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EANTE .das grandes conquistas do pro- 
gresso e da sação, filhas do conjun- 
eto de circunstancias que promanam uma 
das outras, não ha homens in 
veis, disse um ilustre publicista; porque 
a verdade sobrenada aos homens como 
ás ondas a nau que as dominagmas ha certamente ho- 
mens indispensaveis pelos dotes da intelligencia, pela 
nobilitude das idéas, pela audacia da execução, pela fé 
nos commettimentos-—scbretudo quando se appropinqua 
o momento em que as circumstancias exigem a activi- 
dade de um braço de ferro ou o talento de uma indivi- 
dualidade acima do vulgar. 

Faltando homens taes, as grandes emprezas, umas 
vezes se retardariam, outras nem chegariam a realizar-se. 

Entre os homens do ambiente: politico em que vi: 
vemos, um existe e tem-se tornado sociologicamente in- 
dispensavel —é o eminente e preclarissimo cidadão: 
ANTONIO JOSÉ DE LEMOS. 

















Parece facilima a vida social, porém, á proporção 
que a gente a conhece e vae comprehendendo as suas 
responsabilidades, torna-se difficil, gravosa, e cada um 
vale, por suá experiencia propria, sentindo o que ella im- 
põe, querendo cumprir bem as suas obrigações. 

A sociedade foi, he, e sorá sempre caprichosa, sem- 
pre a mesma, e composta de bons e maus. 

E sendo assim, o homem, principalmente o homem 
publico, não poderá jamais agradar a todos como pensa 
Malherbe; ou elle cumpre os seus deveres e cahe co ipso, 
no desagrado dos malevolentes, ou não os cumpre e en- 
tão desagrada os bons. 

Mas uma só cousa fica manifesta como eterna licção 
aos que sabem cumprir bem com os seus deveres no 
seio da sociedade. 

Communas, congressos, partidos, influencias, corri- 
lhos, tudo morre, e se afunda na onda agitada das 
revoluções e dos acontecimentos sociaes! O que sobre- 
viverá á tudo isto? 

Sobrevivem as idéas justas, grandes o genorosas; 
sobrevivem as creações d'aquelles, que, em despeito muita 
vez da sua vontade, contribuem fortemente, brilhantemen- 
te para os adeantos dos povos, e firmam por meio d'um 
Jabutar insano e constante as feições caracteristicas, que 
devem transmittir mais tarde a physionomia d'esta gera- 
Mio ás paginas immorredouras da historia. 


E” cedo ainda, e'a occasião não he azada, para fa- 
zermos completa justiça aos herculeos e inegualaveis ser- 
viços que o emerito 'e benefico patriota ANTONIO Josf 
DE Lemos-—tem prestado á gloriosa terra de Baptista Cani- 
pos, Siqueira Mendes, Julio Cesar e Paes de Carvalho. 

Nada obstante, o conceito philosophico que soe 
fazer-se da sublimeza do caracter de um homem pu- 
blico collocado em face da sociedade, nos garante as- 
severar, desarmado de preconceitos, que o conspicuo 
chefe do actual Governo Executivo do Estado do Pará — 
é um homem de verdadeiro merecimento, e tem sabido 
cumprir admiravelmente com os seus deveres. 

Eis o motivo unico pelo qual, nós, como prova ine 
quivoca de gratidão, como justo e bem merecido preito, 
ousamos OFFERECER, DEDICAR E q3ONSAGRAR O presen- 
te Livro sobre o—Braxil Pre-historico—ao 





Ewm. Sr. Senador— ANTONIO de LEMOS — 
O MECENAS PARAENSE. 


Coará, 3 de Maio de 1900. 


O Quoto, 
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TORICO 


PRIMEIRA SECÇÃO 


vestes Preliminares 


Pontos de vista seientifi Dados positivos sobre a Ethnologia, 
Ethnographia e a Sciencia Glottica em geral. Um momentoso 
loma anthropologico. —A quem incumbe presontemento a 
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A his seiencia 
blime e indefinido, cuja base está na propria humanida- 
de sempre em lueta com os phenomenos telluricos. 

A humanidade depois de haver caminhado bastante 
e lentamente em busca sempre de novos horisontes 
gnosticos, a longe et a latere, lobrigou ainda com a vi 
embaciada-— um ponto luminoso, primitivamente fraco, e que 
augmentando pouco à ponco,tornon-se fulgente como o sol, 
cujos raios vão se espargindo profusamente? por entre 
todos os individuos da especie humana, 
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Ora este phoco resplandecente, este ponto cycloidal, 
onde se concentra toda a synthese das grandiosas epo- 
peas relativas as nossas epochas pre-historicas é a— Ethno- 
genia, que, sendo admiravelmente collocada no apice da 
pyramide social, tem hoje como seu pedestal, como centro 
ethnico ou georama de todas as outras sciencias—a Ethno- 
graphia. 

A Ethnographia é uma sciencia nova, cenontologica, 
por assim dizer, não pelos factos que expõe, mas pelo 
interesse que desperta ao espirito humano, fazendo-nos 
observar as cousas e os homens fóra dos preconceitos e 
dos moldes acanhados da raça. 

Por seu intermedio se consegue assistir ao primeiro 
passo titubeante que deu o homem na senda do progresso, 
e a philosophar sobre as civilisações autochtonas ou me- 
ramente embryonarias, sobre os costumes, logares habita- 
dos pelas gentes e nações nas diferentes phases ou epó- 
chas da sua historia. 

Fazendo abstracção das formas politicas, a Ethnogra- 
phia, como sciencia geographica, estuda especialmente a 
natureza dos habitantes d'um paiz, sua conformação phy- 
sica, seus caracteres morphicos, exteriores on particulares, 
seu genero de vida, seu habitat, e notadamente sua ma- 
neira de vestir-se e de metrir-se, etc., depois seus uzos € cos- 
tumes, sua cultura intellectual e moral, sua lingua e sua 
religião. 

E' pela Ethnographia, que se distinguem perfeitamen- 
te, exactamente todas as raças e suas familias de povos, 
suas relações e suas filiações; é ella, que após as emi- 
grações as mais longinquas,e as mais variadas e multiplas 
fusões e métissages, procura ainda determinar-lhes a ori- 
gem ou o ultimo ponto de partida. 

Certamente os costumes das raças civilisadas d'Asia 
e da Europa são tambem do dominio da Ethnographia ; 
mas sobre este terreno, a geographia, a historia, a legisla- 
ção e a philologia comparadas precederam-na já de ha 
muito tempo. 

Hoje as questões pre-historicas avolumam-se e tomam 
novo aspecto, 
































Os estudos ethnogz:; 
e semi-civilisadas d'Africa, d'America columbiana e da 
Oceania formam um complexo especial, homogenco, e a 
um tempo limitado e variabi 

No longo climax destes estudos occupa logar salientis- 
simo a GHlossologia ou Seiencia linguistica, que juntamente 
com o adminiculo das sciencias Dbio-ontologi isto é, a 
Ethnogenia c a Ethnographia, muito tem concorrido para 
a evolução da Sociologia moderna. 

Estamos bem convencidos de que não haverá n'este 
doce albor do seculo XX, problema mais sublime o mais 
mportante para se destrinçar:— que o provar e eviden- 
iciar a comunhão social dos povos e dos individuos 
atravez de todas as edades e tempos. 

A quem incumbe pois a resolução deste mysterioso 
problema anthropologico, the met World is a great mys- 
tery--senão á sei phica e á glottica? 

Sendo esta questão para nós de transcendente alcance, 
encarada mesmo sob o ponto de vista theologico, cumpre- 
nos imprimir-lhe o cunho verdadeiramente scientifi 

Nessa obra pia de vulgarisação é dever nosso jamais 
afastar-nos da trilha Juminosa, que arrotearam nossos 
mestres na sefencia, mormente quando os factos que vamos 
enrolar e apresentar á contemplação dos nossos coevos, 
s e mais nos descortinam novos herisontes e nos fazem 
comprehender melhor os nossos deveres para com esta 
patria querida, que presentemente glorificamos, commemo- 
rando o 4º centenario da sua posterior descoberta, con- 
quista e colonisação européa. 



















































CAFITULO I 


ETENOGRAPHIA 


SUMMARIO : — Conhecimentos geographicos dos anti- 
gos. — Seus grandes erros, suas conjecturas 
e presentimentos. —Chave do grande proble- 
ma das nossas origens. —A civilisação: an- 
tiga provada pela Archeologia. — Berço da 
nossa ei -A Atlantida de Platon, 
sua revelação, historia de seu cataclysmo. — 
Os Egypeios, Gregos e Phenicios, factores 
ineluctareis da antifu tivilisação, seus hiero- 
glyphos e monumentos. Retrogradação dos 
povos.— Exemplos de decadencia social. — Os 
Carthaginexes.— Corollarios e conclusões em 
nosso prol. 











Sabemos que os conhecimentos geographicos e scien- 
tíficos dos antigos, attento o estado de quasi infancia em 
que se achava a arte da navegação, bem longe estão de 
ser equiparados aos estudos scientificos modernos, como 
os de Paul Maury, Levasseur, M. Glasson, Zaborouski, e 
aos grandes e profundos trabalhos encyclographicos do il- 
lustre auctor de La Terre, Mr. Elisée Reclus, 
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E de feito, Ptolomeu immobilisava a terra no centro 
do universo. Hipparcho apregoava o systema funesto das 
bacias cerradas dos mares, da contiguidade d'Africa e das 
regiões na embocadura do Ganges; opiniões essas que 
mais ou menos influiram no cerebro de Marco Polo, Man- 
deville, Toscanelli e Christofcro Colombo, que partilhou do 
erro cosmographico de Toscarelli, que comittia a jdca com- 
mum da proximidade das costas d'Asia com as costa 
cidentaes d'Africa. O proprio Alexandre Magno, que havia 
feito amplos estudos geographicos, confundia, segundo o 
testemunho de Strabon, as aguas do Hydaspe com as nas: 
centes do Nilo, e n'este pensar apparelhava uma frota para 
subir ao Egypto pelo primeiro curso d'estas aguas. Ptolo- 
meu collocava o grande braço do Ganges a 760.º em vez 
de 10504 do meridiano das Ilhas Canarias. Polybio sus- 
tentava fortemente com Eratosthenes que sob o Equador 
a massa terrestre era mais engrossada do que nas outras 
partes, e opinava que a zona torrida era susceptir 
habitação; ao envez Strabon, Parmenides, Cicero, Plinio, 
Seneca consideravam esta zona como a séde d'um calor 
insupportavel; erros que só cederam o passo deante a 
abertura ao commercio de algumas partes da India si- 
tuadas entre os tropicos, e depois do conhecimento ou 
descoberta da Lingua primitiva (1) ainda viva, e dos 
limites do Parádeças terreal e das viagens triennaes das 
frotas d'Hiram e de Salomon aos paizes d'Ophir, Tars- 
chisch, Parúuim, Haiti e Cipango. 

Ao lado, porém, d'estes erros scientificos e popula- 
res sobre a forma da terra, a relação de suas partes 
entre si, sua configuração, seu clima, seus habitantes, 
quantas verdades, quantos presentimentos destinados a 
derramar torrentes de luzes sobre o intricado e obscuro 
problema das nossás origens!.. Quem sabe si esse con- 
juncto de conhecimentos antigos onde ha indicios neces- 
rios da revelação não venha ser chave de explicação do gran- 






























() E' a Lingua Tupy, oriunda do hebreu e afim do. sanskrito 
e do grego, colho provaremos. 





de enigma pre-historico que vamos decifrar pela sciencia 
glottica? Os archeologos e ethnographos em numerosis- 
simos trabalhos já nos indicaram com maxima clareza e 
exacção os monumentos dos tempos os mais remotos; os 
quaes d'uma maneira admiravel constatam a existencia 
d'uma antiquissima civilisação americana, que veio a ex- 
tinguir-se mil annos depois. Esta civilisação teve seu 
berço na propria America, entre os povos cuja raça é 
caracterisada pela pelle fulvo-escura, bronzeada e im- 
berbe de seus homens. Esta raça, que parece deltinada 
a desapparecer, existe ainda hoje, mas em parte disse- 
minada e em .completo estado de barbaria, devido quiçá 
aos fructos das novas civilisações que lhe tem succedido, 
e vão conquistando-a altruisticamente, philantropicamente, 
por meio da fome, do veneno, da peste e do canhão! (1) 

A esta mesma familia de homens imberbes e de 





(1) Este phenomeno é assás digno de nota. O distincto anthro- 
pologista lusitano, Dr. Oliveira Martins, observou que não são as 
luctas, á mão armada, a primordial cansa da oxtineção dos nossos 
aborigines. Vencido nas guorras, dizimado pela escravidão, expulso 
o ropellido dos seus territorio, o indio soffre ainda por outra for- 
ma, menos dependente da, vontade dos sens concorrentos, as con- 
soqueneias da lei natural quo condomna ao desaparecimento, não 
só ns espocies humanas inferiores, copio todas as outras espocies 
animaes, poranto um inimigo mais forte o suscoptivol do aclima- 
tação local. «Essa causa mysteriosa, para muitos, é a cpidemia. 
Os auropeus, diz esso sabio pensador, levam comsigo a destruição, 
o portoda a parto ondo vão além da polvora com que ma- 
tam voluntariamente (isto 6, civilisadamente) além do alcoo! com 
que som pensamento reservado, só por ganho, ensenenam os indi- 
gonas, doixam rasto de mórtifera influencia. As molestias, para 
nós as mais innocentes,como o sarampo, (mizuarana) produziram do- 
vastações horriveis. As boxigas (catapora) mataram mais do, 
30:0001!! tupinambães no Rio o em S. Paulo no seculo XVI; do 
onzo estabelecimentos Jesuitas seis desapparecoram deziamados pela 
variola,esta por sua vez destruin no fim do seculo passado às tribus 
do Port-Jakson (Sydney):» Eximios naturalistas como Humboldt 6 
Darwin afiltmam que ao contacto do curopeu com os indios so 
desenvolvem sempre grandes opidemias e doenças cutancas 0 budo- 
nicas, como as que se tem desenvolvido aqui no Brazil, no Paua- 
má. Perú o Chie. 
































pelle vermelha pertenciam tambem os antigos Egypcios, 
pelo menos assim nol-os apresentam suas pinturas, es- 
culpturas, gravuras.e picthográphias. Remy and Brenkley, 
em o seu illustrado—A Journey to great Salt Lake de- 
moustram que as rochas que cingem o grande Lago junto 
d'Utah, actual capital norte-americana dos Mormons, estão 
cobertas de esculpturas em tudo semelhantes as do Egy- 
pto. Hoje admittimos, com os Srs. Brassenr de Bourbourg, 
Aleyde d'Orbigny, Hamard e o insigne indianologo Don 
Henrique de Thoron—que os proprios cgypcios foram, 
egualmente como os nosons homens americanos, um 
colonia provinda da Atlantida. 


O testemunho irrefragavel dos seculos tem verificado 
de vez a veracidade d'este phenomeno geognostico expli- 
cado por copiosas narrações de innumeros escriptores 
gregos, que expozeram as tradições da Historia do Egy- 
pto até a epocha do cataclysmo da phantasiosa e hoje 
ratificada Atlantida. 


Ao lado, pois das evidentes provas geodesicas, ap- 
proximações e rebuscas pre-historicas trazidas a lume 
pelas pesquizas e dados inconcussos da grande sciencia 
paleontologica, convem collocar em primeiro lo; o di- 
vino Plalon,que no seu DraLoGo DE CRITIAS - descreve 
maravilhosamente os factos que lhe foram relatados pelo 
sabio legislador d'Atifenas, o eponymo Solon, o qual por 
sua vez os ouvira da bocea dos sacerdotes egypcios que 
o educaram e instruiram, iniciaram e o admittiram nos 
grandes mysterios de Eleusis. 

































Estes ultimos lhe contaram a invasão da Lybia e do 
Egypto pelos povos vindos da Atlantida e e fizeram 
a deseripção de sua avançada civilisação, do seu poder 
maritimo, de seus monumentos e canaes. 

Concordemente à opinião de tão sabios preceptores 
epotpticos Solon indicou a Platon a posição e a extensão 
dessa terra, e o proprio cataclysmo em que se submer- 
gira: lhe assignalou após a Allentida, Hhas que nós 
denpmigam os asÁntilhas, e alem destas designqua gran- 

















de ilha das Nações (1), a grande Terra Firme quesão as 
nossas antigas terras separadas — Ameroghaia ou Ame- 
rica propriantente dita; alfim, Platon nos ensina que atraz 
d'esta terra firme está o grande mar. (2) 

Ora si os antigos, como se tem demonstrado, tinham co- 
nhecimento da existencia da America e do Grande Ocea- 
no, á fortiori deviam conhecer a Atlantida, que era real- 
mente a terra mais proxima de seu continente; e portanto 
o que pos disseram relativamente a este primeiro ar- 
tigo é de todo ponto exacto; accresce ainda a circumstancia 
de que o nome d' Atlantico pelo qual é conhecido hoje 
o mar que banha as costas da Europa e d'Africa data 
destes tempos immemóriaes. 

A consequencia logica que se pode tirar destas in- 
dicações e da identidade da raça vermelha do antigo e 
do novo mundo, é que os povos d' America tinham seus 
estabelecimentos ou suas transacções até na Atlantida, 
e que as populações atlanto-americanas foram as 
que fundaram e povowram o Egypto (3), e torna- 
ram-so os grandes vehiculos desta improvisada e as- 
sombrosa civilisação sob o imperio de Ménes, e em torno 
da qual surgem como por encanto um culto religioso 
com suas ceremonias, isladores, sacerdotes, epoptas, 
archontes, administradores, sabios e engenheiros quo 
abarrotaram o Egypto de cidados, villas, canaes e mil 
outros monumentos colossaes. 

















(1) No grando livro do Génesis de Moysés, Cap, X,ô, so fas à 
monção das Ílhas das Nações. Estas palavras biblicas correspondom 
porfoitamente aos Dvipas dos Indios, ao Deltas dos Grogos, ao 'To- 
sahot de Sosostris. i 

(2) A oxpressão do Grande Mur (ou Rio Mar) é tomada aqu 
em oposição ao Atlantico, quo os antigos conhociam como monos 
extenso. 

(3) Sim,o— Egyptus,o Misraim dos phenicios; o Mars dos Ara- 
bos;o Chemi ou Amin dos Coptas; o El-Cobit dos Turcos, o Ba- 
hari ou Delta dos antigos gregos, a Tzahet ou Cabirás dos Indios 
eo Baharitá ou Cufula dos americo-berezaitlenos ! A grande, à po- 
lytama das artes, das sciencias, dos sagrados hioroziyphos. das for- 
midavois pyramides,dos gigantescos obeliscos,que ainda hoje excitam 
a admiracão do nosso mundo civilisado! 
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Suas pyramides e o caracter de sua architectura 
que tambem se encontra na America vem robustecer 
as nossas conviccões egyptologicas—on-kabi-optoc-Atlanto. 

Existem apenas algumas differenças nos hierogly- 
phos (1); mas está provado que elles somonte variam se- 
gundo as epochas, os dialectos, a marcha da civilisação 
ou suas tendencias, e a necessidade de representar a 
lingua de cada um destes paizes por imagens que lhes 
sejam proprias, “pois estas regiões ieviam possuir ani- 
maes c vegetaes diferentes, os quaes não podiam dei- 
xar de figurar nos seus signaes hiéroglyphicos, afim 
de que fossem mais tarde comprehendidos pelas res: 
pectivas populações regionaes. Nada obstante ha n'es- 
ses hióroglyphos carasteres ques são communs ao Egy- 
pto o á America. 

Todavia os monumentos do arará do Anachuac e 
do soberbo paiz de Tenochtitlan, Mexitli ou Mexico, e fa 
America Central são ds uma grande perfeição, e sua 
belleza demonstra um tal grau d'avanço e cultura nas 
artes, que só nos é dado encontrar parallelos e fac-similes 
nos monumentos da Atlantida descriptos por Platon. Os 
curiosissimos acervos de pedras esculpidas recentemente 
descobertas no Arizona, atravez d3. vastos plados semea- 
dos de giganteos cereus, são ainda os marcos luminosos 
d'esta grande étupe de progresso e civilisação, de que são 
testemunhos contestes essas numerosas ruinas, que os 




















(1) Hieroglypho —(do grogo hieros, sagrado, o glypho, esculpir) 
ospacio do escriptura mui uzada pelos ogypeios o muito abundanto 
nos sous monumentos : representam as vozes “signaes phoneticos. 
Quando os gregos assonhorcaram-so do Egypto pordou-se quasi por 
2 mil annos a sua significação ; om nossos dias, o francez Cham- 
pollion parece ter descoberto a chave de decifrar esto modo de cs- 
crever enigmatico, segredo hoje patente pelo illustro hellenista o 
hobraizanto Viscondo de Thoron, que não só tem lido o docifrado os 
actuaes, como descoberto innumoros d'estes hicrogiyphos na Ame- 
rica, como os que existem no vale do Arizona (Estados Unidos), 
onde so tem encontrado uma congerie de pedras ou itacuraras recor- 
tadas, rondilhadas de gravuras, identicas ás figuras grávadas ou os- 
culpidas que se observam nos lierogrammnas, de que se compunha à 
escriptura dos padres egyptanos, 
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antigos Mexitlanos deixaram no Colorado como outros 
tantos mysteriosos vestígios das obras cyclopeas dos 
homens desses mnndos desapparecidos, dessa gloriosa 
e sonhada Atlantida platonica. 

A subimnersão d'esta terra e nm egual cataelysmo so- 
brevindo nas Costas d'America completamente cortaram as 
relações que existiam entre os Egypcios e os Americanos; 
estes, tendo permanecido no isolamento, marcharam par 
sua decadencia, emquanto que o Egypto, ao contacto com 
os Phenicios e muitos outros povos, progredia na civili- 
sação, nas artes e nas sciencias. Isto é um facto que não 
padece duvida. A historia nos offerece um grande vumero 
de decudencias sociaes; ao pa que não nos apresenta 
um só exemplo de uma raça que se tenha civilisado por si 
mesma, —e sem o concurso de outrem, alterissque, Basta 
lançar a vista sobre o E; espto, para ficarmos convictos de 
que qualquer civilisação é susceptivel de desappurecer mesmo 
que haja atringido ao seu maior apogeu! Ahi está a his. 
toria em peso da antiguidade para attestar o que levamos 
dito. Quem ousará contestar-nos 2 

Quanto as outras regiões hinda mais barbaras, sobre 
cujo passado não possnimos “documento escriptu, cllas 
offerecem por vezes nos seus ntonumentos traços bem fri- 
«antes d'um antigo estad) social, superior ao que ali se 
tem observado ulteriormente na Ainerica equatorial. 

As terras «Oceania estão repletas de soberbos edi- 
ficios em rainas que 05 sº1s habitrates seriam incapazes 
de erigir só com os grosseiros uteasilios que possuem actual- 
mente. Os primeiros navegadores, que visitaram o archi- 
pelago das' Ilhas Marquezas, o dus Sandwich, a ilha de 
Paschoa e a de Tahiti, ficaram pasmos do contraste que 
apresentavam com a rudimentar industria dos indigenas 
certos monumentos notaveis por suas proporções descom- 
munaes ou pelo acabido do trabalho. (James Southall, 
The recent origin of inam, p. 399) 

Em geral a linguagem assáz complexa das populações 
selvagens, algumas de suas instituições, que dir-se-hia 
emprestadas as nações civilisadas de nossos tempos, pro- 
cessos industriaes que não mais se relacionam com o seu 





















































estado social, exempligratice-—o uzo e a fabricação doferro, 
metal tão conhecido e espalhado entre os negros africa- 
canos, tudo indica que a mór parte das tribus hoje en- 
golphadas na mais hedionda selvageria, jazendo em per 
feito estado de immobilismo, gozaram outrora d'uma civi- 
lisação relativa, que possuiam em commum com outras 
agrupamentos humanos. 

Sabemos, aliás, quantos monumentos grandiosos, ter- 
tres tumulares, dolmens, mounds, idolos, sepulturas, cai- 
caras e fortificações diversas os primeiros exploradores es- 
pânhões que penetraram na America, não encontraram aqui, 
ali, acolá, em toda a parte emfim do Novo Mundo! Tudo 
isto não podia absolutamente ser erigido por uma raça 
misera e mesquinha que elles destruiram em pouco tempo. 

Evidentemente era a obra de sociedades melhor organi- 
sadas e mais policiadas,o que prova já haviam chegado ao 
seu periodo de decadencia. O eximio e sabio americanista 
padre Brasseur de Bourbourg em quatro grossos volumes 
descreve sublimemente o grão de civilisação que aitingi- 
ram o Mexico e toda a America Central durante o osta- 
dio o mais obscuro da edade media. 

As recentes explorações que tem feito n'estas regiões 
um ilustre transformista inglez. Sr. Richard Wallace, 
suas interessantes e sgbias observa;ões, cada vez mais 
vão confirmando os factos que expomos e aclarando o 
objecto dos presentes artigos que escrevemos. Aqui e 
ali superabundam as ruinas, cobertas, matizadas de ins- 
cripções e de esculpturas, e, o que mais be, ellas começam 
a revelar supernamente, theosophicamente os seus infindos 
e profundissimos arcanos!. 

Um ilustrado viajor francez, Mr. Chanay, que, por di- 
versas vezes, explorou a parte mais remota do Mexico desde 
1854, nos mostrou nos Toltecas um povo sabio, litterato, 
constructor e edificador notavel. porque empregava os 
materiaes os mais diversos nos seus nobres edificios. 
*% Desta cultura intellectual, d'esta industria prospera 
e assombrosa, o que restava no tempo da conquista his- 
panica? 

Somente as suas preciosas reliquias, Exemplos muito 
































mais pasmosos de decadencia social apresenta-nos o ce- 
lebre Prichard em algumas tribus africanas, que,” rouba- 
das pelos visinhos e obrigadas a fugir para o deserto, 
passaram da vida pastoril ao puro estado de selvage- 
ria. 

Em presença de factos d'esta rafureza, o que pensar 
da pretensa imyessibilidade cm que se acharia um povo 
de perder as conquistas da civilisação uma vez nella 
empossada? Responda-nos victoriosamente o Sr. Lu- 
bock com os seus cannibalissimos Tahicianos e cynthiacos 
Bachopins!!! 

O que é certo, ao envez, nós o repetimos, e Mr. Renan 
o confima na sua admiravel Historia cas Linguas Se- 
miticas (pg. 495), é que jamais se viu tm povo sahir 
per si mesmo do estado selvagam, e passar evidentemen- 
te da barbaria completa para uma real civilisação. E mais 
ainda, não somente o genuino selvagem é incapaz de 
progredir por esforçes proprios, mas tambem elle não 
pode sofrer, sem jerigo para sua existencia, o contacto 
d'um estado social superior. A civilisação, mormente se 
ella é vasada nos moldes pen.Lalinos, o mata, como hemos 
de provar com a seiação de cutros artigos que pre- 
tendemos dar a estempa na Historia Sociologica das duas 
Americas, O homem só progride quando chega a certo grão 
de elevação mental; ainda assim para conseguil-o espiri 
tual e materiahnente é myster oracesso ou a miscibili- 
dade d'um povo mais theosophicamente adeantado em ci- 
vilisação e instrucção. «La cirilisation, disse-o com toda 
elegancia e veracidade o pranteado e famoso publicista 
Mr. de Broglie, est qm flambeau qui ne sallume quau 
contact d'un foyer préexistant. (Origine de Phom- 
me—1879)» 

Voltando, pois, ao nosso primeiro artigo sobre a 
submersão da Atlantida, é crivel que os nossos advenientes 
Phenicios, uma vez senhores dos mares, não quizeram 
aventurar-se a travessia d'um Oceano que havia devora- 
do a Atlantida e que até então era considerado innave- 
gavel! Todavia resa uma pia tradição que elles navega- 
ram seguindo a direcção do littoral das Gallias para se 
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transportar á Irlanda, aonde tinham uma colonia; d'ahi 
passaram á America e fundaram uma nova civilisação, 
levantaram soberbos monumentos, cujas ruinas vão-se 
descobrindo paulatinamente, taes como as svas torres co- 
nicas que existem na Irlanda e tambem no continente 
americano. Ha tambem aqui e alli traços inextinctos dos 
Mongols, dos Celtas, dos Judeus, dos Pnnicos, que im- 
plantavam tambem um mixto de seus typos, costumes é 
religiões. 

Os Carthaginezes, herdeiros da supremacia mariti- 
ma, bloquearam o Mediterraneo para impedir, sob pena 
de morte, a ida a quem quer que se atrevesse passar á 
sua colonia d'America que emesçava cbumbrar a Me- 
tropole Punica. E” de todo ponto digno de.fé um decreto 
do tenebroso senado de Carthago acerca d'este artig 
Ao partir d'esta epocha de delenda Phenicia foi-se ob) 
terando a existencia e a mesma esteira que as esguias 
falúas indoaryanas deixavam ao singrar as aguas do con- 
tinente transantlantico, até no dia em que navegadores 
partidos da Islandia (1) e da Scandinavia desembarca- 
ram ao norte d'America centenas d'annos... antes muito 
do almirante e nauta genovez Christophoro Colombo; 
facto admittido hoje como historicamente incontroverso; 
cabendo porém a este ultimo navegador a inauferivel 
gloria de ter sido o primeiro europeu que nos diernos 
tempos conseguiu reafar o neptunio fio d'America e re- 
começar atravez do Oceano a derrota dos povos da an- 
tiguidade. 

A historia dos povos antigos d'America está sob as 
ruinas das suas cidades e nos monumentos, como a 
dos Assyrios e dos Egypcios está nos seus mounds, tu- 
muli, obeliscos, pyramides, mumias e hieroglyphos. Aos 
egyptologos, archeologos e americanistas incumbe elucidar 














(1) E! esta a grande ilha Ioeland, que quer dizer terra do gelo, 
sita no oceano glacial Aretico, a 970 kils. da Groelandia (a terra 
verde) à famosa e ultima Thule do Pythear, do Prixcien, de Moy- 
sés de Khoren, a Tyle de Séneca, Plinio e Jordanes, onde esteve 
tambem o immortal Christofvro Colombo. 
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estas importantes questões pre-historicas que tão legiti 
mos interesses nos despertam. Agora que o mundo scien- 
tifico nos contempla, cumpre levar as nossas investiga- 
ções até o Centro-Americo, a Bolivia, ao Perú, Equador, 
Colombia e Venezuela e a varias outras localidades, por 
que hoje quer ascenda-se ás alturas vertiginosas dos An- 
des, quer se desça ac centro das emmaranhadas flores- 
tas equatorianas depara-se com os monumentos dos ha- 
bitantes destes continentes separados pelo Oceano, se- 
parados por desertos apparentemente inultrapassaveis, e 
que já uzufructuaram uma civilisação identica á do ve- 
lho continente. 

Nós, mercé de Deus, temos feito alguns estudos es- 
peciaes sobre a origem e civilisação dos antigos ameri- 
canos e sobre as suas relações com os povos ultra- 
marinos, trabalho que pretendemos editar depois da 
publicação d'este Memorial sobre o nosso Brazil Pre- 
historico. 

O presente estudo, esperamos, muita luz derramará 
sobre essa importante questão transformande ao alvorecer 
do seculo XX muitas conjecturas e muitos sonhos em 
muitas realidades. 


CAFITULO II 


PALEONTOLOGIA 


SUMMARIO : — Revelações da sciencia pre-histor 
Harmonias do ensino monogenico. — Clas: 












As moras descobertas paleonto- 
America do Sul--O grande con- 
tinente anturetico.- - O mar glacial e o perio- 
do glaciul na America do Sul.— As origens 
da formação pampeana— Os recentes e im- 
portantes achados paleontologicos comprovam 
a existencia e a desapparição da tradicional 
Atlantida. — Raça privilegiada colocada jun- 
to aos limites do paraixo terreal.— Conclu- 
sões geraes e elucidativas da materia em 
questão. 











São assás conhecidas as ensinações da anthropolo- 
gia positiva sobre as origens da humanidade. 

A unidade da especie humana, não obstante a con- 
tradicta d'alguns sabios materialistas, é uma das primei- 
ras verdades que adquirimos pela revelação. 

Os agrupamentos humanos, por mais variades quo 
sejam, não são mais do que raças d'uma só e mesma 
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especie, e-não de especies distinctas; pelo menos assim 
pensam e affirmam sabios como Linneo, Buffon, Lamark, 
Cuvier, Geoftroy, Flourens, Humboldt, Muller, Agassiz e 
mil outros. Em conclusão, diz Mr. de Quatrefages, todos 
os homens são a mesma especie, ou por outra só existe 
uma especie de homens, il mexiste q'une seu espece 
dhommes. 

Uma outra certeza adquirida é a diferença essencial 
que separa o homem do animal. 

Nós já demonstramos esta verdade fundamental em 
nossos recentes escriptos cenontologicos (1.ºe 2.º parte) (1) 
nos quaes apresentamos factos e phenomenos rigorosa- 
mente determinados, sem jamais afastarmo-nos do metho- 
do scientifico. 

Um intermediario entre os dous reinos nunca exis- 
tiu, nem poude existir; e não pode mesmo ser concebido, 
porque à razão, faculdade caracteristica, indivisivel, esse 
et non esse, non dat medium. 

Logo, desde o seu ponto de partida, a especie hu- 
mana, reconhecida uma pela sciencia,era tudo o que ella 
devia e podia ser em si e por sua natureza propria. 
Houve, portanto, um primeiro homem, um primeiro par 
essencialmente distincto dos demais seres irracionaes. 

Em summa: us conclusões da verdadeira sciencia se 
accordam com os ensiifos theosophicos, no tocante á 
tencia d'um primeiro homem verdadeiramente homem. 
E, desde que se trata de determinar as condições em 
que este primeiro par humano appareceu, a seiencia im- 
mudece. Logo sobre este ponto particular e capital, não 
ha, e nem pode haver conflicto. 














Passemos agora a desenvolver o segundo capitulo 
da primeira secção do problema . pre-historico — depois 
do primeiro homem, os primeiros homens. Eis uma im- 


(JA 1º parte do nosso trabalho sobre a Cenontologia sahiu es- 
tampuda na Revista da Acadomia Cearense do 1899, onde vamos pu- 
blicar a sequencia ou 2.2 part. 
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portante distinção: não somente ella contem a grave 
solução do enigma das nossas origens, mas tambem per- 
mitte estabelecer reaes e perfeitas harmonias entre as 
narraçães biblicas e osfactos scientificamente constatados. 

Si de feito nós consideramos não já aquelle primeiro 
homem tal qual sahiu das mãos do supremo Creador, 
porém, os primeiros homens,a humanidade depois de sua 
queda, a humanidade primitiva multiplicando-se e derra- 
mando-se sobre a superficie inteira ' do globo terrestre, 
uma sciencia completamente nova s2 nos offerece, exhi- 
bindo sobre a historia primitiva do genero humano re- 
velações importantissimas e de summa gravidade. 

Será, pois, com o adminiculo das suas descobertas, 
com o. enunciado das suas conclusões, que hemos de co- 
nhecer e esclarecer o até hoje insoluvel problema das 
origens do nosso Brazil Pre-historico. 

Seja ou não a archeologia pre-historica, a púleoeth- 
nologia ou O pre-historique, na phrase concisa Je Mr. 
de Mortillet, uma sciencia, no sentido rigoroso da pala- 
vra, 0 certo é, que os thesouros dos seus documentos se 
accumulam, os materiaes são immensos; as suas grandes 
linhas estão tracejadas, as quasi assentes, 
apesar das theorias avento systemas preconce- 
bidos, das aftirmações polygenicas,que se lhe ajuntam em 
derredor, (q 

A seiencia pre-historica é vastissima: ella abrange 
em seu maravilhoso complexo a anthropologia, a geologia, 
a neontologia e a paleontologia, a linguistica, o estudo 
dos mineraes e o dos seres organisados vivos e fosseis. 
A pre-historia é, na brilhante phrase de Mr. Douillé de 
Saint-Projet—uma especie de ccarrefour oú se croi- 
seraient un grand nombre de routes, ct oú se rencontre- 
raient des voyagenrs qui, partis des points les plus di- 
vers, se communiqueraient leurs decourertes.» 

Esta imagem graciosa e justa faz-nos lembrar a mar- 
cha rapida d'aquelles tres celebres conquistadores, que ha- 
vendo partido cada um por sua vez dos sitios os mais 
remotos chegaram a se encontrar po mesmo logar sobre 
a plaino de Cundinamarca onde de novo se ajustaram 
































—20. 


para seguir em busca do paiz imaginario d'El-Dorado em 
Manéa; facto este, que constitue, disse Humboldt, um dos 
suecessos os mais dramaticos da historia da conquista da 
terra de Mani, —< ww: des évenements les plus dramati- 
ques de Vhistoire de la conquête — Mani-corae. > (1) 

Essa soberba hypallage está nos indicando quanto é 
magnifico o papel que desempenha actualmente essa nova 
sciencia, sua grande popularidade, como tambem suas 
rcaes difficuldades! A mais grave, sem duvida, procede 
de seu caracter encyclographico; ella expõe, ella exige 
mesmo os conhecimentos e as aptidões as mais diversas, 
senão as mais oppostas. A Archeologia precisa consultar ao 
naturalista, que, por sua vez, vê-se obrigado como que a 
desdobrar-se, a multiplicar-se, para colligir os testemunhos 
da geologia, da paleontologia, da anthropologia, a quem 
talvez compete o definitivo veredictum. 

Os primeiros resultados methodicos, verdadeiramente 
uteis, que enchergamos n'este tohú-bohú de factos, de 
idéas e de hypotheses, incessantes e febrilmente agitadas, 
tem promanado dos ensaios de classificações; classifica- 
ções provisorias, sem duvida, como toda sciencia nascente, 
mas commodas e fecundas quando repousam em bases 
solidas; classificações multiplas como os seus proprios 
objectos. Eis aqui as rincipaes dellas: — 

— Classificação geologiea fundada sobre a natureza 
dos terrenos: tempos ou terrenos terciarios (pliocenco, 
mioceneo, cocenco), quarternarios ou post-terciarios (neo- 
plioceneo e post-plioceneo), recentes ou pre-plioceneos. 

—Classificação archeologica, de conformidade com 
os typos industriaes, a materia, a forma, a perfeição re- 
Jativa dos instrumentos, das armas, dos atavios. Ha com- 
mummente tres edades: da pedra ((itaçui), do bronze 
(itanema), do ferro (itaréte). 

A edade da pedra, a mais importante no ponto de 
vista de nossos estudos pre-historico: e cenontologicos 











(1) Mani cora, Mani-coré, palavra tupica, originaria do grego, o 
que significa terra (cora) de Mane (Deus indiano), 
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é subdividida em tres periodos : — Éolithico ou da pedra 
lascada, paléolithico ou da pedra talhada, néolithco ou 
da pedra polida. O periodo paléolithico foi de novo sub- 
dividido em quatro epochas designadas pelos nomes de 
certas estações pre-historicas, onde os diversos typos 
parecem dominar: Epocha Chéllcenne, de Chelles (Seine- 
et-Marne): E. Mousterienne, do Moustier, (Dordogne); 
a cujas epochas temos que accrescentar a E. Brasiliena 
ou «ara (1) Braxilena (Brazil). 

— Classificação zoologica, segundo as especies animaes, 
successivamente desapparecidas ou emigradas, que domi- 
navam nas diferentes epochas pre-bistoricas: — Epochas 
do Elephante antigo, do Mammouth, do grande Urso das 
Cavernas, do Renno, do Bro:toikerium e do Hyraco- 
don port'americano, etc. 

No seio d'este mohétirum (2) de factos e idéas onde 
se tem evoluido as sciencias modernas, a sua congenere 
-—a paleoethnologia conseguiu alfim debuxar algumas 
syntheses pre-historicas locaes: — Syntheses pre-histori- 
cas da Gallia, das principaes regiões da Europa, de certas 
partes da America. Ella já recolheu innumeros documen- 
tos sobre quasi todos os paizes do mundo. Soube abor- 
dar, dynamisar os difíceis problemas da formação das 
immigrações. dos synehronismos e das alternanças das 
civilisações antigas, como as que se manifestaram sobre 
o enormissimo avervo de escombros, accumulados pelo 
tempo e pelas gerações successivas na encosta d'Hissar- 
lik, (3) pladus ubi Troja fuit! 











(4) A palavra tupy ara (dia) aretá (epocha) é oriunda das pa- 
lavras grogas—é méra (jour) cairai, cairon, eron, era, ara, epocha, 
periodo. 


(2) Mohetirum, palavra tupica, provinda directamonto do he- 
breu e do sanskrito. 


(8) E” esta a antiga Troia, da Phrygia, a cidado homerica, 
na opinião de Mr. Schliemann, e cuja legenda attribue a Hercules 
a conquista o a destruição:Esta Troia primitiva era a dos Dardanios. 
Graças a Homero nós já conheciamos Dardano, o fundador da 


QUADRO SYNOBTICO-—“ia eiado de pedra 
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Verdade é, que ainda estamos longe d'uma synthese 
pre-historica geral; porém, hemos de chegar até lá com 
o valiosissimo concurso da glossologia americana-brazi- 
leira, a chave de todos os enigmas pre-historicos, cuja 
decifração devemos hoje aos estudos do historiograpbo e 
indianologo europeu Dox HENRIQUE DE THORON, que 
acaba de confirmar os achados da paleoethnologia e des- 
vendar as origens das migrações orientaes, desde as 
edades pre-historicas até a edade medieva, por meio da 
Linguistica Brazilena e Kichua 

Uma certeza scientifica, parece, portanto, ir se des- 
prendendo d'estas vastas e fecundissimas investigações 
paleontologicas; d'hi a força (dynamis) que ella nos dá 
para constatar a. existencia de uma grande: lei, a lei uni- 
versal do desenvolvimento progressivo da industria, da civi- 
lisação humana, desde o vil instrumento de pedra até os 
metaes, até os tempos onde deve principiar a historia pro- 
priamente dita, desde os retrocessus das tribus hyper- 
boreas ao seu estado anterior até aos nossos dias. 

A Biblia, ha bem de seculos, que tambem proclama 
uma synthese pre-historica em evidente harmonia com a 
synthese da sciencia. O plano que ella exhibe e contem 








dynastia, que ontros 5 reis, Erichtonios, Tros, Heus, Taomedon o 
Priamo, separam do Hoitor o da guorm troiana. A” Egyptologia 
devemos o conhecimento do seculo em quo vivoram estes rois. 
No 4. anno do reinado do Ransés II, o Sosostris dos Gregos, O 
qual subiu ao throno em 1407 antes da era Christan, os Khétas 
ou Hittitas, tribu cananéa que habitava o norte da Syria actual, 
organisaram uma confederação contra o pharao egypeitno, o n'os- 
ta confederação vomos figurar os Mysianos, os Lycios e os Dar- 
danios. Esses grandes decombres Hissarlikenos, de que nos falla 
Sohliomann, os roinos das cidades de Priamo,a classica 'Troada,ondo 
colobrison-so o heroo da Illiada o da Odyssea, combatida polos 
ogypeios o pelos phenicios e incerdiada pelos Hellenos ; aquelas 
importantos construções, e principaes monumentos descriptos por 
Homoro, as muralhas quo a lenda nos diz terem sido edificadas por 
Apollo, à torre d'lilion, o palacio de Priamo e as portas Scées, tudo 
nos lova a cror quo estes povos tinham as mesmas origens, que os 
nossos indios amoricanos, o atingiram á mesma epocha de civilisa 
ção o decaden. 
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não pode ser mais claro e positivo: — Desapparececimeto 
do primeiro homem, e sua queda, os primeiros homens 
decahidos, multiplicando-se e espalhando-se pela superficie 
“lo orbe terraqueo, e, para de logo,a historia de um povo 
separado, providencialmente eleito, talhado para os gran- 
des tentamens atravez de todos os tempos, o qual teve 
como ponto de partida a creação, como primeiro habitat 
um paradeças, como lingua original ou primitiva a mes- 
ma, que nada obstante a sua ulterior confusão em Babel, 
ainda se acha vira (1) n'America, para a maior gloria 
dessa humanidade, que teve por termo proposto—a Re- 
dempção. 

Graças a esta poderosa synthese pre-histerica pode- 
mos ler egualmente atravez dos reconcavos dos nossos 
terrenos d'alluvião e das nossas cavernas o re-levanta- 
mento laborioso e lento da humanidade decahida, a do- 
lorosa epopéa da civilisação reconquista, com seus su 
cessivos estadios,a casa,a domesticação dos animaes utei 
os metaes, a agricultura, as grandes cidades, os monu- 
mentos, as suas linguas, os seus costumes, etc, 

Consoante as tradições, as revelações da pre-histo- 
ria, e as pesquizas paleoethnologicas, já demonstramos 
que os progressos industriaes mais ou menos bruscos não 
se produsem de chofre nem isolada e espontaneamente 
sobre a gleba e que a marcha progressiva da civilisação 
precolunbina encarada gnesmo sob o ponto de vista da 
industria architectural, tal qual foi observada e attestada 
pelos sabios contemporoneos nas preciosas reliquias da 
America-Central, só poderia emanar ou do exterior, ab 
Oriente, do araxá central da Asia, ou então, do mesmo 
lado, ab Oceidente, Voutros mundos desapparecidos... 
Atlantida emtim! 

Em face d'essa primeira e longa expiação da huma- 

















(1) Esta Lingua, é à nossa formosa lingua Tupy ou Tupanica, o 
nosso Nenhengatú-vivo, que se aprende nos livros do Dr. Mendes, 
Conto de Magalhães, Baptista Caetano e D. José d'Agura o aqui 
n'esta e n'outras obras que pretendo publicar si Deus me conceder 


vida o saude. 
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nidade não podem ser mais claramente applicaveis nem 
menos importantes ao nosso. ponto de vista pre-historico 
com as novas descobertas paleontologicas e as recentes 
explorações da Patagonia. 

Um novo mundo de animaes de formas as mais va- 
riadas e estranhas ha consa de 12 annos foram exhuma- 
dos nos territorios do Oeste dos Estados-Unidos Norte- 
americanos. Estes animaes são notadamente mammiferos 
das epochas triasica, cretacea- e sobretudo do periodo 
cocenco. O estudo destas camadas, como se vê, prosegue 
a cada momento. causando-nos sempre novas surprez 
«La paleontologie, diz Zaborowski, depend a tel point des 
hasards de decouvertes que ne peuvent se produire qu'- 
isolement sur des surfaces bien restreintes por rapport 
à Delendue des couches fossiliféres, quielle peut être re- 
nourelée, sinon revolutionnée, chuque fois qu'on met la 
main sur un riche gisement agpurtenant à une aire 
geographique encore inexplorée » 

Os paleontologistas americanos com certeza tem re- 
novado a face dá paleoethonogia; basta relancear a vista 
sobre o cunho particular do movimento contemporaneo da 
seiencia archeologica, que lhe imprimitam os sabios da 
America do Norte para ficarmos convencidos do que temos 
expendido. 5 

Não queremos dizer com isto que as pesquizas pa- 
leontologicas da America do Sul, por serem mais recen- 
tes ou mais familiares, apresentam menos interesse, Ao 
contrario, ellas sobem de ponto, e mais do que nunca, 
apresentam-nos problemas duma grandeza attrahente é 
mysteriosa, que vão cada vez mais tornando experimen- 
tal e indnctiva a sciencia do progresso. O magnifico tra- 
balho do egregio scientista Mr. Trouessart, exarado na 
Recne Seientifique de 10 de Novembro de 1883, demons- 
tra admiravelmente o nosso asserto. 

As faunas desapparecidas da America do Sul são 
conhecidas especialmente pelas excavações das cavernas do 
Brazilem trabalhos que immortalisaram o professor Lund, 
e pelas explorações dos terrenos pampeanos do Prata e 
da Republica Argentina a que se prendem nomes de 
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eximios naturalistas como os de Alcide d'Orbigny, Bravard, 
Burmeister, Ameglino, Hartt, Lacerda e Ladislau Netto. 

A Patagonia não tinha sido até então completamen- 
te estudada. Mas, depois d'algumas observações de Dar- 
win e de Burmeister. suppunha-se toda ella formada de 
deposito marinho terciario. 

D'ahi o nome de patagoneo dado ao terreno sub- 
jascente do pampano. 

O sabio naturalista Charles Darwin foi o primeiro 
que, em 1834, subiu o rio Santa Cruz até 220 kilome- 
tros de sna foz. Em 1876 e em 1880, Mr. Francesco 
Moreno, : director do Museu anthropologico e archeologico 
de Buenos-Ayres. quiz renovar essa tentativa. 

Renovou-a com bastante fructo e proveito para a 
sciencia paleoethnologica. Sua expedição compunha-se 
apenas de cinco pessoas e d'alguns animaes apropriados 
aos transportes das suas bagagens e de varios utensi- 
lios de sua profissão. 

Depois de 25 dias de navegação, attingiu ao ponto 
donde Darwin teve de retroceder. D'ahia cinco dias de 
marcha, descobriu afinal um lago que denominou Lago 
Argentino. Na visinhança d'este lago, Franc, Moreno visi- 
tando uma pequena gruta, encontrou um corpo humano 
mumificado, inteiramente coberto de pinturas encarnadas 
o segurando nos sefs braços crusados uma penna 
de condor, signal visivel de que n'estas regiões rei- 
nou outrora uma civilisação correlactiva. Porém hoje 
offerecem o espectaculo de uma estranha desolação. O 
solo está cheio de calhaus rolados, de lapedos, d'areias 
e d'argilas que formam campinas mais ou menos safaras, 
que mal permittem ás pobres azemulas o não morrer de 
fome. 

Os animaes selvagens são raros: apenas alguns Jua- 
nacos, abestruzes de tres longos dedos (Rhea Darivinii) 
e pequenos roedores: eis a presa que se offerece de vez 
em quando ao cupido olhar do afamado caçador. 

Com o Lago Argentino, a paisagem muda de face. 
A” esteril nudez do baixo-rio vem prender-se o pittoresco 
e o horrido sublime d'essa natureza! 
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Lá estão os mesmissimos massiços, que se encon- 
tram nas mauvaises terres do Nebrazca e do Novo-Me- 
xitli, massiços carcomidos e retalhados pelas aguas mas 
apresentando a longe o imponent? aspecto de uma gran- 
de cidade em ruinas com os seus palacios e castelos 
tle formas bizarras e phantasticas ! Lá estão as fauces 
hiantes de suas cavernas profundissimas que separam 
estes socalcos a prumo (camerityba) apenas lentejados 
por tenues fios d'agua ; mas atravez d'estes flancos ara- 
ripicos (abruptos) pode-se ler a olho nú toda a vasta 
successão das camadas geologicas que ali se formaram 
successivamente. Enormes ossadas fosseis alastram-se 
empilhadas em seus contornos, Ali está contida como 
que toda a historia paleontologica da antiga Patagonia ; 
n'este ponto foi que Mr. Fr. Moreno fez as suas mais 
proficuas descobertas. Nas paginas d'aquelle grandioso 
livro aberto á meditação dos sabios é que tambem he- 
mos de refundir a historia paleoethnologica da nossa 
submersa Atlantida. 

E' a meio caminho entre a embocadura do rio 
Santa-Cruz e a Cadeia dos Andes que se acha, á mar- 
gem esquerda. o terra-pleno (momnd) que contém a mais 
rica jazida. O grande naturalista Charles Darwin, que 
por ali passou a bordo do vapor Beagle em 26 de Abril 
de 1834, assim descreve na sua g%agem em roda do 
mundo a estructura geologica dos basaltos celulares 
que bordam as planicies d'aquelle rio : 

« O basalto é pura e simplesmente formado da la- 
va que se escôa sob o mar ; porém as erupções devem 
se produzir em maior escala. Effectivamente, no pon- 
to em que observamos esta formação, conta ella 120 
pés de espessura ; a proporção que se remonta 0 rio, 
a superficie da camada do basalto eleva-se impercepti- 
velmente e a massa torna-se cada vez mais espessa, de 
tal sorte que 40 milhas mais longe ella attinge uma es- 
pessura de 320 pós. Qual deveria ser a espessura d'es- 
ta camada junto a Cordilheira 2 

Não sabemos ; mas o que podemos affirmar é que 

a plata-fórma attinge ali uma altura de cerca de 3,000 
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pés acima do nivel do mar. E' pois nas montanhas 
d'esta grande Cadeia que se deve procurar a fonto d'es- 
ta camada ; e são bem dignas d'uma tal origem estas 
torrentes de lavas que correm em distancia de 109 mi- 
lhas sobre o leito tão pouco inclinado do mar. Basta 
lançar-se um olhar sobre as rochas de basalto dos dous 
lados oppostos do valle para se concluir que ellas ou- 
trora deviam formar um só bloco. Qual é pois o agen- 
te que elevou, sobre uma distancia excessivamente lon- 
ga, uma massa solida de rochedos durissimos, tendo 
uma espessura média de 20) pés e sobre uma largura 
que varia pouco mais ou menos de 2 a 4 milhas ? 

Teria por ventura o rio a força sufficiente para car- 
rear fragmentos consideraveis a ponto de exercer no 
percurso dos tempos uma erosão gradual? No caso que 
nos preoccupa seria de pouca monta e muito difficil ad- 
mittir semelhante hypothese ou agente. Aqui só ha um 
facto que poderiamos mui bem verificar : « UM BRAÇO 
DO MAR OUTRORA ATRAVESSOU ESTE VALLE. » 

Para nós, accrescenta Darwin, será superfluo deta- 
lhar argumentos que nos levem a esta conclusão, argu- 
mentos da fórma ce da natureza dos mormmls (socalcos), 
que affectam a disposição de gigantescas escadarias e 
que oceupam os dous lados do valle a proporção que 
o fundo do valle vao se estendendo em planície, forman- 
do uma especie de bahia junto aos Andes, planicie toda 
entrecortada de collinas de areias, e de varias conchas 
que o mar foi precipitando no leito do rio. Estamos 
perfeitamente convencidos e poderiamos provar que um 
estreito, semelhante ao estreito de Magalhans e unindo 
como elle o Oceano Atlantico ao Oceano Pacifico, atra- 
vessava a America Meridional n'este logar onde nos acha- 
mos. Alguem poderia objectar-nos : — como se ergueu 
o basalto solido 2? — Os antigos geologos chamariam em 
seu abono a acção violenta de uma temerosa catastro- 
phe ; mas n'este caso, semelhante supposição seria in- 
admissivel, porque as mesmas planícies dispostas em de- 
gráos e portanto á superfi mesma das incrustações 
das conchas actualmente al existentes, planícies que bor- 
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dam a longa extensão das costas da Patagonia, tambem 
contornam o valle de Santa-Cruz. Nenhuma inundação 
poderia dar absolutamente este relevo á terra, quer no 
valle, quer ao longo da costa, portanto, é certo que o 
valle se formou depois da formação d'esses terraplenos 
successivos — mownds successirely after formed. » 

Na sumidade d'estes mounds que attingem perto 
de 250 metros, sobre uma largura de 150, encontra-se, 
abaixo do manto de detrictos glaciarios que os circum- 
dam, muitas camadas locustres e marinhas que alternam, 
indicando egualmente phenomenos de immersões succes- 
sivas. Os periodos cocenco, miocenco e pliocenco infe- 
rior ali estão representados; como na America do Norte, 
por uma dezena de typos mumiualogicos bem distinctos, 
correspondendo aos marsupiaes, aos pachydermes, aos 
desdentados (toothless). aos quarcers, aos carnivoros 
actuaes, ou pelo menos às fórmas, que os precederam 
nas edades geologicas anteriores. 

A peça mais curiosa, que ,Fr. Moreno recolheu em 
sua recente viagem á Patagonia depois de Darwin, foi 
um craneo ao qual deu o nome de Mesembriotheriwm 
Brocce, em honra do grande sabio Broca, 

Esto animal representava —« une de ses formes go- 
neralises qui se jouent pour ainsi dive de nos elassifica- 
tions modernes, par un melange de garacteres qui ne se 
trouvent plus que chex des animane bien distincis, ct 
qui se rencontraient dans un seul á celte époque recu- 
léc. Si ces restes m'existaient pas ou si, nous basant sur 
cur, nous enumerions leurs caraetéres, on croirait que 
nous imaginons quelque monstre fabuleue. » 

















Com os caracteres de marsupiaes, o Mesembriothe- 
vium Brocce, participa egualmente da natureza dos car- 
nivoros terrestres e das phocas ou dos morsos, ou cá- 
rárás amphibios. O cerebro d'este animal estava bas- 
tante reduzido. 

Pertence, sem duvida, ao terciario inferior, ao coce- 
neo, e tinha provavelmente costumes aquaticos, Mr, 
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Burmeister considerou este animal como visinho d'uma 
especie miocenea da America do Norte—o Brontothe- 
vium ; e não se enganou, porque a fauna meridional da 
America na épocha terciaria inferior e superior mante- 
ve relações certas com a do Norte. A prova, vemol-a no 
Homalodontherium Cunninghamii, do terciario inferior 
do rio Gallejos, que, é um ungulado, visinho dos horses 
vel cavari-dase e do Hyracodon noramericano. O sa- 
bio Darwin nas pesquizas que fez em sua viagem aos 
ricos paizes do Prata, no Paraná e no Uruguay, compro- 
vou este facto paleontologico com o achado de varios 
dentes do Toxodon, do Mastodonte e um dente d'um hor- 
se (cavallo), todos apresentando a côr do sedimento dos 
Pampas, junto ao Bajada, e no mesmo logar, onde en- 
controu o carapaço osseo (bark: a cap) d'um animal gi- 
gantesco muito parecido com o Tatú ! « Este dente de 
cavallo (a horse tooth) muito me interessou e tomei o 
maior cuidado de averiguar se elle foi realmente inhu- 
mado na mesma épocha que os outros restos fosseis ; 
já na ganga fossil da Bahia-Branca havia tambem encon- 
trado um dente semelhante; e note-se que até então 
ignorava que muitos restos cavallares ou fosseis horsi- 
nos se podia encontrar em toda a parte dos Estados- 
Unidos Nort'americanos > (1) 

O illustre barão Sir Chales Lyell, membro da socie- 
dade real de Londres, trouxe não ha muito dos Estados- 
Unidos um dente cavallar ; o professor Owen desejando 
especificar este dente comparou-o com o achado de Dar- 
win, e deu a este horse-fossile americano o nome d'Equus 
CURVIDENS. Não é um facto maravilhoso na historia 
dos mammiferos que um cavallo indigena tenha habitado 
a America meridional? Com certeza elle desapareceu, 
como desappareceria a Atlantida sonhada e prevista por 
Platon e por todos os geographos e sabios da antiguidade. 
Desappareceu, conclue Darwin, para ser mais tarde sub: 





(1) Convem saber que quando Christophoro Colombo aportou 
à America já não existia especie alguma de cavallos excepto os 
que trouxora sua caravançará ou comitante caterva. 
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stituido pelas hordas innumeraveis descendentes d'alguns' 
animaes introduzidos pelos colonos europeos. 

A existencia, pois, na America do Sul, d'um caval- 
lo fossil (das-american), do mastodonte, talvez d'um ele- 
phante, e d'um ruminante a horns-hollow, descoberto 
pelo Prof. Lund e Clausen nas cavernas do Brazil, con- 
stitue um facto geologico muito interessante no ponto 
de vista da disposição geographica dos animaes e ma- 
«ime no artigo que vamos explanando referentemente á 
formação e desapparecimento da nossa Atlantida, quiçá 
o mysterioso Der-Boden limitrophe da Amaçonia, da 
nossa verdadeira Ameroghaia, a nossa separada terra — 
o Sophir brazileno. 

Si nós dividissemos, hoje, continúa Darwin, a Ame- 
rica, não pelo isthmo do Panamá, mas pela parte meri- 
dional do Mexico, (1) sob 200 gráos de latitude, logar onde 
o grande planalto apresenta enorme obstaculo á emigra- 
ção das especies, modificando o clima e formando, a 
excepção d'alguns valles e de uma orla de terras baixas 
que se estendem ao longo da costa, como uma barreira 
insuperavel, teriamos que ver duas provincias zoologi- 
cas d'America produzindo um verdadeiro contraste uma 
com a outra. Como podemos explicar que sómente duas 
especies de mammiferos nort'americanos poderam ultra- 
passar esta barreira e emigrar paga o sul, como o Pe- 
ma, o Opossum, o Kinkajú e o Peccari ? 





(1) Pelo menos foi essa a divisão goographica quo adoptaram 
Lichtoinston, Swainson, Erighson, Richardson e Humboldt; O dou- 
tor Richardson na sua importanto conforencia sobre a zoologia da 
Amorica do Norte lida peranto o Congresso Britânico (1836, 
pag. 157), fala da identificação d'um animal mexicano com o Syn- 
etheres prehensilis, o concluo: « Je no saurais prouver que Vana- 
logie est absolument demontrée ; mais, sºil. est ainsi, est, tout au 
moins un exemple presque unique d'un animal rongeur commun a 
VAmerique Meridionale et á U Amerique Septentrionale. » Cuyior 
afirma quo se encontra a kinkajou nas grandes Antilhas ; Paul 
Gorvais diz quo so encontra ali o Didelphis cancrivora. Logo 6 
corto quo as Indias Oceidentaos ou Atlanfidancanas possuiam ong 
mammiforos, quo lho eram proprios. 
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A America Meridional possue ao invez muitos r06- 
dores particulares, uma familia inteira de Simiomaraca, 
o Lama, 0 Peccari, o Tapir, o Ituré, o Opossum, € so- 
bretudo muitos generos d'Edentés, ordem que compre- 
hende os A'yys-paresseur, os Taciau-Fourmilicrs e os 
Tutri-puam, ao passo que a America Meridional além 
de possuir numerosas especies peculiares de roedores, 
possue quatro generos de ruminantes horned-hollow (o 
boi, o carneiro, a cabra, o antilope), grupo de que a Ame- 
rica do Sul não possue uma especie siquer. 

Antigamente, porém, durante o periodo em que vi- 
viam a maior-parte dos embrechados actualmente exis- 
tentes, a America Septentrional possuia, além dos rumi- 
nantes horned-hollowe, —o Elephante, o Mastodonte, o 
Horso e tres generos of toothless, ID EsT, 0 Megalothe- 
rium, o Megalongr e o Myladon. Durante o mesmo 
perindo ou pouco mais ou menos, como o demonstram 
as itarirys (coquillages) da Bahia-Blanca, a America Me- 
ridional possuia, como vimos, um mastodonte, o cavaru 
(cheval), um ruminante aca-inemo (a cornes creuscs), € 
os mesmissimos tres generos de desdentados, e mil ou- 
tros, 


D'onde desume-se que a America do Norte e a Ame- 
merica do Sul. possuindo em uma épocha geologica es- 
ses iliversos generos em gommum, se assemelhavam en- 
tão muito mais do que hoje pelo caracter dos seus ha- 
bitantes terrestres. 


Quanto mais eu reflicto n'este facto, disse Darwin, 
mais, me compenetro da sua importancia e interesse. » 
Não estarão por ventura estes factos geologicos como 
que nos demonstrando a existencia d'essa ATLANDIDA 
DESAPPARECIDA, que Platon descreveu e que: Colombo 
tambem, imaginou e chegou por este intermundio a desco- 
brir, esse continente americano que já se tinha separado 
della por cataclysmos cosmicos ou por o meio de estu- 
pendos e mysteriosos phenomenos geognosticos, que. a 
seiencia tenta debaldo noz * E" o que nos parece 
confirmar a paleontologia por boca de Darwin e do 




















preprio Hernest Húckel, embora em proveito do seu 
monismo transformistico. 

« Eu não conheço outro caso, diz Darwin, mais im- 
portante para indicar a épocha e o modo de separação 
d'uma grande região em duas provincias bem distinetas 
e caracterisadas do que o da existencia d'algum conti- 
mente intermediario elevando-se e abatendo-se no per- 
curso das edades paleontologicas para dar logar á sc 
paração de dous grandissimo: Estados geologico-natu- 
raes, 

« E de feito. o geologo que estuda as immensas os- 
cillações do nivel que affectaram a codea terrestre, du- 
rante os ultimos periodos, não trepidará em avançar : 
que o levantamento do planalto mexicano, ou mais pro- 
vavelmente, 0 abatimento incontrastavel das terras no 
Archipelago das Indias Ocvidentaes, (1) é sem contesta- 
ção a cansa unica da separação zovlogica (e mesmo an- 
thropologica) actual das duas Americas. » 

Affirma Darwin e com elle o Dr. Richardson, que 
o cararter sul-americano dos mammiferos das Indias Oc- 
cidentaes está indicando que este archipelago fazia anti- 
gamente parte dum continente meridional é que subse- 
quentemente tornou-se o centro d'um systema de alui- 
mento, « system from shaking. 

Quando a America, e sobretudo a America Septea- 
trional, possuia seus elephantes, seus mastodontes, seu 
horse e seus ruminantes hormedhollor, ella se asseme- 
lhava muito mais do que hoje, no ponto de vista zoolo- 
gico, (€ mesmo anerologico), us partes temperadas da. 
Europa e da Asia. Como ainda se encontram fosseis 
desses generos ile ambos os lados do estreito de Bering 
e nas planícies da Siberia, somos forçados a considerar 
a costa noroeste da America do Norte como o pristino 























“(1) E” bom notar-se que Christophoro Colombo considerou 
sompre” as terras separadas como parto integrante das Indias que 
ello denominou com muita propriedado — de Indias Oceidontaes — 
as quaes constituem exactamente o nosso Ophir, a Suffa ou Su- 
para brasileao, o Fines-Indie de que adeante falaremos, 
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ponto de communicação entre o antigo mundo e o que 
se chama o Novo-Mundo. Ora, como tantas especies, 
vivas e extinctas, desses mesmos generos tem habitado 
e habitam ainda o antigo mundo, é muito plausivel que 
os elephantes, os mastodontes, o equus caballus e a ou- 
tra ordem de mammiferos quadrupedes ou ruminantes 
de chavelhos cavos d'America Septentrional penetraram 
n'este paiz passando sobre terras, abatidas depois, junto 
ao estreito de Bering; e d'ahi, passando sobre terras, sub- 
mergidas tambem depois, nos logares circumvisinhos das 
Indias Oceidentaes, estas especies por sua vez chegaram 
a penetrar na America do Sul, onde, depois de mistu- 
rar-se durante alguns tempos com as fórmas que cara- 
cterisam este continente meridional, acabaram por ex- 
tinguir-se completamente. 

O illustre naturalista Hickel em suas obras: « Sur 
Porigine et Parbre gencalogique du genre humain et U His- 
toire naturel de la creation » (1) pronuncia-se do mes- 
mo modo sobre a fórma, a épocha e o logar do nasci- 
mento do genero humano. Falando este sabio monista 
a proposito do seu homo primigenius, Pithecanthropus 
ou Alabes, depois de haver provado que é um erro gros-, 
seiro, une supposition tout á fait erronte, o dizer-se que 
o homem americano provienno des singes (macaco) du 
meme pays, Háckel afirma clara e positivamente que : 
« c'est de U Asie el surement, pour une part, de la Poline- 
sie, que les primiers habitants d' Amerique ont immigré 
dans ce continent. » 

Falando depois da Asia meridional, d'essa grande 
região theatro de grandes evoluções metamorphicas, paiz 
que mil indicios designam como a primitiva patria das 
diversas especies humanas, elle exclama : « Peut-être 
nºest-ce pas U Asic meridionale que a cté le berceau de 
Chumanité, mais bien-wun continent situé plus au sud et 
submergé plus tard sous les flots de Pocean Indien. » 





(1) Vid. estas obras traduzidas do allomão em francez pelo 
Dr. Charles Letonrneau, o illustro vulgarisador das obrgs do Dr, 


Louis Bichuor. 
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Logo, conclue Hickel, o primeiro homem “deveria “habitar 
a Ásia Meridional, a Africa Oceidental, ou-mesmo “im 
continente hoje submergido !... 

Esse continente austral, cuja existencia outr'ora tor- 
nou-se probabilissima por certos phenomenos da 'géo- 
graphia dos animaes e das plantas, foi denominado Le- 
muia pelo inglez Sclater, por cansa dos lemurios (1) ou 
pithecoides, que habitavam as regiões lemurianas (2)a que 
nós não trepidaremos em dar a denominação de atlanti- 
dianas ou camerianas (3) pelas conclusões geraes da scien- 
cia paleontologica e sobretudo e principalmente pelasma- 
gnificas e importantes descobertas feitas por Fr. Moreno 
nas camadas pampeanas da Republica Argentina. 

Para o ilustre Moreno, só a riquesa da fauna “da 
Patagonia prova que ella formou au debut da épocha 
terciaria um vasto continente, que invadiu os oceanos 
Atlantico e Pacifico. 

E não é tudo. Mr. Moreno vae longe, e muito álém 
das nossas previsões. Elle julga que este Continente 
desapparecido formou um centro de cresção, e que nós 
suppomos ter sido exactamente aquelle centro de evolu- 
ção distincta das duas Americas, a qual vamos estudar 











(1) Na opinião de Háckel estes notaveis animaes soriam qui- 
gá os pures ancêtres do genero humano no grânde grupo dos mam- 
miforos com uma placenta om fórma de disco, que se chamam 
« Discoplacentalianos. » Vid, Buehnor ejLotourneau dans —L'Homme 
Selon la Science, par, 168, ete. 

(2) Lemurios, do grego, ollumi, matar, offender, o do chaldai- 
co, or ur, luz que oftusca, é a 2.º ordem do animaes mammiferos, 
quadrupedos, que comprohendem os genoros—Indri, Madri, Loris, 
Nicticebo, Galayo, Carsias, que habitam a ilha Madagascar e outras. 
proximas a terra ; em geral dá-se esto nome a todos aquélies 
animaes vulgarmento conhecidos per macacos falsos, mácáca-rana, 
por cansa das sas numorosas rotações com a primeira familia da 
ordem, ou à dos genuinos é puros bugios. 

(8) Caméria ou Lameria 6 o rio de que falamos no Qua- 
dro Symoptico dos Nomes Indo-Brazilenos que publicamos como um 
appendice ao Opuseuto sobro o Contenario do Padre Antonio 
Vioira, 
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n'aquelle continente submerso que todos os sabios hel- 
lenistas appellidaram de Atlantida, que o divino Platão 
e Aristoteles descreveram em suas obras philosophicas 
e de que alguns padres dontores da Egreja fizeram hon- 
rosa mensão citando os poetas do Lacio. 

N'este ponto parece estar tambem d'accordo a scien- 
cia paleontologica; pelo menos ainda ninguem, scientifi- 
camente falando. se abalançou a negar as innumeras pro- 
vas de oscillações antigas e recentes nem os numerosis- 
simos vestigios de immersões e de emersões alternati- 
vas do continente sul-americano. 

Pois bem, ao descambar do periodo terciario, diz 
Mr. Trouessart, muito antes do levantamento dos An- 
des, as duas Americas ainda não se achavam ligadas 
pelo isthmo de Panamá. O Brazil formava uma gran- 
de ilha que se podia perfeitamente photographar com os 
seus immensos contornos ; o mar, como suppõe-se, in- 
vadia então os valles do Prata e do Amazonas; o mas- 
siço columbiano se estendia mais ao éste e ao norte. 
O solo da Bolivia e da Patagonia actual formava uma 
enorme peninsula bordada de immensos golphos a léste 
ea oéste, e esta peninsula, separada do grande conti- 
mente austral, tinha uma fórma e uma extensão differen- 
tes das que hoje apresenta. 

O mar das Antidbas reunia os dous grandes ocea- 
nos, e a corrente equatorial, correndo livremente entre 
as duas Americas, contribuia em dar ao continente 
antarctico o clima intertropical, que indicam a fauna e 
a flora que possuia então. Os numerosos grupos de 
ilhas, que se notam no Oceano Pacifico, se nos afiguram 
as grandes relíquias do grande continente actualmente 
submergido que ligava a Australia á America do Sul. 
Não seria este continente submerso a nossa sonhada 
Atlantida ? 

Segundo o grande philologo Hooker, ha para mais 
de 77 especies de plantas communs á Nova-Zelandia, 
Tasmania e á America Meridional. Estas plantas com- 
muas não são, porventura. os resquícios d'uma flora der- 
ramada outrora sobre estas terras então ligadas gelo 
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gicamente entresi 2!.. Por certo que sim. A presen- 
ca dos mursupiaes é uma prova exuberante d'esta pris- 
tina união entr? a Australia e a America do Sul, pois 
sómente n'estes dous pontos é que elles poderam sobre- 
viver até agora. 

A épocha em que ccmeçou o desm:cmbramento ou 
a submersão do grande continente antarctico não se pou- 
de ainda precisar; é muito provavel que no fim do pe- 
riodo secundario a Australia principiasse a separar-se, 
emquante a America do Sul continuava unida ás terras 
antarcticao até o teterrimo e mysterial instante do ca- 
taclysmo que separou-as para sempre d'aquelle paiz glo- 
rioso — country glovicd de que nos fala Bates, d'aquella 
região asscmbrosa, limitregle Co Ir. adis-terrestre, onde 
foi colocada a privilegiada e inditosa raça— a unica que 
ninda hoje fala a Lingua veva primitiva ! (1) 

Assim consoante á opinião dos afamados paleonto- 
logistas Moreno e Trouessart, a Patagonia, unida á Bo- 
Jivia, formava com as terras disparues d'um continente 
artactieo (que podia ser tambem a nossa Atlantida), uma 
area geographica distincta do resto da America actual. 
Isto amda cm meio da éyocha terciaria. A fauna, que 
occupou-a, nto jcleria vir do norte; ao conuario se 
propagaria da Fatagonia para o Norte. 

Eis como Moreno pinta o adyiravel quadro geolo- 
gico no começo do periodo quaternario na Patagonia. 

Este ilustre sabio americano demonstra que no fim 
da épocha terciara a Patagonia e o territorio do pam- 
pa foram submergidos, e que depois produziram-se for- 
midaveis crupções trachyticas (2) e basalticas. 











(1) E" esta a grando raça Tupy. que fala ainda a lingua No- 
hongatú oriunda do hebraico, a primitiva lingua do Adão c Eva 
no Paraiso. como provamos em nossos Estudos do Linguistica 
americana. 

. (2. Trachyte, do grego tracos, asporo, rocha do stractnra por- 
phyroide, As trakites compsom o 1.º estadio dos dous continea- 
tes americanos, oceupando-ihos cxormos espaços. Sã» antoriorus 
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Sia gente se transporta, diz elle, pelo pensamen- 
to para esta épocha, como tive occasião de fazer por 
mais de uma vez, percorrendo estas regiões que foram o 
theatro de grandes phenomenos, parece que se nos an- 
tolha de chofre uma sombria e mysteriosa paysagem de- 
baixo d'um céo semi-velado pelo fumo dos vulcões ; en- 
tão se nos afigura ver emigrar para o norte, sobre as 
restantes glebas emergidas, os animaes da fauna tercia- 
ria, fugindo deante a catastrophe, que nos conservou as 
ossamentas, que recolhemos hoje no sub-solo da Pata- 
gonia. 

Ainda não é tudo, ajunta Mr. Trouessart acompa- 
nhando o pensamento de Mr. Moreno : —uma transieção 
brusca de clima deveria logo reproduzir-se profundamen- 
te n'este intermezzo. Os gelos antarcticos deveriam 
avançar imponentes sobre o Oceano, como que apertan- 
do n'um tornél de gelo as costas da America do Sul. 
D'esvarte a Patagonia ficou literalmente empilhada, e 
enormissimas massas glaciaes de 100 metros de espes- 
sura formaram este mar solido, semelhante ao que oc- 
cupa as regiões circumpolares; o Pampa cobriu-se todo 
de gelo; e o limus rubro que ali se observa deveria for- 
mar-se dos restos quasi impalpaveis arrancados pelos 
gelos, ás rochas do sul. Este periodo glaciario, na opi- 
nião de Moreno, é deviflo essencialmente a causas astro- 
nomicas. 

Os gelos foram, portanto, os primeiros vehiculos 
que transportaram na formação pampeana as ossarias 
dispersas dos animaes da fauna austral; impossivel tem 
sido até o presente encontrar-se um só esqueleto intei- 
ro no verdadeiro limo rubro inferior. Os animaes, que 
poderam salvar-se d'essas glebeiras, recommeçaram a 
emigrar para o norte; porém o frio fez-se sentir no 





as rochas basalticas ; contém cristaes do pyroxono, do foldspatto, 
d'amphibole, de mica, de grenats, do titano, forro oligisto e tam- 
bem quartz. São estas itateua trachyticas que constifuem o gran- 
de Derr-boden pyroide conhecido pelo nome de terreno trakitico, 
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Chili, na Bolivia, e mesmo no Brazil, e assim a mór 
parte d'elles pereceram. 

O ilustre abbade Alcide d'Orbigny tambem explica 
a formação pampeana por egual catastrophe tão subli- 
memente preconisada pelo doutissimo Mr. Moreno, a 
quem Agassiz, Bravard, Zaborowski e o seu compatrio- 
ta Ameghino tecem as maiores e as mais merecidas in- 
komeações, pelos seus trabalhos importantissimos, nota- 
damente em antropologia. 


Em presença do que temos até agora expendido 
targamente, 'o que devemos concluir em favor do nosso 
ponto de vista? Que assim como temos provas certissi- 
mas da existencia relativamente recente d'um relevo con- 
tinental que, prolongando a Asia no mar das Indias, 
abraçava todas as ilhas malaias (1), pariter, podemos 
admittir que junto ás terras hoje separadas (ameroghaia) 
podia existir perfeitamente um grande continente inter- 
mediario que ligando-as entre si se tornasse alioquin 
como que um georama primitivo no centro do qual as 
fórmas biologicas d'então teriam que evoluir-se simul- 
tancamente pura ir esparrinhando-se sobre as differentes 
partes das outras terras emergidas paraliciamente, E” 
o caso da hypothese da Atlantida. Em todo caso é uma, 
hypothese compativel, quer com a historia do Genesis, 
quer com os dados actuaes da geofbgia ; ct co ipso, po- 
demos adoptal-a, no presente estado dos nossos conhe- 
cimentos, como um meio legitimo de conciliar as conclu- 
sões certas d'esta sciencia com as verdades reveladas. 

Logo, a união antiga da Polynesia e portanto da Ma- 
lasia e da Australia com a America do Sul, provada 
pela presença de plantas e animaes communs a este 
continente nas terras da Tasmania, os factos geo- 
logicos, que se prendem a Patagonia — resto de um 
continente hoje submergido — elucidados por Mr. Fr. Mo- 


(1) Mr. Zaborowski aliás insuspeito,'por ser transformista puro, 
confirma na Revista Scientifica, de 20 de Outubro de 1889, as mos. 
mas provas que temos apresentado sobre esto momentoso artigo, 
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reno em sua monumental conferencia feita a 15 de Ju- 
lho de 1883, perante a Sociedade Scientifica Argentina, 
tudo concorre para tornar plausivel a hypothese ila exis- 
tencia da Atlantida, esta cantada e decantada ilha ocea- 
nica, que se tornou famosa nas lendas e narrativas dos 
antigos sabios, poetas e philosophos, e que ainda mes- 
mo agora continúa a preoccupar a imaginação dos geo- 
graphos e geologos modernos, como passamos a demons- 
tror no seguinte capitulo pelo ministerio geral do tra- 
dicionalismo encyclographico. 





CAPITUDO TTI 


ERAZEOLOGIA «1 


SUMMARIO: — Sublime accordo entre os dias genesiacos 
e os periodos genlogicos. — O systema cos- 
mogonico, a teoria de Laplace e os dias da 
ercação.— Hypolheses scientificas sobre o sol 
e outros planetas que o acompanham — 
Os dias biblicos e a geogenia. — O firma- 
mento, a terra, a sua liquefacção e solida- 
mento. — Div 








são da historia erayenesica. — 
Computo. — A astronomia e «a geologia. -— 
são do globo. — Primeiros levantamen- 
tos. — Primitivos continentes emergidos. — 
Mudanças metamorphicas da superficie do 
globo — Opiniões dos geologos modernos. 
União dos continentes e sua separação. — 
Euistencia da Atlantida. 

















Em que epocha pouco mais ou menos teve logar a 
união d'estes continentes desapparecidos com as nossas 

(1) Vocabulo composto do grego -era. ernze (in terram) e logue, 
discurso, isto é, diseurso sobro a terra (ervts). Prefiro este termo 
ao de geologia ou geogenia, 
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terras hoje separadas pelos Oceanos Atlantico e Pacifico? 
Ignoramus. 

Talvez que ainda possamos precisar esta epocha. 
Baste-nos, porém, a nosso escopo dizer desassombrada- 
mente que as descobertas archeologicas e os estudos da 
glottica americana ou da philologia comparada trazem no- 
vamente á luz novos pontos sublimes da harmonia entre 
os dias do Genesis e os periodos geologicos. 

Nós admittimos perfeitamente, de accordo com a 
“ciencia moderna, que os terceiro, quinto e sexto dias da 
creação especificados no Genesis correspondem ás tres 
grandes epochas geologicas. 

A epocha primeira da geologia e o terceiro dia do 
Genesis são realmente caracterisados pelo desenvolvimento 
da vegetação. A epocha secundaria e o qninto dia são 
egualmente notaveis pelos seus animaes aquaticos e seus 
passaros; e o que distingus a epocha terciaria, tambem 
como o sexto dia de Moysés, são animaes terrestres. 

Nós admittimos ainda que o quarto dia do Genesis, 
isto é, a apparição do sol, da lua e das estrellas, deve 
se intercalar entre a formação carbonifera-e o começo 
ila epocha secundaria. 

A geologia não se propõe traçar a historia geral da 
terra; O Genesis. ao envez, o Genesis nos transmitte uma 
idléa exacta dos diverfos estados por que passou a terra 
desde que sahiu das mãos do Creador. 

Ora, si nos atemos á theoria de Laplace, a terra 
esteve primitivamente no estado gazoso. Formava a prin- 
cipio, systema planetario, uma immensa nebulosa, massa 
fluida tambem separada de uma outra nebulosa de que 
faziam parte, sem duvida, com o seu sequito de planetas, 
todas as estrellas que brilham agora no firmamento. 

A nebulosa solar, que girava sobre si mesma do Oc- 
cidente ao Oriente (1), era submettida á lei da attração 
ou da gravidade. 

(4) E' preciso notar que este movimento foi-lho impresso pelo 
Crendor. Toda a explicação natural dos phenomenos cosmogonicos 
affecta necessariamente esta impulsão inicial, 
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D'ahi uma diminuição do volume e uma tendencia das 
moleculas para se condensar. Estas moleculas deveriam 
evidentemente precipitar-se para o centro como a gotta 
d'agua se precipita para o solo. 

Ora, em razão do movimento de rotação de que a massa 
gazosa era animada, cada molecula devia tombar um pouco 
ao este da vertical levada para o seu ponto de partida 
D'ahi uma acceleração de movimento ; dessa acceleração 
resultou que a força centripeta e a força centrifuga,então em 
equilibrio, cessaram de se neutralisar. A força centrifuga 
arrebatou-a, isto é, um annel se destacou do equador da 
nebulosa e permaneceuisolado no espaço. Outros anneis suc- 
cederam ao primeiro; mas não poderam manter-se n'esto 
estado. E d'estarte dividiram -se em muitos troços para 
formar pequenos planetas que ora percorrem o espaço nas 
orbitas quasi semelhantes; taes são os innumeros planetas 
telescopicos situados entre Marte e Jupiter; taes são os 
asteroides muito mais numerosos ainda que constituem 
provavelmente o annel de Saturno. 

Ou bem cada annel da nebulosa solar se agglome- 
rou ao ponto de formar uma nova nebulosa que repro- 
duzisse sob uma menor escala os phases da primeira. 
Por egual forma foram separando-se novos anneis que 
por sua vez produsiram os satellites. 

A lua teve identica origem; ella é apenas um annel 
separado da nebulosa terrestre, assim como a terra não 
é mais do que um annel separado da nebulosa solar. 

Tal é, em summa, a theoria de Laplace, que mais 
ou menos explica as diversas evoluções dos planetas, o 
seu estado actual, a duração de sua revolução, a natureza 
mesma do sol, da luz zodiacal;em uma palavra, a hypothese 
que nos dá a conhecer a maior parte dos phenomenos cos- 
micos, apesar de não nos explicar o movimento retrogrado 
dos satellites de Neptuno, d'Uranus e de um dos satel- 
lites recentemente descoberto do planeta Marte. Si por 
ventara alguns sabios ainda hesitam em admittir a hypo- 
these Laplaciana, todavia não se pode negar que a ma- 
teria que compõe a terra e os campos celestes esteve 
primitivamente no estado liquido ou pastoso. D'abi vem 
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a forma ellipsoide do nosso planeta, isto é, seu achata- 
mento nos polos e sua tumescencia no equador. 

Não devemos avançar tão pouco que esta theoria 
esteja em desaccordo com a narração biblica, porque, só 
essa nos pode dar a razão das palavras —invisibilis ct 
incomposita applicados ao estado original do globo. Ella 
se liarmonisa perfeitamente com a idéa, que Moysés nos 
transmitte sobre os dous primeiros dias do Genesi 

O primeiro dia, comprehende, ao nosso ver, todo o 
tempo durante o' qual a terra jazer em o seu estado 
gazoso, e portanto fóra completamente dos periodos geo- 
logicos. 

A apparição da luz, que o cáracterisa, deve ser at- 
tribuida, sem duvida, á condensação das inoleculas e á 
acção das forças chimicas de algum astro visivel, e que, 
em razão de sua massa menos consideravel, passou mais 
rapidamente do estado gazoso ao estado liquido, e d'este 
ultimo ao estado solido. A rapidez do desenvolvimento 
de cada corpo celeste está, efectivamente, na razão in- 
versa da massa total d'esse astro. E” por isso, cremos 
nós, que o sol, cujo raio é 350:000 vezes mais conside- 
ravel que o da terra, é quatro vezes menos denso que nosso 
planeta, e por conseguinte muito menos avançado na sua 
passagem ao estado solido. Qualquer que seja a lentidão, 
com que se effectue esta passagem, é provavel que che- 
gará um dia, em que sua solidificação sendo completa e 
as combinações chimicas não mais se operando em sua 
superficie, cessará o sol de derramar sobre o nosso glo- 
bo seus raios” de calor e de luz. 

E" possivel, que por muito tempo ainda continuará 
elle a fazer sentir o seu benefico influxo sobre os seres 
viventes; pelo menos até agora nada tem perdido do seu 
volume nem a sua temperatura baixou apezar do com- 
puto de 2:000 annos ; bastaria, pois, seu diametro para 
manter sua radiação actual durante 21:000 annos, segun- 
do a opinião de Guillemin. Como parece que a vida foi 
destinada a extinguir-se-sobre a terra apenas cesse 0 calor, 
é muito provavel que Deus não permittirá ao homem o 
presencear o espectaculo da encrustação solar,e que um 
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cataclysmo, ainda mais terrivel do que o que submergiu 
a Atlantida, virá infallivelmente anniquilar a vida em 
toda a superficie do globo. 

Já que estamos no dominio das hypotheses, podemos 
assegurar que a Deus nunca fallecem meios, mesmo con- 
forme as leis naturaes, para destruir sua obra. 

Sabe-se que o sol no espaço, com toda a sua con- 
stante caterva de planetas, é impellido para um ponto si- 
tuado na constellação de Hercules. Ora, n'este movimento 
de translação, não poderia a terra esbarrar com algum corpo 
celeste consideravel, et co ipso, tornar-se nebulosa em 
consequencia dos phenomenos calorificos n'ella reprodu- 
zidos ? ” 

Mais uma hypothese: — L* bem 7 ossivel que a massa 
do sol vá cada vez mais avolumando-se, a proporção que 
forem precipitando-se na sua superficie corpos celestes, 
cometas ou meteorites (1) os quaes depois de haverem, 
percorrido o espaço vão tambem penetrando na sua es- 
phera d'attracção e contribuindo ao mesmo tempo para 
mais fomentar o seu calor, até que a condensação lenta 
da immensa athmosphera vaporosa, que o cinge, chegue a 
produsir o phenomeno da luz zodiacal, g nºeste caso não 
seria nais do que um resto da nebulosa que delle se for- 
maria. 

Ora, se esta massa angmenta,ço seu poder d'attrac- 
ção deve tambem crescer com ella. Não seria cousa im- 
possivel que este astro acabasse por attrahir a si todos 
os planetas que o acompanham. 

São meras hypotheses, pouco importa, mas nesta 
materia podemos ir alem das conjecturas. 














(1) Meteorites, do grego, meteóros, clevado, e meta acima 
aéro, eu elevo, e do lithos, lithos, pedra: massa petrea e metalli- 
fora que se precipita das regiões atmosphericas sobre a superfi- 
cio da terra com um conjuneto de constantes phenomenos, Ha os 
meteorites carbonicos,os metcorites metallicos e os meteorites petreus 
chamados cgnalmento—ná olhitos, pedras meteoricas, padras do 
raio, uranotithos, bolidos. Os Chinozos dão aos aérolithos o nome 
do estrellas cadentos, e dos meteorites;moteorês on estrellas filjmm- 
tes ou asteroides, 
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O que não padece duvida é que a terra c todos os 
planetas, obedecendo ás leis naturaes physicas e chimi- 
cas, estabelecidas pelo Creador, foram primitivamente 
massas fluidas, luminosas por natureza, como o sol o é 
actualmente, Os primeiros que deviam passar por este 
estado foram os menores, cu por egualdade de massa, os 
que primeiro se separaram da nebulosa solar. 

Nota-se tambem que os dous maiores planetas, Ju- 
piter e Saturno, são os menos adiantados no que se pode- 
ria chamar — ton bion kosmilon; porque a densidade me- 
dia dos planetas é cinco vezes menor que a da terra, e 
suppõe-se, que elles estão cingidos de nuvens, como o 
foi, sem duvida, nosso globo durante os primeiros dias 
ou periodos de sua existencia. Não foi do sol propria- 
mente dito que a terra recebeu a luz do primeiro dia, 
porém, de algum astro visinho, talvez da lua. que, em 
razão de sua tenue massa, teve logo de experimentar a 
acção das leis chimicas d'onde resultaram o calor e a luz. 

Parece que, durante os tres primeiros dias, isto é, 
até o começo da epocha secundaria, a terra não foi acla- 
rada d'ontra sorte, e que o sol só se tornou luminoso no 
quarto dia. 

Entretanto é mais provavel que este astro illumi- 
nava já a terra desde muito tempo atravez das nuvens es- 
pessas que o envolviam, e que no quarto dia, estas nu- 
vens se dissiparam de tal maneira que o observador que 
se colocasse na superficie do globo poderia avistar o disco 
solar. Uma simples consideracão confirma esta hypothe- 
see é que a lua e as estrellas só appareceram no quarto 
dia; ora, é difficil admittir que nenhum astro fosse lumi- 
noso antes d'esta epocha e que todas o foram ao mesmo 
tempo. A Escriputura não diz, tão pouco, que o sol foi 
ereado no quarto dia ; basta para exactidão do texto biblico 
que o sol tenha feito a sua primeira apparição n'este dia. 

Quanto á existencia, n'esta epocha, de espessas nu- 
vens que velavam os astros e obumbravam a luz solar, 
isto podia resultar naturalmente da alta temperatura que 
reinava ainda em face da fraca espessura da codea ter- 
restre. Este calor intenso, que accusam tambem as des- 
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cobertas paleontologicas, devia necessariamente manter no 
estado gazoso muitas matérias hoje condensadas. 

O segundo dia moysaico não corresponde menos que 
o primeiro aos periodos geologicos. E” egualmente ante- 
rior ao apparecimento da vida sobre o globo e marca, 
como vemos, a continuação da obra do primeiro dia, isto 
é, 0 acabamento da solidificação da superficie. E” elle ca- 
racterisado na Biblia pela formação do firmamento e pela. 
separação das aguas inferiores das aguas superiores, isto 
é, a divisão das aguas condensadas das não condensadas 
que naturalmente occupavam com as outras materias ga- 
zosas as altas regiões da atmosphera. 

A palavra hebraica rakia, que traduzimos aqui por 
firmamento, não significa propriamento aquella sorte de 
zimborio ou abubada estrellada do céo, porque as estrel- 
las ainda não tinham apparecido, mas aquella outra abo- 
bada que é composta de nuvens ctendus, extensão, espaço 
livre, vel expansio que se derrama em roda do globo, 
cumo disse o Ecelesiastico : sicnt mebula cooperui omnem 
terram, eu cobri toda a terra (ab origine sua) como de 
uma nuvem (XXIV,6). 

A massa terrestre não se conservou muito tempo no 
estado liquido ou pastoso. 

Immediatamente uma camada sólida formou-se: na 
smperficie. A temperatura foi baixando pouco a pouco, e 
as aguas d'antes no estado gazoso foram logo condensan- 
do-se, e precipitando-se sobre o solo já compacto. Mas a 
terra não apresentava ainda o seu relevo actual. 

Os encrespamentos da sun delgada coden só podiam 
formar mui ligeiras ondulaçõas quasi imperceptiveis. As 
aguas recentemente condensadas cobriram logo toda a 
superficie do solo. Tal era o estado do nosso globo no fim 
do segundo dia. 

Este estado não podia durar. A crosta terrestre, tor- 
nando-se cada vez mais espessa, foi dobrando-se sobre si 
mesma e formando suecessivamente collinas e montanhas 
que surgiram à cima das aguas. Esta primeira emersão 
marcou 0 terceiro dia. Foi esta verdadeiramente a appari- 
ção do arido, 














Aqui entramos realmente no soberbo periodo geo- 
logico de assombresa historia do globo, do nosso terra- 
queo apugam (1); porque este dia nada mais é do que 
aquella epocha conhecida com o nome de epocha prima- 
ria ou de transição; é a da vegetação, a primeira da 
vida organica. 

A lustoria da terra divide-se, pois, em duas gran- 
des edades, das quaes uma precede e outra segue á up- 
parição da vida sobre a superficie do globo. A primeira 
corresponde aos dois primeiros dias, c a segunda aos 
quatro ultimos dias do Genesis, 

Qual poderia ser a duração de cada um destes pe- 
xiodos ? Ignoramis ! 

1 E' possivel que possamos ainda um dia resolver este 
problema, como hemos de resolver o grande problema 
das nossas origens. Calculos tem-se feito bastantes. Mr. 
Poisson, julgando que a temperatura do globo era de 
38000º no momento em, que a crosta solida começou a 
formar-se, inferiu que desde este tempo deveria ter-se 
escoado cerca de cento e oito milhões de annos, quer 
dizer —eu nombre rond —um milhão de seculos. Porém, 
si admittir-se que a temperatura original era somente de 
15000º, temperatura mais que sufficiente para liquidificar 
todas as rochas conhecidas, o tempo que se escoa desde 
o começo da solidificação até nós não passará de 27 mi- 
lhões de annos, id est, quatro vezes menos. Ha cousas 
n'esta materia que muito mais nos espantam, como os 
calculos feitos relativamente á incandescencia original do 
nósso globo! 

Tedo o que por ora podemos affirmar é que a terra 
é extremamente antiga, e, quando se imagina na serie 
infinita de phenoinenos nella reproduzidos desde o ap- 
parecimento biologico dos primeiros seres até nós, fica 
a gehte confusa de ver acenmularem-se bilhões e bilhões 
dinhos para avaliar-se a sua edado. 























(1) Palavra da Lingua Tupy. provinda de apuan. globo, e ini, 
tora Adeante mos s que estas palavras são tambem oriun- 
vas do grego, como milhares d'outros vocabuios tupycos, 








Equa 


Já a astronomia nos havia revelado que as obras 
de Deus tinham a immansidade nas epochas: agora a 
geologia nos diz que ellas tem a immensidade nos tem- 
pos —é assim que as seiencias contribuem todas para a 
gloria do Eterno e Supremo Ser de quem revelam ec 
ennaltecem o infinito poder e a soberana sabedoria. 

Voltando, pois, á magna questão vejamos 0 que nos 
diz a sciencia dos continentes, e maxime ao que respei 
a em o € subnersão da nossy Alautida, cuja existon- 
e povoamento continuaremos a constatar de accordo 
com os dados scientificos e as opiniões dos sabios anti- 
gos e modernos 























Em que pontos do globo tiveram logar os primeiros 
levantamentos, onde appareceram os primeiros continen- 
tes, e si existem ainda na superficie da esphera essas 
erets (1) (terras) primordliaes emsesilas são factos que 
geogenia procura comprovar por o meio de observações 
e argumentos serios e irrefutavei 

Nada obstante opinam muitos geologos que talvez 
permanecessem definitivamente descobertas varias ilhotas 
primeiras; é obvio que estes pontos não podem ser ou- 
tros, senão os que actualmente são constituidos pelas ro- 
chas graniticas ou gueissicas e não sº acham cobertas 
por nenhuma camada selimentar.e Havendo-se efectuado 
sub aquis o deposito das camadas sedimentares, não po- 
dem succeder nos pontos já emergidos 

Pertencem commummente a este perio:lo inicial as 
terras graniticas da Am) 2) e da Venda e o ererel 


























(1) Eréts donde origina-se o nosso vocabulo tupyco ereret, é 
tambem uma palavra grega, que por sua vez vom da radical ho- 
braica—ratsats, calcar com o pé, câmerico, ou da raiz sanskrita 
tars, tereré, estar soeen, arido, terra, no tupy o no grego--i, à, 

era, ara, óró, oré, como erérê, arárat, eatéra, oró- Manan 
terra, ou collinas de Mandos, que se eleva a margem do rio 
Quiarino ou Ipétuna, Oré-noco, Marien. 


(2) Armorica. Esta palavra de quo hemos de tratar mais alean- 
te-vem do Lacio armoricanus tractus ou armorica, o do coltico 
— ar, porto, e mar, mer, mor, 6 ir, terra, isto é, terra porto dy 
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(planalto) central Ja França, a parte norte da Succia, da 
Noruega e da Laponia, Utah, o Orégon e o Chili, no 
Oceano Pacifico ; uma parte do Brazil e da Guyana, no 
Atlantico. 

O illustre Figuier, em a sua importante obra—La 
Terre avant le Deluge, diz que o planalto central emer- 
gido na epocha laurencianna estendia-se do norte ao sul, 
desde Moulins até Castres, com um afogadouro entre 
Rhodez e Villefranche, e d'éste a oéste desde Confolens 
(Charente) até Lyon nos limites do Rhône actual. 

Contejéan aponta nas suas cartas geologicas, como 
emergidas na Europa, na epocha azoica, alem dos os 
já nomeados, a Allemanha Central, a Escossia, o paiz de 
Galles e diversos pontos da Hespanha, da Corsega, da 
Sardenha e da Turquia. 

- O sabio geographo Elisée Reclus reproduz em sua 
magistral obra —La Terre uma carta geologica do mundo 
de Marcon onde se pode observar o aspecto da superfi- 
cie terrestre, depois dos primeiros levantamentos (Tom. 
1.º pg. 20). 

Seja como for referentemente aos primeiros sitios 
emergidos, é indubitavel que os continentes da epocha 
primordial eram menos extensos que os do periodo actual; 
ilhas mais ou menos vastas, disseminadas - aqui e acolá 
atravez do Oceano sem limites; tal era na verdade o 
aspecto do nosso planeta no momento ontologico da con- 
juncção das aguas ou mares im mim locum: IAMMIM 
MAKON HEHAT (1) 














mar, como america ou ameregica significa torra separada do mar. 
Geographicamente falando é uma região das Gallias. que compro- 
hendo à Bretanha, uma parto da Normandia o mesmo, sogundo 
Julio Cesar, todas as provincias maritimas do Oeste. Plínio, falan- 
do da Aquitania, diz que ella era antigamente chamada America. 
Tambem designa à parte meridional da Gallia situada entro 0 
Rhodano o o Oceano Atlantico. 

(1) Jammim-—esta palavra é hebraica e significa-—maria ou 
mares ; provem da forma radical maim, que quer dizer—aguas, ou 
qualquer ajuntamento consideravel de aguas. D'esta origina-se 
tambem o vocabulo hobreu—hamaim—que é a forma dual da pa- 
lavra Ma, qua significa em. geral -agaa. Ihamaim vom do adu 
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Desume-se d'ahi que as aguas (uahú) formavam um 
mar continuo,um só mar desum (1) marchetado de innu- 
meras Capuans (ilhotas), mais ou menos extensas, de ar- 
chipelagos e de raros continentes, sem os isolar uns dos 
outros os diversos ajuntamentos de aguas; não havia 
mares interiores, mediterraneos, phenomenos estes que 
ainda podemos observar mos numerosos ilhotes que cir- 
cumdam as grandes ilhas Marajó, Caviana e Mexiana e 
varias outras derramadas por toda a bacia do grande 
Amaçunú ou Amazonas. Deve-se unicamente no revolu- 
cionamento da superficie terrestre a forma que actual- 
mente apresentam os continentes; a historia geologica 
guarda a lembrança de modificações importantissimas tra- 
zidas á face dos continentes; pelo menos é o que ensi- 








sham, ali, o maim, aguas, ali estão as grandes aguas, isto é, aguas 
assombrosas, D'esta palavra é que origina-so tambem a palavra 
amasonas ou amazonas, corruptela do ama, grandos aguas, é saah, 
assombrosas, ou Ionah, çoná ou çanú —revoltas, turbinosas. Temos 
no tupy, em o nosso bello idioma. brazileno—os. termos aMin— 
amaçuni, amuará, maramunham, malah, mai, moná, marauiá 
tudo significando as grandes aguas. 





(1) Maria, mares, mar, da radical phenicia mai, mã, mem ; 
dopara-so osto termo em quasi todas as linguas indo-asiaticas ou 
somiticas : — no sanskrito é mira; no Pristino idioma tentonico 
mari ; no antigo slavo mor; no irlandoz mir, genitivo, mara ; em 
kimrique e em armoricano,mor ; em gothic. marci; om escandinavo. 
mar ; em latim, mare. Pictot diz quo estas palavras vom da raiz 
sanskeita mare, mourir. O termo latino mare podo vir tambem 
do radical grego—mar, que quer dizer bonito, brilhante, dondo o 
latim marmor do grego marmoros, pedra brilhante, marmore ; os 
pootas, quer hellenos, quer latinos comparam muitas vozes 0 mar 
a uma planitie do may-more. 














Podo vir tambem do grego—Maria, marian, marié, nomo da 
Virgem Mãe de Deus, o grande Oceano das graças celestes ou 
então do radical — do adjectivo — magos, marge, margon, que 
significa furioso, pelo aspecto bravio que sempre apresenta oste 
salso elemento, «the salt wator». No tupy tonos as palavras— 
Mairi, cidade, logar grando junto ao mar, mari, esteio, especio 
de ancoras onde se amarram as ygarités—para evitar o furor das 
ondas do mar. Mariá, mariaria, mori, mara, mort, todos mais 
ou megos tom o masmo ralical ua sigaúica <agua salgada», 
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nam todos os geologos e o que se deprehende da theo- 
ria geogenica. O insigne padre Fabre d'Envieu disse: 
« Pode succeder que a terra não apresentasse antigamen- 
te a mesma configuração que nós vemos hoje, e, por isso, 
podemos assegurar que o aspecto da superficie terrestre 
mudou uma e muitas vezes desde os primordios dos 
seus levantamentos, facto affirmado, por todos os sabios 
geologos, e que nós acceitamos como certo sem temeri- 
dade. » 

Foi assim que outr'ora a Sicilia esteve unida à Italia, 
que a França e a Inglaterra estiveram ligádas á Irlanda 
e a Gram-Bretanha, e até entre a Irlanda e a Hespanha 
não havia separação. São assaz conhecidos os versos de 
irgilio, em que o poeta Mantuano refere como um dia 
a Sicilia foi violentamente separada da Italia : 





Hace loca vi quondam, el magna convulsa ruina 
Tantwm acvi longinqua valet mutare vetustas 
Dissiluisso ferunt; cum protinus utraque tellus 
Una foret, venit medio vi pontus, et undis 
Hesperium siculo latus abscidit, erviaque et urbes 
Littore deductas Augusto interfuit aestu. 


(Aneida TI, 414)) 


O grande poeta Ovidio tambem recolheu a mesma 
tradição : 


Zancie quoque juncta fuisse 


Dicitur Ttaliae, donee confinia pontus 
Abstulit et media tellurem repulit unda. 





[Metamorph. XV 290] 
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Alguns escriptores notaram na palavra Reggio uma 
lembrança d'esta catastrophe,fazendo-a originaria do grego 
régnumi, eu arranco, eu planto. O sabio naturalista Cu- 
vier recolheu todos os testemunhos antigos que attestam 
esta tradição, como ncs diz Cesar Cantu em a sua grande 
Historia Universal (tom. 11, pag. 414.) 

Não ha quem ponha em duvida hodiernamente que 
a America esteve unida terrenalmente ao norte da Asia. (1) 

Logo a existencia de um continente no seio do Ocea- 
no Atlantico actual é um facto incontroverso, e este não 
podia ser senão a grande Ilha denominada Atlantida por 
Platon, o que vamos demonstrar pela tradição dos au- 
ctores antigos e modernos. 


(1) Asia—Segundo Herodoto, esta região provem d'Asius, filho 
d'um roi da Lydia, chamado Cotys; foi habitada antigamente pelas 
tribus Ascíones, q xo tinhão por capital uma cidade de nome Ásia, 
palavra significativa na lingua phoniciana, —«paiz contral> ou «pai 
do fogo e do sol», e tambem do grego—aygé «nurora», atos», 
«eo, 00n», «orionto», «angó-0008» «sugio», «asia» «asia, oriental» 
aurora, d'onde a palavra tupy, «Coémaé-oora», dia nascento, «Coe- 
mu-pyra» «piranga», aurora, madrugad£, «Kousraegara», mão do 
dia, do sol, «Aúragéosara» occidonte. 
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OLXPITUDO TV 


PALÉOETENOLOGIA 


SUMMARIO : -— Tradicionalismo.— Noticia da Atlantida 
e d' America transmittida oralmente e por es- 
cripto desde Platon e Christoforo Colombo 
até os nossos dias. Evolução historica das 
tradições, das origens das migrações orien- 
taes e das navegações dos pvos phonicios, 
punicos e hellenos atravex do Oceano, desde 
os tempos pre-historicos até a adade media. 
— A Philologia comparada, seu papel his- 
torico em face do tradicionalismo proeth- 
nologico.—A soberana lingua Kichua.— As 
mavas theorias palcoethnologicas sobre o pos 
voamento da America, da Atlantida. — 
Probabilidade do facto das migrações asia- 
ticas. — Conclusões geraes, 








Venient amis 

Secula seris quibus Oceanus 

Vineula rerum taxet, et ingens 

Pateat tellus, Typhisque novos. 

Detegat orbes, nec sit terris 
Ultima Thule 








(Medéa de Séneca.) 

Luiz SéxEca, celebre phlilosopho, poeta e escriptor 
latino, fallecido em Roma, no anno G5, da era Christan, 
nos versos que acima estampamos extrahidos da sua Tra- 
gedia intitulada—Medéa (1) prophetisou que no dia em 
que o Oceano rompesse a seriação dos acontecimentos 
humanos—cuma grande terra surgiria nos qorisontes. » 

E de facto esta grande terra não é mais do que— 
a grande terra firme da America, cuja historia antiga 
vamos esboçar nos limites que nos traça a synthese do 
tradicionalismo verbal ou escripto. 

A historia antiga da America e das suas ilhas re- 
monta a uma fonte longinqua, prediluviana mesmo. 

No anno de 1869, um sabio orientalista, antigo Emir 
do Libano, Don Henrique de Thoron publicou em Ge- 
nova um cnriosisismo escripto sobre a—Antiquité de la 
navigation de E Ocean, tomando por ponto de partida a 
narfativo de Platon, Secundum Critias, seu avô, que ha- 
via estudado no Egypto. Platon refere no Critias, no 
Timée e na sua Republica, que em uma epocha remotis- 
sima existia no meio do Oceano Atlantico uma grande 
Ilha, mais extensa que a Lybia e a Asia reunidas, e que 
esta ilha desappareceu de chofre n'um cataclysmo. 

Eis como o divino Platon, o Homero da Philosophia 
descreve ethnologicamente no seu grandioso livro Critias 
esta mysteriosa terra: « A Atlantida era antigamente uma 
Grande Ilha do Oceano, situada em face do Estreito de 










«ta opiraphe possuimosas tragodias— d'Euri- 
a, do Lugi Doico, de P. Corneille, do Longepierre, 


de Ventignano, de Nicolini, do P.e Pellegrini e d'Homan, 








Hercules; era Lonita, fertil, santa e maravilhosa; seus 
povos, submettidos aos deuses e á virtude, viveram lon- 
gos annos na innocencia e na felicidade. Mas os seus 
costumes suaves e puros a principio começaram pouco e 
pouco a degenerar. Tornaram-se elles ambiciosos e 
crueis e intentaram então a conquista do mundo. Resol- 
vido a punir sua impiedade, o grande Jupiter desenca- 
deou contra os Allantes furiosos vendavaes, e, no espaço 
de uma noute, toda a grandiosa lHantida desappareceu 
para sempre sob as ondas revoltas do talassia oceanico! » 

Estas palavras de Platon tem servido de thema a 
milhares de commentarios. Uns enxergam nesta Atlan- 
tida uma parte ou todo continente americano conhecido 
dos antigos; ontros as Canarias,ou ainda uma terra habi- 
tada pelos Atlantes. Varios escriptores antigos tem fa- 
lado sobejamente da Atlantida, bem como: Homero, Solon, 
Hesiodo, Euripides, Strabon, Plinio, Elien, Tertuliano e 
alguns padres e doutores da Egreja grega e latina. Pla- 
ton sobresahe a todos pelas suas minuciosas informações 
sobre a Atlantida. Sua narração comprehende não somen- 
te numerosos detalhes acerca d'esta famosa ilha, que foi 
submergida por um cataclysmo diluviano, mas ainda es- 
tendo-se até á descripção da immensa potencia maritima 
dos Atlantes. 

As mais antigas tradições do Egypto, da Persia, da 
India e da Grecia estabelecon claramente que estas re- 
giões foram invadidas e civilisadas pelos Atlantes. Nep- 
tuno e Saturno eram chefes atlanticos que os hellenos 
divinisaram. O sabio Platon narra a formidavel invasão 
d'este povo sobre o solo Pelasgico com um exercito com- 
posto de Atlantes e de guerreiros da Grande Terra fir- 
me (a America provavelmente) submettida ao seu domi- 
nio. Esta invasão foi repellida pelos povos que habitavam 
então o territorio que, no decurso dos tempos, tornou-se 
o dos Seythas, dos Pelasgios e dos Gregos. A batalha 
decisiva que os libertou do jugo dos Atlantes, antes da 
submersão da Atlantidn, teve logar no proprio sitio 0e- 
cupado hoje pela cidade de Athenas. 

Podemos affirmar que em lembrança d'esta memora- 
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vel victoria é que Athenas recebeu o nome primeiro de 
ATINA, Aténa vel Athena, que quer dizer Minerva, á 
quem foi consagrada esta cidade, hoje conhecida por Athe- 
mae, Athenon ou Athenas. Esta descoberta devemos á 
Linguistica americana, ou antes devemol-a á lingua Ki- 


chua, o idioma sagrado dos Incas do Perú. Esta lingua, 
que é hoje reputada como uma Lingua primitiva, que se 
suppoz perdida ou desapparecida na confusão da torre 
babelica, foi ha pouco encontrada viva por Onffroy de 
Thoron, no mesmo Perú, segundo prova pela sua obra 
irrefutavel que escreveu e publicou com o titulo do Dé- 
couverte de la Langue primitive encore vivante et des Li- 
mites du Paradis terrestre. 

Ora, quando os Hespanhoes, conquistadores do Perú, 
se apossaram violentamente do celeste Imperio dos Incas, 
este assombroso paiz chamava-se primitivamente— Tuhu- 
antin-Suyu, isto é, as quatro regiões unidas. Tomando 
a cidade de Cusco por centro, eram ellas a Colla-Sugu, 
a região do Sul, o Chincha-Suyu, a região do Ocei- 
dente, e o Anti-Suyu, a região dos Andes, nome que ge- 
ralmente se confunde com o Iti-Suyu, a região do le- 
vante ou do sol; porém a conquista do paiz do Oriente 
não foi levada a effeito pelos Incas, porque não só elles te- 
miam ontranhar-se nas florestas impenetraveis, mas ainda 
receiavam as populações guerreiras dos Guaranys, 
já em uma cpocha remota; haviam 1epe 
dos Amazonas para os contrafortes da cordilheira orien- 
tal. Provas exuberantes d'esto facto encontramol-as em 
diversos nomes tupy-guaranys que se conservam ainda 
na bacia superior do alto Amazonas entre os quaes nota- 
se o nome indiano do rio Paranápura, afluente do Hual- 
laga, que é, como se sabe, um grande afluente do rio 
Amanaçú, ou Amazonas. Ora. as palavras pará, paraná 
são vocabulos tupys c guaranys, que significam vio, ri- 
beiro, e Purana-pura (1) é, portanto, <o rio duplo, pleno 




















(1) Pura 6, em Kichua, uma particula que indica o plural de 
uma cousa dupla ; olla ajunta-se a Paraná, porque este rio recebe 
um affionte que é o—Cachyaçá: é tambom uma palavra puramente 
tupy—quo sigaifica, cheia, onchonto; paraná-pura quer dizer rio 
duplamento cheio, 











—59 — 


ou aos dous rios», cursos d'agua que descem dos flancos 
da Cordilheira Oriental. Em seguindo-se do Norte ao 
Sul os ararás dos Andes, entre as cordilheiras, a exten- 
são do Talwantin-Suyu conta-se desde o 1º gr. de Jati- 
tude norte do Equador até ao 35.º de latitude da costa 
do Pacifico, e até ao 28.º de latitude sul ao longo da 
Cordilheira Oriental, isto é, na provincia Argentina do 
Tucuman. “O imperio dos Incas era bastante considera- 
vel, e a lingua Kichua era a sua lingua geral, (como a 
Nenhengatú era a dos Tupys e Guaranys,) excepto a dos 
Aymaras, que se estende ainda do 15º ao 20.º de lati- 
tude meridional e do 69.º ao 75.º de longitude oeste do 
meridiano de Paris. 

Uma parte da Bolivia e dous departamentos do Perú, 
Cusco e Arequipa, são povos d'Aymaras. Estes com cer- 
teza precederam os Kichuas na occupação da Cordilheira, 
e sua civilisação sobrepujara por seculos a dos Incas 
como podem attestar os seus monumentos, que aponta- 
mos no nosso livro sobre as Origens ethnicas da Ame- 
rica Pre-historica. Ora esta lingua, sendo a lingua sagra- 
da dos Incas, deve conter como—u lingua primitiva, O 
hebraico, o valor historico de todos os nomes do Ge- 
nesis. Os Incas possuiam, pois, todas as tradições cos- 
mogonicas, eragenesicas e historicas que serviram de 
base ao Genesis de Moysés. e 

Seja como fôr, o Kichua falado em Cusco ficou sem- 
pre inquinado da aceentuação durisima e guttural da lin- 
gua aymara do fundador da ultima dynastia dos Incas, 
Manco-Capac ao passo que em todas as provincias ao 
norte de Cusco e no Oriente das Cordilheiras a lingua 
Kichua é doce, agradavel e sublime como a lingua grega. 
E” usada ainda hoje esta lingua nas republicas do Equa- 
dor, do Perú, da Bolivia, ao norte da Confederação Ar- 
gentina cao leste das Cordilheiras e está derramada n'u- 
ma grande superficie da America do Sul. 

O Kichua. que passou d'Asia para a America, ou 
desta para aquelle continente, na epocha pre-historica das 
primitivas migrações do globo, provavelmente foi falado 
na Atlantida, si é que não foi ella o seu berço original; 
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d'ahi passando, penetrou no rio das Amazonas, na Guya- 
na brazilena, até que remontando ou retrocedendo o curso 
de proche en proche veio. estabelecer-se definitivamente 
nos contrafortes das Cordilheiras dos Andes. Lá está o 
verdadeiro, o puro Kichua, o Kichua antigo, que differe 
necessariamente do de Cusco, tanto por sua pronunciação, 
como por um certo numero de palavra Em o numero 
destas palavras encontra-se no pristino e genuino Ki- 
chua, O verbo—aTI, que significa vencer € ATIN ser ven- 
e:dor —d'onde o substantivo feminino —ATINA —a Victorio- 
sa, nome dado a estatua e a cidade de Athéna ou Athe- 
nas; é a mesma estatua que foi honrada sob o nome de 
Paztas, tambem do Kichua Para, Virgem ou joven Rai- 
nha, e que os Romanos chamaram Minerva. (1) 

Isto posto, reatemos o fio da narrativa platonica. 
Este egregio chefe d'Academia atheniense, depois de nos 
haver dado a posição geographica e a extensão da Allun- 
tida (cujo nome conserva ainda o mar Ozewo, que fica 
entre a Europa, a Africa e a America), afirma tambem 
«que atraz d'esta Tlha (Atlantida) existiam grandes e nu - 
merosas Ilhas (as Antilhas): que atroz destas existia 
A Grande Terra Firme (America). O que ahi vem desi- 
gnado com o nome de Terra Firme, diz Critias-— é um 
verdadeiro continente de uma extenso extraordinarin; e 
para que não haja a mgnor duvida, Platon ajunta que 
atraz d'esta Terra-firme está—O GRANDE MAR, que hoje 
chamamos o Grande Oceano, chamado tambem Oceano- 
Pacifico (2) ou mar do Sul. 





















(1; A proposito de romaros, cumpre lembrar aqui a origem da 
fundação do Roma. Sabe-so quo Romulus matou Iremus, com umi 
podrada (lithoite; ora, pedra, ité om Kichua é roumi o rami; 
donde a origem verdadeira do nome de cidade e da deusa Roma. 
Roma recorda a um tempo o homicídio de Romulas o a cephas ou 
podra fundamenta: do Roma ; esta etymologia, como a do Atina 
ou Athéna, dove-so à Lingua Primitiva, quo só julgava perdida, 
mas que axisto viva no Ferit, no Amazonas o no Haiti, como he- 
'mos de provar. 

(2) Mar situado entro a America e a Asia: elle se confundo 
ao S. com o Oceano Glacial antaretico, e communica ao N., pelo 
estreito de Boring, com o Oceano Glacial arctico. Suas divisões 














= 


Resulta d'estas tradições, assás justificativeis, que, 
muitos seculos antes, a Phenicia, os dous Oceanos e a 
America foram conhecidos e frequentados pelos povos 
Atlantes, e que os Egypcios tiveram conhecimento d'elles, 
como veremos mais adeante. 

Com relação ao grande paiz de Tenochtitlan, hoje 
conhecido pelo nome de Mexico ou Mexitli, appellido do 
deus guerreiro dos Indios, é tambem um facto incontro- 
verso que desde a mais remota epocha foi esta região 
parcialmente colonisada por emigrantes) da! Atlantida e 
por tribus cananeas ou phenicias, vindas do Oriente. A 
prova temol-a de sobejo nos escombros dos seus antigos 
moimentos e no resto da sna populavão aborigine—os 
Axleques, que se consideram como os iandé ramuga ou 
antepassados dos outros povos. 

Só o nome de Az/ey basta para comprovar o nosso 
asserto paleoethnologico. A etymologia d'este vocabulo 
mexitleno é toda phenicia; 1.º ax ou has, é o derivado de 
—húxas, trespassar, varar com a flécha: d'onde az ou 
hat, Hecha; 2.º tg, do verbo hebraico tâga ou lego, fe- 
rir, bater, enterrar, cravar a flecha em ferindo. Por esta 
pequena synopse etymologica vê-se claramente que Axtéq 
é um nome d'rigem canonea; em segundo logar, que 
este povo fazia uso da flecha, quer para caça, quer para 
guerra; eram portanto mais nomgdes que cultivadores ; 
talvez fossem os primeiros emigrantes ou colonos da 
America. 

Seja, porem, como for, a lingua tzandala é toda 
pheniciana; os outros diolectos mexicanos, que são tam- 
bem affins do hebreu e do sanskrito, de envolta com os 
dialectos das innumeras tribus aborigines do Mexico, as 











principaos são: na parto E. o mar Vermelho e o golpho do Panamá; 
no 0..0s mares do Japão, da China, Amarello e de Celebes. E' n'esto 
Oecano quo fica situada à 5.º parte do mundo,a Oceania. O grando 
nanta Magalhães, o primeiro cntopeu que sulcou estes mares ent 
1529, pelo facto de ter encontrado em sua navegação sempre ventos 
fnoraveis. deu-lho o nome de Mar Pacifico. Não é tão brando o 
pucifico, como so pinta, d'elle resam as chronicas os mais violontos 
temporaes. : 





—62— 


quaes se alliavam os emigrados, soffreram como os idio- 
mas das colonias phenicianas as leis fataes da dispersão 
promovida pelas invasões e os ataques successivos dos 
novos conquistadores vindo do Norte. ou, por mar,do lado do 
levante. Os emigrantes, vindo do Norte, affligiam-se em 
extremo, quaudo não viam na sua marcha o astro do dia 
(Kousrace) levantar-se nem a estrela da manhan, (yaceu- 
tati); mas desde que ao romper da aurora viam o sol, 
folgavam e dansavam deante d'elle. 

Eis como o Topol Vuh, seu livro sagrado em lin- 
gua Kiché (1), refere estas tradições; — «Elles voltavam 
seus rostos para o céo, perguntavam a si e não sabiam 
responder o que vieram buscar e fazer tão longe. En- 
tha-maloteron. (La-bas) — viviam felizes os homens ne- 
gros e os homens brancos; suave e bonita era a lingua 
desses povos e eram fortes e intelligentes. Mas ha pai- 
zes sublunares e homens cujos semblantes não se vê, 
não tem casas, percorrem como insensatos as montanhas, 
insultando os povos das nações visinhas.» O livro sa- 
grado recordo, portanto, a invasão dos hebreus no paiz 
dos Cananeus e indica a causa da sua expatriação, e 
para que nenhuma duvida paire n'esta questão dos adve- 
mas orientaes, o sacro livro Vuh dizia: « Assim falavam 
as gentes de lá, onde viam nascer o sol. » 

As antigas tradições verbaes conteem os primeiros 
dados da historia das nações; ellas precedem as tradi- 
ções escriptas, e como estas, se perpetuam atravez das 
edades ; ellas recordam geralmente as origens dos povos, 
as acções heroicas dos seus guerreiros,e nos relatam fa- 
ctos maravilhosos que tocam ao sobrenatural até sumirem- 
se de todo em a noute dos tompos envolvidos no manto 
mysterioso das ficções poeticas, mythologicas e theogoni- 
cas; d'est'arte ellas nos transmittem, com as memorias 
cosmogonicas, a origem dos diversos cultos religiosos, nos 
pintam scenas lamentabilissimas e terrificantes das con- 


(1) O Kiché 6 a lingua mexicana, como o"Kichua o 0 Kincha 
“são linguas aymaras ou peruvianas. 
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vulsões do globo; alfim, no tradicionalismo apparecem 
inesperadamente os traços das nações successivas, das po- 
pulações muito alem dos oceanos infindos!... 

Si, porém, a estes factos legendarios vem prender- 
der-se algum interesse grandemente historico e geo- 
graphico, é dever do homem de lettras, no intuito nobre 
de descobrir a verdade, descer á vasta arena das investi- 
gações scientificas com o soberano adminiculo da glottica 
e ila ethnologia. 

Para fazer estas investigações somos como que força- 
dos a examinar primeiramente a linguagem do povo donde 
emanam as tradições, e isto só podemos levar a effeito 
mediante o estudo da philologia comparada, em cujas in- 
trincadus devesas descobrem-se muita vez as pegadas de 
um povo ou da humanidade inteira. Si por ventura á 
lingua de um povo vem ajuntar-so alguma lingua viva 
ou morta, a ponto de ter ella um parentesco evidente- 
mente firmado em milhares de exemplos de identidade e 
de analogia morphica, não resta a menor duvida que se 
pode com toda a certeza justificar, provar que sua ori- 
gem é commum. Pela Philologia comparada a affinidade 
da linguagem constata a afinidade da raça humana, e 
conseguintemente o facto do monogenismo da especie 
humana. 

Que de problemas transordinarios e sublimemente 
historicos não contem os escriptosºdos Autores da anti- 
guidade? 

Para se reconstruir a historia d'um povo, força é 
remontar, quanto possivel, á sua origem barbara; porque 
a escriptura e as inscripções são mui posteriores á tra- 
dição verbal; et co ipso para se poder obter algum resnl- 
tado racional em proveito da historia é myster procurar 
nas indicações archeographicas, na archeologia e na scien- 
cia linguistica o que ha de verosimil nas tradições ver- 
baes ou escriptas. 

Em agindo por esta forma não fazemos mais do 
que pôr em pratica o methodo do immortal Christophoro 
Colombo, que como sabio e bastante erudito, conhecia não 
só por informações de muitos navegadores, mas sobretudo 
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pela fonte tradicionaria, a existencia do grande jcontinen- 
te situado ao Oeste do Atlantico e designado, apontado 
e até descripto pelos escriptores do ethnecismo, bem como: 
Uritias, Platon, Solcn. Sileno. Théopompo, Aristoteles, Cicero 
Strabon. Erathostenes, Macrobio, Méla, Scylax, Zlianus, 
Plinio, Statins, Aristoxeno, Passidonius, Festus, Avie- 
nus, Diodoro de Sicilia, Plutarcho, Sylla, Séneca e ou- 
tros. (1) 

D'alguns destes escriptores restam-nos apenas fra- 
gmentos e manuscriptos ineditos d'onde milhares de auto- 
res antigos e modernos tem extraido documentos impor- 
tantissimos, com que poderemos tambem um dia recon- 
struir a historia antiga do nosso passado. 


Como quer que seja, Christophoro Colombo havia 
certo adquerido a convicção que além do Oceano, se 
conseguisse traspassal-o, abordaria infallivelmente a um 
continente já bastantemente conhecido nas mais remotas 
edades !... Sim ! jamais passou desaperbido ao grande na- 
vegador de Genova,a Soberba, o facto de que a existen- 
cia de immenso continente transaltlantico nunca fôra des- 
conhecida aos Egypcios, aos Phenicios, aos Gregos e aos 
Romanos. 


Desde Solomon até Platon,desde Seneca até Colombo, 
na imaginação dose povos se desenhavam ilhas e terras 
mais ou menos phantasiosas, cujas legendas terribula- 
mentavam o espirito dos mais ousados marinheiros. Mr. 
de Guignes demonstra com cusaveis argumentos quo 
desde o V seculo da nossa era havia communicação entre a 
China e a America ; homens do Norte e do Occidente iam e 
vinham ainda no auno 1000 em busca da Tlha do Cypango, 
do Cathay, da Islandia, a Ultima Thule dos antigos. 
Nos seculos XIV e XV varias cartas d'estas ilhas e ter: 
ras foram levantadas consoante a opinião dos ilustres 























(1) Roferontemento à ctymologia d'estes nomos preferimos à 
da propria lingua autochtone ; assim eseroveromos somp:e Platon, 
Strabon, Christoforo, em vez dos suífixos ão e vão. 
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cosmographos Mandeville, Marco Polo, Toscanelli e Mat- 
tim de Behain, celebre autor do (Globo de Nuremberg. 
Os Esquimaus communicavam-se livremente d'um conti- 
nente a outro nas regiões circumpolares. 

Foi guiado pela corrente caudal do tradicionalismo 
que, no dizer de Onfiroy de Thoron «Christophe Colomb 
dut sa gloire à avoir audacicus:ment entrepris de repren- 
dre atravers U Ocean la route des nat: igateurs de Vanti- 
quite. » Foi assim que elle conseguiu sulear mares já 
dantes mavegados, desvelar novos mundos e estradar os 
povos para a conquista das entresonhadas terras ameri- 
canas. 

A tradição é, portanto, uma fonte inapreciavel e de 
uma importancia capital para quem se abandona de corpo 
e alma ás pesquizas historicas; a ella deveu Colombo os 
primeiros dados para os tentamens nas viagens; por meio 
della obteve as primeiras noções positivas sobre as novas 
e untigas terras separadas, sobre estes povos mysteriosos 
d'alem mar. 

Eis como o seculo XVI logrou a ventura de testemu- 
nhar a solução do problema do descobrimento «America. 














A tradição oral e eseripta. que nos serve tunbem 
agora de chave para a decifração do enigma das nossas 
origens ethuico-brazilenas, andava cóino que em morgado 
no animo valoroso do illustrissimo varão d'aquella ccida- 
de nobre e poderosa sobre os mares» — Genova, d'aquel- 
le martyr, emfim, de Valladolid! 


Filho de um cardador de lan e embarcadiço desdo 
a edade de 15 annos, addido alternadamente ao serviço 
de Jean d'Anjou, de René de Provence e d'outros prin- 
cipes italianos, ora mercando, ora combatendo os Barba- 
rescos, 0 futuro descobridor do Novo Mundo, o que costu- 
mava assignar todas as suas cartas e correspondencias 
com a firma de: 


S. S. 4 S—-X M. 
Suppler Altissimi Salvatoris, Christus Maria Jo 
(CHRISTOPHERENS) 
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--. desembarcava no anno de 1470 em Lisboa, (1) 
velha capital da Lusitania. 

Algum tempo depois casava-se o genovez Christoforo 
Colombo com Dona Filipa, filha de Muniz de Perestrello, 
cavalheiro italiano que havia governado e colonisado à ilha 
de Porto Santo. Na sua infancia, Christoforo tinha estu- 
dado; na Universidade de Pavia, o latim, a geometria, a 
astronomia, a navegação e a geographia. Florescia então 
a sciencia cosmographica; os Gregos emigrados de Con- 
stantinopla trouxeram comsigo para a Europa litleraria os 
obras geographicas de. Strabon e de Pomponius Mela. 
Emmaruel Chrisoloras e Angelo de Sciarpiaria começa- 
ram logo ao raiar do seculo XV a traduzir os livros de 
Ptolomeo. A mãe de D. Filipa, que tambem cultivava 
a geographia e a astronomia, percebeu logo o vivo interos- 
se que seu genro manifestava. para os negocios da na- 
vegação. 

Ella referiu a Colombo o que sabia dos planos do 
seu marido, lhe communicou suas ideias, suas cartas e 
suas memorias. 

Naturalisado portuguez, sua situação financeira tor- 
nou-se uma das mais precarias; chegou a ponto de viver 
apenas do producto da venda das cartas geographicas que 
elle proprio levantava, e cuja excellente execução íel-o 
rélacionar-se com Paulo Toscanelli, um dos homens mais 
versados na sciencia geographica (como proprio aator que 
era de um famoso Mappa-Mundi existente n'aquelle terapo. 











(1) E' esta a grande capital do reino de Portugal, sita 4 
margem direita do rio Tagus ou Tejo; esta cidade, cuja origem 
remonta a mais alia antiguidade, refere a tradição ter sido co- 
meçada no anno antes da nossa era por um bisneto de Abr; 
ham, de nome Elis, d'ônde o seu titulo de Elis ou Lusitania. 
Passados que foram os seculos foi de novo reconstruida pelo heroo 
da Iliada, Ulysses, que a esta passagem abicara casualmente como 

a ó se lhe tem dado de Ulyssa 
ou Olisipo (em latim) antes da conquista romana. Segundo Pli 
incolas foram os Turdulos, faça bellicosa o va- 
lente, depois subjugada peles phenicios, gregos, carthaginezes e 
romanos, sendo sob esto ultimo dominio denominada —Felicitas Juy- 
lia—pelo imperador Cesar, 
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Christoforo Colombo residiu por algum tempo na 
ilha do Porto Santo, onde sua mulher possuia alguns bens, 
e fez diversas viagens a Costa da Guiné, de Cabo-Verde. 

Esta Costa. era então o rendez-rous de todos os na- 
vegadores lusitanos. Colombo, frequentando-os assidua- 
mente, não perdia o favoravel ensejo de ouvir-lhesosrecon- 
tos muita vez prenhes de exaggeros e entrezados de cores 
as mais phantasticas, só proprias para agir em imagina- 
ções já de si imbuidas de precognitos ideacs. 

O espirito dos navegadores, dos: mercantes, das: po- 
pulações maritimas cada vez mais enleado pelohistorico 
das recentes descobertas acabava de receber o mais for- 
midavel e estranho choque. 

As lentas multiplicavam=se e as chronicas da gente 
da mareação enriqueciam-so: de episodios imaginosos e 
de narrativas, extraordinarias. 


De novo circulavam as deslumbrantes visões e Os so- 
nhos poeticos dos antigos; repetia-se a miudo a historia 
d'Antilla, grande ilha do Oceano, outrora descoberta 
pelos Carthaginezes; muitas e muitas vezes falava-se 
d' Atlantida de Platon, e da sua submersto entre os in- 
sulanos dos Açôres e das Canarias. Um habitante da ilha 
da Madeira, chamado Antonio Leoni, contava que a 800 
leguas ao Oeste d'esta ilha lobrigart muito ao longo tres 
terras altissimas. A imaginação popular comprazia-se em 
reconhecer n'estas phantasticas visões a ilha das Septe- 
Cidades, ou a de San-Bradão, cujx legenda conservou- 
se é lembrança perpetuou-se até o meado do seculo 
XVIII. Emfim a poesia, como no tempo de Séneca, pro- 
phetisava um novo hemispherio, e Pulei, 0 precursor de 
Ariosto, annunciava a sua descoberta em notabilissimos 
versos que encerravam a um tempo o presentimento de 
um novo mundo e o-enunciado de verdades, que só em 
nossos dias conseguimos constatar mediante o côncurso 
da philologia comparada. Para maior elucidação d'este 
artigo damos aqui alguns trechos do poema heroe-comico 
do poeta italiano, patrício e eomtemporanco de Christoforo, 
Luigi Pulei, anctor da obra =JPrguue Muggre, tradu- 
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sida em allemão por Ranke ( Vortesungen iiber die ita- 
lianische Foesie) e por Guiguené, onde lê-se o seguinte: 

« Sache, dit le Diable-Monde á Renaud, á Astolphe, 
les fils Aymon, sache que celte theorie est fausse. Le 
hardi nautonnier poussera un jour sa barque bien au 
loin sur les VAGUES OCOIDENTALES, plainc plane el unie, 
quoique la terre soit façonnée en forme de roue... L'hom- 
me, jadis, était Tune intelligence plus épaisse, et Her 
le rougirait d'apprendre" combien le plus lourd báti- 
ment déploiera ses voiles AU DE L& des colonnes quila 
vainement plantées. 

«V'homme decouvriva ni nouvel homisphére puis- 
que toutes choses tendent à wu contre comum; la terro 
bien balancée, par un curieuo mystére de la volonté di- 
vine, est suspendue parmi les sphóres cloilés. Au anti- 
podes sont des citées, des Elals, de PUISSANTS EMPIRES 
qu'on n'a jamais deviné 

« Mais, vois, le soleil 
DENTALE afin de rejouir c 
tendue ! » 

Christoforo Colombo, sabido, como era, não deixava 
de tomar nota d'estas visões propheticas, que. mais ou 
menos, encerravam algo da verdade, que em breve havia 
de possuir. Abandonando-se de veras ao estudo da as- 
tronomia e da geoguphia, Colombo reconheceu que o 
grande projecto que o seu espirito alimentava ia cada 
vez mais afastando-se das placidas regiões do indefinivel 
para os sombrios paramos das crueis realidades. 

Parecia-lhe claro, evidente, consoante a esphericida- 
de da terra e sua presumida grandeza, que a Europa, à 
Asia, a Africa, nas suas dimensões então conhecidas, não 
mais formavam do que uma parte do orbe terraqueo. 
Sabia que Platon, Aristoteles, Plinio, Séneca haviam sus- 
tentado a possibilidade de se passar, em pouco tempo, de 
Cadix ás Indias, e que Strabon collocava sob o mesmo 
paralelo as costas da Manritanea e as da India. Martin 
Vicente, piloto, ao serviço do rei de Portugal, lhe havia 
referido que a 450 leguas ao Oeste do cabo de S. Vi- 
cente encontrara fluctuante uma peça de madeira lavra- 


























hate rers sa COURSE OCCI- 
8 NATIONS de sa lumiere at- 
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da com um instrumento de ferro. Pedro Corrêa, seu cu- 
nhado, tinha visto tambem nas mesmas paragens peças 
de madeiras identicas. 

Corrêa soube do proprio rei de Portugal que volu- 
mosos canniços vinhão boiantes das ilhas para o oeste 
d'Africa. Os habitantes dos Açores falavam de grandes 
troncos de pinheiros que os ventos d'Oeste haviam lan- 
cado nas costas açorianas e de dous cadaveres, recolhidos 
nas ilhas Flores, cujos traços dissemelhavam muito dos de 
todos os povos conhecidos. Emfim um maritimo, muito 
amigo de Colombo, affirmava ter visto no seu trajecto para 
a Irlanda uma terra ao Oeste, que sua equipagem tomara 
pela extremidade da Tartaria. 

Por ontro lado, a comparação do mundo de Ptolo- 
meu com a carta mais antiga de Marin de Tyr fazia crer 
a Colombo que os antigos tinham conhecido quinze das 
24 horas, de quinze gráos cada uma, nas quaes Ptolomeu 
dividia a superficie terrestre. Em descobrindo os Açores 
e as ilhas do Cabo Verde, os Portuguezes fizeram recuar 
este limite de uma hora. Restava, pois, explorar um terço 
da circumferencia terrestre. Esta lacuna, as regiões ao 
E. d'Asia, que verosimilmente se alongavam na mesma di- 
reeção para se approximar das margens occidentaes da 
Africa e da Europa, deviam substituil-a em parte. 

Si bem que os antigos não tivessem penetrado na 
India além dos afluentes superiort do Ganges, todavia 
Plinio, Ctesias, Strabon já haviam dado á peninsula um 
enorme desenvolvimento. 

As relações de Ruysbrogck, d'Ascelin, de Simon de 
Carpiani, de Marco-Polo, de Mandeville, suas admiraveis 
descripções das provincias ricas e populosas de Cathay e 
de Mangi, da ilha de Cipango muito contribuiram para 
atenuar os erros palíogeographicos. 

Clwistoforo Colombo estava convencido de que os 
Portuguezes não haviam procurado o caminho mais di- 
recto e mais seguro para chegar ás Indias. Pois que o 
continente asiatico, a medida que avançava para o Este, 
devia se approximar, em razão mesma da esphericidaie 
da terra, das ilhas recentemente descobertas ao Oeste 
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da Europa; portanto o caminho mais curto entre a Eu- 
ropa e a India devia se achar navegando-se para Oeste. 
Si Christoforo Colombo tivesse algumas “duvidas a tal 
respeito, com certeza o seu amigo Toscanelli as teria 
levantado. E de feito, em 1474, elle lhe endereçava a 
copia de uma carta que tinha escripto a Fernando Mar- 
tinez, sabio conego de Lisboa. N'esta carta Toscanelli 
sustentava a possibilidade de chegar ás Indias por uma 
navegação directa ao Oeste. Affirmava que a distancia de 
Lisboa á provincia de Mangi, perto de Cathay, não ex- 
cedia a quatro mil milhas. Accrescentava ainda mais que 
as ilhas de Cipango e d'Antilla, distantes uma da outra 
duzentos e vinte e cinco leguas apenas, se encontram n'este 
rumo, e que ellas offereciam excellentes ancoradouros e 
todas as facilidades paro os abastecimentos. 

Grande é bien heureuse erreur, exclama Mr. de 
Anville, qui, en deguisant les distances réelles, ma pu 
qu'enhardir Colomb á tenter son audacieuse entreprise ct 
le *conduire a la plus grande decouverte de terres nou- 
velles ! 

O illustre barão d'Humboldt descreve, n'uma pagi- 
na magnifica do seu Exame critico sobre a geographia 
do Novo Continente,a importancia da descoberta de Chris- 
toforo Colombo: « As novas familias de vegetaes e de 
quadrupedes, que a Agerica apresentava ao naturalista, 
a immensa cadeia de montanhas, que a percorria em todo 
o sentido de sua longura, como que apresentando-a ao 
exame Go physico e do geologo; as numerosas raças de 
homens cor de cobre, vermelhos, amarellos, pardos, bron- 
zeos, alguns quasi negros, outros brancos, tudo isto vi- 
nha collocar-se como um enigma a desafiar a curiosi- 
dade do antropologista. Nunca, desde o estabelecimento 
das sociedades, a esphera das idéas relativas ao mundo 
exterior engrandeceu-se de uma maneira tão prodigiosa; 
nunca sentiu o homem necessidade tão instante de estu- 
dar vivamente a natureza e de multiplicar os meios de 
prescrutal-a com successo! » 

A variedade da raça humana que vivia na America 
não podia deixar de excitar a curiosidade dos sabios e 
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dos homens de lettras, assim como não podia deixar de 
chamar a sua attenção para saber o como e por quem 
foi este continente povoado pela primeira vez. Hontem 
eomo hoje, este problema, si nada tem de philosophico 
no sentido estricto da palavra, emo pensa Alexandre de 
Humboldt, vae cahirdo maravilhosemente no grande do- 
minio das sciencies rafuracs. ha prcbloma que mais 
tenha actualmente excitado a imeginação dos sabios 
e engendrado maior scmma de systomas do que o pro- 
blema das origens das nossas raças pre-historicas. A 
historia da palecethnelegia cmaicara res essombia. 
Não ha sabio nem litterato que a seu talante não baja 
querido povoar o nosso continente christopherico. 

Os mais doutos affirmaram, e continua-se a affiimar 
por pennas as mais aparadas e ao ensombro dos mais 
distinctos jhilolcges medesres, cve não semente os 
Phenicios, os Gregos e es Castbegirezes, que eram 
os mais antigos e cusados nauticos, mes ainda os Egy- 
pcios, os Israelites e cs Aryes farm raturalmente os 
grandes antecessores, os derancicrs do imortal genovez. 
Assim é que vamos Hancanius e Scfividus inticduzirem 
no Chili os Latavos Frisões d'envolta com cs bructeros, 
os marses, angrivarianos, chaucos e cdhomer Guillau- 
me Postel, Jacques Charron, Abraham Millius Já aloja- 
ram os Gaulezes; Huet e Kirchere constituiram-se advo- 
gados dos Egypcios, emquanto que Vatable e Robert 
Etienne descobriram o Ophir na terra firme da America do 
Sul. 

Arius Montanus vae mais longe ainda: não satisfeito 
de colocar Ophir e Parvain sobre as costas do Mexico, 
dá Jectan, filho de Heber, como um dos fundadores do 
imperio peruviano, faz emigrar Joab, (1) outro filho do 











(1) Filho do Joktan, foi fundador de Jafa ou Java e emigrou de- 
pois para o Brazil pelo Isthmo de Pimichin abrindo caminho pelas 
montanhas Javitas—chegon até o rio Java ou Javary no Amazo- 
nas, como demonstraremos na capitulo V. Para nós não ha mais 
dificuldade em admittir a colonisação dos filhos de Jectan— Ophir 
Hevita o Jobab na America. 








mesmo patriarcha, para a costa ou goipho do Paria, e encor- 
pora a cadeia de Sephar ou Sephara (1) na cadeia dos 
Andes. Outros sabios interpretes das Escripturas Santas 
asseveram que varias tribus d'Israel levadas em captiveiro 
por Salmanazar atravessaram o Atlantico. Esta these, que 
no seculo XVII teve por defensores o luso philologo 
Moraes, o inglez Thorough God e o celebresrabino de 
Amsterdam, Manach Ben Israel, sedusju no seguinte se- 
culo ao grande e illustre Adair, como se lê na sua-- 
History of the American Antiquities, livro importantis- 
simo sob todo o ponto de vista scientifico. Existe deste 
interessante e consciencioso trabalho uma magnifica com- 
pilação de Lord Kingssboroud que é realmente o que subsis 
te de mais completo sobre este systema puleoethnologico. O 
povoamento do antigo Continente americano pelas tribus 
de Cannaan, rechaçadas por Josué, constitue tambem as- 
sumpto de uma importante thése sustentada por Goma- 
ra, Jean de Lery, Marie Lescarbot, e ulteriormente pelo 
americano Styles. 

Um grande nome que vae surgir n'esta arona paleoeth- 
hologa, é o de Iugues de Groot, a um tempo publicista, 
jurisconsulto, theologo, philologo, historiador, antiqua; 

O livro de Grotius—De Origine gentium america- 
nuim-—appareceu em 1642, e inaugurou o systema. que 
podemos chamar—a theoria das origens complexas. 

Segundo a opiniã8 d'este sabio a America do Norte 
se povoara, per viam de Islandia e Groenlandia, de No- 
ruegos, Dinamarguezes, Suécos, emquanto o Yucatan re- 
cebia os seus primeiros habitantes da Ethiopia, e a Ame- 
rica do Sul, da Nova Guiné, de Java (2) e das Mollucas, 
ilhas da Oceania, na Notasia. 

(1) Sephar ou Sephara é o nome de uma montanha do oriente, 
habitada polos Indos Abbiras ou Cabiras, chamada Sophir ou Ophir 
pelos Setenta, Sofala ou Soufala pelos Arabes o Chinezes, Supara 
ou Suppara pelos Gregos, o qual nome corresponde no tupy ao 
nosso nome indigena Supxra ou Separará, como adeante indicamos 
da maneira a mais clara e positiva. 

(2) E? exaciamento cs 
estentia deste o Orinoco até 









































Javita (do Jobal), que so 
"y no Amazonas, 
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Grotius creou, entretanto, uma excepção para os Pe- 
ruvianos, cujas leis, costumes, governo lhe pareciam tra- 
hir uma origem chineza. Jean de Lery combateu tenaz- 
mente esta theoria, mas em compensação substituiu-a pelas 
suas proprias chimeras, fazendo dos Celtas o primeiro 
nucleo da população americana. 

Georges de Horn no seu livro —Deoriginibus Ameri- 
canis —excluiu por sua conta e risco do catalogo povoan- 
te os Seandinavos e os Hebreus, os Chananeos e os In- 
diaticos; mas por seu lado acolheu os Tartaros, os Hunos 
os Chinezes, os Japonezes e sobretudo os Phenícios, no 
que andou mais bem avisado, mormente na accepção dos 
ultimos que foram juntamente com os Ayranos e os 
Egypeios os primitivos colonos da America, pelo facto ir- 
recusavel de haver implantado e mesclado à sua lingua 
vernacula com os idiomas autochtones dos nossos abori- 
gines, como adeante demonstramos com os proprios dados 
da Linguistica americo-brazilena. 

O escriptor arabe Cosmas Indicopleústes descreve 
o seu Manu-ry ou região do ouro. que elle colloca em 
forma de quadrado bem de fronte do antigo continente, e 
confunde tambem a America com a Atlantida de Platon. 

Gaffarel em engenhosos e lucilantes artigos, lançados 
na Revue de Geompraphie de Pai de Abril, Junho e 
Julho de 1880, sustenta quo America foi povoada pelas 
colonias do povo Atlante. 

Além dos auctores antigos que têm falado da Atlan- 
tida, como Platon, Aristoteles, Solon, Homero, Hesiodo, 
Euripides, Strabon, Plinio, Elien, Tertuliano c outros j 
mencionados, innumeros escriptores modernos e contem- 
poraneos della tem-se oecupado sobejamente. Grande é 
o numero de sabios que discute novamente a existencia 
e o sitio d'este continente desapparecido. Entre os mo- 
dernos e contemporaneos contamos os seguintes: Sir 
Francis Bacon, o illustre Chanceller de Inglaterra, emi- 
nente philosopho que preconisou o methodo experimental 
hoje tão favoravel ao progresso das sciencias e que com 
seus estudos abriu a porta ás grandes invenções moder- 
nas. O famoso actor do Novum Organ e de Augmen- 
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tis scientiarum —para provar a sua sagacidade inventiva 
compoz tambem uma obra monumental sob o titulo de 
New Atlantide, obra que apesar de incompleta contem a 
exposição dos seus mais bellos idéaes no tocante as:scien- 
cias naturaes, a philosophia e a politica. Luiz Pierre Ma- 
rie François Baour Lormian, illustre tragico francez, 
insigne traductor da Jerusalem Liberata de Tasso, além 
de innumeras tragedias, operas e poemas, escreveu tam- 
bem um importante poema em 4 cantos L/ Atlantide ou 
Le Gçant de la Montague bleue, seguido de Trente-huit 
Songes em prosa. Jean Sylvain Bailly, sabio litterato e 
astronomo distincto, auctor da grandiosa Histoire de Pas- 
tronomie indienne et oriental. (L7ST in 4), além das suas 
importantes —Leltres sur Vorigine des sciences —compoz 
um livro sobre a Atlantida de Platon — (1779-in 8.º), 
onde procurou demonstrar admiravelmente a existencia 
de uma civilisação primitiva entre povos que elle collo- 
cou na Tartaria Septentrional encontrando n'esta civili- 
sação a origem da dos Chinezes, dos Indios, dos Gregos, 
e de todas as outras nações antigas. Este systema re- 
volucionow o mundo litterario d'então e elevou ao maior 
gráo de sublimidade o talento e engenho do egregio 
membro da Academia Franceza, de Rouen, de Berlin, 
o rival do Cook, do Padre La Caille, de Gresset, de 
Moliére, de Corneille, Malebranche, de Leibnitz, cujos 
elogios estampou em Os seus bellos — Discours et Me- 
moires de 1TTO. Em nossos dias a Atlantida, assim como 
aquelle Continente perdido de que nos fala Plutarco 
tem inspirado os nossos idéaes. 

O profundo naturalista e philologo A. de Humboldt 
discreteando a proposito da existencia real da Atlantida 
disse com toda reflexão: Les mythes giographiques sont 
vraiment lt SOURCE ANTIQUE des premicrs APERÇUS de 
cosmographie et de physique. O ilustre physico Arago 
dizia ha pouco, citando Aristoteles, o seguinte sobre a 
Atlantida de Platon: ecelui qui avait erée réellement P Atlan- 
tide Va detruite réellement. » 

Lotroane, Renouvier, Henry Martin falando do ca- 
racter puramente mythico e philosophico que offerece a 
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narrativa platonica, nó ponto em que ella intercala no 
dialogo do Timeo o filho d'Ariston, suppõem egualmente 
a existencia dos Atlantes, antigo povo que habitava uma 
grande ilha ao norte das columnas de Hercules, as in- 
vasões d'estes barbaros sendo repellidas pelos athenien- 
ses, no' tempo em que elles estavam submettidos ás leis 
do Egypto. Platon, dizem Renonvier e Maurice Pel- 
lison, descreve a maneira porque o terremoto fez desap- 
parecer a Atlantida e o mar submergiu a Attica; declara 
Platon «que uma admiravel conformidade existe entre as 
instituições da Atlantida e as da antiga Grecia e do Egy- 
pto. Nossos ancetras e os cidadãos da minha republica 
ideal serão os mesmos que vimos figurar nas conquistas 
da Lybia na Africa e da Tyrrhenia (1) na Europa.» Sa- 
bemos que a historia dos Atlantes era essencial ao plano 
republico idealisado pelo' grande philosopho grego, que 
fatigado da mobilidade e caracter versatil do espirito hel- 
Tenico collocou n'um passado longinquo o seu ideal so- 
ciologico, o modelo, emfim, de sua sabedoria politica; 
Platon retrogradando bruscamente para a unidade e im- 
mobilidade do Oriente e passando do dominio da theo- 
dicea para o da politica, quiz, sem duvida, que o espirito 
grego o acompanhasse na sua evolução mental, atravez 
do athroismo philosophico da sua republica imaginaria. 
Latreille “coloca a Atlantida na Persia e Rudebeck na 
Escandinavia. 

Seja como for, tudo quanto temos dito referente- 
mente á historia desta ilha e da sua posição geographica 
demonstra cabalmente que os antigos tiveram mais ou 
menos conhecimento claro, directo, immediato e espon- 
taneo da existencia verdadeira dos novos continentes 
americo-brazilenos que depois sepiraram-se dos antigos 
continentes; separações naturalmente devidas a posterio- 








(1) Tyrrhenia, nome que significa ora a população pelasgica 
do Etruria, ora diversas tribus pelasgicas maritimas da Italia. Os 
antigos davam tambem aos tyrrhenos o nome de Lydios, oriun- 
dos da Lydia. Bram celebres como navegadores € sobretudo como 
piratas. 
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ves phenomenos geognosicos, que já estudamos nos pri- 
meiros capitulos da primeira secção deste livro. 

Efectivamente, d'este acervo de systemas contradi: 
ctorios, de hypotheses aventurosas e de reaes divagações, 
a critica moderna já conseguiu tirar alguns resultados me- 
nos problematicos. Circumscrevendo o problema paleoeth- 
nologico e libertando-o accidentalmente dos liames de 
seus dados arbitrarios, a sciencia pode hoje affirmar sem 
temeridade alguma e com certeza mathematica que ou- 
trora houve communicações entre os dous hemispherios. 

E” hoje verdade incontro.ersa e primeiro ponto des- 
cutido—a facilidade de com nunicação entre os dous con- 
tinentes o das migrações d'um para o outro nos tempos 
pre-historicos. O profundo geologo Sir Charles Lyell, ima- 
ginando a especie humana toda inteira redusida a uma 
só familia, relegada em uma ilha polynesica, opinava que 
estes insulares, no decurso das edades, chegariam a es- 
palhar-se por sobre a face da terrá, dispersos, uns pelo 
pendor natural de procurarem recursos em regiões mais 
vastas, outros, pelo facto de serem casualmente arreba- 
tados dentro de suas pirogas e levados pelas marés e 
as correntes impstuosas para longinquas paragens. Com 
razão, disse Latino Coelho, tem-se chamado a America 
Novo-Mundo (quiçá mais velho que a velha Europa) por 
que em si tem quanto ode ailvinhar a phantasia, appê- 
tecer a ambição! Porém, emquanto,ao povoamento d'este 
pretenso Novo Mundo, não ha myster de recorrer a 
phantasia; porque entre o sudoeste da Asia e noroeste 
da America existem pontos de contacto tão numerosos a 
inquirir onde acaba uma e onde começa a outra. 

Na latitude de 65, 50, uma linha tirada atravez do 
estreito de Behring, do cabo do principe de Galles ao 
cabo Tschowkostkoy, não chegaria a medir uma distancia 
de 60 Kkilometros, que tres pequenas ilhas dividem, e está 
provado como cousa certissima que tribus asiaticas po- 
deram chegar. de ilhota em ilhota, d'um continente ao 
outro sem fazer ao largo mais de vinte quatro ou de 
trinta e seis leguas. Emfim da Mandehuria ao pro- 
montorio da Alaska, o Japão, as Kourilas, as Alencianas 























formam uma cadeia quasi continua, de sorte que à 
longa navegação por mar não excederia duzentas milhas, 
sem nunca, de ambos os lados, poder afastar-se o cami- 
nho da costa por mais de quarenta leguas. 

A possibilidade, portanto, das migrações entre os 
velhos e novos continentes, é um facto que não padece du- 
vida e de todo ponto irrecusavel: o mais difficil é fixar seu 
ponto de partida e sua direcção. Ao estrear-se estas im - 
mensas pesquizas e rebuscas pre-historico-americanas, 
Humboldt disse que os Toltéques e os Azteques do araxá 
mexicano podiam bem provir d'esses Hiongnoux que, 
mesclados aos Hunos e a outras hordas do ramo Tenni 
ou Araliano, devasturam as mais bellas partes do mundo 
civilisado, e, sob o mardo «vu seu clute Ponou (1) per- 
deram-se, como dizem os historiadores chinezes,nos de- 
sertos da Siberia. (Vid. Tableau de la Nature, 1, 53). 
Fazendo este sabio allemio um exame demorado entre 
os similes da civilisação mexicana e as civilisações da 
Alta-Asin, elle assignala tres grandes factos notabissimos 
d'approximações entre o Mexico e o Thibet, na hierar- 
chia ecclesiastica, que são as penitencias, os zodiacos e 
astronomia. 

D'este complexo d'analogias, Humboldt dedusia de 
uma maneira indubitavel—a communidade de origem dos 
Asiaticos e dos Americanos. (Vis des Cordilléres, ete.) 

O illustre anthropologista não satisfeito com estas 
illações cthnographicas manifestou o desejo de ver dis- 
sipar-se por meio de um estudo mais acurado e profun- 
do das linguas asiaticas e dos idiomas americanos os erros 
e us duvidas que a anthropologia moderna alimenta 
ainda sobre o problema das origens ethnicas da Ameri- 
ca pre-historica. Todavia, diz elle em a sua Nowvelle Es- 
pagne «E impossivel imaginar duas raças mais pareci- 














(1) Em a nossa lingua brazilena temos palavras analogas a 
esta, como pono, ponun, ponan, pinum, peno, pinó, que significam 
trabalho, urtiga, traque ou vento de maricá ote. 
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das do que os Americanos e os Mongões (1), salvo pe- 
quenas diferenciações de ordens osteologicas. » 

As antiguidades do Mexico, us monumentos que en- 
tulham a planicie de Micaotl, as pyramides truncadas e 
bipartidas, feitas de enxilharias, como o templo de Belus 
em Babylonia, arrebatam para a Asia Central o pensamen- 
to do historiador mexicano antes da conquista castelhana. 

O illustre Brasseur de Bourbourg não contradiz 
esta hypothese da origem mongolica, todavia considera, 
como nós, a raça americana ou brázilena como uma raça 
separada do seu tronco durante uma longa serie de se- 
culos, opinião que sustentam Clavigero, Gallatin, e o mes- 
mo Humboldt, que tambem não admitte o systema de 
um povoamento monogenco. 

A ethnologia e a ethnographia, como vimos, tem-nos 
dado provas revelando entre os povos do Novo-Mundo 
a presença dos tres elementos elhnicos, caracteristicos 
das raças humanas, à cor branca, amarella e preta, 
typo amarello domina entse os povos arcticos assim como 
nas familias Mexicana, Athabascana, Orégoiana, Puébléa- 
na, é pronuncia-se visivelmente em varias familias me- 
ridionaes, exempli gratia, nos Guaranys; sendo que, o 
grupo dos Metarianos (botucudos) recorda traço por traço 
a physionomia das populações chinezas ou índo-chinas, a 
ponto de Mr. Augusto de Saínt-Hlaíre em seu lívro— 
Voyage dans Vintericuf du Bréxil—dizer que «les Boto- 
coudos traitent les Chinois oNcLES quand ils les ren- 
contrent dans les ports brGxiliens. » 





(1) Mongóes, povos do Indostão Septentrional e do Koracan, 
a'ondo vom à nossa palavra tupy—Kourascon, kousracê, Cuaraci, 
que quer dizer sol. Sabo-so que a Mongolia era o paiz mais bri- 
lhante e mais rico da Asia. Suas tribus, que eram tão numerosas 
como as nossas tribus brazilenas, espalhadas no Thibet e na India 
tinham os nomes do :— Khochet (rozó no tupy), Dezoungaros, Durbet, 
Torgout, Kalwulkos, Eleuthes, Ehalkãs (cics no tupy Couriate) Cou- 
vid no tupy), Khortchin, Naimans: (Caiomam no tupy), Toumet 
Tougunt (tungara no tupy). Dividem-se estas tribus mongóes em 
mongóes orientaes e oceidentaes. O imperio do Grão-Mongol foi 
fundado por Tamerlão 6 começou no reino do seu neto Babor. 
Esta região oommunica com a China. 
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O grande geographo Maltebrun indíca migrações dos 
“Ainos, dos Kourilenos, dos Japonezes, que deveriam ter 
seguido pelas margens do Pacifico até o Mexico, e segun- 
do a opinião de Seibold, até ao Rio-Gila. 

O typo branco mostra-se quasi puro n'uma grande 
parte da familia dos Pelles- Vermelhas norte-americanos, 
e no sul, na familia Antisaniana, embora em grau pouco 
notavel. 

Quanto ao elemento negro, foi encontrado por Bal- 
bôa no seu estado puró quando elle atravessou o isthmo 
de Darien. 

Estes pequenos elementos mais ou menos negros, 
cnjos representantes se encontram ainda nas margens do 
Kouro-Sivo e nas correntes equatoriaes do Atlantico e 
suas divisões, emigraram naturalmente por accidentes 
maritimos dos archipelagos Asiaticos e d'Africa para as 
costas d'America, onde em pequeno numero se mescla- 
ram com as raças locaes, e tem formado grupos isolados 
que jamais poderam confundir-se com as visin! raças 
aborigines. 

Mr. de Quatrefages, que é tambem uma grande au- 
ctoridade n'estas materias, e que esposa egualmente estas 
opiniões, affirma na sua importante obra andrologica — 
L'Espece humaine, que os Chinezes conheciam a America 
muito antes dos Europêos conhecel-a só por meras in- 
dicações paleogeographicas ou daflos legendarios. Foi 
realmente esta a these que sustentou de Guignes no fim 
do seculo XVIII. 

Falando elle a proposito dos livros chinezes, confir- 
ma a existencia de um paiz denominado Fousang, situa- 
do ao oeste da China, o qual excedia muito aos limites 
da Asia. 

Mr. de Guignes não hesitou em identifical-o com a 
America; este systema mereceu franca adhesão de Mrs. 
d'Eichtal e Paravey, apesar da contradicta do philologo 
Klaproth e do ilustre geographo Vivien de Saint-Martin. 

O grande anthropologista Quatrefages refutando as 
razões de Vivien conclue dizendo que os Chinezes co- 
nheciam desde longa data a bussola e que os habitantes 
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do Celeste Imperio possuiam cartas geographicas muito 
superiores aos nossos rudimentares e informes ensaios 
medievos. Emfim, quanto ao pretenso erro de distancia 
notado por Klaproth, é puramente inexistente; e de feito, 
Mr. Paravey colloca o Fousang, a 20:000 LI da Obina; 
ora o LI, segundo o computo do sabio sinologo Mr. Pan- 
thier, vale 444 metros. Logo seguindo-se as correntes do 
famoso Kouro-Sivo, os presentes dados nos transportam 
precisamente a California, lá onde vão esbarrar os juncos 
e canniços abandonados, como que apontando o caminho 
a percorrer da Asia para a America. 

Do que temos expendido até aqui desume-se que 
no estado actual da sciencia é absolutamente impossivel 
hoje negar o facto ethnologico da descendencia Indo- 
Asiatica, mormente contando tantos documentos paleo- 
ethnologos, tantos propugaadores e afirmações tão cathe- 
goricas e brilhantes como estas e outras de eguaes me- 
mtos: « We now know that the inhabitants of the north- 
cast of Asia hare at the different times passed over to the 
norlh-west of America, as in the case of the 1 hi, 
acho are found in both continents, (Buckle, History of 
Civilisation in England vol. 1.) 
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CAPITULO V 


IORTONIA BRAZILENA 


SUMMARIO : -- População autochtone no. periodo ge 
logico.— Epocha do povoamento do Brasil. 

- Ophir.— As colonias Ophiricas ou India 

nas no Brasil.— Provas demonstrativas d'este 

facto. — O nome Ame 

— Opiniões dos sabios 

phir, Hevita 










1.— Monte Sophar. 
olonias de O- 








Jobab.— O vocabulo grego 
Suppara que é identico ao vocabulo tupy 
Suparará--é o mesmo Ophir Indico. — Opi- 
nião de Agassiz.—O paix de Kávilah ou 
da Phrata é a mesm região platina on do 











Práta. — Ophir é o mesmo Albordy ou Hariá- 
Berexaitli dos Ar 
nosso nome Brazil. 





amos e cor] 





sponde ao 
Marajó-o Ayrianem 
Vacdjó. — Aruans ou Aryaus. — 
enane 








s Ami- 
on Amazonas.— Karila, Kouch ou 
Phrita, — Varicocha-— Soujja.-- Os dectas 
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nidas.— Messa.— Sephara — Oupa-Mira, Ou- 
pa- Merú, Pamir, Pamira e Pamiré são 
nomes correspondentes aos nossos Parima 
e Parimé.-— Axarmoth é o Rio 8. Francisco. 
—O0 Rio de Soliman e seus afluentes — 
O Hevila, o paix do Sul, situado na ba- 
cia do Prata. — Jobab ou Javita, a região 
d'Oeste, sito entre o valle de Mariá é o 
Orinoko. — Phaleg ou Pimichim.- Roteiro 
das Colonias Jectanidas.— Conclusões. 








Na incerteza em que laboravamos até agora sobre 
as antiguidades americanas, é-nos preciso semeiologica- 
mente udmittir a existencia de uma população primitiva, 
autochtone do continente no periodo do homem geolo- 
gico, transmigrações do Velho Mundo em épocas poste- 
riores, e, finalmente, algumas transmutações das tribus 
americanas entre si. 

E' o que vamos examinar n'esta secção á luz dos 
factos paleoethnologicos e dos estudos da Glottica bra- 
ailena em memoria do «.º Centenario da posterior des- 
coberta e conquista dB Brazil pelos Lusitanos. 





AB OCCIDENTE LUX! 


Consoante a opinião 'dos mais afamados e doutos 
chronistas da Companhia de Jesus, sabe-se que o povoa- 
mento do Brazil devia ter começado pelos annos da crea- 
ção do mundo de 1700 depois do diluvio, e antes da 
vinda de Christo ao mundo 2088 annos. 

Com toda a plausibilidade de certeza o primeiro po- 
voador do Brazil foi OrHIR Indico, filho de Jectan, neto 
de Heber, aquele de quem fala a Santa Biblia no capi- 
tulo X, quando trata da genealogia dos filhos de Japhet, 
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de Cham e de Sem (1), a quem coube tambem a gloria 
de funilar verdadeiramente a India, tão enthusiasticamente 
saudada por Louis Jacolliot como a alma parens e a 
rainha ereadora da civilisação do mundo, nasceu, diz o 
erudito Frei Petrus Gual, da odiada familia dos grandes 
Patriarchas da fé, Abraham e Moysés. 

Opxrr, undecimo filho de Ioktan, da sexta geração 
de Noé, pela linha de Sem, é o pae, é o lidimo funda- 
dor da India. (2) 

Fosse que av undecimo filho de Jectan, irmão de 
Phaleg, chamasse Moysés — Ophir, por haver sido funda- 
dor da India, isto é do povo do fim do mundo Oriental; 
fosse porque esse filho de [oktan, chamalo Ophir, irmão 
de Khavila e Jobab, desse seu nome á India; é indu- 
bitavel que na Biblia—OpHir é a InDra. O livro mais 
antigo, que nos fala da India, é o de Job, escripto, se- 
gundo alguns, por Moysés, e segundo outros, e o que é 
mais certo, pelo proprio Salomão, 977 annos antes da 
era christan. 

No capitulo XXVIII, V. 16, elogiando a excelência 
da Sabedoria, o texto grego original diz: « Não é com- 
paravel (is pedras preciosas de OrHIR», que a Vulgata La- 
tina traduz assim: « Nor confertur tinctis INDIAE Colo- 
ribus».-—O Ophir hebreo, portanto, é a mesma India, 
logar, onde no dizer de Cetesiay e outros. abundam o 
ouro o essas preciosas itás (lithos) ls côres lindas e ya- 
riegadas. 

Voltando ao nosso Ophir Indie». pae da India Orien- 
tal, não ha pois, difficuldade nem reluctancia alguma em 
admittil-o egualmente como fundador ou um dos primei- 
ros povoadores da America. E de feito, o ilustre filho 
de Joktan, depois de haver funda lo a India Oriental, pas- 




















(1) Genesis, cap. Xv. 25. Nati sunt Heber (a quo Hebrei) 
flit duo: nomen uni—Phaleg, et nomen fratris ejus Jectan; 
29 Et Ophir, et Hevila, e: Jobab: omn's isti lil Joctan. 

(2) Ophir, et Heoila, Hin Indi, et variae Indorum 
Gentes. Hobrei, Chad. ot Greci. nomínis interpretatio in fine 
Biblig=Vulgata—trad. M. Deionx—p. 35), 
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sou d'esta a povoar e assenhorear-se da região d'Ame- 
rica, penetrando pela parte do Perú e Mexico até o Brazil 
entrando n'esta parte pelo grande rio das Amazonas 
como veremos mais adeante. D'este Ophir Indico, seu 
primeiro povoador, deviam naturalmente os habitantes do 
Brazil tomar o nome de Tudios, e assim toda a Re- 
gião da India Occidental, como mui bem se expressa o 
doutissimo Calmat: « Ophir, hins Indi, et variao Indo- 
rum gentes ! 

É por causa do mesmo nome já demonstramos em 
os nossos Estudos de Piulalygir Onto-biologica (1) que 
America era o mesmo Ophir, o tão celebrado colono do sa- 
grado o oriental monte Szph1, de que resa a Sagrada 
Escriptura quando diz: E! fucla est habilatio eorum de 
Messa pergentibus usqus Sephar Montem Oricntalem. 
(Gen. liv. X. v. 30) 

A palavra Ophir, Auphir ou Ofir, que na lingua he- 
braica significa im, e que na lingua indiana se traduz 
por— Pinis-Intia, quer dizer — Ultimo logar do mundo 
conhecido; ora,a palavra Ameriga ou America, como nós 
já demónstramos (2), significa tambem os confins da terra 
ou o ultimo limite da Costa da India Oriental. No livro 
que temos preparado para publicar depois d'este, prova- 
remos que o nome — Ameriga ou America, por que é co- 
nhecido o continente &o Novo Mundo, não tem a origem, 
até hoje acceita somente por alguns historiadores lusos, 
que attribuem-na sem provas ao nome do florentino Ame- 
righo Vespucci, e sim á formação -de raizes gregas, cuja 























(1) Esto trabalho que já publicamos na Tuba revista scionti- 
fica da nossa Arcadia Americana-sob nossa exclusiva redacção, 
osporamos enfechal-o n'um só livro o cditalo com o titulo de— 
Origens Ethnicas d'America Pre-historica. 





(2) O escriptor paraense, o Sr. Candido Costa, author de uma 
recente theso intitulada—Quem descobriu o Brazil? faz re 
rencia à oste nosso trabalho, copiando no seu livro sobre o Brí 
pag. 399, os nossos dizeres sobre a origem da palavra— America, 
transumpto do que exaramos nos numeros da aba de Fever 
do 1896 à 1897, 
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lingua foi outr'ora muito conhecida e estudada pelos sa- 
bios antigos e modernos,e d'ahi nasce a opinião plausi- 
vel de ter vindo a palavra America do termo— Amero- 
gaia que quer dizer terra mui remota do antigo mundo. 
Eis o que escrevemos na Tula, revista scientifica da Ar- 
cadia Americana, cm 3 de Fevereiro de 1896 a proposito 
da origem do termo America. «Estudando na Lingua a 
palavra tupy —c'america ou america, vejo que este nome 
é composto totalmente de radicaes gregos O nosso vo- 
cabulo america, que por concordancia alliterativa e por 
meio de apherese originou-se do verbo tupy- C'AMERI- 
CA que significa não só amassar, mas tambem pitar, di- 
vidir, separar ete., veio do vocabulo grego améroghaia 
nome composto de meiró,separar. divicir, tocar, é ghaia— 
terra, com a particula augmentativa—a, e faz por agglu- 
tinação— amei rogaia, por alteração exegetica, semeiotica 
ou latente — amerógea, ameriga ou américa, significando 
terra mui remota, separada do velho mundo, onde não 
se podia tocar, pisar ou attingir; ou então de— amyrios 
ou myrion, muito, e de gco, gaia, terra, (1) que quer di- 
ver: — terra muito grande, muito distante, separada em- 
fim. Isto não admira, porque é cousa muito vulgar nas 
linguas indo-europeas, aryanas ou semiticas a mudança 
ou troca de lettras, como tambem mui usuaes são os phe- 
nomenos metaplasticos observados nos vocabulos oriun 
dos do sanskrito, grego e latim. 

VERBI GRATIA: nos vocabulos semitico-aryanos, ve- 
mos: — Purdés por parâdaiço (paraizo ou gran-eden); (rim 
gu por hémacringa (córinga no tupy indo-amazonico) ; 
Hodou, Hondou (hebreu) por andou, (Zendo); Sind, 
Sindhe, Indus, Indon ou Indo (Zendo-Sanskrito) tudo si- 
gnificando a India; Packrita por Sanskrita (lingua zend.) 
Os nomes sanskrito J/uwnouh, Mano, Mani, Mani (homem 
proto-typo), são abreviações do nome hebraico Manou- 


























(1) O grande philologo e historiador Insitano— Constancio—em 
e sua Historia do Brazil tambem é de opinião que a palavra 
America não vem dAmerigo Vespucei. Ainda be m, 
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chyak ou Manouchia, Machiahh ou Machya, Machyaka, 
d'onde veio a palavra indo-tupy--Houcha, homem, ou 
genio nascido de Manou, Manú (1) ou Mani, deus dos 
Indos e tambem dos nossos Indios (2) brazilenos. 

Ora sendo o Tupy uma lingua affin do hebraico.e do 
grego, como veremos adeante, e portanto do grupo semi- 
tico-aryano, naturalmente as palavras originarias da Lin- 
gua Matriz deveriam sofrer as mutações communs a 
todos os dialectos congeneres. 

Logo não admira que a palavra—c'america, ameriga 
ou america —venha da palavra grega—AMÉIROGAIA, ha- 
vendo em ambos os termos melaplasmos, isto é suppres- 
sões, trocas de lettras e transposições mesmo quanto ao 
sentido da palavra ou phrase. 





(1) Monú—Subst. ms. Man (nominat.) Manu (genit.), signifl- 
ca om Sanskrito—homem. Manu, filho de Brahma e pac do go 
nero humano. O Mant do Kalpa actual é considerado como o au- 
etor da Manivadarma-—ou Leis de Mani. Mana-Y-í, quer dizer 
—mulher de Mani ; portanto, Maná, Manica, Manáu, Manay, 
são formas tupys oriundas do radical" temenino Sanskrito — man, 
maná. 

Maná-cá em tupy significa a mulh 
loza indiana; Manay, a fomea do pe 
Manaty. 

Temos tambem em tupy o puro vocabulo Mani corrompido 
em Man-d-i que em linguagem vulgar quer dizer Mandú ou Ma- 
nuel ; ora à forma Sanskrita Mani significa tambem nomo de 
homem correspondento ao Emmanu-cl—hobraico. 


(2) Mani, termo sanskrito-que 6 identico ao nosso voca- 
bulo tupyco— Mani—por que é conhecido não só o deus dos Arya- 
nos, como tambem o dos Indios Brazilenos; assim resam as lendas 
theogonicas do nosso—Bruzil-prohistorico. E de feito, vemolo na 
palavra—Mani-oca. (em francez-—many-ce) que significa Casa do 
Mani, de-oca no (grego oico) e Mani (o deus Manc), que é exa- 
etamento o nome que possue a nossa planta aborigino — Manioca' 
corrompida em mand-i-oea, quo quer dizer casa ou sepultura da 
filha do Mani, como indiea o sabio indianologo Dr. Couto do Ma- 
galhãos em o seu Homem Selvagem na parto reforente á Thco- 
gonia brazilena. 

Temos tambem as seguintes formas tupycas: Maniva (Mani- 
va enbollos de Mani), Mané-coré (Mani-kore) filho ou netodo Mani, 
Mani-tu-ba (pao de Mani), Manitó (do grego—toikos ou topos, 
logar ou muralhos dos Indios—Manitos... 








linda,a flór,o typo da bol- 
-boi — quo em tupy 6 
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Portanto a palavra Ophir, que no hebreu significa 
Fim, na lingua indiatica — Fines India, no grego Supa- 
ra, no Tupy Separará, tem o mesmo significado que a 
palavra— America, que quer dizer--grande terra separa- 
da, o ultimo logar do mundo conhecido. 

Eis aqui porque o grande Chistophoro Colombo sup- 
punha e com muita razão, consoante as idéas do seu 
tempo, que a terra que via deante de si era o littoral das 
Indias; d'ahi o nome apropriado de Indiis Occidentaes e 
o de Indios ainda hoje dado aos habitantes das extremas 
raias da parte occidental do mundo, como si a posteridade 
se incumbisse de perpetuar n'este facto a honrosa memo- 
ria do grande descobridor da nova Ophiria. 

Assim como não ha razão para se pôr em duvida a 
fundação da India por Ophir, um dos filhos de Jóktan, 
não haverá tambem razão porque duvidemos ter sido a 
America, e portanto o Brazil, fundado ou occupado pelos 
filhos de Jectan, Ophir, Hevila e Jobah, ou mesmo pelos 
seus descendentes. . 

E' constante na Santa Biblia, diz um sabio exegeta, 
o facto de se dar ao logar occupado o nome do primeiro 
auctor dos seus habitantes. Da séde de Ophir, pois, e de 
seus irmãos nos diz Moysés: «Partiram de Mexa até Se- 
phar, o monte oriental; Messa pergentibus usque Sephar 
montem orientalem. » 

Diversas são as opiniões dos Sabios sobre o ponto 
em que se acha collocado este monte. Os que collocam 
este paiz á distancia do mar são de certo em grande 
numero, Eusebio, o Pamphilio, pae da historia ecelesiana 
e Santo Hieronymo /De locis hebraicis) collocam o monte 
Sephar, entre Cophene, as Indias e a região dos SERES. 

Pois bem, conforme Pomponio Mella, que se funda 
em Cetesias: —<Os primeiros homens d'Asia, partindo do 
lado oriental, são os Ixptos, os Seres, e os Scipthas. » 
E esse Sephar monte oriental, como diz o grande exe- 
geta Calmet, a que chegou a colonia de Ophir, pode ser 
o Tohim dos Seres ou Taurin, ou tambem o monte Me- 
ros ou Merú, dedicado a Jupiter; porquanto os Indios 
tem por tradição superior que seu filho, pae ou fundador 





d'ellos, nascido em Nysa,. sua cidade capital, se havia 
creado na gruta d'esse monte, onde dizem que se acha- 
va enxertado no musculo de Jupiter.» (1) D'essa anti 
quissima e importante cidade de Nysa, diz o erudito 
Nisard, chamada hoje Mkt:gh ou Dera-Nowcha, Nagar, ape- 
nas restam vestigios, e se acha situada á margem direita 
do rio Indo, no reino de Kaboul. E o monte Méros ou 
Merou, hoje mais commummente chamado Oupa-Merou, 
Mira, Pamir, Perú, Kuila ou Kailassa, é evidentemente 
o mesmo que a historia, e a mythologia Incasica e a dos 
Indios reconhecem por patria dos deoses e dos primeiros 
homens, que lhes deram o ser, como Manco-Capac (2) 





(1) Convem saber que os gregos são autores d'esta fabula, o 
estes povos, como verenios mais adiante, tiveram depois dos pheni 
cios ou hebreos—Colonias na America, e a prova é a grande se- 
melhança, e analcgia morphica que existo entre a lingua grega c a 
nossa lingua. tupy. O estudo comparativo quo temos feito dos dois- 
idiomas nos lova à não admittir mais duvida sobro osto facto cth- 
nico linguistico. 











(2) Referentemente ao nome d'este ultimo legislador Chinez, 
temos quo fazer observar o seguinte facto ethnographico de summa 
importancia para o nosso livro. Sabe-se que a civilisação tevo o seu 
borço na India, a progenitora da humanidade. O Egypto, como é 
um facto indiscutivel, foi uma colonia brabminica; o polytheismo 
hellenico, reliquia d'um systema mais universal e complexo, foi 
claborado nas margens do Banges ; a philosophia remonta aos brah- 
mines por Pythagoras e Platon ; os Chins on Scr2s, esse povo ro- 
legado lá nos confins do mundo, proveiu da Índia ou Ophir; os 
Mexicanos, e os Pernanos são tambem descendentes da raça semi- 
tica o sanskrita ; ora é hoje verdado inconcussa que os nossos bra- 
«ilenos, que demoram ainda na região solimonica ou. amazonica, 
trazem em seus uzos, seus ritos e mormente nos seus idiomas o cu- 
nho indelovel de sua origem Ophirica ou indiana ; exempti gratia; 
a quasi poninsula do Jaco foi antigamento habitada pola grande 
vação Ticuna. Ora vsses Indios secunuaras professam ainda hoje 
à doutrina Pythagorica, isto é, a buddhitica metempsychose ou 
transmigração das almas para outros corpos ; adoptam O rito he- 
braico da circumeisão para ambos os sexos, é fazem por occasião 
d'estas coromonias moysaicas grandes (urnas ou festas. São fo- 
tichistas fanaticos e indomitos. O seu terrivel e gtam Fetiche 6 
chamado tia liagua=ayehana (aryana)—Fó-Hó nome porque é 
eonbecido entre elles o genio do mal. 

















Eau 


Vischnú, Manú, Mani, Christna, Talai-Lama, Buddha 
ou Hó-Hóo (1). E" um grupo de altas cabeças, que está 
situado na parte oriental do Thibet, precisamente na pro- 
vincia de Negari. Os Chins ou Seres consideram o mais 
alto desses cabeças como a mansão (alhordys) das suas 
divindades. Ora, consoante a opinião do mesmo sabio 
Nizard, os pristinos Seres são os mesmos Chins e os 
Seipthas, e são como os Indios tribus ou povos differen- 
tes, que não tem de commum senão seus habitos noma- 
das, taes como os Tartaros, os Mongóes,os Mant-Choux, 
povos campezinos ou montanhezes, errantes, s2m domi- 
cilio tixo, em tudo mui parecidos com' os indigenas bra- 
zilenos. Mais ainda, Cetesias, escriptor erudito, do pri- 
meiro seculo da nossa era, considera os Seres ou Chins 
como povos limitrophes ou como uma provincia da Tu- 
dia, pois diz no seuIulorum Liber —De Soris ferri aut, 
ilemque de ulterioribus Indis immania prorsis, ete; é 
ajunta: Ultra Indos mullos habitare honines ; — alem dos 
Judios não habitam mais homens alguns. Naturalmente, 
Cetesias, falando de alterioribus TIndis, abrangia fodas as 
regiões indianas que estavam além do outro lado onde 
não mais habitavam outras gentes, Falava aqui da India 
inteira, isto 6, não só da parte oriental da India interior 
ou Indostam como tambem da India citerior, ou da pute 
do sul da India, limitrophe das rêgiões das Indias Oc- 
cidentaes, onde heterogeneamente viviam e vivem ainda 
os indios das Nações: Muruis, Mepuris, Ararnis, Paria- 
nas, Tamnanas, Yaris, Tymbiras, Saparas, Xomanas, Chi- 
tuas, Periatis, Mariaranas, Peridas, Passés, Caraíbas, Nheen= 
quibos, Aruims, Tupinambás, Tupys, e Guaranys- que 
egualmente como os antigos Seres, os Scipthas e os Jn- 




































(1) E! 0 nome goncrico da geanto raça intica inferior que po- 
voava os montes,desde o Indo até 0 Inte vos.hoje Ganges.quo sign 
fica fonte de todo bem. Na linguagem indiana Calistrio quer 
xer Carophagos, isto, é, comedores do carne crua, antrophagos, 
como eram os nossos indios brazilenos o quasi todos os povos so) 
gons do mundo! 
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diacos Culistrios (1) são todos uniformes em costumes 
selvagens, devoradores de carne crua assada ao sol ou 
no bouguerr, bellicosos e adoradores do sol, da lua das 
estrellas, que elles chamam: kousr1cy, syma (sol), yaciy, 
unit, (lua), pucytati, vueté (estrellas). (2) 

Tudo, portanto. converge em reconhecer como fun- 
dadores das Indias Orientaes e Occidentaes as Colonias 
de Ophir sahidas da Chaldéa, de que nos dá conta o ce- 
lebre historiador hebreu no X Capitulo do Genesis. 

As Colonias de Ophir e de Hevilk haviam recebido 
a benção paterna,e para logo se tornaram tão fecundas que, 
segundo Cetesius e Josephus, as Indias, 14 annos depois 
da chegada dos seus fundadores (uns 400 annos antes da 
era christan). superavam em abundancia de gente ás demais 
nações. Além disto os Hebreus não perderam, como os 
Gregos e os Romanos, toda a lembrança de sua primeira 
morada nas montanhas do norte da India; o grande h 
toriador judaico Josephns, no seu livro d'Archeologiu re- 
capitulando o quadro snoptico-geographico do Capitu- 
lo X do Genesis, refere que os filhos de Sem estenderam 

















[1] Os indiosda Nação Xiomana chamão ao raio guui,ao trovão 
quiriuá, ao relampago pel, a aurora samataca. O tupys, guara- 
nys, e 08 caraibas do Cibau no reino do Cuanabo, onda estevo Co- 
lombo, contam quo nos mentes de Chibau havia uma gruta dondo 
haviam surgido o Solo a Lua. a quem elles prestavam culto o 
mostraram tambem em Cuanabo /Hespaniola/ a Colombo uma pr 
fundissima fonda d'uma itaguacá onde, diziam, nasceram os Aryas. 
Roconheciam um só Dous. Usavam d'abluções o rigorosos jejuns o 
acreditavam na apparição dos mortos o transmigração das almas. 


(2) Os eruditos modernos falando sobre o Apostolo S. Thomé, 
que pregou o Evangelho de Christo nas Indias, citam á proposito 
as seguintes phrases de Lactancio, antigo padre e doutor ocelo- 
siano : «Thomas apostolus Evangelium predicavit Parthis et 
Medicis et Parsis, Hiscanis-que, Bactrianis et Indiis, tenento 
orientalem plagam. et itinera gentium penetrante. (Apud 
Opera Lactancii Tom. NI, cd. Migno.) 

No meu novo livro, que vou editar sobre a eatechese e evan- 
golisação apostolica dos Índios, provo que S. Thomé (S; 
lingua brazilona), veio pregar tambem o Evangelho de Christo no 
Brazil, parto da India exterior ou Occidontal—itinera gentium 
ponetrante, - 
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seu dominio desde o Euphrates até o mar das Indias ou 
Oceano Indico; que Gether, o terceiro filho d'Aram, foi 
principe dos Bactrianos, e que os filhos de Joktan (filho 
de Heber). Ophir, Hevila e Jobih [Omnes isti filii Jo- 
ctan), se espalharam desde o rio Cophen que está nas 
Indias até a Assyria, (1) id est, Yemen e Assur 
Admitindo-se, pois, a narração antiga do Genesis, é 
a dispersão dos filhos de Noé. pode-se considerar Ja- 
phet como o tronco originario da raça branca on arabe, 
celtica, mongolca e caucasica; Sem foi sempre reputado 
como o tronco da numsrosissima raça amarella, e de cor 
de azeitona e bronzea, indiana ou chineza, kumuka-mongoli- 
ca,e lapona, entrando n'esta classificação os indios america- 
nos, que, na opinião do illustee naturalista Mr. Virey, são 
verdadeiramente ramos das grandes familias semito-arya- 
nas. (Vid. Hist. del genero humano, tom. 1.) 
E de feito, entre os descendentes de Jectan ou 
Toktan, da sexta gera: 
notamos dous irmãos, isto é, dous paizes visinhos fun- 
dados por Hevila e Ophir. Ora, como é notorio todos os 
sabios orientalistas e indianologos, que tomaram a peito o 
demorado exame do Capitulo X do (renesis, são unani- 
mes em asseverar que estas duas palavras ethnicas, Ka- 
vila e Ophir, applicam-se admiravelmente ás duas re- 
giões da India, situadas uma ao Norte e outra ao Sul, 
desde as nascentes do Indus, onde a primeira se encon- 
tra com Herila Ahacila, filho de Aoueh, até as embo- 
caduras d'este rio onde a segunda attinge Sephar ou Se- 
phara, a celebre montanha oriental, habitada pelos Abhi- 
ras ou Súbhiras. Ora na opinião de grande numero de 
sabios hellenistas e hebraizantes, taes como Rodiger, St. 
Ephrem. A. de Humboldt, Ben! Ewald, Hanebert, o 
barão d'Eckstein, Renan, Ritter, Beausobre, Sepp, Burnes, 





























ção de Noé, pela linhagem semitica, 























(1) O nome d'este grande patriarcha oriental —-Juphet foi 
bastante conhecido pelos antigos pelasgios e romanos. Horacio, o 
Hesiodo em divorsas passagens das suas obras chamam-no — ua 
Jupeti genus, como é facil ver pelo Nueco Dice. de lu Hist, 
Nat. de Mr. Virey. 
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Meyendorff e Gessenius, a palavra Sephar, o monte de 
que fala Moysés, correspondente ao hebraico Gusarat, é 
tambem chamado Su- Vorna (cor de ouro) pelos India- 
ticos, Supara ou Suppara pelos Gregos, Anphir, Sy- 
phir ou Ophir pelos Setentas, Souff, Sophala ou Son- 
fala —pelos Arabes e os Chinezes. Pois bem, é costume 
inveterado não só na Biblia, como entre todos os indios, 
dar-se ao logar oceupado o nome do primeiro fundador, 
colonisador ou autor dos seus habitantes. Por exemplo, 
entre os nossos indios americanos é facto commum o 
dar-se aos logares e aos rios à denominação do gentio 
ou da nação mais dominante d'elles. Assim ao Amazo- 
nas na sua parte Sud'Oeste ch: e vulgarmente rio de 
Solimões, por serem da nação Sorimu ou Corimon os 
Indios que em ontro tempo habitavam nas suas mar- 
gens, nome que explicaremos mais adeante. Ontro facto 
que vamos apontar é o seguinte: Os nomes loeaes va- 
riam com 0 tempo, ou por diferentes idiomas. Em apoio 
destes assertos temos deante de nós o vocabulo tupy— 
Supara ou Supariri que se encontra em uma das po- 
sições geographicas as mais importantes do Gram-Pará. 
Já vimos que o monte oriental denominado por Moysós 
— Sephara (Genesis cap. X), habitado pelos Indios Abhi- 
vas ou Sabhiras, é conhecido pelos Gregos com o nome 
de Supara ou Supparde O qual nome na versão dos Se- 
ptenta (1) foi traduzido por Siphir, Auphir ou Ophir, 















[t)  Versões gregas. Sabe-se que os livros sagrados dos 
Hobrons foram traduzidos pela 1a vez em grego pelos Judeos 
estabelecidos no Egypto, sob a dynastia dos Ptolomeos, a sob os 
auspicios do Synhedrio judaico, por setenta e dous sabios. Estes 
setenta e dous anciãos concluiram sua grande obra om setenta c 
dois dias na ilha de Pharos. Demetrius, Josephus, Justinus, Irineu 
o Philon attribuom inspiração divina à estes 72 Prosbytoros o esta 
opinião foi geralmente aceeita nos primeiros seculos da Egroji 
Spiritus qui in prophetis erat, diz Santo Agostinho, idem ipse 
erat etiam in Septuaginta Víris. (De Cicit. Dei XVUI, 43) 
Esta versão segue frequentemente o texto Samaritano; segundo 
Origenos os melhores manuscriptos dos LXX trazem o nome de 
Jehocah (IXVX) em antigos caracteres. 
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que na lingua arabica significa Sofala ou Souffula, na indi- 
ca India ou Fin Indise, e na americana ou brazilena— 
canerica, (ini-unutérica). ameriga, america ou terra lon- 
ginqua, separada (ame-ro-ghaia.) 

Ahi está. pois, nas memorias historicas do Brazil e 
nos mappas geographicos d' Amazonia a versão grega da 
palavra— Ophir para attestar a estada colonial dos filhos 
ou descendentes de Jectan no continente americano. Nas 
Memorias pura a Historia da extincta Provincia do Mu- 
vanhiio, cujo territorio comprehendia os Estados do Ma- 
ranham, Piauhy, Gram-Pará e Amazonas, colligidas e 
annotadas pelo Senailor Candido Mendes de Almeida, na 
pagina 19, está a Relação Sunmaria dis cousas do Ma- 
runhão, escripta pelo Capitão Sinio Estacio da Sil, eira, 
em que lê-se : 

« Do Maranhão até o Pará corre a costa a Leste, 
quarta a Noroeste, e a dois gráos da parte do Sul, em 
que está a ponta da barra do Maranham da parte do 
poente (Occidente) chamada Cumã, e correndo cento e 
vinte legoas está-—o Separcirá (hoje a ponta Tygioca (1) ), 
que é a ponta da barra do Pará, da parte de Leste 
(Oriente), justamente na linha equinocial. (Cap. XVI p. 
16). Na mesma obra na parte que traz os Dociunentos 
concernentes a Bento Maciel Parente — Donatario da Ca- 
pitania do Cabo do Norte, V-se gá pagina 40:— « De la 





























O maravilhoso padre Alexandrino e sabio doutor hellonista 
Origenes conglobou estas vorsões gregas m'unia grande obra, cu- 
nhecida com 0 nome de He-raplos contendo seis columnas, O texto 
grego primeiro, depois suas transcripções em lottras gregas, dopois 
“nas vorsões, d'Aquila, do cbionita Symmaco, dos LNXTI, c do 
cphosiono Theodolion, obra composta na cidado de Tyro no 
ano 230, da era christologie 








(1) Tygioca, ponta ou logar em que as ondas esbatendo 
produzem rolos de espumas, d'onde a palavra tupy— Tyjyume 
espuma, é oca, casa, logar de escuma: é a ponta actual cuja 
Intitude 6 mais meridicnal— chamada —Separa—d'ondo so passa 
para o Cubo do Norie-e onde existia uma colonia de Caraibas, 
raça phoniciana. 
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puenta del—SEPARARÁ --, que está en la linea Equino- 
cial, de la de Leste del “Rio, corriendo al Noroeste, hasta 
el Cabo del Norte, es la boca del vio Amaçonas, verda- 
dero Maraion, y ay oitienta leguas tedas de agea dulce, 
y dentro deste Arclipelago ay macas Isles pcbledas de 
muchos Gentiles, las quales Islas se pueden repartir en 
quatro Capitanias.» (Ibid. pg. 16). 

Adeante em o Nuevo Descubrimiento del Gran Rio 
de Las Amaçonas por el Padre Cristoval de Acuita--á 
pagina 142 lê-se:—e. «, Veinte y seis lequas de la isla 
del Sol, debaro de la linea Equinocial, esplagado en 
ochenta y quatro de Doca, tiniendo por la vanda del Sur 
=al Zaparara- (Ophir), y por la contraria al Cabo 
del Norte; desagua el nel Oceeano el major pielago de 
aguas dulce, que ay en lo descubierto; el mas caudaloso 
vio de todo cl Or el Phenic de los el verdadero 
Maraiion, tan siuspirado, y nunca acertado de los del 
Perú; el Orellana antiguo; y para diser-lo de una 
vex—el gran Rio de las Amaçonas. » (Pag. 142, uumero 
LXXXHI. etc) 

Na importantissima obra denominada—a Historia 
da Companhia de Jesus na extincta provincia do Ma- 
vanham e Pari—pelo Padre José de Moraes, compilada. 
e estampada pelo egregio ethnologista Candido Mende: 
de Almeida, em sua gagina 430, na secção, que men- 
ciona as tabas ou aldeas dos Indios do Pará, reza o 
seguinto:—e...Para a parte da costa e barra do Pará, 
a dos Tupinambás, — Separárá—e Maracanan...> Na 
pagina seguinte di; As aldêas em que se levan- 
taram Egrejas foram :— Tupinambá — Separárá (1), Ma- 

















































(1) Separará é um vocabnlo tupy, oriundo do hebraico-— 
Sephera. logar alto, monte, collina junto a qualquer vallo. o do 
grego—Supara, ou Supparara, que indica exactamente o sitio ou 
os lugares aonde os filhos ou netos de Opkir ou Sophir Indico, 
filho de Toktan, estabeleceram posteriores nucleos coloninos. E! 
crivol—qne os Indios da taba Separará fossem oriundos d'alguns 
colonos d'Ophir. Esta aldea indiana era situada no aprazivel logar 
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racanã, Mortigura, Nheengayba, Araticum, Goarapiran- 
ga...» Egualmente na pagina 444 descreve o modo 
desgraçado porque foi extincta a formosa taba de— Se- 
parará, cujo nome apezar de ser antoncmicamente sul 
stituido pelo de benfica (!) perdura ainda nas obras 
dos sabios brazilenos e nos escriptos dos doutos para per- 
petuar a memoria da Colonia. ophirica nas terras do 
Brazil, verdadeiro Páródêeso de dilicias, onde foram 
quiçá gerados os nossos proto-paes!... E para que 
não se .venha dizer insipientemente que foram os dou- 
tissimos Jesuitas que inventaram estes nomes hellenico- 
tupys, (o que valeria a estes homens o terem nascido 
“antes da creação ou da propagação dos filhos de Noé ou 
de Heber !...J vamos tambem ilestacal-os dos livros de 
alguns escriptores seculares, nacionaes e estrangeiros. 


A pagina 442 do 1.º volume da importante obra 
ethnographica do Snr. J. Caetano da Silva sobre=1/ 
Oyapoe et E Amuzone-se 1$:-=...A vingl sir licue de 
Pile du Soleil, sous lime équinoxiale, présentant la lar 
geur de quatre vingt quatre licus d'embonchure, ct ayant 
du coté du Sud la pointe- Zaparará-— (netuellement nom- 
mée Tigioea !)... ct du coté opposé le cap du Nord, d 
bonche dans Coca la plus grande masse d'cane qui soil 
am monde, le vrai Maramon, et pour tout dire, le grand 
Riviére des Amazones. >» 
































. 

Em uma recente these intitulada Quem descobrin 
o Brazil? —do nosso ilustre confrade da Mina Litle- 
raria do Pará, o Snr. Candido Costa, na pagina que se 
refere á expedição do famoso capitão-mór |. Caldeira 
Castello Rranco, que tinha por fim a descoberta ulterior 
do Gram-Pará, lêmos o seguinte:-— «... O patacho, o 
caravellão e uma lancha grande que eram as tres indi- 








—hoje- impropriamente chamado —bemfica (1. pequena villa o pa- 
rochia do Brazil no Pará — Esta aldeia foi estupidamente des- 
trnida a ferro e fogo pelos lusos—quo por capricho o odio pom- 
dalico substituiuram-lhe o nome indiano — Separará-— pelo do bem ou 


mal-fica. . 





Cadas embarcações, entraram sem perigo á barra de Se- 
parárá, que dá accesso para esta cidade. (Pg. 30, These). 
ê Na posição astronomica de 0,º 34º 34” de Lat. 
Se 4º 38) 53” de Long. O do Rio de Janeiro, acha- 
va-se 0 apecor ou lingua de terra chamada— Separará — 
e que posteriormente recebeu o nome de Tygioca, (1) 
que é a mesma ponta a que se referem muitos outros 
auctores, entre elles, Severiano da Fonseca, Ayres de 
Casal, Saint'Adolphe, Belmar, Conego André Fernandes, 
Ignacio Accioly. Frei Francisco Maranhão e Costa Ru- 
dim, membros do Instituto Historico e Geographico do 
Brazil. 











Na importante questão da determinação da verda- 
deira embocadura do Amazonas, — a ponta, barra ou 
tirua— Separará tem tal importancia, que no dizer do 
Dr. Torquato Tapajoz, «a deslocação de sua verdadeira 
posição por Mercator, em o seu Mappt Mundi de 1569 
e por Ortelius no seu de 1570, aquelle dando-lhe 2. 
26. mais ao Sul e este 3º 26.º tambem mais ao Sul, 
deu em resultado que para ambos—o rio de Yanez Pin- 
çon está tanto mais ao Sul, quanto o é para cada um 
deles a ponta oriental do Rio Pará.» Sobre esta im- 
portantissima questão ethnographica escreveu o ilustre 
barão de Ladario 'o seguinte: 


e... A nosso Ver tem o Amazonas mais de uma 
embocadura; esta é a opinião de muitos geographos. 
Tardy de Montravell, que foi o primeiro que fez um 
trabalho exacto sobre a hydrographia do rio Amazonas, 
de Pauxis para baixo, seguindo-o côm a carta do litoral 

















(1) Pelo mesmo nome de—Tigioca se designa tambem um 
baixo cuja «ponta .dista do apecun— Separárana 17 milhas, esto 
percorre N. E. 8.0. e 45,05. 0.45. por espaço do 1 
milhas. Vem do tupy— Zyiii—, espuma, é ocu, casa, que quer dizor 
—Sitio de espumas e do guarany—aytiyuyog—espumzr, ponto do 
terra na costa do Dará ondo o mar bato e produz muita espuma. 
Foi neste ponto que existiu à antiga colonia ophiriea, denominada 
Separari— o paiz rico, fertil. 
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do Maronham a Cayenna, diz na relação dos seus tra- 
balhos : 


« As boccas do Amazonas acham-se comprehendidas 
entre o cabo Maguary e o cabo do Norte: taes são os 
limites que a Geographia moderna assignala, si bem que 
fosse mais racional. assim me parece, comprehender a 
sua embocadura total entre a ponta Tigioca (Separará) 
eo cabo do Norte. 


Seria facil demonstrar, que o largo canal, que separa 
a costa do Marajó (1) do continente, he alimentado pelo 
rio Amazonas, que dá uma porção de suas aguas em 
contorno dessa ilha pelo lado do Sul, como outra pelo 
Oeste, sahindo ao mar pela bocca do Pará, depois de 
recebido o rio Tocantins. 

O rio Pará não deveria, pois, ser considerado como 
um rio particular, mas sim, como um braço do Ama- 
zonas... O conde de Pagan no seu mappa do grande 
io, impresso em 1656, e na sua relação historica col- 
locou o extremo direito «o rio (Pará) na ponta Zapararê 
aos 35. de latitude Sul. A ponta Tijoca, segundo pos- 
teriores observações feitas pelo Snr. Tardy de Montra- 
vell, está justamente neste paralelo.» 

O erudito escriptor francez Mr. d'Avezac tambem 
suppõe o Guajará (2) ou rio do Pará como um verda- 
deiro braço do rio Amazonas. A intênsa e enorme ma: 
de agnas que se lançam na barra ou ponta de Suparará 

na bahia lo Goyabal--alheias ao Amazonas, faz com 
Tue d'Avezac considere o Pará como verdadeira boca 
etl foz do Amazonas; elle assevera que o verdadeiro rio 










































(1 Esta palavra tupy Marajó ou Maradjó é uma denomi- 
nação equivalente a palavra Indo-Sanskrita (Zend) — a4/r/anem- 
Vaedjó—que quer dizer—patria dos Argas, nossa patria, ou pai 
d'origem, onde estiveram os descendontes da-raça Iraniana, 6 “os 
seus ramos, como os Aruans on Aryans, Aruakis o outras tribus. 


(2) Este nome do Guajará está 
dovia-se eserever 
abundancia, isto ó, 





corrumpido  invertido— 
Jaguará ou Yaguará, do Yagwá, onça, o ara, 
logar, sítio, ilha em que havia onças a rodo. . 
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do Amazonas era primitivamente o ramo oriental deste 
rio (Pará): que o verdadeiro Cabo do Norte era a 
ponta de Masoary da ilha de Marajó, a qual jamais se 
gonheceu com outro nome, e antes de ficar definitivamente 
como sendo a ponta oriental da Goyana, fora successiv 
mente transportado á ponta de Macapá, á ponta da Ita 
tyba (pedreira), á ponta do Yupaty, á ponta do Ara- 
guary, é como consequencia affirma que o veritable fleuve, 
o verdadeiro potômon de Vicente Yanez Pinson—fora 
primitivamente o ramo occidental dó Amazonas. Logo, 
conelue d'Avesac com Buache e Le Serrec, o Oyapok 
descoberto por Pinson, não é—o Oyapoe do cabo do 
Norte, porem, sim um outro rio existente na costa Sep- 
tentrional de Marajó. Sul do Equador. (1) 

O nome indigena— Separirá —que ficou substituido 
nas cartas geographicas pelo de ponta da Tigioca e pelo 
logar dos Bem-fica (!) tem representado e continua a 
representar um papel notabilissimo nas questões de li- 
mites com a França; alem do seu grande valor historico, 
ethnographico e linguístico, é de wma transcêndente im- 
portancia, mesmo encarado scientificamente sob o ponto 
de vista geologico. 

E de feito, na secular quêstão internacional da de- 
torminação e posição do verdadeiro rio de Vicente Yanez 
Pinson o vocabulo Separári ou Tigroca não pode deixar 
de figurar na chorographia patria, maxime quando assig- 
nala o phenomeno hyirographico ds - achar-se a ilha de 
Marajó precisamente dentro ET grande estuario do impo- 
nente rio, que tem os limiteS de sua foz nas pontas 





























(1) O grande nauta Yanez Pinzon, como está demonstrado, 
não tomou terra ao X. do Equador antes de tocar ao Orinoco. 
ynea Gomara e Honera provaram quo o seu ultimo ancora- 
donro (antes do Orinoco) foi à embocadura do Amazonas, não no 
no Oeeidental, no Goyanez, mas evidentemente no ramo oriental, 
no ramo conhecido antigamonto por barra de Saparará, e hoje 
o nvna de entp'o ou rio Pará e de Bahia do Guajará A parte 
onde abicou Pinzon cera conhecida “pelos indigenas Ai 
Chuana (Juanes), é pelos Aruakis pelo nomg de Muráydjó, hoje 
Marayó ou Marajó. 
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do Araguary e de Separará,— demonstrando o facto in- 
concusso da existencia da dupla embocadura do Ama- 
zonas, que despeja parte das suas grandiosas aguas 
pelo rio Pará. 

Em distancia de 20 leguas da celebre ponta do 
Separará, hoje denominada —Tigiver, —ultimo termo da 
foz do Rio Amazonas pela parte do Oriente, subindo a 
costa Oceidental do largo continente, que medêa entre a 
ilha do Muramunham (1) a Leste, e a grande ilha de 
Juíines ou Marajó a Oeste-está situada à opulenta 
cidade do Pará em uma ponta de terra visinha á bocca 
do rio a que os indios Tupinambás chimavam Jaguará 
—por onde os dous rios Guaimá (2) e Câapim, depois 
de se unirem, desaguam por um ramo de maior largura, 
a cuja produsção concorrem os grandes rios —Uacará, 
Mojú, Tucanotim (3), Jacundá, Pacajaz, Guanapú, e varios 
outros apontados no roteiro do ilustre Vigario geral do 
Manaos Dr. Monteiro Noronha, de saudosa memoria. 

O Cabo do Norte, como é sabido, é o ultimo termo 
da foz do rio Amazonas. isto é, pela parte do Ocei- 
dente, e dista da ponta -Supararí, ou Tigioca, que 


















(1) Maramanham siguifica ou tugy- ulução, e por ana- 
logia—aguas revoltas, turbinosas, consoante explico no— Quadro 
Synoptico--dos nomes indo-brasilenos, que corre impresso. 








nonte se ha es- 





(2) Guaimi"o não Gut-mi. com erra 
eripto até agora, é uma pa'avra-tupy-—que so acha syncopada. por 
so lho havor tirado por metaplasat ou lei do menor esforço-—um i 
do meio. Esto vocaalo provoio do nomo de um dos murichauas da 
tribu dos Aruans ou Arguus=chanado—Gurimá, quo dominou a 
costa dosde o grande rio —Pará até o Orinoco ;—são descondontes 
da grando raça Caraiba do Norte. D'oste chefe faz menção o 
maliogrado publicista franca: Henri Condrean na sua obra sobre— 
Eat de Pará-pg. 16. Nas Porórócas trataremos de reivindicar 
este nome indo-brasilono. 














(8) Tocantins, oatra palavra tupy motaplasmada, por se lho 
tirar um—o—tocan-o-tins, que quer dizer—nariz de tocano, do 
tocano, avo trepadora “ramphastos,, e tin, nariz. Este vocabulo tupy 
—tin 6 am do grego—rin pela troca do é om r. 


Sie 


como já dissemos—é o ultimo termo da mesma foz pela 
banda do Oriente, 57 leguas e meia. (1) No interior do 
continente amazonico está o famoso lugar — Separará que 
não é outro senão aquelle paiz d'Ophir, desominado — 
Supara ou Seppera pelos Pelasgios ou Iranianos, des- 
cendentes de um dos filhos de Jectan. Este lugar Sapa- 
rará, onde existiu, sem duvida alguma, uma colonia Ind” 
a, acha-se hoje encravado no sitio denominado 
pelos colonos pombalinos —bemfica (!), dentro de uns 
canaes, que formam as ilhas da bocea do rio Mauari ou 
Maguary, distante da nobre Parani-polys seis leguas 
pelo rumo Nordeste. Qual a rasão de existirem alem de 
uma taba Separará uma barza e uma ponta do Pará 
com este mesmo nome? Serão porventura tres sitios 
distinctos ou um só?! 

Paleoethnologicamente falando só enchergamos aqui 
neste ponto uma dos mais curiosos phenomenos geog- 
nosticos do orbe Universo. A estructura e desposição 
geordesica desta porção de terra firme, que outrora cha- 
mou-se ophiricamente Supara ou Suparari, isto é, ultimo 
logar do mundo conhecido ou Win-es Indiae —na lingua 
aryana, só prova o seguinte facto geologico: Houve an- 
























(1) Muitos auctores divorgom na contagem d'estas leguas. 
Da sua naseanto á foz tom o Amwsonas 1.20) loguas (4.800 kil.) 
do curso. Occupa, com os sous contributarios, 25 grãos de Iatitudo 
sobro 3) do longitude, isto é, um cumprimento de 600 sobre 700 
loguas. Lança-so n2 mar por duas grandes boccas, que à ilha do 
Marajó ou da Joanmos. por 13) lozaas de circumforencia, sopara uma 
da outra, 

« I'embonchuro do P'Amazono, par le póre d'Acuia, avait 48 
x de larzoar—S4 lioax de 17 ot demie au degró, c'est-a-diro, | 
rós ot 48 minutos. La brancho du Pará ily a de largour 38 
minutos. 

Tondo, pois, o Amasonas mais do uma embocadura, diz o Sur 
darão de Lalacio, à linha da foz nto é monor de 180 leguas. Mr. 
Leyassent: “ Los bouches de L/ Amazons, du cape Nord á la 
point Tigioa (Separará out une largenr Venviron 335 kilometres, 
La gtando ilo Marajó ost torminso par lo cap Maguaty ot separe 
les bouches sopsontrionalos do la bonche moridionato du fleuvo Pará, 
large de 61 Kil. á son ombonchuro,» 
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tigamente uma parte solida no contineute do Pará que se 
estendia desde o logar actua]mente chamado bemfica! (que 
é o mesmo Separiri) até a ponta Tygióca (que é a mesma 
barra de Sepuári) correndo costa abaixo até a ponta 
de Magoary. fronteira a grande Ilha de Joannes ou Ma- 
rajó. Este grande valle, que era com certeza o nosso 
Ophir brazileno, que se estendia desde a nascente da 
assombrosa região do Messi antino até o occidente do 
Pamiré, o nosso Sephará amazonico!... este mysterioso 
paiz, este indiano Guzarat, este vedico Noura-Tog-Báus, 
este primeiro Hari-B rezaitl (1),este Oceidental Puradeecas 
tupanico, desappareceu de uma vez da face continental do 
Pará, para surgir, como um organismo fossilisado, para 
revelar-se como um ser bioligieo aos olhos da sciencia 
moderna, 

Resurja, pois, o nosso OpHIR braxileno, o nosso 
Separári, ao soberano fiat do novo Moysés do nosso 
Genesis scientifico—Mr. Luiz Agassiz. 

Louis Agassiz, um dos maiores sabios naturalistas 
deste seculo, suisso e protestante, medico em Munich, 
professor de Historia natural em Neufchatel, fallecido ha 
pouco nos Estados-Unidos, onde occupou varias cadeiras 
de sciencias naturaes em Charleston e Boston; audaz 
adversario das theorias darwinianas, eminentemente reli- 
gioso e adepto da theoria revolugionista das creações 
suecessivas, taes como nol-as mostram, na ordem de seu 
desenvolvimento e pela ordem chronologica de sua ap- 
parição suecessiva —as camadas geologicas ; este fecundo 
genio scientista, sobre quem o sabio professor americano, 

















(1) Em o nosso livro sobre à America Pre-historica domons- 
tiramos que a palavra Brazil é uma palavra oriunda do idioma 
sanskrito, em Zend'aryano Berézatl-Gairi, n. mas. significa alto 
monte, e como nome feminino Hará-Berézaitl, quer dizer--clovada 
montanha, allusão feita ao 1.º Al-Bordj ou Har-Bordj -monte alto 
dos Persas, donde emigraram as primeiras colonias dos Aryas 
para o valle do Manasa (Mando), Sarôuua (Saracá' lago em 
torno do Merou e dopois para o araxá ou planalto do Maraid, 
vallos do —Biru Guiraypuitana, ou Ybouyraiza—Pouitun 
que os lusos traduziram por-Brazili, Brarazil o afim Brazil, 
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Thomaz Lyman, da Universidade de Cambridge, pro- 
nunciou o seguinte veredictum: «Virá tempo em que a 
potencia e a profundeza de sua inteligencia serão dig- 
namente apreciadas » — escreveu o seguinte a proposito 
do continente em que existiu o nosso indiano Separá. 

« Julgo que quando a costa tiver sido perfoita- 
mente explorada, se reconhecerá que wma porção de terra, 
não menos de cem leguas de largura, estendendo-se do 
cabo de S. Roque á extremidade septentrional do conti- 
nente sul-americano, foi - consumida pelo mar... Sendo 
assim o Parnahyba (1) e os rios ao norte d'elle, na pro- 
vincia do Maranham, eram antigamente tributarios do 
Amazonas; e preciso dizer, tudo que sabemos de seu 
caracter geologico favorece esta suppusição. » 

Os argumentos, que por ventura alguem queira apre- 
sentar contra esta opinião, firmados nos obices do des- 
cimento das aguas pelo archipelago que vae do Gurupá 
ao Paraúaú (Breves), são vulgarissimos e combativeis. 
Todas essas ilhas são productos cenoisicos (hainosis) 
das materias trazidas por seculos nas correntes das 
aguas amazonicas, accumuladas sem cessar pelo effeito 
mecanico da força do embate do oceano invadindo o 
grande rio, depois que consumiu aquella porção de terra 
de 100 leguas de que falla o sabio naturalista Mr. Agas- 
siz, e que nada mais É que o logar indico do Separárá 
— conhecido hoje por ponta Tygioca—o marco millenario, 
a balisa, a muralha, emfim, do ultimo confim do mundo 
Ophir, Fin-es India: -ou Amerogaiae a parádisíaca terra 
da separação ou Pháleg ! 

O illustrado publicista brazileno Dr. Martins da 














(1) E! este o grando rio Paraguaçi, Rio Grande dos Par 
puyas, e tambem Rio das garças em rasão da abundancia destas 
aves aquaticas (acarasua). Tem por tributarios 14 rios caudalosos 
—que formam o purang delta parnaybano, dista da capital do Ma- 
ramunham (S. Luiz) 20 leguas entro o Estado do Ceará o à dita 
ilha do Maramnnham, em cujos sertões viviam as Nações Gunacés, 
Timbiras, e os aguerridos Teremembés (metarianos) que dominaram 
a costa do Brazil dosdo o Camucy até o Gurupy, sendo depois 
conquistados pelos Tupinambás. 
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Silva Coutinho, n'um officio dirigido ao imperial. minis- 
terio d'Agricultura, em 1866, (1) nos aponta admiravel- 
mente o caminho a seguir no tocante a explanação, que 
aclara o ponto la posição geologica do antigo Sepur.irá. 

Sob a epigraphe — Invasão do mar va foz do Ama- 
xonas, diz waquelle Annexo o emerito professor e eth- 
nologo Mr. Agassiz: 

« Na exposição dos meus trabalhos, que ora envio 
a V. Exec, acerescento algumas palavras sobre as ob- 
servações feitas na foz do Amazonas. que dão a co- 
nhecer—o Avanço do mar sobre a terra. 

« Este phenomeno pode ser devido á erosão du 
Costa simplesmente, ou á acção das aguas combinada 
com o abaixamento. » 

Referentemente a objecção que se lhe tem feito 
sobre a embocadura do rio Tocantins e a questão de 
ser ou não ser este magestoso rio afftuente do colosso 
--Amazonas, elle resolve-a pela seguinte forma: 

« As duvidas suscitadas a respeito da communi- 
cação do Tocantins com o Amazonas dissipam-se a 
luz d'esta descoberta, isto é, dos verdadeiros limites da 
bacia Amazonica. 

Houve quem suppozesse que o Tocantins era um 
rio independente, que se lançava directamente no mar 
pela barra Separará ou do Pará, e que a verdadeira e 
unica foz do Amazonas ficava coifprehendida entre Ma- 
rajó e Macapá... Tambem haveria quem suppozesse, se 
o continente desapparecesse até ao rio Cayari (Madeira), 
que este rio é independente e não um affluente do Ama- 
zonas. Parintins (Villa-Bella) tornar-se-hia então o que 
é hoje Marajó. 

Mas, não ! foi por ter o mar invadido o continente 
que o Tocantins, que em certa epocha se achava muito 
distante, ficou com a actual apparencia de rio propria- 














(1) Annexo CD. ao Relatorio do mesmo ministorio, apre- 
sentado á Assombléa Geral Legislativa no mesmo anno, documento 
em que o illustro ethnographo concorda perfeitamente com as Ídéas 
do sabio Louis Agassiz sobro esta questão do —Separárá, 
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mente dito... Na realidade nada mais é do que um 
afiluente. » 

E em verdade uma ligeira observação nos conduz 
suavemente ás judiciosas conclusões do eminente sabio. 
Imaginemos que à ilha de Marajó é menor, e que em 
vez de se achar mais proxima de uma das margens do 
grande rio se acha entre as duas, á igual distancia.) 

O Amazonas dividir-se-hia igualmente; as suas aguas 
tomariam os dous braços em volume igual bordando a 
ilha—e ninguem se lembraria de arrancar-lhe as home- 
nagens que o Tocantins lhe deve como seu tributario. 
Assim, porem, não se deu;—a Ilha está mais proxima 
«le uma das margens, estreitando o braço que o rio lança 
por este lado:—que importa isto?! Para a largura, que 
lhe poderá faltar, não tem o Tajapurú uma profundidade 
assombrosa, comprehendida entre cem e mais de du- 
zentos palmos ? 

O allustrado geographo Dr. Alfredo Moreira Pinto, 
e os notaveis. historiographos e publicistas brazilenos 
Dr. Torquato Tapajoz e Barão de Ladario são do mes- 
mo parecer. Este ultimo assim se expressa sobre esta im- 
portante questão da embocadura do Amazonas : 

«A linha da foz não é menor de 180 milhas. Já 
se vê que adoptamos ter o Amazonas mais de uma 
embocadura...» embow alguns geographos a contestem., 

Seja, porem, como for, para provar a verdadeira 
origem e posição do logar Suparará ou Separárá, que 
não é mais do que o nosso 3.º Ophir-Berézaitleno, de 
que nos occupamos sobejamente no nosso livro sobre—a 
America Prehistorica, são sufficientes os apontamentos 
que temos feito dos estudos geologicos do sabio Mr 
agassiz referentes á foz «do soberbo rio Amazonas, os 
quaes patenteam bem os aranços do oceano sobre q terra, 
que naturalmente devia allongar-se desde a ponta da 
Tigyoca até o Gurupy ou mesmo até o logar, que forma 
actualmente o bello deltt do dilatado rio Paranahyba, o 
antigo Puraguaçã,o Rio Grande dos alirres Terémenbes. 

Este importante facto geologico. em verilade curio- 
sissim?, tem dado origem a que muitos confundam o rio 
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Maranham com o Amazonas. E" deste parecer o douto 
chronista jesuita Simão de Vasconcellos, o qual, falando sobre 
os diversos rumos que toma a costa do Brazil, escreveu : 
—-<«Desde o rio de Vicente Pinzon, donde tem seu prin- 
cipio (a costa do Brazil) á ponta do Separará ou do 
Amazonas, da banda do Lo-rste, correm 15 leguas;e desta 
á ponta do Leste, correm as leguas da largura do rio, 
que são 80... Da ponta do Leste, que fica em nm gráo 
da banda do Sul, vão correndo 5S leguas até a ponta do 
vio Maranham. Está o rio Maranham em altura de 2 
dos da linha: é mm dos filhas do rio Gram-Pará etem 
17 leguas de bocea. (Chronica da Companhia de Jesus 
do Estado do Brazil, p.25.) Ora, não teria fundamento este 
commum parecer si não fosse admissivel a theoria geo- 
logica do celebre naturalista suisso, e ethnographo ame- 
ricano Louis Agassiz. que prova que—<o Purnahyba, e 
ox rios do morte delle, nt auligt provincia do Mar 
mlium, (1) eram outrora tributários do Amazonas...» 
tanto assim é —que o Tocantins pelo mesmo facto ou 
phenomeno geognostico não passa de ser um mero affluente 
do Amazonas ou Gram-Pará. Ora, a ponta do Separári 
ou do logar Ophir ou Supara está justamente w'este 

















“1 O sabio protessor Louis Agasiz não só na sua memo- 
ravol Voguge «mu Brésil como em uma conferencia que foz om 
Julho do 1866 no Pará, e da qual fala o illustro historiographo 
paraonso - Barão de Marajó em a sua important obra sobre —As 
Regides Amazonicas, sustenton esta theoria: « Que a Amazonia 
se estendia extraordinariamente pelo Oceano afora, o os rios do 
Ceará, Rio-Grando do Norte (0 Puranaguassi dos “Tapuyas 
Potyguaras), Parahyba e Gurupy e varios outros quo se lançam no 
Atlantico (como o Caeté, Peri, Pirabu. Yrinduba. Maracanan 
Murahunin) oram então tributarios do Vallo Amazonico que compre- 
hendia tambem o Gram-Pará até o seu dique natural—o Sepurará. 
cuja direcção corria de O. para E. vindo dos Andes...» d'ondo 
nasco a monstruosa Hydra de Lauricocha, cujas cabeças, cujos 
braços infindos, cujos pantanos mem mil Hercules com bilhões d” 
lolas conseguirão d'ella livrar a terra, nem obstrnir-lhe os gigan- 
tescos diques com suas enormes boceas,e só comparaveis aos do 
—Sippara Heliopolis o Sippara Selenopolia dos Kali, Alkd- 
Cephenca-Sapheira ! 
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parallelo. como afirmam historica e geographicamente o 
Conde de Pagan e Tardy de Montrawell. 

Alem disto da parte do rio Maranham, entrando em 
conta as 17 de sua bocca, se contam 49 leguas até o 
Rio Grande, que é o mesmo Parnahyba, que os Tapuyas 
denominavam — Pará-guaçã que significa em linguagem 
vernacula —Gram-Pará ou Rio-Grande; sendo por isto que 
muitos auctores o confundem com o Amazonas ou gran- 
de rio do Pará Está situado este rio a 2.º e desde o 
Maranham até elle corre a Costa Leste Oeste. 

Todos estes magnificos sertões serpeados por gran- 
des rios, que cingem formosas ilhas, todas cobertas de 
soberbas mattas e ile arvoreidos seculares, eram povoa- 
dos de diversas castis de indios entre os quaes destaca- 
vam-so os Caraybas ou Carybas, oriundos do Oyapok. os 
Tuprynaens, Amoiguipirás, e sobretudo os famosos Thi- 
rujaras, que, consoute o testemunho dos Tupinambás do 
littoral, se ornavam de Lunines de ouro, querendo signi- 
car com isso que eram fabulosos e ricos os thesouros 
d'aquellas ubortozas zonas Ophirico-brazilenas ! 

Já demnonstramos que entre os descendentes de Je- 
ctan, filho de Heber (1). existiam dousirmãos, que funda- 
ram por sua vez duas colonias visinhas nas Iudias, cha- 
malas —Kavita (Hvila) e Opmtr, sitas una ao Norte 
o outra ao Sul (Josep, Archeologia «Judaica, 1, ch. 6 
in fine): estes dous paizes correndo des le as nascentes 
do grande InDys vão se encontrar com o puiz de Herila, 
(filho de Kowek), at$ as duis embocadaras do mesmo 
Indo, onde a segnnda beca toca a montanha Sephara 
(imantem orientalem) povoa la pelos in lios Abhyras, Sab- 
hiras ou Curgras, correspondente ao Guzarat, denomi- 
nado— S)u- Varna pelos In'liaticos, Supira pelos Gre- 











a tab gmmlrica do Gon. X, 21, 
Lê, sen pão. o Phil seu filho. So 

dos d"ASraham, o quo 
tos povoadores da 


(1 Herr figua so: 
entro os Somitas, ortro 
ganlo o Gonssis XI 16,6 um dos antezas: 
transmittiu sou nono ass Hobreus, os pri 
Ameriça e do Brazil, como provaromos. 
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gos, Ophir ou Auphir pelos Setenta e Soufa ou Su- 
fala pelos Seres ou Chins. Ora bem, todos estes nomes 
temos encontrado nas regiões das Indias Occidentaes, e 
sobretudo para maior elucidação «Veste facto ethnogra- 
phico vamos apresentar uma posição quasi identica ao 
Paradeçah, Ophir ou Supira dos Aryanos ou dos Se- 
mitas, collocado ao Oriente das possessões Assyrianas e 
mesmo das provincias Mede-Persas. « Está sita esta re- 
gião do Brazil, diz o Padre Simão de Vasconcellos, na 
Zona- Ocidental, a que os antigos chamam torrida... 
Começa pontualmente do meio “della para a parte aus- 
tral. correndo ao Tropico de Capricornio Pela parte do 
Norte, e logo pela do Oriente que respeita aos Reinos 
de Congo e Angola é lavada «as aguas do Oceano. Faz 
seu principio fabyra] de junto ao rio das Amazonas,ou 
Gram-Pará, pela terra que chamam dos—Caribís (que é 
a mesma tribu indiatica, ao menos quanto a etymologia 
tupy-zend, abgras ou Cabyrís), da banda do Loeste, 
desde o riacho (Ygarapé) de Vicente Pinçon, o qual 
demora debaixo da linha equinocial, e vae acabar em ou- 
tro grande rio, a que chamam Práte (1), e são duas fa- 
ces do triangulo (pois sua forma é triangular—signifi- 
cando os tres paizes d'Ophir. Indico, Arabico, Braxile- 
no) e a terceira vem fazer a linha do sertão. Estes d%us 
rios, o dos Amazonas e o da Pitt. principio e fim [al- 
pha e ómega) desta costa, são dous portentos na natu- 
za! São como duas chaves de prata, ou de ouro, que fe- 
cham a terra do Brazil. Ou são cono duas columnas de 
liquido crystal, que a demarcam entre a região d' Aurora 
(Asia) [2] eo paiz da Separação [ Amerogaia], não só por 




















(1) E" este o colosso hydraulico—o Paraguay dos Guaranys, 
como vor se-ha mais adiante. 

12) Asia—é uma palavra originaria do sanskrito — Asyás, 
ajisam, ajysiê, ir, pousser decant soi, lancer, oriens, nascar, 
aurora, oriente, é do grego :— lios, oriental e vo, eos, aurora, 
nascente, oriente, e do tupy. e». coém-, aurora, dunde vem o no- 
me do rio —Eusn», Quecroen”, tio oriental, da banda do Nas- 
conto. 
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parte maritima, mas terrestre. Podemos realmente ap- 
pellidal-os dous gigantes, que a defendem, e demarcam 
em comprimento e ciremto. 

Estes ilous rios, Ama:9n1s e Prata, (Ophir e Kavilal 
não somente presidem ao mar com a vastidão dos seus 
corpos, e boccas, mas ainda com a extensão de seus 
braços abarcam a circumferencia toda da terra do Brazil, 
fazendo nella um semicirculo de mais de mil e quinhen- 
tas leguas; e por outra mais ao largo, outro, de mais 
de 2 mil leguas! 

Este rio da Prátha, que os nossos In'lios chamam 
tambem Paráuay, e os Hes; anhoes —La Plata (do grego, 
plulos Jargo, unido ou amplo, aberto), nasce egualmente 
como o Aminaçuni, Maramuntiam ou Parin i-áçi,no lago 
Hyauricocha, junto as cordilheiras dos Andes, no Perú. 
Bem no centro iVestes profundissims e maravilhosos platós, 
que irrompem do seio das serranias do Chile e do Perú, 
parece darem-se as mãos estes dous rios, e como de bra- 
ços dados vão-se estendendo atravez de formosas campi- 
nas, e feracissismos bosques, correndo ao sul entre 12 
e 24 gráos, quasi fronteiros a ilha de Santa Catharina, 
ao sertão, logar onde o Plat: acha já engrossado o tronco 
de seu corpo, com largura e fundo monstruoso, pelo con- 
tinuo e liberal tributo das aguas, que recebe de varios 
e copiosos rios, que ifelle desembocam por dilutadissi- 
mos espaços! D'esta paragem vae correndo ao mar, e 
desemboca n'elle entre o Promontorio de Santa Maria, e o 
Cabo Branco, em 35 e 36 gráos da Equinocial com 40 
legoas de bocca, e com inopinos e impetuosos lanços; 
suas aguas, apesar das do mar, por espaço de muitas 
legoas da praia, permanecem doces; e d'ellas bebem os 
marcantes, quando ainda não avistam terra do topo dos 
mastros das aaus as mais alterosas: Vere Platus!» 

Tem este rio alem, dos mais, tantos, e taes braços, 
que com razão podemos chamar-lhe gigante Briareu Pla- 
tino. Com alguns destes vae penetrando, e rodeando mais 
ao interior do sertão, até avisinhar-se a pouca distancia 
com os do seu confederado—o Amanaçunú ou Paragua- 
« ; não encontrando-se agoas com agoas, mas avistán- 
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do-se tanto ao perto, que distam apenas um do outro, 
duas legoas: — donde com facilidade os que navegam 
corrente acima de um destes rios, levando as canoas ás 
costas aquella distancia entre-posta, ternam a navegar 
corrente abaixo do outro: e esta é a volta, com que cin- 
gem estes dous grandes paranans mil legoas de circuito 
—os paizes d'Ophir e Khavilah ! 

Emtim os nomes d'estes dous rios - Amazonas (Ami- 
cuanes).e Plata (Phrata) taes quaes acabamos de apre- 
sentar, consoante cs dados positivos da paleogeographia 
brasilena, parecem accusar a hypothese dum emprunt 
feito pelos Indios americanos aos Hebrews, relativamente 
aos dous paizes Karila e Ophir, assim como fizeram os 
Persas relativamente aos Hebreus, no tocante aos seus 
dous rios—Hiddegel e Phrat, emprestimo que data do 
exodo babylonico, epocha em que o Imperio dos Alhó- 
menides [1], chegado ao seu apogeu, contava entre os 
seus numerosos cursos d'agua quatro rios celebres. d'um 
Jado o Euphrates e o Tigre, do outro o Taxarte e o 
Oxus! No periodo primitivo Bactro-Medico, como na 
epoca secundaria - Medo-Persa, os nomes dos rios Hid- 
degel e Parat tomavam-se pelos dos rios Iudus e o Hel- 
mend [Ophir e Hevila) dos Assyrio-Chaldeus, ainda, sob 
o imperio assyrio—Niniviano. Os Hebreus, como os In- 
dios, como os Persas, os Assyrios Chaldeos, como os 
Gregos e os proprios Romanos, nf perderam de todo, 
como temos demonstrado, a lembrança de suu primeira 
morala nas montanhas do Norte e do Sul da India. As 
duas regiões da Iníiia Oriental, situadas, uma ao Norte 
e outra ao Sul. denominadas Areilah e Ophir, corres- 
pondem admiravelmente ás nossas duas regiões da India 
Occidental. sita uma ao Norte, e outra ao Sul, denomi- 
das —Aikéambenanos ou Amazonas, desde os nascentes 
do Sonffala dos Anes, no Perú, onde a primeira se en- 





























(1) Esta palavra, chalda 
diava A vhs 
“oaas do rio Orenoco ao 


nos recorda tambem a palavra in- 
ilhores— Amienanes ou Ana- 
idento. 
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contra com Hevila ou rio da Pirata e attinge a monta- 
nha occidental, chamada Parú ou Pamiré, no valle de 
Soujfa, habitada pelos occidentaes indios Guayaçiras, valle 
correspondente ao nosso hebraico Guzarat, Mortigura ou 
Sugparará, como já vimos acima. 

Logo o ncme de Oplir comprehende não só a India 
propriamente dita, cmo tambem a India Occidental ou 
o paiz do Norte, o nosso prestino Albordj, aquelle que o 
sabio philosopho bhrammanico Boundehesch chama ora 
-— Tireh-Albordj e ora Haut-Houguer, vocabulo que em 
Zend se traduz por Berezó-Houkairya (o alto monte de 
bellas formas], em Persa Har-bordj (monte alto) e em Sans- 
krito Berexatli-Gairi ou Hara-Bérexaitl, Berexile, Brexil 
ou Brasil, e ulteriormente Brazil, collocado entre os 
dous rios Amazonas (paiz d'Ophir ou Sephar), e o Prata 
(paiz de Kacila ou Kouch) situado ao Sul do Brazil. As- 
sim como os Persas foram transportando suecessivamente 
o seu Hal-Bordj do Este ao Sul, depois, ao Oeste do 
mar Caspio, desde o Belowr-tag ao Caucaso, assim os Ar; 
1.08, depois dos povos ophyricos, foram egualmente t 
portando o seu Beresaithli desde o Pamiré até o A: 
nem- Vucdjó (o paiz dos Aryas), no qual Ariman havi 
produzido a terrivel — Boiaçú [grande cobra) mãe do 
hinverno e do frio (magai-anana-rui). Esta região cor- 
responde ao grande valle do alto-Amazonas, chamado 
Cala -Duipa pelos Brákmincos, Sakita pelos Gregos, 
Soufra pelos Arabes, e Suica pelos Indios Amicuanes 
ou Amiçgunuaras, e se entendia até o grande aravi do 
Marajó. que tem o mesmo significado que o plateau de 
Pamir ou o Aryianem- Vacdjó dos livros Zends, isto 6, 
o berço da raça indiana ou patria original dos Aryas da 
Persia. 

Seja, porém, como fôr, os nomes geologicos das Ilhas 
de Murajó, Caviana e Mexiana que fazem parte do gran- 
de delta amazonico, e mesmo a sua structura geodesica, 
e phenomenos geognosticos, n'ellas produzidos, tudo nos 
lembra os nomes das regiões dos antigos Arianos (Aruans), 
que Ammieu-Marcellin colloca entre os Seres (Chins), ao 
Este, e os Puropamisades ao Oeste, tribus indianas que 
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estavam expostas ao sopro do Aquilon, o que ccnvinha 
aos emigrantes povos do plató ou planalto do Pomiló. 
Kalhana, historiador de Kachmir, refere, que um rei deste 
valle, chamado Lalitaditya [1] estando em operações bel- 
licas em o norte do seu imperio, morreu devido á queda 
estrondosa e repentina das avalanches que pendiam so- 
dre a sua cabeça. Esta região se denominava Aran 
sita nos montes de Belour, que corresponde hoje ao nos 
Pamir, como veremos mais adeante. 

Ora este vocabulo sanskrito Aryanaka, privado de 
seu suffixo ka, é identico ao termo Zend Airganem ou 
Aryanam, (no tupy-—Aryam, Aruan, Aruaki), vocabulo 
que, seguido de Vacdjó, significa entre os Persas, patria- 
Aryana ou paiz dos Aryas; mas quando vem só este ter- 
mo —Aryaníka, designa a totalidade das provincias de 
Iran. O nosso antigo Ayrianem-Vaidjó foi a principio 
situado no plató ou araxá de Pamij nto ás nascentes 
do Tunguragua ou Maranâne, sahido do lago Hyanvicocha ou 
Lauricocha (2) o nosso Iaxarte brazileno. Tanto é ver- 





so 














dade que as tres regiões apontadas no Vendidát dos Arya- 


nos são: Môurou, Coughdhã e Bábhdhi, isto é& a Mar- 
.giana, Sogdiana e a Bactriana, dos Aryas da Persia, cor- 
respondentes às tres regiões que formam o nosso Delta 








(1) Esta palavra Lalitaditga nos recorda o antigo nome do rei 
Salomon, chamado Lidídiat, e recorda um sítio de Pamir om So- 
limões, chamado outrora a torro do Podra (Lithinos-Purgos) 
e hoje o throno de Salomon ( Takthi-Soulaiman) ; esto nome fl- 
cou tambem no Solimon (Soriman/ que recobe o Amazonas acima 
de Oro-Mando. 


(2) Lauricocha. Esta palavra é originaria do Zend'Avesta, De- 
sarilikul, Surikal, Siri-Kouch—quo lembra um composto lin- 
guistico formado do arabe persico om turko Tsarek-oul Hiua- 
rykouch, lago profundissimo, que corre ao Meio-dia sobro o Be- 
resaitl do alto da Montanha d'Albordy. As palavras—Sir-i-Kol, 
Hyauricocha, Lauricocha, significam acervos d'aguas, | gos, ota. 
nais linguas tartaras c persanas, e nos idiomas aryanos e indianos 
significam fonte, agua, rio, nascentes ; pode-se traduzir tambem— 
Lauricocha-lac-des Neuves, e melhor como no sanskrito é no 
Kichua— Chef des laes—o roi dos lagos, donde nascom os dous 
reis dos rios do mundo—o Amazonas e o Prata-Ophir e Heoila, 
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Amaxonico — Mayradjó, Kaviana e Mexiana, patria dos 
nossos Indios Aruans, Aruakis e Arvanazes, que forma- 
vam numerosas tribus aguerridas e que nos deixaram 
sobretudo em Marajó signaes em nada equivocos de uma 
extincta civilisação como passamos a demonstrar pelos se- 
guintes trechos que extrahimos dos Estudos corogra- 
phicos, que sobre os Estados do Amazonas e do Pará, 
fez ha pouco o ilustrado paraense o Sr. Barão de Ma- 
rajó: 

Não é sómente pelo lado agricola que tem valor 
esta ilha; tambem pelo lado scientifico offerece ella aos 
estudiosos de antiguidades e historia dos nossos abori- 
genes um vastissimo e interessante campo, e creio que 
em parte alguma do terrtorio braxileno se encontram 
tantos e tão variados munumentos servindo ao estudo eth- 
nologico e archeologico do passado das ravas indias que 
dominavam aquelles logares antes da descoberta. 

Os cemiterios indios, chamados pelos inglezes mods, 
e pelo talentoso paraense Ferreira Penna ceramios pela 
abundancia de vasos e objectos de Larro que n'elles se 
encontram, acham-se em Marajó a cada passo; nem se 
pode explicar o tão crescido numero d'elles; estas tribus 
eram mumerosissimas a ponto de se baterem com os por- 
tuguezes e hollandezes invasôres; as aldeias não eram 
grandes: cada uma d'ellas compunha-se de um pequeno 
numero de vastos galpões fechados, construidos em loga- 
res altos, aterrados ás vezes com terra trazida de longo, 
e cada aldeia alli tinha um logar para soterrar (c'ameri- 
ca) os vasos em que eram collocados os ossos dos ha- 
bitantes mortos. 

Em Marajó ou ilha grande de Joames, (1) parece 
terem habitado varias tribus taes como no local em que 
hoje existe a villa da Condeixa, era colocada a aldeia dos 











11) O nome indiano desta ilha, onde habitavam os tapuyos 
Nheengaibas 10s da lingua ruim ou dura, catochisados ainda polo 
jesuita Antonio Vieira) é um nome hebraico. pois— Johannes é a 
mesma cousa que Jolunman, Johannes. Juanes, que significa 
Juam, graça de Jahech ou Jehooat. 
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indios Guajaris; onde hoje é Monforte existiam os in- 
dios chamados «Juanes de onde lhe veio o nome de Jua- 
s ou Ilha Grande de .Joaunes; onde é Salva-terra ha- 
bitaram os indios Saracás, em Soure os Aruanazes, em 
Viliar os Goyanazes, e em Chaves os indios Aryans ou 
Aruans, que parecem ter sido a mais importante e nume- 
rosa, havendo, porém, ainda as tribus dos Mapuás, Ana- 
jás. Jurunas, Muanás e Aruakis, de que falamos mais 
adiante 

A” totalidade destas tribus davam os portuguezes o 
nome de Nheengahibas; outros são de parecer que os 
Nheengahibas eram uma tribu poderosa habitando a parte 
meridional e occidenta! da ilha, 

Como quer que s: as raças a que mais funda 
deixou sua memoria, poi stas raças mais do que das 
se tem oceupado os escriptores, é a dos Aruans, indios 
guerreiros habitando o local onde existe actualmente Cha- 
ves, é suas proximidades. 

Uma observação, porém, que se antolha a todos os 
que tem visto as umas funerarias, vasos, armas, é idolos 
exhumados ou seja nos mouds proximos á faba dos 
Aruans, como em Cajueiros, ou nos das outras localida- 
des, como a dos Maruanazes em Soure, em todas as da 
ilha de Marajó finalmente nota-se a maior similhança 
senão identidade, as mesmas forma$ os mesmos ornatos, 
as mesmas côres, os mesmos materiaes, os mesmos sim- 
bolos ou hyerogliphos. cs mesmos espaços aterrados e 
elevados, a mesma forma no modo de collocação dos ossos 
mostrando que elles foram collocados depois de feita a 
putrefacção dis carnes. e até a mesma maneira de col- 
locar a urna dentro do outro vaso mais tosco. Parece ella 
dever levar á conclusão de que estas diferentes tribus 
eram nascidas de uma mesma nação, eram ramos da mes- 
ma arvore iraniana. 

O maximo gráo de perfeição n'estas urnas funera- 
rias era alcançado em uma urna de um metro de altura 
com relevos em tres cores, de uma forma correctissima. 
E' um exemplar unico, por sua belleza, da arte ceramica 
indigena, achada nos mownds braxilenos e levada para os 
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museus americanos. em Nova-York. A observação feita 
pelo dr. Steeve, confirmada pelo sr. Ferreira Penna, mos- 
tra que as mais bellas igaçabas. as de formas mais puras 
e com mais delicados lavores e pinturas, pertencem ás 
gerações mais antigas, que foram sepultadas nas camadas 
mais profundas do solo, tornando-so tanto mais grossei- 
ras quanta mais modernas e superficiaes são. 

Uma ontra observação feita a respeito dos ceramios 
do Estado do Pará em differentes e numerosas localida- 
des é que em nenhum se encontram objectos de tão de- 
licado trabalho como nos ceramios da Ilha de Marajó. 

Uma conclusão que parece deduzir-se do estudo 
destes mownds é que a raça que creou aquellas necropo- 
les foi successivamente perdendo o gráo de civilização 
que as urnas das camadas inferiores mostram, chegando 
depois a um estado de ignorancia que só lhes permittia 
fazer obras grosseiras. » 

E' provavel que este notavel progresso da arte ce 
ramica amazonica deva-se pricipalmente ás tribus civ 
salas dos Aruakis, os habitantes do Jary ou Jared, o 
paiz da lua, os emulos, os invasores do paiz dos Arvis 
—Aryanem — Vuêdjó, Aruuns, emfim, inimigos dos Nó- 
hengahibas da ilha de Juhannes. 

Isto prova o que já disse nos sobre a grande lei da 
decalencia dos povos confirmada pela narração biblica. 

O que porem não soffre duvida é que estas raças 
que deixaram estes grandes e luminosos rastros de civi- 
lisação indo-aryana em Marajó não habitaram somente 
a grande Ilha, ellas desceram das cordilheiras dos Andes 
e derramaram-se em todo o territorio amazonico. As ce- 
lebres pedras verdes jadeites nephriticas chamadas — 
Muirakitan ( ) encontradas no sul e no centro e norte 
do Brazil, e as analogias que as suas urnas tem com os 
vasos exhumados nas mais longinquas paragens d'Ama- 

















(L) Uma d'estas polras, quo representava o poscoço o cabosa 
de um cavalo. foi possuida pelo chronolozista Jesuita José do Mo 
paes, que a offereceu ao Museu do S. P, Benedicto XIV, om Bolouha, 
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zonia demonstram a extensão da grande republica dos 
Aruans, verdadeiros typos da grande familia Indo-Arya- 
na ou Ophirica. 

Os vasos de Nicwragua, Costa Rita, oferecem ana- 
logias bem salientes com as urnas funerarias da ilha da 
Takualmarajuara. 

Os Silez, os machalos de pedra (ita-gi) as lanças 
(ivirapemas!.as azagaias (zarabatanas), os utensilios cu- 
linarias (igaçana, camutin), os pilões de pedra [Diduá- 
iti] com suas respectivas mãos (pó-arana), todas em 
forma de cóne alongado; emfim, estes e outros instru- 
mentos empregados pelos Arnanos do Aryanato do Ma- 
radjó, são mais ou menos semelhantes, analogos ás ar- 
mas e utensilios empregados pelos Indios da America 
Central e da America do Sul. Factos que denunciam a 
origem commum destes povos indlo-semiticos. 


Mui ilustres anthropologistas e philologos america- 
nistas. como Alcides d'Orbigny e Onffroy. de Thoron, af- 
firmam que a Lingua geral braxilena é identica á lin- 
gua dos Karaibas; e os Aruanos, que dominavam o valle 
do Amazonas,no dizer dº Baena e Ferreira Penna, são 
restos da grande raça Karahiba, oriunda da gloriosa raça 
ario-semitica mais tarde conquistada pelas tribus Arua- 
kianas, os legitimas fundadores da igimensa Necropole de 
Mirâkanguera, de que nos occupanos na secção archeo- 
logica d'esta obra. 

Segundo o Genesis, Galter, O terceiro filho "Aran, 
foi principe dos Bactrianos e os Filhos de Jectan, filho 
de Heber (pae da raça hebraica), se derramaram desde 
as margens do Cophen até as Indias e d'ahi até Assyria. 


Como já dissemos Karila e Ophir são dous irmãos, 
isto é, dous paizes visinhos, situados um ao norte, e 
outro ao sul; Na região do Norte, que é Ophir, Sonfja 
ou Separará,é aonde habitavam as Amazoras, chamadas 
nas linguas dos indigenas brazilenos Amicuanes. Estas 
Amiçuanas constituiam aquella celebre tribu composta de 
mulheres de orelhas compridas que demoravam no paiz dos 
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Yecamiabas, nos montes Cunurêz além das cabeceiras do 
Oyapok, e junto as nascentes do Essequibo e Caciquiari. 
que communica o rio Orinoco com o Amazonas; são 
estas as famosas indias Amazonas, que traziam como ln- 
das arrecadas as encantadoras pedras verdes Muiraki- 
tan; mulheres que não tinham maridos, ou que não se 
casavam, amenaçoanas, menaçaraima, e das quaes nos fa- 
lam La Condamine, Humboldt e mil outros. 


O padre Gili tambem nos dá testimunho em pról 
da existencia d'essas guin'amnaçoanas com a seguinte 
narração: 


« Inquirindo dos Indios —Guaqua sobre as tribus 
que habitavam o rio Cuchivero, alguns delles aponta- 
ram-me entre outras a nação dos indios Aikéambenanos ou 
amenanoanas, que na lingua tamanaque significa-mu- 
lhes vivendo sós; + o que na lingua tupy-guarany expri- 
mimos pelos termos —quinaranas (mulheres falsas) ou 
amenaçoanas (que fogem do matrimonio). Os Indios Ca- 
raíbas explicavam que as Aikéambenanas ou Amaçona 
eram uma associação de indias que fabricavam grandes 
uyraparas e longas sarabatanas e varios outras instru- 
mentos bellicos... e que matavam no berço os filhos... 
aguiza do que faziam as indias hebreas deante dos terri- 
veis beleguins dos PRaraós; sendo que aquellas obravam 
por gosto, e estas por vexações de toda a ordem!... 











O certo é que ao Oceidente do Orinoco existe ou 
existia um rio que se chama das Ailkambenanas ou das 
mulheres que vivem a sós. Este vocabulo nos lembra o 
hebraico Aikemenides, grande imperio, que na epocha do 
exilio babilonico, ou no tempo da dispersão das dez tri- 
bus, comprehendia já os paizes Bactrianos, Hiddegel e o 
Prat, isto é, o Indus e o Helmen dos Persas-Aryanos, 
e o Ophir e Hevila dos Indios. A palavra Amazonas nem 
é de origem grega propriamente dita, nem tão pouco 
devemol-a ao tal Orellana, que tudo falou d'outiva. O 
vocabulo Amazonas, adulterado coma se acha hoje, é 
originario das linguas americanas, que por seu turno pro- 
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manam das linguas semiticas ou aryanas, como vamos 
demonstrando. (1) 





(1) Amazonas. Os Lexicologos hellenistas — Alexandre, Chas 
sang. Baudry, Breal, Bumouf, Monury o Lachátre, dizem que a 
palavra Amazonas—signifiea no grego—femme sans mâmele, 
(de à priv. sem, e mazós ou mazon—petite sein. vel mamelle 
como quer Alexandre) ou femme pricée d'un sein [i] como quer 
Chassang. Eram assim denominadas as mulheres da Seythia, mui 
valentes o guerreiras, que viviam sem earões ; queimavam ás mo- 
ninas a teta direita, para que quando mulheres não tivessem em- 
baraço algum em atirar com o arco. Distinguem-se geralmente duas 
familias d'Amazonas: as Orientaes ou Asiaticas (que são as Ama- 
zonas propriamente ditas) e os Occidentaes ou Americanas. Estas 
ultimas, segundo Diodoro de Sicile, percorreram muitas partes do 
mundo, e tiveram conhecimentos da Atlantida do Platon. A patria 
das Amazonas d'Asia era situada na bacia circumscripta pelo mar 
Nogro, o mar d'Azof o o mar Caspio. 

A historia problematica, mythologica das Amazonas vao até 
ao 5.º soculo antes da tomada de Troia, isto é, 1500 annos antes da 
era christan. Bu julgo tambem que osto nome vem do mesmo grogo 
amaxon, amaxion, amacion que signiflea petit cha riot (po- 
quena berlinda) uma especie de carros de + rodas do que se serviam 
as amazonas asiaticas. As mulheres scythas, as gaulozas muitas 
vozes collocadas nos seus amcris (chariot) combatiam o inimigo o 
por vezos lhe opunham sorios embaraços. Estes amazonas ontro 
as mulheres o guorroiros seythas assemolhayam-se aos tabers on 
«ragenhourg dos Gormanos ; mui parecidos com as tendaus, ton- 
das ou Luis (tabas) dos nossos indios americanos. Ainda hojo varias 
tribus nomadas d' Asia vivom sobro as suas amazonas (borlin- 
das) como verdadeiras tatus ou tendas. 

Em astronomia a pulavra — amaxd, amaxona significa a 
constelação da Pequena Ursa. Soja como for, o que não posso 
admittir é que so ayplique —o sentido on o significalo da palavra 
Egrogaamvizona aos nossos inlios gasrroiros o maximo no nosso — 
Rio Mar. Eu admitto o facto historico das Amazonas hrazilenas, 
porém, com os sous nomes proprios e bom significativos de Yea- 
miabas, nome sanskrito, de psâmicaka, gsamicibas. [de ay— 
pi. o samikrho, som união do sexos/:os aryanós dizem «jns-gam, 
ysamyodjana (sem união de sexos) d'onde a palavra indigena— 
unnos o Aykabeu nos, do mesmo sanskrito manúsa-1'ake- 
na, isto é, mulheres que não tem marido, quo vivem sós. 
Emquanto a sua applicação ao feio-mar, son de opinião que 
esta palavra é hobraica e vom por corruptela de—maim shame, 
de—main (forma dual da palavra «mas—que quer dizer aguas, 
mnrj e sham una, sam. assombrar— Am tisam [amason amu 
«som, ameesona| aguas asso nbrosas, que é o mesmo significado da 
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Já temos falado bastante do paiz do Norte — Ophir 
ou Soufja (1) e de um dos mais maravilhosos syste- 
mas fluviaes que o banham, o Amazonas. Vejamos agora 
o segundo paiz do Sul— Khavila, filho de Kouch, corres- 
pondente á assombrosa região banhada pelo rio da Prata. 

O Orinoco e os seus afluentes communicam por ca- 
naes naturaes com a immensa bacia Amasonica e com os 
principaes tributarios d'esse rio-monstro, o maior do glo- 
bo,o rio-oceano, o Paranáguaçú, descem do central araxá 
americano, Gram-Pamir, d'onde egualmente se esparra- 
mam para o sul as caudaes mananciaes do rio da Prata. 

Consoante as tradições ou legendas brâhminicas os 
quatro lagos pouranicos (Pouranas) Arounoda, Manassa, 
tôda e Mahâbhadça ou Citóaka designavam tambem 
um paiz banhado pelo rio Orin-Noork, em opposição do 
Phrat, lago do Kokcha, oriundo do mesmo lago do S 
koul, lago do Pendj ou Laurikouch, donde nasce o mes- 
mo Phrata. 

O Genesis hebraico falando do Eden, região plan- 
tada no Oriente, nos relata que o Parádeça, onde habi- 
taram Adam e Eva, era regado por uma unica fonte, que 
do Eden (Andes) se bifurcava em quatro braços ou ca- 
naes denominados Phison, Gihon, Hiddegel e Phrát, e 
banhavam quatro regiões. Hoje apenas conhecemos pelas 
tradições biblicas os nomes de tres, que são: Havila, 











palavra sanskrita amd-sam (amá, agua sam, inquiota, impotuosa) 
aguas revoltas, que estão sompro agitadas, ou que corrom com furia, 
tutbinosas amengi sam — d'ondo a palavra Tupy-Guarany— 
ami-çunú que quer dizer rio das trevoadas, como opina o 
egrogio indianista o Sr. Dr. João Mondos do Almoidz. Para mim 
não resta a menor duvida—que a palavra Amazona. amaçona 
ou amaçona, porque é conhecido o assombroso rio—é do origom 
somitica, é aquello m1r-abysmo do que nos fala a lenda Chaldai- 
ca que engandrou o Universo —Amat-àpson—té amat-apsi, O 
amasuna, alfim, o Rio Monstro. o Rio-Abysmo, o Babylonico Se- 
pharuaim !... 


(1) Esto 6 o grante vale do Swuffula, vocabulo que na lin- 
gua arabo significa Ophir, é a parto do Ophir oriental regada 
polo rio Maranhi> (Amazonas) quanto sahe do Lauricocha, 
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Ophir e Assiúr. O nome da quarta região, onde se acha- 
va situada o (2n-Eden dos Hebreus, pode muito bem 
corresponder hoje ao Merou dos Indios, ao Albord; dos 
Persas. e sobretudo ao antigo Talwantn-Sugu (Pérou) 
dos Celestes Incas. E effectivomente asssim devia ser; 
porque outrora o Tahuantin-Sugu, hoje Perú, compre- 
hendia quatro regides unidas; tomando a cidade de 
Cusco por centro, eram ellas: o Culla-Suyu, a região do 
Sul; 0 Chincha-Suyu, a região do Occidente;o 0 Anti- 
Su, à região do Levante ou do Sol. As tradições tar- 
taras c chinezas falam tambem dos quatro rios: Citá, 
Gangi, Tehakchou e Bhadrã. As legendas dos Brâhmas 
ou Aryás, chamadas Pouranas, apontavam o Honng- Hó 
ao Este;o Gandj; ao Sul; o Ocus ao Oeste; e o Trty- 
che-Ohi ou quiçá o Angura-Iénissey ao Norte, os quaes 
correspondiam aos quatro lagos pouranicos de que já 
mencionamos: Aronôda, Mancisa, Citoda ou Mahabhadra 
que designavam o Orin-Noor (Orinoco), o Manâssarovar 
(Maranon), o Div-Saran (Phratha), todos nascidos do 
lago de Kok-cha (Lauricochw) enplace du Sir-i-Kó!, lago 
do Pendj ou Pantj (1), e Dzaissang oa Rail (o Bar. 
raaca), reputados como fonte d'esses quatro ou cinco 
rios, que banhavam as quatro regiões — Bhalracna, Bhá- 
rota, Ketoumala e Oultara-Kourou. e representavam os 
tres conhecidas paixes de Ophir, Hevila e Assur, (2) isto 
é, a India o Bac'riana (Persia) e 8 Grande-Boutaria, e 


























(1) Esto nomo sanskrito ou Zond'aryano — ó traduzido polos 
Chinchas ou Guichuas por Pongo, Pango ou Pane, 5º degrão da 
gigantesca metimeta (escada) hydraulica. o Amazonas, que dosco 
das cordilheiras dos Andes, no Port, na altura de 5:500 motros on 
palmos exuberos o alpestres do Huamico Viejo. O nomo indiano 
Pandj no Zend significa cinco quo lho deram os Walkhanis do 
Oesto do Merou india) e pode vir dos 5 braços do Amazonas ou 
tambem dos cinco picos ou cumes do Oesto do Perou, indica- 
dos polos Ynças ou Íçuas, Indo-aryanos. 

(2) Andes. Esto vocabulo na lingua Kichur 6 Antis, anti, 
Anti-suyu (paiz dos Andes) e Puna : este nome kichuano Puno 
ou Puna não é mais do que o nome syncopado dos Phenicios—que 
vom de Phoenis, punici, punos, puno. pelos quaes so designa- 
vam sous anctres estabelecidos sobre as bordas do golpho Persiço” 
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que correspondem hoje ás nossas regiões banhadas pelos 
rios Amazonas, Prata, Orinoko e Azamaverth ou S. 
Francisco!... 

Das montanhas do Perú conhecidas por cordilheiras 
dos Andes [1] sahem, como vimos, os famosos rios: 
Prata, Zarmoth (S. Francisco), Orinoco e Amazonas. Do 
grande lago Yauri-Cocha ou Lauricocha, (1) que está si- 
tuado nas planicies de Pamir e se marca aos 10.º 14º 
de latitude meridional, distante de Lima 32 leguas, pelo 
Nordeste, ahi surge o maravilhoso Manassarovar ou 
o Amanasana, pelo facto de promaar do lago Vindou- 
sara ou Sou-Vasna, Jago de cor ou de gottas d'ouro 
onde jaz o monte Merou, chamado Hyranga-Çringa ou 
Héma-Çringa, [2] pico d'ouro, ou Tanguragua. Aqui o 
Vindousaras, o Hémaçringa eo B itlguiri, tendo a 
mesma origem no lago Dsarikoul ou Uarikocha, se con- 
funlem, para nos mostrar que os Aryas da India não 
só substituiram o plató de Pamir pelo do Negari, mas 





(1) Lanricocha ou Yuâri-cocha 6 palavra Kichuana ; vem 
do guari, ponsamonto, idéa e de cocha, Ingo, significando lago 
do pensamonto ou espirito, que em Zend quer dizer i-houl do 
plateau do Pamir, o qual promanou do espirito Manas, quo é à 
Jonte dos 4 rios sagrados, provavelmente por imitação do Vin- 
dausaras à quem o Deus Çioa enchia de gottas d'agua quo tom- 
dava do sua enormo cabellfira ; é portanto a imagem d'um grando 
lago sito n'um alto quo os Hindous não enxorgavam ; e que é aquel- 
le que alimenta os + rios paradisiacos. . .Os Indos e os Incas julga- 
vam que esto Minasa era uma figura ideal colocada no centro da 
cidade luminosa do bemaventurado Brahma (hbrahmi-ponri), ci- 
dado perfoitamonte quadrangular, foita toda de ouro, e banhuda por 
uma fonto divina, que do ago Sirikoul so escapava porsuas 4 portas 
(pongas ou pungos) em forma de quatro rios—para irrigar as 4 
portas do universo. De cada pagina das grandes epopcas indianas 
Namagana e Mihábbárata—parece-me a mim estar vendo sur- 
Bit toda a historia antiga da n ssa Amorios, o do nosto Bra cil- Pre- 
historico. 























gu, Caluchno na lingua Inca, (arvore do leite) 
nifica —pico de ouro, dou or 

Céringa pola qual é conhecida a arvo- 
a arvore que dá ouro de alto abai- 
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bulo indigena—( ri 
re da bort 
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tambem adoptaram o Munassi, o Orinoco e Plitra para 
melhor conservar a lembrança das localidades indianas 
(Bactro-Meda, Medo-Persa e Indo-Brâhmane) d'onde emi- 
graram efectivamente para o araxzá da America Central. 

Já vimos o paiz do Norte Op'ir ou Separará, ve- 
jumos o 2.º paiz do Sul, Kacila, filho de Kouct, que 
sahe do mesme monte sayrado — Sephara, Meros, Meron 
ou Peron, d'onde nasce o famoso lago de ouro—Cori- 
cocha ou lago dos Incas —Cuira-cocta, ou lago da luz 
— Hari-cocha, habitado outrora pelos Indios Abhiras ou 
Subhiras, (1) oriundos da região do Guxarat, ou au- 
reo Sou-Varma, que os Chins ou Seres chamaram 
oufrala. O nome-—Soufala ou Souffala, com que os 
Seres ou Chins, e os Arabes traduziram a palavra gre- 
ga— Suppara ou Sapparará, a Indo-Zend — Sophir, e a 
hebraica - 0p'ir encon'ramol-a justamente nv grande 

















(1) Estos indios Abliras tem quasi a mesma significação que 
tinha uma celebre nação do Indios braziionos — denominada — 
Ibirayaras ou Ibpruiras, indios que, juntamente com os Amo 
peras, Tupinaens é Tupinambás do Gram-Pará, habitavam os ser- 
tões do Amazonas, do Prata e S. Francisco (esto rio nasce tam- 
bem do famoso lago —IHuari-cocha, produzido das nascentes qua 
descem das serranias do Perit e do Chile, donde formam egual- 
mente os tros yacu-paris —4mazonas, Grinsco o Prata; os Abhi- 
ras so ornavam, como roforiam os Tapuyas e Potyguaras, com 
laminas do ouro nos beiços e nariz para, mostrar-so oram 
grandes o fabulosos os thesouros de suas terras ; assim usavam 
os Corinqueans do Amazonas, e os Tupinambás c Aryamas do Ma- 
raidjó, maxime os do lugar de Mostigat [o nosso Sou Varna ou 
Guzarat-paranan, onde oxistia e existe onro em abundancia, À 
actual capella do Montigurat no sitio ciamado Conde !, foi toda 
ormada com o onro tiralo d'um yearap?. cori-cocha, lago de ouro, 
que ali houve no tempo dos Jesuitas. À palavra Abbiru, na lin- 
gua sanskrita, quer dizer chefe senhor da terra. egualmente— 
Abirayra—quer dizer senhor da tora; do éba, ibi, torra, e ira, 
e jara, senhor. 


























A palavra tora nos Veli so escrovo-Tl. Idã, Itra, ou 
Irá, que designa a terra primitiva, d'onde origiuon-so o nome gro- 
go ére, re, 00 irlandoz—lre, como Ireland-torra verde, q q 
Banskrito—[ra donde Iran. 
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republica peruana, o berço do celeste — Manc- Tupac (1), 
o endeosado imperador dos quatro reinos unidos Talut- 
antin Surge (haiz), o famoso imperio dos Incas, o Perú 
emfim. e 

O illustre historiographo francez, Mr. Comte d 
Pagan em sua importante obra: « Relation historique e 
gexgraphique de la grande riviêre des Amazones», onde 
dá como origem do mesmo Amazonas—os lagos Pucam 
e Guaname, na provincia de Quito, referindo-se ao rio 
Marânon (Paranan), nome, que sempre teve e tem ainda 
hoje o tronco principal do Amazonas, diz á pagina 50, 
Cap. XVII, o seguinte, onde lemos o nome arabico e 
chinez de Sonffu, que é a mesma tradueção de Oplur e 
Suppara. Diz o sabio francez : 

«Il á cela de singulier en la disposition de son 
cours, que prenant son origine à U Occident des grandes 
montagues de la Cordeliére, il ne laisse pas de penelrer 
et de truisner les pesantes cruz dans U Orient de U Ame- 
rique. Ses ilustres sources honorent le lac de Bon- 
bon (2) de cet advantage: il est dans les contrées de 








(1) A palavea Tupac (donde Tupál, Capae. Churae, no Ki- 
chua, quer dizer -Dous, Senhor todo poderoso, donde o nono do 
Deus Inca Mani-huanac (Dous Immortal); Mane-Capac—o podo- 
roso Senhor, chefo supremo dos Celestes Incas. Em tupy traduz- 
8a por— Tupa Tara omamifyma, isto 6, o Senhor que não morro. 

(2) É esto talvez o nomo d'aquello—Cori-cocha ou lago do 
ouro, ou Huasi-cocha, sahido do flanco do Merou, monto sagrado 
dos Aryanos, o qual so elevava do continente central (Peri) com 
os seus + contrafortes—ao qual se dava tambem o nome de Sou- 
rarma-Chonmi, torra doiro, Svargo-Chowmi, torra celesto, Aridã- 
Boumi terra dos prazeres, Tauchita-"howmi, o emtim —[la ou Ira- 
dumi, provim sgião d'lla— Blowmi, filha ou mulher do Manou, 
Manú ou Mani, considerada como mãe [mama] do genero humano. 
Nosto monte central— Merou estava plantada a arvoro chamada — 
Djambou, Djamboudvipa ou Djambon, isto é, a arvoro da vida. 

O corto é quo nos mais antigos livros sankritos—o Merou 
(Meros do Zeus, o Sephar dos hobreus) representa o polo Norto — 
Soumerm (Bon-Merou ou Bon-bon) om opposição ao polo-Sul, 
chamado por ironia--Koumerau, sito na extremidade do Sud'Opste, 
chamalo Hind-Konch, donde se escapam o Kokcha e o Kaneh dos 
Cusohitas ou Ismaciitas. Bon-bon—é pois o nomo do Merou pri 
mitivo dos >ryas da India, o qual passou para as planícies do Perou, 
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Guanuco, colonies des Espagnols, et dans le province de 
Lima, la plus viche et primitive de tout Vemp're du Peron, 
le pius opulent de tout le monde! 

Sa longitude est de 302 degrés 30 minutes sur le 
globe terrestre; la latitude de 10 degrés 4 minutes du coté 
du Pole autiretique, ct la distance á la ville royale de 
Lima de 40 liene: 

Or cet ilustre fleuve de Muragnon sortant de ce 
lae (cocha), arrose la longue et la fertille vallée de — Soufja, 
et conpant le chemin royal entre les villes de Guanuco 
et de Guamgue sous des ponts de corde et de bois 
d'un mesveilleno artifico—il transmonte les Andes, » 

Ora o lago Humi-cocha (1), como diz o geographo 
Ignacio Accioly, está situado nas planícies de Bom-Lom 
que não é mais do que o mesmo valle de Souffata, o 
Ophir-Indico, aonde existiram outras colonias Jectanidas. 

Assoveram os sabios orientalistas Goschler, Wetzer, 
Mayer, Niebuhr, Ewald, Lassen e Brnrnouf, apoiados na 
opinião e tradicção, e na sciencia dos ilustres rabinos 
Istachri, Edrisi e Abulfela, e nos resultados das viagens 
dos modernos Semitologos —Seetzen, Arnaud, Fresnel e 
Leupol atravez das regiões arabico-Indianas. que Jce- 
tam, Joctan ou Joltan, filho de Heber, da familia de 
Sem, irmão de Phaleg, e neto de Salé (2), viveu no 
E . 

(1) Huari-cocha, N'aricocha—lwira-cocha —é como deve ser o 
verdadeiro ncmo d'esto ceiebre lago. Vem da propria lingua 
kichua-sini, de cocha, lago, é Jari é ari—Dens, é, Iago dos 
deuses, ou lago dos brancos, porque branco em ichua é huira, 
uari; realmente um dos [neas (imperadores) tinha o nome d'este 
Jago— Huira-cocha. porque era branco. e oriundo da raça aryana 
ou scandinava; or, Auir no norte da Baropa quer dizer branco, estran- 
geiro venu par mer ; quem sabe se não foi algum normando—chofa 
dos Incas? Seja como for, huari quer dizer Senhor deus. e cocha 
—lago, corrompidos pelos espanhões em lauri-coche, o que tambem 
é plausivel, porque ilari, lari no kichua significa luz, o lauri- 
cocha—6 lago de luz que vem dar na mesma cousa. 

(2) Salé, segundo a gencalogia biblica, era pae de Héber ; 
pois bem, entro os lagos situados entre o Amazonas e o Tapajoz— 
ha dous lagos primitivamente denominados —Curumucury-cocha, 
e Salé (cocha) e ambos desaguam no paranciy (furo) de Salé, que 
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tempo da separação dos povos primitivos Segundo o 
Genesis (10, 25, 59. 1 Pal. 19, 23) foi pae de 13 filhos, 
isto é, de treze raças que se estabeleceram, consoante 
o testemunho unanime dos tempos antigos e modernos, 
na Arabia Meridional, vers Yémen. Foi a 2º grande 
emigração que, partindo verdadeiramente do Sennaar, 
avançou até as margens orientaes 'Arabia pelo mesmo 
caminho que havia seguido a primeira emigração dos 
Ouschitas; sendo por estes subjugados, recuaram depois 
até a Ethiopia. Os Jectanidas ou Joktonios espalharam- 
se egualmente por todo o sal da peninsula arabica, até 
o momento em que se encontraram com a terceira em- 
gração dos Agarenos e dos dese3nilentes de Cethura vindo 
do Norte ou d'Oceidente à datam as grandes Inctas 
que cterisam a historia das raças Islam é marcam 
o inicio das grandes igrações dos Aryas do plateau 
de Pamir (Meros ou Merou) para os continentes ameri- 
canos. 

O Genesis assignala a corrente immigratoria dos 
Jectanidas desde a partida de Messa (1), até Sephar, 




































começa na margom diroita do Amazonas, proxima a bocca do pa- 
raná-miri do Carapanim, um pouco acima do Panxés /Obídos ! 

Esto furo do Sal. —depois do lago do mesmo nome (Stlé-cochu) 
prolonga-so formando poções c ygapós, é torna a lizar-so com O 
Amacini (rio das trovoadas) pelo ygarapó Iúcuminim, Peminim, 
ou Pimichim, que na lingua brazilena ou amazonica significa 
edra da separação das aguas, ou caminho das aguas, om di- 
visão d'aguas; todos estos nomes recordam o nome de Pale neto 
do Salé (pao do Heber) e irmão de Jectan (pae de Ophir, Hevilu 
o Jobub); o qual nomo Phaley—quer dizer em hebreu divisão, 
como reza a Biblia:—Nomen Phaleg, co quod in dicbes ejus 
divisa sit terra! Adeanto quando falarmos dos Joahitas, ou Ja- 
vitas, veremos melhor a aplicação e o siguificado d'osia palava 
Semitica—Pha ley . 

Na obra do Snr. Barão de Marajó sobre as [tegiões do Ama- 
sonas e Pará na pg. 359 vem bem expresso o nomo indo-hebraico 
do Lago—Salé, pae de Heber. 

(1) Messa-a Mescha, Munschi ou Mousa dos pristinos 
Eree-bené-Qêdem e dos Beduinos de Zerakh, isto é, do paiz do 
Levanto, a Mesa dos Poeni, Puni dos Pheni a Mékho, 
Mokha ou Macoriba dos Saraceni (Mulsumanos), a Mochha, 
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que é uma montanha da banda do Oriente; ào pássó 
que os Tsmaelitas ou Cuschitas, que habitaram depois 
Hévila (Khaulan ou Khavila), se estenderam desde o Sul 
da Mécea até o deserto de Swr, no golpho Elanitico. 

Os Joktonios Indo-Soufulenos se espalharam do Sul 
ao Íste, e os Cuschitas-Herilanos do Norte ao Sul; 
sendo o seu termints ad quem—o nosso planalto Parimá 
onde habitaram os Indios das Nações Aiarany (Aryanos) 
e Sapará, cujo dominio estendia-se desde os Andes até 
o logar Separará (Sephara) no Oceano. 

Emquanto ao Sephar, o celebre monte de E Encens, 
sabe-se que era antiganente sito junto ao porto do mar 
Sephar (hoje a região de Zafar), na cidade a mais remota 
do Yémeu á margem sudeste da Aral 

Embora haja no Yemen diversas cidades e logares 
com o nome de Sephar, bem como a Sephara Metro- 
polis, de que nos falam Plinio e Ptolomeu, no Philos- 
torgio (Tapharon|, todavia este monte Sephar, onde es- 
tacionaram os «Jectanidas, é o mesmo monte oriental 
Fagner dos Himiaritas, o Meros de Zeus dos Pelasgios, 
o Sephar dos Phenicios, o Merou Boukariano e Thibe- 
betano dos Medo-Persas, o Kuilas on Kuilisa dos Seres 
e dos Seithas, sito na parte oriental do Thibet, na 
provincia do Ngari; é emfim o Pamir dos Aryanos, o 
qual nome Pumir no idioma Samskrito se traduz pelo 

















O Kumeh, o Mekram dos Persas e Aryanos, 0 Maúchi, Mai, 
Muni, o Maci dos Oro-Nanaos ou Vene/iti, de que nos fala La 
Condamine. O quo é corto é que o nome do Messa acha-so nas 
geographias e mappas do Amazonas. No livro do Snr. Barão do 
Marajó sobre o Amazonas e Pará-lê-se a pag. 224: «O Cumiaré 
recebo o—Messu—que é formado polos rios—Cunhari, Amon, 
Yaisa e Rui, Sanhi, Apoporis, ete.» 'Todos os nomes d'estes 
rios afluentes do Yapura, Yapyr, Auphir ou Ophir—são semiticos. 
O nome. portanto, do sitio, d'onde partiram os filhos de Jectan- 
Messa— encontra-se nas regiões geographicas do Amazonas. como 
mil outros nomes dos sitios hebraicos, arabes O aryanos; que são 
outros tantos marcos milliarios das migrações d'estas raças asiaticas 
para o nosso continente americano. Só a ignorancia de mãos dadas 
com a incredulidade cega poderá negar este facto cthnologico com 
provaio hoje pela sciencia linguistica. 
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de Oupa-Mira ou Oupa-Merou, que quer dizer paix sito 
ao pê ou em roda dos lagos, allusão feita aos 4 lagos 
orientados, a saber: o Kara-koul ao Éste, o Issi-koul 
ao Norte, o Sir-i-koul (Lauri-cocha) ao Oeste e Hanou- 
Sur ao Sul, reputados fontes dos 4 rios paradisiacus. 
Não serão porventura estes 4 lagos aryenatos (1) repre- 
sentantes dos nossos 4 lagos, á peu prés orientés; — 
Chinchaicocha, Lauri-cocha, Pulcam e Guaname, fontes 
dos nossos 4 rios Ind'Americanos: Amazonas, Prata, 
Orinoco e S. Francisco,--o Hazarmaveth brazileno ? (2) 


(1) Ayriatha, ariarathus, aryarâthia, ayrianem, ay- 
riaman, syncopado em Ariema, Airam, 6 Iram, são denominações 
semitico-aryanas, com as quaes designamos a nação inteira dos 
Argás, que deixaram tambem no tupy—as formas americanas— do 
Aria (avós, antepassados); Aryanató (paraman do lago Saracó/ 
onde habitaram outr'ora as nações aryanas, aruaki, airarani, 
Sapará, coraterimani, pachiana, tupicari, chaperá e ayram, 
vocabulos todos Sanskritos... Ainda hoje com o nome de Airam 
existo no rio Quiari (Negro) uma parochia na antiga topora dos 
Toromás. 

(2) Hazarmaveth, Azarmoth (hobraico), Zarmoth (grego) 
8.º filho de Jectan. No hebraico esta palavra signilica—a morada 
da morte—Çhatramota, que ainda hojo se reconhece na Hadra- 
mauth moderna, sita na região d'Yémen. Não será essa Azar- 
molha uma memoria d'aquello abysmo... d'aquello formidavel 
precipício, d'aquella assombrosa cachocira de Paulo Affonso ; 
d'aquella hydrica SucuryP do infinito, de que nos fala Castro 
Alves?... Aquela cataracta de S. Francisco, aquelia notavol 
sumidoura. onde este rio grandioso escondo todas as suas aguas 
como se fora em uma medonha furna subterranea, de maneira quo 
não mais se vê as suas pégadas senão depois de passadas 12 le- 
guas? ... Disse o Jesaita Vasconcellos a proposito d'esta nova 
Hazamarueth—ou região da morte: «Fabula foi quo o rio d'Al- 
pheu so introduzisse por debaixo da terra em busca da fonto 
Arethusa. 

O que ali foi fabula, aqui (na caxovira de Paulo Afonso ou 
S. Francisco) é pura realidade da natureza. . . e uma morstruosidado 
maior! As arvores d'esta morada de morte vão-so ás nuvens; 
tudo é um bosque, em muitas partes tão fochado, quo impodo O 
céo, à luz!...> 

Eis aqui as Adramitas de Plinio—e que é um segredo da Na- 
tureza, que só os sabios da Escriptura podem decifrar. O Azamorth 
hebraico representa, pois, a região banhada pelo encachocirado rig 
de 8. Francisco !... 
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O sabio orientalista Mr. E. Burnouf, no seu livro 
Indo-Zend — Yaçna, diz que o nome Pamir é um com- 
posto sanskrito—de Oupa-Merou. Sous-Merouen, isto é, 
paiz junto a Merou, porque Oupa significa junto e 
abaixo. Os Vakhanis e os Kirghiz falando do seu lago 
sagrado (huari-cocha] dizem na versão do Zend'Avesta : 
«Le lac (cocha] Sirci-koul est sur le toit du monde et 
le toit du monde dans le Pamiré!» Emfim os grandes 
patriarchas da scienciaa Wood no seu Journey to the 
source etc., A. de Humboldt na Asie Centrale, Burnes 
(Travels ento Bokhara 11, pag. 267) d'aecordo com os 
illustres bebraizantes Marco-Polo, Elphinstone e Klaproth 
referem-se todos a uma grande região onde existe o 
plateau ou planalto que elles denominam ora Pamir ou 
Pamere, ora Pamira, Pamiré ou Pameere, abreviatura 
metaplastica de Oupa-Mira, Oupa-Merou, e finalmente-- 
Merou ou Merú, significando montame ayant un lac 
consoante a etymologia de M. E. Burnouf, ou melhor 
pays autour du lac (em Sanskrito— San-Pumira-ycha,] em 
Kichua, mugu Puxa (1) Sugutuma Pamira-cocha, ou aca 
Perou-cocha, isto é, paiz em derredor do houl ou 
huari ou h'ari-cocha [gree, arís-gpcha). Effectivamente 
conforme as tradieções chinezas, aryanas e bouddhisticas 
o plató de Pamiré se estende ao longo de Belorer-Tag, 
e em roda do lago Sir-i-koul no Soumerou é six jour- 
nées de marche en toute sons, conto dizem Marco-Polo, 
A. Burnes e Wood. Conseguintemente alem do famoso 
lago--Sir-i-koul, ha em derredor de Merou os lagos 
Hanou-sar, Kara-koul, Riang-koul e Toux-houl. os quaes 
lagos correspondem precisamente aos possos 5 grandes 
lagos — Huari-cocha, Chinchaycocha, Pulcam, Guaname o 
Titicaca, d'onde nascem os maiores rios do Brazil e da 





























fl) Puna-é um vocabulo kichuano, com que os peruanos 
denominam tambem as cordilheiras dos Andes, enjo nomo no idi- 
oma Inca—é Anti, Antis, Anti-sugu (paiz dos Andes) o afinal— 
Puna-—que em arabe o no hebraico se traduz por Pouni* Poeni, 
Puni, Punos, Puna-—he o nome porque eram conhecidos os antigos 
Arabes e Phenicios do Sul, 
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America-Central. Logo este maravilhoso Oupa-mira, Oupa- 
Merou, Pamir ou Merú, não é mais do que o nosso 
Pamiré-Antino, o nosso glorioso Súyv-Perú, que pode ad- 
miravelnente ser interpretado como o lidimo e verda- 
deiro pays autour des laes Sull-suyu caylla cocha Puna, 
ou como disse Malte-Brun — pays des sources, como real- 
mente o é—o Gram-Perú, o americano Kour-Pamir, onde 
o Amaçunú—le roi des fleures, to Basileus potamos kos- 
mon, como que despendurando-se nos picos penhascosos 
dos Andes, sahe no seu arrojo disparado. .. qual nomade 
eterno (mâna-luúsiok) empolgando os nomes Trnguragua, 
Mâramunham, Soriman e Hanan Pará... até esbarran- 
dar-se de encontro as huayila-tica-pampa (1) do Sepa- 
rárá brazileno. 

Seja, porem, o que for, o que não padece duvida é 
a existencia de um paiz, de uma cordilheira, de um rio, 
de um lago—distinguido com o nome ind'americano — 
de Pamir, Pamiré, Pamira ou Parimá. Nas regiões An- 
dinas ou do Puna, no Incasico Perú--está situado o ce- 
Jebrado Pamiré ou Parimé, o Lago de Ouro, Cori-cocha. 
O tempo brevemente Q mostrará, pois se vão abrindo de 
par em par os horisontes destas terras iguotas, o se a 
mais tempo não foram dessassadas culpa é dos que fi- 
zeram recuar d'ha 400 seculos a esta parte as conquistas 
espirituaes dos Apostôlos do Divino Mestre— Apu-churac. 
«O que he certo, disse o grande Jesuita José de Moraes, 
é que o decantado lago Parimé ou Pamir, que fez tanto 
barulho no mundo pre-historico, e a celebrada cidade de 
Mania [Manú-ilacta ou Mani-mayry] he nestas visi 
nhanças do rio Quiari (Negro); onde temos'varios lagos 
e varias povoações de Nação Mani, ou Indios Manáus, 
que se ornam de folhetas de ouro. que ou ha nas cabe- 
ceiras deste rio, ou os Indios delle o adquirem por 
commercio de outros Indios, que o trazem do novo reino 
































(1) Huaymla-tica-pampa, ou eochapata--borda do mar são 
vocabulos da formosa lingua Kichna. que significa barra, savana o 
planície. D'este formoso idioma estamos confeecionando um epi- 
tome de grammatica e loxicon, que hemos de publicar, querendo 


Dous, 












de Granada e Quito, que será para elles o seu lago Pa- 
miré. (Vid. Hist. da Companhia de Jesus ou Memorias 
cap. X.») 

O ethnographista Amazonas no seu Diccionario To- 
pographico, Baena no seu Ensaio Corographico sobre O 
Pará, o Arcipreste Dr. Noronha no seu Roteiro amaxo- 
mico e Ribeiro Sampaio na sua Relação Historica 
do Rio Branco, todos una voce falam d'esse assom- 
broso Coricocha ou Lago d'Ouro ou Pamiré (Pamir) 
cuja situação era ao Norte do rio Guaryguasuriú (Ne- 
gro) para 0 lado das cabeceiras do Rio Quécéune (Bran- 
co). que possue um afluente denominado —Parima. 

Nicolau Horteman, Brion, d'Anville, o padro Gu- 
milla, La Condamine, Pizarro, Oreua, Orellana, Quezada, 
Barné, Walter Raleig, Laurent, Reymis, Diogo de Ordaz, 
emfim, milhares de aventureiros sahiram de sua patria 
para a America Meridional em procura da região fabu- 
losa para ver o Lago Dourado ou o Pamiré. «Esta re- 
gião, diz o Sr. de Marajó, que é a do desconhecido, do 
iquoto, apenas foi devassada rapidamente em 1837 por 
Robert Schambisogle; nella assim como na das cabecei- 
ras do Tacutú foram collocar o El-Dourado, a terra das 
maravilhas. Em alguns mappas Parimá [Pamira) é um 

grande lago em cujas margens existe ou existia a cida- 
SEND LD: (ds Regides Amasonicas, Pg. 
242.) Na mesma obra falando doerio Uraricuera, men- 
ciona os nomes Purimé, Paruimé. Paraimé e Idumé, (1) 
rios cujas nascentes são proximas da serra Puracaima». 





























«to rio amazonico que juntamente com o Pa- 
rioné 6 Auris nasce na serra Parimi o banha os fertois vallos 
de Parimeé ou Pamir, é de um quilate pro-othnographico ineguala- 
vel: pois o seu nome idontico ao ldom, Edumia, Edumé-ro- 
gião da Palostina, junto ao paiz de Mob, atravessado pelas mon- 
tanhas do Seir, nos fazem recordar ontros nomes Idumeanos, 
tambem aplicados ás consas indigono-brazilonas como : Maon, 
Pinon, Punon (valles forteis da cidado de Scla (La Petra dos 
Gregos) representantes dos vocabulos tupys—Ma-hon. Mahú, 
Pénó, Pinun. Ponon (especio do urtiga do mar Pení-Pent. Esto 
nome [duné nos lembra os primeiros troglodytas das montanhas 
do Seir chamados Horitas—rivaes dos Isrnolitas. Foi no porto da 


(1) lume. 
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Ferdinand Denis em sua Histoire de La Guyane, 
pagina 275, diz que em 1536 Georges de Espira des- 
cobriu nas regiões « oi se trouve le lac Parima ou Pa- 
rimé (Pamir) un temple consacré au soleil; les indigenes 
Vempecherent de continuer son expedition. Louis de Daça 
vit é peu prés vers la même epoque un Indien qui lu 
parla d'un prince couvert de poudre dor! » 

O sabio viajor M. barão de Humboldt tratando da 
mesma região do Pamiré ou Farimé, di Video d'un 
terruin aurifore eminemment riche et d'un grand luc 
intericur, qui donno á la fois des eu á UP Orinoque, ou 
Rio Quicéuene (Branco), ou Río Essequibo... demontre 
que toutes les fables ont quelque fondement réel; cello du 
Dorado (Manôa) ressemble a ces mylhes de Dantiquité 
qui, vogageant de pays en pays, ont été successivement 
adaptés à des localites differentes. Pour distinguer 
rité de Verreur il soufht le plus souvent, dans les s 
de retracer Vhisloire des opinions, ct de suivre leur de- 
veloppement. » 

E” precisamente o que temos feito até agora; collo- 
cando a historia da conquista do El Dourado ou o Pa- 
mir Americano na parte Oriental da Guyana, nos é mais 
facil acompanhar as migrações das raças semiticas e as 
expedições que se lhes seguiram após, maxime quando 
os tribus que povoam estas regiões, como os Arikarets, 
Avoakis, Argans, Galibis ou Karaibas foram e são os 
verdadeiros descendentes dos arabes, chins, aryanos e 
phenicios. E'-nos facil traçar o roteiro d'estas raças, 
bretudo agora que a sciencia pre-historica e a linguistica 
nos vem demonstrar que o Pamiré-cocha ou o lago cen- 































Idwnéa (que so estende do golpho Elanitico até o Mar Vermelho) que 
Salomon equipou a sua frota mercante. Os Idumeus ou Edomi- 
tas quo so tornaram quasi herdeiros do Salomão tornaram-se co- 
lobros pelo grande commercio que entrotinham com os povos os- 
tranhos (índios, Arabes) já por terra, por meio de caravanas, já 
por mar, sendo o seu ponto de partida—Idunó, Elath e Asionga- 
bes; a guerra, a caça 6 agricultura eram as snas ocupações 
otdinarias, 
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tral peruano se considera como o centro de partida dos 
dous grandes ramos da familia aryana e phenicia. 

Como se vê,0 rio Parimé ou Pamir debruça-se da 
cordilheira ao Oriente (Ueneya) do rio Uraricapará, que 
é o mais occidental da mesma cordilheira Parimá, e que 
tem a sna foz na margem boreal do Rio Uraricuera (1) 
na latitude aquilonar de 3.º23, e na longitude de 315.24, 
Partindo das terras dos Indios Buacipés do lago Pami 
a oeste do Uaupé ou Ucayary, em distancia de 20 leguas 
encontram-se outras cachoeiras e outros rios que des- 
aguam na margem do sul chamados Ajnaná e Yerunech, 
que por sua vez formam grandes lagos, pelos quaes se 
communicam com o Japurá ou Yapura em altura ponco 
maís ou menos de 5.º de latitude boreal, 309.º de lon- 
gitude, pouco muis ou menos; desta parte do sul do rio 
Quiary se encontra outro rio chamado Paraná, que bi- 
furca-se n'aquelle sitio em forma de meia lua, e desta 
meia lua desce um braço, que é o Cacyquiary, que corre 
para o rio Orinoco, e outro que desagua no rio Miça, 
Marié ou Mariá, que é o mesmo rio Quyary (Ne- 











(1) Uraricuera é 0 nome do chamado Rio-Branco, na sua parte 
superior e nas suas continencias com q, rio Quiari (Negro). Cha- 
mava-se Varaviana o Qrecéi e e... Quedtuene q. or dizer na lingua 
geral bracilena— Oh! que bellos horisontes, 6 bella aurora, de quê 
interjeição O en, coé, coe, coeme, manhan, anrora, (do grego—co, eos, 
ene, enéma, eme, dose, suave, vs one! que doce aurora |. Parâvia- 
na é corrupção da patavra  tupy—Parâu-ana, nome que esto rio 
d'aguas brancas toma quando elle entra na margem austral do rio 
dtaguas pretas (Quiarya) ; vem do paraí, rio, braço do rio e Çoa- 
na..., ir-se embora, isto é, foi-se o ro d'azuis brancas, ou sumiu- 
se nas aguas pretas do tio Quiari (Negro).. que tambem antes de 
receber o Quécéoene ou Parâuana tem o nome de Uensya on 
Oéneya (isto é, rio asiatico ou oriental, de djos, oriental ou eós, aurora 
nascente, d'onde vom o nome— Asia. asios) e depois de confundir- 
so com 0 Parauana, toma o nome Uavé ou Coeuana, isto é, foi-so 
a aurora; Ueneya (acima das Cachueiras, e na sua confinencia 
com o Amazonas ou Solimon toma o nome de— Guarygurcuri, que 
significa mosmo —rio-negro—ou azuas quo correm negras —de Gua- 
ry (nogro) yacú (rio na lingua kichua), o corá 6 curá (vorho correr); 
estas palavras são tambem sanskritas,.. 
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gro), pelo qual se sobe, e de cujas cabeceiras se pas- 
sa ao rio Yapurá, Yapir, que é o nosso rio Ophir, 
como veremos mais adeante. Procurando depois o rio de 
bocca negra, que se traduz por Gauryguacuri, para se- 
guirmos o curso do monarcha dos rios,o Amazonas, pe- 
netramos na mais bella e na mais rica provincia que tem 
o rio: pois chama-se elle daqui até o rio Napo ou Na- 
pho (1) rio dos Solimões ou de Salomon. 

Este é um dos pontos importantes do nosso livro, 
porque é exactamente n'este ponto, hoje reconhecido 
como fronteira, que deve prrtir a linha divisoria a en- 
contrar o Yapura ou Yopyr (Ophir); e não só por isso, 
como tambem pelo facto de na parte peruviana até o rio 
de Java [Javary), ter o grande rio recebido o nome de 
Maranham, e d'ahi aguas abaixo até a confluencia do 
Rio Guariguncuris (o bocea negra), tomado a denomina- 
ção de rio de Solimoens ou mais propriamente de Stlo- 
mon, circumstancias estas que bem patenteam o divortiu 


(1) Admiravel coincidencia, o nomo d'esto rio é idontico ao vo- 
cabulo hobraico— fapto, napão (no grego Ioppé-Joppé, em arabo 
ah Taffa) pequeno rio que banhava a velha cidade dos Philisteos 
o qual dosembocava no mar Mediterranco, junto a uma planicio 
ao extremo occidental daggram-via que punha em communicação 
—Jorusalem com o mar. —Foi pelo porto do Iapho ou Napho-quo 
o rel Hiram fazia condusir para o templo do Jorusalom (foito por 
Salomon) os codros que a sua fróta trazia não só do Libano, mas 
do rio do <Solimon>. 

Esto rio Napo, que faz barra com o Aguarico, desco das cordi- 
lheiras de Quito com direcção paralela ao Içá; sua barra tom 
1400 varas espanholas, n'ella estovo estacionada a frota de Solo- 
mon (d'onde passou ao Amazonas o doixou-lho por memoria 
o nome do chefe supremo da armada pheniciana «Soliman» que o 
nossos Indios corromperam em Coriman : tom esto rio por afinonto 
o rio Caca pir onde passou o ombusteiro Orelhana. Foi aqui o 
antigo roino dos Maynas (descendentes dos Aryanos). 

Os rios que ainda possuem nomes das tribus indo-aryanas o que 
desaguam no Amazonas ou Solimão são: o Icana, Nanay, Tigre, 
(Titie), Chambisa, Pastaça, Morona, Ucayalle, Uallaga, Apina é 
Cahuapanas ; ahi habitavam os Cambluas, Umauas, os Macrocepha- 
los de que nos falla Hippocrates, é 
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aquarum—que banharam as regiões habitadas. pelas co- 
lonias Ioktonias. (1) 

Vejamos agora as outras duas celebres regiões ame- 
ricanas povoadas pelos Jectanidas. Longamente temos fa- 
lado do soberbo paiz do Ophir desde os Andes até a 
barra do Separárá, sua derradeira balisa no Oceano. 

Força é, que digamos duas palavras sobre .o paiz do 
Sul, 0 Hevila, situado no Prata, e a região  nord'oeste, 
“obale ou «Javita, situada entre a bacia do rio Mariá 
[Negro] e o Orinoko. 

Khavila, Hevila (Evilat, Evila no grego) era um. 
puiz rico em ouro, e em varias outras producções, re- 
gado pelas aguas do Pischon (donde o nosso Pimi- 
chin), o qual figura na descripção do Paradeça 
(Eden), e que os geographos suppoem ser a Colchida ; 
representam dous districtos d'Arabia, habitados um pelos 
Semitas ou Jectanidas (Gen. X,29) e outro pelos Hami- 
tas ou Couchitas (Gen. X, 7). Niebuhr (Brezchreibung 
Arab, 280) e Mr. Ritter collocam estes dous districtos 
no Yémen ou Arabia Felix; o primeiro entre Ssâna, Ma- 





(1) Foi justamento na margem austral do Quiari ou Ueneya, entro 
os rios Anhori.Chibani, Mabá,Hyiam, Yurubech e Puchiu que vão ter 
ao Yapuráque existiu uma grando Nação Ynefite ou Venefita (Pho- 
necitai que o sabio La Condamine supp& sor cabeça da provincia 
dos Indios Manos. que originaram a londa da celobre cidado do 
Manôa. O Dr. Noronha fala tambem d'estes indios Venefite (2he- 
nicios) no seu Roteiro Amazonico, pg. 69. Formavam estas tribus 
vordadoiros Estados confedorados, é indopondontes e mui populo- 
sos, como os das tabas denominadas Joanahiiauoca [palavra hobraica, 
que significa Casa de João— Johannahua...) Era à pristina Vono- 
“uela (Pheneçuela); e quem sabe se a nova Venezuela, ou Phene- 
quola não foi fundada pelos colonos da cidado—Manõa? Para pos- 
soa versada na Linguisti Venefiti, Yenefite, Veneti, Venitien—ó 
a mosma cousa que ptcaicita, phenicio, pheniciano, a ultima forma 
que ropresonta a pronuncia phonica dos Hebreos, dos Gregos e dos 
Btruscos. 
Soja como for—VexEzuErA—significa poquena Veneza, é Ve- 
niza significa Phenicia como demonstro na nota seguinte quando 
falo da Ropublica venezina ou phoniciana. 
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reb e Mecka; o segundo ao S. E. de Sana, o Mariaba 
dos autores classicos (o Sabá da Biblia). o Chebí dos 
Himyaritas ou Arabes e o Mabá, Macú, Macuraba [1] 
dos nossos Indios brazilenos. A tabua genealogica do 
ch. X. do Genesis parece assignar aqui duas origens 
diferentes. 

Estas duas genealogias nos collocam em presença 
de duas correntes de populações diversas, uma Kuschita 
outra Semitica, que são os dous paizes visinhos, de que 
falamos atraz, Ophir e Khavila, situados um ao Norte e 
outro ao Sul, porem que vem como que se encontrar e 
dar-se a mão na America do Sul (1). São essas as duas 
regiões banhadas pelo Amazonas, que representa o paiz 
do Ophir-Indiano, e o Phrata ou Prata, que representa 
o nosso Hevila ou Kavilah, o Hevidá americano. (2) 


(1) Masá, Macú, Chebá, é o mesmo nome arabico semitico do 
Macaraba, nome semitico-arabico—pelo qual se conhece a cidado 
de Mé Mecka, ou Meca, que no hebraico quer dizer—logar da 
grande batalha da tribu somitica isto é, dos israolitas Simeonicos 
contra os Ismaelitas. Sabo-se que já no tempo do Mafoma à Ara- 
bia estava cheia do povo Judeu. 

(2) Os auctores arabes, Ptolomeu e o proprio Renan não reco- 
nhecum esta distineção ; referem tudo o que se diz do Courch o 
Jectan a um só ancêtre, que elles chamam Kaktan / Yoctan], 
que não é mais do que uma deformação do nome Jectan, Joctan, 
Yoktan, Jogsan, Joçan,Seu Iaçan comodizem os nossos In- 
dios, O que é certo é quo o povo Konschita é um povo oriundo 
dos Phenicios, ou que falam e cultivam a linguasemitica ou he- 
braica. 

[3) Na margem austral do Rio Muriá 3 loguas acima das an- 
tigas tabas indianas—Dary o Nao (hoje Lamalonga) quasi na 
docea do rio Quéciuana (Branco) estava situada a grando taba 
—Aoidá do que falam La Condamine, Moraes o Noronha, e cuja 
taba foi habitada polos Indios das Nações— Mando, Baré, Mabá, 
Sarabá, Mach (santa Mêca) e habitou seu chefe ou cacique—do 
nome Chebá ou Cabá (corrupção de Sabá. nome phenicio, ou se- 
mitico). Este nome Aoidá, Aravidá ou Hevidá não será o repro- 
sentanto do nosso Havilà ou Hevila-—banhado pelo nosso Phratu 
—nas frontoiras do sul? O que não padece duvida elguma, é que 
o nome Avidá, Aravidá (como está no mappa de La Condamine e 
outros) é o mesmo Arúdon ou Aruadia— (metaplasmado em Avidá 
ou Aravidá guayanico) um dos antigos estados dos Sidonios, Ara- 
çianos, Sincenses ou Semarianos, todos oriundos de Canaan ou da 


ES E 


Diversas tem sido as opiniões dos sabios Orientalis- 
tas e Semitologos acerca di verdadeira situação da aurea 
e proligiosa região d'Optir; muitos philologos, historia- 
dores e geographos têm-na collocado. ora na parte me- 
ridional d'Arabia (Felex), ora na Africa Oriental (Sonia 
ou Sofala), ora na India. Como, porem, no Tableau ge- 
nealogique das Nações Ophir e Hevilar são collocados 
ensemble e são designados como possessões dos descen- 
dentes de Jectam, devemos naturalmente procurar o paiz 
de Khacvila, filho de Kouch, nas visinhanças de Ophir. 
Ora o berço do nosso Ophir Indo-Brazileno está situa- 
do no arazá central da America do Sul no Pamirá-Pu- 
na (Pamir-Antino) : logo é lá n'essa Nova India Occiden- 
tal, n'essa nova e bemaventurada (heureusc) Arabia Ame- 
ricana, n'este Sofala Incasico ou Soufia-Peruviano — Ubi 
veterem quacrimus patriam Pariidêçam quem Deus plan- 
tavit in Antis Sun ad Occidestem — que hemos de achar o 
mais rico e fertilissimo paiz do Hevila Brazileno, Hindou- 
Kouch, banhado pelo Helmend ou Phrá! Americano, Não 
resta a menor duvida que o paiz de Kevila ou Hevila, 
irrigado por um afluente de Helmend, é o mesmo que 
traz o glorioso titulo Zend de Phritó, que significa—o 
rio largo (platus, a no grego). E de feito, o quarto rio 
paradisiaco era nominado no hebrarco— Iua-Phrth, isto 
é, Heu-Phrata; ora Piratho, Phrath, Práta é o qualifi- 
cativo Zendo —Phrathô, que quer dfzer rio plates, largo, 
o Heri-roud ou Haróyóúm, que banhava a cidade de 
Herat, dos antigo: yanos e Persas. 

Os Hellenos, Tonios, [Liones 'Yavan; Vide Homero, 
Jiliada, XVI), e os Persas chamavam a este rio Phrada 

































Phenicia. Como é sabido, os Canancos, isto 6, os habitantes das 
plagas situadas ao longo do mar desdo Sídon até Gara, são 08 
verdadeiros Phen que se dividem, como os Cananos do into- 
rior, em innumeras tribus; cujos principaos roprosontantos são os 
Arúdianos, araciancs, ou Aravidanos [ Arvadia), oriundos do 
Sidon—primier né de Canaan, nome pelo qual na Biblia e nos 
livros classicos são conhecidos não só os Sidonios ou Phenicios, 
como toda ra;a sahida do commum tronco somitiço, 
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Phratã; Plata (Plinio diz Ophradus) ; vocabulos estes cor- 
respondentes ás formas semiticas— Euphrata, ao composto 
vedico— Souphratah, ao Sanskrito — Sou-prithou, e aos no- 
mes Indo-Zend--Hetouman, Phrato, Houphrató, e final- 
mente a nossa actual forma latina e americana— Pláta, 
Prata, significando tudo, —o rio que brilha, argentino et 
bene largus. (1) 

Alfim, assim como os geographos dividem o vasto 
continente da America Meridional em tres grandes ba- 
cias principaes: a do Amaxonas, a do Orinoco e a do 
Prata; nós tambem o dividimos em tres grandes e mys- 
teriosos paixes paradiceanos: Ophir, Kavila e Jobale, a 
nossa Joktania Braxilena: Separa [Amazonas), Prata 
(Hevila) e Jovita (Orinoco). 

Já fizemos a narração dos dois primeiros paizes.— 
Ophir e Khavila (Amazonas e Prata); façamos agora a 
descripção summaria do terceiro e ultimo paiz situado 
entre o umbroso valle do Flumen Nigrum o nosso Ma- 
ricá (2); é a bacia do Orinoco-—-o soberbo afluente de 





(1) Prara, Prara—Realmento oxaminando os radicaes dosto 
vocabulo, não podemos deixar de observar na palavra Prata todos 
os brilhantes prodicados da formoso Rio-La-Plata que do mãos 
dadas com o Paraná e o Uruguay irrigam o grando vallo da Con- 
fedoração Argontina. As radicaos do grand-fleuve d' Argent — vom 
do pehlui o pazend Trat, da radico aryana Prât que significa s'e- 
tendre, se developper ; da faiz semitica Phrth, que significa rompre, 
briser, briller (conforme Gessenius e Burnouf'; do grego platis, 
do lithuano Plâtíis, do anglo saxonio—Brát, do gothico Braids 
(Bapp) que quer dizer, largo brilhante, do hebraico Eplrat, Euprâta 
ou Houphrato-Helmend, que quer dizer bello, vistoso, esplendoroso, é 
do persopolitano Ufratus, Ufrata que significa emtim,o nosso Pra- 
aa—rio d'aguas argenteas, como são realmento os da bacia 
do la Prara!! i 

(2 Mariá, Marié, Marien, 60 nosso rio Miça, o nosso Rio 
Negro, NIGER FLUVIÚS, O nogro. mas formoso, o symbolico rio do - 
Maria ou Mariay. A esto for moso Rio Nozro ou Rio-Mariano (Ma- 
piano) podemos apropositadomente applicar aquolla pootica phra- 
se-do anctor dos Canticos dos Canticos, com a qual Salomon elo- 
giava a Maria, à mystica usposa do Espirito Santo: Nígra, sed 
Prlehra | Assim tú, ó mou Negro Rio—Quiari: «Bs Niger, sod 
fornosus ; idooquo dilexit mo Rec Fluviam (So!imon) ot introdu- 
“it me jn lectum suum amazonicum. 
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Magdála que abrevam a nova Parkedon a Carthagena de 
Magdála que abrevam a nova Parkedon a Curthagena de 
Las Indias e a pequena 2henicia Americana— Venexuela, 


Emfim eis-nos em frente do 3.º paiz americano, co- 
lonisado pelo XIII filho de Jectan, «Jobab. o nosso Jo- 
vita brazileno. Jobab, não é, como se presumia, o Hedji- 
vam ou Hedjaz, a velha região arabica, onde habitaram os 
Amelecitas, os Edomitas ou Idumeus, os Madianitas e 
Nabathenos, e que tiveram por capital a famosa Mececa, a 
indiana Macoraba, fundada por Djorhan, cuja filha esposou 
Ysmnél, filho bastardo do patriarcha Abraham e d'Agar. 
A primeira colonia asiatica de .Jobab foi no paiz de Jáfa 
sita ao Nord Oeste de Hwlramauth (1), onde a tribu de 
Júfa ou Yava | Yobaritoi de Ptolomeu] contava para mais 
de vinte mil almas. 

A primeira região de Java (Yavi) habitada pelos 
Joabitas ou Javitas era uma das Ilhas da Sonda, sita 
no vasto Archipelago do Oceano Indico, a qual abran- 
gia todas as ilhas, que se estendem actualmente ao longo 
de Sumatra, Timor e Borneo. Seus habitantes, oriundos 
da raça malasia, sio hoje mahometanos. Inquestionavel- 
mente é este o formoso paiz dos Himiaritas, os netos 
de Phalcg, a antiga Joababi Insula, de que nos fala Pto- 
lomeu. Este Javitico e Phalegianapaiz possuia ainda no 
seculo XIIT annaes antiquissimos e fabulosos, de grande 
valor ethnologico, maxime para o nosso Brazil Indo-pre- 
historico; a metropole de Java era a linda Medjapahit 
que dominava os prosperos Estados de Aden, Zafar e Or- 
muz /no golfo Persico). 


A posição do Estado do Amizonas na America me- 





(1) E'osta a assombrosa colonia d'Azarmoth, o 3: filho do 
Joktan, irmão do Jobab [o Javitas,o Hasamaroeth, de que fa- 
Tamos atraz e que se pode reconhecer no moderno Hadramauth,sito 
na rogião asiatica de Yémen, cujo representante na America” ou 
Brazil Pro-historico —ó a região banhada pela bacia do S. Francis- 
co, que forma o Zarmo(A-—indiano observado no phenomeno geo- 
Jogico da Cachoeira do Paulo Affonso, : 
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ridional é de uma enormissima importancia encarada quer 
no ponto de vista ethnographico, quer mesmo sociologico. 


Circumdado pelos vastissimos territorios de quatro 
Estados Independeates c uma possessão estrangeira, elle 
possue una linta p'iegiana de fronteira de centenas de 
leguas, cortada por innumsros ribeiros que desde a mais 
remota antiguidale sempre ofereceram aos pioneiros da 
civilisação e uos povos que emigram ou emigraram para 
o continente americano os mais amplos é desbravados 
caminhos. 


Occupando de mais a mais uma superficie de 74:800 
leguas quadradas, e collocada a 'sua pristina “capital -Oro- 
Manão (1) no Rio —Guariguacuri, o Bocca Negra, e a 
200 e mais leguas das linhas divisorias ou ptalegianas, 
não admira que fosso outr'ora o grande centro, a alma 
moter das migrações dos legendarios cucétres d'Abraham, 
os Senitas, emfim, filhos «Heber, que figura na grande 
taboa genealogica da Biblia, entre Salé, seu pae,e Pha- 
ley, seu filho. O que era Eolus, Dorus, Javan para os 
Hellenos, Halo e Romulus para os Ttalos, Rhea-Silva 
para os Romanos, Ulysipo para a Lusitania, Harkedon 
para os Punicos, Certhagena para a Colombia equinocial, 
a Cioda Mása para os Aryanas; para o Brazil foi 
outrora a nossa mythelogicr e cenefitica cidade de Ma- 
mia ou Oró-Maurim -a que apontara aos Jectanidas —a 
senda luminosa do Sombroso Valle do Orin- Noko, sahido 
do ligo do Kokcia, enptic» du Sir-itoul,o Cocha- Punt, 
reputada fonte das quatro grandes regiões do Continente 
Brasileno: — Amazonas, Orinoco, Hydramouth (S. Fran- 
cisco) e Prátha. Se realmante a Asia Central fôra na bri- 


























(1) Oro-Munao, era assim chamada a antiga Capital do Ama- 
zonas, sita na bocea do rio Guariguacurá (Negros ; vem do tupy 
grego. oro, oré, serra, monte, collina o Mansa, conversa em Ma- 
não por ples metathose ; foi ealmente a 1.º cidade de Manú- 
como mais adeanto temos a de Mani-co-ré (filha do Mani); era Ma- 
coraba, o Mabá indiana, symbolisadora da santa cidado de Mafoma- 
Mecca, a arabica e pheniciana-—Macoraba . 
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lhante phrase de Leibnitz —a"officina das Nações —fabri- 
ca gentium, podemos tambem dizer que foi d'esta mys- 
teriosa Munda, desta mystica cidade de Mani. desta 
grande região amazonica que sahiram em todos os tem- 
pos pre-historicos estas colmêas de povos nomades, e tri- 
bus indianas que alastraram do norte ao sul todo o Con- 
tinente Americano. 

Pois bem; as provincias d'Amazonia contendo as 
extensas bacias, que recebem as aguas de grande nume- 
ro de tributarios, que regam os paizes visinhos ; as con- 
dições geologicas ou geographicas e topographicas das 
partes destes Estados que comnosco confinam; emfim 
todas essas circunstancias juntas fizeram com que esse 
Amúpsona fosse considerado sob o ponto de vista pre- 
historico como o imporio da corrente emigratoria vinda 
do centro d'Asia—.o paiz d'Oriente d'onde nos veiu a Luz: 
—ab Oriente Lux! 


Cousa admiravel! Quando o Brazil historico suppu- 
nha ter dado o primeiro passo na senda do progresso — 
decretando a 7 de Setembro de 1867 a abertura do Ama- 
zonas e de alguns dos seus afluentes, já a grandiosa co- 
lonia dos Jectanidas — Ophir. Hóvila, Jobib, Hasarma- 
veth, Jaré (1) havia pre-historicamente sulcado as aguas 
dos nossos rios, devassado os nossos territorios america- 
nos, e aberto vias de communitações e promovido 1: t- 
ões com os poros asiaticos e talvez quem sabe com todos 
os habitantes do velho continente transantlantico!... 














(1) Jaré, Jarith ou Jérach—6 o nome do 4.º Alho de Jectan, 
de que nos fala o Genesis (cap. XJ. Jaré em hebraico significa 
Lua, paiz colocado nas bordas Inaradas do Gh)-el-Kamar, ou 
nos Montes Lunares — Dschrhel-Kamar, em derredor do celobro 
monte d'Inconso [Sephar semiticoino Yemen-Indiano ; ahi oxistem 
as tribus adoradoras da Lua —Jaré— chamadas Beni-daro (Alilaioi); 
— Juré, osse Joctanida, tem o seu ropresentanto no nome do nosso 
rio Jary, que quer dizer Rio da Lua, de ry, rio, e já—lua; já 
o jacy no tupy é lua, no sanskrito é gagnn. A direcção do nosso 
rio lunar--Jary é de N. a S. parallola a do Pará, que é o nosso 
Paruim ou Pareaim Biblico; na parte suporior recebe 0 Jary. 0 
Apaonam e o Kou, vindo quiçá do monto Yacy—Kamar-Puapyr. 
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Quem contempla os antigos territorios phenicianos 
representados na prospera Republica de Vonexucla (pe- 
quena Phenicia) (1) com as suas provincias aryanas de 





(1) VesEzuErA quer dizer pequena Veneza ou Phenicia, si- 
tuada entro 11º 00 12» parallolo Sul, o 66º e o 80º gran do long. 
Oceid. com uma suporficio do porto do 110 milhões de hectares, 
suporior 2 vozos no nosso Brazil. 

Esto nomo paroce uma corrupção do nome Phenicia—ou Vo- 
nicia; vem de Vonnes ou Veneti, Dariorigum, que no baixo-brotão 
quer dizer Belt te, do uma colonia pheniciana na Gallia Mori- 
dional. 

Os Espanhoes quando ponotraram no Orinoco encontraram 
muitas cidados indianas edificadas sobre o lago de Maracaibo, o 
acharam estas povoações mui parecidas com as do Veneza, que, como 
é sabido, são construidas sobro os lagos quo surgem do fundo do 
Adriatico ;—d'ahi o seu nome proprio do Venezuela, ou pequena 
Veneza ou Phenicia-mery . 

Os Castolhanos não fizoram com facilidado a conquista d'esta 
pequena Phonicia: ainda no principio do soculo passado o illustro 
4. de Humbold, porcorrendo a bacia do Irenoco, oncontrou innu- 
meras tribus de indios hroi, isto é, independentes; formando ontão 
Venezuela uma capitania geral, cuja jurisdieção estondia-so sobro 
as provincias do Caracas, Cumana (Canamu ou Canaan', Gui- 
ana, Maracaibo o Barinas. M. Auguste Moulomans aftrma quo so 
podo qualificar Phenicuela—s Veritablement de Terre Promise», 
maximo a parto quo circunda o mar das Antilhas. 

A antiga colonia phonicifna do Orinoco era realmento a nossa 
Canuan americana. Um volver d'olhos sobre a historia dos pho- 
nicios nos demonstra esta vordado. 

Puexicra—ou Phoenice, —tira seu nomo do grego—Phoinix, 
Phoinis, que significa rubro (rouge foncé]. ou tambem Phoi- 
nices [palmier) isto 6, habitantes do paiz das palmeiras (Palmyra). 
O Phonicio atricano chama-se —Poenus ou Punus, que significa— 
vermelho, por causa da sua cor; o destes Punos ou cermelhos 
é que originaram-so muitas tribus amoricanas. 

O nome originario do paiz dos Phenicianos—ora Chanaan, 
Kanaan ou Chna, que quer dizer—terra depressa, isto é, buixa, 
alagada, como era exaciamento à que Colombo encontrou no 
Orinoco, em Canamit [Canaan) o outras no mar das antilhas. 

O nome do baixo Kanaan—foi primitivamente dado pelo An- 
tigo Testamento á Costa do Sidon, de Tyr o Arádon (o nosso 
Arvadi ou Araoidá na Guyana Orinokina). Os Estados de Sidon, 
"yr e Araoidon sob David e Salomon—chegaram ao maior grao 
do esplendor e magnificencia.—O commercio o a marinha phoni- 
ciana—foram os mais prosperos do mundo ; o seu emporio com- 
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Barinas e Apuré, quem observa os grandiosos Estados 
das Guyanas pela natureza do seu solo e pelas enormes 
bacias fluviaes que os irrigam, separados d'Amazonia ape- 
nas pelas cachoeiras do Orinoko, não pode deixar de en- 
chergar n'estes factores geolcgicos uma grande copia de 
elementos ineluctaveis proprios a manter as pristinas re- 
lações sociologicas entre as 1aças dos Mundos durante 
as epochas pre-historicas. 

E de feito, Angostura, la hermosa Ciudad-Boli- 
var (1), assente na margem esquerda do Orinoco, a 300 


(1) Angostura—cidade de Venezuela sobre o Orinoco, ao O, de 
la Visja Guyana, tem a sua celebridade historica, pois foi nella 
quo sob a presidencia de Bolivar (do quom herdou o nome) cffo- 
ctuou-se o 2: congresso de Venezuela com o intuito de englobar a 
Nova Granada e a Nova Veneza—n'um só Estado com a denomi- 
nação de Colombia; isto deu-se ainda quando todo o paiz estava 
quasi occupado pelos hespanhoes. Posste ainda hoje a magnifico 
palacio do Congresso Venezeno. 
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mercial da Asia, que se prolongava da Mesopotamia ou da Arabia, 
—avançava d'esdo o Oriento, no Egypto, Ethiopia o Indias até o 
Oceidento ; estendendo-se sobre as costas do Mediterranco, Bos- 
phoro, Ponto, Palus-Meotides (Mar-Negro), Pacifico, até as costas 
occidentaes da Europa, Africa e Ameréca, ondo fundaram ellos 
numerosas colonias, sendo as mais importantos as soguintos : 

—Na peninsula iberica fundaram os Phenicios as colonias de 
Carthago, Hippona, Utica, Panorme, Lilybea, Gadez ou Cadix, 
chamado Tarso polos Hebj Tartessos polos Grogos. 

Foi de Cadix [pelo Gibraltar) quo os Phenicios dosdo os 
ou—antero-historicos, desso paiz dos Turdetani, 
passaram para sua Phenecuela na America do Sul, paiz extroma- 
monto rico om motaes preciosos; limitado ao N. polas Antilhas, 
ao S. polo Brazil, e a E. polo Atlantico, e banhado pelo grande 
Orinoco, que o communica com o paiz de Jacíta, oriundo de Jobab, 
filho de Jeotam. 

Fundaram tambem os Phenicios na Gallia Austral—a colonia 
Armorica, Breto-Nortmant, a qual teve a principio o nome de Tyr, 
que os Celtas tradusiram  suecossivamento por—Touri, Tsoúri, 
Soury (Syria), e finalmente Tours, devendo-se notar que à ay- 
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milhas de sua foz, desde a mais remota antiguidade que 
entreteve exteriormente relações com Trindade (1), Cu- 





Foi esta a encantadora ilha descoberta por Christophoro 
Colombo em a sua 4. visgom em 1499, cognominada a perola, O 
Gan-Eden vel Paradis des Antilles ; d'osta ilha, que o genovez 
baptisou com o nome de Trindade, lobrigou elle o vasto continento 
Americano. Descobriu Colombo o Orenoco, à Nova Phenicia, é 
portanto o paiz d'Ophir o o paiz intermediario—de Jobeb, a ro- 
gião de Javita, ondo jaz o Divortio aquarum, as linhas diviso- 
rias ou Phaley dos dous paizes. 
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tiga parto chamada Tourie, onde estava a cidado d'Acco, trazia o 
nome de—Galiléa, isto 6. Petite Gaule, como diz Mr. Honrecy.. 

Armorica vom do Celtico, ar e mor, que significa—perio 
do mar; nomo dado ás costas da Gallia ao longo da Mancha. A 
mais celebre colonia celto-phenicia na Gallia Armoricana foi à 
colonia do Vannos ou Veneti; que quer dizor Venetie, Venecia. 
Veneza, corruptela de Veneza. Convom saber mais, que á parto 
austral da Gallia, que fica entre o Rhodano e o Atlantico, os Ro- 
manos chamaram Aquitania, e por fim—Guiena ou Guiana, quo 
significa—paiz das aguas. Logo o nome de Guiana—quo possuo 
o Orinoco e o Brazil na sua parte austral entro a Europa o O 
Atlantico—é oriundo de uma colonia cananéa, e portanto phenicio 
et eo ipso hebraico ! 

Do nome pheniciano Armorica não podo originar-so o nosso 
nome do America? E" bgm possivel, o tudo nos induz à cror 
quo sim 

—Canritaço—foi tambem uma colonia phenicia fundada pel 
rainha tyriana Elissar ou Elisa (Didon), sobro os escombros da an- 
tiga cidade sidoniana—Cambe (no tupy—Cacabe). Esta colonia 
tovo tambem o nomo de—Kiriath-Hadshat, cidade nova ou Car- 
thagena (om hebraico nova Carthago—Karth-Hadshát, o em grego 
—larkedon). Com o nome de nova Carthago ou Carthagena de 
Las Indias temos um porto na Nova-Granada, na Provincia do 
Magdalena, sobre uma ilhota do Mar das Antilhas—fundada om 153 
—por Pero Heredi, naturalmento em memoria—dos Phenicios. 
Afora ostos nomes hobraicos—de Aquitania, Carthagena, Pheni- 
guela, o mil outros que lembram os pristinos nomes das colonias 
phenicias—na Europa, Asia e Africa, temos na America—intinidado 
do nomes tupys—quo são verdadeiros vocabulos, uns puros o outros 
corrompidos oriundos do hebraico. Os Indios das Nações Baniba, 
Tumayara, Turimari, Deçana, Ariquena, come refere o Dr. Noronha 
—no seu Roteiro Amazonico pg. 76—<antecedentemento á com 





Aço 


manu, Margarida, Magdalena, Antioquia, (1) Carthagena 
(Nova Karthago dos Punicos ou Phenicios), e as Anti- 
lhas, interiormente ella communica-se com os outros Es- 
tados ribeirinhos pelo Apuré, Guaviari, Barinas e Meri- 
da; a sua rêde de relações quer sociaes, iquer mesmo 





(1) Antioquia-—um dos Estados da Nova-Granada, depois do 
desmembrada da Colombia, sita entre Carthagena e Popayan, ao 
O. do Bogotá. é talvez à colonia americana, representante da Mar- 
giana dos Aryas, ou da Antií dos Phenicios da Mesopotanua. 
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municação, o" conhecimento de brancos, tinham nomes Hebraicos 
uns puros e outros com pouca corrupção como:—Joab, Jacob, Ya- 
cobi, Thomé, Tomequi, Davidá, Juanaú, Marianat, ete» Em 
as nossas Goographias temos encontrado tambem os segnintos nomes 
aryanos e hobraicos entre os rios da Amazonia—pre-historic 
Icana, Dimitti, Beturú, Bonité, Simité, Catabuhi, [tohá- 
bohi-chãos em” hebreu), Macú (Meca), Venvti. Mariá, Marié, 
Maria-rana (falsa Maria), Maria-rama (para Maria), Maria-pó 
(caminho de Maria), Maria-ahy (rio de Maria), Jonnaly, Baré, 
Bararé, Jahi, Mahi (nome que Moysés dava ao Maná--que ca- 
hia do céo para se comer—mahú-—comer). Idumé. Canâme, Salé 
(pao dos Hebreus, nome d'um lago na Tapajonia), Cananci (Cananény, 
Guibaná, Bugé, Cauaná, Javand, Cyrá, Caná, Jnana-ry (rio 
de Joanna), Sepatinim, Caná-mairy (cidade do Canál Hyutanithan, 
Messa (nome d'um afinente do Japurá ou Hyapyr [Ophir); esto nomo 
Messa. que se encontra no livro do Snr. barão de Marajó—pg. 224 
(Regivos Amazonicas), é o ponto de partida gencalogico dos dJer- 
tanidas como vimos). Jorna-by (terra de Joana), Maria-bi-dá 
tcampos de Maria), Java-peri [lago derivado da montanha de Ja- 
vita—ou de Jobab no rio Branco ou Quecéune). Ayran (irmão do 
Moysés), Maria-ry (ygarapó Mariano), Surunyy. Toubay, Amaluá, 
Avaná, Sara-urá (cesto de Sara), Canamé (pai de Cana), Ana- 
ua (rio de Anna), Jarani (Jarão), Gerimé (Joromias), Oropy (Opyr 
ou Ophir no Gayari), Manú-oca (casa do Mami), Argman, Jamay. 
Maniw-ripe (corrento do Mani), Mani-coré (neto de Mani), Java-ry 
(rio do Java ou Jobab). Yebusi (Jobuseus, tribus de Cananéa), Jon, 
Jahu, [Alhos de Josaphat), Mariamná (nome de uma torro do Sa- 
lomon em Jerusalom,) T'ché, Tephé, (Tehé, depheté), Sapará, Se- 
parará, (são termos hebraicos oriundos de Suppara, Sippara. Se- 
pharuam. Sapheira, Sophir—no grego cte.); emfim haviamos 
confeccionar um grande Diecionario—somente do nomes hebraicos 
aplicados aos rios d' Amazonia—e que se pode lor nas obras citadas 
e om Chandles, Spix, Martius, Agassiz, S.to Hilairo, Smith o mil 
outros. 
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Commerciaes, as suas vias de communicação remontam 
o Orinoko, avançam pelo Arauca, até a taba do mesmo 
nome, pelo Metá (nome grego semitico) até Cassanari (no- 
me Sanskrito), alfim transpoem as Cachoeiras Orinokinas, 
atravessam as cordilheiras Javiticas e esparrinham-se 
d'esde o Isthmo de Pimichim, até o valle de Souffala 
no Perú, d'esde as divisões territoriaes do valle amazoni- 
co até a barra do Sapará, que abre caminho para a Ca- 
pital do Gram-Pará! 

Ora bem; este celebrado isthmo de Fimi-chim, de 
que falam todos os geographos antigos e modernos, são 
as mesmissimas celebradas montanhas de Javita, e por- 
tanto, o mesmo paiz de JoBas (Jabita, como. escreve o 
sabio astronomo e geographo grego Claudio Ptolomeu) 
o 13º filho de Joktun, irmão de Phaleg, filho de Heber. 
O isthmo de Pimi-chim, isto é, as montanhas de Javita 
(Jabita) separam as aguas do Rio Quiary ou Heneya (Ne- 
gro) das do Orinoco. 

E' essa pequena lingua de terra ou ybacanga (cabe- 
ça de terra) de 4 leguas que forma o maravilhoso — Phaleg 
ou o divortia aquarum—do Pimi-chim.contluente do tri- 
butario do Amazonas e do Atabapo que afflue tambem ao 
Orinoco; é ella que impede que as aguas da grande ar- 
teria que deve dar vida ás Republicas Phenicianas—ba- 
nhadas pelo Mar das Antilhas se misturem com as do 
competidor ou emulo lo Amazonas; estabelecendo desta 
arte facil e rapida communicação entre a capital da Joktan- 
ia Braxilena e a da Phenicia americana. Dizemos ra- 
pida e facil, porque ninguem hoje desconhece, que o ea- 
nal Cassiquiari estabelece outra mais longa e difficil en- 
tre as duas bacias—Orinoco e Amazonas que regam os 
paizes dos Jectanidas, isto é, Ophir e Javita. 

O nome americano do isthmo do —Pimi-chim é um 
titulo semitico aryano, transmittido sem duvida do 
nome Poi ou Pai, Poim, ou Pim-Chim, monte chi- 
nez, applicado por Soung-Yun ao plateau de Pamir 
ou araxá do Pamiré; os nomes de Poim, Peym, Pem 
ou Pim foram egualmente dados por Marco-Polo a uma 
região visinha, e o sentido litteral da phrase de S. Lu- 
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cas (1.78] Oriens visitavit nos ex alto, e 0 venant PV Orient 
(inre-rama eco enyã) attribuido por Josephus ao vocabulo 
Gihon, designa o segundo rio paradisiaco, isto é,0 Oxus, 
correspondente ao nosso Orinokus. 

Os historiagraphos e philologos Burnes, Sepp, Mr. 
Charles de Ste-Foi, Meyndorft, Maltebrun, todos fazem 
allusão á cadeia meridiana do Belour-Tag, aonde se acha 
o primitivo Alhordj dos Persas, o Hará-Bérézaitl, o alto 
monte dos Aryas, de cujo viso o Deus Sol, o invicto 
Mithra, o obumbrante Kousracy, qual corsel indomito, 
plein de vigueur, avança todas as amanhas Coéma-pira- 
piranga para enviar sua luz ao Universo Apuam-kuêra tupé ! 

O nosso Pimi-chim €, portanto, o nosso symbolico 
monte, o nosso indiano Berézó-Gairi—le haut mont aux 
belles formes de que nos fala o Zend" Avesta, a america- 
na montanha de Jobab, a Javita—o divortio aquarum, 
a Phaleg (1) que divide os dous grandes valles do Ama- 
zonas e Orinoco, e mantem a linha de communicação 
entre o nosso actual Brazil e a Venezuela, a antiga Phe- 
nicia americana. 

Esta colonia de Jobab ou grupo Javita que forma 
o divisio aquarum—do Pimichim,—e que separa as duas 
bacias: que abreram os valles do Agyazonas e Orinoko, 
veio sem duvida da Oceania, pelo vasto archipelago da 
Sonda, do Oeste d'Asia. aonde fica o grupo de Java. Os 
insulares Juvitas, como a mor parte dos Polynesios, são 
intrepidos navegadores; singram o Oceano Indico do 
Norte ao Sul com grande celeridade por meio de suas 
lindas pirogas. 

(1) Mui curioso e importante é este vocabulo—Phaleg. Como 
reza à Biblia (cap. X 25) Phaleg, filho de Heber 6 irmão de Je- 
ctan, pao do Jobab o Javita, era aquelle eo quod in diebus ejus 
divisa est terra. Phaleg, pois, em Hebraico, como dizem todos os 
commontadores do Genesis—idem est quod dívísio! O nome 
Phaleg significa—separação, porque este Patriarcha Semitico nasceu 
no momento da dispersão dos povos, d'ahi o seu nome—divisio ou 
separação. Ora havendo elle acompanhado a colonia de sou irmão 
Jobab para as Indias, naturalmente legou o seu nome aos montes 
divisorios do paiz de Ophir e Hevila e Javifa—sendo reconhecido nq 
Divortia aquarum do Pimichim, 
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O polytheismo, o fetichismo, o brahmanismo, o bud- 
dhismo, eis as especies de religiões dominantes em Java 
e nas ilhas circumvisinhas. 

D'ahi emigraram os Javitas para o Continente da 
America Meridional, via Venezuela ou Estados-Unidos 
da Colombia, que formaram outrora as provincias co- 
loniaes dos Phenicios ou Cathaginenses. 

Para demonstrar a passagem do grupo-Javitico para 
o Continente Brazileno, ahi está como padrão immorre- 
douro o famoso Javary—, o verdadeiro vio de Java, 
como indica a sua propria etymologia indiatica. Este é 
um dos pontos capitaes que, como fica dito, foi reconhe- 
cido como fronteira; d'ahi devia partir necessariamente a 
fraterna linha divisoria (phalegia) a encontrar o Japurá, 
Yupyr ou Auphir, que por sua vez teve que receber 
o Juruá e o Jutahy, para de mãos dadas saudar e ati- 
rar-se nos braços do rio-mar; pois, como é sabido, na 
parte peruviana até o Rio de'Java ou Jávary toma o 
grande fumen o nome de Maramunham, e d'ahi aguas 
abaixo até a confluencia do Guariguacurá ou Bucca-Nera 
6 chamado —rio de Solimões, ou melhor de Soliman, ou 
como dizem os nossos indios—Çoriman, onde esteve es- 
tncionada a frota d'Hiram e de Salomon, equipada pelos 
marinheiros phenicjanos, como vamos provar na secção 
seguinte. 

N'esta quasi peninsula de Java habitaram as se- 
guintes tribus amazonicas mencionadas por Christoforo da 
Cufia:— Ohamiti, Chimauá. Colino, Marauá, Mamauá, 
Pana ou Puno (1), Taparana, Uari-aco, Yames, Mayu- 
runas, e os celebrisados Tecunas. (2) 

(1) Pana ou Puno, corruptela indiana. do vocabulo hebraico 
—Poeni, Pouni, Pauna, Punos, Punicos, (Pana-purpurec), porquo 
eram conhecidos os rubros canantos, e os seus ancetres Phenicios, 
estabolecidos nas margens do Golpho Persico, nas costas do Me- 
ditorranco, e nas ilhas do Cypre, Malta, Monago e Uarthago, d'ondo 
passaram para o Orinoko, e pelo ultimo de Pim-i-ckim ou mon- 
tanhas de Javita penetraram no Rio de Soliman, pelo Miça ou 


Marié (paiz de Maria) que é o mesmo Quary-guacurá do Manko. 
(21 Convem notar—existiu tambem n'esta peninsula Javitica 


—a terrivel nação do —Java-pery, isto é, do lago do Java, situada 











—141— 


Os Indios Tecunas professavam a doutrina Pytha- 
gorica. Alguns a maneira dos Malaios ou Polynesios de 
Java seguiam as crenças budhistas, a metempsychose ou 
transmigração das almas para outros corpos. Outros adop- 
tavam o rito judaico da circumeisão para um e outro 
sexo; as mães eram as operadoras natas d'estas praticas 
e ceremonias hebraicas. Faziam por essa oceasião festas 
jubilares. Outros eram fetechistas, fanaticos e indomaveis, 
ea guisa dos fakires, e sacerdotes brahminicos immo- 
lavam-se impiedosamente, cruelmente ao seu medonho 
gram-Fetiche, que elles denominavam no seu idioma-- 
Aichana— Hó-hó, nome que correspondia ao Jurapâry— 
o Diabo dos Tupys. Assemelhavam-se tambem estes 
indios Tecunas aos Indios do rio Orton, no ponto cha- 
mado BUDDHA, que vae ao rio Acre, Aquyri (o Auphir 
do Snr. Visconde de Toron) junto ao logar Manu-ripe, 
rio de Mani ou Flor de Oure, como diz o coronel Labre, 
na sua Viagem pelo rio Cuiari [Madeira]. 

No lago Saraci (1), um dos maiores e mais lindos 
da bacia amazonica, que desemboca no antigo rio Burúri, 
formado com as vertentes das Guyanas, tambem existiam 
ali os Guananenas (Cananeus ou Kena-renas do grupo 
Semito-chamita), os Cabuquenas, os Aruakis do Arauátho, 
do grupo Indo-Aryano, representantes dos (ulis ou 
Sacue, cuja sede principal era então o valle do alto Sir- 
Daria, chamados Saka-Deipa pelgs Brahmanes, Zacon- 
Thesis por Ptolomeu, Sakita por d'Anville, e Toukharas 
ou Tochari, visinhos dos Saces, Seres ou Chins, na opi- 
nião de Schlégel, Lassen e Burnouf. 














a margem do Rio—(uariguacurá (Negro); estes Indios, ainda no 
anno de 1870, em 9 de Dezembro, em crescido numero, atacaram 
uma Barca que seguia de Manaos para Venezuela, ferindo varios 
tripolantes o pirateando mercadorias no valor do muitos contos. 
Assim reza o nosso illustre colega Conego Bernardino de Souza no 
sou--Valle Amazunico, pag. 268. 

(1) Este vocabulo é kichua—vem de sara, feio, é ca, cocha— 
lago, que quer dizer—lago feio, medonho, e que os nossos indios. 
pata ram bonito; —expressão do horrido-sublime na phrase de Victor 

ago, 
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Não terminariamos nunca este trabalho se quizes- 
semos enumerar os centenares de affluentes, que cada vez 
mais comprovam a admiravel dirisão ou separação de 
tantos canaes naturaes, dos quaes o maior numero, no 
dizer do Snr. Barão de Marajó, é superior ao Rheno, 
Rhodano. Tibre, Danubio, por aquella superficie de 
4:000.000 de milhas quadradas, diresão que permittiu, que 
promete, que assegura a mais facil communicação que 
mediata ou immediatamente se poderia manter hontem, 
hoje e sempre entre os Estados de Venezuela, Nova Gra- 
nada, Colombia, Equador, Bolivia, Perú e os do Brazil, 
como entre os Continentes da America e da Asia. 

O illustre escriptor Rojas em a sua magnifica obra 
sobre o Norte da America do Sul traçou admiravelmente 
n'um Quadro Synoptico as grandes vias de communi- 
cações que podem fazer e fizeram no tempo das migra- 
ções das raças semiticas—de toda America Meridional. 
um tido grande e poderoso ligado pelos seus rios. «O 
negociante, diz Rojas, sahindo de foz em fora pela barra 
do Separárá [no Pará] e tomando a direcção Norte sobre 
o rio Guariguacurú (negro), penetra nos valles do Ori- 
noko pelo Cacique-ari [1]. ou pelo isthmo de Pimichim 
(Phaley), baixa pelo Atabapo até o Orinoco, e seguindo 
depois seu curso, ou chega até Angustura, ou até o 
Atlantico; ou subindo o Apuré ou o Guarico, visitando 
as provincias interiores de Venezuela, ou tomando pelo 
Metá, chega até o interior da Nova-Granada, até Bo- 
gotá; e pelo Casanave /Canauasa] (2), ou pelo Metá 
(Escada) acima chegará ao Mari (Rio-negro ou de Maria). 
O que vier de Demerara (caminho de Damasco) ao NE* 








(1) Cacique-ari—palavra—tupy-kichua—de Cacylk (chefe) o 
ary-—canal, abertura; o canal chefe, o caminho real dos karaibus 
do Orinoko ao rio Miça ou Mariua, ou para o reino de Marien 
nas Antilhas. 

(2) Casanave-do kichua casauay-—vida, é anan, caminho, era 
o colebro rio dos Canavitas—cujas aguas davam rigor, vida e saude. 
Ou então vem do Canasa (terra branca) e yacá, rio, isto é, rio de 
terra branca, 





—149— 


n'aquelle continente, subindo o Esequibo até Répunt 
(corrente Antina ou Punica), limite com Venezuela (Pe- 
quena- Phenicia), e o Avaricurú (Micha-curu—rio do 
avarento em kichua), tributario deste, atravessando o 
isthmo (Javita) que communica os valles, baixa até o 
Pirarara, tributario do Rio Paráuiana (Utinga), e todos 
que se lhe juntam até o Amazonas. Se quizer percorrer 
os paizes do Oeste, irá até Cuzco pelo Ucayalle, até 
Pasco e Lima pelo Huallaga, até Quito pelo Napo, e 
pelo Cayari (Madeira) e seu tributario Mamoré (fluvivs- 
mater] até Chuquisaca, capital da Bolivia.» 

Para melhor comprovar a communicação fluvial in- 
terna com todos os pontos continentaes, avancemos até 
os Estados das regiões platinas, aonde se acha collo- 
cado o brilhante e soberbo paiz d'Hevila ou Kavilah- 
Kousch, e verifiquemos quanto é facil e possivel a com- 
municação d'aquelles bevilenos valles do Prátha com os 
ophiricos valles do Amazonas, Parices, e os jobabicos 
do Orinoko. 

« Entre 8.º e 21º lat. Sul, e 44º e 65. long. Oeste 
disse o alludido ethnographo Rojas, existe uma cordilheira 
de montanhas situadas de Leste a Oeste, a qual atravessa 
aquelle espaço fazendo grandes inflexões, desde Piranga, 
em Minas Geraes, até quasi encostrar o rio Cayari, na 
lat. 8.º Sul. Esta serra com differentes nomes, segundo 
suas inflexões, ora é chamada Serra Javita, ora Taba- 
tinga, Pirinéos, Parecis, semelhante á Serra Parimá, ao 
Norte, que separa os valles do Orinoco dos do Ama- 
zonas ao NO., e dos do Esequibo ao NE., que dá águas 
por sua vertente septentrional ao Orinoco e Esequibo, e 
pela meridional ao Amazonas por interinedio do rio Queé- 
ce-oene (1) ou rio Branco e outros mais a Leste, exercendo 
as mesmas funcções que esta, repartindo as aguas NS, 








(1) Quéce-oene significa na lingua tupy oh! que bella au- 
rora | Chamou-so tambem rio—Paarí-á, por causa dos Indios para- 
uaras que n'elles habitaram tambem, quando entra no Orinoco ou 
antes toma o nome de Parauyana. 
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e forinando com ellas os grandes rios que cahem no Ama- 
zonas, o Madeira, o Tapajós, o Xingú, Araguary e To- 
cantins, e ao S. os principaes que levam as aguas ao 
Prata, Paraguay e Paraná. 

Pois é n'esta serra, toda pertencente ao Brazil, que 
podem operar-se as communicações entre as aguas do 
Amazonas e as do Phrata (1), Paraguay e Paraná e aper- 
feiçoar-se as que existem ainda em seu estado natural, 
particularmente entre as latitudes 13.º e 10.º S, e as 
longitudes 50º e 60º O., situadas nas províncias do Matto- 
Grosso e Goyaz. 

Quatro são até agora os pontos indicados para rea- 
lisar tão importante união, pelos rios Arino e Zarmoth 
(Sumidouro), com o Arino tributarios do Tapajós com o 
Paraguay, tributario do Prata; egualmente por meio do 
Cuyabá, tributario do Paraguay; pelo Xingú, tributario 
do Amazonas, com o mesmo Cuyabá; e em quarto logar 
finalmente pelo Pilombo [Po-mi-lob), tributario do Ara- 
guay, com o Piquiry, tributario do Cuyabá, os tres pri- 
meiros nas serras dos campos dos Parecis, o ultimo na 
serra do Hunyaca (sacco) 

Das communicações indicadas, a mais facil é aquella 
que, subindo o Tapajós até quasi a sua origem, toma por 
um outró de seus tmibutarios, o Arinos ou Azarmoth 
(Sumidouro) que nasce por 13º40"; este caminho é o mais 
frequentado por estar situada, um pouco acima da bocca 
do Tapajós. uma povoação importante, que impropria- 
mente denomina-se Santarem, o qual nome deve ser mudado 
para o de cidade de Tapajonia. 

Poderiamos ainda enumerar alem destas estradas 
que movem, cruzam e cortam as vastas extenções d'A - 
merica austral, mil outros tramites de commiunicações 
potamologicas, bem como o Tigre, o Pastaza e o Napo, 


(1) E' esta a maravilhosa terra de Khota, o paiz do Havirá 
ou Hevilá, —que em Zend significa—a terra da producção. do nas- 
cimento, da vida, —que em Sanskrito se traduz por—Savilá (terra 
dos genios) e no Hobraico—Hôu ou Sou-Plrata, que quer dizer re- 
gião fortil, ubortosa. 
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que nos levam ao Equador, o Japurá e o Caquetá, que 
nos conduzem á Nova Granada, Colombia, o Quiary [Ne- 
gro], que percorre Nova Granada, Venezuela e Brazil 
tendo tributarios como o Uapé, Padaviry e Uraricuêra 
[Branco] com um curso de 1:500 milhas, navegavel mais 
de 1:000; o Uallaga ou Gualaga a 11º N. e 75º long. O. com 
600 milhas de curso, o Beni com 1400, o Morona na- 
vegavel por mais de 300 milhas, o Javary [rio de Java] 
situado a mais de 600 leguas do Atlantico com um 
curso de 380 milhas, o Jutahy, o Juruá correndo paral- 
lelos, um com um curso de perto de 400 milhas, o outro 
com mais de 700; o Purús [1] com um curso proximo 
a 1:000 milhas; o Cayari com um curso desempedido de 
obstaculos até perto de 480 milhas de sua foz, e tão ex- 
tenso é elle, que se não fôra o obstaculo das cachoeiras, 
elle levaria o viajante até os pontos mais centraes da 
Bolivia, pois tem o seu terminus ad quem junto as serras 
nevadas do Sorata. » 


Esta disposição unica, singular ro mundo inteiro, 
como nota o Snr. barão de Marajó, devia assegurar a 
immigração, a facil colonisação, a união politica, e estreitar 
as relações sociaes, facilitar o conhecimento, estudo e 
união de toda a America Meridional; e entretanto esta 
união, este desenvolvimento commefcial, esta fraternidade, 
que em tempos idos foi uma soberba realidade para os 
dectanidas, e os povos das raças semiticas e Japheti- 
cas (2) como os arabes, aryanos e phenicios. .. não passa 








(1) Purús—esto rio desagua no Soriman ou ro de Solimon, 
na altura austral di Tom suas nascentes junto à cidado 
do Cuzco, dos celestes Incas. A nação puruana é notável polo rigo- 
roso jejum a que submette-so. O seu antigo nomo ora—Cochiuara 
(nome kichua, que significa habitanto do paiz auriforo—chichi cori 
cori coya), nome que ainda conserva em uma de suas bocas. N'este 
rio habitavam indios gigantes de 16 palmos de altura, eguaes aquelles 
gigantes do tempo de Noé, e quiçá seus descendentes ! 


(2) De Japhet, segundo o Genesis, proveio Javan (Yavan) 
ancótre dos povos d'Elan, Tarsis e Chittim ; d'ahi o nomo de Ja- 
vanitas, dado particularmente aos gregos d'Asia-Menor, e mais tardo 
aos Ionios d'Asia e á Grecia emfim; como refere Homoro na sua 
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hoje de um sonho, de uma utopia; e de tudo isto «nada 
existe senão os elementos dados por Deus, que tanto 
deviam surgir se a inteligencia humana visse fecundar 
este mundo morto e inerte 

Pelo que acabamos de expor, facil é de advinhar- 
se ou traçar-se a rota dos Jectanidas, e das colonias d'- 
Ophir, Hevila, Jobab e Javith do continente asiatico para 
o americano. Ou viessem os descendentes de Ioktan po- 
voar a America directamente das Ilhas Polynesicas, ou 
passassem elles da Asia para a America, antes da sub- 
mersão da Atlantida, que, como já vimos. ligava o nosso 
continente com o seu, tivessem mesmo vindo do centro 
d"Asia--o classico paiz d'aurora—o hanan-s1y- Ure —como 
dizem os Incas, para o grande paiz d'Orientado, ou a 
Amazonia Equatorial, o que vemos é que duas grandes 
vias se lhes offereceram entre os huaycos do Amazonas e 
Orinoco—para passar das suas colonias de Pheneçuela 
para as ophiricas no Br 

Ou subir o rio Quiari ou Marien, entrar no canal 
Cacikiary, e remontando-o passar ao Orinoko até a con- 
fluencia do Atabapo; ou percorrer o mesmo rio Quiari 
até a foz do Pim-i-chim, subil-o até Javita (o monte 
“Jobab), atravessar o Isthmo e de novo descer pelo Ata- 
bapo até sua embocadura. 

A segunda via é muito mais rapida, porem, tem o 
obstaculo da montanha Jari'a que se vence em 4 ou O 
horas; verdade é que não permitte a conducção de em- 
barcações e exige baldeação de cargas um pouca onerosa; 
a primeira via, se bem que mais longa, tem as vantagens 
de facilitar o transito fluvial em qualquer estação das aguas, 
permittir a navegação de grandes batelões e até de pe- 
quenos vapores de pouco calado ou de fundo de prato. 

Presentemente ambas essas vias, desbravadas e abertas 
pelos Semitas e Aryas, como podem attestar os nomes que 

















Illiada XVI, 685, Alexandros é chamado rei de Javan ou dos Hel- 
lenos, do uma cidade 22 d'Arabia Feliz, que exportava seus pro- 
ductos manufactureiros para o mercado de Tyr, que era uma co- 
jonin phoniciana. 
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lhes legaram, e que se encontram em todos os mappas 
"Amazonia, vão sendo de novo exploradas pelos aven- 
tureiros e commerciantes destemidos. 

Pelo isthmo de Pimichim, que é a nossa linha pha- 
legiana ou divisoria, se realisa não pequeno transporte 
de cargas, e é elle a passagem constante dos itinerantes 
que transitam da fronteira do Brazil para S. Fernando 
e outras povoações de Venezuela; o canal do Cacique-ari 
só é preferido para exportação dos productos das mar- 
gens do Orinoko e seus afluentes, pela facilidade que 
oferece ás embarcações que demandam os portos bra- 
zilenos. 

Infallivelmente em um futuro não remoto a pequena 
distancia que separa as duas grandes bacias será cana- 
lisada, operação facil de realisar-se pela constituição goo- 
logica do terreno, e a qual auxiliará a abundancia de 
mananciaes é vertentes que ahi existem; ou então uma 
boa estrada de rodagem ou ferro-via! fará desapparecer 
aquella interrupção, estreitando as relações de permuta 
entre os territorios limitrophes dos dous paizes. 

Os governos republicanos do Brazil e Venezuela 
devem empenhar-se na realisação d'essa empreza gran- 
diosa, a ella se prendem maximos interesses d'essos 
istados, e até os de Nova Granada, com enormes van- 
tagens para nosso engrandecimento e prosperidade! 

As communicações que apresenta o Orinoco não po- 
dem competir com as do Kio Quia o obstaculo da mon- 
tanha de Javita desapparece a vista das cachoeiras do 
Orinoco e do longo é penoso transporte a que cllas 
obrigam quem por ahi ensair commerciar com o des- 
tricto Venezuclano do Amazonas; e essa verdade é tão 
geralmente reconhecida que todas as povoações aquem 
do Isthmo, e algumas alem mantem transacções com as 
praças do Amazonas e do Pará, favorecendo as relações 
do estrangeiro com preterição dv interesse da Republica 
que chamaria todo o commercio para o baixo Orinoco. 

Independente d'essa viação, seria bom que se ten- 
tassse ensaiar a navegação a vapor no canal Caciqueari, 
que parece já poder resolver a questão em grande pap- 
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te do anno; pelo menos muito teria que lucrar não so- 
mente o commercio, mas ainda os que se dedicam aos 
estudos da pre-historia e da linguistica americana; pois é 
sabido, que o valle do Orinoko, consoante o proprio tes- 
timunho do barão d'Humboldt, que o percorreu, contem 
grande copia de monumentos picthographicos e hierogly- 
phos, que assignalam a passagem das raças Semiticas, 
isto é, hebreus, phenicios o aryanos para o nosso con- 
tinente. 

Ora melhorada que seja por qualquer modo a com- 
municação que ja existe com S. Fernando de Atabapo, 
novos horisontes se abrirão ao commercio do Brazil, Ve- 
nezuela e Nova Granada. 

Aproveitariamos as 300 milhas de navegação que 
offerece o Guaviari, as 200 que apresenta o Inirida ; 
Nova Granada (1) estabeleceria relações com o grando 








(1) Nova-Granada, Republica Federativa da America Meri- 
dional desmembrada da Colombia ; tem por limites ao N o mar das 
Antilhas e a Venezuela, a E. a Guiana, ao O. o grande Oceano, ao 
8,0 Equador. Tem como Estados— Antioquia (represontanto talvez 
dn Mesopotamia ou da Margiana asiatica) entre Carthagena 6 To- 
payan, Canca, Magdalena, Papayan, Panamá, Carthagena, E ba- 
nhada pelo rio Magdalena, que tem por afluentes—o Canca, o Bo 
gotá e o Orenoco, quo vão desombocar no Oceano Atlantico ou mar 
dos Atlantos. O Di em vista da sua posição geographica, diz 
que, de futuro a Indiana Bogotá virá a ser—«devenir la premióre 
peat otre des nations de |'Amerique meridionale.» Mr. Elisée Reclus, 
o eminente geographo, qualifica de admiravel e cheio de futuro esto 
paiz. Diz ello:—<Si les nations ressembient toujours á la naturo 
qui les nourit que ne devons nous pas esperer do ce pays ou so 
rapprochent les Océans; ou se tronvent surperposés tous los clim a's 
ou croissent touts les produits; oú cine chaines de montagnesra-; 
mifleés créent une si merveillcuse diversité de sites? Par son Isthmo 
do Paramá, il servira de halte et de rendez-vous aux penples do 
YEurope oceidentalo e á coux de Pextréme Orient (d'ondo vieram 
os phenicios): c'est la, ainsi que le pressontait Colombe, que vien- 
dront se soudor les extremités de Tanneau qui ensere le globe.» 

A Nova Granada possue todos os elementos do prosperidado ; 
uma vasta extensão de costas abarcam os dous Oceanos ; grandes 
rios navegaveis, como 0 Cauca, o Atrato, o gigante Magdalena o 
mhtovam ; possuo immonsas florestas virgens; na cordilheira dos. 
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valle Orinokino que facilmente daria sahida aos seus 
productos; Venezuela lucraria fazendo da capital do dis- 
tricto do Amazonas o entreposto de não pequeno com- 
mercio... E o nosso caro Brazil?... Ah! o Brazil... 
ha-de ser o que tem sido até agora, si administrações 
imparciaes, bem intencionadas, laboriosas, energicas, il- 
lustradas e de largos horisontes, --(como mercê de Deus 
tem sido a do eminente cidadão Dr. José Paes de Car- 
valho no Pará], —não se afastarem di rotina rachitica 
que tem enervado, anesthesiado toda a população ; d'essa 
politica enfezada e egoista que tem gasto e amesqui- 
nhado todos os caracteres ; d'esse systema de palliativos 











que não curam males inveterados pelo receio de contrarizr 
interesses particulares ante os reaes da Nação; d'esso 
temor de introduzir reformas que pryjudicam a certos 
grupos, que, inspirados sempre nos Sentimentos do oídio, 
da inveja e no do mais vil egoismo, repetem a cada 
passo: L'Elat est moi!... Kui é men écclesia egoge.. . 
Assim falam os correligionarios e auttoritarios. .. agindo 
alia longe ratione quam religionis solis vel eghorion!... 














Acreditamos que avultam as obras e emprehender 
para aproveitar o vapor em estreitar as relações entre 
os dous paizes, favorecer as suas transacções commer- 
ciaes e ligar a capital do Amazona? a séde do districto 
Venezuelino de mesmo nome; mas a idéa que se tem 
aventado é de facil realisação e fica muito a quem d'essas 
grandes e colossaes empresas que a engenharia moderna 
ha alcançado sobre embaraços de maior gravidade. 


Andes, na parte que lho toca, existem immensas jazidas do ouro, 
prata, forro, cobro, platina e hulha. 

O estado de Carthagena—la Reine des Indes, a antiga co- 
lonia pheniciana, considerado como o entreposto ao commercio 
do Perú o das Philippinas. Não longe das nascentes do rio Magdá, 
para o 2:50” de L. N. ha innumeros vestígios de estatuas, columnas, 
figuras d'animaes e uma gigantesca estatua do Sol, toda do pedra no 
estylo poraviano ; emfim escombros do galerias 6 aqueduçtos junto 
od Timana; signal do grande civilisação, 








Para justificarmos que não é irrealisavel esse pro- 
jecto de unir as duas bacias do rio Quiary e Orinoco, 
ou estabelecendo um canal que corte a montanha de 
Javita, o Phaleg, ou divortia aquarum: dos dous valles 
(Ophir e Jobab), ou aproveitando o canal dos Karaibas 
(Cacikeary), que a previdente ratureza encarregou-se de 
abrir n'essas mysteriosas regiões, basta ler o que sobre 
este assumpto escreveu o Dr. Eduardo Moraes, o pri- 
meiro engenheiro que no Brazil estudou a fundo a nossa 
navegação interior na sua obra monumental, que lhe 
confirmou a reputação de sabio. 

O governo republicano brazileno deve ligar a 
e outros trabalhos a importancia que merecen 
nunca ter-se encommodado com estas cousas o extincto 
e archaico regimen imperial. Com quanto a navegação 
alem da serra do Cucuhy (1) seja feita em terreno Phe- 
niciano, ella redunda em beneficio do Brazil historico, 
fará de um de seus Estados, exempli gratia,--o Pará, o 
emporio commercial que crescerá com novos meios de 
transportes, quer maritimos, quer terrestres. sobretudo se 
chegar-se a realisar a abertura dos campos geraes que 
continuam do Macapá por toda a extensão dos montes 
das Guyanas Então sim, o nosse Separará-—que é o 
ultimo termo do paiz de Ophir pela banda do Oriente, 
se ligará com facilidade com o assombroso Marará ou 
Cabo do Norte, Amra-chincha, a ultima ballisa da foz 
do Amazonas pelo lado Occidental. que nos leva ao paiz 
de Jobab e Canaan, achado pelo immortal Christophoro 
Colombo. 

Essa gloriosa empresa de ligar as duas bacias do 
Orinoko e do Amazonas é identica a da juneção dos 
valles do Amazonas e do Práta, isto é, dos dous paizes 
do Norte e do Sul, Ophir e Kavilah. 











visto 











(1) O nome d'esta serra é originalissimo, procede do idioma 
Kichua— Cuyay-cuhu-—que quer dizer — serraou monte da Caridade. 
Para a natureza é realmente uma graça ou caridado geologica à 
posição singular d'aquello Auichay cuay, 
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Para muita gente, este soberbo commettimento será 
um sonho; a resolução d'este problema momentoso uma 
utopia; a realisação d'este magnifico projecto um enfim- 
tement de imaginação que procura deslumbrar o espirito 
com concepções irrealisaveis!... Que importa?... 

Si a opinião publica devesse sempre prevalecer, e 
tivesse auctoridade, o sol hoje passaria inquisitorialmente 
por mover-se em roda da terra... dos mappas do globo 
—Caypacha-—não se teria riscado o isthmo de Suez, 
assim como um dia d'elles se agagará o de Panamá, com- 
municando-se os dous oceanos. 

Ligar-se, pois. o Oceano as duas Republicas do Mar 
das Antilhas pelo centro da America Meridional, é o 
complemento da navegação interior entre a Prata e o 
Amazonas, é uma concepção bastante realisavel, como 
realisada foi a passagem dos Jectanidas dos confins d'- 
Asia para o araxá central do continente americano e 
ahi para o nosso Bereraiti—a IokTONIA-BRAZILENA, 








CAFITULO VI 


SOLIMONIA 


SUMMARIO : -- O berço da civilisação e da humanida- 
de — Semitas e Aryas.—Crenças e opiniões. 
—1º Ophir.—2º Torre das Linguas.— 3º 
A Phenicia, o classico paix de Kanâan.— 
4º Os Troyanos.— 5º Os Carthaginezes— 
6º As tribus de Judá, — Grande copia de 
nomes hebraicos ante-historicos usados entre 
as tribus da Solinâmia.— Nação Técúna.— 
Tribu Akan'bena.— 7.º Os Lybio-Phenices — 
Colonias Punicas nas regiões da Solimonia. 
— Provas concludentes, irreductiveis destes 
factos pre-historicos.— A poderosa Republica 
Pheniciana.— Theogonia dos Phenicios,— Os 
Punos ou a Pheniv amaxonica. — Tribu 
Pascé.— Tatuagens. —Theodicéa dos Pascés. 
— Systema lheosophico e mathematico dos 
Pascés sobre a Evolução planetaria.— Ne- 
erotuba dos Pascés e Phenicios.— Fetichis- 
mo primitivo dos mysteriosos Curúniás, As- 
surinis e Karajás do Rio Schingú.—Litho* 
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latria e Kálatras. — Tacuráras. — Ttácua- 

tiaras— Os Phenicios ou Kanancos no rio 

das Amazonas — Solimonia.— Factcs lin- 

guisticos comprovativos das n.css0s cssençães: 
— Conclusão:-— O grande problema des nosscs 
Origens está resolvido. . 








«La naturo du plateau central du 
Brezil demontro qu'il formait deja un 
vasto continent lors que les autros par- 
tios du môndo etaiont encore submorgóos 
au fond do Ocean, ou surgissaient á peir 
ne sous forme d'ilots peu etendues; lo 
Brezil doit done être regardé commo lo 
plus ancien continent do notro planotos 


(Luso). 


« Des considerations geologiques don- 
nent á Vetude des races primitives uno 
importanco capitalo. 


(ArrnoxsE BERTILLON) 


A Asia, disse Bertillon, é considerada não só como 
o berço da civilisação, como tambem da humanidade. A 
antiguidade das sociedades chinezas, indianas, assyrias, 
etc, tem revolvido toda a chronologia biblica. Embora 
este continente abrigue ainda em o seu seio grande nu- 
mero de povos selvagens ou barbaros, não é motivo para 
abandonar-se o estudo d'estas raças, que tão brilhante 
papel desempenharam na historia das nações civilisadas. 

Roferentemente aos Semitas e aos Aryas (1) os eth- 





(1) Arvas—Este vocabulo sanskrito quando se eserovo coil À 
brovo exprime propriamente a classe argana mais populosa, 
ex=gr. os commerciantos o os agricultores; e com A longo ox- 
primo 9s homens das duas primeiras classes, isto é, os padres o 
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nographos tem-se incumbido de assignalar nos mappas 
das nações os traços inextinetos das suas migrações d'- 
Asia Central para as quatro partes do mundo. Até 
agora as realidades ante-historicas e as antigas tradições 
tem demonstrado que depois do ultimo cataclysmo dilu- 
viano estas raças havendo convergido para o plateau de 
Pamir, como paro um centro commum, tomaram este 
platô pamirano como o ponto de partida de suas mi- 
grações post-diluvianas. Os Kamitas, parece, foram os 
primeiros piomniérs qui ont ourert la marche ; seguiram 
se-lhes empoz os Japheticos. 

Os Semitas, bem como os Aryas da India e os da 
Persia, que figuravam na vanguarda destes ultimos, per- 
maneceram mais tempo na posse da sua morada primi- 
tiva; mais tarde, porem, impellidos quer pelas intemperies 
e variações climatericas sobrevindas ao seu paiz--Ay- 
rianem- Vaidjó —, como refere o proprio escriptor do 








os querreiros (payis e quaranys); mas a primeira forma é 
empregada em Sanskrito para designar a nação indiana toda in- 
teira, O Zend não conhece a 2.2 forma, como pensa Boutmouf 
no seu Commentaire sur le yaçna p. 460-2. À lingua Tupy, 
afin do Zend, emprega a forma generica—Arya para designar 
os antepassados, os avoengos. 

Chamam-se Aryás ou Arianos os povos que na mais remota 
ancianidade othnica ocuparam o paizesito entre a Persia e a In- 
dia, recobendo depois toda a rezião indiana o noi de Aria. 

Tormou-se esto nome proprio de um Estado da Persia, cuja 
capital, foi Aria, hojo Hera, o antigo Hurd-Berezaitli, donde 
vem o nosso nome indigena de Brasil. Formam os Atyas 0 tronco 
wndaico (Madai-chefo dos Medos) de que nascoram os Persas, os 
Medos o os Bactrianos, o d'olles dorivam as linguas da família 
atyana ou indo-curopea e tambem o indo-brazileno, que abrange o 
Sanskrito, o Albanez, o Teutonico. o Slavo, o Kichua, o Kalibi ou 
Karaiba o d'este o Tupy-guarany com os seus derivados o affins, 

Davam os antigos Meias o Persas o nome de Turan ou pais 
turanico indistinctamento à todas a rogiões da Asia Central, si- 
tuada ao Nordeste da Media e ao Sueste do mar Caspio. O paíz 
iranico, ao envez, era a região austral, e mais tardo, ficou sendo 
synonymo da Persia. A familia dos idiomas abrange o Mongolio, o 
Manchii, o Turco, o Tinnez, o Hungaro, o Thibetano, o Tamul da 
India, o Maloz da Malaca o da Polynesia o alguns dinloctos dos 
Mayas e Mexicanos ete, 
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Zend' Avesta, Boundebesch. quer constrangidos pelas ir- 
rupções das hordas Khamiticas (1), Tartaro-Tinnezes ou 
Turanianas como as denomina Max-Muler, quer em vir- 
tude de la force expansion que lhes era peculiar, aca- 
baram por invadir as Ilhas das Nações (Genese, X. 5); 
ora estas palavras biblicas —Iles des Nations (2) só po- 
dem corresponder on aos Dvipas dos Indios ou aos Deltas 
dos archipelagos brazilo-americanos. 

Effectivamente assim succedeu; pelo menos n'este 
ponto ante-historico a tradição oral e escripta é claris- 
sima. Resumamol-a, pois, para confirmala em seguida 
com as provas reaes, esmagadoras e irrefragaveis apre- 
sentadas pela sciencia glottica em face do evolucional 
seculo XX —para eterna confusão dos velhos fmaucay) 
transformistas e evolucionistas. 

O que nos conven agora fazer por amor a verdade 
6 proceder a une revision generale des faits et des opi- 
nions concernant la lente et successive decowverte do Cun- 
tinente braxileno. 


Consoante uma tradição geralmente acceita hoje pelos 
semitologos e diversos sabios orientalistas, e ethnogra- 
phos modernos, o primeiro povoador, colonisador da Ame- 





(1) Parece nos quo estes são os povos barbaros do Sud'Ooste 
da India, chamada —Hindou-Kouch. donde vem as socundarias 
formas de Kokcha o Kameh; d'ahi os Kamitas quo invadiram 
o araxá contral d'asia situado no Pamerr ou Pamiré (quo 6 o 
nosso Pariné brazilono) junto as nascentos d'Admou ou do Yar- 
kandaria. Este Pamiré invalido pelos Kouchitas ou Kumitas, 
ora o originario Oupa-Mira ou Mira ou Merou dos Aryas, corres- 
pondente ao Al-bordj dos Medo-Persas, ao Oncouto dos Buddhis- 
tas chinezes, ao Brezat-Gari ou Hara-Berezaitl (monto elovadis- 
simo/ dos Pouranistas, e finalmente a forma Brezil, Brazilo, Brazil 
dos Indigonas americanos. Os Kamitas vioram sem duvida da cor- 
dilheira moridional do Belour-Tag na pequena Boukaria [os dous 
Turkestans das nossas cartas ). 

[2] As uts (Javan, Ophir. Heoila et Jobab: divisao sunt 
Tnsulne Gentium (ilhas dos Gentios] in regionibus sutis, umus 
quisque secundum linguam suam et familtas suas in Natio- 
nibus suis (Genesis, caput. X. v. Gin parte goncalogiao Fi- 
liorum Noé post diluvium.) 
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rica ou India Occidentale foi Ophir Indico, filho de 
Toktan, neto de Heber; o qual passou da Costa da In- 
dia Oriental para colonisar a: regiões austro-americanas, 
penetrando pela parte do Perú, e Mexico, e estendendo 
o seu dominio, desde o plateau dos Andes até a barra 
do Separará (que significa Ophir) na foz do Amazonas, 
como já vimos no capitulo antecedente, onde á plusicurs 
refonillements e de industria temos repisado, rebuscado 
e feito salientar certas partes d'este trabalho. 

Este é o parecer do celebre ethnographo Jesuita 
Padre Johannes de Pineda na sua importante obra De 
Rebus Sulomonis (Liv. 1. cap. 16). Esposada foi esta 
opinião pelo illustre historiador Arias Montano. Resa 
outra tradieção que os primeiros povoadores da America 
foram aquelas gentes, de que nos fala o Genesis no 
capitulo 11, v. 6 (1), que emprehenderam edificar uma 
torre cognominada de Babel [confusio), cujas ameias 
tocassem até os Céos. Vendo frustados os seus planos 
por causa da confusão que Deus lhes fizera nas linguas, 
espalharam-se ix unicersas terras até o centro das Ilhas 
das Nações, isto é, a America, onde viveram e vivem 
ainda com as linguas confundidas, a tal ponto, que uns 























(U) Venito faciamu 





nobis civitatem, et turrem, eujus cul- 
men pertingal colum: et celebremuS nome, nostrum ante- 
quam dividamwr in unicersas terras. non es vero !..)—Ve- 
nite, descondamus. et confundamus ibi Linquam corum... 
(Gonesis—XI, vs. 4. 7.) O povo Cananeu e Chaldaico chama — 
Babel-a Torre das Linguas, Torre do esquecimento. Torre 
de Nemrod-aquelle acervo escombrial, que ainda se ve na ci- 
dado de Borsippa (Bor-sip) que significa Torre das Linguas, 
inclusa no recinto de Babylonia—o Cetutahú (nome de uma tri- 
du brazilona no Amazonas) como Babyylonia quer dizer—na ety- 
mologia biblica ou hebraica—Confusão, nos textos cuneiformes 
(Dir-tin-kin e Tu-tin-pi-tin, no tupy quer dizer—oida (itó-ce- 
que) raiz das linguas (sapú-simi no tupy— Kiché ou kichua). Ca- 
sabahiú, Catanhivi—são tribus do rio Sorimon ou de Solimon; 
os Indios d'estas tribus herdam por atavismo umas manchas bran- 
cas sobre a cutis, que formam diversas figuras e em diffentes partos 
do corpo. como pé, mães, pescoço, 10510, isto tudo feito confusa- 
mente, sem aitificio ; são partos excirsives Ca natureza operadas 
na pello d'aquelles cataivixis!,,, 
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não entenlem aos outros. O grande Vieira, parece, pro- 
pendia para esta opinião; pois reconheceu no innumeravel 
gentilismo do Brazil-o facto assombroso da confusão 
linguistica succedido entre o povo que edificava a famosa 
—Turris Babel, onde cada individuo não podia entender 
a voz do seu visinho:—ut non audiut unus quisque vo- 
cem proximi sui. Nos sertões brazilenos encontram-se 
tantos idiomas ou gírias diferentes quantas são as tribus 
indianas que os habitavam. Felizmente, mirabile dictu ! 
d'esta horrivel melunge de langages— tacuy Simi—escapou 
providencialmente uma Lingoa só, o Abanheenga ou Nhe- 
engatú, a lingua mãe, a bon lingua Tupy, geralmente fa- 
lada pelos Indios em toda a extensão do territorio bra- 
zileno ; facto que demonstra eloquentemente ser ella oriunda 
da lingua hebraica, do Kichua, a lingua primitiva dos 
nossos protoptes no Paraiso, e que não confundiu-se, e 
contem o valor pre-historico de todos os nomes do Ge- 
nesis. (1) 

O acontecimento da Torre Babelica teve logar aos 
131 annos post-dilucium, na era de 1785 da creação do 
mundo, 2174 antes de Christo. E” admissivel esta hypo- 
these por serem realmente antiquissimos estes Colonos, 
que tudo nos deixaram no Brazil até a sua babel lin- 
guistica. 

Outros julgam qge as outras colonias hebraicas que 
vieram povoar o Brazil vieram da Phenicia--o paiz clas- 
sico de Canaan, cujas gentes o sabio rei Salomon tinha 
por costume mandar em suas Naus do Mar-Vermelho á 
região chamada Ophirica, em procura do ouro, madeiras 
preciosas, simios (2), e varios outros objectos, e que esta 




















(11 0 Tupy, que é uma lingua originaria do Kichua, o esta 
do Hebraico o do Sanskrito, é considerada hoje como uma Lingua 
Primitiva. do ramo semitico, assim o constata o egregio philologo, 
Mr. Le Viconte Onfroy de Thoron em sua cariosa obra intitu- 
lad : «Deconvorto de La Langue Primitive encore vivante (dans 
lo Brezil) et des Limites du Paradis-Torrestre. > 


(2) Simios, bugios, monos (sémia), este vocabulo é vulgar- 
mento oxprosso ha lingua tupy por mácáca, donde à forma actual 














região é não só o Ophir ou Fines-India, como tambem à 
America (confins da India), especialmente o Perú, Me- 
xico e Brazil. Esta opinião é hoje tida como certa, e 
como tal a defenderam com luminosos argumentos o jesuita 
Pineda, Fr. Gregorio, dominicano, que adduz em seu 
prol os seguintes escriptores antigos: Postello, Goropio, 
Arias Montano, Genebrardo, Marino Lixiano, Possivino, 
Roiz Yepes, Bosio e varios outros. Esta opinião, que 
resolve o sublime problema das nossas origens pre-his- 
toricas, está formalmente, cabalmente constatada pelos 
dados inconcussos da philologia onto-biologica, como in- 
dícaremos mais adeante. 

E de feito, diz o sabio chronista jesuita Simon, no 
seu livro sobre a Companhia de Jesus no Brazil, « os 
fundamentos que trazem por si estes Auctores tornam o 
facto mui verosimil; porque ninguem pode negar, que o 
grande sabio Salomon com sua alta sabedoria teve co- 
nhecimento da disposição de todas as terras do mundo, 
como elle o diz no cap. 7 da Sabedoria ipse enim dedil 
mihi horum, que sunt, scientiam verani, ut scium dis- 
positionem orbis terrarum, et virtutes elementorum. Pois 
se tinha conhecimento do mundo, e sabia, conseguinte- 
mente, os thesouros das riquezas da America, especial- 
mente de Maldivia, Perú, Chili, e as da terra do Brazil, 
e tinha to grande desejo de ajuntel-as para a obra do 
Templo de Deus, que trazia entre mãos; porque não man- 
daria procural-as ás partes sobreditas ? Mórmente tendo 
só para este effeito fabricado grossa Armada nos portos 
do mar Vermelho, com gente do mar destra, instruída 
por elle, como por mestre de todas as artes. E correndo 









de máic nte a vulgaridado d'este vocabulo tupy- 
guarany a sua origem. 

Esta palavra é composta do verbo tupy 
cousa feia, ruim, d'onde o nome macaca-—animal que faz cousa 
ruim, feia. E” originaria do grego cacos. é, on, e mai—fa. 
do hebraico makaí, o do kichua—cama-—fazer—m 
tonha, isto é, animal que faz carótas... cama—chichico iustiti. 

Em todo caso à palavra tupica— macaca é affim do hebraico, 
do grego e do sanskrito. Maré (grego)-mão, caca-má:; Ma-mão, 





Mahan fazer o Cáca 
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esta de tres em tres annos o mundo em busca destas 
drogas, porque não poderia neste tempo penetrar tam- 
bem estas ultimas terras do Occidente? Nem para isto 
o acobardariam as farrancas e dizeres dos antigos Phi- 
losophos, de que não eram navegaveis estes mares, nem 
habitaveis estas terras: porque teve sciencia infusa da 
arte da Cosmographia, Geographia e, Hidrographia, como 
de todas as mais sciencias. Nem a viagem era mais dif- 
ficultosa por isso; por que partindo, como costumavam 
suas Armadas do mar Vermelho, vinham correndo aquella 
parte da Ttalia Oriental, costeando, Malaca, e Sumatra; 
e d'aqui direitas á ilha de S. Lourenço, desta ao Cabo 
da Boa Esperança, e d'ahi caminho direito ao Brazil; e 
deste finalmente correndo a costa, buscando as ilhas de 
Cuba, S. Domingos, Hispaniola, e dellas os Reinos de 
Perú, e Chili. Na mesma fórma pinta a viagem destas 
náos Genebrardo (Pineda no lugar acima fol. 245, col. 
2). Oportuit (diz elle) solventes ex mari Rubro, et ali- 
qua Indice Orientalis parte perlustrata, atiactis Malaqua, 
Samatra, vecta deinde contendere ad insulam Sancti Lau- 
rentii, ex qua ad Caput bona spei, inde ad Brasiliam : 
atque legentes illam Brasilico oram, tangere Cubam, e in- 
sulam Saneta Dominicii Hispanam ; ex qua tandem pa- 
teret qecessus al Mexicanas oras. E muito menos ha 
de distancia do Cabo da Boa Esperança á costa do Bra- 
sil, e dahi á da Nova Espanha, que á de Espanha an- 
tiga, Africa, e Phenicia, onde commumente dizem os 
Auctores chegavam as náos de Salomon, como se deixa 
ver do computo dos gráos. Se isto é verdade, os p) 
meiros povoadores destas partes entraram nella depois 
dos annos de 2933 da criação do mundo, que foi o tempo 
em que reinou o sabio Salomon, 1028 annos antes do 
nascimento de Christo. (Monarch tom 1, liv. 4, tit. 22).» 

Realmente se os argumentos em prol do achado 
casual do Brazil por Alvares Cabral prevalecem, por 
que não hão de. prevalecer em favor dos Phenicios e dos 
marinheiros de Hiram ? 

Não podiam por ventura alguns dos navios de que 
se compunha a frota Salomonica, arrebatados pelas cor- 
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rentes oceanicas, desgarrar-se até tocarem ás praias 
brazilenas, como aconteceu ao almirante Cabral, que em 
vez da terra de Ophir (India) achou casualmente a de 
Moema e Paraguaçú? ! 

Que muito é que os phenicios tenham vindo tambem 
por acaso bater com os costados das suas Náos nas 
praias do Maraçá, ou mesmo nas cocka-patas (bord de 
la mer) do Separara. ..e ahi, como fez Cabral (1), dei- 
xassem maritimos, cananeos, arabes e punicos para po- 
voar o Brazil? 

Nada mais natural, e muitos auctores de nota, como 
os que acima meucionamos, dão como probabilissima esta 
hypothese, 

Outros opinam que os colonisadores d'America fo- 
ram aquelles troianos, celebres companheiros de Enéas, 
os quaes, depois da derrota que lhes inflingiram os helle- 
nos, se dividiram entre si, em procura de novas terras, 
onde podessem fixar novo habitat, e ao mesmo tempo 
oceultassem e sepultassem no exilio a vergonha do insuc- 
cesso das suas armas, e a memoria da devastação da sua 
amada Troia, cujos escombros escavados hoje bastante 
assemelham ruinas dos monumentos com que os 
Incas alastaram o solo do Tahmantin-Suyu, isto é, os 
estados unidos da sua immensa rgpublica, desde os con- 
trafortes da cordilheira oriental até os valles do Parana- 
pura. 

Verdade é que muitos se engolpharam nas vastis- 
simas amplidões do Paranan... e quem sabe se kitá 
gen kai katá tala-ttan —sobre a terra e sobre o mar não 
passaram as plagas brazilenas 2... 

















(1) Cabral, depois de haver descoberto por acaso o Brazil 
soguio para a India, deixando nas praias de Burahen alguns rous do 
calcota, entre os quaes dous Bashareis... para povoar a sua cha- 


mada terra da Vera-Crus. 
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Assim parece e o dão a entender aquelles versos de 
Virgilio: 


Postquam res Asie, Priamiqui evertere gentem 
Immeritam visum superis, ceciditque superbum 
Tlium, et omnis humo fumat Neptunia Troia 
Diversa exilia, et diversas querere terras 
Auguriis agimur divum : elassemque sub ipsa 
Antandro, et Prhygia molimur montibus Tdee, 
Incerti qua fata fe rant, ubi sistere detur. 






Veja-se o Padre Fr. João Pineda (Liv. 3, 0. 12.pa- 
rag, 3, e liv. 14 cap. 25 parag. 1). E segundo esta opi- 
nião, os povoadores desta terra passaram a ella pelos 
annos 2806 da criação do mundo, e antes da vinda de 
Christo a elle 1156. 

«Outros tiveram para si, que foram Africanos estes 
primeiros povoadores; os quaes, depois da destruição de 
Carthago feita pelos Romanos, embarcados em náos, da 
mesma maneira que os, Troianos, houveram de buscar 
acolhida por diversas terras e alguns delles desgarraram 
á força de ventos a esta costa do Brasil. E não ha de 
que espantar; porque segundo Strabam lib. 17, tinham os 
ditos Carthaginenses, quando foram cereados dos Roma- 
nos, 300 Cidades na Africa, e só na principal de Car- 
thago se acharam no cerco 700 mil pessoas. Força era 
logo buscasse varias terras tão grande copia de gente. 
onde houvesse de ter abrigo. E se foram estes os primeiros 
povoadores, passaram a e partes na.era da criação 
do mundo de 3833 segundo o computo da Monarchia 
Luzitana, [L. 2, e. 13. fol. 107) e antes da Redempção 
dos homens 149 

«Qutros querem, que fossem estes d'aquellas gentes 
das dez Tribus dos antigos Judeos, que ficaram captivos 
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no tempo do Propheta Ozéas, segundo narra a historia 
de Esdras no livro 4. capitulo 13, onde diz dellas, que 
pela virtude divina foram guiadas a uma região des- 
conhecida, onde nunca habitára gente humana, c por ca- 
minhos muito compridos de anno e meio de viagem. Esta 
região entendem que era a nossa America, e estes ho- 
mens os colonisadores d'ella. E se assim, é, passaram a 
estes confins ou peranca pelos annos da creação do mun- 
do 3226 e antes da nossa era christan 724. Não deixa 
este parecer de apresentar alguns visos de veridicidade 
pela semelhança que ha entre os costumes de varias tri- 
dus do alto Amazonas com as tribus judaicas. Erempli 
gratia: -a 3º 9” Sul está situada a barra do rio Iça; 
este rio traz a sua nascente nas montanhas que cingem 
a cidade de Haylla (pasto) no rumo do Nordeste de 
Quito, e corre de Oeste para Leste. Na sua margem Se- 
ptentrional, desaguam os seguintes rios Yapacuá, Mamo- 
ró, Guivé, Luca uy, Miui, Icoté, Pimari, Iurupariparana 
e Pepitari;—e na margem austral os ygarapés— Juana, 
Utué, Vitis Manarmi ou Acheti. Ora nestes sobreditos 
rios habitavam os Indios das Tribus Pascé, Xomana (Ma- 
uuço ou Manassés), Miranha, Iuri, Tumbira, Pirana, Iça, 
Cacatapya e Tecuna,as quaes tem por distinctivo um traço 
negro, largo e retorcido na ponta, o qual começa junto 
ao nariz, e termina nas orelhas dg ambos os lados. Os 
da nação Tecuna tem os mesmos signaes, porem, estrei- 
tos, e mais curtos, um pouce parecidos com as tatragens 
usadas pelos arabes e judeus modernos, 

Pouco depois de nascidos, os filhos de um e outro 
sexo são circimne dados moysaicumente pelas mães, que 
o as proprias ministras d'esta anatomica e barbara 
operação. A esta ceremonia é conseguinte a de imporem 
nome aos filhos com festas puraceanas (bailados) na pre- 
sença de uma horrenda figura demoniophormica, um quasi 
Baál, vestido com fibrilas de mátutys (estopas de corti- 
ça), e com enormes protuberancias na cabeça, a qual é 
feita de uma especie de abobora amarga, e grande e ar- 
redondada! Mnitos dos nomes que impõem aos filhos são 
verdadeiros nomes hebraicos, como; Muzai, Airani, Oiriú 






































Zamurú, Baibui. Bará, Baré, Sarána, Manaú. Darico, 
Cabá (Cebá ou Sabá], Cabari, Macú, Mncoraba (nome 
de Meca) Cunanci (rio de Caná), Hiyana, Démacuri, Ma- 
dúncá, Catabohá (tolui-holi—hebraico, cahos), Panénuá, 
Unibom, Marabitana, Mendó, Beturú, Ubará, Arini, Toab, 
Jacob, Thome Sumé, Sulé, Sica (1) Toameki DavidiJoanatú, 
Mari, Soriman (Solimon), e mil outros de origem hebraica 
e que se encontraram prehistoricamente, e muito antes da 
communicação e conhecimento destes indios com os eu- 
ropeus, como se pode ler ainda no famoso «Roteiro da 
Viagem da Cidade do Pará até as ultimas colonias do 
sertão amazonico» escripto pelo então Vigario Geral da 
arca do Rio-Negro -o Padre Dr. José Mon- 
teiro de Noronha, no anno de 1768. Nada obstante esta 
pratica judaica da cirenmeisão da tribu Tecuna, que a 
torna um pouco semelhante á raça judia, todavia nós fi- 
liumol-a á raç igos Chins ou Sêres mormente 
pela religião pythagorica, que ella professa, e pelo nome do 
seu principal fetiche. que já no capitulo anterior dissemos 
— denominar-se Ho-hó, forma identica ao Gram-Fetiche 
-— Hó-Foo dos sectarios de Buddha e Confucio. Ac- 
cresce mais a circumstancia que estes indios são babi- 



































(1) Sica. Esto nome quo so encontra na obra do Sr. do Marajó 
«As Regiõos Amazonicas»—recorda o nome da capital das tribus 
de Judá— Sica ou Siclem depois Samaria e hoje Naplusa. Estas tri- 
bus depois da morto do Salomon —separaram-se do reino dIsracl, 
No rio Cory ou Corêna no Amazonas encontram-se ainda os Indios 
chamados Oaná-mary (nome tupy-hebraico que signitica—habi- 
tantes da cidado do Cond), são indios do boa indole, doceis e mo- 
ralisados,o menos activos que os Manéterys ; são industriosos, usam 
de camisolas a lu mora hebraizante ou judaica, [eitas do pennas, 
d'aves. No Camahá existem tambem os indios Catianás mui parecidos 
com os Maneterys. No rio Canci-nary (rio de Cunii), que 'afino ao 
Apaporis, existem tambem os Indios judaizantes—Caníaris, em 
tndo semolhantes pos Cananeos (Vid. «Regíves Amazonicas» — pg. 
107 à 225-—do SÊ barão do Marajó). Ahi alem dos nomes de Mess, 
Marié, Mariahy, Pureus, Curaceus, Sinará, Jebuzi, ontros ha mui 
parecidos com os nomes das tribus de Kanaan : Hetheus, Jebnzens, 
Amorroos, (temos Senon, Sinoni) Aradios (temos Aravidá ) Samareos 
[temos Samariá) o Amatheos, ete, 
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tantes do rio de Jara ou Javary, cujo nome denuncia 
uma verdadeira fonte javo-indiana ou malasiana da velha 
metropole de Madjapahit. e tambem visinhos dos afama- 
dos Cambeuas (de akanga, cabeça, é peu”, chato), —o li- 
dimo typo chinez. 

O Ahanhena ou Umagua, originario do antigo reino 
dos Maynas, fei habitante dos rios que desembocam no 
Amazonas, como o Nanay, Titic (tigre), Chambisa, Pasta- 
ça, Morona na parte N. e na parte S. o Ucayale, Gual- 
laga, Apena, Cachuapana. No logar Tabatinga, que é 
considerado quasi a costa do Soliman, vivia não ha muito 
a tribu Kanheua, com a sua cabeça mitrada, artificial- 
mente alongada, e só comparavel a dos microcephalos de 
Hippoerates. O que os chinezes faziam nos pés das suas 
gentes, encurtando-os, faziam os kephalép mas na cabeça 
dos filhos afunilando-as ou alongande-as. 

Os Cambenas, como os Clans, eram os mais civili- 
sados indios e os mais racionaes do alto Amazonas. Eram 
de cor alva, de figura esbelta e varonil; fabricavam te- 
cidos, que chamavam tapecgrana, de variegados matizes. 
Foram os primeiros fabricantes da gomma elastica, Emna- 
tuga ou Canchue. Grandes guerreiros e emulos dos 
judaizantes Tecunas. As suas armas eram flechas e a 
estolica, de que uzavam os soldados Incas do Perú. Não 
eram devoradores de carne huma como os Tecunas, 
que sobre serem anthropophagos c alarves, eram cobardes, 
falsos, supersticiosos e feiticeiros como os Judeus txi- 
ganos. 

Innumeros escriptores de vota abraçam a opinião do 
sabio Diodoro de Sicilia. 

Dizem que os colonisadores do Brazil foram d'aquella 
famosa colonia pheniciana d'Africa, e que era grande e 
poderosa, como provam e indicam os nomes phenicianos 
dos logares em que se situaram sobre as costas septen- 
trionaes é do nord'oeste; taes são os nomes que come- 
çando pela palavra phenicia Zeus (1) (no hebraico ipo, no 




































(1) Rus—este vocabulo é phenicio, 
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italiano Capo, no tupy-kichuz Napo/ estendem-se até a 
Numidia, inclusive as duas Syrtes: Ruscinona, Rusuca, 
Ruspina, Ruspe, Rusicada, Rusibis, Rusconia (na Mat- 
ritania) etc. etc. 

A região que ia de uma Syrte a outra é considerada 
como o foco principal da antiga civilisação pheniciana. 
Ahi existiu a raça mesclada dos Lyby-phenicios. Sobre a 
costa oriental de Bysacuem se achava a capital Adru- 
metum, fundada pelos Tyrianos. 


Ao longo ila costa a mais occidental é que se depa- 
rava 0 caminho maritimo do seu grande commercio, que, 
vindo de Sicilia, ia a Hespanha, e do promontorio Hermo- 
cum [cabo de Mercurio) até Tabraco (Luracá, no tupy). 
ponto central; donde, desde tempos immemoriaes, os 
Phenicios rayomnaient dans tout U Occident! Foi ahi que 
os Sídonios, no seculo XII, lançaram os primeiros alicer- 
ces da fundação de Carthago (1) pela creação de Byrsa; 
ao mesmo tempo foi fundada Hippona Diarrhytos (Ippo 
acheret, no phenicio, íd est, altera Hippos), e cem anno: 
mais tarde foi creada, no anno 1100, Utica pelos Tyrios. 

O que não padece duvida é que geographicamente 
falando as colonias phenicias da costa do Atlantico eram 
muito mais numerosas do que as da costa septentrional; 
segundo Eratosthénes, Movers, Strabon e Homero, os 
Tyrios haviam creado%ó nas provincias marocainas (quasi 
americanas) mais de trezentas cidades. Com a queda de 
Tyro, durante o periodo aryo-semitico e assyriano, a mór 
parte d'estas cidades, como a colonia dos Tartessos (Tarsi, 
Tours ou Venete), perderam-se para a metropole (2). 




















“1) Certhago no grogo é Karkkedon (do karkoy. karkaron, 
prisão) e no kichua, karku, kárko, (logar do oxilio), a cujo nomo so 
acerescentou o vocabulo grogo—dôn. do verbo doneó, exilar, ex- 
pulsar, o quo seria a tradueção do karko. Em todo caso, na sua 
origom, parece, que Carthago foi um logar do presídio ou de de- 
portação como é aqui no Brazil Fernando de Noronha ! 

(2) A origem dos phenicios exactamento como a dos amo- 
ricanos tem sido até agora um problema de dificil resolução. On 
bem fazel-os vir, como quer Herodoto, do golpbo Persico, aonde so 
muesclaçam com 9s povos aryanos do Oriente, ou approximal-ps à 
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Ora bem; não podiam por ventura ou por efeito 
de wm acaso cabralino estes colonos phenicio-africanos, 
em tempos idos, antiquissimos, ante-historicos mesmo, 
sahindo a navegar de foz em fora das columnas de Her- 
cules, e correndo as costas Lybicas, serem levados ou 











raça Kuuschita, ou bem ver nelles um importante ramo da raça se- 
mítica. 

Seja, porem, como for, o que não se contesta é que os phe- 
nícios são originariamente Kouschitas, e, como estes, pertencem é 
raça proto-semitica, quo imprimiu um cunho commum aos seus 
divorsos ramos. Ninguem hojo ubsolutamente pode nogar a grando 
affinidado existente entro a lingua cananea ou pheniciana e a dos 
hebreus. A Syria, como sabe-se, foi primitivamento occupada pelos 
Phenicios. O povo de Isracl conquistou a terra do Canaan, e fun- 
dliu-se com os phonícios que sobreviveram áquella conquista da terra 
da promissão; e até mantinha o povo d'Israel um certo respeito 
para com esta raça do talhe gigantesco. «Quem é que se pode suster 
de pé deanto os “lhos d'Anak ? » porgantam os Israelitas no Deut. 
IX, 2. 

As tribus canancas são as seguintes: Kitas, Torachitas, Hit- 
titas, Amorrheus, Girgeseanos, Ammonitas, Moabitas, Edomitas, Ania- 
lecitas, e mil outras tribus nomades que viviam nos desertos pa- 
lestinos, os Philisteus montanhezes, o os Cananibanos da costa ; 
tudo parece estar indicando a procedencia das nossas tribus ame- 
ricanas; já nos israoliticos anões—Goayazis, já nos homens gi- 
gantes do Amazonas, as celebres tribus Curínqueanas, de 16 palmos 
de altura, valontissimos, que adornavam-se de pedaços de ouro, quo 
traziam dependurados nos beiços o narizes e a quem os outros 
indios de estatura davidica tributavam respeito o temiam. Eis 
as principaes nações brazilenas d'origem phenicio-semitica : 

Laganaris, Mucuné. Mapiarús, Aquinaús, Hurunás, Mariruás 
Samariás, Terakitas ou Terariás, Siguiás, Gonaporis, Mupiús, Ya- 
goararús, Aturiaris, Macugás, Macipiás, Andurás, Saguaris, Marai- 
mumás, Ganaris, Cochigoarás, Qumayaris, Guaquiaris, Curucurús, 
Goatanois, Matuanis, Curinqueás (estes são os Venefíticos gigantes), 
Caraganás, Pocoanás, Urayaris, Guarirús, Cotocerianás, Moacarenás, 
Ororupinás, Guinacuinás, Tuinamainás, Aragoanainás, Marigudariás, 
Yaribarás, Yareuaguaçús, Cumaruniarús, Caniçoaris, Yammás, Ca- 
rapanaris, Goariarás, Cagoás, Aurabaris, Zurirús, Anamaris, Gui- 
namás. Curanaris, Abacatis, Uruburingás, ete., ote. 

Anak, este vocabulo sob o ponto de vista linguístico brazileno 
é importante pois Anak é a nossa forma tupy— Analké, anakan, 
Anabé, que significa grande necessidade, miscria extrema: são 
nomes característicos de umas aves grandes e de cantos singulares 
nos sertões do Pará. 
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impellidos pelos ventos a uma terra nunca vista, de no- 
tavel grandeza, no meio do oceano, que defronte da 
Africa corria á parte do Poente, e era terra amenissima, 
fertilissima, cheia de bosques, campos, rios e fontes ?... 
E esta terra nenhuma outra podia ser na parte demar- 
cada senão a grande Atlantida de Platon ou a America. 
E consoante este parecer, estes colonos Jybi-phe- 
nicios passaram a estas regiões ignotas na mesma epo- 
cha, mais ou menos, em que a opinião antecedente faz 
aportados a ellas os famosos Carthaginezes, que eram 
tambem colonos phenicianos, vindos do golpho Persico. 
Não é de todo carente de base esta opinião, que 
mais adeante vae ser confirmada pelo grande ministerio 
da Sciencia linguistica. E de feito quem conhece pelos 
dados paleoethnographicos a grande actividade commer- 
cial dos Cananeos, a sua extensão territorial, a sua ex- 
pansibilidade colonisadora, que se extendia desde os con- 
fins dos desertos d'Arabia até os uberrimos pampas da 
India Oriental; quem vê a Phenicia surgir na Beocia, 
no Peloponezo, em Chypre, na Syria, nas costas d'Africa, 
e no littoral, aonde, 800 annos antes de Jesus Christo, 
fundaram :—Arka, Tyr, Berouth, Tripolis, Botrys, Sarepto 
(Zarpath), Akko, S. João d'Acre, (correspondente ao 
nosso Akre ou Apuire amazonica), Arva (Aravidá), 
Sidon, Guibal, Smyrna, Byblos, Gebal; quem conhece o 
verdadeiro e assombroS) poder maritimo que ella fundou 
em Carthago (Kurkédon), e que contrabalançou a for- 
tuna de Roma; as alternativas - porque passou à Phe- 
nicia na Asia Central e Occidental sob as dominações 
successivas do Egypto e da Assyria, sustentando lucta 
heroica contra os seus oppressores, sendo a mais memo- 
ravel a da defesa gloriosa de Tyro contra Nabucádnetzar, 
ella que nunca poude curvar à orgulhosa cerviz ao jugo 
dos barbaros conquistadores persas, gregos é romanos, 
não se admirará de haver ella sonhado um novo mundo, 
como Colombo, para lá fazer chegar a sua desmesurada 
intrepidez ou sêde colonisadora !. 
A sua bella theodicea está muito aquem da grotesca 
concepção theogonica dos chaldeus e dos egypcios. Q 
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culto syro-pheniciano não possue a riçueza symbolica do 
culto egypciaco. Não está onerado de ritos e de formulas 
magicas como a religião chaldaica. Estes rudes mari- 
nheiros não viviam sob a obsessão dos maus espiritos ; 
elles escaparam ao cauchemar do terror perpetuo (1). A 
Phenicia não é uma possessa como a Chaldéa, sempre 
preoccupada em expulsar ou conjurar os demonios. A 
divindade malfeitora aos olhos dos Phenicios ou Punicos 
apresenta-se-lhes como uma das mysteriosas manifesta- 
ções da potencia vital e da fecundidade; o melhor meio 
de applacar a sua colera é imital-a ou contemplal-a sob 
estas duas faces caracteristicas. Quem depois de fazer 
um estudo acurado dos costumes das nossas tribus pre- 
historicas d'Amazonia não descobre nos Phenicios pro- 
fundos laivos de semelhança com a famosa raça de Ca- 
naan — Loadil: bi- Kenm'an 2 

Vejamos o grande paiz das palmeiras. a nova patria 
dos Pouna (Punici). a formosa e mystica Phenix ama- 
zonica. La está na terra do Fayanarú—o Coari ou 
Huari (o rio de ouro) (2); corre do sul ao norte, tem 2 
leguas de largura e a sua foz é navegavel um mez de 
viagem, entra magestosamente no rio dos Phenicios ou 
de Solimon, na altura austral de 4 gráos; no lado do 
Occidente viveram as grandes nações brazilenas dos In- 
dios : Sorimon, Juma, Puna, Uayupy, Catanbuis e Pascé ! 

De todas estas tribus a mais iffportante sob o nosso 
ponto de vista ethnologico é a Pascé, que denuncia da 
maneira a mais admiravel a sua procedencia phenicia. 
Ella foi numerosissima, inteligente, activa, muito dada á 


























(1) O naturismo Chaldaico enchia com a sua legião do de- 
monios todas as regiões de terra o aguas. Os nossos Indios admittiam 
como os phenicios—alguns genios saperiores--que chefiavam as 
aves (Rudá e Peruda), as aguas (Yuaras Mayaú), à terra (Ca- 
apora, Curupiras cte.) 

(2) O nome deste rio pode originar-so do Kichua —Coya, 
Cory-—rio de ouro, ou de Huary-u-rio dos deuses; 0 que é certo 
é que este rio temde parte do Occidente um afluente do nome Garuá, 
que significa rio brilhante, do aguas que espelham. Uriá om tupy 
é espelho. 
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agricultura e ao trabalho. O seu distinctivo consiste em 
uma malha negra, quadrada que toma parte do nariz, 
rosto e barba, com mais dous riscos que sahem do nariz 
por entre os olhos até a raiz dos cabelos. Das fontes 
da cabeça descem varios riscos cruzados por outros, que 
tocam as sobreditas malhas negras. Estes riscos são fei- 
tos na infancia, e de annos em annos, com espinhos agu- 
dos, cujas rasgaduras enchem de tintas negras, com que 
ficam deformados para toda a vida. Pois bem, estas pin- 
turas, estes signaes, estas (aluagens, emtim, ainda hoje 
são usadas pelos representantes dos antigos phenicios, 
como podemos verificar examinando os braços, é o corpo 
dos colonos asiaticos, arabes, hebraicos, judeus, que ac- 
tualmente e de novo vão alastrando os dous Estados do 
Pará e da Amazonia. (1) Os hebraicos, os Judets, a nova 
colonia Phenicia d'Amazonia, estão muito satisfeitos não 
só porque se dão perfeitamente no clima amuzonico, como 
pelo facto de acharem muita analogia entre a sua lingua 
hebraica ou phenicia e a lingua Tupy ou geral, que elles 
aprendem com muita facilidade, bem como o Kichua e 
o Simi-chincha ou lingua do norte. Voltando á nação 
Pascé (2) vemol-a em tudo egual a raça de Canaan. 

A theodicea do Pascé é identica á dos Phenicios. 
Esta nação ensina que ha um Ente Supremo e Creador 








(1) Hoje os rios do Pará e do Amazonas estão sendo inva- 
didos por uma onda do judeus, arabes, hobraicos, moronitas, cana- 
neos, ote.;—quasi todo o commercio do Baixo e Alto-Amazonas 
está sondo feito por aqueles quo os indigenas chamam Judeus, quo 
não são mais do que Phenicios desfarçados, e que so dão muito bom 
no clima d'Amazonia, como se deram os seus antepassados. 

(2) Pascé. Até o nome d'esta tribu amazonica está comu que 
indicando a sua origom phenicia —Vem do hobreu Péssal, Pesak: 
ou Pasakh, passar alem, espalhar-so; vem da forma aramaica Pas- 
Jeha o do grego To Paska, passagem: Paské, Pascé ou Passé quer 
dizer o que veio de passagem, espalhou-s?, separou-se do tronco. 
Paschoa [em nossa linguagem liturgicar é assim chamada a fosta 
roligiosa dos Israelitas. celebrada pelos Judeus em lembrança da 
sahida do Egypto, e na Egreja Christan em memoria da Rosur- 
surreição do Jesus Christo. A triba Fascé esta espalhada em todo 
o Alto-Amaconas até o Solimon. 




















do Universo. Creem que as almas dos que vivem bem são 
premiadas, e que vão viver com o creador, e ás dos que vi- 
vem mal assignalam por castigo ficarem espiritos male- 
volos. Acreditam nos bons genios que chamam Apoiauéne, 
e nos máos genios que denominam — Oniaoupia. Na Phe- 
nicia a manifestação theogonica surge sempre sob à du- 
plo aspecto da vida e da morte. O seu deus que morre 
duas vezes sob os ardores do estio e ao approximar-se o 
inverno, para reviver com todo o esplendor de sua fe- 
cundidade voluptuosa, não é mais do que a imagem do na- 
turismo asiatico, o deus Natura dos Pascés, o culto phi- 
losophico e eranico desta nação. 

Não devemos esquecer-nos que o Adonai ou Atys (1) 
o mytho dos phenicios de Byblos, apesar das suas variantes 
anthropomorphicas, era o sen deus supremo, na sua defini- 
tiva forma de ser absoluto, como era o 1pa-Yarabato dos 
Juruna, Juri, Mepurie Baré, tribus semelhantes em tudo 
á Pascé, no genio, na lingua e nos costumes. 

Os Pascés opinam conforme o systema d'alguns philo- 
sophos d'Asia Menor. Elles admittem ao envez dos as- 
trologos Chaldeus, rizaes dos Phenicius d'Oronte [2], o 
systhema, que põe o sol fixo ea terra em movimento a roda 
dello; systhema que a mais de quinhentos annos antes 
de Christo ensinavam mysteriosamente os Pythagoricos, 























(1) Aty-aty—é 0 nome tupyeo de uma avesinha do Brazil-- 
chamada gaivota, uma especie d'Aleion maritimo que fabrica o seu 
ninho no dorso das vagas do paranan; é uma ave sagrada para os 
nossos indigonas, e quo tem por costame acompanhar à ostoira ou 
o sulco por ondo singram as embarcações. E" a Adonis dos Tupi- 
nambás da Costa. 


(2) E'o rio da Phenicia ondo se reproduz o phenomeno do 
Sangue do mytho Atys ou Adonisico. Renan pinta esto rio encantado 
com as soguintos phrases: “A la suite de plues trés fortes et su- 
dites, tous les torrents versaient dans la mer des flots d'eau vou- 
geatre qui formaient une bande rouge le long des Cóôtes.” 

o rio Aquiry ou Akre, bem no caminho chamado Amapo 
ou porto Capa, nós temos um rio de nomes-Ortone (Orontey que 
corre ao Acre rumo SSE a NNO. O porto d'este rio (Capa) é si- 
tuado 12 Kilometros abaixo da foz do Rio Manii-ry (rio de Mami) 
quo alcança o: Akre no logar Flor de Ouro, 
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e depois Philotan, Aristarcho, e principalmente Cleante 
de Samos, renovado pelo Cardeal de Cusa, explicado so- 
berbamente por Copernico e defendido valentemente pelo 
sabio physico Galileu. o heroe, o martyr dos inquisidores. 

Dizem os Pascés que do movimento da terra pro- 
vem a correnteza dos rios, a que chamam arterias da 
terra, e aos ugarapés veias. Assentando que o sol está 
immovel, querem os Pascés que a terra se mova, para 
que todas as suas partes recebam a fecundidade que pro- 
duz o calor do sol. Ao sol (kousracy—o produetor da 
luz). e á lua (guri ou iacy ou mãe nossa), dão os mes- 
mos ministerios que a escriptara phenicia lhes assig! 
Assim como es Astronomos de Byblos dividiam a es- 
phera superior em ios céos, os Pascés a cortam em 
duas partes--superior, é inferior, separadas por uma abo- 
bada transparente, por onde escapam os raios da luz da 
parte superior; es! bobada toda luminosa é habitada 
por orâguan (Deus), cujos raios são as estrellas (tiri), 
que da parte superior se percebem. Costumam tambem 
enterrar os ossos dos seus finados em grandes tulhas, 
donde os trasladam depois para outras pequenas urnas 
funcrarias com varios ritos e festas, que bem lembram a 
idéa da morte e do mysterioso paiz das almas; idéas 
que não ateravam muito a imaginação phenicia, toda ella 
imbuida d'um sentimêntalismo vital. O que fora a na- 
tureza para os Índios d'America, era sempre para os 
Pascés e para a raça phenicia - a mãe fecunda por excel- 
lencia, a fonte inexgottavel do ser. 

Os phenicios empenhados como sempre estavam na 
encarniçada lucta pela vida pouco se preoccupavam com 
a vida futura. Nada obstante tinham muito cuidado com 
os restos mortuarios dos seus irmãos. As suas cavernas 
funerarias formavam muita vez vastas Necropoles iden- 
ticas ás mirakanguêras dos nossos Aruakis do Marajó, 
como veremos adeante. 

Os seus cadaveres eram depositados n'uma especie 
do gapungas (foui's] sobre as quaes collocavam stélenit 

À mumificação phenicia era toda rudimentar e muito 
parecida com a que se encontrou nas igaçabas, e camotins 
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ou talhas dos Pascés. Perto dos sarcophagos phenicios, 
que reproduzem sempre a forma humana, como repro- 
duziam-na igualmente os vasos funebres dos Aryans de 
Johannes, encontravam-se: figurinos de deuses tutelares 
identicos aos idolos theogonicos achados entre as ne- 
cropoles do valle do Amazonas e da ilha de Marajó, como 
se pode ler em as obras dos Snrs. José Virissimo, Fer- 
reira Penna, e Barbosa Rodriguzs e varios outros es- 
criptores. 

Na evolução embryonaria do religionismo pheniciano 
é-nos facil descobrir tambem os traços inextinctos do 
fetichismo primitivo dos Pascés, dos Assurinis e Ciru- 
riás (1). que adoravam as suas divindades no vizo das 
montanhas. A magestade que apresentam os altos cabeços 
das nossas colinas ainda hoje impressiona vivamente os 
nossos barbaros selvicolas. N'isto não fazem mais do que 
seguir a risca os uzos dos antepassados — Chnaneuar'etá 

São bem conhecidas as idealisações cultuaes dos Phe- 
nícios referentemente aos montes e ás pedras; elles lhes 
tribntavam um verdadeiro culto; são bem memoraveis 

















(1), Curáriás, Assurinis, especies de tribus mysteriosas, que 
ainda hojo demoram à margem occidental do rio Schingi, aondo os- 
tivemos em excursão no anno do [898—Estes indios schinguenses 
visitam om suas ubás as tribus ribeirinhas, são amigos dos Jurunas, 
mulas dos Carajás, viajam muito. e se parecem muito com os Pa: 
Araraso Munduracús.Os Assurinis são indios do Schingá : 0 seu nome 
assurini significa vormolho por causa de «uas vestos de pennas en- 
carnadas, é quasi um spocimen-onomico da raça phenicio-africana, 
cujo nomo por seu turno Yem so originar dy nome phonicio— Poe- 
mus ou Punos (d'ondo vieram os Punicos); nome identico ao de 
Phoini (grego) que quer dizer —vormolho (rouge/; porque estos Iy- 
bio-phenices so vestiam com pannos de purpura, como diz Forbiger. 
A mythologica Phenicie vem de Pheniz, irmão de Cadmus. Seja 
como for—Punus tambem exprimo a cor rubra—e como tal temos 
no tupy as formas: piranga, puna. puma, pini, purain, ini, como 
Assurini. Puna om lingua Caraiba do Orinoko —significa—agua ver- 
melha (da cor do barro vermolho —guaramiranga, ybipiranga). Mira- 
pini, on muirapinima significa pau pintado ou encarnado : realmonto 
a cor d'esta madeira no Pará é rubro tirante á cor do vinho. 
Ainda hoje no tupy —temos ifa-una, if+-puna, que significam pedra 
nogra, e pedra encarnada, 
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e imperecedoras as suas bellas inscripções d'oro-litho- 
lutria expressas nas seguintes palavras :— Baál-Hermon, 
o Deus Liban. 

Perpetuavam a sua lembrança offerecendo sacrificios 
aos rochedos e ás cavernas. 

Outorgavam a mesma veneração aos Bethels, pedras 
sagradas coneiformes, —que os phenicios appellidavam- 
casas de Deus; symbolos phallicos ou não, o que é 
certo é que este culto litholatrico perpetuou-se até a Roma 
dos Tacitos (1), e com as migrações cananeas penetrou 
até o centro das nossas povoações americo- brazilenas. 
A montanha, as pedras não só foram dirinisadas pelos 
nossos Indios. como tambem foram sitios escolhidos, pre- 
feridos mesmo para os misteres da adoração. E” cousa 
muito commum entre varias tribus do Schingú o culto 
do Iréburi (monte) e das Ilaritá [pedras). Conhecemos 
ainda muitas tribus que vivem presentemente esparsas 
por toda a bacia do Schingú, entre as quaes contam-se 
as nações: Curambé, Cancan, Tariendé, Tababacú, Ta- 
barati, Aribá, Macairi, Dady, Tumaricá, Acadá, Pacharitt, 
Carajá (2), Mundurucit, Juruna, Poena, Assurini é Cu- 
muriá. Todos os Indios d'estas nações são dados ás pra- 
ticas ilá-latricas. O nome de pedra em lingua Juruna 
é Curuara. Ora não ha qiajante que tenha ido ao Schingit, 
que não tenha visto ou” ao menos ouvido fallar das co- 
lebradas pedras — Curuâras, que: são o nome de um 
monte de pedras, situado no meio de uma Ilhota do 
Sehingú. 

Esta ilha parece ter sido a séde de uma grande re- 





























(1) 'Tacito na sua Hist. 11, 78, dizia: «O Carmello é chamado 
ao mesmo tempo uma montanha o um Deus.» A Syria fazia sompro 
suas coremonias do adoração sobre os logaros os mais eiovados ; 
costumo idontico tinham os Aryanos. 

(8) Carajás o nome de uma tribu do Schingú; é identica 
aos indios Suyás ou Metaróras (botucudos) que foram não ha muito 
visitados pelo sabio allemão Von-Steinen, em Parecis (Matto Grosso): 
vivem actualmente nas montanhas do confluente do Schingú-—o rio 
são optimos fabricantes de ubás (ygaras) o mantem grando 
commercio e relações com os Cariuas (brancos) do Fio Selingá, 
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publica indiana, que em tempos bem remotos alli dei- 
xaram grande copia de machados de pedras fitagij, silex 
grosseiramente talhado e varios outros instrumentos li- 
thoicos, que bem attestam que aquelles indios haviam 
attingido a edade da pedra polida. Encontram-se ainda 
muitos destes itágis, ora enterrados no solo, ora co- 
bertos por uma vegetação snecessiva. 

O nome de pedra caruára mormente entre os in- 
dios Jurunas, Assurinis, e Koruriás representa alguma 
cousa de mysterioso, de sagrado, de santo... como o 
mutirakitan. O conjuncto d'este acervo de pedras ou ro- 
chas curuíras mede de 5 a 6 metros de altura ; alguns 
destes rochedos são horisontalmente collocados uns sobre 
os outros, eu enclumes, é formam entre si uma especie de 
corredores, grutas, salletas, nichos, etc. 

E” mui difficil a ascensão d'este Itá-Hermon cavuá- 
rano. No Carimantiá do Schingú, onde jazem os có- 
moros eragenesicos, que formam as serras do Schingú, 
entre o rio Yacaçú (Rio fresco) e os famosos Techos ou 
Echos do Tuayá, no Yaurubahá, caminho das niveas 
acarás, nos serros do Uchadá que se extendem até os fa- 
mosos campos geraes, nas cachoeiras do Tucariry, nas 
serras Caraças, na Jtápuama, no Murucituba, no Pu- 
mahy, no Atyagó (1) (lago das gaivotas), furo que vem 
do alto das cachoeiras alongadas do Schingú, no Piprdá (2), 
no Aribari (serra schinguense), no Chnânâhá (3), emfim, 











(1) Convem não esquecer: o nome Atys é o substituto do 
mytho Adonis, dos phenicios do Byblos, o qual era essencialmento 
agricola e representava a successão da esterilidade e da fecundidado 
da natureza, cujo culto se combinou depois com o de Osiris. 

(8) Pipidá nome do uma cachoeira no rio Schingi, denominada 
ita-saica (pedra steca), palavra que no idioma juruna—significa— 
o pipilar dos patos ou mergulhões (mexuan), 

Von-Stoinen diz que este nome Pepidi é um mimologismo ou 
imitação onomatopaica do grito dos patos (Ipecú) e dos mergulhões, 
que durante o inverno vem se colocar alli em inumeros bandos ; 
sitio bastante conhecido pelos Suyás ou Carajás dos Parecis. 

(3) Só este nome schinguenso de—Chnanaha (que significa 
torra de Knu ou Kanaan), é sutleiente para resolver o problema 
othnico-pro-historico das nossas origens phenicio-semíticas, 
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por todo o grandioso valle do Schingú, que avança e só 
recua deante a expessidão florestal dos assombrosos Pa- 
r'eis (1) deparam-se aos olhares investigadores dos sa- 
bios viandantes as sacras pedras Caruáras dos cananeos 
brazilenos. 

Disseminadas aqui, ali, acolá... erguem-se myste- 
teriosamente para o Ibaketurgua, o céo de Tupan, as 
descommunaes — MENHIRS — os enormes conglomerados 
de pedras que parecem levantados por mão dos proprios 
Kabyras, "Esmoun des cieux, va mais remota antiguidade, 
para servirem de marcos millenarios ás correntes immi- 
gratorias das raças semitico-phenicianas ! 

No Knanaha braxileno do Schingú estão bem visiveis 
as Jlá-curuaras - as veras reliauias do ceramio lithoide 
dos Indios do alto Schingú ; são uma especie de ex-votos, 
ilagica, purissimas formas similares das sagradas pedras 
conicas dos phenicios de Gaza e de Sidon; verdadeiros 
templos de pedra, o primitivo Tupan-itá-roca da gentili- 








Como já fizemos ver—o nome originario da patria Phenicia— 
era Canaan, que tambem so escrevo—Chna ou Kra, sogundo 
Hecatoous do Mileto ; ora uma tora depressóe mas egualmeno como 
A Phonicia dos grogos a a Canaan biblica é um paix cheio do mon- 
tanhas. 
Chama-se Chna para distinguir-se das terras intoriores quo 
são mais clevadas, e onde existem os montes Gaza. Ora 0 nosso 
Chnanaha ou Cana-buryf é nome identico ao Kna ou Kanaan da 
Phenicia. Cnanáha ou Kanaa é o nome de um bonito oiteiro sito 
a margem esquerda do grande rio Schingú ; ahi n'este morro, como 
na serra Aribarú, no mesmo Schingú, encontram-se as grossas massas 
rochosas que formam as pedras sagradas dos Jurunas, Assurinis o 
Kururiás, chamados curuaras, aonde, segundo é fama, ofereciam 
os sous litholaticos sacrifícios ou itararas adorações. 

[1] Parecis, esta palavra, que traduz na sua origem os campos 
chamados do Matto-Grosso, (!), vem do grego-phenicio—Paren, 
és e (tado) campo, e Pacys, ciu [pa-cis, u) expesso, compacto, 
o significa com toda propriedade campos espessos, campos com- 
pactos; d'ahi o tal nome de Matto-grosso, que a nosso modo do 
pensar deve ser substituido pelo seu genuino, phenicio, e helleno é 
brazileno nome de— Parecis, como o nome de Obidos deverá ser 
substituido pelo braziteno nome de Pauxis, que vem tambem do 
phonice, grego—do Pausis. pausos, quo quer dizer fim, cessação, 
pois é ahi exactamento quo fiualisam os campos goraos. 
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dade purun'assurini, a ita-rara juruna sobre a qual os 
sacerdotes indiaticos consummavam os seus mysteriosos 
ritos, e cantavam em derredor, acolytados pelos rubifica- 
des Terâchitas schinguenses, os seus vibrantes hymnos 
Suyanos ao tanger do sagrado maracá. Na viso glorioso 
do Chnanaha ardia dia e noute a grande pyra a cujo cla- 
rão os sabios lithologos tururiás celebravam os seus 
sacrificios em honra dos seus indianos Bethels. 

Estas venerandas pedra-d'aras assurinas, estas es- 
pecies de pierres sacrées phallicas, indo-phenicias, são no 
dizer do malogrado ethnologo francez, Mr. Henry Cou- 
dreau: Une espéce de borne legendaire, wn point final 
que non seulement on ne passe pas, mais encore, quil 
est bien difficile d'entrevoir autrement quen reve! 

Estas sublimes itá-curáras, estas pedras sagicas do 
Schingú, exclama ainda o illustre itenerante Coudreau em 
sua importante obra— Voyage au Xingú : «C'est une des 
plus rares curiosités de E Amaxonie, celte grande roche 
de plus de quatre métres de hauteur sur plus de 30 de 
largeur, toujours emergée, dominaut un extraordinaire 
pedral [Itatuba).» Estas pedras Curuaras são cousas 
bellissimas, perangs, singularissimas. encantadoras — «que 
jamais, diz Coudreau, on a vue dans toutes ces regi 
encore inconnues ! » 

Atravez d'este magestoso paiz de Anancha, d' 
Aribarú pheniciano alastram-se os itepinimas ou pedras 
pintadas desde o Iriri ao Anambê, desde Pucuruby (rio 
do grande frio) até o Oupa-mira ou Pamiré (1) do 
Schingú; ahi se acham as ita-unas ou pedras negras, es- 
pecie de ita-curaras dos Jurunas denominadas Ouorndá. 














(1) Mira. Com o nome do Alta Mira era conhecido o sitio 
de uma antiga aldeia assurina colocada n margem oeste do Schin- 
gú; hojo é um povoado na estrada publica do Pucuruhy creada 
por um Bahiano de nome Gayoso, explorador do Schingú ; occupado 
hoje pelos cearenses que tem por chefe um abastado cearense do 
nome Ermesto Aceyoli, que entretem grande commercio com os 
Carajás. E” o homem de maior fortuna e riqueza que existo em 
todo o Sehingi. 
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Estas ilá-unas são montes, ou melhor collinas formadas de 
uma massa rochosa completamente núa e de cor negra. 
D'ahi vem a aribari, o muirakitam ou o amuleto dos Ju- 
runas e Assurinis e Carajás. (1) 

Nas poeticas- margens do Pacaja-açú, afluente do 
Schingú, nas cachoeiras d'Itamaracá (2) existem ainda as 
famosas itacuatiaras, etagraphias ou pedras pintadas. 
Estes desenhos picthographicos por suas dimensões, pela 
nitidez e variedade dos personagens —homens e mulheres, 
constituem um dos mais curiosos specimens das cry- 
ptographias brazilenas. 

Essas ilacuatiaras tão semelhantes em tudo ás pic- 
thographias do Egypto, da India, do Indostão e da Sy- 
ria, tão admiravelmente descriptas pelos sabios ethnolo- 
gos e scientistas modernos — Quatrefages, Bertillon, Na- 
daillac e Renan; esses hieroglyphos indianos decifrados 
hoje pelos dados seguros da linguistica americana, que 
teve como fiel interprete o genial polyglotta Mr. Le Vi- 
conte Onffroy de Thoron, são por assim dizer a chave 
d'ouro do momentoso problema das nossas origens pre- 
historicas ; problema sobre que falou propheticamente um 
illustrado escriptor do Pará, Henry Coudreau, quando 
disse: «I/avenir, chaque Jour—le resoudra ; et sans doute 
viendra-Pil ume heure ou il será resolu completement !..» 
Esta hora, mais cedo do que esperamos, soou já, e ha 
de retumbar do Amazonas ao Prata. 

A consciencia, esfa grande prophetisa, que despe- 
daça os quadros historicos e pressente a verdade do fu- 
turo, poderia absolutamente permanecer sem testemunha 








(1) Carajás tambem é o nome de vm pequeno afluente do 
Sehingú, so estendo N. O. sobro 300 metros de latitude entro Tu 
curuhy o o ultimo ygarapé que atravessa a Nova Ponte que dá 
passagem ao contro da colonisação do Schingú, região ora explo- 
rada pelos cearens 

(1) Kamaracá, é o nomo de um dos saltos da corrente do rio 
Schingii,é assim denominado porque algumas d'estas (tas sendo tan- 
gidas por qualquer instrumento produzem sons identicos ao bronze 
e aos sinos. N'ostas cachoeiras ou pedras-sinos—encontram-se as 
picthographias ou pedras desenhadas pelos Indios Canancos, 
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no proscenio d'esta nova Krnaan tão infamada e obser- 
vada com tanto sangue?! Não. 

O aleph do monolithismo phenicio devia ser a nota 
caracteristica, o tau essencial e basico dos monumentos 
paleolithicos dos nossos indigenas, que egualmente como 
a velha Syria não deveriam conhecer «dautres temples 
que des hautes licur informes ou des trous de rocher> 
como disse Renan [Mission, pg. 282). Era preciso que 
o Occidente, destinado a uma cultura mais rica e mais 
alta, recebesse do Oriente os primeiros materiaes para 
a sua lenta elaboração religiosa. E de feito d'estes blo- 
cos enormes de pedras brutas que os phenicios deixavam 
tombar intactos na base dos seus templos informes, le- 
vantaram mais tarde os nossos indios no Centro da 
America as suas Crruaras sublimadas, onde o frescor 
«as aguas, a doçura do ar, a belleza da vegetação, que 
se estendia ao sopé, lhes inoculavam n'alma rude as 
primeiras emoções religiosas. 

N'estes factos ante-historicos não podemos deixar 
de reconhecer a missão nobre e providencial que des- 
empenhou a Phenícia no seio das populações indigenas 
do Novo Mundo. 

Mas vamos adeante. Na pôpa das suas gloriosas fa- 
lúas, desbravando as ondas do Atimntico para implan- 
tar a ultima balisa das suas pacificas conquistas, é que 
devemos contemplar e admirar a dynamis expansivel 
d'esta valorosa raça semitica. 

Depois de todos estes dizeres que confirmam a si- 
milaridade proethnologica das nossas raças brazilenas 
com as do velho continente asiatico, convem, antes de 
referir a opinião do Sr. Visconde de Thoron sobre a 
nossa Solimonia, repetir aqui a opinião de Platon, e de 
outros philosophos seus predecessores sobre a grande 
ilha d' Atlantida. (1) 

Dizia Platon e com elle varios Philosophos, que hou- 
ve em tempos antiquissinos uma ilha prodigiosa, chama- 
da de Atlante, que começando defronte da bocca do mar 

















(1) Atlentida, 
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Mediterranco, e das tolumnas chamadas de Hercules, 
hia correndo por esse mar immenso, com extensão tão 
agigantada, que era maior que toda a Africa e Asia. 
Porém que depois andados os seculos, toda esta terra 
foi subvertida, e innundada com as agoas do Oceano, por 
occasião de um grando ierremoto, e alluvião de agoas 
de um dia, e noite: e que ficou sendo mar navegavel, a 
que chamamos hoje mar Atlantico, apparecendo nelle só- 
mente algumas (a guisa d'um ossuario necropolitano). 
As palavras de Platon são as seguintes: « Tune cnim 
Pelagus ud innavigabile erat; insulam éênim ante 
ostium habebat, quod vs Columnas Herculis appelntis ; 
at insula illa, el Lybia, cl Asia major erat, ete. Poste- 
riove ve:ó tempore, terre motibus, ac diluciis ingentibus 
abortis uno die, ae mete gravi incumbente, el apud ros 
totiun militare gens acercatim terra absorbuit, et Atlan- 
tis insula similiter in mari submersa disparmit: » 
Segundo a opinião desses Philosophos, esta ilha, de 
tão agigantada extensão, era n'aquelle tempo continua com 
a que hoje chamamos America, e todo um corpo somente, 
a que chamavam ilha de Atlante. E a razão está manifesta, 
porque sendo o corpo dasta ilha maior que o da Africa é 
ia. e começando das Columnas de Hercules, ou bocca 
do mar Mediterraneê e discorrendo por aquelle golfo, 
chamado ainda hoje Atlantico, não era possivel que dei- 
xasse de ir entestar com toda a costa. chamada ag ra 
da nova Hespanha: pois até esta não é tal o espaço do 
mar Atlantico que iguale á grandeza da terra de Africa 
e Asia; é para o ser, se deviam necessariamente juntar 
a parte do corpo, que hoje é da America, com a que 
vinha correndo a ella pelo espaço do mar Atlantico ; por- 
que de ambas sahisse a grandeza que se lhe attribne. 
Do que vimos de expeuder desume-se que aidéa 
d'um continente intermediario entre o novo e o velho 
mundo, e a de ter Ophir Indico povoado a America não 
é producto só da imaginação do Exm.º Sr. Don Henrique 
Visconde Onffroy de Thoron como vamos ver pela ex- 
rlanação da sua descoberta das Voyages triennauy des 
fiotes de Salomon et d'Hiram au fleuve des Amazones, 
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Antes, porém, de apresentar os Phenicios nas re- 
giões do Amazonas ou Solimonia, resumamos o que foi 
dito no capitulo anterior. 

Já demonstramos que na: Biblia— Ophir é a mesma 
India, e que Ophir quer dizer-— Suppara, Separârá ou 
Fines-Indiae. No capitulo XXVIII, V. 16, elogiando a 
excellencia da Sabedoria, o texto grego original diz: 
« Não é comparavel ás pedras preciosas de Ophir, que a 
Vulgata assim traduz: Non confertur tinctis Indiae Colo- 
ribus. Logo o Ophir hebreu é a India, d'onde partiram 
sem duvida outras colonias ophyricas para povoar o con- 
tinente americano passando ou pelo estreito de Bhering 
ou por outra qualquer terra, que separou-se d'elle por 
algum cataclysmo eraseogenico. 

Em harmonia com estes dizeres e para melhor com- 
prehensão do plano geral d'esta obra vamos citar tambem 
a opinião dos que affirmam que os navios phenicianos 
d'Hiram e de Salomon, antes de percorrerem as regiões 
de Tarschich e Parvaim ou Paruim, estacionaram pri- 
meiro na India Oriental, onde foi fundada a primeira 
colonia d"Ophir, que era um dos Jectanidas. Cita Flavius 
Josephus, nas suas Antiguidades judaicas, uma alluvião 
de auctores antigos, que attestam ser Ophir a India, d”- 
onde Hiram, rei da Syria, com as suas núus, e pilotos 
(nautas) eruditos na sciencia do gr. trouxe à Salomon 
quatrosentos e cinsoenta talentos de ouro, e muitas pe- 
dras preciosas, para ornato do templo de Jerusalem, 
como está escripto no livro III dos Paralipomenos (1), 
e accrescenta Flavio José (2) que ainda no seu tempo 
era rememorado na India o nome de Ophir, seu fun- 
dador. Calmet (3) traça o roteiro, que podiam ter se- 
guido essas náus; visto como assegura Plinio (4): « que 
« em seu fempo os Indios levavam suas mercadorias ás 
« ribeiras do Ponto Euxino, isto é: da India carregavam 











(1) Paralip., vir, 18, € 1x, 10. 
(2) Frav. Jossem, Antig. judaicas, 1. VII, c. 11. 
(89) Prix, 1. VE c xvir. 

(4) Carmer, Comment, ao Genes, c. x, Ve 20, 


Segs 


os navios no rio Icaro, que entra no Oxus, e este no 
mar: d'este porto eatravam no grande rio Cyro, cuja 
corrente subiam, e d'aqui levando seus carregamentos 
por terra em cinco dias, outra vez os embarcavam, sul- 
cando o Phasim, e d'este ponto eram levados ao Ponto 
Euxino. Não era pois facil (conclue este sabio) trans- 
portarem tambem os marinheiros de Hiram seus cofres 
da região de Ophir ao rio Cyro, e d'este ao mar Cas- 
pio, atravessando em seguida o Oxus, e depois pelo 
rio Indo leval-os ás praias do Oceano em que des- 
emboca ? » 

E não podiam porventura as Phenicianas galeras 
levar a sua navegação até os ultimos confins da India 
Oceidental ou Ameroghaia —Wines India? Quem pode 
negar que ellas penetrassem até a barra do Separará e 
d'ahi singrassem as aguas do Rio-Mar até Solimões e 
chegassem mesmo até as frigidas encostas dos Andes e 
aos pampas (1) ardentes das Gayanas brazilenas ? Negue 
quem quizer; nós affirmamol-o com o sabio orientalista, 
antigo Emir do Libano. philologo e historiador d'Ame- 
rica, do Brazil emfim, Mr. Vicente Onffroy de Thoron. 

Vejamos, pois, o que diss ustre escriptor pa- 
raense — Arthur Vianna, na Provincia do Pará (2) de 13 
de Janeiro de 190), sob o titulo de MoxocrarHIAS 
PARAENSES, à proposito das conclusões de Onffroy de 
Thoron, que faz remontar a tres mil annos a navegação 
do Amazona: 

« A Biblia refere que Salomon empenhado em cons- 
truir o magestoso templo do Senhor, para o qual David, 
por sua morte, lhe deixara sete mil talentos de prata e 
tres mil de ouro, recorreu a Tiram, rei de Tyro, seu amigo 
e alliado, como o fôra do seu antecessor, afim de que o 
auxiliasse na construcção e equipamento da grande es- 
quadra que devia trazer de Ophir, Parvaim e Turschich, 




















(1) A palavra Pampa é Kichua e significa planície, planura. 
(2) E! o melhor, o mais bem feito, e o orgão de maior cir- 
emlação que ha ey o Norte da Republica e talvez de todo q Brazil, 
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as madeiras preciosas, o oiro e a prata necessarios á 
magnificencia da casa de Deus. . 

Em Esion-Gaber, no mar Vermelho, apparelharam-se 
muitos navios que Hiram guarneceu com os melhores 
marinheiros phenicios, ao passo que, nas costas do Me- 
diterraneo fazia aprestar outra esquadra. 

As frotas partiram em rumos diversos, a reunirem- 
se no Atlantico; a de Salomon desceu pelo mar Ver- 
melho, transpoz o Babel-Mandeb, atravessou o Oceano 
Indico e dobrou o cabo que, milhares de annos depois, os 
portuguezes chamaram Tormentoso; a de Hiram cortou 
as aguas do Mediterraneo, franqueou o Gibraltar e abriu 
as vélas dos seus navios ás virações do amar verde, do 
phantastico mar que os lusos audazes viriam um dia a 
domina) 

Reunidos todos no Atlantico, como fôra combinado, 
sustenta Onffroy de Thoron, tomaram a direcção da Ame- 
rica e subiram o Amazonas até ao seu curso superior, 
como, desde muito tempo, o faziam os valentes phenicios, 
os mais atrevidos marinheiros, os que mais longe tinham 
deyassado os dominios do mar. 

Em Parvaim, Tarschich, Solimões e outros pontos 
receberam os navios os preciosos carregamentos de oiro, 
prata, pedras preciosas e madeiras, que deviam, manu- 
facturados, ornar o muis rico e o mgis vasto dos templos 
do mundo, 

Onffroy em uma extensa linha de argumentos e de- 
monstrações procura firmar a existencia d'essas locali 
dades, onde os navios phenicios, de tres em tres annos, 
proviam-se de custosos thesoiros, nas margens do Ama- 
zonas. 


























Pareaim, di 
porque, no antigo alphabeto, o 
vem a ser o ivd, isto é. a vogal i. 

Depois acerescenta que im indica o plural hebraico, 
portanto Paruim quer dizer mais de um Pará. 

D'ahi conclue que os Paruim dos hebreus eram os 
rios Parú e Apú-Parú, ambos auriferos, que se reunem 
para confluir no Ucayali. 


z elle, que é uma corrupção de Paruim, 
substituia o “; e al 
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Tarchich é de origem anti, isto é, provém da lingua 
dos antis, de tary. descobrir, e chichiy, apanhar oiro a 
miudo, o que prova uma procedencia americana. 

Uma grande tribu indigena, a dos Solimões, /So- 
rimon/ habitou as margens do Amazonas, dando-lhe aquelle 
nome, que Onffroy julga ser uma corrupção do Solima 
hebraico, transformado pelos portuguezes e espanhóes em 
Solímão e Solimões. 

D'este modo e com outros argumentos, o illustre es- 
criptor, jogando com o valioso elemento da linguistica, 
affirma que a navegação no Amazonas era feita d2sde 
mais de mil annos antes de Christo. 

Apozar das concludentes deducções do auctor, da 
clareza dos argumentos, o assumpto reclama ainda pro- 
fundas investigações para uma evidencia completa. 

E' verdade que os phenicios, com as suas auda- 
ciosas viagens, com a sua indomavel inclinação para a 
carreira maritima, com as relações e explorações do seu 
commercio, operaram nos tempos da sua hegemonia uma 
revolução analoga á que os portuguezes e espanhóes 
fizeram em fins do seculo XV ce começo do seculo se- 
guinte; as quilhas dos seus navios, depois de avassal- 
larem toda a bacia mediterranea, rasgaram para o norte 
e para o sul, além do *ochoso Calpé (1), as trevas que 





(1) A Phenicia ora uma facha do terra quo so oxtondia entro 
o Mediterranco o o monto Libano, contando aponas cincoenta leguas 
do comprimonto sobro dez de largura. Eram os Phenicios uma 
pequena fracção, dos povos Cananeos o doscondiam de Sidon, Arado 
( Aravidá) o Jobus (tomos no Amazonas à tribu Jebusi) filhos do 
Kanaan. Os Jobusous foram os fundadores do Byblos o Boryto. 
Os Phonicios eram nomades com os nossos indios brazilenos ; llos 
nos apparecom no scenario da historia subdivididos em inumeras 
colonias, e aonde chegavam fandavam grando numero do cidades 
e nações quo eram outras tantas ropublicas indopondentes. Não 
conheciam propriamento as taos formas do monarchias absolutas, 
como nunca as conhecoram os nossos Indios, sempro indomitos à 
independentes 

Tyro chogou a tal apogou do gloria que ficou sondo chamada 
à Rainha dos mares, o tal titulo não houvora senão devassasso q 
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envolviam o Atlantico, o pavoroso mar de ondas prégui- 
çosas, de densissimos nevoeiros, onde a calmaria completa 
vedava para a imaginação dos gregos a possibilidade de 
uma derrota. 

As costas da Iberia, da Gallia, da África Occidental 
desvendaram-se deante dos arrojados argonautas; as Ca- 
narias não escaparam ás suas descobertas. Maior que to- 
dos os seus feitos maritimos avulta, é verdade, a es- 
forçada viagem de circumnavegação da Africa, que ilustrou 
o reinado de Néchao, e da qual Herodoto mostrou-se tão 
incredulo. 

Se, pois, os phenicios trilharam o Atlantico, se che- 
garam mesmo provavelmente a conhecer o Mar dos Sar- 
gaços, a possibilidade de terem descoberto e explorado 
parte da America torna-se natural e acceitavel, mas d'esta 
conjectura a uma affirmativa cabal vae uma grande lacuna : 
a historia exige, para a substituir, dados mais solidos.» 

Não são meras conjecturas, mas veros dados soli- 
dissimos, inconcussos, e irrefragavelmente biologicos e 
positivos, que vem inundar de luzes todas as questões que 
até agora pareciam insoluveis, com referencia as nossas 
origens ethnicas. 





Atlantico o não penetrasso até o Amazonas a sua armada so- 
berana. 

Os Phenicios colonisaram a Ilha de Creta e parte da Cilicia 
o chogaram até o Egypto, o Tigre c a Arabia, lovando por toda à 
parte do mundo o producto de suas manufasturas. 

Reconheceram successivamente os Phenicios a dominação dos 
Egypeios, Assyrios e Persas, d'onde vem a grande somelhança é 
afinidade que o phenício ou O hebreu tem com o sanskrio. Cadmo 
que vem de Pheniz, e significa phenicio, apoderou-se da Beocia, 
fundou Thebas; levantou a Cadméa o introduziu na Grecia o alpha- 
beto phenicio; d'ahi a affinidado do Grego com o Hebraico e d'a- 
quelle com o Tupy e Kichua. Convem saber: 6 á Phenicia quo 
devemos o invento do alphabeto quo substituindo aos signaes idoo- 
graphicos da escriptura démotica do Egypto—ondo as letras fl- 
guram como sons—deu a palavra um instrumento mais brando 
para se fixar e se transmittir. 

Esta descoborta valou mais para o velho mundo o foi muito 
mais do que à da Imprensa o foi para o seculo XYL 
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Vamos, pois, collocar sob os olhos dos nossos leitores 
a demonstração do grande problema anthropologico sobre 
o nosso Brazil Pre-historico. 

Eis aqui como o sabio americanista o Snr. Visconde 
Onffroy de Thoron comprova a existencia e o estacio- 
namento dos Phenicios no rio Amazonas, e como fun- 
daram elles a nossa—Solimonia. 

O insigne philologo começa a sua these sobre— 
«Les Pheniciens au fleuve des Amazones» affirmando 
que os marinheiros d'Hiram (1). rei de Tyro, eram ef- 
fectivamente Phenicios, bem como as equipagens dos 
navios de Salomon. 

Para elucidar o grande problema pre-historico, Mr. 
de Thorun cita algumas linhas da narração que fez 
Diodoro de Sicilia, 45 annos antes da era christan, 
sobre a America, que suppunha ser uma grande Tlha 
(Insula gentium), pelo facto de ignorar a sua confi- 
guração. 





(1) Hiran—(Khirom, Khouron, no hebreu; Cheiran, Biramon, 
Eiromos, no grogo), ora chofo supremo da Republica do 'Tyro, suc- 
cossor do Abibal, sou pae, era amigo o alliado de David e Solomon, 
a quem forneceu, para a constrneção d'um palacio real, o do Tom- 
plo (Leg. V. 12), alem de uma frota, ingenheiros, artistas, marinheiros 
o materiaes; sogundo diz Jasepho ( Ápion, 1, 17,) adeantou a Sa- 
lomon fundos consideraveis, e entreteve com cllouma correspondencia 
em onigmas (cuja forma é mui parecida com os Hieroglyphos bra- 
«ilonos, achados e decifrados por Mr. de Thoron), no intuito do 
subsidiar os seus onormissimos dispendios e de distrahil-o. Hiram 
morreu após um reinado glorioso do 33 annos, amado e adorado por 
sous vassalos, cuja capital aformoscou com numerosos monumentos. 
Segundo é fama, diz Taciano, Hiram esposara uma filha com Sa- 
Jomon. Foi no seu governo pacifico que se realisaram as celebres 
viagens phenicianas em redor d'Africa; que os Phenicios visitaram 
Ophir, cuja origom até agora so havia ignorado, porque estes 
audazes nautas occultavam com grande cuidado os logaros por 
onde andavam. Só á linguistica americana foi dada a chave para 
decifrar o grando mysterio d'estas navogações. 

Aos phenicios d'Hiram devem-se os grandes inventos das vélas 
de navios, da eseripf cantil, e sobretudo o Alphabeto Pho- 
netico, composto do quo se liam como a dos Hebreus 
do traz para deant Gregos adoptaram-no e começaram a es- 
erevel-o naturalmente, isto é, da direita para a esquerda, 
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« Esta ilha, diz Diodoro, acha-se afastada da Lybia 
por muitos dias de navegação e situada ao Occidente. 
Seu solo é fertil, de uma grande belleza e banhada por 
innumeros rios navegaveis. » Esta circumstancia de rios 
mavegaveis não podia se applicar senão a um Continente ; 
porque uma ilha do Oceano não possue rios mavegaveis ! 
Diodoro continua dizendo:—<Se vêem ali casas sumptuo- 
samente construidas»: ora, não ha hoje quem ignore ex- 
istir n' America Meridional bellos edificios em ruinas que 
denunciam uma antignidade incalculavel. A região mon- 
tanhosa está toda coberta de espessos bosques e d'ar- 
vores fructuosas de todas as especies. (1) A caça fornece 
aos habitantes variadissimos animaes silvestres; emfim 
o ar é tão temperado, que os fructos das arvores e 
d'outras produeções vem abundantemente durante quasi 
todo o anno. » 

Esta descripção do paiz e do clima feita por Dio- 
doro pode ser applicada perfeitamonte á America Equa- 
torial. Este celebre escriptor narra pela seguinte forma 
a descoberta d'estas regiões Salomonicas pela famosa 
armada dHiram 

« Os Phenicios, diz elle, velejando para explorar o 
continente situado além das Columnas d" Hercules, e 
afastando-se da costa da Lybia, foram arrebatados e im- 
pellidos por violentos furacões fart loin dans [Ocean !... 
Battidos pelas tempestades durante muitos dias, abor- 
daram emfim á mencionada Ilha. Tomando então conhe- 
cimento da riqueza do solo, communicaram os Phenicios 
sua descoberta ás suas colonias já dispersas por todo o 
mundo. Os Thyrrhenos, que tambem se julgavam puis- 
sants en mer, trataram de enviar para ali uma colonia, 
no que foram contrariados pelos Carthaginezes, que re- 




















(1) Haja vista—para a nossa soberba cordilheira da Ybiapaba, 
que por si só bastaria para conter em seu soio c alimentar frugal- 
mento uma população igual a do Ceará. Se houvesse uma via-ferrea, 
que communicasse os sertões com os valles do Kariry, nunca 
que os Coarenses teriam necessidade de emigrar para 0s sertões 
amazonigos, 
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Cojavam que a mór parte dos seus concidadãos, attra- 
hidos naturalmente pela belleza e encanto d'esta Ilha, não 
abandonassem a mãe patria. 

Nada obstante os Carthaginezes ou Phenices-punicos 
foram precedidos nas suas navegações atravez dos Oce- 
anos pelos CaREs. estabelecidos nas Cycladas e outras 
ilhas do Mediterraneo, 1600 antes de Jesus-Christo; d'- 
ahi partiam para navegar no Oceano Atlantico; porque 
Diodoro diz que os Carthaginezes seguiram no navego a 
derrota dos Kares nos mares dy Oeste. Os Kares (1) 
traziam ornatos e vestiam-se de pennas a maneira dos 
indios do Brazil; os Kares, em muitas partes d'America, 
deixaram o seu nome e numerosos vestigios archeolo- 
gicos; fundaram mesmo com o nome de Kara uma dy- 
nastia da sua raça, que chegou a reinar em Quito, ca- 
pital do Equador. 

Se attribue tambem aos Kárás a construeção dos 
edificios e suas ulpturas; que se notam em varias 
partes da America, e bem assim os seus trabalhos nas 
minas; é exactament? o que indica o verbo phenicio— 
Cârá, cavar, ornar os edificios. 

E” cousa sabida que o culto de Belus, Belou, Baal 
entre os Phenicios se identificava com o culto do novo 
Sol; ora, na America existia este mesmo culto; em Ba- 
bylonia Belus era adogado; no Perú se adorava não so- 
mente o Sol (Rupay no Kichua, e Kousracy no Tupy), 
mas tambem o Inca (2) como sendo o descendente do 
Sol. Na America encontram-se como no velho mundo 
monumentos cyelopeos e piramides gigantescas. Os estu- 
dos astronomicos ertre os americanos, os seus habitos e 











(1) E” destes afamados povos Karyanos que proveio com 
certeza a grande nação karayba da bacia do Orinoco, a qual invadiu 
o valle do Amazonas, povoou as Ilhas do Marajó, onde foi conquis- 
tada o subjugada pelos Aryans ou Aruans do Sapará. 


(2) Inca, inga, churac, capae, tupac, é uma e a mesma 
palavra que ho Kicina significa Chofo, roi, soberano sonhor, pala- 
vra qno corresponde ao nosso nome tupy — encike, tupá, (ul 
fuchaua, curaca, gte, p Gu eta 
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ritos sacerdotaes eram identicos aos dos phenicios o egy- 
Pcianos; a circumcisão judaica estava muito em voga en- 
tre os indios do Alto Amazonas e os peruvianos. Tudo 
demonstra que os antigos povos dos dous hemispherios 
mantiveram sempre relações entre si. 

O Sr. Visconde de Thoron obtempera que é um fa- 
cto geographicamente constatado a proximidade das Ilhas 
do Cabo Verde da Costa do Brazil, e a existencia das 
correntes equatoriaes oppostas, que facilitam a travessia 
entre os dous continentes, para ida e volta, facto que se 
pode verificar pelas cartas das correntes oceanicas, e que 
demonstra que o Oceano foi sempre frequentado e a 
Amer conhecida pelos povos navegadores desde os 
tempos pre-historicos, até a quéda de Carthago, 146 an- 
nos antes de Jesus-Christo. (1) 

Eis a rasão porque Salomon pediu marinheiros a 
seu amigo Hiram para mandar seus navios a Ophir ea 
Tarschisch; e nós vamos provar que estes logares cele- 
bres da Biblia, bem como o Parvaim, acham-se situa- 
dos no interior do Amazonas, na actual Solimonia. 

O temor de excitar a invida susceptibilidade das na- 
ções maritimas do Mediterraneo foi sem duvida o motivo 
que impelliu Salomon a mandar construir em Esion- 
Gaber, no Mar Vermelho, os navios destinados ás via- 
gens de Opbir. 

O rei de Tyro lhe enviou marinheiros experimenta- 
dus, os quaes, havendo tomado conta da armada de O phir, 
partiram do Mar Vermelho, dobraram o cabo africano, 








(1) O Sr. Onfitoy de Thoron disse a proposito da facilidade da 
travessia do Oceano Atlantico o seguinte: <A tous comx qui 
sont sous [influence d'une idéo si erronée sur la travessio de 1'O- 
cean, rappelons qu'en 1867 des Amoricains [ont franchi dans sa 
plus grande largeur, les uns avoc un canot et d'autres sur un 
radean, depuis New-York. 

«Or il suflt de jeter les yeux sur un planisphéro pour se con- 
vaincre que du Cap Vert au Brezil la distance est moitié de cellg 
qui oxisto entro New-York o les Iles Britanni ques, + 
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juntaram-se no Oceano Atlantico á frota de Hiram, que 
tinha sahido já do Mediterraneo. 

A descoberta que fizemos, diz de Thoron, da rota que 
seguiam os navios de Salomon e de Hiram, atravez do 
Oceano, para se transportarem a America, 1000 antes 
da nossa era, será demonstrada de uma maneira irre- 
futavel. 

Depois de refutar os argumentos capciosos de al- 
guns sabios modernos referentemente a esta magna ques- 
tão, o egregio indianista affirma que foi na propria Ame- 
rica e na sua parte a mais ignorada que elle descobriu 
os celebrados logares biblicos de Ophir, Parvaim e 
Tarschisch ; n'estes mesmos pontos existem ainda diver- 
sas localidades que tem conservado os nomes hebraicos, 
emquanto que os nomes dos objectos que se reportavam 
aos navios de Salomon e do seu alliado de Tyro perten- 
cem sobretudo e principalmente é lingua dos indigenas 
das regiões frequentadas pela frota de Hiram; ora estes 
nomes, consoante o parecer dos maiores philologos do 
mundo, pertenciam « mma outra lingua que não ao ho- 
breu. Vamos, portanto indicar, a procedencia, a lidima ori- 
gem dos objectos importados á Jerusalem, e os nomes 
correlatos tomados á lingua Kichua ou dos Antis (1), 
a qual se fala ainda na bacia superior do granile rio dos 
Amazonas. . 

Estamos deante do famoso Parvaim. O exame desta 
palavra é importante; por si só constitue este vocabulo uma 
plena revelação. No 2.º livro dos Paralipomenos, capt. 
III, v. 6, no texto hebraico se lê que «Salomon ornou 
seu palacio com lindas e preciosas pedras e que o ouro 
era de Parvaim.» Ora este rei só mandou procurar ouro, 
segundo é fama, nas regiões de Ophir e em Tarschisch. 
Parvaim é uma corrupção de Paruim ou Parú-a-im, 
porque no hebreu v e u são a mesma lettra, o, iod, 
que é a vogal i, é muitas vezes lido como no inglez. 











(1) Antis, Anti, Anti-sugu, puna, é um nome que no Kichua 
traduz as grandes cordilheiras dos Andes. As populações andinas 
chamam-so Anti-runa oy Antipuna, 





Mas no texto hebraico o Ouro de Parvaim vem escri- 
pto— Zab-Paruim; no texto grego dos Septenta lê-se 
egualmente— Paruim, e sua versão nos dá aqui toda ra- 
são. O suffixo im indica o plural hebreu, que se ajunta 
n'este caso ao vocabulo tupy— Part, (1) porque realmen- 
te existem na bacia superior do Amazonas, no territorio 
Oriental do Perú, dous rios auriferos, um chamado Pará 
e outro Apii-Parú ele Riche ou le Grand-Parou, que 
unem suas aguas a 10º 30" de latitude meridional, para 
confundil-as depois com as do rio Ucayali, que é um dos 
principaes afluentes do Amazonas. 

Ora, dous rios com o mesmo nome de Par fazem 
precisamente un plural e formam com certeza o Parit- 
im dos Hebreus. Mas este Parnim que acabamos de 
mencionar não é o unico: effectivamente; junto a embo- 
cadura septentrional do rio Amazonas estão os montes 
Pari (2) e um rio ou lago do mesmo nome, que des- 
cem das grandes montanhas do Tumucuraque ou Tumu- 
cumak, fronteiras das Guyanas francezas e brazilenas, 
Ora, estas montanhas são auriferas. Na historia da con- 


(1) Pará. Esto vocabulo tupy entro os indios do alto-Amazo- 
nas tem a significação de rio, ribeiro ; entre os Omaguas e os Mayo- 
runas parú é a formula contracta do egypeio archaico paa-ru, O 
ribeiro. No kichua Parú é tambom 199, mayo, gaco ; no Pará to- 
mos o grande lago Pari, que vom da serra Pará (hojo Almoirim 
galisiano) ou Paruaim. 





(2) Quem entra no Sehingú em sua margem esquerda oncon- 
tra um pequeno canal denominado Afiguí (1) que vai sahir dopois 
de muitas voltas no Amazonas: ao sahir-se d'este canal avista-so do 
longo pelo lado do Norte a fortaleza do Pará ondo os colonos por- 
tucalonses plantaram uma villa com o rotulo falso do Almeirim 
em substitnição da taba indiana do Pará. D'ahi lobrigam-so visi- 
velmente os altos montes, que em distancia de uma até duas loguas 
pela terra a dentro formam a dilatada cadea, on cordilheira da 
Guyana brazilena seguida de Oeste à Loste até as visinhanças do 
grande vallo banhado pelo Orinoko. Nestes montes, ou nos valles, 
e plaxicies, se colhe anualmente muito cacau, muito leito da ima- 
eringa. canchue, e mui boa salsa parrilha. Lá estivemos flo pas- 
seio om 1897 e podemos garartir que é o logar mais aprazivol do 
vallo amazonico . 
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quista do rio Amazonas pelos Lusitanos, conta-se que os 
indigenas receiosos da cubiça e avareza d'estes invasores 
lançaram no lago Parú, ou enterraram ali uma grande 
quantidade de ouro que possuiam. 

D'estarte tudo nos induz a crer que a estação dos 
navios de Salomon e d'Hiram era perto do rio e dos 
montes Pari e que Cest lá le veritable Paru-im qui 
approvisionnait d'er le palais de Solomon. 

Eis aqui, portanto, um dos logares biblicos indicado 
e descoberto por nós. Precedentemente já assignalamos 
os dous rios Zarú e Apú-Parú,os quaes descem da pro- 
vincia de Carábaya, que é a mais aurifera do Perú e 
proximas das fontes do rio Beni. 

Mantesinos, um dos chronistas espanhóes, por causa 
da abundancia do ouro que se extrahia do Perú julgou 
que o Perú podia ser tambem o Ophir da Biblia. (1) 

Em relação aos rios do Pará e Apú-Parú, servem 
elles de limite ao Sul e ao Oeste a uma antiga republi- 
ca denominada — Inim (2), que existe hoje em estado 


(1) 98r. Visconde do 'Thoron não admitto um Ophir no torri- 
torio peraviano, porém, tão somento nas possessões brazilonas o 
colombinas, Nós divergimos nºesto ponto do sabio amoricanista, como 
so deprehende da leitura do capitulo antecedente, ondo provamos 
oxuborantomento a oxistepoia do um novo Ophir Índico. cujo 
paiz se estendia desdo os Valles de Soufja ou Sonffala no Perú; 
(já dissemos que Ophir em arabe é Soufala ; no Peri ha um vallo 
com esto nome arabico). Logo não ha motivo porque duvidemos 
ane a colonia Ophirica da Asia não tivesso fundado novas colonias 
na America central. O Souffa do Perú é identico ao Ophir Indico 

Perou, Perú, é forma correspondendo ao Merou ou Merá 
dos Aryás. O monte Sephar oriental d'ondo partiram os 
Jectanidas é o mesmo [abim dos Seres, dos Tauros, dos 
Seythas e dos Chins, a Oupa-Mira ou Merou dos Indios e o 
Perou ou Perú dos Incas, o o Suppara. Separará dos Brazilenos 
no Pará. Logo o paiz d'Ophir Indico, filho de Jectan, ou seus des- 
condentes fundaram novas colonias na America c mormento no 
Brazil, como já demonstramos. 














(2) Inin em Kichua quer dizer tor fé, sor cronto. Assim no 
parocer de Mr, Thoron, 0 Inin significa o Imperio (sic) do crento 
ou daifó » Este soi-disant imperio é limitado ao Sul pelo rio Be- 
né. Best é um nome arabe-hobreu, que significa «filho, gonto do 
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legendario: d'ella se occupa detalhadamente o celebre 
missionario espanico Sobreviéla, n'uma de suas cartas 
ethnographicas. 

Ha realmente uma admiravel coincidencia relativa- 
mente aos nomes de Inim e de Beni, onde o Sr. 
de Thoron colloca o seu imperio da fé (inca-sugu- 
ti); é exactamente n'este notavel paiz que o grarde 
Rio do Amazonas, desde a foz do Ucayali até a do rio 
Guaryacurú (Negro), recebe o nome da tribu de Sori- 
mon (Solimoens); este vocabulo não é nem mais nem 
menos que o nome cerrompido de Sul;mon dado ao rio 
do Amazonas pela frota do grande soberano asiatico que 
d'elle tomou posse: o hebreu súlom ou solom signifi- 
ca parifico, ajuntando a este substantivo os suífixos om. 
o, ou a syllaba ox temos os nomes comumente uzados 
de Salomoh, Salomo e Salomon, (que a lingua luzitana 
traduziu por Salomão! ) 

Salomon em arabe é SoLIMAN (1). Ora, os chronistas 


seita ou do tribu». Discordamos aqui da opinião do Sr. Onfiroy 
omquanto o nome nin. E” certo existe um paiz no Amazonas 
com o nome do Eau-i-nim composto dos vocabulos tupys pre, 4 
6 nim, que so traduz «logar onde se acabaram as aguas», O vor- 
do acabar om tupy é pau mo grogo paío, pauso, cessar, aca- 
dar) iki, aqui, i-im nome dual aguas. Neste sitio da-so exacta- 
mente o phenomeno ktonico de acabardh. cessarem as aguas du- 
ranto sois mozes. 











(1) Salomon vom do grogo sálos, agitação, movimento das 
ondas, e mon, só, unico, isto é, um só movimento, placido, paci- 
“fico como o é em geral o Mar, ou Oceano d'este nome. Salomon, 
pois, significa o homem amigo da paz, da ordem, o symbolo- 
da isonomia. O Diccionario geographico universal de Piquet 
escrevo Soriman, mas os castelhanos e [uzns dizem indiferente 
mento Solimão, Solimoens, Sorimões ; nas linguas brazilenas as 
lettras labiaes Z o R se assimilam constatemente ; no Vocabulario 
do Martius, sobre o idioma Tupy. pg. 525, se podo ver bem essas 
difforenças. 

O Dr. Noronha no seu ftoteiro Amazonico, pg. 33, diz: 
«Na villa Ega (hojo Tephe) ainda ha indios da nação Sorimnão. 
que por corrupção do vocabuto se diz Sclimio.» No logar Canu- 
man /Canaman, patria de Caná ou do Canaan / no rio Cayari (dos 
troncos ou madeiro,) ao sahir-se da bocca do Matary, antes do sq 























—900— 


da conquista do rio Amazonas, narram que ao Oéste da 
provincia do Pará existia uma grande Tribu com o 
nome de Sorimon ou Soliman, o mesmv nome 
que possue o rio Amazonas antes de receber o 
Guaryguacurá, Mariuá, Marié ou Negro. E” muito usual 
no Brazil tomarem os cursos d'agua os nomes das tri- 
bus que n'elles demoram. (1) Ora, havendo a armada de 
Salomon triennalmente estacionado nos lagos Part e de 
El-Rei até os valles do Codayá, era tempo sufficiente 
para dominar não só como soberana nas aguas do Ama- 
zonas, mas tambem para fundar, como diz Mr. de Tho- 
ron, a grande republica dos crentes, ou o Imperio do 
Inini! Effectivamente não ha duvidal-o; ca nomes de 
alguns rios que desaguam no Quiary (Negro) conservam 
os seus nomes phenicios ou cananeos. Por exemplo 
no logar chamado Airam (Aaram, irmão de Moysés), 





chogar a umas grandes itás ou lages de pedras, denominadas Pon- 
ta do Puraquêcoara, a margem austral deste mesmo rio, ha 
um colobro lago chamado Soriman-Cocha, isto 6, Lago 
d' El-Rei, fronteiro a mesma ponta dos viviparas  tremol- 
gas ou puraq especie de peixes eletricos, que pesam 40 0 
mais libras; a electricidade que contem o corpo d'esta animal pro- 
duz o efleito de uma grande pilha voltaica ou bateria electrica. 
Qualquer parte do corpo, que se lhe toque com a mão, ou com qual- 
quer instrumento, causg enorme abslo, e é bastanto para fazer mor- 
rer a muitos homens que sendo d'elles electrisados o ontorpecidos 
não podem nadar. São peixes do lago Solimon. 


(1) Ontra notavol coincidencia. No rio Matary, um dos afinon- 
tos do Ucayali ou Ucayari, defronte da ponta Puraquécoara, & 
margem austral do Matary, fica o celobre lago d'El-Iei, que eu- 
tro não é senão o Sorimon-cocha ou lago de Salomon, Pois bom ; 
passadas 5 loguas fica a barra do grandioso rio Mariá. o rio da 
docca negra ou Guariguacuri, sita a margem soptentrional do 
Amazonas om altura de 3.º o 9” ao polo do Sul com direção do 
Oosto para Lesto quasi parallolo ao rio Amaçuni, que dali om 
diante, isto é, om continuação da barra do formoso Rio Nogro é 
chamado ordinariamente rio dos Solimoens, por serem da nação 
Sorimão os Indios, que em outro tempo habitavam nas suas mar - 
gons o ser costume introduzido entro os mesmos attribuir aos rios 
a denominação do gontio mais dominante d'elles. Facto é esto tam - 
bem constante na Biblia dar ao logar oceupado o nome do primei- 
zo auctor dos seus habitantes. D'ahi o facto da nossa Solimonia . 
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junto aos sitios Itaranduba [Moura]. Bocoby (S. Gabriel), 
Dary (Lama-longa), quasi a margem austral do Marien 
[rio de Maria] desembocam dous rios, a saber: Jaú ou 
Jahir [Jehú ou Jahú, filho de Josaphá, nome do general 
das tropas de Joram), e Unini, a que os Europeus cha- 
mam 4nani [nome do propheta Ananias). Estes rios 
foram habitados tambem pelos indios Sorimoens. Por 
meio d'um famoso lago chamado Atiniuéni (paiz 
da minha fé] se communica o Unini com o rio Co- 
dayá, e este com o ramo Quiu-yni [oh! minha fé), 
entre o Unini e o Aténinéni, (1) e todos se communi- 
cam com o Jahú. Na margem do Norte faz barra o 
Yninik com o rio Yuapiri ou «Jara-pery (lago de Jobab, 
filho de Ioktan); este rio Java-pery, de aguas esbran- 
quiçadas, tem as suas nascentes, como todos os outros 
acima indicados, junto as cordilheiras da Guyana. 








Logo, todos estes nomes hebraicos applicados a varios 
rios do Amazonas provam a evidencia que as colonias 
hebraico-phenicias se demoraram bastante n'estas regiões 
ophyricas; mesmo porque as viagons triennaes dos navios 
de Salomon e de Hiram se renovaram muitas vezes. 


Esta colonia foi provavelmente abandonada aos vai- 
vens da sorte já sob o reinado de Josaphá, rei de Judá, 
epoca em que os Carthaginezes, seyhores absolutos do 
mar, não consentiram mais a nenhuma outra nação sahir 
do Mediterraneo. Josaphá tentou ainda mandar do mar 
vermelho uma nova frota com destino a estas longinquas 


* [1] Este Unini ou rio Ynini é que 60 verdadeiro roino 
da fé, de que nos fala o Sr. de 'Thoron, que o confundo com os 
rios do paiz do Aranató ou dos Aryans e Aruakis que so esten- 
diam ató Suriname. O rio Inim, de que fala o Sr. Visconde do 
TThoron, é o rio que junto com o Boni ou Beni forma o verda- 
deiro rio Ucayali, Cayari (Madeira) que confine com o Manú-rô 
frio de Mani) e o Guaporé na altura de 11 grãos, para formar as 
carhoeiras do soidisant Madeira. 

O Enini, afluente do rio Quiary (Negro) na sua parte morir 
flional rebonta perto do lago Codayá, é 
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paragens, de accordo com Ochosias, rei de TSfael, mas 
uma terrivel tempestade destruiu-a completamente. 

Vejamos agora como o Sr. Visconde Onffroy de 
Thoron prova que o Ophir, logar tão gabado pela Biblia 
pelas suas riquezas, está situado no Brazil (1). Para me- 
lhor se comprehender, diz elle, a significação d'este vo- 
cabulo Ophir, primeiro que tudo recorramos ao original 
do texto hebreu. No capitulo X do livro I dos Reis, v. 
II, esta palavra vem escripta de duas maneiras Apir e 
Aupir [Auphir]. 

No capitulo IX dos Reis, v. 28, este nome é escri- 
pto Aupira, que é o feminino de Aupir; porém Apir 
tem tambem direito a seu femenino Ap'ra; ora, nós te- 
















a opinião do sabio philologo não infirma a 
opinião do muitos sabios orientalistas, nom a nossa ; pois admit- 
timos egualmento a existencia de um paiz d'Ophir na India Orien- 
tal. Pouco nos importa a verdadeira posição, sí no golpho Arabieo, 
so na Arabia foliz, si em Sumatra, Borneo cte O que não pudeco 
duvida é que lá e cá. isto é, na America (India Oceidontal ) o na 
Asia (India Oriental), ha nomes que correspondem ao Ophir Indi- 
co; signuos ovidentes do que houve colonias ophiricas nos dous con- 
tinontes, como já demonstramos com os nomes de Abiria, Sepha- 
ra, Suppara, Sonfalah, Separará, nomes qne tradusem o mesmo 
Ophir da Biblia, um dos dectanidas, que fundou a India pro- 
priamente dita, e coloniseu a America chamada com toda pro- 
lodade por Christophoro Colombo Indias-Occidentaes. 

De mais a mais os Indios Orientaes, os Arianos cedondo a sêdo 
do migração inhorente a todos os povos, senhores absolutos da Sog- 
diana, Bactriana, Hyrcania o Arachosia, habitando o paiz dos 5 
rios até o sacra fonte Sardvasti, que vinha confinar com as nos- 
sas torras não separadas. ainda ameroghaima, na sua extensão 
progressiva para o sul, não podiaut deixar de mantor nas embo- 
caduras do Indus ou Sindhn (Se) ingú) relações commerciaos com 
os Egypeios e os Phenieios das costas meridionaes. Ora o paiz do 
Ophir, d'ondo os navegadores phenícios tiveram pedras, prociosas 
e ouro, macacos e pavões, sandalo o cbano, estava situado no bai- 
xo Indo, onde existia a região d'Abiria ou Sabeiria, na parto 
occidental da India, que se chamava Indo-Scythia ; cmigrando do- 
pois os Iranianos para o centro da America fundaram novas colo- 
mias ophiricas, que continuaram a entreter relações commerciaes 
com os povos asiaticos seus alliados, bem como a Arabia, o Egy- 
pto, ató a sua nova correspondencia maritima com os marinheiros 
da Phenicia, 


(1) Convem nota 
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mos ht, Wi, i ou y, agua, rio em todos os dialectos das 
tribus do Amazonas, e. temos Apurá por Apira; d'onde 
a forma indiana 1-Apwrá, o rio d'Apurá, ou melhor d'- 
Apira. O Y-apurá [Japurá] ou Iapurá é um grande 
fluente do Amazoras ou do rio Solimon. As madanças 
ou trocas de vogaes e suas transposições na lingua tupy 
e suas congeneres são cousas mui frequentes; por exem- 
plo o kichua guara (folhagem) faz em basco urya; vaso, 
em kichua, é Kira, em chaldeu, é kiura; marmita, em 
Kichva, paila, em persa, piala; em kichua 0 ar é huay- 
ra, faz em laponio Juira, em géorgeo, hairi, em chaldeu, 
haiar, em syriaco, oyar, em grego e em latim aer, no 
tupy aué, ou irauá, iroia, arai, donde iroiçan, à viração, 
arai-catu, arucaty, vento bonançoso, aragem, etc. ; o no- 
me correspondente ao numero um em kichua é Juc, em 
hindoustani Ace, em bulgaro hic, em telugu hac, em tupy 
ie-pé; lingua em kichua Jd, em mongol Kéle, em tupy 
apicu-catu (Nhenhengatú,) lingua boa, bonita. 

Assim, os exemplos de permutações e de substi- 
tuições de vogaes não alteram as significações das pa- 
lavras; tudo, portanto, nos induz a crer que o nome 
hebreu Apira ou Aupira. que vem na Biblia, é o mesmo 
nome que recebeu ou teve o rio Jupyra ou Ypurá. 

Este ultimo nome é compost de 7, que significa 
agua, e de Apura [pura em tupy significa cheio] que é 
o nome de Apira, feminino de Apir (aguas plenas ou rio 
cheio), d'Apir ou d'Auphir, d'onde veio Auphir e final- 
mente —Ophir. Não pode ser mais clara, mais evidente 
e intuitiva a designação d'este celebre local, que, apesar 
de uma distancia de 2800 annos, não saffreu a minima 
alteração em o meio de tantos povos selvagens com tão 
variados dialectos. (1) 











(1) Em todos os idiomas dos indigenas da bacia central do 
Amazonas, a agua e o rio são sempre expressos por hi, ly, à, /f, 
va. us igh, gh. vip hua, hug, nu, pu, ré, cte. Portanto tanto faz so 
escrever Lapura, como Yapura, como Japira ou Yapira. Mr. Agas- 
siz ma sua “Voage aur Amazones” escrevo Hyapura. 

3 portuguezes, quo tndo corrompem e alusitanam, pronyn- 
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Nós acabamos de demonstrar que, no Cap. É dos Reis, 
liv. 1 0 hebreu Auphir ou Ophir é Apir. Ora, este vo- 
cabulo pertence á lingua Kichua, e os trabalhadores de 
minas de toda a cordilheira dos Andes e da bacia su- 
perior do Amazonas trazem o nome d': Apir ou UV Apire 
e em alguns logares Yapiri. Eis aqui, pois, a origer do 
Aupir hebreu, ou do Opir ou Ophir do texto latino. 

Genesius assignala o nome de Apuro como muito 
usado em certos logares d'Arabia aonde ha abundancia 
de ouro. E” evidente que ou o nome de Apuro foi 
transportado pelos phenicios para Arabia, ou então os 
arabes ou os aryanos, como já provamos, tinham colonias 
na America, e mirim no Brazil e no Perú, onde o 
nome de Ápura, Yapira, Apuro, Apir, Abira, Suppa- 
rará (no hebraico syrio Aganc ou Sippará (1) e Suffala 
é a mesma palavra que traduz —Ophir ou Fines Intige. 
Para precisar melhor o proprio districto d'Ophir, vol- 
temos ao rio LApura ou Yapurá. Sobre a margem es- 
querda deste rio vem indicada vma montanha, a qual se 
vê tambem travada na Carta do padre Fritz, antigo mis- 
sionario do Amazonas. O sabio ethnologo Mr. de La Con- 
damine serviu-se desta Carta, (que se encontra na Bi- 
bliotheca Imperial de Paris), durante a sua excursão 
pelas regiões amazagicas, e, na sua Relação de vianem, 
diz, falando d'esta montanha, que ela contem wma pro- 
digiosa quantidade d'onro. D'ahi surge o ribeiro—vel rir 
del cro, cujo nome indigena é ibiari; este nome é em 
hebreu igliari, de ighia, labor, opes, divitiae, trabalho, 


























ciam Japira, Japurá. Da palavra Aquyri ou Akiri ellos fazom Akri 
e Acro, etc. Convom saber na lingua hebraica ou phenicia as let- 
tras Pe Ph são sompro roprosentadas pelo mesmo caracter o tom 
o mesmo som de Apir, Opir. No alto Amazonas nós temos as pa- 
lavras tupys—Yapye, Yapira, Opir, Apir, e varias outras seme- 
lhantos 

(1) Agané ou Sippara era uma das famosas cidades do grando 
Imperio da Babylonia: foi fundada pelo dynasta (cacyke) Hamurabi, 
que adquiriu muita gloria por suas façanhas, e por sumptuosas cons- 
trueções do palacios e de templos, aberturas de canues identicos 
nos que vemos no alto Amazonas, 
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riquezas, & de ri, irvigatio;Zé precisamente a indicação 
da lavagem do ouro, que se obtem mediante canaes ou 
levadas irrigatorias. Ikari poderia em rigor ser um de- 
rivado do hebreu tkir, o que é precioso. O Japurá desce 
das riquissimas montanhas do Popayan, provincia da 
Colombia, e um dos seus afluentes auriferos traz o nome 
de Masai, bona, os proventos, riquezas, o que diz res- 
peito ao trabalho. 

Os hebreus davam o nome de Mazaroth aos the- 
souros consagrados. Pois Lem, nas correntes d'agua do 
rio Japurá existe uma grande quéda d'agua, que os es- 
panhoes appellidaram «cl salto grande;» ora, este nome 
entre os indigenas é expresso pelo vocabulo tupy — Os- 
caril, que vem do hebreu ora, cusus adversus, o que con- 
traria; acur, afiligens, conturbans, o que contrista, per- 
turba, commove,e rith, feminino de vi, adspectus, specta- 
eulum, vísio, aspecto. espectaculo. 

Por esta etlnologia, cujos termos concordam entre 
si, nota-se bem pronunciadamente a expressão da grande 
queda cujo aspecto causa emoção ; esta cascata é a se- 
gunda que se encontra quando se remonta o curso do 
Yapurá. Mais acima está o rio Ira, do hebreu, significando 
fundavit, funlamentim posuit, collocavit lapidem ; este facto 
linguístico é justificado por uma warração de Mr. Ale- 
xandre Sabattini, que viu junto a segunda cascata uma 
bella inscripção gravada em caracteres phenicios. O Vis- 
conde de Thoron, quando esteve vo Amazonas, conheceu 
pessoalmente Mr. Sabbattini, que ha muitos annos se es- 
tabeleceu na confluencia dos rios Huatipparanã, Maniana, 
e Japurá; ahi convive com os selvicolas do alto Iapurá, 
os quaes lhe mostraram as ditas inscripções, onde On- 
firoy de Thoron decifrou o grande mysterio d'Ophir. 

Abaixo está o rio «Lora, outro vocabulo originario do 
hebraico avrai, que significa montanhas ou rio que vem 
dos montes. 

Mais abaixo, a margem direita, está o rio 1po, em 
kichua orvalho, chuva finíssima; em hebreu ipoh, o que 
he bello. 

Jim face de sua embocadura está o povoado da tribu 
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Mirana, do hebreu mira, socius, amicus, amigo, e nha 
ou nãh, sedes, domicilia hominum, morada de homens 
amigos. Em descendo, margem direita, está o rio Matta, 
do hebreu mata, a tribu ; defronte, margem esquerda do 
Iapurá está a aldeia dn Manaearú, do hebreu: mana, 
instítutus est, estabeleceu-se, car-rouh, quiétus animo, 
tranquillamente. A margem esquerda está o rio Arâpi, 
que atravessa o monte Couppati. O nome Arâpi é forma 
contracta de Ara-api, do hebreu ara, mediocre, pequeno, 
entanguido, e api, aspecto de arvore; o que é natural 
n'um terreno montanhoso; porem, Arapi é com certeza 
uma palavra composta de ara, migrans, o que emigra, é 
pt, pars, porto, porção d'emigrantes. A montanha do 
Couppati, constitue no Iapurá o primeiro utcâsca (rapido) 
que se encontra remontando o rio desde a sua emboca- 
dura; Coupati vem do hebreu coup, circuire, cingin, é 
pati, domus, morada; o que indica um logar cercado de 
habitações; sem duvida, era ali a séde dos mineiros phe- 
nicios; porque é exactamente d'esta montanha que nasce 
a ribeira aurifera d'Ikiari ou d'Ighiari, assignalada por 
La Condamine pelas suas enormes riquezas, 2 pelos hes- 
panicos denominada—el rio del oro!... 

Descendo um pouco a corrente do Iapurá, á direita, 
chega-se ao rio Catugiari, do kichua catú, mercado, e 
do hebreu aiari, sylvae, isto é, feira silvestre. 

Mais abaixo, a margem direita, está o rio Tanana, 
do hebreu tan, grande serpente segundo Bochartus, e 
âua, que torce e destorce. Mais abaixo, sobre o lado 
esquerdo desagua o rio Jui; hebreu iu, chão e com o 
suffixo ioui, significa thesouro occulto. Em costeando o 
mesmo rio, se depara o rio Huapiri; composto de Aa, 
agua, ribeiro, em tupy, e do kichua apiri, trabalhadores 
de minas; é este o celebre rio dos mineiros. A margem 
direita jaz o Rio Mari-mari, hebraico mar com o suff. 
mari, tristis, logar triste; este vocabulo repetido, conso- 
ante o pemio da lingua tupy, indica o superlativo, tristis- 
simus. Á margem direita o rio Miriti ou Muriti, nome de 
uma palmeira na lingua Tupy. 

Idem, rio Manapiri, termo contracto do kichua mana- 








—991— 


apiri, sem - trabalhadores, mana-chicu ou rio baldo d'o- 
perarios mineiros. Mais abaixo está o Huatiparanan, canal 
de communicação mais occidental entre o Japurá e o rio 
Amazonas ; etymologia: hu, em tupy, agua, em hebraico 
haiti, delictum, delicto e o deliquente, e paraná, em tupy, 
braço, furo do rio; é, pois, o canal do culpado. De- 
fronte da villa de Trocano (Fonte-boa) ha um segundo 
canal: de communicação, chamado Manhana (Maniana), e 
sobre a borda esquerda do Iapurá, em face da embocadura 
do Manhana, está o povoado do Maripi, nome indicativo 
do caractsr individual; porque em hebreu maripi é for- 
mado de mari, rebelde, contumaz, e de pi, parte, par- 
tido. Quanto ao rio ou furo de Manianu, sua etymologia 
é hebraica, vem de manhã ou maniáh repellir, impedir, 
e nhá, a residencia: este vocabulo exprime tambem con- 
tradieção. Manhina, na opinião de Mr. Sabattini, no dia- 
lecto dos indigenas, é o que repelle; os indios attribuem 
o nome Manhâna a sua corrente rapida. (1) M. Sabattini 
pronunciava Maniana: e é este o verdadeiro nome, e 
tira sua origem do hebreu ania, navio, junto ao genitivo 
maniã, do navio, ao qual se lhe acerescentando o suff. 
nhã, temos residencia, refugio, enseada, estação (porto): 
logo Manianih significa propriamente o logar onde esta- 
cionaram os Navios d'Hiram e a frota de Salomon. 

O terceiro canal de commuificação, é o rio Huara- 
nopit; etym. hu, agua, em tupy; hebreu rând, ruido, 
pou, po ou pu, in hoc loco, n'este logar. 

Precisamente ao Oriente d'este canal está a grando 
foz do rio Y-Apurá, bem defronte das povoações de 
Tephé (2) e do Parauary (nogueira) sitas á margem direita 








(1 Muaianáh é cm tupy um verbo activo que significa om- 
purrar, impeltir, desviar alguma cousa com impoto. 

Tal he o phenomeno hydrographico que se nota na bahia quo 
no Pará se denomina Muaná, ond as aguas revoltas so impellom 
naturalmente, redemoinhando. 


(2) O nome genuino d'esto rio é Tepé; é monor do largura 
que o Coari. Desce de Sul para o Norte, e desagua no Amazonas em 
8.º 9 18” no Sul do Equador. Foi habitação dos Indios Sorimon, 
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do rio do Amazonas onde desemboca o rio Tehé ou 
Tepé. ã 

Sobre a margem esquerda do famoso rio Yapurá ou 
Iapir (Ophir), existe um immenso canal, diversoir na- 
tural (novo divoriium ou phaleg aquarum), que, duante 
muitos gráos, corre parallelamente ao rio Amazonas; da-se 
commumente a este escoadouro o nome de Codayá. A 
lettra O permutando com o (G (cousa usual no tupy), 
faz no hebraico godá ou gcda, secuit, incidit se, fracius 
est, irrupit, cortou, quebrou-se, dividiu-se, fez irrupção, e 
id, o que exprime espanto, admiração, (iá é uma inter- 
jeição admirativa em tupy); d'onde resulta que o rio 
Coda-yá deve sua existencia a uma grande ruptura ou 
fenda do solo, e, o que mais é, na sua sahida principal, 
que forma a garganta do seu desfiladeiro principal, possue 
elle quatro canaes de communicação com o rio Amazo- 
nas. O mais proximo rio da margem esquerda do Japurá 
(corrupção de I-apwrá) é o rio Huanana, do hebreu 
ananã, brumosa, e hr, agua em tupy. O canal seguinte é 
Coppéia, do hebraico cop, barra, foz estreita, e péia, en- 
trada, abertura. Segue-se depois o canal Jacará, do he- 
breu iúkaráh, magnifico e tranquillo. Vem logo o rio 
Taninga, do hebreu tanin, serpente d'agua, chamada no 
kichua mama-yácu, a mãe das aguas; no tupy diz-se 
maya-hu, mãe do, rio (femos no Pará a bahia do Maya- 
hu, na foz do Caété e Akutypurú), e gah, ingens, mui 
grande, enorme; ora, nas paragens amazonicas ha ser- 
pentes d'agua que attingem até vinte metros de compri- 
mento, são as taes boa-oçú ou bo-wna-sukury. O rio 
Codayá tem cinco boceas que vão ao Amazonas e por 
ellas a gente pode ir ao Iapura; este grande rio Yapy” 
ou Ophir ou Auphir, alem da sua enorme embocadura, 
possue nove canaes e tres importantes sahidas; tudo de- 
monstra a sublimidade d'esta soberba região ophirica, 
em cujos labyrinthos aquaticos andou velejando franca- 








Coró-tú. Coé-runa, Achou-ari, Jánaná, Cirá o Mariarana (todos estes 
nomes são hebraicos). No appendice vem explicada 3 erigem d'esto 
xio importanto, 
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mente e por muitos annos a gloriosa armada dos sobe- 
ranos d'Asia sob a mestria dos impavidos marinheiros da 
Phenicia. 

Esta serie de nomes hebraicos e phenícios encon- 
trados incorruptos, irreductiveis nas regiões banhadas pelo 
rio Iapurá e seus confluentes, n'um centro tão auritero, 
demonstra cabalmente a verdade da nossa descoberta, 
isto é, que o rio Iapura é o mesmo Apira, Apir ou 
Awphir da Biblia, d'onde Salomon mandou tirar ouro 
para a confecção do templo de Jerusalem. 

A desapparição das frotas alliadas de Salomon e 
Hiram, durante tres annos, em cada viagem que faziam, 
e as suas operações e estacionamentos na bacia do grande 
rio, ficam, ips? facto, confirmadas pelo baptismo do Rio- 
Mar, que recebeu d'esde a mais remota antiguidade, com 
eternal memoria, o nome do maior monarcha do mundo, 
o nome do grande e sabio rei dos Israelitas e dos Ca- 
naneos— Salomon. (1) 








(1) Ssoxox. Para melhor esclarecer esto ponto importan- 
ho do nosso livro. damos aqui à verdadeira origem d'esta pa- 
lavra, que escrovemos sempro consoante o texto hebraico SALOMON, 
acompanhando-a d'um pequeno synopsis biographico d'este grando 
vulto oriental, cujo nomo proprio era Ledidiat, de que já falamos 
atraz. 














A palavra hebraica Salomm é oriunda do cgypcio djal, depor, 
confiar, consagrar alguem a, ete., e de Amon, o deus Amon, Dejal- 
Amon, significa pessoa consagrala ao deus Amon, como do facto 
o foi, consagrado por David, sesundo os ritos e cronças judaicas. 
Salomon, pode vir tambem do hebraico Chelomoh, (no tupy 
Cherómo..... calado) e do grezo Zalomon, Solomon, isto é, o homem 
da paz, o ultimo rei pacifico, que reinou sobre todo Israel (1015 
975», e foi depois de David, sex pae, o mais poderoso e sabio mo- 
narcha de toda a Palestina. Foi distingnido pelo propheta Nathan 
com o titulo ou sobrenome de Yédidyah que significa o bem amado 
de Deus. Como soberano e chefe caridoso melhorou muito a con- 
dição dos Canancos ou Phenicios, que eram então os seus corveaveis 
(vassallos sujeitos a corvea ou a trabalhos forçados). 

Com o grando concurso do seu amigo Hiram, chefe do 'Tyro, 
lovantou uma armada poderosa qua triennalmente fazia excursões 
pelas Indias Oriontaes e Oecidentaes e varios outros paizes ignotos, 
donde lhe traziam madeiras bonitas, cheirosas, proprias para çonj- 
trneção do sen palacio e templo em Jerusalem, 














—210— 


Depois que a armada de Salomon e de Hiram ter- 
minou as suas expedições ás regiões d'Ophir ou d'Au- 
phir, tomou logo o nome de frota de Tarchisch. Eis 
como o Snr. Visconde de Thoron explica esta mudança 
ou o abandono do Iapurá ou d'Ophir. 

Nas regiões antinas habitadas pelos Incas e Kichuanos, 
o ouro em pó é abundantissimo nos ribeiros que as ir- 
rigam; nós. que passamos alguns annos no Alto-Ama- 
zonas, sabemos que durante dous seculos os Espanhoes 
se occuparam tão somente na lavagem do ouro fino; sua 
abundancia,*apesar de tudo, ainda não diminuiu; porque, 
hoje em certas partes, que conhecemos, um indio com um 





A sua equipagom era toda composta de marinheiros Phenicios. 
A edificação do Templo, empresa colossal, o a maior maravilha 
do mundo, principiada na colina Morijáh, durou 9 annos ! Salomon 
governou Israol 12 annos. Fortificon as cidades do Millo, ao Nord'- 
Oaste do Sion ató junto ao monte Ophel e tambem as cidades do 
Haior, Moggido. na planicio do Jesréel, Gesor e Baalath, unindo-as 
com Beihoron, ao Norto. Fundou a grando cidade de Palmira (Tadmor), 
entro Damasco o 'Thasaque. Não podendo rivalisar com os Phenicios, 
aliou-se então com o seu chefo o soberano, roi de Tyro, Hiram, 
quo abriu novas vias de communicações com o mando intoiro. Estas 
viagons de longo carso alargaram os horisontes dos dominios ho- 
braicos, fazendo com que o povo hebreu e phenicio ficasse conhecido 
do povo Iybio, arabico, axyano, indio c amoricano, enchendo do 
colonias os. paizes os mais ignorados do mundo. Foi Salomon o 
mais rico o o mais sabio rei do mundo ; a sua riqueza fabulosa mon- 
tava a 606 talentos, afora as contribuções dos seus tributarios. 

A suporstição oriental fel-o protogonista e doutor por oxcol- 
lencia da magia e do exorcismo; são celebres ainda hoje os taes 
signos de Salaman. Os Arabes, os Aryás chamavam-no Sulciman, 
Soliman. Os nossos Indios Brazilenos delle receberam o nomo de 
Soriman. E o rei dos rios—-o Amazonas recobeu por doto o nome 
de Solimon o Rei dos soberanos asiaticos ; d'onde a urigem da nossa 
indiana o brazilena Solimonia. 

Oire vir da frota salomonica durava tres annos, e ora pro- 
eiso justamente esse tompo, para que os navios de vélas com todas 
as monções (ventos regalares) partindo da cidade d'Eziongaber, sobre 
o mar Vermelho, ou do fundo do golpho arabico tocasse successiva- 
monto no porto d'Anville. sobre a costa oriental d'Africa, no famoso 
reino de Soffala, e d'ahi ao mar das Indias, do Mexico, das Antilhas, 
donde passaram ao Orinoko, costearam o Oceano e penetraram no 
Amazonas, aonde lançaram us fundamentos da nova Solimonia, 
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prato de madeira pode colher 40 a GO francos d'ouro 
fino, por hora. E' com toda certeza este paiz que no 
tempo do rei Salomon recebeu o nome de Tars-chisch 
e cuja etymologia provem d? propria lingua Kichua. Ef- 
fectivamente, Tar-shist é oriundo de tari, descobrir, é 
chichi (1) ouro, o que significa —logar onde se descobre 
ou se colhe ouro fino «Lor menm.> Os Indios amazo- 
nenses e kichuas chamam a esta operação ctichiy. Logo 
o Tarshish biblico é o mesmo sitio do alto Amazonas 
onde se descobre e se recolhe onro em pó, por o meio 
da lavagem das arêas. Nenhuma lingua possue este nome 
senão a Kichua. Para se transportar a Tarshish, diz a 
Biblia, Jonas se embarcou em Joppé (Jaffa), natural- 
mente para emprehender a navegação do Atlantico; por- 
que, no caso contrario, teria embarcado no mar Ver- 
melho. 

Eis o que diz o versiculo 22 do capitulo X dos Reis: 
«En mer il y avait pour Salomon une flotte de Turshish, 
avec la flotte d'Hiram. Une fois, chaque trois ans, ve- 
naient les vaisseaux de Tarshish, apportant de Vor, de 
Vargent, de Vivoire, iles singes et des paons. » Os Para- 
lipomenos, livro IL, cap. IX. v. 21, confirmam, nos mes- 
mos termos, as viagens triennaes da armada de Salomon 
e d'Hiram. 

Devemos observar que a viagem, sob Salomon, ao 
paiz d'Ophir só lhe produziu 420 talentos d'ouro. con- 
forme resa o cap. IX do Liv. 1 dos Reis, e que os Para- 
lipomenos, Liv. II, cap. IX. v. 10, completam esta nar- 
ração dizendo: « Os vassallos de Salomon e d'Hiram, 
que trouxeram ouro d'Ophir, trouxeram tambem «algum 
e pedras preciosas. > 

As madeiras nominadas algum necessariamente foram 
desembarcadas em Jaffa (Joppé), que é mui perto de 




















(1) Ouro, metal, em kichua é Cori. Ouro em pó é chichá cori ; 

de ouro, cori coya. Buscar ouro fino traduz-se por estas phrascs: 

vo tupy, ouro é tambem curi (temos rio do 

“uri). E dinheiro entre os nossos indios cha- 
ichi, 6 cúehica na lingua indiaaa popular, 


fia 

chichi, chischi-cori 
ouco no Casté—par 
m+-39 089 j4ra, CO pari, €º 














Jerusalem. O capitulo X, v. II do Liv. I dos Reis diz : 
«E tambem a frota d'Hiram, que trouxe ouro d'Ophir, 
tronxe uma grande copia d'arvores d'Almug e de pedras 
preciosas. > 

D'ahi duas especies de madeiras, que as armadas 
dos reis alliados trousrram d'Ophir: os algum e os 
almug. 

Examinemos, pois, os nomes d'estes objectos trazi- 
dos pelos navios de Salomon e d'Hiram em suas via- 
gens triennaes á Ophir c á Turshish, logares, como 
vimos, todos situados no Amazonas. A excepção do ouro, 
da prata e pedras pr: já bastantemente conhecidos 
pelos Hebreus antes d'essas viagens phenicianas, os ou- 
tros artigos importados á Jerusalem chegavam ali com 
nomes puramente estrangeiros <appartenant (des noms) 
á uno Umgue etrangére»... e estes nomes estrangeiros 
eram evidentemente da Solimonia ou do logar da pro- 
cedencia do, objectos importados. IFalemos primeiramente 
das madeiras preciosas e odoriferas que se julga ser o 
sandalo. 

No livro 1 dos Reis, cap. X. v. II, se diz que os 
navios d'Hiram trouxeram onro d'Ophir é uma grande 
quantidade d'arvores d'alnuy, nome cujo plural é al- 
mughim. 

Almug pode ter sua derivação do vocabulo hebreu 
ála «madeira dura» e do termo kichua mucki «odorifero», 
«odor», e cujo verbo é mula «sentir»; ou bem sua ety- 
mologia está nas duas palavras kichua alli «bom», «ex- 
cellente», e mucl heiroso ou cheiro». Almug é por- 
tanto «uma madeira dura e de bom odor», cheirosa 
(como o nosso louro roseco); foi d'esta madeira odorosa, 
que, segundo a Biblia, Salomon mandou construir as 
columnas do templo de Jerusalem. 

Parece que os navios de Tyro foram os unicos que 
carregaram desta madeira; o que podemos attestar, é 
que no Alto-Amazonas ha grande copia de madeiras 
durissimas. paus ferros, acapús, muiraitá, bem como outras 
madeiras preciosissimas e odoriferas. 

No livro dos Paralipomenos, cap. IX, v, 10, lê-se: 
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«Os vassalos d'Hiram e de Salomon, que trouxeram otro 
dºOphir. trouxeram egualmente algum e pedras preciosas», 
donde resulta que esta ultima sorte de madeira foi con- 
duzida pelas duas. frotas alliadas. 

No texto hebreu diz-se no plvzl algumim; este nome 
não terdo sido cempiderdico eles conmentedercs, 
traduziram-no cm latim por ligna 1 chem, ligna lhyina et 
ligna corolliarum. Sua vera etymologia está no hebreu 
âla «paus» e no Kichua gum, curvo; ou bem nos vo- 
cabulos kichua alli bom, grmo curvo, convexo; 08 algum 
ou algumim são pois «madeiras convexas.» O emprego 
dos almug para os pilares nos explica perfeitamente o 
dos algum para os arcos entre as pilastras e para as 
abobadas do templo salomonico. 

O egregio philologo Max Muller diz que um dos 
innumeros nomes opplicados ao sandalo em Sanskrito é 
valgulia. 

Este valgula é exactamente o nome que os mer- 
cantes ou mascâtes judeus corromperam em algum e que 
os Hebreus e Phenicios mudaram para al-mug. Se assim 
é,0 texto hebreu deu-lhe proprismente o nome adoptado 
pelos Phenicios, que ouviram-no da bocea dos Indios, 
Incas e Kichuancs do Alto-Amazonas. As verdadeiras e 
expressivas etymologias «los vocabulos d'al-gum e d'al- 
mug são tiradas da sua lidima fonée Kkichua al'gumu e 
almucki; ora estando já provado e admittido que 0-Ai- 
chua é affin tambem do sanskrito, como querem e pro- 
vam Fidel Lopes e Brasseur de Bourboug, é admissivel 
portanto o vulgaka de Max Muller, attentas as transfor- 
mações porque passam as línguas em communicação umas 
com as outras, maxime quando já demonstramos que a 
colonisação da America Equatorial, e portanto do Brazil, 
pelas colonias d'Asia Oriental, teve por seu fundador o 
Ophir-Iadico, filho de Ioktan, de que já nos occupamos 
largamente no capitulo sobre a Ioktonia Brazilena. 

A armada de TaRsHISCH trazia tambem a Salomon 
passaros chamados tuki, no plural fukiim: é o nome 
que se traduz geralmente por paon (pavão). Ora, é sa- 
dido, que a America Equatorial e sobretudo o Brazil pos- 
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suem muitas variedades de pavões e de peráús (pirá- 
pirum), quer em estado domestico, quer selvagem. São, 
pois, aborigenes os nossos dindons et paons. O coq-dinde 
tira sua origem da India Occidental, que é a America 
proprismente dita. Nós apresentemos aqui cstas duas es- 
zecies de jassaros, porque ins e cutios tem o mesn:o 
modo de ser e de exibir-se, diz Mr. de Thoron, «ils se 
gonjlent avec orgueil», expandem sua plumagem e fazem 


roda. 





Quem observa os perús [dindors] fazer roda, sabe 
que n'este momento psychico-ontologico uk: (touk) ouve- 
se um ruido um pouco surdo, abafado e todo singular 
que fazem estas aves para se tornar admiradas. 

Eh bien! este solemne tul: é precisamente a ori- 
gem do brusco ruido tuki, palavra toda kichua, que 
significa «gonflé d'orgueil», orgulhoso. 

Os perús e os pavões são realmente as aves so- 
berbas, ou simplesmente tulirim, orgulhosas, inflatae, como 
diz a Biblia. Entre as variedades de pavões do Equador 
e da Guyana existe uma especie chamada particularmente 
ócko ; ora, por uma admiravel coincidencia o epitheto de 
orgulhoso que no kichua se exprime por tukiy (1) é no 
grego ogkos (orgulhoso), nome que exactamente possue 
o pavão americano. e 

* Este pequeno detalhe não deixa de ter a sua devida 
importancia. porque existem innumeros vocabulos na lin- 
gua grega que são identicos aos do tupy e do kichua, 
cujas approximações e similaridades constituirão o objecto 
do VII e ultimo capitulo. 

Nas suas leituras sobre La science du language o 
philologo Max Muller refere que os simios (mácica) que 
os Phenicios levaram de presente a Salomon eram ap- 
pellidados pelos Hebreus koph, cujo plural é kophim, que 
podemos ler kopi vel kopim, porque no hebraico p e ph 





(1) Em Kichua 0 individuo cheio d'orgulho é tukiy sopa” 
o à quem ago soborba, orgulhosamente so chama (uki, (ukilla 
sonco sopa, apuscachap... 
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é a mesmissima lettra, e tem o mesmo som; Muller ac- 
crescenta « ce nom n'appartenait pas a leur langue et 
qu'il n'a son etymologie dans aucune lar que Scmitique.» 
Gessenius e Thoron affimam que no Sanscrito e no dia- 
lecto do Malabar.os bugios teem o reme de kcpi, sendo 
esta a verdadeira origem e pronunciação desta palavra 
hapi. que os hebreus e phenicios tomarem ao kickua, pois 
a palavra kapi no idioma Kkichuano significa arrebatar 
com a mão esaisir fortoment avec lu main», acção ha- 
bitual do macaco, mico, ersillo ou nistiti. Logo é claro, 
obvio e intuitivo que a origem dos nomes simios (si- 
mia) kadi e kapim, que os Phenicios trouxeram de Tuars- 
chisch, é toda americana. 

No tupy temos as palavras kopim ou Cupim, especie 
de formiguinhas esbranquiçadas de que se alimentam os 
tâmanduás (1), animaes quadrupedes intermedios entre 
Os micos e os cynocephalos: talvez fossem estes anima- 
culos Kkopiuaros, devoradores de kupim, que tambem 
fossem levados a Salomon, ou então algumas especies de 
monos verbi gratin, o cuati, a guariba, ete., que in úllo 
tempore se alimentavam de hervas; as quaes hervas tem 
no tupy o nome generico de Câpim. 








(1) Tama-nduá. A especie d'esto animalejo quadrupedo da 
ordem dos desdentados [mirmecophaga) se nutro só do kupim, for- 
migas brazilenas, damninhas que rilam madeira e tudo o quo podom 
encontrar roupa, livros, cte.; à palavra Lamanduá vem de tama, 
terra, chão, o indíúvi, pilão, pois este anima! não só anda rez ao 
chão, mas ainda quando se põo de pé, apresenta a forma do pilão 
«om os seus dous bracinhos abertos, iguaes a duas mãos do pilão 
em miniatura. 

São muito lindos e delicados, o como existem em abundancia 
na Amazonia, é muito provavel que fossem estes alguns dos animaes, 
quo justamento com os macaquinhos do cheiro, itapuís, suids, 
cohim [animal pequeno, do tupy çoó, animal, e merim, pequeno; no 
grego 6 Zoó, animal, im, diminuitivo). enatá, enatim (do eua, 
cintura e tim, nariz, no grego rim é maior), cuviú, fossem lovados 
a Salomon; dando-se então o caso de uma figura de rhetorica, do 
so tomar a causa pelo efteito, a especie pelo genero. a materia pela 
forma, o objecto comido pelo agente comedor, uma Synedocho emfim 
quo tomo o Tamanduá ou mico pelo kupim, kopim, kopi qukapeim, 
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Em todo caso kápim é um nome tupy que ordina- 
riamente se dá no Brazil a varias especies da familia das 
gramineas e das cuperaceas; é um vocabulo indigena 
brazileno composto de kãã, matto, pé, pi, caminho, e im, 
enklisis ou forma dual, que egualmente como o hebraico 
exprime abundancia, agglcmeração; kúá-pe-im, contracto 
em Kapy ou Capim, quer dizer abundancia de ervas que 
nascem pelos caminhos... Esta é a verdadeira etymologia 
da palavra kapim que passou metabolicamente a macaco 
ou a monos entre as tribus judaicas e cananeas... São 
casos de teratologia -lingui: . Não vemos o vero Chris- 
tophoro passar a Christo-rão ou a falso? O nome mas- 
culino d'Amerighô não passou lusamente paro o feminino 
d'America ?!... 

« Que d'eforts, de combinaisons ingenieuses et de 
transitions forcées...» exclama á proposito o Snr. Vis- 
conde Onfiroy de Thoron! 

Mas vamos adeante. Entre os artigos preciosos, que 
as frotas de Salomon e d'Hiram conduziram, nota-se o 
marfim, que vem designado na lia sob os dous nomes 
de Schên-âbim e de Karnotschin. O ilustre Max Muller 
observa tambem que abim é um vocabulo sem derivação 
do hebreu; todavia suppõe que este nome é uma cor: 
ruptela do Sankrito ibbu precedido do artigo semitico; e 
com esta hypothese penga que abim deve ter, como ilha, 
a significação de elephante. Emprega-se effectivamente no 
hebreu a palavra schên por dente. 

Mas sua origem é genuinamente americana. No Alto- 
“Amazonas, e em todo o valle amazonico, observamos que 
na lingua Tupy, que é a lingua geral do Brazil, conhe 
cida hoje pelo titulo de Nhenhengatá, a formosa e boa 
lingua, a palavra dente se exprime por shan, schén, shaina, 
shéne e sahn; entre os Punus (Punos) d'Amazonia se 
diz Schaina; no dialecto Peri lê-se schéh. No tupy da 
costa se encontram as formas sanha, tsana, tchan, tanha, 
ranha, 1. g. tsana, sanhu-açu (dentuça), tanha-açu [dente 
suinol, piranha (dente de peixe), mir'anha (dente de gente), 
e tambem significa bico, como ara-tanha (bico d'arara). 

Em todo caso si schkên é dorigem hebraica, sua 
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presença entre as povoações da Solimonia amazonica & 
uma prova evidentissima que o Tarschisch (Taris-chichi) 
estava situado no centro do Amazonas, no logar em que 
os Hebreus ou os Phenicios buscavam e extrahiam den- 
tes de elephante e de outros animaes como hippopotamos 
e de varios fossi'es ivoires, e que tem muitas applicações 
nas artes e industrias. Já foram felizmente encontrados 
na America seis variedades de Elephantes fosseis. Quanto 
a abim, não é uma corrupção do sankrito ibba, como 
diz Muller; é a verdadeira palavra egypeia ab, elophante, 
posta no plural pelos Hebreus; ha muita analogia entre 
o egypeio ab, aba e o kichua apa «trazer»; em egypcio 
abah ou apah, e no kichua apa significam farto. O nome 
do elephante, que é o Zoúphoro, o animal conductor por 
excellencia, pode ter sua origem tanto no kichua como no 
gypeio. Convem saber, aliás, que um grande numero de 
vezes, vocabulos kichuanos figuram na antiquissima lin- 
guagem dos sagrados hiéroglyphos egyptanos e que o 
Kichua, que é a lingua primitiva, passou d'Asia para a 
America. 

Dissemos tambem que, na Biblia, o marfim é cha- 
mado karnotsehén «corne de dent Uma tal pobreza 
d'expressão dá logar a crer que o kichua goza ainda 
neste ponto de vista philologico de summa importancia, 
e oceupa, como se vê, o primeiro papel na escala da 
grande sciencia linguistica americana. 

E de feito, substituindo a primeira vogal hebraica 
de karnotschén pelo signal massoréthico que dá ao | o 
som da vogal a, e eliminando este signal de convenção 
que não existe no pristino idioma hebreu ou phenicio, 
podemos tomar a liberdade de mudar o a em i, como 
soe fazer-se nas linguas americanas. 

N'este caso ficará assim composto o seguinte termo 
-no'schan, derivado do kichua kiri «dente» (1) e not- 











hi 





(1) Kirá, kirirá, é o nome de um animal como o kuatipurá, 
que os indios brazilenos assim aleunham, por causa dos seus pon- 
tengudos e af ados dentes, coxo são cs Co Akutypuri, Tato do 
palmeira, 
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e“ischan e por contracção motschan, que significa «o que 
é pontuios: kirmoischant ou «dente aguçado»  D'est'- 
arte para designar-se o marfim quer em hebreu quer em 
kichua ha puras formas realmepte empregadas. 

«Os Hebreus e os Cananeos poderiam ter conhecido 
os elephantes somente na epocha do seu captiveiro no 
Egypto e na Babylonia; mas, na Judéa, estes animaes 
só foram vistos 165 annos antes de Christo; alludimos 
aqui aos elephantes que pertenceram a Antiochus Epi- 
phaneo, rei da Syria, quando veio oferecer batalha ao 
povo judeu, na qual o valoroso Eleasar, um dos irmãos 
de Judas Machabeu, pereceu esmagado sob o enorme 
fardo do Elephante real. 

Em summa, depois de tantas opiniões de tão ancto- 
risados mestres nas sciencias historicas e philologicas, 
em cujas narrações e factos nos baseamos para demons- 
trar com a maior precisão e clareza que os povos da 
antiguidade navegavam no Oceano e que conheciam é 
conheceram melhor do que nós toda America; depois de 
patentearmos que os vocabulos estrangeiros mesclados aos 
textos hebraicos da Biblia, claramente, formalmente, po- 
sitivamente designam les objets rapportés pelas armadas 
dos dous soberanos amigos SALOMON e IIRAM, e que 
foram todos seus termos emprestados ou tomados á lingua 
brazilena e a sua congenere e affin o Kichua da Ame- 
rica Equatorial, o que nos resta senão bradar ao mundo 
inteiro: O GRANDIOSO PROBLEMA DAS NOSSAS ORIGENS 
ETHNICAS ESTÁ RESOLVIDO | 

















(OPTAR O IO) AYALA 


A Linguistica Americana 


SUMMARIO: — A palavra AB ORIGINE.—A linguagem 
e as raixes prinitivas.— Qual foi a lingua 
primitiva? — O hebreu do Pentateuco. — 
Opiniões e crenças a respeito da lingua he- 
braica.— As linguas arabe e syriaca. — A con- 
fusão das linguas. —A lingua semitica. — 
A unidade da linguagem da especie huma- 
na—A historia da q Linguistica — Theoria 
de Platon e dos sabios antigos e modernos 
sobre a linguagem humana. — Diversos sys- 
temas sobre a Puilologia comparada. —O 
estudo das linguas aryanas e semiticas.— 
Opinião de Maz- Muller — Classificação chro- 
nologica das linguas. —Cathegorias de lin- 
guas. Os testemunhos historicos da Biblia. 
— Evolução historica, glossologica e ethno- 
graphea dos Semitas.— Os Argás.— Stra- 
tificações tartaras, semitico-aryanas.— Pa- 
leontologia linguistica —A Troada —A Gre- 
cia semitisada, — O genio semitico,— O Arya- 
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nem- Vaédjó ou Aryanato.— O semita Dhohak:, 
— Fusão e dual das duas raças semitas e 
aryanras. — O Macedonio. - O Semitismo 
glorioso e triumprante no Oriente e nó 
Occidente. —Suduceos, Essenios e Pythayo- 
ricos. — O semitismo atravex da humanidade. 
— O semitismo na America. — O espirito 
semitico. — Os representantes dos Semitas nº- 
America Ceutrale no Brazil. —O religionis- 
mo incnsico, semitico, aryano e braxileno.— 
Aymitras e Incas —A lingua Kichua — Os 
Tupys, Quarangys e Kuraybas.—A lingua tu- 
py ou Karayba, sun afinidade com o hebrai- 
co, sanskrito e grego. — Synopsis demonstra- 
tiva.— Conclusões. 











«II est, evident que quand nous rotrou- 
vons des mots identiques dans toutes les 
langues de peuples dovenus si differents 
les uns des autres, nous dovons con- 
cluro quo ces mots appartenaiont á lour 
ídiomo primitif et que ces peuplos fai- 
sajent partio du trone commun. > 





18. DE Pressexcé,) 

« La Linguistique nous a demontré la 
commune origine de touts ces peuples 
et lo fait n'a rion de surprenant, puis- 
qua vrai dire 'Amerique n'est quin 
prolongement de V'Asie. 

Enfin la tradition, d'une part, Vethno- 
graphio, de Fautro, ont confirmé les as- 
sertíons des linguistes. » 


(Ca. LetovRsEaD.) 
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Falando foi creado o homem por Deus. A Escriptu- 
ra Sagrada n'este ponto não podia ser mais clara e for- 
mal. Por ordem de Deus, todos os animaes da terra e 
dos ares vem apresentar-se perante o seu novo . mo- 
narcha, como para lhe render suas homenagens e reco- 
nhecer sua soberania. E Adam impõe a cada um d'elles 
o seu nome propro. Bastaria o bom senso para nos con- 
vencer d'esta verdade. Deus outorgou desde o inicio 
dos tempos a cada animal o que lhe era necessario 
para viver e preencher o fim que lhe fora assignalado 
na creação. Cada um d'elles recebeu orgãos em perfei- 
ta relação com o alimento que lhe era destinado, e com 
adaptação ao meio em que devia viver. Ora, para o ho- 
mem, ser inteligente e social, a palavra lhe é tão neces- 
saria quanto podem sel-o á aguia suas garras aduncas, 
aos peixes suas vesiculas natatorias, á abelha a tromba 
com que suga o nectar das flores. Era myster, portanto, 
que moralmente falassem nossos proto-paes. (1) 

Vão ha duvida que podiamos admitir d'uma ma- 
nejra vaga e abstracta um Adam imaginario, destituido da 
palavra, mas nunca do pensamento. 

Verdade é que o pensamento, entre um ser dotado 
de imaginação, se traduz naturalmente e invencivelmente 




















(1) O illustro abbado de Condillac quorendo philosophar sobro 
as origens da palavra não teve rosto de oscrover estas somsa- 
borias eneyelopedicas : « La parole, en suecodant au langago d'as 
en consorva lo caractóre. Cotto nonvollo manioro do communiquer 
sos ponsées no ponvait Gtro imaginéo quo sur lo modélo do la 
promióvo. Ainsi, pour tonir la placo dos mouvements violonts du 
corps la voix s'elova et s'abaissa par des intervalos fort sensiblos. 
Ces langages no se suecederent pas brasquement, ils farent longtomps 
melés ensemblo, ot la parole ne prvalut que fort tard. Or, cha- 
cun peut éprouver par lui-meme qu'il est naturel á la voix do va- 
rior ses infloxions, à proportion que les gestes lo sont davanta- 
ge...» 

Por este espelho. o por estas conjecturas e razões « l'abbo 
de Condiline, constata-se uma vez para sempre que Os escriptoros 
que se afastam dos dados biblicos para atter-se a meras hypothe- 
sos, cahom infallivelmonto ou na extravagancia ou nas mais sy- 
pinas o ridiculas buffoncrias ! 
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por signaes. Porém, estes signaes são de differentes es- 
pecies, e podem jazer no puro dominio imaginario, sem 
necessidade alguma de manifestarem-se exteriormente por 
palavras articuladas, nem mesmo por gritos. 

“Não admittimos a necessidade absoluta e metaphisica 
da palavra ab coígine; necessidade sustentada por uma 
celebrisada eschola philosoy hica de nossa epocha. Mas à 
necessidade moral-ontologica, de que falamos, nos parece 
evidentissima, sobretudo quando a gente vê-se obrigada 
a pensar n'aquella ininterrupta e formidavel seriação de 
seculos que o homem deveria atravessar, muito antes de 
haver a especie humana constituido e regularisado a sua 
linguagem. 

Nada obstante os trabalhos dos linguistas nos mos- 
tram as linguas as mais antigas, o Sanskrito por exem- 
plo, attingindo já a um gráo de perfeição egual, e mes- 
mo, à certos respeitos, superior á de nossas linguas eu- 
ropeas as mais cultas. 

Na hypothese da formação artificial das linguas, nós 
deveriamos, ao contrario, a medida que recuassemos para 
o berço do genero humano, encontrar idiomas cada vez 
mais imperfeitos 

Possuindo já uma linguagem toda especial, “o guiado 
por divina inspiração Adam applicou a cada animal o 
nome que lhe convinha Mais tarde, a proporção que no- 
vos objectos se apresentavam á sua vista e ao seu pen- 
samento, foi tambem designando-os pelo nome, e fel-o de 
tal sorte, que modificando e combinando entre si as rai- 
zes primitivas, estas iam por sua vez constituindo o fun- 
do de sua linguagem, absolutamente como hoje nós for- 
mamos novos vocabulos, sem jamais formar uma raiz 
nova. 

As raizes primitivas seriam por ventura todas mo- 
nosyllabicas? Os sabios propendem geralmente para a 
afirmativa. E” certo que as raizes aryanas não tem ordi- 
nariamente mais que uma syllaba, em quanto que as rai 
zes semiticas se apresentam quasi todas sob a forma tri- 
literal, isto é, com duas ou tres syllabas. A qual destes dous 
systemas de raizes pertence o primitivo ? As raizes trilitte- 
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ras vem das raizes monosyllabicas por allongamento, ou 
as raizes monosyllabicas das raizes trilitteras por con- 
tracção? E" o que ignoramos; mas parece-nos que a con- 
tracção é mais natural que o phenomeno inverso,e con- 
seguintemente inclinamo-nos para o systema que só re- 
conhece nas linguas monosyllabicas idiomas mui alterados 
e de nenhum modo primitivos. 

Mas qual era esta lingua primitiva que falavam nos- 
sos primeiros paes ? Ninguem faz idéa dos absurdos que 
a tal respeito se tem escripto, mesmo por homens in- 
struidos, sem levar em conta o que a proposito escre- 
veu o douto Becanus, que suppoz ter encontrado a lin- 
gua primitiva no patois flamengo, nem o que disse o 
ingenuo La Tour d'Auvergne, que acreditava tel-a ouvi- 
do na bocca dos rusticos d'America. (1) 

Os progressos da linguistica moderna tem derrama- 
do em torno d'esta importante questão immensos jorros 
de luz. 

O proprio versiculo biblico que assim termina: O 
nome que Adam impox a cada animal FUIT NOMEN SU- 


(1) Não andou mui longe d'estas opiniões o crenças o velho 
Dento, “como podemos. varifcar pelos  dizeras do Adam no seu 
ar. 26: 
: «La lingua cevio parlai fu tutta sponta 
Innanzi cho alfovra inconsumabilo, 
Fosso la gonto di Nombrotto attenta; 
Che nullo effeto mui racionabile, 
Per lo piacero uman che renovolla 
Segundo il cielo, sempre fu durabilo, 
Opera naturalo é Ch'uom favella; 
Ma cosi o cosi, natura lascia 
Poi tare a voi secondo cho v'abella, 
Pria chio scondossi allinfornalo ambascia, 
EI s'appollava in torra il sommo Bono, 
Onde vien la lotizia cho mi fasoia ; 
Eli si chamó poi; e ció convieno : 
Che I'uso do mortali é como fronda 
In ramo, cho sen va, od altra vione, 
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UM» põe-nos sob os olhos a demonstração d'este inte- 
ressante problema linguistico. ' 

E de feito os nomes qne Adam impoz aos animaes 
estavam ainda em voga no tempo de Moysés entre os 
Judeus, o que prova ser o hebreu do Pentatenco a mes- 
ma lingua primitiva. E esta é a opinião da mór parte 
dos antigos commentadorés. Santo Agostinho dizia: 
« Quando civitas impiorum... appellata est Babylon, non 
« defuit domus HeBER, ubi ea quae antea fuit omnium 
« lingua reman Quia ergo in ejus familia remansit, 
« hace lingua... ideo deinceps hebraca nunenpata. (De 
« Civit. Dei, » XVI, H, 1). E esta opi basca-se 
n'um argumento cujo valor, deduzido dos proprios nomes 
dos patriarchas prediluvianos, não se pode contestar. 
Todos estes nomes encontram sua explicação na lingua 
santa e privilegiada. . 

Não podemos, portanto, crer, que Moysés traduzisso 
estes nomes da lingua primitiva para o hebreu; porque 
estes nomes proprio: o poderiam jamais soffrer seme- 
lhante transformaçã ás, como poderia Moysés ter 
conhecimento do sentido destes nomes, se por ventura 
chegasso a desapparecer a lingua primitiva? 

Sendo toda à lingua sujeita a mudanças é claro 
que a lingua de Moysés, fazendo mesmo abstraeção da 
confusão .de Babel, epodia ser absolutamente a mes- 
ma que a de Adam. (1) Porém, nada impede admittir 
ter sido ella derivada da primitiva, de tal sorte que se- 
riam ainda faceis de se conhecer perfeitamente as prin- 
cipaes raizes: e isto é quanto basta para que se possa 


























(1) Aqui não so faz questão do nome genuino do— Adam quo 
lar propriamonto não é como se pensa um nomo proprio, mas 
sim o nome goncrico do homem, applicado por antonomasia ao 
pae do genero humano. Tambem este nomo so encontra substitni- 
do polo do Tonaca-Tenthti (o homom da nossa carne) no Mexico ; 
pelo de Alpa-Camasca (terra animada) no Perú : pelo de Meschia 
na Persia, e Ouchia no Brazil ote. Convom notar ainda mais que 
no hebraico, como no peruviano, como no americano e no brazi- 
leno, o nomo do primeiro homem significa terra, sem duvida por 
enusa do modo da formação do seu corpo. 
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reconhecer como sendo as. duas linguas identicas no 
fundo. 

Nós admittimos, pois, com a mór parte dos inter- 
pretes antigos e commentadores biblicos que a lingua 
primitiva se encontra ainda viva no hebreu de Moysés e 
não no kichua, como diz de Thoron. 

É de feito, um só pae, uma só familia, um só povo 
primitivo não tinha, nem podia ter senão uma só lin- 
gua, uma só linguagem ensinada pelo divino Factor ao 
seu Proto-plasto, o progenitor humano do Paradeças. 
A confusão providencial, e a divisão dessa linguagem de 
uma só origem em diferentes idiomas só aparecem quan- 
do já multiplicado semitologicamente, esse povo primiti- 
vo descura preencher os fins de sua creação, e conser- 
vação, e é impellido a povoar a terra, a grande mansarda 
da familia humana, que de ante-mão lhe havia preparado, 
e posteriormente purificado -e renovado o gram-Proge- 
nitor de toda a humanidade, sempre ingrata, e sempre 
querida de seu divino Autor e Conservador. Mas, se a 
unica é primitiva linguagem se confundir e dividiu, não 
foi por certo totalmente destruida e apagada, como ve- 
remos mais adeante. Não só permaneceu salva e integra 
na privilegiada e abençoada familia de Sem. de Heber, 
de Abraham, [que sem duvida não entraram no plano 
temerario e soberbo da construeção da torre de Babel, 
e por conseguinte não mereciam o castigo da confusão das 
linguas), mas tambem no coração das mesmas familias 
confiundidas deveriam permanecer gravados, apenas Tegi- 
veis, e inintelligiveis, os nomes, os verbos, os adverbios 
e as regras da primitiva linguagem. A proposito disse o 
doutissimo Calme Todos os Judeos, os Pauli gre- 
gos e latinos, quasi todos os criticos, os exegetas anti- 
gos e modernos, todos un eoce concedem o primado da 
antiguidade á lingua hebréa. » E depois de varias pr 
vas de que esta era a de Adam, e que se conservou depois 
do diluvio, acerescenta: « As linguas chaldaica, phenicia, 
syrinca, arabica ainda hóje conservam grande semelhan- 
ca entre si, e tanto differem uma da outra, quanto da 
hebraica sua matriz, de que são dialectos.» No tempo 
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de Salomon foi que se introduziram algumas locuções 
chaldéas, e arabicas na linguagem hebréa; mas perma- 
ceu bastante pura até o captiveiro de Babylonia. 

E” preciso tambem notar que a longevidade dos pri- 
meiros homens devia tornar sua lingua muito menos va- 
riavel que as nossa: 

Além de que as linguas orientaes, mesmo depois do 
encurtamento da vida humana, permaneceram mui pouco 
variaveis. O sabio Mgr. Meignan falando sobre as prophe- 
cias messianicas fez as seguintes ponderações: «Compa- 
rando as linguas do Oriente ás linguas da Europa, as 
leis da sua duração ás vicissitudes de nossos idiomas, os 
racionalistas commetteram uma grande falta. Temos ob- 
servado que as linguas do Oriente e da Europa differem 
tanto quanto as sociedades destes dous paizes. 

Assim como as sociedades no Oriente, apenas che- 
gam a um certo gráo de perfeição, se immobilisam nos 
seus habitos, seus governos e suas leis, do mesmo modo 
as linguas apenas attingem a um determinado gráo de ma- 
dureza permanecem estacionarias. » A lingua do Al-ko- 
ran, afirma Michaelis, é ainda hoje a lingua dos Arabes, 
E' a mesma grammatica e a mesma flexão. 

Ao povo se permitte certa liberdade no falar e no 
escrever; mas a orthographia essencial não se afasta da 
orthographia do Al-kogan. O arabe vulgar no fundo não 
é mais do que o arabe antigo, o arabe culto, mal falado 
e mal escripto. 

Gesenius, que opinava diversamente, foi logo refu- 
tado peremptoriamente pelo philologo Kosegarten, que 
asseverou e provou cabalmente que o systema gramma- 
tical da lingua arabe, quer nas suas declinações e suas 
conjugações, quer na sua syntaxe, não variou nada desde 
o tempo d'Elvakédi até nossos dias. Ora, Elvakédi vivia 
ha dous seculos antes da hegira, isto é, mais de 1,400 
annos. 

Foi depois de um exame consciencioso do Al-koran 
e dos livros arabes antes de Mahomet que Kosegarten 
disse ao cuncluir sua these: « Durante o periodo de 
1500 annos, a lingua arabe, estudada nos monumentos 








—297— 


os mais puros de sua literatura, não apresenta nenhum tra- 
ço d'aquellas transformações por que passaram os idiomas 
germanicos ou latinos as vezes em menos de um secu- 
lo.» O mesmo podemos affirmar da lingua syriaca. E' 
absolutamente a mesma tanto no antigo Peschito como 
na Chronica de Barhebreus composta mil annos depois. 
Não ha sob o ponto de vista grammatical nenhuma dif- 
ferença sensivel entre estas duas obras. Gesenius pre- 
tendeu mostrar que, logo depois da apparição “biblica 
chamada o Peschito,o syriaco havia cabido no estado de lin- 
gua morta, é por isso era que a Chronica não apresen- 
tava nenhum indício de variação na lingua. Winer, refu- 
tando-o, demonstrou que a lingaa syriaca é ainda mui 
cultivada e falada hodiernamente, e que, se o sen aper- 
feiçoamento poude ser embargado pela invasão dos Ara- 
bes, isto só indica que a sua «lecadencia deveria começar 
com a invasão. Nada d'isso aconteceu : o que não resta du- 
vida é que a lingua syriaca permaneceu, como a lingua 
arabe, absolutamente estacionaria. Assim explica-se, por 
phenomenos semelhantes na historia das linguas semiti- 
cas, a identidade da lingua de Moysés e da do tempo 
dos Reis e de Nehemias. Donde desume-se que, feita a 
abstracção do baralhamento das linguas, a de Moysés 
podia perfeitamente assemelhar-se a de Adam. No que 
vimos de expender sobre o antigo asabe e o arabe mo- 
derno ou litterario devemos observar o seguinte: o arabe 
vulgar vem do arabe antigo e «elle pouco difere; ao passo 
que o arabe litterario ou douto, se bem que tenha a 
mesma origem, deve todavia a sua formação aos gram- 
maticos que procuraram regularisar o antigo idioma, 
emquanto o povo tendia sempre a simplifical-o. Mas 
quando se trata do hebreu, devemos tomar em conside- 
ração o facto da confusão das linguas. E' o que convem 
examinar. 

Primeiro que tudo observamos que a lingua he- 
braica não está isolada entre as outras linguas do Oriente. 
Ella tem, com o syriaco (aramo9), o ethiope, o arabe tão 
notaveis parecenças, que nos impellem a considerar todo s 
estes idiomas como simples dialectos de uma lingua mãe, 











a que os sabios modernos deram o nome de semitic: 
da qual muito se avisinha, por causa da sua antiguida- 
de, o hebreu do Pentateuco. 

Não é, pois, somente na lingua santa, e sim na fa- 
milia inteira dos idiomas semiticos que nós devemos ve- 
nerar os restos mais ou menos adulterados da lingua 
primitiva. 

A primeira vista, este. grupo de linguas semiticas 
parece completamente isolado e sem nenhuma analogia 
com as outras familias de idiomas. Porém um exame 
mais acnrado ha modificado esta primeira impressão ; a 
medida que os estudos philologicos progridem, a scien- 
cia caminha cada vez mais para a unidade; e já se 
pode considerar como facto comprovado o paren- 
tesco entre as linguas semiticas e as linguas indo-euro- 
peas. Ha ainda muitas linguas que não foram sufficien- 
temente estudadas a luz da philologia comparada ; todavia 
os resultados obtidos presentemente pela sciencia linguis- 
tica tendem maravilhosamente para a demonstração scien- 
tifica da unidade da Jinguagem da especie humana. 

Podemos considerar, portanto, todas as linguas hu- 
manas como filhas d'esta lingua primitiva, que falavam 
os nossos primeiros paes debaixo das copadas arvores do 
Paraiso terreal. 

E para dar a ultima de mão á solução deste gran- 
dioso problema vejamos o que nos diz a historia da lin- 
guistica e do semitismo. 

O que nos diz a historia da linguistica, encarada a 
questão sob o ponto de vista ethnographico e philolo- 
gico? 

Se o homem descende d'um par unico, a primeira 
familia, a primeira tribu, a primeira sociedade deveriam 
possuir necessariamente uma mesma linguagem; e a di- 
versidade actual das linguas é um facto posterior que não 
pode contradizer o primeiro. 

A antiguidade classica pouco se occupava destes 
problemas. Os Gregos só conheciam e procuravam conhe- 
cer a riqueza é a magnificencia de sua lingua; tudo o 
que não era grego era censidesado Lartaro a seus olpos, 
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Pensava-se commumente que o homem desde o berço só 
havia produzido sons inintelligiveis e selvagens, e que 
as linguas se haviam formado por meio de uma rude 
onomatopéa, isto é, por imitação dos sons que designa- 
vam naturalmente os objectos. Os gregos suppunham 
ter confeccionado em todas as suas partes uma lingta 
mais ou menos perfeita. Na sua opinião, muitos povos 
só possuiam, em vez de uma linguagem, balbuciencias, 
sibilos ou sons confusos e barbaros. 

A palavra barbaro, no dizer de auctorisados philo- 
logos, foi a principio applicada por onomatopéa á lingua- 
gem dos povos estrangeiros, e inventada pelos Helleaos 
cujas ouças sentiam-se feridas pela battolgia confusa de: 
bar... bar... bar... bar..., sahida frequentemente da 
bocea dos bilhostres. 

Platon, no seu Cratylo, só fala da lingua grega; della 
toma todos 03 seus exemplos, e a razão que dá da for- 
mação de certas palavras trahe uma ignorancia profunda 
das leis e da historia da linguagem. E, entretanto, nin- 
guem depois d'elle até Leibnitz soube externar idéas mais 
justas sobre a natureza e as condições da linguagem hu- 
mana. Aristoteles e os Stoicos limitaram-se a estabele- 
cer categorias de palavras e das regras que colheram, sob 
methodos grammaticaes, os Alexandrinos dous seculos an- 
tesde Jesus Christo. Os Encyclopeqistas do seculo XVIII 
adoptaram em parte as idéas dos gregos; acreditavam no 
mutum ct turpe pecus de Lucrecio. « L'etat de brules», 
diz Voltaire, em que jaziam os primeiros homens, exigiu 
milhares de seculos para que elles podessem chegar a 
descrever seu pensamento por meio da linguagem. » 

Só a Biblia é que veio derramar uma preciosa e co- 
piosissima luz sobre esta magna questão. Os Hebreus 
não conceberam sobre o problema da linguagem idéas 
tão falsas e tão- grosseiras como os Gregos. 

Josepho e Onkelos julgavam que as linguas dos 
Gentios eram uma alteração ou uma transformação da 
lingua hebraica, que diziam ter sido falada por Adam e 
Eva no Paraizo. 

A edade media adoptou estas idéas, e fez derivar da 
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Biblia todas as linguas. . Esta opinião conservou-se até 
o fim do seculo XVIL. Nesta epoca, as narrações dos 
viajantes e as chronicas dos missionarios vieram pertur- 
bar um pouco as idéas recebidas e lançar duvidas sobre 
o contexto biblico. 

Os catalogos das palavras colhidas na America, na 
China, na India, não se reportavam ao hebreu (1). Sur- 
giram então as mais absurdas e desconnexas opiniões sobre 
a lingua primitiva, lingua primaeva ; uns julgavam que 
o chinez devia ter sido a lingua dos primeiros homens; 
outros diziam que era o celta, outros o aram:o ou o 
basco. As provas adduzidas emprol não eram convin- 
contes; applicava-se ac caso um mero processo de de: 
vação sum methodo algum; as assonancias eram os unicos 
meios da formação dos juizos; não se astudava profun- 
damento nem o genio, nem a grammatica, nem a lexicogra- 
phia nem a historia da decadencia e da transformação 
das linguas; tomava-se a esmo uma palavra qualquer, e 
era o quanto bastava para se discretsar sobre a lingua 
preferida. 

A proporção que as relações com os paizes estrun- 
geiros tornaram-se mais frequentes, os viajores, os mis- 
sionarios foram iniciando-se no segredo das suas linguas. 
Yoi então que chegaram a Europa os primeiros esboços 
e compendios de grafimaticas e diccionarios.  Compara- 
va-se, por exemplo, o Puater, em todas £s linguas que mais 
ou menos se podia conhecer. As relações e as differan- 
cas dos diversos idiomas começaram a preoccupar os 











O grande Leibnitz, com o seu olhar de lynce, havia 
já abrangido tudo o que o estudo approfundado da lin- 
guistica podia ter concorrido para o progresso da histo- 
ria e da ethnographia. Mas este philosopho em vez de 





(1) Facto este desmentido hoje pelos novos processus da lin- 
guistica americana. As linguas dos Incas, des Mexicanos, 6 as dos 
Brazis tem todas grandes relações com o hobraico, como ver-so- 
ha pelo que vamos apresentando n'este capitulo. 
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estudar e comparar, com o auxilio d'analyse, as linguas 
que elle conhecia, limitava-se quando muito a traçar a 
priori o idéal d'uma linguagem perfeita e d'uma lingua 
universal. 

O primeiro e o mais importante trabalho fez-se no 
principio do seculo XVIII; datam d'ahi as obras compa- 
rativas das linguas que formam o grupo semitice, Shul- 
tens estudou o hebren conjuntamente com suas relações 
com oarabe,o syriaco, o persa, o copta etc. Comprehendeu- 
se, desde logo, que estas linguas formavam uma familia 4 
parte, e não mais procurou-se explicar o hebreu pelo 
celta, e o chinez pelo basco. Ainda não se havia che- 
gado, porém. ao meio da grande jornada. 

As linguas do Sul e do Este da India tinham sido 
estudadas pela Sociedade asiatica de Calcutta, fundada 
desde 1784, e chegou-se afinal á questão do Sanskrito. 

O conhecimento da Soi-disant lingua perfeita (SA M- 
skrita) foi uma luz com que as affinidades, que até então 
só vagamente se havia anercebido eatre as linguas indo- 
europeas separadas pelo tempo e pelo espaço, appare - 
ceram com toda a sua evidencia. Agruparam-se n'uma 
só familia de linguas o sanskrito, o grego, o latim e todos 
os seus derivados, o celta, o slavo. em uma palavra todas 
as linguas faladas “desde Ceylan landia, occupando uma 
zona immensa, onde religiões, ci ções, homens de cores 
mui differentes se estobsleceram a longos culos. As 
ilustrações que tomaram parte neste grande movimento 
foram: William Jones, Colebrook, Wilson, Wiseman, Eu- 
gêne Burnouf, Bopp, Grim, Pott, Humboldt. ete. 

O egregio philologo Wilhem (1) d'Humboldt pu- 
blicou em 1836, em Berlin, um livro que causou uma 
grande sensação e entornou vividas luzes sobre os gran- 
des problemas linguísticos. Este celebre Opusculo tinha 
por titulo: ; 






























(1) Charles Wilhem, Barão d'Humboldt, estadista prussiano, 
philologo, irmão do grande naturalista e escriptor borlinoz, Alo- 
ando d'Hinboldt, quo viajou muito polo Perú, Mox ico o Brazil. 
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«A differença do organismo das linguas» e servia 
de introducção ao estudo do Kawi. - 

Steinthal occupou-se em caracterizar os principaes 
typos da linguagem humana. Bopp compoz sua celebri- 
sada Grammatica Conporada e estabeleceu regras defi- 
nitivas para a classificação das linguas; applicou-se de- 
pois a comparar o systema das conjugações sanskritas, 
gregas, latinas, persas, allemans, etc. 

Seu adiniravel systema de comparação não repousa 
somente sobre a semelhança das raizes, mas tambem sobre 
a organisação das linguas. Pott continuou os trabalhos 
de Bopp seguindo seu methodo; grande numero de sabios 
modernos tem-se applicado com afinco a completar esta 
sciencia, que, por assim dizer, nascida hontem, repousa 
todavia já sobre bases inabalaveis e vac produzindo os 
mais bellos resultados. 

Eugenio Burnouf, o sabio polyglotta, fazendo gran- 
des applicações dos factos linguísticos e das relações mul- 
tiplas que completam e dilatam a vida ethnologica, abriu, 
com o seu commentario sobre o Yyna, vasto caminho á 
interpretação dos sagrados livros Zendes. 

No seu novo ensaio sobre o Pali demonstrou a filia- 
ção d'este idioma oriundo do Sanskrito, e introduziu o pâli 
e o xend na familia das linguas Indo-curopeas. A esta 
ordem de magnificas jesquizas scientificas se prendem os 
diversos trabalhos dos illustres Bergmann, Breal, Op- 
pert, Chavee e kof, e bem assim a obra de Pictet, 
onde este sabio reivindica, por analogias linguisticas, a 
historia social, intellectual e moral dos Aryás, os ancêtres 
da lingua indo-europea. 

Applicada ás nossas linguas classicas, a grammatica 
comparada nos revela o parentesco do hebreu, do grego 
e do latim com o sanskrito, nos permitte observar me- 
lhor as relaçi do latim com o grego, e nos transmit- 
to idéas mais justas sobre a origem e a evolução histo- 
rica d'estes idiomas. Mr. Regnier publicou um tractado 
sobre a formação e composição ilas palavras onde o gre- 
g9 é constantemente approximado do sanskrito. 
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Por este tempo foram tambem estudados os caracte- 
res especificos do chinez em suas relações com as outras 
linguas; e se constatava que esta lingua é tambem dif- 
ferente do grupo indo-europeu como este é distincto das 
linguas semiticas. 

A lingua chineza foi particularmente estudada por 
Abel de Remusat (18141830). 

Este sabio utilisou-se e talvez mui discretamente dos 
trabalhos lingnisticos dos missionarios Jesuitas e sobre- 
tudo da grammatica chineza do Padre Prémare e das 
traducções latinas dos Missionarios de Goa. Mr. Stanislas 
Julien foi seu alumno, mas, fazendo-se mestre por sua vez, 
publicou só elle até agora mais traducções d'auctores do 
que todos os sabios sinologos da Europa e da China ha 
40 amnos a esta parte. Mrs Bazin e Pavie acompanha- 
ram-no honradamente na sua gloriosa e fecunda acti 
dade. 

As linguas semiticas, salvo honrosas excepções, foram 
perfunctoriamente estudadas na França no percurso do 
seculo XVII. Somente na Allemanha foram estas linguas 
cultivadas com grande interesse e proveito. Ewald, Deli- 
tsch e varios outros philologos allemães, sob differentes 
pontos de vistas, publicaram importantes trabalhos sobre 
a grammatica e a exegése biblica. Todos se occuparam 
mais ou menos das relações do kebraico com o sanskrito. 

A estas tres grandes familias de linguas-indo-euro- 
rea, semitica e chineza, vão se approximando, por innu- 
meras e evidentes analogias, todas as linguas que se tem 
descoberto sobre a face da terra. 

Estudando-se, portanto, todos os caracteres das gran- 
des familias da linguagem humana, ver-se-ha que todas 
as linguas, como diz o proprio Max-Muller, podem phi- 
lologicamente remontar à uma lingua primitiva monosyl- 
labica, lingua primaeva. As condições da unidade pri- 
mitiva da linguagem nos apparecerão logo com toda a 
evidencia. Si a sciencia não pode demonstrar hoje esta 
unidade, deixa comtudo ver claramente a possibilidade do 
facto. 

Tndo o que conhecemos das linguas aryaras e semi- 
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ticas data da epoca em que estas linguas, ha muito for- 
madas, pendiam já para o seu declinio. Nós não conhe- 
cemos o periodo de sua vigoresa juventude; sabemos em 
que se tornaram, mas ignoramos o que foram. Os mais 
antigos documentos litterarios que vieram até nós nos 
mostram as linguas aryanas já fixas e como petrificadas. 
Sua exuberante fertilidade cessou; seu desdobramento 
paralysou; a nacionalidade, as tradições, enfim a litteratura 
tem como que encerrado estas linguas em barreiras inac- 
cessiveis, tem experimentado influencias que podemos 
comparar, muita vez, ás climatericas a que estão sujei- 
tas as plantas e os animaes domesticados. 

O estndo das lirguas aryanas e semiticas, taes como 
se nos apresentam actualmente, jámais nos permittirá 
conceber a idéa do estado primordio que precedeu sua 
cultura litter; Nada obstante toda a sua gloria, Max- 
Muller não hesitou dizer que o hebreu, o sanskrit, os 
grego, o latim, o syriaco, o arabe etc., surgem aos oloho 
do linguis! stes seres monstruosos, excepcional- 
mente deformados, que os naturalistas denominam de 
entes teratologie s! E” impossivel, mesmo estudando-os 
a fundo, descobrir o caracter real da linguagem aban- 
donada a si propria e seguindo as suas proprias leis. 
O estudo do chinez. «das linguas turanianas e das girias 
dos selvagens d'Africa, gla Polynesia e da Melanesia é 
mais aproveitavel, a certo respeito, que a analyse minu- 
ciosu do sanskrito e do hebreu. Nossas linguas tão 
complicadas e com seus generos, seus casos, seus 
tempos, e modos, seus participios, seus gerundios, seus 
supinos, seus verbos irregulares, formam nm verdadeiro 
labyrintho. D'estarte, é quasi impossivel dar-se conta da 
verdadeira natureza da formação pura da linguagem. 

Max Muller compara as linguas humanas ás forma- 
ções geologicas; e, assim como dividimos as stratifica- 
ções em grupos principaes, do mesmo modo elle distin- 
gue nas linguas tres grandes stratificações, que corres- 
pondem exactamente ás tres condições succesiivas da 
linguagem. 

A primeira e a mais antiga forma de linguagem foi 
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aquella em que todas as palavras tinham uma significa« 
ção propria e independente, quando mesmo desempenha- 
vam o papel dos prefixos e dos suffixos das linguas as 
mais modernas. No chinez, por exemplo, o que chama- 
vamos suffixos ou terminações n'esta lingua eram pala- 
vras que haviam conservado a integridale de suas let- 
tras e de sua significação. As palavras então eram mo- 
nosyllabicas. 

O segundo estado das linguas foi aqrelle em que 
os affixos, cs suffixos, as terminações, etc. perderam ao 
mesmo tempo sua independencia e integridads phone- 
tica. Mas as p3 pleins, as raticaes, estavam ainda 
inteiras e não haviam soffrido nenhuma desagregação. 
Enfim, o ultimo estado das linguas é o em qne a pala- 
vra principal é menos preservadh do que os suffixos é 
os prefixos, e onde perde alternativamente sua indepen- 
dencia. Chegando uma lingua a este estado é quasi im- 
possivel fazer-se a distineção entre o radical da palavra 
principal e as syllabas formativas das palavras juntas a 
este radical, syllabas distinctas da terminação o dos pre- 
fixos communs. A palavra apparece como um só todo 
cujos elementos fundir-se-iam ao mesmo tempo n'uma por- 
feita unidade. 

Esta classificação chronologica da linguagem corres- 
ponde adwiravelmente aos tr:s grepos de linguas no- 
tadas por Wilhem Humboldt: linguas monosyllabicas, 
linguas d'agglutinação, linguas de flexão. O chinez per- 
tence à primeira classe, o turanco á segunda, as linguas 
aryanas e semiticas á tercei 

Uma escola, a frente da qual se colloca o professor 
Pott, sustenta que nenhuma lingua poude passar do es- 
tado monosyllabico ao d'agglntinação, e da agglutinação 
ás inflexões. Na sua opinião, os homens, impellidos por 
um instincto inexplicavel, foram obrigados a crear d'une 
piéce, ora uma lingua monosyllabica, ora uma lingua d'ag- 
glutinação, ora. enfim, uma lingua de flexão, e, que uma 
vez creggas, estas linguas deveriam permanecer encerra- 
das n'uma ou outra destas tres cathegorias. 

Alguns philosophos francezes admittiram esta opinião, 
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Admira que os sabios que declaram ser impossivel à 
transição d'um grupo de linguas para outro, não reco- 
nheçam que, propriamente falando, não ha linguas nem 
exclusivamente monosyllabicas, nem exclusivamente d'ag- 
glutinação, nem exclusivamente de flexão, A transição 
entre estas formas é um facto que se realiza ainda todos 
os dias. O mesmo chinez reveste formas que perten- 
cem ao segundo grupo, e este mostra claramente os traços 
da inflexão inicial. - 

A difficuldade não consiste em indicar a transição 
de uma classe de linguas para uma outra, mas em tra- 
çar puramente uma linha de separação. N'este caso, po- 
demos servir-nos, para o processo da classificação das 
linguas, dos proprios termos que emprega a sciencia na- 
tural, quando divide as camadas e formações geologicas 
em terrenos e ceno, mivceno, plioceno, e, as separa das 
stratificações que contem mais eu menos fosseis perten- 
centes ao periodo actual ou a epocha neozoica ou keno- 
zoica. 

O caracter dominante, e não exclusivo, de uma for- 
ma de linguagem tem servido de base á classificação ; 
mas nenhuma lingua excluiu rigorosamente os processos 
de uma outra. O instincto que preside a composição das 
palavras, uma vez que se veja completamente livre de 
qualquer obice, podes a cala momento, converter uma 
lingua monosyllabica n'uma lingua de flexão, e recipro- 
camente, seguindo um movimento de progresso ou re- 
trocedimento. A juxtaposição das palavras confina á ag- 
glutinação e a aagglutinação á flexão, porém nenhuma lin- 
gua pode-attingir á flexão sem passar successivamente 
pela agglutinação e o monosyllabismo. O sanskrito, o 
grego, e o hebreu deveriam ter sido, n'uma certa epoca, 
linguas agglutinadas, e n'uma epoca mais remota linguas 
ainda imonosyllabicas. Sem duvida podemos nos collo- 
car na impossibilidade de explicar como se operou a 
transição. Uma lingua ha muito tempo formada não 
pode absolutamente fornecer os dados processuaes que 
serviram para sua formação plena. Quando muito ella 
tem conservado syllabas, lettras que representam pala- 
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vras, e cuja mutilação é um verdadeiro mysterio. Quem, 
exempli gratia, nos dirá o porque a lettra m, na lingua 
latina, designa o accusativo, ou o como se operou no 
hebreu a mudança de vozes que crearam as formas duaes 
e os verbos em piel e pual? 

Verdade é, que a analyse e a inducção autorizam 
a ver n'estes factos grammaticaes o resultado d'aggluti- 
nação. O que nós chamamos terminação dos casos, diz 
Max-Muller, é quasi sempre a agglutinação d'um adverbio 
de logar a um substantivo, como as terminações dos 
verbos designando as pessoas são pronomes pessoaes. 

Os suffixos e os aftixos foram, ob origine, palavras 
independentes, nomes, verbos ou pronomes. 

Nada do que, hoje, entra na composição d'nma pa- 
lavra, foi, no começo, uma syllaba morta e sem signi- 
ficação. Pertence á grammatica comparada reconduzir e 
reduzir todos os elementos da linguagem á sua forma e 
estado primitivo. 

Restituido que seja o seu primeiro sentido, pode- 
mos em verdade dizer que nenhuma forma da linguagem 
actualmente morta esteve primitiva e embryonariamente 
sem vida, axoica. 

Nada existe na stratificação terciaria ou neozoica da 
linguagem que não tenha seus antecedentes e sua ex- 
plicação na stratificação paleozo'coe ou mesoxoica, secun- 
daria ou primaria das linguas. 

Não se trata mais hoje de fazer derivar o sanskrito 
do hebreu ou o hebreu do sanskrito. 

A unica questão que se tem ventilado é saber em 
que epoca de formação o sanskrito e o hebreu se con- 
fundiram a ponto de se tornarem ambos numa só lin- 
gua. Alguns sabios, aliás notaveis, incredulamente negam 
toda semelhança entre as duas linguas, e, por conseguin- 
te, toda communidade d'origem; outros, porem, mais 
criteriosos, tem englobado tantos elementos communs ás 
linguas aryanas e semiticas que é verdadeiramenteimpos- 
sivel attribuir ao acaso essas numerosas coincidencias. 

Hoje é um facto demonstrado, evidentissimo que a 
separação d'essas duas familias de linguas teve logar 
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inuito antes da epoca em que ellas se converteram em 
linguas de flexão. Não podemos, conseguintemente, pro- 
curar nos seus varios systemas de declinações ou de 
conjugações, nem nos prefixos ou suffixos que, depois do 
periodo d'agglutinação, perderam a integridade phonetica 
e sua significação propria. Não ha entre o hebreu e o 
sanskrito o mesmo genero de relações que existem, por 
exemplo, entre o sanskrito e o grego; se devemos ad- 
mittir que este ultimo é oriundo do sanskrito, no perio- 
do de flexão, não se pode dizer outro tanto do hebreu. 

Seriam por ventura as linguas semiticas e aryanas 
identicas durante o periode d'agglutinação? Consoante 
opina Max-Muller, a resposta não admitte duvida algu- 
ma; a separação das duas linguas precedeu ao periodo 
secundario da linguagem ; porque não só as palavras hoje 
sem significação e transformadas em syllabas formativas 
dos derivados diferem nas duas familias de linguas, mas, 
o que é mais caracteristico, a maneira porque estas sylla- 
bas se ajuntam aos radicaes tambem é diferente. 

Nas linguas aryanas, as syllabas, para a formação 
dos derivados, são collocadas no fim das palavras; nas 
linguas semiticas, encontramol-as ao mesmo tempo no 
começo e no fim. 

Resta-nos pois investigar a identidade das linguas 
semiticas e aryanas ya primeira epocha da linguagem : 
a do monosyllabismo. Aqui esbarramos com uma gran- 
de difficuldade; todas as linguas âryanas são monosylla- 
bicas, e no estado presente das linguas semiticas, todas 
as raizes destas ultimas são trilitteras. Nºeste caso 6 
preciso admittir que a identidade das duas linguagens 
precedeu a epocha em que as linguas adoptaram as raizes 
trilitteraes. Levando a uma epocha tão longinqua a iden- 
tidade das linguas semiticas e aryanas, convem abdicar 
a esperança de encontrar provas numerosas d'esta uni- 
dade primeva. O que resta nas nossas linguas de flexão 
dos elementos que as constituia na epocha do syllabismo 
puro? Contam-se por centenas de milhares as palavras 
que compunham cada uma das linguas aryanas e ameri- 
canas, mas em realidade todas as riquezas dos nossos 








—999— 


diccionarios e vocabnlarios sanskritos e brazilenos repou- 
sam sobre um pequeno numero de raizes. 

Estas apenas excedem um total de quinhentas rai- 
zes, e este numeru restricto é ainda susceptivel de re- 
ducção. Suppondo egualmente 500 raizes nas linguas se- 
miticas hodiernas, que resultado podemos vubter com o 
estudo comparado do hebreu com o sanskrito? Esta 
comparação só poderá fornecer com certeza um pequeno 
numero de coincidencias que, em todos os casos, não ex- 
cederá a 500 raizes. 

Muitas raizes communs ás linguas aryanas e semi- 

ticas perderam-se ou foram esquecidas com o tempo. 
Outras raizes formaram-se depois da separação dos dous 
grupos. 
Observamos que a significação das palavras raizes 
é necessariamente vaga, e esta indeterminação do senti- 
do dos radicaes semiticos é uma das maiores difficulda- 
des que encontram os que estudam o hebreu. Embora 
uma mesma raiz seja empregada n'uma conjugação ou 
n'uma outra, ella tem sentidos mui diferentes. 

A variedade dos dialectos ha modificado o sentido 
ea orthographia das raizes, e tem muitas vezes tornado 
incognoscivel a primeira identidade. 

As linguas aryanas nos mostram quanto as conso- 
nancias gutturaes, dentaes e labiaes permutam facilmente 
umas com outras. As lettras aspirtdas são quasi sempre 
substituídas alternadamente. Si as differenças que se pro- 
dusem na esphera dos simples dialectos são considera- 
veis, a irrogularidade deve ser notada mais entre as pa- 
lavras de uma familia de linguas e as de uma outra. 

Do contrario, quando se afirmar que as linguas mo- 
nosyllabicas não experimentaram alteração alguma na in- 
tegridado phonetica e no sentido de suas raizes se osta- 
belece uma hypothese desmentida pelos factos. 'M. Edkins 
estudando a fundo os dialectos, constatou que os da 
provincia do Norte differem consideravelmente entre si. 

Estes idiomas por mais de uma vez tem mudado as 
consoantes iniciaes de suas palavras e perdido muitas lot- 
tras finaes. 
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Quando, nas linguas monosyllabicas ainda em voga, 
palavras compostas soffrem taes mudanças, então mais 
consideraveis devem ser as que se observam nas raizes 
de dous grupos de linguas, que passaram do periodo da 
agglutinação para o de flexão. 

No estado actual da linguagem da especie humana, 
certo não existe esta palpavel connexão entre o sanskrito 
e o hebreu; mas nada obstante podemos nós avançar 
que estas linguas representam duas formas de linguagem 
completamente independentes e irreductiveis ? Absoluta- 
mente não. 

Seria hoje temeridade affirmar uma tal proposição, 
maxime em presença das pesquizas e tentativas feitas 
por sabios afamados que. como Ewald, Riemer, Ascoli, 
Brasseur de Bourboug (1) e Onfiroy de Thoron, esta- 
beleceram innumeraveis e frizantes similes entre as lin- 
guas aryanas, semiticas e americanos. Bopp, Ewald e 
Delitsh descortinaram largos horisontes, e estrellaram de 
hypotheses sublimadas os céos do polyglottismo. A todos 
estes, porém, avantajam-se sob o ponto de vista da lin- 
guistica americana os egregios indianologos Brasseur e 
Onffroy, pelos enormes resultados colhidos nos dominios 
da philologia comparada e da ethnographia. 

Para nós não resta a menor duvida que a identi- 
dade primitiva das linguas aryanas e semiticas operou-se 
no periodo do monosyllabismo dessas duas linguas. Se 
não pedemos comprovar com os simples dados da philo- 
logia esta identidade todavia ninguem ousará hoje com- 
batel-a vantajosamente. 

Os testemunhos historicos da Biblia permanecem de 
pé com toda a sua auctoridade. Querer remontar do es- 
tado presente da linguagem humana ao seu estado pri- 
mitivo somente com o concurso das unicas leis gramma- 
ticaes seria absurdo, e, sem duvida, uma empreza teme- 
raria 











(1) Em o nosso livro sobre a America Pre-historica, nos 
ocenparennos, de sobejo, dos trabalhos linguisticos e ethnographicos 
este nosso illustrado collega e dontissimo sacerdote. 
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A confusão das linguas é narrada pela Biblia como 
um facto prodigioso. Logo-a solução do problema da 
linguagem não resultará com certeza de uma explicação 
toda natural ou de meras conjecturas. O ignoto, o mys- 
terioso deixará sempre e deve deixar, como em todas as 
questões genesiacas, margem amplissima á acção mira- 
culosa de Deus, acção que vamos fazer resaltar brilhan- 
temente das paginas indeleveis da historia do evolucio- 
nismo semitico. 


Pelo que acabamos de expender, vimos que a scien- 
cia linguistica chegou, por meio de experimentos e com- 
parações philologicas, a formar não somente tres ou 
quatro grandes grupos de linguas mais ou menos irre- 
ductiveis, mas tambem conseguiu estabelecer as leis que 
presidem á transformação das lettras, de idioma a idio- 
ma, de dialecto a dialecto; de sorte que dando-se um 
radical semitico, pode-se logo transpol-o em arabe, em 
arabe, em syriaco, em chaldeo, em éthiope, e que d'uma 
syllaba aryana pode-se com certeza tirar a syllaba cor- 
respondente sanskrita, grega, latina, persa, germanica ou 
slava. Esta sciencia primordial, chamada phonetica, é o 
fundamento da grammatica comparada; ella é indispen- 
savel a quem deseja estudar e comprehender as parecén- 
ças e variações das forinas nominaes e verbaes (declina- 
ções e conjugações) nas linguas que constituem uma mes- 
ma familia. 

Antes. porém, d'applicar as regras da phoncetica e 
da philologia comparada a alguns idiomas americanos, 
vivos ou mortos, convem fazer em longos traços 0 esbo- 
ço historico do semitismo, sob o ponto de vista ethno- 
graphico e linguistico, assignalando ao mesmo tempo os 
ramos parallelos ou divergentes, desde o seu contactocôm 
o tronco central aryano até as snas ultimas ramificações. 

Trinta seculos mais ou menos antes da nossa era 
existia, ao norte do Himalaya, nas regiões Bactrianas (1), 








(1) E' prociso saher que os Bactrianos tiveram por seu chofe 
um 3.º filho de Aram, chamado Gether, neto do Heber, ftho do 
Som, Aram foi pao dos Arameos ou Syrios, 
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uma raça de homens brancos, semi-pastores, lavradores 
em cujo seio já se achava constituida regularmente a fa- 
milia e onde a commemoração da descoberta do fogo e 
o culto do lar, assimilado a força bemfazeja do sol, ti- 
nham fundado uma especie de poetica religião, ainda 
consciente, e que encerrava embrionariamente o pan- 
theismo, o dualismo e o monotheismo abstracto. Estes 
homens se appellidavam ArYvás (1), d'uma raiz AR, que 
significa aperire, abrir, provavelmente para denotar a cons- 
tante labuta de cavar, lavrar a terra cre, erar, ario, ara, 
expressões que depois tomaram o sentido de bom, nobre, 
excelente. 

Sua lingua, riquissima, comprehendia não somente 
a mór parte das raizes que a linguistica tem descoberto 
sob as palavras uzulas por mais de 300 milhões de seres 
humanos, mas ainda um numero assás considrravel de 
vocabulos bem feitos, importados e transformados pelas 
emigrações successivas de povos irmãos, sobretudo o or- 
ganismo grammatical que hoje mesmo a rege e que ja- 
mais cessou de reger os idiomas aryanos. 

Esta raça aryana, apertada ao norte e ao este pelas 
populações mongolicas ou tartaras, se estendia, pouco a 
pouco e a medida do seu augmento, para o oeste e para 
o meio (lia, impellindo deante de si, aqui diversas tribus 














(1) Conio já vimos, chamam-so Aryds ou Aryanos os povos, 
que outrora se espalharam entre à Porsia e à India ; o paiz, occu 
pado pelas tribus d'7ram. recebeu mais tarde o nomo do Aria, que 
no tupy siguilica «rios, anto-passados, ancétres emtim, 





Este nomo tornou-se proprio de mm estado da Persia, cuja 





capital foi Arya, hoje 

Formam os Aryanos /Aruans) ou Iranianos 0 tronco do que 
sahiram os Indios e os Porsas e d'elles derivam as linguas do. grupo 
ariano ou da familia indo-curopea que comprehende o Sanskrito, 
*o Arameo, o Armenio, o Celtico. o Grego, o Latim, o Albanez, 
“Tentonico, o Slavo e varios dialectos aindo-americanos com 
todos os seus derivados e afins. Os Medos tiraram tambem 
sua origem de Mapar, 3.º filho de Jarmer (o dilalatus), um 
dos membros nais distinctos da familia ariana, a qual pertencem 
os Persas o os Bactrignos, que teve por principe gomitico Gethor, 
neto de Sem. 
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que se chamavam chamitas e semiticas, acolá povos de 
origem mal determinada, onde verificou-se existir, não 
sem probabilidade, uma pequena vanguarda finneza. 

Por força dos acontecimentos, varios grupos princi- 
piaram a destroncar-se. Quando a historia mais tarde 
não baste para restabelecer a ordem certa d'estas divi- 
sões e desmembramentos, a philologia ha de vir prestar 
o seu adjutorium e nos revelar a ordem prestabelecida. 

O illustre philosopho André Lefevre disse: Plus les 
lungues ont conservé de traits et de formes similaires 
plus les peuples qui les ont par'ées ont dú se separr 
tard sai du bercean central,soit d'une étâpe quelconque 
de leur commune route. 

Partindo desta inluz;ã9 logica é que polomos coas- 
tatar que, em uma epochr bem remota e mesmo anterior 
á vinda dos Semitas e dos Aryanos, já os Tartaros ha- 
viam fundado, na Asir oceilental, uma vasta dominação, e 
que a segunda linguagem da inscripção de Bissoncoun 
era um dialecto latar-ouigowr, (1) talvez o primeiro que 
se firmasse por meio dos caracteres cuneiformes. 














(1) Pareco tor sido esta raça um ramo da familia Japhotica ; 
pois como é sabido de Japhot descendem as duas raças mais nu- 
morosas do mundo, isto é, a Turanier, à qual do contro d'Asia so 
dorramou ató a beira do Danabio e a Jraniana, quo da India so 
espalhou pola Europa intoira o omigron gambem para a America o 
Ocoania. A raça turanica tom pormanfeido estacionaria e semi- 
Darbara (demi-tatar), no passo que a Iranica ou indo-curopea tom 
sompre progrodido. 

Davam os antigos Molase Persas o nome de Turan ou paiz 
turanico indillorente monte a tolas as ragiões da Asia Central, si- 
tuadas no Nordoste da Modia o ao Suesto do Mar-Caspio. O país 
iranico, pelo contrario, era a região do meio-dia, o, mais tarde, ficou 
sendo synonymo da Persia. A familia das linguas (uranicas é 
enorme, visto abranger o Tartaro ou Mongolio, o Manchiiú, o Turco, 
o Finnez, o Hungaro. o Thebetano, o Tamul da India, o Malakino 
(Malaca), o Polynesiano, e mil ontros. Nas inscripções cuneifor- 
mos tambem so fala do Tabal ou Thubul, tronco dos Tibarenos 
de Herodoto e dos Iberos do Flavio Josepho, eram povos da Clo- 
chida, situados ao sul do Caucaso. 

Os signaes cuneiformes indicam egualmento os Thiras ou Thy- 
atiras, que os Ethnologos,; poiados no historiador judaico Joscphus, 
consideram como o tronco ancestra! dos Thracios, 
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Seja como for, o que está comprovado ethnogra- 
phicamento é que sobre esta camada de povos asiaticos 
primitivos veio estender-se mais tarde a estratificação 
semitica assuriana. (1) 

Como, quando, a que pont), e com quantas alterna- 
tivas os elementos aryanos, cuja presença e influencia 
são hoje incontrastaveis na longa evolução historica d'- 
Assyria, vieram adaptar-se e superpor-se ás camadas 
tartaras (2) e semiticas? E'o que não podemos explicar 
de uma maneira clara e positiva. 

A victoria dos Ara lyksos (3) sobre o Euphrata ou 








(1) Ramo da familia somitica. Os filhos do Sem foram: 1.º 
Hlélam, pao dos Helamitas, que povozram a região denominada 
Susiana; 3.º Assur, pao dos Assyrios e fundador de Ninivo, 
Rezen e Calach; 3.º Hurphavad, pae dos Arabes o dos Hebreos; 
por meio de Héber; 4.º Lui, pao dos Lydios; 5.º Aram, pao dos 
Arameos ou Byrios, d'ondo nascou à famosa lingua arameuna ou 
syriaca, affim do hobrou o do kichua, 

(21 Tartaros, chamam-so assim os habitantes da Tartaria ; 6 
quasi um nomo vago com quo os antigos geographos comprohendiam 
alguns paizes d'Asia, taos como ; à Siboria, todas as possessões chi- 
nezas oxtoriores, excepto o Thibot, o Boutan, à Coréa ; o 0 Turkos- 
tan Indepordento. Não so dovo confundir este nomo com a Tar- 
tesse (Tartesius) ilha o cidade da antiga Hospanha, que, sogundo os 
phonicios, parece ter sido sitrada na ombocadura do Bétis. 

Era alli quo os somitigos phenicios iam tambem buscar o ouro 
pata o lovarom para o Orfênto, seguindo depois para o Occidonto 
para carrearem o ouro d'Ophir na Solimonia. 

(81 Hykesos, consoanto a opinião dos mais famosos egyptolo- 
gos modernos, os 4//esos eram uma nação d'origem arabo-cana- 
néa ou phenicia, que invadiu o Egypto pelo Norte; occupou o 
Delta dos Indios e o Beypto Medio; fixou a sua capital em 
Momphis, o repolliu até 'Phobas os ultimos reis da XV dynastia. 

Formou esta heroica nação pheniciana a decima soxta dynastia 
semitica egyptana ; sou primoiro rei foi Chalit (Chari) quo for- 
tificou a ocara (praça) d'Avaris (Acará em tupy) junto a Polusa, 
ondo havia uma Caicara (trincheira) capaz do conter 240:000 sol- 
dados. O roi [como o nosso muri-chana indiano) assistia a manobra, 
revista o as ovoluções da sua gonto. Durou 4 seculos o seu dominio ; 
foi um dos seus monarehas quo acolheu José, e hospedou os Ho- 
breus. O seu nome vem de Chus /munaçará ) d'ondo o nome grego 
Hykussos, hyksos, o do phenicio, arabe o tupy Hyg-chus, Men» 
biú (pastoros) o Curitis, eto, 
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Phrata e sobre o Nilo foi alcançada pelos Semitas sobre os 
Aryanos ou tão somente pelos Semitas nomades sobre os 
Semitas sedentarios ? Provavelmente a situação semitico- 
aryano foi bastante complexa n'Assyria, e muito mais do 
que no Egypto. As populações já se tinham confundido 
e mesclado em alta escala. O proprio Egypto não chegou 
a purificar-se completamente como a Assyria da inocu- 
lação do semitismo, conservou sempre na Asia Occiden- 
tal uma prodigiosa confusão de sangue ario-semitico. 

Quando passou o tempo das grandes migrações, já 
o semitismo se havia propagado extraordinariamente pelo 
genio navegador e commercialatrico dos Phenicios, que 
invadiram todo o littoral do Mediterraneo e penetraram 
no interior das terras transatlanticas. A mesma civilisa- 
da Grecia, uma das mais bellas e das mais puras per- 
sonificações do espirito aryano, não poude esquivar-se de 
reeber nas veias jaranicas (1) numerosissimas infiltra- 
ções semiticas. E é esta a grandiosa lei da paleontologia 
linguistica, que podemos definir da maneira seguinte : 
« Para a escala das linguas a diversidade de suas fa- 
milias ou grupos está em proporção directa da sua ancia- 
nidade e em proporção inversa do gráo de sua forma- 
ção. » 

Pois bem, a linguistica paleontglogica indica-nos que, 
n'este ponto, nada ha de absoluto, cathegorico, existe 
aqui somente um principio fundamental e dominador, que 
nos permitte dar a tal povo, a tal grupo de nações ou 
de linguas, o nome duryano ou de semitico, salvo a abs- 

















(1) Javano. Esto vocabulo vem d'um filho de Japhet chamado 
Junan, pae dos Jonios, dos Gregos, dos Hellenos e em geral dos 
Pelasgios, qne d'Asia Menor emigraram para es costas e ilhas dos 
Mares Bgto, Jonio o Thyrreno. Os hellonos são appellidados 
Javanos no codigo indiano de Maná; Junan. nos hicroglyphos 
do Egypto; Juna, nas inscripções persopolitanas, Junnanijun, 
entre os Arabes e Jun a, Junahy, Junani entro os 
Brazilenos. A Grecia na ripção de Behistun é denomi- 
nada Jarantú. Alexandre Magno na phecia de Daniel (VIII, 21) 
chamava-se Pei de Jaoan. que à Vulgata Latina traduz Rec 
Graeccorum, vei dos Gregos ou dos Hellonos, 
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tracção feita de uma mistura mais ou menos considera- 
vel d'elemantos profundamente heterogeneos. 

E" assim que podemos representar a guerra de Troia, 
e as guerras Medicas como phases da lucta entre os 
Arianos e os Semitas. 

Devido quiçá a um antigo fundo de população tar- 
tara, a Troada, senão conquistada, pelo menos protegida 
pelo poderoso imperio d'Assyria, logrou a dita de rece- 
ber numerosos ingredientes semiticos. Priamo, rei de 
Troia, filho de Laomedonte, esposo de Hecuba, pediu 
soccorros ao rei d'Assyria cujo eia tributario e que lho 
enviou o filho d'Auroro ou d'Oriente (d' Asivs), que Ho- 
mero chama Memnon (Odysséa, chant IV, v. 187). En- 
contramos no nome Assarak (Assãros de Homero, Tllia - 
da, chant. XX v. 233 e 229] formas assyrianas d'As- 
sur-akh-pal, d'Assar-Haddon, de Nbo-Poul-Açar, ete. 
Uma inscripção do palacio nord'oeste de Nimroud foi 
assim lida pelo illustre itinerante Rawlinson: «Aqui está 
o palacio de Sardanapalo (Asswr-akh-pal), o “humilde 
adorador d"Assural: e de Beltis, do brilhante Bar, d'Ani 
e de Dagon, ete. (On the inscriptions of Assyria and 
Babylonia,Journul of the Royal Asiatie Society of Great- 
Britam and Ireland. Vol. VII, anno 1850, p. 401-483.) 

Páris não é mais do que um pirata semita. 

Quando um belloalia, acossado por ventos contra- 
rios, aborda ao Egypto, o governador da barra Canopi- 
ca manda dizer ao pharaó em Memphis: «Chegou um 
Teucriano que commetteu na Grecia um crime atroz. Não 
satisfeito de haver seduzido a mulher do seu hospede, 
arribou com riquezas consideraveis !...» O pharaó pren- 
de o Teucriano, o filho de Priamo e de Hecuba, fal-o com- 
parecer á sua presença juntamente com Hellena e todo 
o seu despojo. Paris desatina em suas respostas, seus 
escravos o accusam, e o Pharaó, temendo violar as leis 
da hospitalidade, intima-o para no praso de tres dias 
sahir dos seus estados. Expulso do Egypto, aonde vae 
Páris? A Sidon ou Phenicia, conforme dizem Herodoto 
e Homero (Tlliadu cant. VI e Odypssea, cant. IV.) 

E agora, quem se vê entre os alliados Troianos ? 
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Os Dardanios, os Leléges, os Mysios, os Phrygios, os 
Meonios (ou Lydios), os Carios, os Lycios, povos que ha- 
viam sido fortemente semitisados e pouco sangue rece- 
beram da raça ironiana. Na mais remota antiguidade os 
Phenicios haviam colonisado Creta, (1) que se chamava 
a principio Telchinia. Muito antes do tempo d'Enák 
(Inacos, Inak, Knak, Clima, Caná etc.), os Telchinos (2) 
estabeleceram-se na quasi ilha que recebeu muito mais 
tarde o nome de Peloponeso (Genésis cap. v. 22). A 
Caria foi primitivamente chamada Phenicia, como referem 
Strabon, Diodoro de Siculo e Etienne de Byzancio. Os 
Carios, Carés, a quem Homéro dá o epitheto de Barba- 
rophono, e os Lelegas occuparam em parte o Pelopone- 
so, e sob o nome de Curétos, a Etolia e a Calydonia. 
Fundaram Telchinia, que tornou-se sucessivamente Me- 
cone e Sycione. Assim, Telchinos, Curêos, Lelegas, Curé- 
tes, são todos de origem pheniciana ou semitica, 

A invasão. dos Hellenos modificon profundamente a 
ethnographia da Grecia. No tempo da guerra de Troia 
foram encontrados os Lelegas esiabelecidos na parte me- 
ridional de Troada como alliados de Priamo. 

N'esta epocha, a cia thebaica, governada por 
Aétion, pae d'Andromaco, a Cilicia Iyrnessiana, que am- 
bas faziam parte da Mysia, possuiam sem duvida uma po- 

















(1) Nos tompos historicos o olomonto grego dominou na Crota. 
Idominou o os seus Crotonses, que marcham contra os Troyanos 
o topresontam um papel importante na guorra dos Dez-Annos, são 
Grogos. Do XVI ao XII seculo antos da éra vulgar, os Phoni- 
cios oceuparam alom do Crota, Chypro, Thanos Samothrac, as 
Spotadas, as Cyeladas, Cythora. Pronectos sobre a Propontida, 
Bythinion sobre o Ponto-Buxino; As Solymas da Lycia, e os 
Solimons (Solimonia) do Amazonas na America, eram colonias phe- 
nicianas on hebraicas. 





(2) Telehinos. Origina-so este nomo de uma grande confra- 
ria religiosa-comitica, medica. metalurgica, manufactureira o in- 
dustrial, d'uma expressão hebraica de Tubalcain, forjador e fabri- 
cador de toda a sorte de instrumentos de bronze e de forro, no 
dizer do Gonosis de Moysós, cap. IV, v. 22, 
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pulação syria, como a grande Cilicia, situada muito mais 
ao sul e a este. 

Só depois da guerra de Troia, e, n'uma certa medi- 
da, é que as colonias gregas, por um effeito da queda 
do imperio troiano, cobriram as costas da Asia Menor. 
Si bem que varios elementos anti-arianos e mesmo semi- 
ticos chegaram a dominar nas populações da Troada e 
dos paizes visinhos no XII e no XI seculos antes da 
éra vulgar, aponto d'entrarem esses mesmissimos elemen- 
tos como factores da unidade hellenica, onde o sangue 
ariano tornou-se prepoderante contra a cidade de Priamo 
e seus aliados, todavia, sabemos que a propria Grecia 
não poude eximir-se de nma completa mixtão semitica. 

Ninguem ignora a grande serie de colonias estran- 
geiras que vieram successivamente estabelecer-se na 
Grecia. Embora a critica moderna faça provir Kekrops e 
Danaos (1) da Thracia, e não do Egypto e da Lybia, o 
que não se pode negar absolutamente é a invasão e a 
influencia de colonos phenicianos uo Peloponeso e na 
Beocia, (2) E" um facto hoje ethnologicamente compro- 
vado, que foram os Semitas que alteraram o espirito- 
aryano dos Gregos, isto é, o espirito hellenico foi 
modificado e corrompido pela intrusão de idéas religio- 











(1) Os colonos orientues ou semiticos, que chegaram a Gro- 
cia, foram capitancados por Cecrops, egyiano quo tomou a Atica 
o fundou Athenas; Danit, tambem egypeio-semítico, oceupou Ar- 
gos, 9 Cadmo. semita da Phenicia, como já dissemos, apoderou- 
so da Boocia, o fundou a grando o famosa cidade de Thóbas, 
foz progeedir a colobro Cudmêa, introduziu na Grecia o Alpha- 
beto Pheniciano;e finalmente 0 semio-phrygio Pelops, que ex- 
pulsou os Herculianos e fundou Toloponeso, à famosa ilha de Pe- 
lops. Não admira, pois, que o tupy e o Kichua, linguas oriundas 
do phonício ou hebraico, sejam tambem afins do grego. 


(8) Kaomgiosser, na sua obra o «Manuel de la seience ar- 
ehcologique », Muller o J. H. Sehnitaler — no seu livro — De lo 
colonisaticn de Vancienne Gréce, » provam que Ceerops, Da- 
naiis o Cadmus — oram colonos phenieianos. Enak Anak, rei, 
chefe, (d'ondo o gonuino nome grego (na, anaes), ora uma tribu 
phenicia ou canania dos -Ankim, donde a palavra brazilona 
anuié, unambé, ete. 
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sas, de dogmas e de ritos semitologos. Dodona no 
Epiro, Samothracia no mar Egêo, o templo d'Ouga, deusa 
pheniciana, na Laconia, tornaram-se grandes e podero- 
sos fócos de superstições. Acerca do culto fundado em 
Samothracia e a religião Kabyrica podemos admittir uma 
dupla corrente,uma vinda da Phenicia, ontra da India. (1) 
Os Tritopators, adorados na Tronda, na Argolida e na 
Creta, parecem analogos aos Kabyras de que já falamos 
nos capitulos antecedentes. Todos conservam veros traços 
aryo-semiticos. Na Grecia, a maior opposição ao espirito 
aryano se concentrou e se perpetuou no Peloponeso. 

As mais pristinas tradições hellenicas fazem d'esta 
quasi ilha a morada do genio do mal. O Styx, o lago, 
o rio Estyge, é na Arcadia; o Tenaro (o Averno ou in- 
ferno dos pagãos) Tartaro, Orco, Infernos, são synony- 
mos. Typhon (t ) nasce na Cilicia, Zeus o persegue 
até ao monte Kasios, na Syria, segundo refere Hesiodo 
na sua Theogonia. Junte-se a estas legendas a do des- 
barato dos Atlantes phenicio-africanos pelos Gregos, a da 
guerra dos Atlantes ou ns Peloponenses, depois 
a dos gigantes, filhos de Pontos [vindos pelo mar 
ou d'Atlantida) contra Zeus, o deus aryano, o Djaus 
sanskrito. Em tudo isto, parece estarmos vendo as tra- 
dições das diversas raças inimigas d'envolta com as mu- 
tações dos diversos estadios geolpgicos. Sabemos que o 
cataclysmo o mais recente, e que teve ainda sêres hu- 
manos por espectadores; acarretou a dislocação dos ter- 
renos da Provença, da Toscana; de Napoles,e o levanta- 
mento do Etna, do Somma, do Stromboli, do Tenaro 
(Averno) com quasi todo o Peloponeso. 

Em nma epocha mais recente, no XVII seculo antes 
























(1) Se encontra na India os nomes Asyoron, Asio kersha* 
Asiotkerhas, mui semelhantes á Axiéros, Axiokersos, Avioker- 
sa. Não soria possivel que o culto dos Kabiras fosso importado 
a Samothracia pelos Sintas, a grande tribu indiana proscripta 
pelo partido de Krischra victorioso, e que erra ainda atravez do 
= globo? O culto ealatrico professsdo pelos Indies brazilenos— Ca 
byras, Abyras ou Ibirararas, é orinndo do paiz dos Aryás, 
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da era vulgar, os Parios-Lelegas (1), Semitas da Pheni- 
cia se estabeleceram no sul do Peloponeso. Um dos seus 
chefes, de nome Eurotas, construiu o templo de pedra, o 
Ttápanoca VOuga, de que já falamos; quatro pedras ne- 
gras (i'á-una) que cobriam uma quinta collocada horizon- 
talmente serviam de tecto. A conquista da quasi ilha 
pelos Dorios, a cousa de cinco seculos mais ou menos 
antes da nossa era, deu á popula;ão do paiz sua phisio- 
nomia de difinitiva. (2) 

Quem eram os Dorios e d'onde vinham ? Não eram 
Hellenos; e o que mais é, tiveram de luctar contra elles, 





contra os Pelasgios, já absorvidos senão anníquilados. 
Desapossaram os proprios Hellenos, Ionios, Achaianos, 
Tolios, etc. Quantos tempos os Dorios, chegados por ul- 
timo a Grecia, residiram na Asia Occidental, entre os 
Semitas, e até que ponto impregnaram-se do semitis- 
mo? 





(1) São povos descendentes do Paris, fiho do Priamo, rei da 
Troia, o qual roubara Holona, mulhor do Menclan, roi do Sparta, 
por cuja cansa a Grocia tomou armas contra a Troada, bloqueou-a 
durante doz annos o encendion-a. Os heroés d'esta guerra foram: 0 fl- 
lho de Priamo, Achilles, filho do Poleo o ULysses, roi do Ithaca, 
filho de Laorte. esposo do Penclopo e pao de Tolemaco. As avon- 
turas do monarcha do une das Ilhas jonicas, sua volta a Ithaca 
depois da guerra troiana constituem o texto sublime do grando 
pooma da Odyssea o da llliada de Homero. 


(2) Quasi toda a historia grega podemos resumir nos seguin- 
tos factos: Invasão dos Pelasgios, povos vindo do Kanaan ou 
Pafz do Oriente, os quaes dizendo-se authocthones occuparam a 
Asia-Menor o dominaram a Grecia do XV ao seculo XX; inva- 
são dos He!lenos. que deram o nome à Gregia o vieram da Thes- 
salia. 

O nomo de Grecia propriamente dita e a do Gregos doriva do 
Grai habitantes do pequeno cantão do Epiro. Ignora-se a rasão pela 
qual os Romanos estenderam este nome aos povos que anteceden- 
temento so denominavam Hellenos o á região que dollos recebeu 
o de Hellade. Não seriam estos povos ramos da familia semitica dos 
Hothcos, Hevios, Aractos, Araméos, Samartos, Sineos, como é pro- 
vavel, que foram 05 n9s50s Indios brpailonos, <enjas linguas são 
attins? 
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E' o que não sabemos dizer. Mas com certeza, og 
costumes, os habitos e as institnições doricas diferem 
mui profundamente dos da Grecia. e mostraram-se mui- 
tas vezes em contradieção manifesta com o genio arya- 
no. Os Dorios, como diz Plutarcho, foram supersticiosos 
até á ferocidade. Todo trabalho manual lhes parecia uma 
infamia; impunham a agricultura aos seus escravos, se- 
gundo dizem Herodoto, Thucidilos c Barthelemy na sna 
Voyage du jeune Anacharsis. Nunca possuiram, vo sen- 
tido estricto da palavra, cidades, mas aldêas e amontoa- 
mentos de choupanas, a guisa das nossas cabanas e teju- 
pahas indianas. Entre elles nada de litteratura, nem artes; 
faziam gala da sua ignorancia e apparentavam um des- 
prezo formal por tudo quanto era sciencia. Reduziam po- 
pulações inteiras á escravidão, como faziam os Hebreos, 
os Moabitas, os Ammonitas, os Philistheos, os Amorreos, 
os Madianitas ete. e afinal não passavam de escravos uns 
dos outros: os Assyrios uma vez vencedores levavam Judá 
em captiveiro e assim tudo mais. 

Os dous reis dorios, colocados á frente d'um gover- 
no oligarchico, são mui parecidos aos dous sorjfétes ou 
magistrados carthagineses Foi um Dorio, o lacedemonio 
Xantipo, aue veio se por a salvo do poderoso Fstado se- 
mitico de Carthago. e que fez Regus prisioneiro na pri- 
meira guerra punica. Pura provarmos que a Grecia não 
poude eximir-se de receber nas su V o virus se- 
mitico basta-nos recordar a embaixada enviada por Jo- 
nathas Macchabeo a Sparta como para renovar um anti- 
go lago consanguinco cuja memoria se perdia em a noute 
das trevas seculares. Poderiamos, se quizessemos, multi- 
plicar exemplos e demonstrar que os Gregos e mormente 
os Dorios não escaparam á grande lei da hereditariedade 
semitica. 

Até na Grecia moderna, mesmo depois do glorioso 
periodo da guerra da Independencia, pode-se ainda re- 
conhecer os traços inacabaveis da mysteriosa raça cana- 
nea, que ateou o fogo da rivalidade entre o Peloponeso, 
a Jonia e o resto da Nação, entre o povo de Moysés e o 
de Lycurgus, 






































Nada obstante, podemos asseverar: que a Grecia é 
uma das mais bellas manifestações da humanidade semi- 
tico-aryana. « Entre todos os povos, diz Goethe, foram os 
Gregos que sonharam o mais bello sonho da vida (Goe- 
the's cthiscres).» Porém affirmamos tambem que o genio 
semitico foi o unico que poude conceber lidimamente a 
idéa da ordem, da harmonia, da belleza, da justiça, e 
creara a maguifica expressão genesica do Kosmos que syn- 
thetisa tudo! Não admira, pois, que os americanos e os 
aryanos fossem tambem productivamente influenciados 
por esta raça d'eleição. 

A primeira e a unica vez que uma sociedade arya- 
na absolutamente pura c isempta de toda mescla se ma- 
nifestou foi nas planícies, que ella mesma chamou Arya- 
nem Vasdjó. 

Os Gregos deram a este paiz o nome de Aryana 
Vid. Strabon, XV,2). Nºeste notabilissimo centro asiatico 
falou-so o primitivo Aryaco, pae do Zend, do Pakrita, do 
Sanskrito e do Celtico, em uma epocha cuja data é im- 
possivel precisar. Alli foi fundada Zuriacpa, que tor- 
nou-se Backes, depois Balkh, e que os orientaes ainda 
hoje chamam a cidale-mãe, mairy-tuba. 

Para o estudo destes tempos pre-historicos as tra- 
dições, sabiamente gecolhidas, são de um inapreciavel 
valor. Resumamos o pouco que ellas nos apresentam sobre 
a materi 

Kayoumarats inicia a dynastia dos Pischdadianos. 
Depois de Houschéne e de Tahmouras reina Djemschid, cujo 
nome Zend é Asima-Tehaeto. Este personagem quer fazer-se 
adorar e persegue de morte aos que recusam crer n'elle. E 
destronadoe condemnado ao ultimo supplicio por um semita, 
Dhohak, o arabe que possuia dez mil cavallos ( Beiourasp 
conforme os auctores persas), que estabeleceu sobre o 
Ayrianem-Vaé ljó uma dominação absoluta. 

O paiz se levanta afinal, e Fheridoun (em Zend 
Thraétano) descendente de Thamouras, restitue a ordem 
ea paz. Dous de seus filhos, Tour e Salm, matam o 

terceiro Tradj. Porém, o filko d'este, Minotshcbr o vinga 
pela derrota e a morte dos seus tios. Kai-kobad, quatro 
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successor de Minotshehr, é o chefe da dynastia dos Kaia- 
nianos. Sob o reino de Kai-Goushtasp (Kerecacpa), o 
quinto de seus principes, nasce Zarathustra, vulgarmente 
Zaroastro, o grande reformador, filho de Fourouschacpa 
e de Dogdo. 

Pelo que vemos o cruzamento e a mesclagem entre 
as raças semiticas e aryanas vem de muito longe. Tal- 
vez mesmo a primeira alteração da pretensa pureza na- 
tiva da raça arvana seja anterior á dynastia do Tsima- 
Tchaeto, ou Djemschid, como quizerem. Pelo menos, a 
idéa que concebsu Djemschid de passar por um Deus 
já não é aryana. 

A invasão arabe capitaneada pelo semita Dhohak v 
que poz fim não só á sua vida, mas á sua tyrannia, não 
era, som duvida o primeiro contacto entre Semitas e 
Aryanos. Este conctato, embora temporario, chegou a 
modificar completamente o pristino estado dos nego- 
cios indo-aryanos. Nada .obstante ter Fheridoun restau- 
rado a dynastia do sangue aryano, o elemento semitico 
ainda era tão consideravel, que Fheridoun para amenisal-o, 
viu-se obrigado a esposar uma filha de Dhohak, que elle 
vencera e matara. 

D'este consorcio arabe-semitico nasceram os dous 
filhos 7owr e Salm. Iradj deveu a luz primordia a uma 
mulher aryana. D'estarte viu-se irromper o dual das 
duas raças do proprio seio da faíbilia do principe. Mi- 
notshehr consummou a victoria do Iran sobre o Turan. 

Enfim Zarathustra, não podendo evidentemente at - 
trahir os espiritos da raça iraniana para o puro ideal do 
semitismo moysaico, tratou de apui a consciencia dos 
seus contemporancos pela moral ontologica do Maxdeis- 
mo vedi-semita. Por uma especie de glorificação da lei 
mazdêanica resgata em parte das formas liturgicas dos 
terriveis drujes ou Nações e do cultismo dos Dévas a 
religião dos Aryás Vedicos. a -qual já se distingue não 
só do Brahmanismo e do Bouddhismo, seus congeneres, 
mas tambem do religionismo semitico, de quem herdou 
o espirito dualista, as idéas do dogmatismo trinitario e a 
crença na parthénogénese mythologica. Um exemplo entre 
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mil devemos notar : quasi todos as origens dos mythos 
primitivos parecem ter a sua fonte purissima no Genesis 
do sublime propheta semitico, o sabio legislador hebreu 
Moysés. 
As tradições vedicas, iranianas, como anil outras que 
as copiaram fazem menção d'um primero estado de delicias 
e de abundancia onie viviam os habitantes do Agaria- 
mem-Vacdjó e que foi perturbado e completamente mu- 
dado pela Serpente, o Petiaré Ahriman. O estio, que 
durava sete mezes, foi reduzido a dous; o inverno inva- 
diu todo o resto do anno e fez assim do Aryanem- 
Vaedjó (formula contracta e anagrammica Marajó) uma 
morada penivel e rude para os homens, os animaes e as 
plantas, como é actualmente a nossa ilha marajoara. (1) 

Foi talvez na epocha de Djemschid que uma migra- 
ção aryana, fugindo a perseguição semitica, levou a ci- 
vilisação nascente ás Indias Orientaes e Occidentaes, in- 
clusive a America. Encontra-se no Imperio sacerdotal dos 
Brahmanes a divisão do povo em quatro castas tal qual 
estabelecera Djémschid. No seculo XXT antes da éra vulgar, 
o dominio assyriano estendeu-se sobre o Ayrianem-Vacdjó 
e durou até 707. Então as trbus Madaianas se subleva- 
ram, tornaram-se preponderantes e fixaram a séde do 
reino na cidade nova d"Ecbatana. 

Pelo que fica expgsto poder-se-ha bem aquilatar até 
que ponto foram modificadas, alteradas e assimiladas as 








(1) Esta allogoria ou lenda indiana, quo tambem tem-se colhi- 
do no Brazil, pode tambem indicar algum cataclysmo geologico, um 
levantamento do solo e por consequencia uma mudança mais ou 
monos brusca do clima, como os de quo já falamos quando nos ro- 
formos aos primeiros levantamentos de terrenos do globo, do des- 
apparocimento e submorsão da Atlantida de Platon. Eguaes phe- 
nomenos se deram no seculo passado no Mexico, em Valladolid, 
onde em Junho de 1759 um terreno extensissimo se levantou o 
attingiu a uma altura do 166 metros, sobre uma superficie do 40 ki- 
lomotros quadrados, Esta suporficie espocou, e do abysmo formado 
brotaram 6 montanhas entre as quaes nota-se o Vulcão de Jurnllo, 
cuja sumidade elevou-se a 566 metros acima da antiga planicie. 
Esta recobeu logo o nome de EL Mulpays: 
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populações ariano-medas postas sob o jugo tartaro-semi- 
tico dos Assyrios durante o longo percurso de quatorze 


seculos. 

Além disto, os MEDAs (1), durante o tempo mui 
curto de sua independencia [707— 560], estiveram sem- 
pre em lucta perpetua com os seus dominador2s, quer 
com os Lydios, quer com os Seythas de quem sofirerim 


o jugo perto de trinta annos. 
A hegemonia passou aos Persas [2];e pela segun 


(1) Os Medas eram oriundos de Madai. um dos filhos de 
Japhet o formaram juntamente com os Persas o grande ramo ira- 
nico da familia indo-oryana, a qual so extendou até as regiões 
Indo-brazilenas. 

(2) Os Persas seguiam a religião housracylatrica de Zuras- 
thrato (Zoroastro) ; adoravam, como os nossos indios brazilénos, o 
Sol (Kousracy) e o Fogo (Tatá, do Tatára) o admittiam dous 
principios, um bom e auctor do bem, chamado Ahúra-Mazdá 
(Ormuzd) e outro man e auctor do mal, de nome Auró-Maingus 
(Ahriman),symbolos de Deus o do Diabo, quo correspondem aos [fou- 
cha. Hura o Manityua dos Tupys. 

No systoma de Zoroastro, o mundo é dividido em 2 imperios : 
o da Luz. da pureza e da verdado e o das Trevas, da mentira 
e da impureza, No 1.º impera Ahúra-Mazdi, no outro 
impera Auró-Maingus; ha outros deuses o genios subalter- 
nos, como entro os tupys os ha tambem: Dévas do Jurupari, 
Indra, Andra /Caurva quo correspondo á nossa (aúba); tem os 
sous genios Craosha, o Varuna, queeporsonifica o relampago 
como o nosso Tupá brazilono; tem o Vaú, o vento quo ropro- 
senta o nosso Tupyco Aviú tú ibiti, cte, a Anúhita, deusa 
das aguas, a qual no tupy é Análti, Maya-húá (mão Vagua Ya- 
ara) que habita o Hukairya, cimo extremo da montanha celesto, 
d'ondo dorrama sobre a terra as ondas fortilisadoras. Tem os 
Porsas os typos celestes Travachis (Aravachis tupy!, Yazatas, 
Ahuna Vagria (Huna-Yryá no tupy) Hara, Raknú e os Yást 
do Mithra [Londo os avaros mitrados ") todos estes typos apro- 
sontam córes e perfis vedico-tupys. 

O Deus dos Deuses persanos e aryanos era o Sol (Kousracy), 
divinisado tambem pelos Íudios Brazilenos, que o appellidavam o 
gonitriz da luz, de Kous luz. e cy mão, prodnctora da luz, Kous- 
racy, Kuaracy, ete. Os chefes do culto, como no Brazil, tinham 
o nome do magos, que no tupy significa pa:é (pagé) ; conheciam a 
esculptura. A Inscripção de Behistun é o mico munumonto , 
que nos resta da sua litteratura. 
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da vez, à infusão d'um sangue aryano, jovem e pnro, re- 
novou a força do antigo Ayrianem-Vaérljó. 

Durou pouco tempo este puritanismo aryano: 

O grande Khosrou levou alto e longe a potencia 
persica. Mas encontrou na sua mesma grandeza os ger- 
mens de sua decadencia. A Persia se corrompeu pelo 
amalgama de tantos elementos estranhos e contrarios, 
O que valeriam as pequenas tribus Bactro-medo-persas 
entre Assyrios, Cappadocios, Kaldêos, Babylonios, Syrios, 
Phenicios, Judeos, Ammonitas, Moabitas, Idumeos, Ln. 
dios, Parios, Pamphylios, Pysidios, Mysios, Phrygios. Bi: 
thynios. Paphlagonios, Lycios e Armenios? O imperio 
dilatou-se ainda sob o dominio dos dous suecessores 
de Khosrou. A submissão das colonias gregas d'Asia- 
Menor custou mais do que qualquer outra a este prin- 
cipe, cuja sorte lhe foi sempre adversa, e lançou a Per- 
sia contra a Grecia. 

Em presença Ida Persia espaventada, cujo nucleo 
aryano havia sido abetumado de uma espesa camada de 
populaçõe: miticas, a Grecia, apezar de varias 
infiltrações estranhas, possuia ainda aquella sua força de 
homogeneidade, uma pureza de sangue, uma excellencia 
de genio que fizeram-na por vezes victoriosa, já na of- 
fensiva, já na defensiva; mas com tudo isso, não deixou 
de perder a sua libegdade, de acompanhar a carreira 
vertiginosa do cavallo bednino do grande Macedonio, que 
conseguiu fundar sobre a ignorancia e a imbecilidade dos 
povos, sobre o governo dos eunucos e do harem um 
imporio espectaculoso que consolidou para sempre as 
monarchias semiticas é tartaras do Levante. 

Apenas surge o mundo Alexandrino, eis que o Se- 
mitismo-o conquista e o invade por todos os lados. 

Plutarcho conta que Philippe e Olympias ambos fo- 
ram iniciados nos mysterios de Samothrace. 

Ora, já nós fizemos notar precedentemente que o 
culto dos Cabiras estava impregnado de muitos elemen- 
tos semiticos. Havia além disto no Epiro, onde Olympia 
havia nascido, um antigo fóco do Semitismo, denominado 
Dodona. Plutarcho diz ainda que a mãe de Alexandre 
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fra uma destas mulheres chamadas Klodonos e Mimal- 
lones, mui devotas ao deus barbaro Dionysos e ardentes 
eanaticas pela celebração das Orgias. (Plularque, Vie de 
Alex. ch. II.) 

Foi seguramente por um processo todo semitico que 
Philippe foi relegado á ordem do pae quem muptiae de- 
meonstrant, é que toda a honra de haver procreado Ale- 
xandre reverteu á operação da serpente divina!.. Ale- 
xandre não se fez adorar como um Deus para assim 
cumprir a risca o oraculo de Delphos, que declarou nada. 
poder resistir-lhe 2 [1] 

Portanto, assim como o Ayrianem-Vacdjó depois 
das conquistas de Khossow e dos seus successores semi- 
tisou-se, egualmente a Grecia, depois da dominação de 
Alexandre Magno, viu-se quasi absorvida pelo Semitismo. 
Desde então a torrente semitica não encontrando mais 
barrancos inunda todas as margens da bacia do Medi- 
terranes, reçuma por todos os povos das nações dos 
Seleucidos, dos Lagidas, dos Antigonidas; communica 
sua seiva a tudo que encontra... e vae se alastrando 
por mar e por terra desde o mundo oriental Ophir até 
as regiões ignotas e occidentaes dAMEROGHAIA —0S 
mundos separados. 

No continente europeu, o semitismo era militante. Car- 
thago, uma de suas fontes as maiS'vivas, um dos seus mais 











(1) Foi Aloxandros, filho do Filippo da Macedonia, discipulo do 
grande philosopho Aristotelos, de quem recebon severa o sabia 
educação. Conquistou à Persia, a Grecia, arrasou Thebas, foi no- 
clamado generalissimo (como Deodoro) em Corinthio ; cortou no 
templo de Jupiter o celebro nó da cidado de Gordio (symbolo 
da resolução das difficuldades ou questões intrincadas); assenho- 
reou-se de 'Tyro; visitou Jerusalem, conquistou o Egypto, fundou 
Alexandria o conseguin ser no tomplo ico de Ammon procla- 
mado filho de Jupitor tonante. Entrou triumphante em Babylonia ; 
adoptou os costumos persas,casou-so cou a india Roxana ; descou 
o Indus até o Oceano e senão morresse o seu imperio tal- 
vez se estendesse até a America, pois já bavia abrangido a Mace- 
donia, o Egypto, à Fbenicia, a Syria, e 0 resto d'Asia desde o 
diterraneo até o Golpho Persico, o Indo, a Sogdiana !,. 
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formidaveis baluartes, Iuctava archa por archa com o famo- 
so imperio romano que sempre conseguiu fazer predominar 
o genio aryano, que formou depois a nacionalidade iberica 
ou europeu, cujos principaes representantes são os Ausonos 
Pelasgios, Umbrienos, Grecos, Rhá-Senas, Herulos, Os- 
trogodos, Godos, Wisigodos, Hunos, Longobardos, Nor- 
mandos ete., que pertencem ao ramo aryano da raça 
branca. Nada obstante a antiguidade dos Iberos e a au- 
tonoma da sacionalisação romanica, não escaparam os 
Italos completamente da mixtão-semitica. Haja á vista 
os Heres-Scanes e os Semitas Sarracenos que dominaram 
na Sicilia. Os Phenicios c os Carthaginenses estabelece- 
rum-se desde a mais remota era na Sardenha e na ilha, 
de Corsega. (1) 

Tem-se dito que a historianão se repeté 
não se pode negar é que causas analogas não reprodu- 
zem, em diversas epochas, effeitos semelhantes. 

Aconteceu afinal á Roma. o que aconteceu á Media, 
a Bactriana, á Sogdiana, á Persia e á Grecia. Quando o 
mundo oriental tornou-se romano, elle vingou-se da con- 
quista inoculando seu virus nas veias dos seus domina- 
dores, do mesmo modo o Semitisms agonizando de ple- 
ethora acabou por enthronisar-se em Roma com toda a 
nudez com o Syrio Elagabal. E” o que está succedendo 
actualmente na França e na Allemanha e em varios o 
tros paizes, onde dia a dia vae se alastrando o judai: 
mo, que é a imagem fiel do semitismo asiatico, do povo 
d'Israel emfim. 

Tgnorando o universo e ignorado, o israelitismo 
como que obscuro, surdo e mudo, havia atravessado 
obstinada e miraculosamente os seculos de ferro 
de sua historia. Educado por Mousha [Moysés| ao 






mas o que 





















(1) A intiuoncia somitica na Ilha da Corsega foi bastanto forto 

& duravol, a ponto do celobro ministro Choiseul de França, quo 

teve ainda aidéa do comprab-a é Mala, diseundir-se da ecmpra pelo 
cto de vel-a infectada do semitismo radi eria nã, 
franceza nom genoveza, Pepe o tendo 4 
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sahir do Egypto, para onde viera em familia. ainda 
tribu, onde havia espantosamente pullulado, e d'onde 
se escapava feito naçio, resumia em si a quinta essencia 
do espirito semitico: e, sem jamais ter podido desempe- 
nhar os brilhantes papeis que fizeram os Phenicios, os 
Carthaginczes, e mais tarde os Arabes, todavia o Isr: 
ltismo de Mousha soube concentrar em si grande co- 
pia do Kurâre (1) semitico "para infescionar com e seu 
contagio posthumo a longa serie dos tempos que mal 
podemos hoje entrever a ultima horz. 

Depois da morte do Maesdonio, a Palestina tornou- 
se, por causa da sua posição geographica entre a Syria 
e o Egypto, objecto de continuas wuerras entro os Se- 
Ioucidas e os Lagidas. Ptolomeu Soter se apoderou de 
Jerusalem, e levou á Alexandria uma numerosa colonia 
de Judeus, que se estendeu até Cyrénc ao poenie e para 
Ethiopia ao meio dia; Vahi passiram os Semitas pheni- 
cios óu cananeos ás regiões dl America austral e ao 
nosso Brazil sobretudo, onile implantaram habitos, costi- 
mes e linguas e o religionismo mosaico e pythagorico. 
Desde então, até a revolta dos Macchabeos, isto é du- 
rante o espaço de trinta annos [168 - 198], os Semitas 
ou hebreus cahiram nas mãos dos reis assyrianos. N'este 
interim os Seleucidas aproveitando-se do estado precario 
da Palestinv principiaram a introduzir entro elles os cos- 
tumes hellenicos. Os Semilas, revoltados contra Mene- 
laos, consagraram o templo de Salomon a Zeus e perse- 
guiram tenazmente aos adoradores de Yéhona (Jeho- 
vah). (2) Foi então,que o velho Eleazar, doutor da lei,e os 
septe Maccabeos, vom sua mãe, tornaram-se os verdadei- 
ros martyres da religião semitica. Esta lucta desencan- 
deou-se até a fundação da monarchia Asmoneana. 

N'este tempo surgiu a poderosa seita pharisaica, seita 



































[1) Curáre, Kurari, Curaro, veneno vegotal com que os nos- 
sos indios brazilenos envonenam as flechas 


[2) Vido Joseph Salvator. «Histoire des Instituitions do Moy- 
48, ot du peupio hebreu» t. 15 liv. vi, chap. im. 


—9260— 


puramente jacobina, que tinha por fim a *observancia 
plena e religiosa da lei moysaica, a oppor uma invinci- 
vel barreira á influencia moral e politica dos estrangeir: 
no seu pais. Uma outra fundou-se logo para expurgar a 
doctrina primitiva e combater as idéas jacobinistas do 
pharisaismo: são os Saducêus, oriundos de Sadok, disci- 
pulo d'Antigonos de Sokho, que havia langalo as bases 
evolucionistas da stlu22ism> no meio do terceiro seculo 
antes da era vulgar; sua doctrina austera assenelhava-se 
um pouco á dos Stoicos. 

Mas, onde as infiltrações do hellenismo são mais vi- 
siveis e consideraveis é na communidade Esseniana. 
Entre as mais antigis escolas da philosophia grega, uma 
das primoiras e das mais notaveis foi a escola pytha- 
gorica. Ella revestiu m>smo desde o tempo e por von- 
tade do seu fundador um caracter to lo especial, como ja- 
mais possuiu outra qualquer associação; pois foi ella 
desde o principio um voriladeira congregação. A vista 
dos seus collegas surbtias do Egypto talvez inspirasse 
a Pythagoras (1) o projecto d'uma commaunidade perpe- 
tua que seria depositaria da sciencia e da moral é ensi- 
nasse a doctrina a todos os homens quando estivessem 
mais ou menos no estado de comprehendal-a e pola em 
pratica. Os Plistas da Pacia, os Essenios da Palestina 
os Therapeutas d'Alexindria, parece, não tiveram outra 

















(1) Pythagoras, philosopho grego, fundador da escola italica 
o anotor dam systoma nº qual os numeros são consideralos como 
o principio de todas as cousas. 569470 antes de J. Christo. Vi- 
vou 98 annos, pareceu provavolmento em Metá-pontum (temos no 
Amazonas otrio Met. como se pode vor na carta do Rio Yapurá 
ou pais d'Ophir), victima dos seus"inimigos. O instituto central de- 
pois da morte do seu fundador foi destruido, mas os seus discipu- 
los, os Protoniatas, tendo receanhocido a innocencia dos Pythago- 
rianos, reuniram os que escaparam ao massacre o a destruição e 
combateram tenazmonto pola libordado da cidado mão do Pytha- 
gorismo, o vendo-se derrotados fugitam de novo e foram assim 
do onvolta com os Canancos e os Phonicios abrigarem-se nos seios 
das virgons florestas da Solimonia, aondo deixaram como padrões 
immorredouros da sua passagem esta grande alluvião do nomos 
somiticas, hebrous, arabos e essenicos, 
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fonte que a doctrina Pythagorica, que se espalhou em 
diversas partes do mundo, até o Brazil, levada sem du- 
vida pelos colonos semitas. Já demonstramos no capitulo 
antecedente que muitas tribus brazilenas, algumas ainda 
existentes na Amazonia, as dos Tecunas, Pascis, Tunas, 
Cuririás e varias outras, professam fiel e admiravelmente 
a doctrina do Pythagorismo. 

Ora entre as seitas dos Essenios da Palestina e as 
dos Pythagoricos da Grecia quasi nenhuma diferença 
existia. Flavius Josephus, o descendente dos Macchabeos, 
o amigo dos Imperadores romanos, T. Flavius Vespasia- 
nos e Titus Flavius Sabinus, todos asseveram que ha 
muita analogia entre a regra pythagorica e as praticas 
semitico-essenianas. e que esta analogia é tão frizante e 
tão completa nos seus minimos detalhes, que seria im- 
possivel tomal-a como mero producto do acaso ; ella de- 
nota, ao contrario, uma filiação indubitavel, um nexo es- 
treitissimo, relações as mais intimas e profundas. E quem 
não vê logo o espirito semitico dos Essenios revelar-se 
nas manifestações do cultismo aryano, no alto dualismo 
pythagorico? quem não descobre ahia grandeinfluencia do 
deismo judaico e a poderosa personalidade de Yehoua? 

E' desta influencia sestaria que dimana o principio 
do direito divino dos Reis e da submissão que lhes é 
devida como os proprios representantes de Dous. 

Conformemente ao genio tenebroso e mystico dos 
Semitas, 0 pythagorismo degenerou sobretudo entre os Es- 
senios no tocante ao scientifico; fora da medicina e al- 
guns conhecimentos praticos e especulativos, as sciencias 
não foram o objecto immediato das meditações essenicas. 
Em revanche, o lado sentimental se desenvolveu desme- 
suradamente e foi uma causa permanente da sua deca- 
dencia, como vimos entre o semitismo professado pelos 
povos fetichistas e selvagens do Brazil 

Em presença do exposto, grandissino, importante e 
providencial foi o papel que os Semitas representaram 
no grande scenario da humanidade. 

Desde o principio que elles se expandiram por vas- 
tissimos espaços. O elemento semitico penetrou até na 
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taça complexa dos Iberos,e amalgamado com elles e como 
que levado d'envolta-e absorvido pelos elementos indo- 
aryanos avançou até o centro: d'America, que lhe deve 
inquestionayelmente a população que nella se encontrou 
antes dos cataclysmos que a separaram do Oriente, que 
submergiram a Atlantida, e fizeram-na esquecida e igno- 
ta por muitos seculos. O influxo benefico e poderoso dos 
Semitas sobre as outras raças e até sobre o ramo da 
familia aryana foi immenso, indescriptivel: O sentimento 
religioso que incutiram aos Iberos e aos Aryanos é in- 
definivel. Aos semitas devemos o conhecimento da escri- 
ptura. O espirito indo-aryano considera a escriptura como 
um signal material do pensamento, um vehiculo poderoso 
da palavra, um meio, um mero instrumento, e, nada mais; 
ao envez o espirito semitico attribue um valor intrinse- 
co, uma existencia independente, uma essencia divina á 
escriptura e della fait un but. E realmente foi só n'esta 
raça d'eleição e no genio semitico que se deparou viva, 
intacta a linguagem primitiva da especie humana, con- 
soante a creara Deus no Paraiso terreal. Para usarmos 
por assim dizer das velhas formulas escolasticas da eda- 
de media, diremos que o espirito aryano é nominalista, 
o espirito semitico é phenomenalmente realista. 

A raça semitica foi talhada para o deserto, para o 
nomade. Seu representante o mais verdadeiro, o mais ge- 
nuino, o mais nobre, o mais completo, foi sempre e é ain- 
da o Arabe beduino; seu typo Antara, da tribu d'Abs, 
que morreu poucos annos antes da vinda do famoso 
Mahammed e que este pseudo Propheta lamentou não ter 
conhecido 

Na America austral ou Ophirica o mais importante 
e admiravel representante do espirito semitico foram os 
afamados povos Aymaras, que precederam naturalmente 
aos Kichuas e dominavam toda a Bolivia e os de- 
partamentos do Perú, Cusco e Arequipa. Estes povos 
singulares muito antes dos Kichuas, seus affins, occuparam 
a America Uentral e as Cordilheiras; sua civilisação, iden- 
tica a dos Incas, foi espantosa como attestam os seus 
monumentos. Estes monumentos são de toda a antigui- 
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dade e de uma epocha ignota; as suas figuras allegori- 
cas demoatram que elles possuiam antigas monarchias ba- 
seadas sobre instituições theocraticas, como os semitas. 
Sua religião, cujo culto era heliolatrico, tinha seus pon- 
tifices, que deveriam conservar e perpetuar as pristinas 
tradições. Manco-Capac, o fundador da ultima dynastia 
dos Incas, era Aymara e pertencia a uma familia (a semi- 
tica naturalmente) cujos ancétras (avoengos) haviam guar- 
dado fielmente as noções de uma civilisação antiguissima 
baseada sobre a religião semitica. Os Incas reconheciam 
perfeitamente a existencia de Pacha Camac,—o Creador 
do mundo, porem obrigavam o povo a adorar um deus 
visivel que era o Sol! (1) 

Apparentemente. pois, o deus dos deuses Incasicos 
era o Sol, divinisado egualmente por todos os Indios 
Brazilenos. No Perú se attribuia a fundação da religião 
solar a Manco-Capac, o Inca legendario, que a havia im- 
posto e ordenado, affirmando que as arvores, animaes etc., 
não eram mais do que creaturas do astro-rei. O raio, os 
relampagos fizeram-se mensageiros e executores da jus- 
tiça solar; os sitios fulminados eram tidos como amal- 


(1) Esta thoogonia incasica não vae mui longe da theoria 
lucifora do nosso collega d'Academiss Cearense. o Dr, Farias Brito 
que affima na sua obra philosophicag sobro a Finalidade do 
Mundo que o seu deus 6 o Sol, a Lu: ou cousa que o valha! 
« Tratando-se particularmente do Deus, diz o nosso illustro con- 
frade a pag. 1H vol. 2.º do seu livro, é provavel que a concepção 
primitiva fosso a intuição natural (visivol sem duvida) segundo a 
qual Deus é a luz (o gripho 6 nosso); e isto está de aecordo 
com a significação etymologica da palavra Deus que, como se sabo, 
vem do Sanskrito díaus, que quer dizer luminoso ar. E” da 
mesma palavra quo se origina o vocabulo diabolus. Isto pelo 
menos no grupo linguístico que se prende ao latim o ao grego. 

—E este precisamente o traço mais caracteristico do culto 
holiolatrico dos Aryás vodicos. O Dyaus aryano foi quom gorou 
as suas divindades solares. O deus da lu: dos Ariás vedicos ora 
Borou-Penou (Kouracy no tupy) o deus que creou os vogetaes 
os animaes e os homens, com fim de ser adorado. Já so vô que a 
thooria Incifera theosophica do mou ilustre collega é tão antiga 
como o Imperio Incario. Pretendemos refutal-a cabalmento na serio 
dos artigos quo estamos escrevendo sob titulo do Cenontologia, 
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diçoados. Os soberanos Incas, egualmente como os reis 
Semitas, gosavam de um grande poder prestigioso, eram 
considerados como oriundos do deus dos deuses, o Sol 
da justiça emfim; se lhes tributavam por vezes honras 
divinas, confundindo-se quasi sempre o monarcha do ceu 
com o da terra! O mais antigo templo solar era situa- 
do na ilha de Titicácc, d'onde a dynastia real dizia-se 
provinda. Nas tribus selvagens do Brazil, a?qualidade de 
mago (payé) muita vez superiorisava a do morybichaua, 
tuchaua ou cacyke. No Perú sobretudo, a identificação 
do soberano (basilau) e da divindade era quasi comple- 
ta, e ora o typo da monarchia absoluta do semitismo 
asiatico e mesmo indo-curopen. Os membros da enorme 
familia dos Incas eram tidos como seres de uma essen- 
cia superior; desatiar-lhes a colera era um grande sa- 
crilegio (1) (W. Prescott. Conqueête du Perou, 1.104. O 
Sol, que estava no ceu, não perdia de vista o seu filho 
terrestre, e quando lhe aprazia conjural-o, lhe expedia 
mensageiros especiaes, isto é, doenças personificadas, es- 
piritos pathologicos, como diz Garcilasso. 

O Inca, esta especie d'homem-deus, devia se com- 
portar respeitosamente a-vis a seu pae celestial ; não 
tinha direito de encaral-o face a face; para o desempe- 
nho deste mysticismo optico foi creado o sacerdocio do 
Inca Huayna-Capac. . 

Se Kou: racgará, o Inca-celeste, tinha por ventura 
de fazer ao seu filho terrestre uma communicacão qual- 
quer, elle despachava logo para este fim um deus de 
segunda ordem. Assim Viracocha, o deus do mar, appare- 
ceu um dia ao filho do Inca Yhawr-huanãc, chamou o 








(1) 3 o quo estamos presenecando com o espectaculo de uma 
nova soita política o religiosa. que surge ameaçadora e torrivol; 
com a asconsão ao poder espiritual d'algans Lypos ignorantes o 
machiavelicos, snrgo de novo a afirmação e realisação do—homo 
hominis lupus Hobbes! 

Hoje impera o absolutismo thoocratico o antocrata, enjo lom- 
ma é 0 —esic colo, sic jubro, sil pro ratione coluntas!... 
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jovem seu s.brinho e lhe annunciou por parte de Bowro- 
Tenou (Curacê-tupansi) uma grande revolta no mundo. 

Entre as outras divindades principaes do Perú, convem 
lembrar o espirito malefico —Cupay, que á guiza do yuru- 
pary dos Indios brazilenos e do diabo dos judeus nin- 
guem ousa pronunciar sem cuspir na terra, vomitar in- 
jurias ou persignar-se. O nosso vulgo, ao pronunciar este 
nome demoniaco, não fal-o sem hbemzer-se e dizer: crédo, 
erux ! A dous Incas, porem, deve-se sobretudo a idéa 
semitologica d'um só deus invisivel, mais poderoso que o 
proprio so). Garcilasso e Zarate, na sua historia da des- 
coberta e conquista do Perú, relatam que em 1440 o 
Inca Tupãc-gupanguin, tendo consagrado um templo na 
cidade de Cuzco, proclamou uma nova divindade, 
Alatici- Viracocha-Pachâmae, que dominava o Sol, e a 
este deus supremo erigiu, em Callau, um templo Salo- 
monico sem imagens. Esta divindade omnipotente crauma 
pecie de Deminrgo ou Deus Creador dascousas visiveis e 
invisiveis; seu nome principal vinha de pachã, mundo, 
e cume, criar; os seus sub nomes Viracocha significava 
espuma do mar (tijucem-paranâçi em tupy], Ilatici, vaso 
do trovão (Tupá-reri em tupy). Este nome sagrado não 
se devia pronunciar senão semiticamente, isto é, incli- 
uando-se, curvando a cabeça, comprimindo os hombros, 
de mãos postas e beijando a terrafete. Isto prova evi- 
dentemente que os Incas pelo seu chefe supremo Tu- 
páe-gupanguin receberam dos povos semitas a sua ma- 
neira e modos de conceber a divindade una e trina e de 
adoral-a, como os Israelitas faziam no deserto quando 
pronunciavain o nome do seu yhºhorah, proclamado pelo 
seu chefe e legislador Mousta ou Moysés. 

Ora como já demonstramos no capitulo precedente 
o culto semitico de Belus, Bel, Beths ou Baal phenicio, 
era identico ao culto heliolatrico dos Incas; em toda a 
America este mesmo culto existia; assim como em Ba- 
bylonia Belus foi adorado, egualmente no Perú e no 
Brazil se adorava não somente a divindade kousracyana 
como tambem se fazia com o Inca eo Tamuy descendentes 
do Rupay o do Kuaracy— Intip-churin-canacá-cpi-puri 
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como se diz em lingua kichua, que é a lingua sagrada 
dos divinisados Capace Tupay. 

O Aymara Manco-Capac exerceu, portanto, grande in- 
fluencia sobre os Incas, visinhos dos Aymaras, o typo 
representante do semilismo americano ; a sua politica foi 
habil e pacifica. Maetá-Capac, o quarto rei da dynastía 
apnaa, foi quem emprehendeu novas conquistas para 
fundar a unidade do povo kichuano ou incasico dissemi- 
nado por fracções governadas por cuciks independentes ; 
resultou d'ahi uma continuidade de guerrilhas sob os 
outros Incas, até a invasão dos barbaros ibericos. 

Foi principalmente entre os Incas que a lingua ki- 
chua, a mais pura, a mais elegante, a mais sublime, a 
mais proxima da verdadeira lingua primitiva, e portanto 
affim do hebraico on phenicio, foi falada e cultivada. 
Para satisfação dos nossos leitores damos aqui algumas 
noticias sobre us Kichuas ou Incas e o seu formoso dia- 
lecto, e que importam ao nosso scopo. 

A migração d'este povo d'Asia para America pode-se 
considerar muito anterior mesmo ao diluvio, pelo facto de 
serem comtemporaneos e mesmo terem tomado parte na 
invasão dos Iluntes, antes do cataclysmo, no solo pelas- 
gico ; acereseo mais que em vez da escriptura os In- 
cas se serviam de (iuipos ou de cordeleites nodu- 
losos, uso que já exisbia entre os Thebetanos e os Chi- 
nezes até no tempo do imperador Wohi (cujo nomo en- 
contramos entro as tribus Tecunas do Amazonas), 600 
annos antes do diluvio. Estes factos provam a alta an- 
tiguidado do estabelecimento dos Kichuas nas cordilhei- 
ras da America equatorial e meridional e na bacia su- 
perior do Amazonas. Estas cordilheiras são chamadas — 
Anlis, que os hespanhões traduziram em Andes. 

O nome kichuano Anti, Antis, vem de Atantis, e é 
formado de duas palavras egypeias. AU paiz e antis ou 
aw'i altas montanhas. 

A nação incasica foi preservada providencialmente de 
toda a destruição e das invasões completas pelas altitude 
consideravel e escabrosidade dos territorios que ella habita ; 
por mil logares das florestas virgens que 4 soparam do 
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Atlantico ; e, do lado do Occidente, por formidaveis monta- 
nhas ea inimensidadedo grande Oceano. A lingua kichua, 
fallada ainda portres milhões deindigenas, só seescreve com 
poucas lettras (eguaes ás do tapy) eo cunho todo vrimi- 
tivo pouca ou quasi nenhuma alteração soffreu. O sans- 
krito, ao contrario, escrevendo-se com 30 caracteres, é 
provavel que tenha se appropriado ds mnitas raizes es- 
tranhas que ali não existiam, sendo preciso conservar- 
lhes a pronunciação ; seja como for uma lingua, que queria 
passar por primitiva ou a mais antiga, não podia ter 30 ca- 
racteres. Sob o Imperio dos Incas a lingua Kichua foi 
falada desde o 12º grão de latitude Norte até o 30.º gráo 
de latitude Sul; e, em longitude, isto é, desde o Pacifico 
ao Oriente, não era falada a menos de 700 kilometros; 
emquanto que nos tempos mais igos ella foiusuadaao 
longo do rio dos Amazonas até 500 kilometros do Paci- 
fico pelo menos. Os nomes dos rios do Alto-Amazonas 
são quazi todos pertencentes a lingua Kichua (1). d'onde 
originou-se com certeza o nosso tupy. 

O Sr. Visconde Onfitoy de Thoron na obra que pu- 
blicou em Pariz, com titulo de « Decouverte de la langue 
primitivo» demonstrou que a lingua kichua era a lin- 
gua primitiva, e que ella continha o valor historico de 
todos os nomes do Genesis; e. poreuma admiravel coin- 
cidencia, era ella a linguagem sagraila dos celestes Incas; 
o que nos leva a acreditar que elles possuiam quando 
emigraram para a America as tradições cosmogonicas e 
pre-historicas que serviram de base ao Genesis escripto ; 
desgraçadamente os taes birbaros eivilisados mandando 
arrazar as bibliothecas e os templos dos Incas, onde fo- 
ram de envolta com as chammas das pyras inquisitoriaes 
os monumentos eos Guipos kichuanos, fizeram para sem- 
































(1) Os illustres philologos Humboldt o Klaproth chamaram Gui- 
chéna a lingua Kichun; no que não foram correctos. E do feito, 
um dos dialectos do Mexico, quo traz o nomo de Quiche, não tem 
nenhuma relação com a lingua dos Antis (Andes); ao idioma 
gexieano é quo cabe a proposito à expressão de Quiche, 
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pre emmudecer estes grandes oraculos ou antes estanca- 
ram as puras fontes da historia antiga da nossa Ame- 
rica, como fez Pombal aos paes da nossa historia bra- 
zilena, trucidando, garroteando e queimando inquisitorial- 
mente os nossos verdadeiros civilisadores e fundadores 
da nossa patria—os Jesuitas. 

Seja porem como for, a lingua Kichua falada em Cuzco 
ficou sempre inquinada d'accentuação durissima e guttu- 
ral do aymara, que é verdadeiramente do grupo semiti- 
co, originaria do hebraico ou phenicio. 

O Kichuano falado ns provincias ao norte de Cuz- 
co e ao oriente das Cordilheiras é mais agradavel, e tão 
doce e suave como a lingua arabe e o nosso tupy, de 
quem é affim. Ainda hje é falado nas republicas do 
Equador, do Perú, da Bolivia, ao norte da Confederação 
Argentina e ao Oriente dos Andes ou Anti-suyu; elle 
está derramado n'uma grande superficie da Ame- 
rica do Sul. O Kichua passado, sem duvida, "Asia 
para a America nas epochas prehistoricas das primei- 
ras migrações semiticas, deveriy tambem ter sido culti- 
vado na Atlantida no tempo de sua passagem, e d'ahi, 
penetrando no rio do Amazonas e na bacia do Orinoco, 
e remotando durante seculos, como dissemos, de proche 
em proche, foi estabelecer-se definitivamente nos contra- 
fortes das Cordilheiras do Levante:— lá está o verda- 
deiro kichua, o antigo kichua, a purissima e original lin- 
gua dos Incas. (1) 

No Brazil os maiores representantes da raça semi- 
tica ou phenicia eram ao Norte os Tupys, e ao Sul os 
Guarany; 

Os Tupys e os Guaranys, como tantos outros povos 
semiticos, haviam deificado o trovão, que elles denomi- 








(1) Nas rogiões peravianas cultiva-so hoje um novo idioma, 
afim do Kichua, ao qual dá-se vulgarmente o nome do Chinchua, 
que significa lingua do Norto, porem mui differento do kichua do 
Cuzco o maximo da lingua aymara, lingua dos primeiros funda- 
dores do Peri. 
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navam Tupá, o deus do raio, terrivel e assombroso. Por 
excepção a sua divindade principal era um deus bemfa- 
sejo, o Tumoin, respeitavel ancião do céo, o graude Tu- 
panay (de Tuba, pae, e panay, de todos) que os prote- 
gia mesmo depois da morte, á guisa do Jehovah, divi- 
nisado pelos Hebreos, como Scthor do raio e do trovão, 
o Sabaoth dos Semitas, o Senhor Deus dos Exercitos. 
Adorava-se o velho Tamuyn (Elohin): desde as costas 
brazilenas até as cordilheiras dos Andes o seu culto en- 
controu-se já estabelecido. Se lhe erigia em forma de 
templo cabanas octogonas, analogas ás casas fetichistas 
dos Chaldeos e Phenicios. Como Tamoux, o separado 
deus dos Cananeos ou phenicios, quando elle passa pela 
morte depois de ter sido Lsmown, ua sua vida oceulta, 
não deixa de ser o unico, o absoluto. Foi esta divinda- 
de bemfuseja que ensinou a agricultura aos Guaranys, como 
Mani aos Aryanos e aos Tupys. Era ella, que os deveria 
transportar para os deliciosos parâdeças embyarinos (cheios 
de caça) aonde todos os bons deviam encontrar-se. 














Adoravam os Tupys-Guaranys ao seu Gram Tamuy- 
Tupana, mes ainda sem ofirendas, nem sacrifícios pro- 
priamente ditos. Os magos, Payés ou Pyaches, como diz 
d'Orbigny. lhe serviam de interpretes. Em resumo os 
Tupys e «s Guaranys possuiam já os principaes elementos 
semitico-aryanos d'um culto em via d'organisação com- 
plexa. Havia outros deuses superiores e inferiores a que 
os Tupinambás attribviam acções geraes sobre o mundo, 
que são. como já vimos, o sol (Kousracy) (1), a lua (Yucy), 
Rudá, o deus do amor, e Peru lá, que são typos das divin- 
dades ou deuses vedicos. Os indios do Brazil tinham egual- 
mente seus penates selvagens, quasi como uma especie 
e genios das selvas, que os protegiam e os defendiam 








(1) O Dr. Couto de Magalhacns, no seu livro O Seleagem, es- 
oreveGuaracy e Jacy e dá uma explicação quo destôa muito 
do vordadeiro sentido philolozico d'osta palavra ; é anti-sciontifica 
a sua opinião e nós rofâtamoi-a cabalmento no nosso livro sobre 
à Amorica Prehistorica. 
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contra tudo, e especialmente contra a acção malevola 
destruidora -dos homens. 

Esses deuses chamavam-se; Anhangá, Kurupyra e 
Kaápora, puros mythos ontologicos, bastante invocados 
pelos sacerdotes ou Tayés das tribus amazonicas. Os 
Tayés eram nemades, e só eyjarecicm raremente nas ci- 
dades para as deliberações tomadas nos carbelos, espe- 
cie de curalta?, ou assembléas tartaras, e ahi prohetisa- 
vam, como os vates semiticos, os bens e os males que 
adveriam ás suas tribus. Então, evocavam tal ou tales- 
pirito, quer em particular, quer em publico, O espirito 
convenientemente evocado, vinha sempre «sifilant et 
flustant », porem invisivel, e respondia ás perguntas do 
paué, como referem Thevet, d'Orbigny e Bouguinville 
Por toda a parte, como os pythagoricos, os essenios 
therapeutas semiticos, curavam os doentes; na Guyana 
descobriam os objectos perdidos, etc. 

No isthmo de Pimichim ou Phaleg aquarum do 
Amazonas muita vez prediziam o futuro. 


Entre os Karaybas elles tinham o peder de con - 
verter-se á vontade em tigres ou em animaes ferozes, € 
com esta «ó ameaça aterrorisavam os pharaós indiaticos 
e suggestionavam os seus companheiros, que pareciam 
ouvir algumas vezes seus rugidos, ver sua pelle varie- 
gar, suas unhas transfgrmarcm-se em garras, (Dolretzhcf- 
fer citado por Taylor-Civil. Primit, pag. 355). Nas mar- 
gens ribeirinhas do Amazonas, entre o Tukutú e a par- 
te superior do Rupumaní, que desagua no Ezequíbo, e 
este no mar do Norte entre os rios Suriname e o Ori- 
noco, nas margens emfim do rio Quecévéne (Branco) e 
no Guaryguacurá, os principaes representantes do semi- 
tismo asiatico-brazileno foram os Índios das tribus Té- 
cunas, Chusmanus, [Xumana), Barés, Manáus e Pascés, 
de que já falamos atraz. Os Pascés tem por certo haver 
um Creador do Universo, cuja natureza parecem ignora.r 
Asseguram que as almas dos que viveram virtuosamen- 
te vão viver com o Creador, e as dos que mal proce- 
dem, ficam no inferno ou no mundo (que é a mesma 
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cousa) com os demonios ou Juruparís. Acreditam tam- 
bem que o sol é firme e quieto, como no systema pytha- 
goriano ou copernicano,no que discordam aqui do chefe ju- 
deu-Gedeão, que mandou parar o sol em Gabaon! No 
mais estão d'accordo estes indios Pascés com a narra- 
ção moysaica; pois dizem, como ra Biblia se 1ê, existir 
só dous astros, a saber: o Sol e a Lua; esta para pri- 
sidir a noute; aquelle para presidir ao dia. Que o es- 
paço superior ao Sol e a Lua acha-se separado do es- 
paço inferior por uma abobada azulada; e n'este espaço 
luzente, que é a a habitação perenne de Deus, baixom 
raios luminosos, que nos representam as estrellas do Ibake. 
Que os rios, ygarapés, paris e paranans são como ar- 
terias, veias do corpo da terra, (30-um suica etá, e que 
as correntezas dos mesmos rios são produzidas pela evo- 
lução do globo terraqueo. 

Eis aqui em resumo todo o systema cosmogonico 
dos Semitas professado por Moysés. 

Logo existindo nas raças aborigines do Brazil ina- 
pagaveis vestigios de antigos cruzamentos com os povos 
semitas, mormente entre os que falam a lingua geral ou 
Tupy, é provavel que 7s semitas tenham emigrado. para 
o Brazil descendo dos Araxis dos Andes, em periodo 
muito anterior á vinda ds, ncas; estes cruzaram com a 
raça branca aryana depois da extineção da dominação 
dos Aryanos. 

No tempo da descoberta do Amazonas ecra a raça 
tupy que predominava n'essas regiões com o nome de 
Tupinambá. Com o nome de Kariba ou Karayba (Ka- 
riua) [1] chegou essa nação ás Antilhas; com o de Ga- 





(1) Na costa so diz Karayba, no sul Karai. 

Araiz car ou ra involve a iléa do dilacoração, voraoidado 
o entra na composição de maitos nomes de vozotaos providos do 
espinhos retoreidos como garras, nos das aves e animaes que tem 
garras, exomplos: Taquara, earágud, carandá, marajá, o na 
ordem ” dos animaes vorazes : quará, avará (raposa), auará (lobo), 
carará (gavião), cararay (corvo d'agua, quarápirara (mergu- 
1hã0), iauára (30), iaurasté (onça), carain (arranhar). A 2,4 
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libi ás Guyanas; tomou no Amazonas o de Omagua; pela 
costa conservou até Burahen (Bahia) o nome generico de 
Tupinambá, qua depois se abrevion em Tupy, tomando no 
sul o nome de Guarany, que explicaremos no capitulo 
seguinte. No Orinoco, isto é na parte Occidental do Bra- 
zil, tomou sempre o nome de Karayba. 

Karaiba, Kariua, Carib ou Galib ou Galibi são de- 
rivações de Karybi, nome dos indigenas da costa orien- 
tal do continente americano, assim como das Antilhas. 
A origem de Karibi vem do Kichua (1) cari (vir), aner, 
o varão, o homem energico, que differe sempre de ruma 
(homo), o homem vulgar. 

Ora, Karib, na lingua insular dos Haitis, significa 
forte, corajoso: o que vem confirmado pelo hebreu car 
ou (c. suf.) CARI, plur. CARIM, (d'onde carmi ou gua- 
ranim) homens guerreiros, chacinadores, barbaros, erueis, 
sanguinarios etc. 

Si acompanharmos ao grande nauta e sabio genovez 
Christophoro Colombo na sua viagem a ilha do Haiti, no 
tempo da sua descoberta, encontraremos lá as tradições 
dos Karaibas insulares: elles narravam aos missionarios 
espanhóes que antigamente um povo vindo por mar do 
lado do Este havia tomado posse da ilha; mas que pos- 
teriormente, um exercito de Karaibas, vindos da Terra 
Firme, massacrou os primeiros possuidores d'Haiti, a 
excepção das mulheres que foram poupadas. Ta, portanto 
aqui uma dupla tradição historica: a de um povo vindo 
do Oriente e a das mulheres que escaparam ao massa- 
ere por assim deliberarem os invasores caraibanos. Os 











Tais iba, iua significa ruim, mau; de sorto quo disso o indialo- 
go Dr. Ouuto do Magalhães, o «)ranco foi designado sempre pelo 
selvicola da Amorica com duas raizes que exprimem bem a idéa 
quo ellos formaram a principio do nossa raça, isto 6 :a raça voraz 
oruim ; a historia das primeiras conquistas mostra que para elles 
essa designação era tão real quanto vergonhosa para nós. » 

(1) Homem na lingua kichuana é cari, runa. Fazor-se homem, 
runaga. Homem o mulher cari-huarmi. Homem, creânça mas- 
oulina cari-huahua. D'onde originou-se sem duvida a palavra 
tupy main branco carina, menina branca tay'nha-cariua. 
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Missionarios espanhões asseguram todos que estes na- 
vegadores vindos outr'ora do Este não podiam ser senão 
os Phenicios ou Carthaginezes. 

A origem dos primeiros Haitianos foi cuidadosa- 
mente estudada pelo eximio orientalista e philologo o 
Sr. Visconde de Thoron (1) que consultando as obras de 
Fernando Colombo, de Petrus Martyr, d'Anghiera, de 
Navarrete, de Barcia, de (ionz. Hernando de Oviedo y 
Valdez, de Herrera, de Ramusio, d'Acosta, de Lopes 
Gomara, de Nunes de la Uega, de Gregorio Garcia, de 
Ordonez, de Cabrera, de Romain Pane, de Bezoni, e os 
do Padre Raymond Breton, de Robertson, de Jean Mo- 
cquet, de Charlevoix e de Carl Martius e mil outros, e 
meditando sobretudo n'aquella preservação providencial 
das mulheres poupadas ao massacre dos Karaibas con- 
clue que ces femmes, me smis-jo dit, ont di INTRODUIRE 
LEUR LANGAGE dúns celui des nouveane esnquerants. 

Este facto o philologo francez demonstrou na sui 
these que tem por titulo Les pheniciens á Vile d' Hai 
et sur le Continent Amricain, aonde provou exuberan- 
temente que a lingua culta do Haiti, a Taino (2) e o 








(1) O Sr, Candido Costa, no sou recento livro as Duas Amo- 
ricas, reproduz a These do Sr. Viscondf do Thoron acerca dos 
Phenicios o das Viagens da Armada do Salomon o d'Hiram ao 
Amazonas, que elle intitula d'Ophir, como so verá pola carta goo- 
graphica Guyana brazilena a qual feita segundo 0 plano d'Onf- 
froy addicionamos ao nosso trabalho. E” muito bom e louvavel quo 
os oseriptores seculares vão por sua vez propagando as idéas do 
sabio « erento philologo, para morte ct requiem eternum do evo- 
lucionismo anti-semítico e materialista. 


(o grardes Antilhas, e om Cuba, os vocabulos Túino, 
Daino e Ditaino tinham o sigaificado de guerreiro, chofo, sonhor, 
e nobre, como o de quarino, arino, arini, Jondo guarani, o 
gnorreiro; à lingua Taino era a lingua dos primeiros conquistado- 
res, a linguo aristocratica e a lingua nobre, do mesmo modo que 
o Sanskrito era dos nobres Aryas, a Kichua dos celestes Incas o a 
Caraiba da nação grande o poderosa dos Tamoi o Tupinambás do 
Brasil. No hebreu ou phenicio temos Thcino, que significa valor, 
força, virtude, supplica, e tenan que se approsima do sanskrito 
tan o do grego teinó, que denota um tempo longo, uma cousa por- 
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phenicio, que é tambem um idioma hebraico, estava mes- 
clado ao dialecto vulgar dos Karaíbas . 

Ora sendo os Karaibas da mesma familia tupy ou 
guarany, é claro que tambem os nossos tupys e guari- 
nys confundiram a sua lingua geral ou Nehengatú com 
os dialectos phenicios vu hebraicos, o que passamos a de- 
monstrar pelo seguinte synopsis philologica e comparativa 
des nomes das tribus e outras localidade da GUYANA 
BRAZILENA, região que foi povoada pelos Karaibas vin- 
dos do Orinoco e que se espalharam por toda a Ama- 
zonia, e pela costa do Brazil, dominando-a absolutamen- 
te até a invasão dos lusos e dos aventureiros. 

s brazilenas e francezas são separadas 
pelas montanhas conhecidas sob os nomes de Tumuku- 
raque e Tumucumac. Todos os nomes cuja nomenclatura 
tupyca vamos inserir nesta secção linguitica existem 
ainda e não foram, por mercê de Deus, expungidos da 
carta ou mappa brazileno pela razoira pombalina. Fo- 
lizmente ainda pelo disco convergente podemos lel-os, 
lobrigal-os sobre a costa, no interior e vas embocaduras 
do rio Amazonas. (1) As sobredictas montanhas correm 
do ste ao Oeste e tem uma 'grande ramificação do 
Norte ao Sul até ao rio, no logar chamado Pará, que 
na opinião do citado Visconde de Thoron é o Zab-Pa- 
rú-im do texto bebrewe grego dos Setenta, o PARVAIM 
biblico, aonde estacionaram as grandes frotas do Salomon 
e d'Iliram, com as gentes phenicianas, o portanto, se- 


miticas. 
Tumucuraque ( montanhas ) este nome é oriundo 


do hebraico tun, o que existe em abundancia, em pros- 























manente, continua, poronno oto. Effectivamento o Sr. Visconde 
do Thoron com a sua propaganda IInguistica, historica, othnogra- 
phica e tradicionalista veio atirar a ultima pá do torra no sarco- 
phago do transformismo polygesico neensado pela falsa scioncia, 
do ronanismo xinanido e o voltaireanismo esgrouveado e sáfio. 
Muito bom. 

(1) Haja a vista para a Carta da Guyana Braszilena, fac- 
simile da do sabio Thoron, à qual vem annexa 4 nossa obra. 
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peridade, cur, forja para fundir o metal, e »ac ou raké, 
a acção de tornal-o brando, macio, ou ragé, como que 
exprimindo o modo de bater o metal para estendel-o 
em laminas, á guisa dos ferreiros que forjam o ferro e 
o malham depois na bigorna. Este nome está indicando 
o trabalho de minas dos semitas da Phenicia. 

Tumucumac | montanhas ): do hebreu tumu, gran- 
de quautidade, cum, accumular, 12:4!: e com 0 suff. múake, 
o que. é batido, amollecido, temperado; ou então vem 
de tum, grande abundancia e coma: por cumaes, de 
globulos de ouro, pepitas, ornamentos de mulheres. Este 
nome, como o precedente, indica a quantidade e a espe- 
cie de metal [o ouro) trabalhado pelos phenicios. 

Miripi, afluente do Oyapok, sahindo da Guyana 
brazilena: etymol. hebrai mil inimigo, (no tupy 
miri significa pequeno) e pi, margem, borda, no tupy, 
margem pequena ou rio de pequeno curso. Realmente 
pequeninos são sempre os nossos inimigos. 

Kopiri [rio]: hebreu dy, fzer circuitos, o iré 
irrigar, inundar; no tupy pery ou piri são pequenos ar- 
roios (ygarapé) que cingem os campos e cortam as mat- 
tas fazendo longos circuitos é formando ygapós ou ala- 
gadiços. 

Hu-assa (rio): do tupy Ju, agua e do hebreu 
«ssa, labore produxi!, vio que prouz ouro por meio do 
trabalho. 

Gasipari (rio Gasiporé ou Caciporé pela troca de 
4 em q, como soe acontecer sempre n'esta lingua pela 
lei do menor esforço) do hebreu gasipa, o que está di- 
luido, alagado e ri ou ré. São suffixos da lingua tupy, que 
bem denotam inundação; como inundados são quasi sem- 
pre os rios que tem estes suftixos, como Guaporé, Ma- 
moré, Uaperé, Macuaré, Gurupéré, ete. 

Conini, esta palavra é originaria do Kichua cont, 
conik quente e suyu, região, ou do tupy à, ini, terra, 
isto é, terra, região quente, como de facto é a mais ca- 
lida que conhecemos em todo o Pará e Amazonas; lá 
estivemos algum tempo e não podemos supportar o set 
clima horrido, inhospito e abrazador, verdadeira estação 
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infernal. Bem razão teve Christoforo Colombo para ap- 
pellidar de boca do dragão, ilha do diabo, os sitios que 
mais ou menos se aproximam áquelle medonho tartaro 
semi-gailicano. /1/ 

Kuleuéne frio hoje conhecido por Calçoens ): do 
hebreu kal, a assembléa, e cum cantar, donde o voca- 
bulo semitico cuenem, conto triste, lugubre. 

Ainda hoje, como fomos testemunhas occular e au- 
ricular, os indigenas do Kalcoene, cayénezes quasi todos 
formam ali uma especie de curaltai, semelhante a as- 
semblóa das hordas tartareas, e n'ella modulam umas 
cantigas gemebundas e horripilantes, que causam mes- 
mo arrepios. é 

Maicari (rio Mupusurs) : hebreu maia, mai, e tupy 
muagua, «agua, leito do rio, exi ou caré, perturbado, tol- 
dado. 

Mumuara (rio): hebreu Miugmwara, pessoa nua; ou 
maouara, caverna gruta, rio cavernoso. 

Amapi (rio e lago, com um pequeno e estreito ca- 
nal por onde se vae ao povoado do mesmo nome] do 
hebreu «mà, braço (lo rio). pà, entrada, passagem, d'on- 
de a palavra tupy Gurupi, de gurú, bocca, pá, larga, 
rio de grande bocca, de passagem franca; pode ser tam- 
bem oriundo do hebreu: ami, povo, gente e pílt, trai- 
dor, que arma laços; qu bem paih que vocifera. Não 
resta duvida, porque não ha gente mais traçoeira, mais 
dolosa e vociferalora d> que a que demorava n'estas pa- 
ragens que os francezes tanto cubiçam. 


Turtamiga) ou Durtamigal: hebreu dar, perola, glo- 
bulo de ouro, tum, ta, com o suf. tami, intacto; perfei- 
to, gal, ribeiro. 

Coluchá outro nome do lago Amápá) ; é voca- 
bulo hebraico, de c low, voz, clamor, e o suft. ckáh, quali- 














(1) O Sr. Onfftoy de Thoron acha quo esto nomo corrompido 
Conani seja talvoz o nome alterado do Cânan: ou Canancos, que 
São os mesmos Phenicios. Não achamos que soja ptausivol esta opir 
nião. Durus est hic sermo. 
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dade de gente tumultuosa, que se lexanta com força, fa- 
cto que ainda diz respeito aos tapoyunas do Amápáiah, 
alcunhados por gens qui vociferent no dizer de Cou- 
dreau e dos soldados de Lunier. (1) 

Marácá (ilha). Forma o cabo do norte das boccas 
do rio Amazoras e é separada por um estreito da 
Guyana brazilena; Maracá, vocabulo tupy, vem tambem 
do hebraico maracá cujos diversos significados são 
ordem, disposição, instrusção, construeção, fundação, acção, 
transformação, direcção e o latim apparatus, acies ins- 
tructa, exercitus. 

Realmente o som do maracá, instrumento (sagrado 
dos Tupys, só elle valia por uma voz de commando na 
aceção dos combates. Era mesmo considerado pelos Ka- 
raibas e Tupinambás como estandarte de guerra, e ao 
maracá, pois, cabia a applicação de todos aquelles pre- 
dicados semitico-phenicianos. 

A ilha de Maracú podia muito bem ter servido de 
posto para os phenicios se estabelecerem e dominarem 
a terra firme. 

Maracá tem um derivado hebraico maracât e um 
plural maracâtim que a lingua tupy conserva e cujas signi- 
ficações são: « navios armados em guerra grande ruido 
d'armas, tymbales, repique de sinos, toques de cornetas. 
No dizer do Sr. de Thoron talvezefosse a ilha de Mara- 
cá uma praça d'armas dos phenicios. Si non es vero é 
bene trovato. Muito parecido. 

Tururi (ilhota) : está situada 90 Sueste du ilha 
de Maracá na entrada do estreito d'este nome; origina 
do hebraico tour, estar cingido, cercada, rur, bava, espu- 
ma, € ri inundação; temos turú, nome de um animalejo 
que se cria no amago da raiz do mangue, que vive de 
continuo -immerso no tyjncal dos rios, comida bastante 
apreciada pelos indigenas brazilenos. 














(1) Lunier, capitão do «Jouffroy>, morto por Veiga Cabral no 
Amopá, durante uma pretensa revolta franco-brazilena ali havida 
durante;o governo do Dr. Lauro Sodré!,.. 
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Aragoari (rio e lago); suas aguas despejam no es- 
treito de Marácá : origina-se do hebreu araq, terra (no 
tupy ara, era, eré—terra), goah, prorupit, erupit (de Hlu- 
mine), rompeu, fez irrupção, ri, inundação; o que vem a 
ser : inundação da terra por consequencia da | irr upção 
das aguas d'este rio que são periodicamente sublevacas 
pelo phenomeno das pórórócas, que alli se reprod vzem 
durante as lunações. 

Secóropé (rio): se lança no estreito de Maracá, vem 
do hebreu séór, o ebrio, ropé, foi curado. E de feito, 
apenas um indio chega a ser mordido por uma serpente, 
é costume inveterado dos Indios embriagal-o immedia- 
tamente com qualquer narcotico para poder esperar o 
payé (pagé) e os seus remedios. E” facto comprovado 
que a embriaguez retarda a acção do veneno. O nome 
de Seropé ou Secoropé dado a esta ilha é sem duvida 
em memoria d'estas praticas e operações semitico-in- 
dianas. 

Piratobal (rio): do hebreu piráh, immersit, o que 
immerge et florere fact [pirá, no tupy, é peixe, que 
como ninguem ignora vive sempre submerso e florescen- 
do n'ugua...),e tcba, tyba, tuba, e teua, locuções ou suf- 
fixos tupycos, que significam augmento, abundancia; o que 
quer dizer: rio onde ha muito peixe, piscoso, etc. 

Yanauco (Ilha): dohebreu ianaou, elles tem oppri- 
mido, violentado, co, aqui, n'este logar. 

Segundo a lenda indiana Janaú é uma especie de 
passaro invisivel, que a maneira dos vampiros suga o 
sangue humano, sem que ninguem se aperceba, exercen- 
do nos seres animados acção attribuida ao mesmerismo 
germanico; ico, ike, iki, no tupy é adverbio de tempo. 

Jupati (canal); do hebreu iop, o que se abateu, 
páthi, a estrada; foi este nome dado a uma ilha que se 
abateu e a uma montanha banhada pelas aguas d'este 
canal 

Gouriba, Guriubal por Gourioubal (rio): em hebreu 
gour, cavar, e ioubal, rio cavado. Em hebraico como no 
tupy as lettras C, G e Q ou K sempre permutam. 
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Caviana - filha): do hebreu cavia, tatuagem, nai, ana 
míiua, foi bella, ornada de... 

A ilha da Caviana está no meio e atravessada bem 
na embocadura ao norte do rio Amazonas; é ella que 
recebe os assaltos impetuosos do terrivel rax-de-marée ou 
macaréos que com intervalos regulares vem do Oceano; 
serve commumente de refugio aos navios que se abri- 
gam atraz della. Este maceréo extraordinario é conhecido 
sob o nome brazileno de Prórrórróca ou po-ró-ró-ca. No 
tupy esta palavra é bem admiravel na sua significação e 
vem de poró, irromper, rebentar, e óca, caza, como que 
exprimindo a lucta gigantesca que as aguas amazonicas 
entretem no seu proprio seio (ca) contra as do oceano. 
Esta Incta mais se avoluma quando contemplamos o pai- 
nel geologico exposto no Genesis amazonico. 

Ao principio fin pricipium) o valle do Amazovas 
appareceu como um largo canal entre duas ilhas ou gru- 
pos de ilhas, das quaes uma constituia a base e o nu- 
cleo do planalto Lrasileno, e a outra ao norte, do pla- 
nalto da Guyana. Estas surgiram no começo da edade 
seluriana ou um pouco depois d'ella. Im illo tempore, 
isto é, n'aquella epocha os Andes(Antis] ainda não existiam. 

N'este canal foi depositada uma serie de camadas re- 
presentando os terrenos siluriano superior, devoniano, 
carbonifero e cretaceo, as quaes appareceram successi- 
vamente de um e outro lado, em ferra firme, estreitando 
assim a passagem entre as duas ilhas. O levantamento 
dos Andes é posterior á deposição d'estas camadas. 

Antes da apparição dos Andes, disse o sabio pro- 
fessor Hartt, o valle do Amazonas consistia simplesmen- 
te em dous golphos unidos por um estreito canal. Os 
Andes irromperam na entrada do golpho do Oeste, con- 
vertendo-o em uma verdadeira bacia, posto que com sa- 
hidas, tanto ao norte como ao sul. Todo o continente foi 
depois deprimido de modo tal que as aguas cobriram 
amplamente os planaltos da Guyana e do Brazil, e as 
camadas terciarias foram ahi depositadas, variando em 
espessura e constructura, conforme as condições em qua 
foram formadas. 
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E' de suppor que estas camadas se tivessem adapta- 
do, em nivel, com o fundo sobre que tinham sido depo- 
sitadas, conservando-se mais altas nas mais baixas mar- 
gens da bacia e immergindo das margens para o centro 

Quando continente surgio outra vez sobre as aguas, 
primeiramente levantaram-se cs planaltos nivellados por 
sua nova acquisição de deposites; perm, Jogo depois, os 
actuaes plalegs ou divisores das aguas, ligando os gran- 
des planaltos com os Andes, vieram acima da agua e o 
valle do Amazonas tornou-se um mediterraneo, commu- 
nicando a leste com o Atlantico por um apertado canal. 

Continuando em considerações d'esta ordem no sentido 
de explicar a formação do valle do Amazonas, desenvolve 
o professor Hartt a sua theoria, em inteiro accordo, nos 
traços geraes, com o modo de pensar de L. Agassis. 

O. professor Dr. Derby, depois de apresentar des- 
envolvidamente a theoria de Hartt, diz: 

Esta exposição explica claramente a formação da 
varzea, das planicies baixas do Pará, e das planicies altas 
do interior do Estado. Resta dizer que os terrenos ac- 
cidentados são devidos ao apparecimento, em virtude da 
desnudação das camadas terciarias, das camadas inclina- 
das das formações mais antigas do que a terciama, in- 
cluindo a cretacea, a paleozoica e a archeana. 

As rochas ias agtigas ilhas, primeiras terras emer- 
gidas no oceano, que occupava a area em que o conti- 
nente se formava, teem sido profundamente metamorpho- 
seadas, sendo convertidas em granito, gneiss, quartzito o 
schisto metamorphico, por isto podemos facilmente deter- 
minar approximadamente a extensão d'aquellas ilhas, es- 
tudando a destribuição das rochas metamorphicas. 

— Sobre a formação das ilhas, assim se exprime o dis- 
tincto professor Dr. Derby, finalisando seu importante 
trabalho: é 

« Entre a agua e a terra,o rioe a varzea ha uma 
lucta continua. ora vencendo uma, ora a outra. As ilhas 
formam-se e desapparecem, ou até navegam lentamente 
vio abaixo, pelo progresso continuo de destruição e de 
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jormação; lagos, furos e paranamirins formam-se para 
serem obstruidos ; os tributarios, ou estendem-se no pro- 
prio territorio do rio principal, ou este appropria-se, por 
meio de seus canaes lateraes, de uma parte do valle de 
nm tributario. > 

A lucta, porem é desigual, a força da porórica, ir- 
resistivel como é nas suas maiores manifestações apre- 
senta-se porem periolicamente, e por isso pode ser ven- 
cida por uma outra que é mais constante em sua acção. 
A vegetação é a arma mais poderosa com que a terra 
apanha e retem a invazão do seu adversario a pórórica, 
» agua por meio do terreno, que vae se estendendo pelo 
crescimento dos vegetaes, vae por sua vez estreitando-se 
e formandos canaes. Este processo não pode entretan- 
to modificar radicalmente o valle que, salvo uma ou 
outra convulsão da natureza, ha de sempre conservar o 
caracter que presentemente possue. Logo as porórócas 
e as aguas louras do Amazonas, na phrase de Saint'Adol- 
phe, não são o vchiculo da rasa apodrecida, quando muito 
podem ser um producto da lucta dos elementos ou uma 
revanche d'este rio-colosso contra as aguas do mar athlan- 
tico 

Portanto as etymologias, que as linguas tupy e he- 
braica offerecem, exprimem admiravelmente o assombro- 
so phenomeno das porórcas, Nº hebraico o vacabulo 




















Porwroca origina-se de pôr, romper; ou quebrar; d'onde 
pour et poror, estar furioso, arreben! poror, por con- 
tracção, é poro, irromper, lançar-se contra; ror, bava, 





escuma, roca, ferir, bater a terra, socalcar. Ainda n'esta 
lingua semitica os tres termos prór-rór-róca exprimem 
tambem o grandioso phenomeno da luta do rax-de mare 
ou da porôróca amazonica com as aguas do Paranan ou 
vice-versa. 

Jorupari (ilha) : do hebreu ior, ix, floresta, arvores; 
pari, frutos, arvores fructiferas ; no tupy esta palavra 
vem de ioru, jurú, guela, bocca, e pari, verbo abrir, isto 
é, bocca, fauce aberta. Como o juru-pari-tatá boca do 
inferao, cratera, guela do demonio, que só vive aberta 
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tanquam leo rugens quaerens quem devoret, como diz o 
principe dos Apostolos. (Petr. 1. 5.] E“ a tal ilha do 
diabo. 

Meschiana (ilha) do hebreu meschia, Christus, o ungido 
d'oleo, fyandi, oleo no tupy); naa, ornado, bello. Todos 
estes predicados referem-se aos costumes dos indios 
brazilenos, que gostam de se unctar com oleos e ador- 
nar-se com variegadas pennas. 

Paschunoa, Pasché ( Pascé) do hebreu pás, zeloso, feroz, 
bravo, e shona, ché, [pascha] que emigra, anda de 
passagem como os isralietas e judeus, nomades, vagabun- 
dos como são os nossos indios e os arabes, como era e 
6 alfim toda a raça semitica ou cananea. 

Macacoari (rio) hebreu múcá, golpe, (jucá) ferida, 
chacina; este subst. tupy é tirado do v. radical macá, feriu, 
matou; cod, vigor, força: heri ardar irae, fogo da colera. 
Estes nomes de Múca-coâ-hari assignalam sem duvida os 
factos consummados n'esta ilha. 

Curâpanatuba (rio): esta palavra tupy é oriunda do 
hebraico cará, cavar, sahir da terra, pana, transfor- 
mar-se, toba, tuba, tyba, abundancia, uma especie de 
mosquitos pernilongos que brotam da terra e que talvez 
abundassem n'esta ilha. 

Macápá (cidade) futura capital da Guyana brazilena, 
situada a margem esquerda do rio Am: : esto no- 
me é derivado do hebreu, »ih, pereussit, câp, manus, 
pâk, pracfectus, chefe, o cacyk feriu, a mão do chefe 
bateu. 

O golpe do tuchana é um signal de auctoridade, 
Quando um indio apresenta-se perante o cacyke caraiba, 
para executar qualquer ordem, é batido primeiro com o 
bastão do chefe para se tornar mais lesto e expedito e 
cumprir bem com o seu dever. Entre os jurunas do 
Sehingá Micapá significa a fructa do urucá, que muito se 
assemelha a um objecto que se abre por meio de golpes. 
Matapi (ygarapé); nome oriundo de mát, paulus, 
paucus, brevis, estreito, pequeno, e de apig, rivus, tor- 
rens, canalis, canal, ribeiro, corrente, estreito. O matapi 
é uma especie de covos pequenos, que imitam pequeni- 
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nos canaes por onde entram os pequenos peixes dos yga= 
rapés. São armadilhas dos indios para pegar o peixe, 
que desce nas correntes d'agua doce. 

Anahuarápucá: (rio) do hebreu anata, laborem im- 
pendi', agrum coluit, submisso ao trabalho, va, miser, 
puco, o que impede. Rio trabalhoso, que obsta o traba- 
lho do navego ou da lavoura. Pucú no tupy significa 
longo, comprido, extenso. 

Amana (afluente do Anahuaripucú): do hebreu 
amana, que merece confiança, estavel, permanente. No 
tupy o vocabulo amana significa chuva, e anama, amigo, 

Maracá-pucú (rio): hebren mará, lugar nú, despido 
dearvores; em tupy mará é um varejão secco e cumpri- 
do que os nossos tapuyas e cabocolos custumam fincar 
no tyjuco para amarrar as snas ygaras; caâh, triste, soli- 
tario, logar secreto, que os nossas in lios denominam kaah 
ou caa, d'onde o nome de kai-pora (habitante do matto), 
o espantalho gallaico; buco ou puco (no hebr. e no tupy 
b e p permutam). comprido, desolado, que provoca dó, 
lucto, tristeza. Pac no idioma tupy significa cousa ex- 
tensa, comprida, como paranã-puciú, caual extenso, pu- 
cu-ruy, frio grande, intenso; maracá-pucú seria portan- 
to o rio onde devia ter-se encontrado algum enorme e 
beim alongado maracá, que, como vimos, servia de pavi- 
lhão sagrado do exercito tupinambá. 

Toeri frio): hebreu toc, vexação, tyrannia, 
sus, hostilis, hostilidade. 

Aramucu (rio): do hebraico ara, collegit, reunir, 
mucii, estação, caterva, multidão, grese hominum fuit 
dispersa. No tupy ara, significa dia, e mucú, quente, 
isto é, dia calido, como moça solteira é Kunhom-muci, 
(do grego guné, gunã, gunan). 

E' tambem o nome de um rio, que tem sua fonte 
no Antilibano e desemboca em Damasco. Pode ser oriundo 
do hebreu am, triba, povo, ano, ama, amigo, ete. 

Huaoni (outro afluente): de hm, ribeiro, aoni, tor- 
tuoso, perigoso, prelicalos proprios d'este rio, consoante 
informações que della n»3 da:am 03 inligenas da Guy - 








kri, oceur- 
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ana brazilena em a nossa ultima viagem de exploração 
ao territorio contestado. 

Mutuacá (rio): hebr. mutu, morte, hãca, esperar; 
esperou, desejou a morte, ou rio da morte. 

Apâmas (Indios): hebreu àpa, rosto, semblante, amas, 
colerico, furioso, duro, bellicoso; ou então àp, cara, pa, 
pama, ardente, esbrazeada, vermelha, e ax, dura, cruel, 
caras duras, apamadas já se sabe! 

Kuxaris (Índios): hebreu kus, temer, temeroso, arix, 
violento, cruel, tribu que inspira medo, pavor, terrivel 
emfim. 

Yari (rio) : hebr. iari, silva, bosque denso, rio de 
florestas grandes, copadas, Lastas. 

Parú-Parú (rio e montanhas): O rio Parú tem sua 
origem nas fontes auriferas do Tumucuraque ou Tumncu- 
mac, e as montanhas do Parú são do Tumucurake uma 
ramificação que se prolonga para o Sul, até a extremi- 
dade norte do Amazonas. Como dissemos precedento- 
mente o plural em lingua hebraica termina sempre em 
im. Ora, os montes e o rio Pari fazem um plural Pa- 
ri-im ou Parú-inti, como se diz em tupy. 

O texto grego dos Setenta designa por Paruim 
estes logares, que, no texto latino, são chamados Par- 
vaim (o e. no latim Barbaro tem o valor do nosso « e 
do «0 lettra propria dos idiomas do norte e que umas 
vezes tem a pronuncia de u o outras de v) e cujo ouro 
servia, segundo reza a Biblia, de ornamento ao palacio 
de Salomon. Ja demonstramos o erro de pronunciação 
quetrocou Paruaim em Parvaim ou Parwaim. Consoan- 
te a opinião do sabio linguista o Sr. Visconde de Thoron 
foiao pé dos montes Paruime defronte da embocadura 
dorio Pará (1) que as frotas d'Hiram e de Salomon es- 




















[1) Aondo existe à intitulada villa do Almeirim () nome 
pombalico-realengo, que deve ser banido, expungido para sompro 
da nossa carta ou mappa brazileno. Esso he, como ja vimos, um 
dos mais notaveis rios da Guyana Brazilona, de onde nasce, des- 
ono3aab m) Anuçaas. E navogavol por espaço do 8) lezoas, 
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tacionaram durante suas viagens triennaes e durante as 
explorações auriferas feitas em Ophir ou Yapyra [Yapu- 
vá), em Tarschich, nas regiões circumvisinhas do Pari, 
bem como na montanha de Javita, no Jarith (rio da lua, 
conhecido vulgarmente por Juri), no Pimichim ou Pha- 
leg e no paiz da Yoktonia Brazilena. A etymologia do 
Pari está no preterito hebreu, diz Onfiroy, paar, orna- 
tus fuit, foi ornado, et ornarit, foi ornado; alem disso, 
puar significa tambem excavar a terra, perfurar etc.; a 
terceira pessoa do preterito em hebraico, e o presente do 
indicativo fazem no plural paári, ornam, tem ornado, 
ou paarou, excavam ou fazem excavações da terra... O 
Paruim biblico indica bem o trabalho das minas (1) 
dos Semitas e dos Galibis. (2) 

















além das quaes encontram-se innumeras cachoeiras. Ponco acima 
da primeira alarga-se bastante, formando numerosas ilhas. Habi- 
tam na parte superior diversas tribus de indios cujos principaes 
são :—Aparahy (que demora no logar chamado Arimatá-purá 
(parecido com Arimathéa, vocabulo semitico) e a Frucu-g-anta, 
que demora na parto superior. 

Na barra deste rio está situado um piflo povoado ha quasi 200 
amnos ali fandado pelos pombalitas, e que como outros logarejos 
alevantados sobre as ruinas das importantes tabas indigenas nunca 
conseguira medrar, porque sendo a arvore a mesma, não podem 
jamais maravilhar os fruetos; cx-ruMbus corum cognosce 
tis cost... 

(1) Entro as tribus dos Omaguas e os Mayorunas, que são ka- 
raybas e portanto da familia tupy, e que habitaram o alto-Ama- 
zonas—o vocabulo Pará significa rio, é ainda uma contracção do 
archaico nome egypeio pa-ará, O ri 

(2) Na Costa da Guyana só existo hojo uma tribu, a dos 
Galibis, ramo karayba, que domora no Tracubo, no Maná o no 
Maroni. * No interior conhecemos apenas 7 tribus já bastanto di- 
zimadas : Os Emérilon, os Poupurús, os Aramichanos (Aramianos ou 
Arammeos ), os Acoquas, no Araxá contral; os Oyampys. no Oy- 
apok ; us Oyaculets, entre o Ahua o o Tapanahoni; os Rucuyen- 
noz, no Itany. No Cacyporé, no Kunini (Cunani) Kaleuene, no 
Amapá no Aragoary, e nos torritorios contestados, que vão ató 
quasi aos serros do Tamukumako, não existe hoje um só represon- 
tante da grande raça karayba; estes logares são apenas habitados 
por quilombolas fugidos do Pará e do Cayena, verdadeiros barba; 
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Todos estes nomes tupys, cujas etymologias encon- 
tramos no hebraico, demonstram que as nossas raças 
aborigines cruzaram com as raças semiticas, oriundas da 
Asia. 

Logo a tradição, de uma parte, a ethnographia, por 
outro lado, vão confirmando de uma vez para sempre as 
assersões da linguistica americana. . 

Está, pois. resolvido o grandioso problema das nos- 
sas origens, e o da unidade da especie humana. 

E realmente quando nós deparamos palavras iden- 
ticas em todas as linguas de povos que se diferenciam 
tanto uns dos outros, devemos concluir logo que estas 
palavras pertenciam a um idioma primitivo e que estes 
povos faziam parte do tronco commum. Ora, como as 
palavras exprimem idéas e recordam muita vez factos, 
costumes e leis, basta aggrupal-as para tornar conheci- 
dos os nossos communs ancitres, para representar o que 
eram a sua cultura, seu gráo de civilisação, sua consti- 
tuição social, sua religião emfim. 

Ha, portanto, como disse o grande indianologo Dr. 
Couto de Magalhães citado Dr. Silvio Romero, «um ver- 
dadeiro cruzamento, tal qual em uma raça posta em 
contacto com outra e esse cruzamento da lingua é tão 
inevitavel, no caso da justa-posição de duas raças, quan- 
to é inevitavel, nessa mesma circumstancia, o cruzamento 
do sangue. > o 

E” por elle que as linguas soffrem as maiores trans- 
formações. O Semitismo ou hebraismo asiatico foi, como 
vimos, assimilado pelo tupy brazileno e por elle modifi- 
cado; e, quanto mais os annos se forem accumulando, 
mais e mais esta modificação se ha de fazer mais sen- 
sivel, porque os germens assimiladores e modificativos 








ros, quo so denominam quéoles (erooulos) o tom por giria uma al- 
garavia horrivelmente gallicanizada que assim se ouve regongar : 
« Nous ça Fancê, mais çã sauvage lá (os brazilenos), yé pas 
moun,, id est. «Vous et moi nous somes citoyens français, mais 
les Indiens (caboclos) ne sont pas méme des hommes! » Queraça 
de viboras! 
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são, por assim dizer, dotados de força propria e conti- 
nuam a operar muito depois do desapparecimento da 
causa, que, para nos servirmos de uma expressão phy- 
sica, os infiltrou no organismo da lingua, que sobrevive. 
O mesmo aconteceu com o kichua no Perú, onde a sa- 
grada lingua incasica foi modificada pelo aymara e sobre- 
tudo pelo sanskrito e outros dialectos chinchanos. [7/ 

O operario inconsciente desta transformação é o 
povo illiterato. Os primeiros productos d'estes cruza- 
mentos de linguas são grosseiros; distinguem-se facil- 
mente os elementos heterogeneos que entraram na com- 
posição. A mesma cousa succede ao cruzamento do san- 
gue. Pouco a pouco, porém, os elementos se confundem ; 
seus signaes caracteristicos desapparecem para dar logar 
a um producto homogeneo, que, não sendo exactamente 
nenhum dos dous, que entraram na composição, participa 
da natureza de ambos. 

O grande Leibnitz, escrevendo ao padre Verjus, 
dizia: «Julgo que nada serve mais para se poder bem 
julgar da afinidade dos povos como as linguas. » O sabio 
philosopho tinha razão 

Como ver-se-hu no capitulo seguinte as raças abo-” 
rigines do Brazil apresentam dous typos: um primitivo 
e outros cruzados com raças semiticas e indo-aryanos 
que deveriam ter aportado á America muitos centos do 
annos antes da sua descoberta poreChistophoro Colombo. 

Além de caracteres physicos, que demonstram este 
cruzamento, ha um outro vestígio irrecnsavel de innu- 
meras raizes hebraicas, sanskritas e gregas. 











(1) O mesm» dou-so no Brazil com o idioma portugalez, quo 
so acha hoje bastanto corrompido polos dialectos tupys-guaranys, 
com tendencia à desaparecer, nada obstante os esforços empro- 
gados pelos Castro-Lopistas o outros candidatos da costa, quo 
querem alusitanar, à fina força, o mundo inteiro. Fiquem certos 
de uma vez para sempre, o que está se dando com o idioma gallo- 
go, portugues on cousa que o valha, dá-se com o espanhol no 
Perú e nas outras colonias, hespano-americanas onde os cruza- 
mentos europous o indigenas se operam de uma manoira ostraore 
dinaria. 
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Já vimos as hebraicas, vejamos algumas sanskritas, 
que juntamente com as gregas formariam um grande 
Diccionario. 

Não será preciso grande esforço de imaginação nem 
pôr em concorrencia grande somma de sciencia engano- 
sa ou rotulada para comprovar os nossos assertos. 

Abramos ja esmo o Glossario de Martius, o 
bulario Ario-quichua de Fidel Lopes, os Diccionarios gre- 
gos d'Alexandros, Planche e Defauconfret e reparem nos 
termos, nas raizes, prefixos ou suffixos dos seguintes vo- 





cabulos: 





TUP 


Paraná ou Pará, mar, chu- 
va. 


Tupan, tupana. 

Deus, trovão, raio, luz. 
Neeng, falar, responder. 
Tatã, fogo, lume. 
Monhang, fazer, obrar. 
Maen, maendá, pensgr. 
Ara, dia, tempo, mundo. 


Y, Yy, Uy, Hu, agua. 


Vucá, jucá, matar, ferir. 
Fuir, iuire, ir-se, afastar-se. 
Acequira, peçakera, pedaço. 


Tacami, Jacamin (espremer), 





Mirim, mary, mirion, pequeno 


SANSKR. 


Plu, Plav, ir, correr, chover 
navegar. (Esta raiz tem de- 
rivados em R,e o tupy,como 
o quichúa, intercalla entre 
as duas consoantes uma 
vogal.) 

Tap, tupá, resplandecer. 

Pã, pae, protector. 

Nan, Nen, falar. 

Tãp, brilhar, Tup, Tub, ferir. 

Man, pensar, manhan, fazer, 

Man, pensar. 

No sanskrito o mesmo, no 
kichua, arachua, tarac, no 
grego, esmera, arc etc. 

Ya, agua corrente, em kichua 
yalku, em grego hy, hudro. 

1j. suff. ca, acabar, derribar. 

Pat,irmarcha; R. ir, ir;sahir. 

Ag, porção, acéga. 

Tacami, humilhar-se,agachar- 
se. 

Mir, diminuir, no grego my- 





ri, myria, micro, mil, peque- 
nito. 
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TUPy 


Manitó, espirito de Mani. 


Somé, Sumé, propheta, deus, 
discipulo do Senhor, Tha- 


ma, Thomé. 
Suryá, sairé, cantos. 


Oucha, genio indio-brazileno.. 


Oupania, genios indianos. 


An, anhangá, alma, espirito. 


Man, men, pensamento 
Mani, Manú, Mani 


Nemahan, adorar, inclinar. 


Hú, beber, comer—mahií. 
Mardá, nome brazileno. 


Murú Maruim,o que queima. 


Rili, Perudi, o deus d'amor. 


SANSKRITO 


No sanskrito é o mesmo attri- 
buto do Grande Espirito 
de Maná. 

Soma, Suma, o deus, 0 sabio 
deus vedico. 


| 

Syryá, hymnos ao Sol. 

Pourucha, Siva brahmanico. 

Oupanichas, genios brahmi- 
nicos. 

An, sopro, no grego anómos, 
no latim anima, no irlandez 
anail, no Kkichua aycha- 
nak, ete. 

Manas, intelligencia,no Zend 
mn, pensamento, no grego 
men, méno, latim mens, go- 
tho munan ant.-germanico 
muanon. O homem quer no 

| tupy,querno sanskrito é de- 
signado como ser pensante. 

| Mani, [donde Mandú, Em- 

| manuel) Mani e Mani são 
nomes tupys e sanskritos. 
Minos tem a mesma cty- 
mologia no grego, como 
Manés, Menés, etc. 

|Nam, inclinar, namas, ado- 
ração, grego némo, goth. 
niman. 

| Hussacrificare, libare,no grego 
Kuo, no hebraico—mai. 

| Alura-Mazdá d'onde Maru- 

| dá, o esposo das aguas. 

Marouts, Marúts, os raios 
divinos de iVitra. 

|Rud-r-á, o rutilante, o deus 
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TUPY 


Yi, ybitú, yuroiçan, vento. 


Mitanga, criança, mamador. 


Apiuba, homem, varão com- 
pleto. 

Mendar, casar, mendara, ma-l 
trimonio. 


Uira-pára arco de atirar fle- 
chas; Uiru, flecha. 

Acanga, cabeça, acanga-ata- 
ra, enfeite de cabeça. 


Paya. pai. 
Ara, sol, dia. 


toaracy, sol. 
Tupacora, liga vermelifa. 


Jara ou Igara, canõa. 


Taba, aldeia, casa. 


TUPY 


Tupan, deus, pae, de tub, pae 


SANSKRITO 


de longas melenas,que atira 
as flammineas saggitarias. 

Yaú, Vayiú, o vento, o fiel 
companheiro d'Indra. 

Matr, alimentar, mamar. Don- 
de em latim—mater; e em 
quichúa—mamani, chupar, 
mamar. 

Ap, ganhar, obter. Donde em 
quichúa Apir,chefe, senhor. 

a, laço, união; donde -— 
Mand, orhar, suf. —ar, ara, 
muito commum no tupy é 
no sanskrito. 

Vira, vara, canna. 





-Anka, ornamento; Ciras, ca- 
beça. Donde —Achan— Ka- 
ra em quichúa. 

Pã, pai. 

Ari, primeiro, excellente. 

A mesma raiz, kousraçon. 

Tap, fogo, vermelhidão e Hi- 
ranan, fios de ouro; donde 
Zaranan em zend e Koko- 
ri em quichúa. 

Ta,agua corrente e a raiz,don- 
de aratio em latim. 

Tap, Tup, calor; em quichúa 
Tapa, ninho. 





GREGO 


Pan, todo, e theo, deus, o 





e pan, todos. 


deus Pan da egloga virgi- 
liana, 
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TUPY 


Pagé, pagé, mago, feiticeiro. 
Tama, ce-retama, minha terra. 
t 
Koré, filho, Mani-koré, neto 
Pará, Paranan, rio, mar. 
Zocque, Secué, vida. 

(vó, Soo, animal. 

Gatu, Catu, bom. 

Roko, ter. 

Raçó, levar. 

Oca, casa, i-co, minha casa. 
Teu, téu, Re, ren, correr, 
Taua, taba, villa, ati. 
Makei, makira, rede. 





Pau, ubau, cessar, acabar. 
Cará, caritó, acarari, cousa 
esbelta, gracio: 








Ara-ripe, serra abrupta. 
Theon, monte. 

Tentaua, sitio. 

Akanga, cabeça. 

Guan gemer (dansa). 
Baré, boró, bacú, pesado. 
Pra, cousa sapecada. 
Manacá, for. 

Ara, ara, pois, ápois. 
Uah ! Interjeição. 

Pinó, peter. 





Para mostrar o parente: 
gua brazilena ou tupy com 
do mundo, o hebraico, o san: 
ficientes as etymologias e o: 


GREGO 


Pagé, engodo, laço. 

Tama, tetramai, terra, o que 
nutre. 

Kóre, a mesma cousa, neto. 











Talassa, talatan, vio. mar. 
Zó, Zé, Zaó, ezon, bios, vida, 


Zoó, idem. 

Agahos, ugatta, gati. 

Elk, ter. 

Airó, levar. 

Dico, casa. 

Theo, Rheu, ré, correr. 

Astú, autú, cidade, 

Keimui, Ekeiman, estar dei- 
tado 

Pano, fazer cessar. 

Korisis, karis, Karité, graça, 
gracioso, etc. 

Emera, dia. 

Oró, ore, idem. 

Ava, mpe, idem. 

Thanaton, morte. 

Tauá, sitio, logar. 

Kephále, cabeça. 

Gono, gemer: 

Baró, peso, bará heb. barro. 

Pyr, pyra. fogo, fogueira. 

Menckêé, menexé, violeta. 

Ará, pois. 

Uai, ovai, malheur! 

Pinó, beber. 





sco da nossa formosa lin- 
as tres importantes linguas 
skrito e o grego, são suf- 
s vocabulos que acima re- 


paoduzimos da longa nomenclatura que temos ja colhido 
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e fazem parte do nosso Lexicon tupy comparado. O que 
ahi fica exarado vem corroborar o que affirmamos sobre 
o cruzamento das nossas raças brazilenas com as outras 
raças semiticas e aryanas. 

Emquanto aos Pelasgios e aos Hellenos não ha du- 
vida que elles tinham sciencia de alguma terra ao Oeste 
do Oceano; e segundo a tradição parece certo qne os 
Gregos tambem tiveram na America estabelecimentos 
antes da fundação de Karkédon ou Karthayo, colonia phe- 
niciana; como testimunha, diz de Thoron, podemos citar as 
narrações hellenicas de Theopompo, reproduzidas em la- 
tim por Blianus e em Plutarcho: o primeiro affirma que 
Hercules foi visitar os Gregos entre os Maropas (Ma- 
vupá em tupy): ora estes habitavam em face da Lybia 
[Africa) os territo) oceupados hoje pelos Brazilenos, 
em quanto que Sylla conduzin este mesmo Hercules até 
o mar hyperboreo ou saturniano, sobre o continente cro- 
neo, onde habitavam os Gregos; havia portanto Gregos 
oo Sul e ao Norte da America. Durante o bloqueio 
do estreito, o qual durou tresentos annos, os Hellenos iso- 
lados no meio dos barharos desappareceram, mas a sua lin- 
gua ficou mesclada ás linguas americanas, sobretudo ao 
tupy, que contem innumeras raizes da lingua grega, como 
hemos de provar á saciedade. 

Seja como for, o quê não padece duvida é que a etymo- 
gia de Maropi e de Murupá se encuntra tambem na 
lingua tupy e no quichuaque foi falado em todo o valle 
do Amazonas, antes que os Kichuas, os Meropianos ou 
Marupás fossem internados pelos tupys e Guaranys Brazile- 
nos para os contrafortes dos Andes e da America Me- 
ridional. Em Kichua e no Tupy mari, mari, (iuma) 
significa cousa da terra, seu genitivo é marop ou marupá 
[pá, espalhado) isto é, natural, espalhado na terra; Ma- 
vopuou Marupii é a ilentificação do grego gheghenês (1) fi- 











(1) D'este proveiu o nome das tribus conhecidas por Ghés ou 
Geus, que significa pae, chefe. São as cabildas indianas que Mar- 
tiys reuniu om um grupo com O titulo de Gés ou Crans (filho), São 
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lhos daterra, nascidosno paiz,antochtones. Os Gregos entre 
Marupinos ou Meropianos do Sul cruzaram tambem com os 
Kichuas, d'ahi a grande copia de palavras gregas que 
temos recolhido ao nosso vocabulario brazileno, quer 
das palavras tupys, quer das kichuas. Conforme toda a 
probabilidade de certeza, a nação Maropa ou Marupá 
estabelecida hoje perto dos Andes bolivianos, é uma re- 
liquia da nação sobre a qual reinou Merope. (1) A posi- 
ção geographíca deste povo está fixada sobre a carta 
annexa á obra do sabio americanista e explorador Padre 
Aleide d'Orbigny, a qual tem por titulo « Lhom- 
me americain»: Mas aqui se apresenta egualmente um 
facto singularissimo: he que os Gregos que conviviam 
com os Marupinos foram rechaçados e com elles impel- 
lidos para os Andes; porque a região dos Marupás é 
banhada. pelo rio Apolo (Apollon); existe ali uma pro- 
vincia denominada ainda hoje Apolo-bamba; encontra-se 
lá tambem umaaldeia (astit llacta) de nome Aten (Alhên-es) 
Junto a taba Athên, (Atén conforme a orthographia 
castelhana), existe a tribu Jonama, que faz lembrar o 
nome Jtcn, filho de Deucalion, o grande inventor da arte 
de trabalhar (Philoponia) e de separar os metaes; perto 
do rio Apolo e visinho a Ion-ama vive à tribu Tacana, 
vocabulo kichuano, que quer dizer martelo e todo uten- 
silio de ferreiro; o que confirma que Ilonama é uma 
lembrança de Jon que trabalhav os metaes. Assigna- 
lamos ainda a tribu Isiama que recorda os Isiacos, sa- 
cerdotes d'Isis e as festas isianas. 
Tudo isto é muito significativo e confirma a presen- 
ça da raça semitica aryana no continente americano. 
Mais detalhadamente voltaremos á questão na obra 








os Indios que os Tupys do Losto cognominavam Tapuyas, os paí 
borocas ou hordas nomades do Tocantins e dos torritories do Piu: 
hy e do Maramunham. 


(1) Merope, rainha da Messenia, filha de Cypselo, rei da Ar- 
cadia, que esposou Cresphonte, rei messeniano. 

E"o nome de unia tragodia voltaireana, o tambem o monte do, 
uma ostrolia da consteliação das Pleiades. 
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que vamos publicar sob a epigraphe de America Pre- 
historica. 

Portanto se o tupy é uma lingua primitiva, como é o 
Kichua, no dizer do Sr. Visconde de Thoron, tudo nos 
induz a crer que a sua antiguidade em relação ao sans 
krito, ao hebraico e ao grego, é tal, que a vista d'ella, 
conclue o Dr. Couto de Magalhaens, « essas linguas ficam 
sendo contemporaneas ». 

O tupy. diz o citado indianologo brazileno, é um dos 
mais importantes legados que o homem prehistorico dei- 
xou ás gerações sociaes. Os homens estudiosos tem n'elle 
mina riquissima de investigações uteis e proveitosas, que 
não devem ser abandonadas pelas gerações futuras, por 
que essas virão em tempo em que talvez já tenham des- 
apparecido os elementos indispensaveis para o seu estudo 
e ensino. 

Oxalá renasça o gosto por estudos, que, em tão má 
hora, foram cobertos de desprestigio por quem ja não 
tinha a força para faxel-os. 
oi uma grande raça, repetimos agora com o douto 
indianista, Temos muito a ganhar pondo-nos em contacto 
com o restante d'esta importante familia americana pelo 
orgão indispensavel do conhecimento de sua formosa 
lingua; por muitos annos os Indios brazilenos hão de ser 
os successores da raçif” semitica e aryana em nossos in 
vios sertões, e nem Deus promoveria a grande fusão de 
sangue que se operou e está se operando no solo brazi- 
leno, si com isso não tivesse em vista a realisação d'um 
desses grandes designios que marcam as epochas nota- 
veis da historia. 

Seria uma cousa justissima e acto de verdadeiro pa- 
triotismo da parte do nosso governo estadual e federal 
a fundação de um curso obriguorio da Lingua geral ou 
brazilena nos estabalecimantos de instrucção secundaria 
da Republica. 

A culta Europa, donde, para nossa vergonha, tem- 
nos vindo os mais proveitosos e importantes trabalhos 
sobre a Linguistica brazilena, acaba tambem de crear 
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cursos de linguas americanas, conforme nos informou o 
nosso illustrado confrade e amigo, o Exm. Sr. Barão de 
Studart. 

Imitemol-a ao menos n'este ponto, para que então 
possamos de veras bradar com o eminente philologo e 
occidentalista o Sr. D. Henrique Visconde de Thoron: 


«Ses traditions parlées ou écrites, ses langues, ses 
monuments epigraphiques, astronomiques et symboliques, 
prouvent ses relations antiques avec le Vieux Continent 
et que toute lumitre historique ne vient pas de V Orient 
seulement; mais que VOCCIDENT du Monde apporte 
aussi son contingent de Lumiêre. 

--E vespere vera Lux ! 


« ErE-CATU” 


CAFITULO VIII 


Anthropologia 


SUMMARIO—As raças humanas, — Os falsos systemas. 
— Os Indigenas braxilenos.— Classificações» 
— Genealogias.— Organisação familiar e so- 
cial. — Erros e falsidades sobre os nossos 
Indios. — Sua importancia e rehabilitação. 
Appendice. 





Et crcavit Deus hominem ad ima- 
ginem suam : ad imaginom Doi croavit 


illum: masculum et feominam croa- 
vit eos. 


Gexesis, 1, 27. 


Erit enim, cóúm sanam docirinam non 
sustinobunt, sed ad sua desideria coacer- 
vabunt sibi magistros pruriontes auribas, 
ot á voritato quidem auditum avortent, 
ad fabulas antom convertentur. 


8. Pavto, 2:* Thim. IV, 3 6 4 
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Ubi sapions? ubi soriba? ubi con- 
quisitor hujus seoculi? None stultam 
focit Deus sapientiam- hujus mundi ? 


S. Pavto, 1.8, Corinth., 1, 20. 


A anthropologia tem dado assumpto, nestes dous 
seculos ultimos, a grandes controversias, a proposito da 
origem do tomem e da formação das raças humanas (1). 
Os systemas. mais ou menos bizarros, mais ou me- 
nos desvairados, todos porém limitados, ou insufficientes 
para as soluções extremas no retrocesso á origem, aco- 
tovellam-se, gladiam uns contra os outros, e entre si mesmos 
se desmoralisam, sem a necessidade da intervenção do 
bom systema ou da boa doutrina. Os systemas falsos 
trazem, com effeito, em si essa fraqueza: — ao passo que, 
pela lei dos contrastes solemnes, iluminando einbora com 
seus fogos fatuos o campo dos bons principios, cada um, 
isóladamente, póde sustentar e de facto sustenta grande 
lucta com o verdadeiro, nenhum logra resistir aos outros 
quando entre si se comparam e se chocam, e até mesmo 
quando, por acaso accórdes em alguns pontos secunda- 
rios das respectivas doutrinas se abraçam e se oscu- 
Jam. (2) 





[1) Esto oitavo o ultimo capítulo dovomos à penva do nosso inol- 
vidavol amigo Dr. João Mondos d'Almoida, de saudosa memoria, 
o mui profundo philologo  indianista, que com o maior afan o 
com sabodoria o acrysoludo amor patrio dedicou-so do alma e co- 
ração ao estudo da linguistica brazilena. 

(2) Sobre esta questão momentosa devemos consultar além das 
obras do Quatrofages o marquez do Nadaillae, (Les prémicrs hommes 
ot les temps próhistoriques, Paris, 1880. Obra magnifica. Contesta- 
o homem terciario. O segundo volume é começado por um ca) 
tulo, quo muito intoressa-nos: Les prémiers Américains. Em 
consoquencia, passando revista a todos os tactos o monumentos co- 
nhocidos, declara não ser possivol afirmar a autochthonia dos 
primeiros habitantes da America. E, concluindo, oxamina os tra- 
dalhos do Lamarck, Darwin, Wallaco, Hickol, Huxloy, Vogt, Qua- 
trofagos, Lubbock, Max Maller, etc., para domonstrar que o homem 
não é producto de uma evolução progressiva, 
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Os falsos systemas filiam-se a duas hypotheses fun= 
damentaes: a da geração spontanea, e a da evolução con- 
tinua ou da transformação multipla da animalidade. 
Ainda ha mais um systema, segundo o qual Adam e Eva 
não foram os typos primitivos, mas sim outros homens 
que, antes, haviam sido creados simultaneamente (1) com 
os animaes em todos os pontos da terra habitada. Os 





Lêa-se P. Lonormand, (Les origines de Vhistoire d'aprés la 
Bible et les traditions des peunples Orientaux. Paris, 1980). 
Esto escriptor, ao passo que concorda com os rarionalistas em que 
o Pentateuco é postorior á formação do grando eyclo das legendas 
cosmogonicas e mythologicas, que são o inicio do todas as historias, 
não sendo portanto a Biblia a fonte das tradições parallelas, ad- 
mitto à inspiração divina para esses Livros Sagrados e conseguin- 
temento seu caracter transcendente e sobrenatural. E” lícito duvi- 
dar so F. Lenormand, esllocando-se entre a fé o o racionalismo, 
foi flol a si mesmo. As situa termoliarias são sempre falsas. 
Entretanto, na parte relativa ás tradições sobre a queda de Adam é 
o diluvio, é digno de attonta leitura, por attestar a unidade da 
tradição primitiva. 

O abbade de Broglie. Le positivisme et la science expé 
rimentale, sustonta com vantagem a união necessaria da reli- 
gião e da seiencia, patenteando o absurdo desses e de outros fal- 
sos systemas. Examina Taine, Hegel. Stuart Mill, A. Comte, Renan, 
Sponcer, Hartmann, Schopenhauer, Fouillé, Buchner, Darwin, o ou- 
tros somonos; para demonstrar a insubsistencia do suas doutrinas, 
mesmo só perante o bom senso. sem o p8ocessus da sciencia hu- 
mana, conformo a phrase allemã. e à luz, em linguagem 
clara o precisa, os axiomas e es principios de cada um d'ellos: O 
tanto bastaria para aquella domoastração. 


(1) A esto respaito, L. Figuler, L'honne primitif, introdue- 
ção, oxpõe todos os esforços dos geslogas, dos archeologos e dos pa- 
loontologos para provarom a existencia do homom fossil. 

Até na menção desses investigadores seientificos, apparece P. 
(G. Lund, dinamarquez, que habitou na provincia de Minas-Geraes 
durante dezenas do annos e que deixou escriptas suas observações 
nas cavernas do Brazil om 184, segundo o attesta o mesmo L. 
Figuier. 

E' esta, porém, uma questão que não parece ainda bem elu- 
cidada. 

E' bem conhecida a historia de fossil, encontrado nas golei- 
ras (Enigen, e denominado em 1726 homo diluviá testis, « homem 
testemunha do diluvio » ; entendendo, porém, alguns que era um 
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sectarios deste systema são os denominados préadami- 
tas. (1) 

Não vale a pena deter a attenção sobre os taes sec- 
tarios do homem préadamita, nem sobre a hypothese da 
geração spontanca, já anniquilada pelo celebre Pas- 
TEUR (2); mas é util não deixar passar, ao menos sem 
protesto, o systema da evolução e da transformação, cujos 
processos scientificos, auxiliados de observações mais ou 
menos sérias nos reinos animal e vegetal, sóem trazer en- 
leiados muitos espiritos superiores. Tambem neste sys- 
tema, com sectarios os mais variegados por suas doutrinas, 
operou-se a bifurca o grupo da transformação brusca e 
o da transformação lenta. Ha ainda outras sub-divisões. 
Taes theorias transformistas, aliás insustentaveis (ao me- 
nos em relação no homem, porque, ainda que só zoologica- 











préadamita. Em 1787, P. Camper domonstrou cabalmento, em uma 
Memoria, que 0 protondido préadamita não era senão juma sala- 
mandra ou um reptil. 

(1) O homem préadamita soria a nogação da Biblia; e upa 
garia a tradição, attestada por S. Basilio, Origene, Santo Epipha- 
nio, Santo Agostinho, segundo a qual o corpo de Adam fóra sopul- 
tado no mesmo lugar em quo Josus foi depois crucificado, à fim do 
que todos os homens, que haviam recobido a morto por Adam, reco- 
dessem a vida por Jesus-Christo, o para que, nosso, lugar, denominado 
desde então Calvario, jeto é. o lugar da cabeça, Adam, a cabeça do 
genero humano, reachasse a vida com toda sua raça pela resurroição 
do Salvador, que ahi soffrou o ahi resuscitou. E é em virtude dossa 
tradição que uma caveira -ó sempre pintada ou esculpida ao pó do 
Crucifixo.  Josus-Christo é mesmo considorado 0 segundo Adam, 
porque exarcitou as quatro dignidades, patriarchal, real, doutoral, 
sacerdotal (ropresentadas nos quatro Evangelhos), que, no começo 
do mundo, estivoram reunidas no primeiro Adam cm promessa 6 om 
prophecia. 

[2] Bem podomos arregimentar noste systoma a theoria positi- 
vista da formação do mundo pela evolução de uma força latento, 
no momento do desequiliorio, sem a necossidado de uma causa 
superior. 

O positivismo, porém, nada inovou: é o já conhocido meca- 
nismo de Descartes, substituida apenas à impulsão divina peló movi- 
mento proprio e eterno da matoria. Todavia, Stuart-Mill, não von- 
do bem claro o primoiro termo da ovolução, sustenta que o espi- 
rito positivo não exeluo 9 sobronatural no começo 9 no fim, 
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mente, o rebaixam para egualal-o aos outros animaes), 
e mesmo por isso, têm gerado muitas sub-escolas, sus- 
tentando cada qual proposições as mais extravagantes e 
irrisorias. (1) 

Uma ousou afflrmar que, por heterogenia, o primei- 
yo passaro poderia ter sahido do ovo de um reptil! Se- 
gundo os evolucionistas, é a influencia do meio que age 
sobre a materia primitiva, determinando os desenvolvi- 
mentos diversos e as fórmas multiplicadas! Os orgãos tão 
variados dos sêres não são o resultado de uma finalidade 
qualquer, prevista e querida por uma intelligencia : o or- 
gão nasce e move-se no meio que elle atravessa! 

Outra dá a humanidade como descendendo de an- 
thropóides ou macacos catarhynianos que, por não terem 
cauda e reunirem outras condições morphologicas, mais 
se aproximam do homem! E. Heckel, discipulo de Dar- 
win, denomina o individuo dessa especie homem ou pi- 
thecóíde. Mas, Darwin nem ao menos concede á humani- 
dade um antepassado sem cauda: o feliz catarhyniano, 
que teve a honra de ser o primeiro pae da especie huma- 
na, tinha esse appendice! 

O transformismo começa por negar-se a si mesmo. 
Como admittir uma evolução sem um ponto de partida? 
Se ha este ponto de partida, houve gm Creador,.ou a in- 
tervenção de uma causa transcendente. A esta objecção 
alguns sectarios, conforme são suas tendencias espiritua- 
listas ou materialistas, oppõem a hypothese do oro cos- 
mico, de Durand, oua da geração spontanea, de Pouchet e 
de outros, como primeiro termo da evolução. Mas, é o 
proprio Hickel quem «onfessa que,a não serassim, ca lo- 





(1) Todas estas questões da origom do homem, da unidade da 
espocio humana, da variedade das raças, bem como o exame de 
todos os systemas, que negam a intervenção de Deus na Creação, é 
arrasam 0 hexameron, tado isso, e as correspondentes controver- 
sins philosophicas são abundantemente tratadas, discutidas, e re- 
solvidas por F. Hottinger, Apologia do Cristianismo, 5 vols. ; tra- 
dueção do Conde de Samodães, Porto, 187 
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gica imporia necessariamente o rocurso ao milagre de, 
uma creação sobrenatural». Evidentemente, não é isso 
uma solução; é mais uma complicação, porque restará 
explicar como essa materia, sahida do nada, alcançou 
possuir em si essa potencia progressiva e evolutiva donde 
surgio o uuiverso. (1) 

Eis tudo o que 0 transformismo oferece para sub- 
stituir o genesis biblico! A confissão desesperada de 
sua impotencia para designar o primeiro termo da evo- 





(1) Estes systomas não são uma novidade nos desvarios dos 
homens. Basta attendor para as doutrinas inversas da antiga os- 
cóla noo-platonica do Alexandria. Esta-escóla admittia uma érin- 
dade ; mas das tres pessoas ou hypostasos, à Unidade, à Intelligon- 
cia, à Alma. que constituiam, nesse systema, a tríplice unidade do 
sor supremo, só a Alma communicava-se com 0 miúndo para regulal-o 
e dirigil-o, Isto é, a Alma era o unico canal de communicação entro 
o infinito e o finito, entro à eternidade c o tempo, entre o str puro 
o absoluto e os phonomenos instaveis de um mundo mobil. À alma 
divina era o autor directo do universo sensivel. Mas, esta Alma, 
unica pessoa divina om relação com o mundo, não o tinha feito 
sahir inteiro, completo, e de um só golpe, do nada, à exemplo do 
Deus do Genesis ; ao contrario, medianto uma sério do emanações, 
produzindo quedas suecessivas, a vida, destacando-se da triado su- 
proma, onde residia essencialmente, veio animar materia ainda 
informo, da qual sahira ogmiverso. Uma sério de sóres intormo- 
diarios, gerando-so uns os ontros (almas individuaes segundo à 
denominação dada para destiuguil-as da alma geral c suprema) 
povoam assim todo o intervallo que separa do seu primeiro o eterno 
principio à natureza. 


Mas, porgunta A. do Broglio, L/Eglise et Uempire romain au 
IV siéele, II, 2: « Do que modo, no systema de Plotin, a Alma crca- 
va o mundo? Por emanação, ficando misturada nesto, atê ao ponto 
de formar uma substancia commam? Que materia 6 esta, com à qual 
a Alma commanica, e cuja participação, maior ou menor, constitto 
as diversas cathegorias de seres? De que genero de existencia 6 
dotado, pois que o Ser absoluto reside na triado divina? E sim- 
plesmente o nada, o não-ser ? So é, como admittir-se quo o Ser 
possa communicar-se com 0 nada ? 


Esta obra do A. do Broglio é uma das melhores que temos lido 
sobro as primeiras luotas da Egreja com o poder civil. A figura de 
Sarito-Athanasio, bispo-pairiarcha do Alexandria appareco om seu 
verdadoiro esplendor. 
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lução está nas hypotheses do or cosmico e da geração 
spontanea, que quasi equivalem á do acaso. 

Felizmente, A. de Quatrefages, L'espéce humaine, 
lembrou-se de confundir e desbaratar esses systemas an-. 
thropologicos. E. apoiando-se em argumentos de diver- 
sas naturezas, e principalmente nos fornecidos pela phy- 
siologia quanto aos phenomenos da geração, demonstrou 
a falsidade de todos, e a verdade do monogenismo,e por- 
tanto do genesis bibli ainda que, no exame das raças 
quanto á classificação por côres careça de correcções. 

A jactanciosa sciencia moderna, desconhecendo que a 
razão, em vez de ser uma estrella com luz propria, não 
é senão um astro que só emitte radiações quando traz 
em si o calorico da fé, ha sido por sua descrença preci- 
pitada nos abysmos da duvida e confusão; e, á força de 
afastar-se da Biblia, sua unica ancora para não desgar- 
rar para o falso, tem tido muitas vezes necessidade de 
soccorrer-se da mentira e da fabula; mesmo de artifícios 
mais grosseiros, pretendendo sempre que a tradição sa- 
grada é desmentida pela observação scientifica. 

Tem ella realmente um plano preconcebido contra a 
autoridade biblica. Dahi a duvida, resolvida logo depois 
em meras conjecturas e ligeiras concepções; e estas, por 
sua vez, desde então convertidas em principios ou ver- 
dades certas (1) juxta-postas ás narrações de Moysés. 











(1) Não condomnamos o processo scientifico da Aypothe 
se. Às hypothesos são necessárias ás investigações; ainda que 
Newrox ousou proferir osta phraso absoluta: Aypotheses non 
Jfingo. Para descobrir 6 preciso suppor. A hypothose oxis- 
to, tanto nas scioncias abstractas, como nas seiencias de factos. 
Ha cortamonto descobertas fortuitas ; mas, em goral, a hypotheso 
precedo à invenção, sendo uma como antecipação da razão. Toda- 
via, semelhante ao grão semeado, só aproveita ao homem, se lo- 
gra germinar, isto é, se conseguo ser nma verdade demonstrada. 

Condemnamos só o processo daquolles que transformam simples 
hyptheses em certeza, sem as verificar; tomando puras supposi- 
ções não verificadas, algumas vezes mesmo inccrificaveis, por ver- 
dades soientificas. É 

Convom ler a notabilissima obra de Erxesto NAviLLE, Lá 
togique de Vhypothese. 





O processo é conhecido: — não podendo explicar a 
razão de certos factos, taes como as côres das tres raças 
principaes, branca, amarella, preta (1), o diluvio univer- 
sal com a arca de Noé como apparelho de salvação, a 
torre de Babel com a confusão das linguas por obstaculo á 
sua continuação, fazem taboa rasa de tudo (2) e concluem 





(1) L. Fiauier, Les races humaines, divide a humanidade em 
cinco grupos: 0 branco, o amarelo, o pardo, 0 otrmelho,o preto, 

A raça amarella comprohende somente os ramos Ayperbo- 
reo, mongolico e sinico ; constituindo os indigenas da America 
inteira uma raça separada—a vermelha. 

A raça es comprehendo os ramos indo (Asia), ethiope 
(Africa, na Abyssinia e no Sudão), malaio (Oceania, e em algu- 
mas ilhas da Asia). 

Esta classificação aproxima-se da de J. F. Brumpnsacr, De 
generis humani varietate nativa: à caucasica, a mongolica, 
a ethiopica, a malasia, à americana. 

Já d. B. J.p'Ouacius n'Haztoy, Des races humaines ou Ele- 
ments d'ethnographie, havia admitido aquella classificação, ba- 
seando-se somente na cor da pelle, o formando os cinco grupos 
adoptados por L. FiguiEr. 

Ha ainda ouiras classificações ou divisões: á phantasia do 
cada um. 

(2) 3. D'Esmiexe (A. ArDIx), Comment s'est formé LUni- 
vers, Paris, 1880, entendendo ser necessario discutir o rebator as 
taes descobertas surprendentes da sciencia moderna mostra a obra 
magnifica da crcação cumpfândo-so na mesma ordem indicada na 
Biblia; roctifica os termos inexactos, apoiando-so om textos os 
mais authenticos ; e, quanto aos seis dras, demonstra que não 
oram dias do vinto e quatro horas. senão grandes espaços do 
tempo que” ató hoje os mais venerados exegetas, entro os quaes 
8. Joronymo, não têm podido interprotar o definir; e, pois, na 
incortoza da chronologia biblica naquelles tempos, é licito recuar na 
série dos seculos à data das diflerentes phases percorridas, não só 
pela humanidáde, mas tambem pelo proprio globo terrostro. E, do- 
pois de descrever o narrar o que elle denomina a epopéa do nas- 
cimento do mundo, offerecendo valiosissimas razões que a do- 
fondom, conclué Puissent-elles contribuir á effacer les malenten-, 
dus quo la manvaise foi, les prójugês, Vignorance ont si longtemps. 
multipliós á encontre do Vaccord si necessaire, 8i vrai ot en 
soi st indvitable des Saints Livres avec la science! » 

Os adversarios de Deus, ontretanto, não cessam do applicar 
historia biblica a sophistica hegeliana : — nogação radical o uni- 
vorsal. Dahi, a identidade do sér e do nada ; ou, em formula go- 
ral, à identidade dos contradictorios. 
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pela enexactidão da historia Moysaica ! Nesse presuppos- 
to, passam a afirmar: que a humanidade não começou 
somente no tronco AvaM e Eva, mas teve troncos diver- 
sos; que o diluvio não foi total, mas limitou-se á parte 
da terra então habitadas que não existio tal torre de Ba- 
bel nem portanto aalladida confusão das linguas, mas ope- 
rou-se sucessivamente a dispersão das familias ou tri- 
bas pela força uatural da expansão formando cada qual, 
lentamente, o seu dialecto proprio. (1) 

Darwrx, esse, ao menos, fabricou alguma cousa para 
substituir a ADAM é Eva — as transformações suecessivas, 
produzindo tres ou quatro typos originaes, até mesmo 
um archetypo primitivo unico, para constituirem as es- 
pecies animaes e vegetaes, passadas e actuaes. O prin- 
cipio fundamental desse systoma é a variabilidade da 
especie; e dahi a theoria d3 que o homem é o ultimo 
termo de uma longa evolução organica, cujo inicio esta- 
ria nos mais rudimentarios organismos, e, pois. proveio 
evolutivamente do animal, assim como este proviera do 
vegetal, e este do mineral... Mas, (2) A. DE QUATRE- 








(1) B' util 16e, asorsa dos cinco livros do Pentateuco, e par- 
ticularmento do Genesis, 0 qua Votxex, Recherches sur [histoi- 
»nno, escrovou; não para doixar-so arrastar por osso inoro- 
dulo, mas para aproveitar algamas do suas investigações. Ha nessa 
obra cousas curiosissimas. 


(2) O erro não 6 senão a desfiguração da vordado. Meditando 
na thooria do uma longa ecolução organica, conforme à oxposi- 
ção do toxto, lembrámo-nos do que, acerca do mysterio da Incar- 
nação, escreveu o colobro thoolozo Ls. Thomassin, Doyma:a theo- 
logica. 1680-1689. Este theologo, tratando do «modo como so 
unom as naturezas suporiores ás naturezas inferiores, por mais por- 
foitas que estas já sejam, ponctrando-as para mais oloval-as, o 
ontão attrahindo-as áquelta união», observa quo a união da alma 
do corpo. à união das naturezas diversas, é como à loi universal dos 
sôros; que assim a naturoza vezotal uno-se á natureza mineral ; à 
natureza animal á naturoza vogotal ; a naturoza racional á nata- 
reza animal: e, pois, é esso casamonto sucossivo das naturezas uma 
loi universal do mundo, vera imagom da Incarnação. 

O padre A. Gray, Lo philosophie du Credo, IL. 2, expondo 
aquelia these, patentea que à Incarnação, facto absolutamente, so» 
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FAGES, demonstrando que a lei da fividez das especies 
éa condição essencial da ordem no mundo organico, 
semelhante á lei da attracção universal no mundo phy- 
sico, arrasou esse systema. 

Os outros limitaram-se a negar o genesis biblico, 
phantasiando hypotheses mais ou menos irrisorias, quaes 
a do ovo cosmico, a da eternidade da materia, a da ge- 
ração spont wea, a do acaso, e mais co-generes. 

No meio de tudo isto. o que mais serprende é que 
christãos, 9 até bons catholicos, esquecendo que, entre as 
ruinas da narração Moysaica e as trevas dessa enorme 
confusão scientifica, não ha senão o caminho do atheis- 
mo ou o desesperado sceptiçismo, ainda deixem-se enre- 
dar, com seriedade digna de melhor cansa, no exame e 
nu discussão de taes systemas que excluem é priori o 
Creador. 

E” forçoso, porém, tratando das raças, não olvidar a 
questão magna — a do monogesismo e do polygenism 
os que defendem o genesis biblico com um typo unico o 
os que entendem ter sido varios os typos primitivos da 
humanidade. 

Os monogenistas, verificando pelos factos que, nas 
uniões sexuaes de individuos de côres totalmente oppos- 
tas, não se a hybridação, mas o simples cruzamento 
mistico, sustentam a unidade da especie humava. 

Os polygenistas, as%igualando as differenças de talhe, 
de feição, de côr, etc. e vendo em taes diferenças uma 
caracterisação perfeita, sustentam a variedade de grupos ou 
typos humanos primitivos, formando outras tantas espe- 
cies. 















bre-natnral, sorprendento prodigio do livro amór do Dous, tal qual 
aquello grando theologo à expoz, não significa uma cecação con- 
tinuada ou 0 ultimo termo da sério ascendente dos termos da 
ereção, porque seria o mesmo que dizer que o infinito é o ultimo 
termo da sério ascondonte dos numeros, quando é certo quo o infinito 
está fóra da sério dos numoros, por mais que esta sério, om sua, 
ascendencia, pareça tender à attingil-o, 
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Os monogenistas entendem que essas differenças são 
apenas caracteres de raça, effeitos de agentes modifica- 
dores naturaes. 

Os polygenistas, fazendo-se fortes em argumentos 
morphologicis, redarguem que taes differenças são mais 
alguma cousa que o resultado de condições accidentaes ; 
e até invocam em sen auxilio a physiologia. (1) 

Muitos, sem se pronunciarem pelo mon genismo ou 
pelo polygenismo, querem explicar a variedade de côres 
das tres raças humanas, banca, amarellt, negra, pela in- 
fluencia do meio em que, após a dispersão das familias 
e das tribus, estas s2 fixaram e s> desenvolveram, Esse 
meio é, além do clima e das correntes magneticas, o con- 
juncto de todas e quaesquer condições physicas locaes : 
e estas condições physicas locars, tim, em verdade, tanta 
força que de facto molificwn e variam a climatura em 
latitudes identicas. (2) 

Vão esforço da intelligencir humana! A acção do 
meio sobre a vida e os costimes do homem é incontesta- 
vel; mas a simples observação desmorona esse argumento 
da influencia physica local para imprimir a côr caracteris- 
tica de uma raça. A prole de brancos na Asia, Africa é 
America, assim como na Australia, derrúe essa theoria. 
Ha quatro secalos, europeus invailiram essas regiões; e 
seus descendentes, embora al nascidos e em suceessi- 

















(1) Cão a pallo a questão da «ntochthonia de raças ou de 
povos. 

Segundo ontondemos, não ha povos verdadeiramente antoch- 
thones, senão para os quo professam a doutrina do po'ygenismo . 
Procodondo todos de um unico tronco.:só por expansões o omigra. 
ções suceessivas os individuos, as familias, as nações so poderiam 
espalhar no globo terrestro. 


Contira-se Fº. 1 +, Apologia do Christianismo, II 5. 

-(2) Burros, Histoire naturelte. Bonstotten, L'homme du nord 
et Chomme du midi, ou Uinfluence due climat, é muitos outros, sus- 
tortam a acção divorsa dos climas sobre a organisação physica q 
môral do homom. 








ING: 
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Yas prolificações, continuam brancos. Nem ha a certeza 
de que adquirirão, lentamente e com o tempo, a côr das 
razas locaes, por não serem constantemente renovados pela 
união sexual com outros brancos recentemente immigra- 
dos: —se este retrocesso ao typo primitivo local é certo 
para as familias cruzulas, nio 0 é para as de uma mes- 
ma raça. não local, a exemplo do negro e do amarello 
queper manecem taes em qualquer latitude, desde que 
não eruxam com individuos de outra rasa. Na Asia, ha 
portuguezes, hespanhóes. francezes, inglezes, hollandezes. 
Na Africa, e exactamente na parte extrema meridional, 
ha francezes, hollandezes, inglezes, além dos portuguezes, 
Na America, vivem braicos em toda a sua extenção, de 
norte a sul. Na Australia, pertencente á Oceania, vivem, 
além de outros, inglezes e hollandezes. Está, em summa, 
muito provado que os individuos das tres raças aclima- 
tam-se e prolificam, puros ou cruzados, em qualquer 
parte da terra, sem embargo da iliversidade das condi- 
ções de vitalidade; mostrand»-se ainda nisto a diferença 
entre « homem, creatura superior e privílegiada, (1). é 
os outros animaes cujo desenvolvimento physico, em todas 
vs regiões do globo, acompanha o das naturezas vege- 
aos. 


Tombem as linguas, por poderem ser reduzidas a 























(1) Linneu, Systema nature, o Cuvior, Suites à Bufon, à 
após elles, outros naturalistas e anihropogistas. classificaram o hc- 
mem no reino animal. Linneu o collocava entre os primates, con- 
fundindo-o com os macacos: Cuvior, entro os bimanos, que é a 
primoira familia da ordem dos mamáes fissipedes, oxpellindo o 
macaco para a classe dos quadrumanos. 


Mas,o homem é um ento suporior a taes classificações zoologicas ; 
foi croado á imagem do Deus; possão faculdades quo o trazem 
incossantemento em relações espirituaes com o Creador. Santo 
Athanasio, onsinando quo «Dous 6 o homem não fazem senão um 
Christo, como a alma racional e à carno não fazem sonão um ho- 
mom», alenava um axioma em philosophia, ao mesmo tempo que 
um dogma om theologia. Buffon, e depois À. de Quatrefagos, ro- 
pollinlo a classificação do homem na animalidade, honraram à 0s- 
pocio humana. 











tres. grupos fundamentaes, o das monosyllabicas, o das 
agglutinantes, e 9 das flerões, têm sido consideradas como. 
correspondendo de certo modo e soy varias relações aos 
typos physicos ás tres raços humanas; mas, bem exami- 
nadas essas relações de correspondencia, que aliás não 
é senão apparerte, os ententídos da materia hão julga- 
do não quadrarem as linguas com os limites ethnogra- 
phicos das tres raças. Assim: ao asso que na Europa. 
são falladas linguas de flexão, tambem o são no sul da 
Asia, e no valle do Nilo, em Africa; e (acreditando no que 
affirmou o abbade Ch. Braszeur de Bourbourg em suas 
elogiadas obras sobre as linguas na antiga America) até 
no Mexico e Perú. As mono gllabicas não são fullada, 
senão no centro da Asia, isto é, na China; e tambem nº 
reino de Sinm e em outros paizes sob a influencia dº 
civilisação chineza. (1) Os demais povos de raça amarela 
na America (2) e em outros continentes e ilhas, fallam» 
linguas agglutinantes (3); e egualmente as fallam os 
povos negros da Africa. 

Tão insoluvel como a da formação inicial das raças 
humanas —é a questão da prioridade de uma dellas. 














(1) O padre Gainet, La Bible sans da Bible, V, diz que as 
linguas do extremo Oriento derivam toda da familia monosyllabi- 
ca fallada na China. Contira-so Malte-Brun, citado polo padro 
Gainot. 

Segundo Couto de Magalhãos, O Selvagem do Brazil, 11, 0 tupi 
primitivo ora auast monosyllabico. O quast é tudo ahi; e, pois, o 
tupi já ora então lingua agglutinante. 

(2) 0 já citado Gainot, La Bible sans la Bible, V, apoiando-so 
no cardeal Wiseman, o em tantos outros, afirma : 

a) Afinidade real ontro todas as linguas da Amorica; e, ondo 
a structura das palavras resisto a unidado, as regras grammaticaos 
e o genio da lingua restam os fios aparentemente interrompidos. 

b) Semelhanças entre as linguas da America e as dos outros 
continentes. 

(8) Por isso, e pela semelhança de feições (segundo as estampas 
de Figuier, As raças lumanas), entendemos a povoação da Amcri- 
ca; logo que a Asia, ássás povoada, começou suas expansões, foi, 
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Uns sustentam que foi branco o primeiro casal hu- 
mano: outros ao contrario, entendem que foi preto; em 
maioria, porém, estão os que affirmam que foi amarel- 
19 (1), adduzindo em seu apoio as cosmogonias de varios 
povos sobre ApaM, o homem fabricado de barro verme- 
lho (2). Os argumentos multiplicam-se e cruzam-se em 
todos os sentidos; mas, afinal, a questão resurge desse 
cháos scientifico tão incolume e tão inteira, como de an- 
tes, sem a minima arranhadura. (3) 


feita pelo estreito de Bhóring por samoyedas, produzindo os esqui- 
máos, ao norto da America, o ostes, descendo do norto no sul em 
inintorrompidas migrações, eruzaram-se com polynesios omigrados 
da Nova-Zelandia o do ontras ilhas da Oceania. E, pois. os indi- 
gonas da America tem essas duas origens : os do norte, 0 ramo hy- 
perbureo da raça amarela, o não o ramo sinico (chinez o japonoz) 
como alguns querem fazer cror; os do sul, o ramo polinesio da 
raça maláia. Os chins tem encontrado nos Estados-Unidos e no 
Perú a repulsão dos indigonas. Além disso, falta nos indigenas da 
America à obliqua collocação dos olhos do ramo sinico ; e tambom 
não apparecom alguns dos costumes dos povos da China e de Ja- 
pão, que ropresentariam a tradição nas gerações. 


(1) Amarello ou vermelho oquivalom-so para dotorminar à cor 
desto torceiro grupo humano. 


(2) Parece, com effoito, que a raça amarela foi a primitiva : 
dopois, a pret 8 branca; E diz A Quatrofagos, L/espêce 
humaine: « A linguistica como que confirma esto modo do vor. Às 
linguas monosyllabicas, acusando os primeiros balbuciamontos da 
linguagom humana, não oxistem senão nas raças amarollas (bom 
ontondido, da Asia. ) Todas as raças nogras e os brancos allophylos 
fallam linguas agglutinativas, correspondendo á segunda rórma 
dada pelo homem á expressão do sou pensamento. Os arianos e 08 
somitas fallam linguas de flexão. > 


(3) Entrotanto, ha um elemento natural que decide funda- 
mentalmonto om favor da raça amarella ou vermelha. Segundo O. 
F. Burdach, Anthropologie «todas as creanças no seio matorno o 
ainda ao nascerom tem côr avermolhada, quo em poucos dias é 
perdida» e, conforma derivom de cada uma das raças, adquirem a 
respectiva cor, so não são productos de cruzamento, Mas, à obser- 
vação de Burdach carece de correcção. Só o branco, quando saho 
do utoro matorno, é muito vermelho. O negro nasce alvação. O 
individuo do raça amarolla nasce amarello, ligoiramento avermelhe- 
do; isto é, em sua côr natural. 
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Todavia, a sciencia moderna não se dá por impo- 
tente; e, collocando montes sobre montes, ainda na es- 
perança de devassar no passado todos esses mysterios de 
Deus, pretende ao mesmo tempo saber no futtro qual 
das tres raças triumphará, para povoar, só ella, a terra 
toda. 

Segundo o já citado QuarrEFAGES, L'espêce-humai- 
me, o amarello entra sempre no pigmento cutáneo como 
elemento colorante, qualquer que seja a raça do individuo. 
E isto, diz elle, tem sido observado ao microscopio. 

Ora, além de ser fundamental essa côr, e talvez 
por isso, os phenomenos do cruzamento mostram n'a in- 
variavelmente nos productos mestiços. (1) 


(1) Ha opiniões que consideram feridos de futura estorilidade, 
após algumas gerações, os cruzamentos. Mas, se isto é vordado 
quanto aos cruzamentos com a raça negra, que, em menos de tros 
seculos, à continuar a colonisação de europeus na Africa e om Aus- 
tralia, terá dosapparecido do mundo, não o é quanto ás uniões das 
raças branca o amarela, so foreni santificadas polo casamento 
christão e se, durante este, não forem infringidos os deveres con- 
jugaos, sobretudoo da reciproca fidelidado. O que enfraqueco as raças 
é sua syphilisação ; e esta provém, não só da rareza das unidos 
logitimas, senão tambem da infracção daquellos deveres. Uma vi- 
gorosa o bem soguida disciplina moral fortitica as familias, sejam 
puras, sejam cruzadas. Não ha melhor dopurativo do sangão ; não 
ha melhor regalador dos norvos : não ha melhor syndesmóso para 
Os 08508. A virtado, por isso mesmo que é uma grando força moral, 
é tambom um onorme poder physico. A esterilidade, pois, quando 
não é o resultado do casamonto ontro parentos proximos, é offoito 
apenas do virus syphilitico. adquirido directamente, ou transmitti- 
do heroditariamonto ; — não dos erazamontos. 

O bom. producto dos cruzamentos entro branco o amarelo 
foi obsorvado polo padro P. F. X. de Charlovoix, quando om 1720 
missionou no Canadá; o assim o rolata om sua Histoire de la 
Nouvllo France; « Los Canadioas, o'ost-á-dire les créolos du 
Canada, rospiront on naissant an air do libertó qui les rend fort 
agróablos dans lo commerco do la vie... Tout est ioi de bollo 
taíllo ot lo plus beau sang du monde fans les doux sexos, » 

Concorda o abbade Ferland, Le Labrador, notes et récits de 
voyage. 

O. Janet, em artigos inseridos no Coprespondant, 25 de Maio 
o 10 do Junho de 1881, já citados, sob o titulo La race françaiso 
dans CAmorique du Nord, escraveu: « Los metis sont UM dos 
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. Assim, pois, não só a raça amarella pura foi a pri- 
meira, constituindo o typo originario, mas tambem será, 
a ultima, constituindo o typo final. Tanto a rava preta, 
como a branca, e 'todas as intermediarias, serão elimi- 
nadas pela guerra, pela peste, e mais vastamente pelo 
cruzamento, este operando a absorvencia, esta produ- 
zindo a assimilação. (1) 

Não passará isto talvez 'de uma conjectura. Em todo 
o caso, a raça amarella pura, afinal triumphante, não 
será certamente a do ramo sinico e do seus co-generes, 
ou mesmo a denominada verm:lha, do ramo americano. 
Na immensa confusão dos povos, impellidos uns contra 
os outros, ou arrastados uns para os outros, essa raça 
amarella será necessariamente o ultimo producto refina- 
do dos successivos cruzamentos das raças actuaes. (2) 











exomples los plus frappants des bons effots da eroisamans, quand 
il se fait entre deus races bien doudes; leur vitalitó contrasto 
avoo la rapilo docroissanco qui frappe depuis plusicurs sitelos les 
tribus do peaux-ronges. » 

Em verdade, só os vicios esgotam as raças. Haja moralidado, 
a comoçar do cima; a benção do Deus não so fará asperar, para 
dar ás familias a graça da boa fenctificação. Mal irá a nação, cujo 
governo sóo descurar a moral, favi não o erro, hoarando o 
vício, é, por cuuul», propa ano a s:ioncia s2m Do: 


() Em geral os curopons querem quo o typo final soja a raça 
branca. Por essa opinião, são ollos suspoitados do ploitearom cansa 
propria ; mas, o escriptor desta obra, por entonlor quo provalo- 
corá a raça «narelia, não incorro na mesma censura, porque 6 
branco com» em geral os ouropus latinos, ain la mesmo quo to- 
nha nas veias algum saagao amoricano, se por fortuna o tivor. 


(2) P. 3. Proudhon, Essaís d'un” philosophie populnire, 
V. 4 28, professa o systoma das raças lorars, sem oxaminar 
porém «si los diflerontes races sont Originairament sorties do la 
même souche, et comment onsuíto, sons la influence du climat, 
elles ont roçú leurs physionomies rospoctivos» 

Com estas idéas (a fim do concluir quo 0 indiienato é a unica 
vordadeira fonto juridica da posse territorial) e depois do affirmar, sem 
todavia procar, que o caucasio nunca conseguio perpetnar-se no 
Egypto, é por esual as raças do norte da Europa na Algéria. o, mais 
qu o anglosaxonio adquiro outra physionomia na America do Norto 
e torma-so alli pelle-verme!ha, accrescenta : « Quant aux croise- 
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Soja, porém, amarela ou branca a raca que afinal; 
triunphe, é licito acreditar que essa unidade de côr coin- 
cidirá com a wnidale de fé (1), quando, segundo as pro- 
messas de Jesus-Christo, estiver completa a evangelisa- 
ção do mundo e fôr pleno seu reinado, não existindo 
mais que um só rebanho e um só pastor (2). 

Não vamos adiante... A exemplo de Malebranche, 
não admittimos como sufficientemente estabelecida a de- 
monstração da existencia do mundo exterior, em contra- 
rio á narração biblica. (3) Em vão a anthropologia ex- 
perimental apresenta-se para desmentir a anthropologia 
revelada. Em vão mesmo uma anthropologia denomi- 
nada pre-historica, sem outros documentos que ossos 
e silex descobertos em “cavernas e em camadas strafica- 
das do solo ostenta egual proposito pretendendo que os pri- 
meiros seculos devem ser divididos em edades successivas 
da pedra bruta, da pedra polida, dos metaes, e que os 
homens primitivos foram selvagens. O testemunho dos 
Livros Sagrados é irrecusavel. Ante essa massa enorme 
de mysterios, em cujo redór doudejam denominados subios, 





ments, lá oú ils pouvont ='opórer, loin do dótruiro Lindigénat, ils 
no font que le rafraichir, lui donner plus de ton ot do viguonr: on 
sait aujonr d'hui les sangs so molont, mais ne se fusionent pas, 
toujours uno des dou tacos Ani par rovoRirá som (ye, ot absorbar 
"autres. 

- Eº mais uma opinião que, embora não aceita por nós, aqui 
deixamos registrada ; so bem que não seja do especralista 


(1) Segundo F. Hottingor. Apologia do Christianismo II, 
5, «é sobre o principio da unidade natural que so funda esson- 
cilmento à unidado espiritual do genero humano » o mais 
adianto aceresconta « A unidado do sangue é à explicação o jus- 
tificação da unidalo do espirito e do amor: porquo o principio deter- 
mina o fim, é a origem o intento.» 

Talvez que P. Hettingor não quizesso levar ató a unidado de 
côr essa sua theso. -Mas a ro-unificação do sangue não importará a 
re-mificação da côr? 

194 8. Jodo, X, 16. ! 


(3) Será util lêr o abbade-Moigno, Les splendeurs de (a foi 
4 vols. Paris, 1879. Obra magnifica é completa. 
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vêmos perfeitamente Deus presidindo a creação,desde o íni- 
cio do mundo Nem sem Deus a comprehendemos; e, se 
fôra necessario provar que Elle existe, o melhor argu- 
mento seria a mesma creação. Já um ilustre e verda- 
deiro sabio, o padre A. Secchi, cançado do tentamen de 
devassar alguns daquelles mysterios, perguntára a si mesmo 
«se à admiração não é a unica homenagem que o homem 
póde prestar ao Creador ». O celebre L. Agassiz não 
duvidou- proclamar que «tudo no mundo foi feito por 
um Espirito ante o qual o homem não póde senão lhu- 
milhar-se, para reconhecer com uma gratidão ineffavel 
as prerogativas com que foi dotado, além da promessa 
de uma vida futura». 

A humanidade, pois, fechando os ouvidos a esse cha- 
vivari scientifico que ousa negar a intervenção divina na 
creação, não tem senão que elevar, bem alto, a Deus uma 
immensa e continua doxologia (1); até que, na phrase 
mysteriosa de S. Paulo (2), a figura deste mundo passe, 
e com ella todas as illusões e todos os orgulhos. 





Isto posto passemos a estudar sob o ponto de vis- 
ta da grande sciencia anthropologica os Indigenas 
Brazilenos. 


. 

O egregio ethnologo e poeta brazileno, Dr. Gonçal- 
ves Dias, na Introdueção aos Annaes Historicos do Ma- 
ranhão por Berredo, disse as seguintes solemnia verba : 


(1) Considorado o effeito da rotafão da tora, o mais o facto do 
sor consummado o sacrifício da missa desde a madrugada ató ao 
meio dia, por milhares, de sacerdotes, em todo o-globo, ha sido do- 
monstrado que, duranto as mínimas divisões das vinte quatro horas 
correspondentes ao dia, astronomico, é clevado da terra para o Cóo 
Gloria in excelsis Deo. Sem a minima interrupção, formando um 
unico som até á consummação dos seculos, o será quando fór com- 
ploto neste mundo o roinado de Jesns-Christo. Que grandoza ! Quo 
sublimo mysterio ! 


(2) 8. Paulo, 4.4, Corinth, VEL 34, 
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« O. primeiro de que havemos de tratar na historia do 
Brazil é dos Indios. Elles pertencem tanto a esta terra 
como os seus rios. como os seus montes, como as. suas 
arvores; e por ventura não foi sem motivo que Deus 
os constituiu tão distinctos, em indole e feições, de todos 
os outros povos, como é distincto este clima de todo e 
qualquer outro clima do Universo. 

Elles foram o instrumento do quanto aqui se prati- 
cou de util e grandioso ; são o principio de todas as nossas 
cousas; são os que deram a base para o nosso caracter 
nacional, ainda mal desenvolvido. E será a corda da 
nossa prosperidade o dia da sna inteira rehabilitação. > 

Se. hoje já não é mais possivel esta rehabitação ao 
menos reivindiquemos o seu passado, a sua memoria, e 
cultivemos a sua lingua 

Não entra no plano d'esta obra examinar se o con- 
tinente americano surgio do meio das aguas oceanicas 
posteriormente aos da Europa, Africa e Ásia, ainda que 
é muito provavel que fosse povoado logo depois ou con- 
juntamente com o da Asia. O illustre Humboldt deixou 
patente que em virtude «das leis hydrostaticas, não é 
possivel uma inundação geral, sem o ser simultanea em 
todas as partes do globo terrestre e em todos os climas, 
e que o mar não poderia cobrir as planuras immensas 
do Orenóco (1) e do Amazonas, Sem devastar, ao mes- 
mo tempo, os territorios proximos do Baltico.» Além 
disso, «o encadeamento e a identidade das camadas ho- 
risontaes e dos restos organicos de animaes e de plan- 
tas, desde tempos antediluvia nos, provam que foi simul- 
tanea, em todas as partes da terra, à formação do grande 
numero desses depositos ». 

Tambem .não é nosso proposito investigar a origem 
e o gráo de desenvolvimento da civilisação astéca no 
Mexico, quichus no Perú, mwysct em Popayan; nem as 








At) Quem quizer conhocer as nascentes do rio Orenóco, con - 
sulto a obra do R. H. Schomburgk. View in the interior of 
Guigna, e os Quadros da natureza, de A. Humboldt. 
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presumidas relações, anteriores ao seculo IV, entre a 
America occidental e o Japão, a China, e outros povos 
da “Asia oriental, por causa de anlogia de monumentos, 
mythos, calendarios, e mais ainda de consonancia de raizes 
nas linguas: nem mesmo as tradições dos seculos IX—XTI, 
quanto a relações da Islandia com a Griland, e quanto 
a desembarques de auduciosos maritimos scandinavos nas 
costas do Labrador, ou in3smo quanto á empreza colo- 
nial do legendario Mwvloz, do paiz de Galles. (1) 





(I)A.C.P. de Sotto-Maior, Os Estados-Unidos, [. —Lisbôa, 1877 

Segundo a tradição, « Maloc emprehendora differentos viagens 
de longo curso com O rumo do oceidonte, o em uma dessas ox- 
podições fizera a descoberta de um magnifico e immonso paiz », 
Acorescenta a chronica de Galles «que o roferido Madoc voltára 
á torra natal, e, convocanto os parentos e amigos, com ellos par- 
tira novamente para aquellas regiões, a fim de fun lar uma colo- 
nia; nunca mais havendo noticias de tass aventureiros. » A lozen- 
da dá esto paiz doseonhesid) con) sono a Amarica, desesdorta 
posteriormonto por Colom 30 f 

Acorea das re'açõos de normanlos ou seandinavos com a Islan- 
dia, Grilandia e Vinlandia. é instructivo lêr as Antiquitates ane- 
ricane, púxicalas Copasa. so) os mispicios da SyctgoadE 
REAL DE Axtiquaros o Noxre, por,Carlos Christiano Rafa; o os 
Rapports. ethnographiques desto sabio investigador. 

Sogundo ossas Antipftates americanr o os Relatorios etlno- 
graphicos, o «Gabinete do antiguida los americanas» tom a tarefa 
principal da tornar corto por provas ostensiveis. que, cinco seculos 
antos do Christovam Colono. ilhas o costas soptontrionaos da 
America haviam sido exploradas por normandos o seandinavos ; 
sendo indubitavol que ató a Dinamarca tevo naquelia região uma 
co'onla, é mesmo bispos christãos. O dinamarquez Gardar. dos- 
conlonte de uma família susca, foi o primeiro dos normandos quo 
em 863 doscosrio a Islandin. O mais celebre dossos oxploradoros 
toria sido 'Thorilun Karlsofne. islandoz, que, segundo as chronicas 
antigas, contava, ontro seus antepassados, dinamarquezos, suécos, 
noruógos, escocezes o irlandozes, algans dos quacs de stirpo rogia. 
Eu 1099, visitando a Grelandia, casou-se com Gudrida, vinva dó 
Thorstein, filho de Erico —o roxo. Fizeram uma viagem á Vinlandia ; 
e doram-lho esse nomo,por ahi existir abundancia do parras silvos- 
tres ou sem a minima cultara. Tivoram em 1008 um filho, Snorre ; 
do qual desconderam as prinoipaes familias da Islandia. E um de 
sous notos foi o celobro bispo Thorlak Ranolfson, que publicou, 
o primairo codigo ecelesiastico para a Islaudia. 
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Todas estas grandes questões são problemas e hy- 
potheses que já resolvemos nos capitulos e secções an- 
teriores. 

Mas, devemos examinar a origem da povoação da 
America (1). Temos por cousa provavel que o continente 
da America meridional foi, em tempos de impossivel averi- 
guação, invadido por habitantes das ilhas da Oceania, mais 
proximas á cosia oecidental. Basta comparar os usos e os 
costumes dos povos daquellas ilhas com os usos e os cos- 
tumes dos indios da America. A fa'uagem vu a operação de 
desenhar, por sulcos abertos na cutis, pinturas variega- 
das (2); os enfeites de pennas ;as gargantilhas de dentes; o 









E notavol qre. só no Brazil, esto assuupto soja doscurado, — 
até o ponto de permitirem se publicações oficiaes do historia, de 
geographia, de cthnographia, de sciencias naturaes, sem as denomi, 
nações indigenas, porque as obras são fabricadas com erradas in 
vestigações e com estudos phantasticos do viajantes estrangeiros” 
e estes, quando não corrompem os nomes tupi, os substituem por, 
outros da lingua propria; so não da latina. ou da groga, quando ó 
o caso das taes classificações seiontificas. Eu que epocha o governo 
quererá comprehender que o Brazil é nma nação americana, e não 
um prolongamonto da Europa? A nação brazilica ainda não ostá 
refoita... 

(D) Só os polygenistas podem admitir na America uma raça 
antóchtone, isto é, sem descender do Adam o Eva. 

Consideramos indigenas ou aborigenes mente os primeiros po- 
voadores do torritorio, á proporção que as raças se iam expandin- 
do o dilatand, o senhorcando o sólo. Os que vieram dopois, podem 
ser conquistadores, não são com cortoza indigenas ou aborigenes, 
se não são da mesma sub-raça ou da mesma raça dos primeiros. 

Os indígenas ou aborigenes do Brazil são os tupis, os caribs, 
e os respectivos cruzamentos. 

(2) Pareco quo, depois da communicação com os missionarios 
catholicos, o portanto já dosdo o seculo XVI, á proporção que so 
estendia aquella communicação, a tatuagem desapparecia suecessi- 
vamento das nações indigonas do Brazil. A tatuagem era pratica 
judaica protibida por Moyséa no Levitivo 6 no-DEutEnosoxto, 
xiv, 1: ... non cos incidetis... 


Segundo narra o padre Ivo d'Evreux, Viagem ao norte do 
Brazil.1, 14 cos córtes o os recórtes no corpo eram lindissimos; 
6 não costume só dos homens, senão tambem das mulheres com à 
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fstiche do jarde verde; a superstição ligada aos amuletos de 
03s0s humanos; o uso de uma massa de pedra (1), fixada ao 
pulso por um amarrilho, com a qual esmigalhavam, nos 
combates corpo a corpo, o inimigo; a maneira de fabri- 
car, de um só madeiro ou de um unico tronco, embarcações 
de mais de sessenta pés de comprimento, bem como o 
modo de aprestal-as paraa navegação; as danças, sempre 
allegoricas á guerra, a sacrifícios, a funeraes; a fórma 
hierarchica e electiva do governo ; e muitos outros signaes: 
tudo isso foi encontrado na America, especialmente na 
região enire o rio Amazonas e o rio da Prata, segundo 
a descripção feita por Pero Vaz Caminha, em sua tão 
celebrada carta de 1.º de Maio de 1500, e conforme as 
noticias deixadas pelo padre Antonio Vieira e por mui- 
tos outros missionarios da Companhia de Jesus. [2) 





difforença unica do que os homens rabiseavam o corpo intoiro,o as 
mulhores apenas desde o umbigo ató as coxas». Serviam pará isso 
dentes agudos de algum animal; por oxemplo, cotia. Sobre a cha- 
ga 'ora aplicada uma espocio de gomma queimada, reduzida . a 
carvão, para doixar indelovois os córtes 6 os recórtes. 

Comparando aquollas Leis de Moysés, já supracitadas, com 
essas explicações dadas pelos indigonas de Brazil, devemos acre- 
ditar que-as migrações para as ilhas entro a Africa oriental e a 
Amorica ocoidental: foram antoriores áquello Logislador ; porquanto 
as incisões no corpo, prohilidas por Moysés, tambem oram foitas 
no Bgypto om signal do pezar por algum morto, super mortuo. 
Esto costumo podorá tambem ser o flo da solução da afinidado da 
nossa. raça -com à semitica. 


(1) Tinha esta clava, ou massa, quatro faces, com ornatos, o 
mais delgada e arredondada no cabo; e era denominada tamarana. 


Quando em fórma do remos ou pás, o com gumes, as denomi- 
navam tangapema. O padre Antonio Vioira escreveu Jungapema. 


Não é exacto quo sojam denominadas cuidará, no Amazonas, 
como Varnhagéu escróvou. Os cuidará são umas armas curtas, 
emfórima do lanças. 

(2) A, de Quatrefages, L'espéce humaine, XVII, combaten- 
do a opinião dos que entendom que as ilhas da Oceania torium sido 
povôadas por tríbus oriundas da Amorica, produzio uma talsa ra- 
240: « cotto hypothéso est en contradiction trop óvidente avec tous 
Jos taractóres physiquos, linguistiques ct sociaux, qui ratta- 
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Muito naturalmente essas migrações polynesias teriam 
povoado a costa occidental da America meridional; e, 
multiplicando-se, teriam arremessado, pelo isthmo de 
Panamá, para a America septentrional muitas tribus que 
alli se estabeleceram e prolificaram. Ao mesmo tempo, 
migrantes samoyedas, atravessando o estreito de Bhé- 
ring, teriam produzido os esquimáos (1); e tribus dessa 
familia hyperborea, e talvez mesmo muitas da fami- 
lia mongolica, teriam descido para o sul e encontrar- 
se-hiam com outras da familia polynósia, operando entre 
si vastos cruzamentos e uma reciproca assimilação de usos 
e de costumes. (2) 


E' facil comprehender os effeitos desses cruzamentos 
entre sub-raças, ainda que um pouco proximas ela côr, 
mui distantes pelos usos, costumes, mythos, e civilisa- 
ções. O producto desses cruzamentos installar-se-hia no 
Mexico; dahi expandir-se-hia para o sul, pelo isthmo de 
Panamá, e tixar-se-hia na região ao norte da serra Pa- 
caraima, e tambem na região da vertente ocidental dos 
Andes, deslocando e impellindo para o valie do Ama- 
zonas (3) os indigenas, que já ahi encontraram e que não 
quizeram submetter-se ao regimen novo. Estes, por sua 











chent les Polynésiens aux racos malaises antant qu'ils les óleignon- 


des Américains. » º 


De que povos, pois, procedoriam os americanos, à ser oxacto 
a argumontação daquelle antropologista, quanto a esse antago- 
nismo das raças polynesia o americana? 


Tal argumentação, porém, assenta em um falso suposto: O 
antagonismo. Além deque so à migração para as ilhas da Ocoanit. 
veio do ocidente para o oriento, segundo cllo-affiema, oxplicada 
fica à natural expansão para a Amorica. 


(1) Os esquimãos roceberam o costumo ou o uso das pedras 
no rosto, o à tatuagem, quando se cruzaram com os invasores que 


(2)-0s samogedas professaram sempre rigorosamente a lei da 
exogâmia. Sua invasão na America soptentrional, pelo estreito do 
Bhéring, foi portanto a necessidade dos casamentos fóra da tribu. 


(3) O padre ivo d'Evreux. Viagem no norte do Br: em 
1613—1614, refere que os tupinambás no Maranhão tinham a cren- 











voz, encontrariam naquella valle os caribs, tambem ex- 
pulsos da costa oriental da America septentrional, e for- 
cados por isso a atravessaron o mar das Antilhas, para 
installarem-so ás margens d> rio Orense), e n i 
anas. (1) 








Estes caribs, oriundos do sul da Florida, na Ame- 
ricy septentrional, depois de installados ás margens do 
rio Orenoco e na região dis (Guianas (2). vieram des- 
cendo, do norte para o sul, até à margem septentrional 
do rio Amazonas. (3). Ahi, propagando-se para o lado 





ça de que sous antepassados estavam sepultados além dos Andes, Os 
indigenas do Brazil em goral não designavam sous antepassados 
acima dos bis avós o tor-avós sonão poia phrase Cenondé godra 
etá, isto 6, cenondê, « primitivo gorador » godra, «não do lugar, 
mas ahi habitando », cté, que é signal do plural. 


(1) Bm quo epocha ? Ninguem o poderá dizer. Eº, porém, liei- 
to acreditar que, dadas as leis synchronas, aquelas transforma 
ções no Moxico, om Popayan, no Perú, so toriam operado no se- 
culo VII, coincidindo com o mahomotismo; e que as descidas dos 
caribs 0 do8 tupis para o vallo do Amazonas toriam sido nos socu- 
198 X—XIl, coincidindo cem o desmembramento do imperio arab: 


Acroditando no synchronismo, talvez possamos aflemar tam- 
bom que à invasão da Amorica soptentrional por tribus do ramo 
hyperborco coincidio com a guvasão dos barbaros na Buropa, nos 
seculos IU—IV. 

(2) Eserovemos Guianas, para que sejamos comprohondidos ; 
mas o nome exacto é Goiá-ná. A tribu Goiá-ná deu o nome a 
ossa região. 

(3) Segundo o padro José de Moraes, Historia da Companhia 
de Josus na extincta provincia do Maranhão e Pard. o rio 
Paraná communica, pelo rio Caurá, o rio Orenóco 6 0 rio Nogro. 
« Pórma cllo a figura do meia lua, o desta meia lua desco um braço 
(hoje Caciquiary ou Quixiquiary) que corre para o rio Orendco, 
o outro quo desagua no rio Negro... A fórma da communicação jul- 
go eu que 6 por estar o rio Paraná em tal posição o altura da 
torra, que desagua para ambas as partes, isto é, para a parte do 
norte do Orenóco, e para a parte do sul do Amazonas. » 


Segundo o padro Ayres do Casa!, Coragranhia Braxilica, IT, 
tratando da pro”incia de Guyana, «na margem soptontrional do rio 
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oriental, teriam sido encontrados por aquelles twpis, vindos 
do occidente: dahi a Incta durante annos, e talvez secu- 
los, até que, vencidos, e forçados à dispersão, uns Já fi- 
caram ao norte do Amazcnas, nas Guianas, e outros 
continuaram a migrar para o sul, pelos rios Tecantins e 
Araguaya, formando algumas aldêas nos sertões entre 
aquelles dous rios (1). Perseguidos pelos goiá, e pelos 
goiú-ni, procedentes dos goií, vindos pelo Orenóca, eru- 
zados com tupis, na região entre osrios Xingú, e Tocan- 
tins, os quass subiram logo depois o rio Araguaya, aquel- 
les caribs, em grande numero, foram forçados á desloca- 
ção, e dividiram-se : 


aj Os que passaram para a margem direita ou orien- 
tal do rio Tocantias, e atravessaram a serra d> Tagua- 
tinga, são os ugmarés ou gapmures [2], tambem deno- 


Nogro, está a embocadura do chamado rio Cassiquiary, que é um 
Sinal de 50 leguas (segundo dizem), despresadas as suas numoro- 
sas o grandos revira-voltas, aborto pela naturoza para communicar 
o rio Orendco com o Amazonas». O padre José do Moraes, porém, 
afirma; e até menciona o facto da viagem de um missionario na 
mesma canóa, de uma região para ontra. 


Por outro lado, A. Hamboldt descrevey outra curiosidado : « Não 
é possivol. com offoito, ir mais além para o oriento, sem atravessar 
O leito du rio Branco, que corre de norte a sul, no leito do alto 
Orenóco, entretanto que o proprio alto Orenóco dirige-so, a mór 
parte das vozes, de este para ouso.» 

Orio Nogro era o é Guuiny, em sua vortento; Ueniá, dosdo 
quo recebo as agnas do ribeiro Cusiquiary, até encontrar a fóz do 
Yauirg. ou Yaupés; Guyary, desde ahi até desaguar no Amazonas. 

Suas aguas são escuras ; o pareco que pouco piscosas. As 
margens deste rio são desertas de pragas e do qualquer caça. 

(1) E" essa a razão. por que são encontrados nessa região in- 
dios quasi brancos; sendo notavel que as mulheres têm fórmas ro- 
gulares dolicadas, bellas, pés e mãos pequenos, olhos azues, cabol- 
los finos o lisos. 

(2) 0 padro Fernão Guerreiro, Relação annual das cousas 
ue fizeram 08 Padres da Companhia de Jesus nas partes da, 
ndia Oriental,e no Brasil, Angola, Cabo-Verde, Guiné, nos 

awmos de 16029 1603. Lisboa: 1605, 
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minados botocudos [1] pelos portuguezes; os quaes, de- 
pois de fixados ás margens do rio S. Francisco prolifica- 
ram até o litoral. 

b] Os que, em maior numero, tendo abandonado 
aquelles sertões aos goiá (2), que alli instalaram-se e 





Este escriptor, no livro quarto daqueita obra, cap. 2.º, sempro 
que refero-se à esses solvagens agmorós, os nomeia gagmures. E" 
o mesmo nome. 


(1) Estes oram da mesma procodencia daqueltes quasi brancos 
de Goyaz. So não pintassem o corpo, mostrariam a pello quasi 
branca, 


Os descondentes dos caribs, desde a rogião amazonica até á 
lagoa dos Patos, offorecem esta difforenca dos tupis. Estes são 
cor de cobro com algnns lalvos de vermelho. Aquelios têm a cor 
amarella clara. Os cruzamentos do tupi com carib produzom o 
typo amarollo—cor do canella ; e é esto quo mais abunda no norto 
do Brazil, No Pará são classificados os tupis escutos 608 tupis 
branços, bonforno são da raça. pura on dos orizamentos com 
caribs. 


E possivel que, sendo vordadeiras as tradições do logondario 
Maloe, do paiz de Galles. o tambem de desembarques de scandin a- 
vos na Greland e no Labrador, os enribs descondessem do cru- 
zamento desses curopeus com indigonas, cujo producto seria quasi 
branco. Na lingua tupi, eariba significa « branco », Ao branco 
europeu» denominavam caribatinga. E tambem caraida. 











(2) Alguns escrovom Guagasis. Segundo A. Alcedo, om sou 
Diccionario grographico e historico da America, são cruza- 
dos com tupi-ná-nhá. Ao padre Cheistoval do Acafia, conforme ro- 
fera asto no Nucno desenhrimiento del gran rio de Ina Ama- 
sonas, n. 70, dissoram os Lupi-ná-abá « que coreanos a su habi- 
tacion, ala vanda doi sur en tierra firme, viven, entro otras, dos 
naciones ; la una ne enanós tan chicos como criaturas muy tiornas, 
que so llaman Guayasis...» 


Passados alguns seculos, algum dos taes descobridoros de ho- 
mens fosseis, nosso futuro tempo, encontrando dous esqueletos 
no Brazil, em Goyaz. um goiá, e outro chavante, contrastes em 
corpulencia, julgará que são de duas epochas diversas, e phanta- 
siará sobro isso systemas;—nem julgará possivel que os yoiá hajam 
cruzado com os tupi-ná-abá, produzindo os goiá-ná, corrompido 
para guaganis, como adiante confirmamos p explicamos. 














—323— 


deram a essa região seu nome ([), continuaram a ser 
accossados dos goiá-ni (2), pelo rio Araguaya ácima, até 
transporem a serra divisoria das a;zuas e alcançarem o rio 
Paranahyba. Ahi os goia-ná preferiram ficar para der- 
ramarem-se pacifica c lentamente pelos valles do Mogy- 
guassúe Anhemby ou Tieté, até os campos de Pirá-tininga 
ea serra de Paranapiacaba onde Mariim Affonso de Sousa 
os encontrou em 1531; e os perseguidos, com o nume 
de coib-óca, (3), quesigaifica « descen lentes de brancos» 
em contraste com os tupis, « da primitiva geração », des- 
cendo esse mesmo rio Pararahyba, no ponto em que 
é nomeado Paraná, derramaram-se entre os rios Iguas- 
sú e Uruguay, occupando tolo esse territorio até o lit- 
toral, desde o sul de Canunéa até a lagõa dos Patos, 
onde e Alfonso de Sousa tambem os encontrou em 
1581. (4 





(1) O nome de Goya: não teve ontra origem. Estando des- 
povoado o territorio da America meridional. os fugitivos ou trans- 
migrados para o sul. á proporção que so installavam om aizum lugar, 
o faziam conhecido. ou por um nome tirado das condições physicas 
locuos, ou por um que designava a geração dolles, 











Mais ao sul, os c44--apó doram o rome a uma serra O caci-y- 
«nó significa «oriundo do mattos alazadRos ». alladindo á rogião 
das Guianas. A significação dada por Varnhagea, que escrovou 
ca-iapó, « saltondores do matto », não 6 oxacta ; nom teria expli- 
cação, tratando-so do silvicolas. 

(2) Eserevem guajjanás, porque assim O 
nistas, desde a descoberta do Pirá-tining 1. 1581. O nomo exacto 
é goici-ná, isto é, « proximos ou parentes dos god». Os goiá eram, 
tribus procadontes do archipelago de Babama ou, melhor, Antilh 
o perseguidas pelos caribs. As que es:zaram com tupis donomi 
naram-so qoiá-ná ; que. por isso, éram tambem tupi-ná-hi. Por 
egual, tupi-ná, « parontes de tupi. 





psere veram os chro- 


















) Os portuguozos proqunsiaram carijós: o os hospanhóos, 
oces. Por egual, typi, tupi. No plural, tupis,  portuguoza, 





carr 





(4 Diogo Garcia, Memoria de lu navegacion...en el anô de 
1526 e 1527, escreveu, com roforoncia a 1527 : « De aqui partimos 
modiado ol mos de Enero dei dicho aão.....o andando en ol camino Ile-, 
gamos a ua io ao s3 la ma e. tio de los Patos, que está à 27 grados 
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Ao mesmo tempo que a lucta. travada no valle do 
Amazonas entre tupis e caribs. espalhava tribus destes 
pelos rios Tocantins e Araguaya ácima, a noticia de tal 
guerra detinha, na fóz do rio Cayari (1), outras levas de 
tupis, que vinham tambem do occidente, como os ante- 
riores. Estes, por instincto natural, seguiram o curso 
deste rio, para o sul deixaram-n'o na parte em que era 
denominado Beni, etomaram as aguas do rio Aporé [2); 
daixando tambem de seguir o curso deri> Mamoré, porque 
evitavam senpre dirigir-s? para o oceilente, onde esta- 
vam os invosores qu? haviam obrigado sua raça á des: 
locação. Nesse trajecto foram augmentados com as tr) 
bus de antis (3], tambem forçados ao exodo. Chegando 
ás cabeceiras do Aporé, transpuzeram, por instincto de 
segurança, a serra de 49 «úpety, passando pelos famosos 














que ay una buona gonerasior que hacar mui buena obra a los cris 
tianos, e llamanso los Carrínes ..» Patos era o nom. de uma tribu, 








Eº nessa Memoria que Diogo Garcia escrovou: «on S. Vicen- 
te. questá on 24 grados, vivo un bachilier e unos yornos suyos mu- 
cho tiempo ha, que ha bion 3)anos ; o ali estuvimos hasta 15 de Bno- 
ro del an segulento do 27 ; ...y está una gente ali con el bachil- 
lor que G)mon cards UqaIa. y os mui buen gonte, amigos mu- 
cho do los cristianos, que so llaman Topies. > 


Esta carta toria sido escripta dopois de 1531, quando já ora 
conhocido o nomo do porto do S. Vicente? Ou, como parece mui- 
to provavol, esso porto de Diogo Garcia era, mais ou menos, om 
Cananta ? Nosso Ingar, mais ou menos, Martim Affonso do Souza 
oncontrou tambom om 153 o tal bacharel. 


(1) Jo paleo Christoval do Acuna, Nurno desonbrímiento del 
gran rio de las Amazonas, n. 63, om 1639 denom'nava Madeira 
osto afluente do gran do rio: «...liamado assi de los portuguesos, 
por la mucha y grueça (madora) que traia quand) le passaron ; 
peto su nombre proprio, entro los naturales quo lo habitan, es 
Cayari.” 

(2) Dapois denominado goralmonte Guaporé. Us hespauhóos 
o chamavam Ithenes. 

«3» Segundo Garcia Lazo de la Vega, natural do Cuzzo, Perú. 
osta nação antis, vivendo na grande serra, dou o noms à osta ; 
Montanha das ântis, isto 8, dos Andes, 
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campos dos Paricys [1] que formam a divisão das aguas 
entreas bacias do Amazonas e do Prata; e, descendo 
aquella serra para o oriente, encontraram o rio Juurit, que 
desagua no rio Paraguay. Foram estes tupis, cruzados 
cem os ant:s, se por ventura não ersm da mesma familia, que 
constituiram a nação guarani (2] Tambem destes tupis 
são os que ficaram povoandoa região entre os rios Topujox 
e Cagari,e estenderam-se até á margem occidental do rio 
Araguaya são de raça pura, mui corpulentos, de fórtes 
articulações tarsianas, pés bem baseados, cabellos duros, 
cór de cobre vermelho-escuro, os munduruciis, os cha- 
vantes, os guaicuris. 

Ainda após essas primeiras migrações para o sul, O 
valle do rio Amazonas continuou a ser viveiro de tribus 
dessas duas familias (3). A familia carib, mistiça com 
samoyedas ou com scacandinavas, mais claros do que a 
familia tupi, tendo tido muitas ramificações por cruza- 
mentos com tribus desta, uns aldeados em taba, carib-óca 
[4], outros esparsos em aittpas, on choupanas, e por isso 





(1) Alguns escrevem Paracizes, ou Parezis. 

12) Guarani não quer dizer “guerreiro”, come Varnhagen o 
outros suppuzeram. 

O general Conto Magalhãos, no seu livro, O Seivagem, pensa 
que essa palavra pareco corruptéla do quarini, signiticando “guer- 
ra”, Sem ombargo da autoridado do possap tão ecmpetonto, diver- 
gimos dessa sua conjectura. O significado referido não corros- 
pondo ao povo. Além disso, na lingua (upi está a verda loira signi- 
ficação. 

Cara-ani, ou. por contracção Goar*-ani, “não. oriinario do 
lugar.” Com offeito, os guaranis não eram daquella regivo, ondo 
se estabeleceram o confinaram, de livro vontade”, o sim las An- 
tilhas; oram Galibi, Carib ou Carim como já dissemos. 

(3) Ao norte do Amazonas, na região das Guianas, ficaam di- 
versas tribus, de procedoncias varias, fallando sous dialectos : tupi, 
anti, goia-ani, corib, c outros. 

(4 O general Couto Magalhãos, O Selvagem, forçando à ex- 
plicação da palavra cariuoca, escreveu que significa “mestiço” ou 
“mulato”, o é composto de caríia, “branco” e oc, “tirar” : isto 6, 
“tirado do branco, parte de branco, mostiço”. Mas, carib-.ca 
só tom, historica e othnologicamente, a oxplicação dada no tox.o, 
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tonsiderados barbaros, tapuyt, ainda deu as nações que 
povoaram o territorio em que depois foram constituidas as 
capitanias do Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio-Grande do 
Norte e Parahiba : os tabajaras, os guaja-aras, os tym- 
biras (1), os poty-gucras, (2], os cuá-etis, os guaitacás, 
os teremembis: uns do remo caril-óca, outros do ramo 
tapuça (3). 

Algamas tribas dº crí-ctês, de guaitacis, de tere- 
onomvist saguindo o carso da rio Jaga TO até encontrar 
o rio Salgado, e atravessul); a serra Araripe, encami- 
nharam-se pelos rios Moxotó e Pajehú ao valle do rio S. Fran- 
cisco (4). Abi familias de críetis e de guaitacãs 
teriam cruzado com aymoyrés, formando os guaitacás e os 
tamuga (5) que povoavam o territorio do Espirito-Santo 





(Ly Alguns fazom doscendor do tupi-ni-abá os timbyras, 
como raça pura. Mas, basta attondor quo viviam nos sertõos do 
Maranhão, para reconhecor que oram tapuga. 


(2 Escrovom alguns chronistas 


Por serem os poty-gnaras descendentes de cariba, foi quo 
diversos -daquelles chronistas consideraram o famoso Poty, D. An- 
tonio Filippo Camarão, como carijó, isto 6, carib-oca. 


(3) Varridos os tupi-na-abd da região comprohendida entro 
Pornambuco e a ilhado Maranhão ondo haviam-so instalido no fm do 
soculo XVI.Os poty-goara,os taba-jaras,os teremembés, apozar do 
parontes dos tapwya, abriram lucta com estes, por causa do assas- 
sinato do padre Francisco Pinto, missionario jesuita ; e assim foram 
encontrados, no principio do seculo XVII. Veja-so a obra do pa- 
dro Josó do Moraes, Historia da Companhia de Jesus na ex- 
tincta procincia do Maranhão e Pará, 1, 3 04. 


(4) Os caa-etés permanocoram nos sertões de Pernambuco o 
daBahia ; o algumas tribus viviam ou apenas estavam no litoral, 
quando, em 1556, havendo naufragado o navio em que o bispo D. 
Pedro Sardinha voltava para Portugal, mataram e devoraram os 
nanfragos. 

Os guaitaris prosoxairam para o sul, o ostabolecoram-so 
entro os rios Reritigbá e Cabapuana, sob a serra Aymoré 

(5) Corrupção do tupuga São os tamoyos: os quaes fornoco- 


ram, om maior numero, os atacantes da villa do S. Paulo, de Pi- 
gatininga, em 1562, sob o commando do goiá-nã robellado Araray 





—petiguares. 
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e Rio de Janeiro, na epocha da descoberta; ao passo que 
os teremembés, em maior numero, acompanhando o curso 
do rio de S. Francisco até á sua nascente, transpuzeram a 
serra geral, e, deparando o Rio-Grande (1), e por este 
ácima até encontrar a fóz do rio Sapucahy, cujas aguas 
seguiram, vieram á serra Jaguamimbaba, ou Amantiquira, 
Transposta esta, acharam-se no valle do rio Pira-iba, «p: 
xe máu»: -eram realmente feremembés (2), transmigra- 








som duvida por serom inimigos dos tupi-nã-ki ou goiá-nã, da mes 
ma procedencia, por cruzamentos de tupis, como adianto é c: 
plicado. 

O significado de «avós», dado aos tamoios, em relação à 
outros que soriam «netos», temiminós, não encontra justificação 
historica. Quaes os netos?” Ondo estariam elles? E' até um dis- 
parato. 

Demais: o nome da familia era tapuya ; portanto facil de sor 
convertido em tamuye, que significa « avó». e este om tamogo. 
Queroriam ellos dizor-so os progenitores da família tapuya ? 


O nome tamuya, correspondendo por confusão a uma tribu o 
a um grúu do parontesco, certo não é o unico na familia tapuja. 
O taba:jara, « senhor da aldeia », pode sor confundido com toba- 
ra, < cunhado »: basta a troca do a em o. Como em todas as 
linguas, ha tambem na tupi palavras cujo significado dependo dos 
accentos, e, mais ainda, do facto de sor aberta, fechada, ou nasal 
a lotra. Exomplo : Tupá, « Dous », tupá, «raio»; túpa, «rodo do 
dormirs ; túba, «pao» ; pi-ám, «delo pajogars ; poám, «lovantar». 
Dahi a confasão que os europous faziam do varias palavras. 

(1) E" o mesmo rio Paránd. Do ponto em que ha a reunião 
das aguas do Paran-ayba, é donominado Parinã ; mas, desso 
ponto para cima, é Rio-Grande. Paran'-ayba, «rio mát ». 


Na lingua tupi, a palavra pará-n significa «proximo do mar»; 
porém os indigenas indicavam com esso nome todo e qualquer rio 
grande. 

(2) Os teremembés, por serem tapuga, eram inimigos dos 
tupi-nâ-abá o dos tupini-ki. Em 1562, juntamento com seus 
parentes, os tamuya, atacaram os fupi-ná-hi o goiá-ná om 
S. Paulo de Pirátininga. O padro Ivo d'Evreux, Viagem ao 
norte do Brazil, om 1613-1614, 1, 31, encontrou á margem diroita 
do rio Tury, capitania do Maranhão, tribus dessa nação. —sempro 
irreconciliavel com a nação tupi-ni-abá. Elle escroven—tremem- 
bés; « do estatura rogular, não gostam de fazer casas g hortas! 
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dos da fóz do rio Jaguaribe e da 'do “rio Mossoró ou 
Apody. 

De seu lado, a familia dos tupis, considerando-se a 
nação privilegiada, disputava a todas as outras a hege- 
monia ; e pois, eil-a dividida em tupi-ná-abá e em tupi-n- 
ki, procurando expansões desde a fóz do rio Xingú,no Ama- 
zonas, até a serra Ibiapaba, depois de terem atravessado 
os rios Araguaya e Tocantins, a serra dos Crixás o as 
chapadas das Mangabeiras. Da serra Ibiapaba expul- 
saram os taba-jaras; e; após annos, dahi espalharam-se 
em tribus para a conquista da costa meridional, até Ca- 
nanéa, fazendo estações mais ou menos demoradas em 
lugares abundantes de peixe e de caça. 

Foi por isso que, no tempo da descoberta, impellidos 
para o sertão os taba-jaras e os teremembés, os tupis fo- 
ram encontrados senhores do littoral, desde Ibiapaba até 
a fóz do rio de S. Francisco; e, dahi, os tupi-ná-ki ha- 
viam continuado a migração até Cananéa. Os carib-óca, 
seus inimigos, que bem os conheciam, nomeiavam por 
tupi-ná-kí tambem os goiá-nit (1); sem embargo: de al- 











contontam-so cou choupanas. o são vagabundos ; sua robustez 6 tal 
que soguram o inimigo pelo braço o o atiram vo chão. » 

(1) O padre Fernão Guerreiro, na obra supra-citada, corrospon- 
donte aos annos de 1606 e 1697, e: de Lisbôa—1609, referin- 
do-so a uma carta do padre missionario Joronymo Rodrigues, 
manclona a donominação fupinachins com» dada pelos carijós aos 
goiá-ná. Esta donominação ó a mesma fupi-n-ikis, que, segundo 
alguns, significa « tupi vizinho » ; o em tal sontido toria sido om- 
progada. Mas, não é aquollo o significa lo : sim, o do « tupi pa- 
onto rulm »» porque gocá-ná é produeto cruzado com tupi, assim 
como tupi-ná-ht. K, «espinho», 

De facto, depois do chegarem ao Cabo-Frio, esses fupis, acom- 
panhando o littoral, são encontrados ontro Itanhaen o Cananda, o 
em Pirá-tininga, como o escreveu frei Jaspar da Madro de Dous, 
Memorias para a historia da capitania de S. Vicente, |, 136 


Alguns chroaistas sohiam confundir essas denominações é até as 
tribus indigenas. como vê-se na mesma obra de frei Gaspar da Ma- 
dre do Deus, |, 137 e 138; mas, neste ponto, coincidem todas as 
narrações, para ar.usrem à existoncia de tupis no littoral, desde 
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gas chronistas considerarem tapuya os mesmos goid- 
ni, allezando para isso falsas razões tiradas da desinen- 
cia conmun á denominação de outras tribus da mesma 
nação. E lupi-ni-ki foram os que receberam em 1500 o 
descubridor Pedro Alvares Cabral segundo o afirmam os 
chronistas em geral. (1) 





o rio Iriri-piranga ató a lazõa dos Patos. A c: rta-memoria de 
Diogo Gareia, 1527, referindo o encontro do um Brchiller (bacha- 
roly em um lugar aos 2E grãos sul, accrescontava: «y esta uma 
gonto ali con ol Bachiller que comen carne umana y os muí buena. 
gonto, amigos mucho de los cristianos, que so llaman Topies », 
É coa roforencia aos rarib-oca, escreveu adiante: ” ... tn rio 
quo so Ilama ol rio do los Patos que está a 27 gralos, que ay 
una busar gonorarior que hasea mai buena odra á los cristianos, 
e lnmanse los Carrioces 

(1) Nosta investigação das procedencias dos indigonas de Bra- 
ail, oscoreoa-nos a suspoita do sarom dassos mesmos tupi-ná-ki 
que receboram a Potro Alvares Cabral em 159), as aldéas encontra- 
das por Martim Anonso da Souza om Gerybatyba o em outros 
pontos do littoral, jt ontão omigraios para o sul o aliados aos goii- 
nã. do Pirictininga, da mosna origam oq familia, E, om conse- 
quoncia, soriam João Ra nalho e Antonio Rodrigues, com nomos 
mudados, 03 das gewmotos, roforidos por Pedro Vaz Caminha, 
que se doixwram ficar em torra, quando a armada de Cabral lo- 
vanton ancoras o zarpou de Porto Segugo. Não só o facto de torem 
sido onsontralos juntos, na mesma rogião, com> tambem a cdade 
do cala um dellos em 1509, que seria a do dezoito a vinte anos, 
confltmam-nos na crença supra-oxposta. 

Pareco tanbom que Francisco Chavos, 04 0 bacharel, encon- 
trado em 1527 por Diozo Garcia e em 1531 pelo mesmo Martim 
Attonso do Souza, em Cananóa. conformo a nota ultima do capi- 
tulo segundo da parte historica deste livro; e Diogo Alvaros 
Corrêa. encontrado em 1537 pelo donatario Francisco Pereira Cou- 
tinho, na Bahia, conforme o mesmo capitulo segundo : são talvé 
os dous degredados, egualmonte com nomes difforentes, abandona 
dos em Porto Seguro por Pedro Alvares Cabral. 

Para essas suspeitas concorro à falta absolnta da explicações 
da sua vinda a aquelles Ingares. Da parte delles incomprohensivel 
mysterio. Da parte dos chronistas, só e somento conjecturas. 

As narrações do padre Simão do Vasconcellos, do Sobastião 
da Rocha Pitta, do froi Antonio do Santa Maria Jaboatão, o do 
ontros, asorca do Diogo Alvares Corrêa, são puras lendas. E nunca 
oxistio tal naufragio. Proi Jaboatão agorescentou a do nome Carg- 









































Saad 


Em verdade, em 1500 os tupis povoavam mais de 
metade do territorio. denominado posteriormente BRAZIL, 
ainda que fragmentados em centenas de nações, e estas em 
milhares de aldêas. E se bem co-existissem muitas tribus 
de outras procedencias, aqui e alli, em tão vasto terri- 
torio, a hegemonia não podia ser contestada a elles, cuja 
era a multidão; esperando todos apenas o advento da 
descoberta para vincularem-se christâmente. Os usos, os 
costumes, os ritos, eram os mesmos, desde o rio Ama- 
zonas até o Rio da Prata, desde o littoral Athlantico até 
encontrar a nação autis: — attestando assim uma só na- 
cionalidade. E, se a lingua manifestava algures algu- 
ma alteração, não era talvez senão á maneira de palois, 
vasconço, ou algaravia (1); sendo, porém, possivel que 
nem mesmo essa ligeira alteração existisse senão na ima- 
ginativa dos viajantes, que, por serem de paizes com 
linguas diversas, entendiam e escreviam variamente o som 
ou sentido phonetico das palavras da lingua tupi. Ou, 
como pensa Varnhagen (2), os suppostos dialectos não 
iam senão a linguagem de tribus transmigradas. 





Os lupis ennsideravam-se a nação primeira, a nação 
privilegiada, Jizendo-se da «primitiva geração». (3) 


murá-guaçã. «Dragão sahido do mars, como dado pelo gontio ad 
dito Diogo Alvares Correa. 

O fasto de madarom cllos os nomes é explicavel om degroda- 
dos: o mais ainda om grumotos, incursos nas penas do desorção. 

(1) Por oxeniplo: os que habitavam a região desdo o Rio do 
Janeiro não pronunciavam as articulações consoantos finaes, como 
o mostrou Varnhagon, Historia geral do Brazil, 11. 

(2) Historia geral do Brazil, Il; onde cita em nota, no mesmo 
accórdo, Gandaro, Gabriol Soares, padro João Daniel o d'Orbigny. 

(3) Acorca dos indigonas do Brazil, convem ler na Reoista do 
Instituto Historico, Geographico e Ethnographico do Brasil: 

A. Gonçalves Dias, Brazil o Oceania. Trabalho de subido 
merito ; ombora não o tonhamos seguido om muitos pontos. Na 
oitada Revista, XXX, pags. 6 0 257, segunda parte; 1567, 
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- De facto, Ypi significa «cabeça de geração», «pri- 
meira origem»; e, porque a letra 7, anteposta a um sub- 
Stantivo, na lingua tupi, conforme á regra grammatical 
ensinada pelo padre Luiz Figueira, o faz reflexivo de si 
proprio, Typi vem a significar «os da primitiva geração». 


Por isso mesmo não concordamos com Varnhagen, 
quanto á procedencia dos tupis : ainda mais que os con- 


Ignacio Acoioli do Corqueira o Silva, Dissertação historica 
ethnographica e politica sobre as tribus aborigenes. Traba- 
lho tambom notavol. Na Revista, XII, paz. 143; 1850. 

- D.J. G. de Magalhães, Os indigenas do Brazil perante a 
historia. Na Revista, XW, pag. 3; I86L. 


Gabriel Soares de Souza, Notícia dos Tupinambás. Na Re- 
vista, |, pag. 201; 1839. Excerptos. 

E ainda Gabriol Soares de Souza. Roteiro geral. Na Revista, 
XIV, pag. 1; 1851. E" esta a oba principal e completa. 

Ricardo Franco de Almeida Serra, Parecer sobre o aldea- 
mento dos índios Uaicurús e Guanás, com a descripção de 
seus usos, religião, estabilidade e costumes, Na Reoista, VIT 
pag. 204; 1815. E XII, pag. 348; 1850. 

3. M. Pereira d'Alencastro, Memoria chronologica, histo- 
rica e corographica da provincia do Piauhy. Na Revista, XX' 
pag. 5; 1857. . 

J. Norderto de Souza Silva. Memoria historica e documen- 
tada das aldéas de indios da provincia do Rio de Janeiro. 
Na Revista, XVII, pag. 109; 1854. E 

Padre João Daniel, Thesouro descoberto no maximo rio Ama- 
zonas, parto segunda. Na Revista, 11, pags. 321 o 320; 1840. E 
11, pags. 39, 158, 282 6 372; 184. 

A. L. M. Baena, Observações ou notas ilustrativas dos pri- 
meiros tres capitulos da parte segunda do «Thesouro descoberto no 
rio Amazonas». Na Revista, v, pag. 25%; 1843. 

J.J. Machado de Oliveira, Condição social da mulher entre 
os indigenas do Brazil. Na Revista, 1v. paz. 163; 1842. E mais, 
Tãéa de uma unica divindade, vi. pag. 133; 18H. 

E as cartas dos padres Manoel da Nobrega, José do Anchiota, 
o outros, esparsas na mesma Revista. Além de varios trabalhos 
sobre viagens e explorações. 
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funde com os caribs, para reconduzil-os legendariamente, 
na série dos seculos anteriores,ao famoso cerco de Troya, 
por causa da semelhança do nome caribs, crrp's, ca- 
ruyos, com o de carios, da Asia Menor. O cerco de Troya, 
por muito entranhado na escuridão dos tempos, tornou- 
se assumpto mythologico; e nem os caribs, tribu noma- 
de, já sabendo usar do arco e da flecha por ser mistiça 
com outras do Mexico, descendentes do cruzamento 
com samogedas ou mais certamente com scandi- 
mavos, podem ser considerados originariamente tupis, 
ainda que depois, como vencidos, ou por effeito de cru- 
zamentos, muitos aceitarun a lingua, os usos, os costu- 
mes, os mythos dos tupi». A procedencia destes é a fa- 
milia polynésia, que, como já dissemos, estabeleceu-se 
primitivamente na costa occidental da America meridio- 
nal: foi esta a primeira geração. Denominaram -se tupis, 
exactamente para distinguirem-se dos cruzados com os 
samoyedas e outras famílias do ramo hyperboreo. (1) 

A familia polynísia poderia proceder de povos do 
sul da Asia, por ventura tanbem da Ethiopia e do Egy- 
pto, e até de heróes troyanos. Mas, o historiador não 
tem necessidade de penetrar tão longe com suas investi- 
gações; e aquelle que o tentar, por muito arrojado, não 
deparará afinal senão, a fabula. E'-lhe bastante poder 
affirmar que os tupis descendem daquella familia ocea- 
nica; ainda que esta não usava o arco ea flexa,—instru - 
mentos estes trazidos pelos samayedas quando invadiram 
a America septentrional, e tambem pelos scandinavos. 

Os descobridores e os primeiros colonos foram tam- 
bom induzidos em mais de um erro, — entre os quaes o 











(1) Attonda-so a tradição retro-mencionada, existente entro 
os indigonas do Maranhão, e referida pelo padre Ivo A'Evreux. 
Essa traição oxplica tambem a denominação tomara pelos quo 
onigraram para a rogião que dopois foi nomeada Brazt. A tradi- 
ção naquelles indigenas valo para todos, até o Rio da Prata e o rio 
Paraguay ; porque a povoação de tupis, om toda a região brazilica, 
foi foita succossivamonto, do gnerra em guerra com os carib-oca, 
impellidos por aqnelles, do norte para o sul, o afinal quasi de todo 
dostroyados os que não foram absorvidos nos cruzamontos. 
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de estranharem as continuas guerras entre varias tribus 
ou mesmo nações. Não eram luctas selvagens, e sem 
uma razão politica: —eram o eterno combate historico 
das hegemonias, de que, para não citar outros exemplos, 
foi theatro tambem o territorio da Grecia antiga. Aquel- 
les primeiros colonos deixaram-se levar por apparencias, 
Vendo nos indigenas a mesma côr (1), os mesmos usos, 
costumes, ritos, e, mais ainda a mesma lingua (2), acre- 
ditaram que eram da mesma procedencia. Dahi a idéa -— 
de que eram povos que se devoravam a se exterminarem. 

Mesmo após a descoberta, a lucta entre as tres fa- 
milias, a tupi, a carib, a tapuya, continuou, como que 
por impulso natural. For isso, os tupi-ná-abá foram 
muito amigos dos francezes, no Rio de Janeiro, na Para- 
hiba, no Marauhão; e adversarios dos portuguezes, Os 
caribóca, mostraram-se sempre mais affeiçoados aos hes- 
panhõóes do que a quaesquer ontros europeus. Os tapuya, 
ao inverso, foram constantemente, e em todos os lugares, 
muito dedicados aos portuguezes; e, se os tamuiya di- 
vergiram dessa propensão, foi sem duvida porque os pa- 
dres da Companhia de Jesus, illudidos pelos tupi-ná-hi 
de Pirá-tininga, os forçaram por desagrados a procurar 
a alliança dos francezes, commandados por Villegagnon 
em Guanabara (3), depois da derrota soffrida, aos 10 de 
Julho de 1562, em S. Paulo. 

Nesse combate de 10 de Julho de 1562, como que 
para manifestarem, ao menos uma vez na vida, o accôrdo 
indigena contra os invasores, estiveram representados e 








(1) Os mais claros, quasi brancos, pintavam a pelle com a 
massa urucí (bixa Orellana, de Linneu), e com outras plantas tin- 
tureiras, à fim de parecerem tupis dahi o engano de muitos 
viajantes, que não viam senão pardo-vermelho. Os mesmos fupis, 
para mais avermelharem a pele, tambem usavam da mesma massa, 

Pareco quo a cór avermolhada era a mais nobro. 

(2) Algumas nações, além do dialecto proprio, tondo necessida- 
de de relações com tupis, fallavam tambem a lingua geral, que era 
A tupi. . 

(8) Rio de Janeiro, 
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reunidos contra a villa de S. Paulo tupis, caríb-óca é 
tamuga, isto é, as tres familias brazilicas que foram sem- 
pre inimigas! 

A derrota não separou senão os carib-óca, os quaes 
voltaram á região habitada pelos de sua familia. Muitos 
tupi-nã-ky ou goia-nã, preferindo deslocarem-se a sub- 
metterem-se aos portuguezes em Pirá-tininga, tomaram 
a direcção sudoeste, e estabeleceram-se na serra Apuca- 
rana, além do rio Tibagy, onde em 1661 Fernão Dias Paes 
Leme os encontrou (1), divididos em tres reinos, como 
adiante melhor diremos. Mas, os outros tupis, isto é, os 
tupi-ná-bi, e tambem os tamuya, julgaram necessario 
continuar a alliança, e lá voltaram para Guanabara, a 
fim de auxiliarem os francezes, 1563 — 1572. 

Afinal, 1572, derrotados definitivamente e vendo 
mallogrado o plano de apoderarem-se da nascente ci- 
dade de S. Sebastião, do Rio de Janeiro, dirigiram-se 
em tribus para a Parahiba e dahi para o Maranhão (2), 
onde os francezes, em 1612 - 1614, já os encontraram 
isto 6, os tupi-nà-abá, na ilha (3), os tamuga, por serem 


(1) Pedro Taques, Nobiliarchia Paulistana, na Revista do 
Instituto historico, geographico e ethnographico do Brasil, 
XXV. parte primeira, pag. 106 a 109. 


(2) David B. Warden, Histoire du Brésil, 1, 1572 ; ondo 
eita R. Southey, History of Brazil, capitulo X. 


Naquello tompo, como já foi exposto na pag. 144, capitulo 
vrt, parto primeira deste livro, o nome Maranhão ora atribuido 
ao rio Moary ou mesmo ao rio Itapicurú. 


(8) Por isso, donominada nossa cpocha—Tlha dos tupinambás, 
por torem dahi expulsado os tapuya. O nome indigona ora Cad- 
apoâm-assú : ca, «floresta», apoâm-assú, «globo ou bola grando > : 
—cilha grande». 


O padre André de Barros, Vida do apostolico padre Antonio 
Vieira, 171, referido-so aos tupi-ná-abá no Maranhão, escrovou : 
«Senhoreavam clles (os francezes) a ilha, e no continente tinham 
por si todo o gentio, a maior parto dos quaes eram tupinambás, 
inimigos dos portuguozes, e que de Pernambuco se tinham retirado 
por força de nossas armas. » Tudo isso é exacto; menos quo « a 
inaior parte do gontio, no continente, eram (upinambás». O gentio, 


tapua, no continente, em commuuhão com os da mesma 
familia local, e portanto já tambem em hostilidade com 
os tupi-ni-abá. 

Expulsos os francezes, que estavam na ilha do Ma- 
ranhão sustentados pelos tupi-ná-abá, estes foram per- 
seguidos por Jeronymo de Albuquerque e por Diogo de 
Campos Moreno: — até que abandonaram o litoral, e foram 
em direcção ao rio Amazonas, cujo curso subiram até a 
fóz do Cuyari (Madeira), onde. a vinte e oito leguas 
ácima, estabeleceram-se em uma ilha grande (1), que por 








porém, algumas tribus carib-óca, como os manajós (quasi brancos), 
os taba:járas e outros. Os pacajá são tambem alvos. 


Acerca desse movimento emigratorio dos tuni-nái-nbr, é bom 
ler tambem a obra do padro Claudo d'Abbeville. Histoire de la 
mission des pêres capucins en Lisle de Maraynan, ete. 


(1),0 padra Christoval do Acafia, Nucva descobrimento del 
gran rio de las Amazonas, anos 1639 —1611, assim narra, no n, 
69, o quo soube dos tupi-ná-abá : 


+ Vointo y ocho leguas de la boca deste rio (Maloira), caminan, 
do siempre por la mesma vanda del sur, está una hermosa  isla, 
que tiene sossenta do largo, y consiguiontemento mas do clonto do 
circuyto, poblaia toda do los valiontes Tupinambás, gonto quo do 
las conquistas del Brazil, on tierra de Pornambnco, salioron 
derrotados muchos afios ha, huyendo del rigor con que los Portu- 
guesos les ivan sugetando. Salioron tan gran numoro dollos. quo 
despoblando a un mesmo tiempo ochenta y quatro aldeas dondo 
estavan situados, no quedo de todos ellos ni una criatura quo no 
troxessen en su compania. 





«..Hablan estes indios la lengua general do Brazil. quo tam- 
bien corro casi entro todos los de las conquistas dol Marafon y 
del. Pará. Dizen tambion que como salioron tantos. que, no 
pudiendo por aquellos desicrtos sustontarso todos juntos, so fueron 
dividiendo en tan dilatado camino, que por lo menos será do mas 
de novecientas loguas, quedando unos a poblar unas tierras, y 
otros otras; de quienes sin duda estavan bien lonas todas aquellas 
cordilloras. 





e... Ocupa esta Provincia de los Tupinambás sesenta y seis 
leguas de largo que fenece en una buena poblacion que está sj- 
tuada en tres grados de altura...» 





isso ficou denominada — Ilha grande dos tupinambás (1), 
e era delles exclusivamente habitada em 1640. (2) 





A guerra que os portuguezes faziam aos tupi-ni- 
abá era desde o meiado do seculo XVI; e por isso, 
quando Daniel de la Touche, senhor de la Ravarditre, 
apresentou ao sargento-mór Diogo de Campos Moreno 
dous indios, vestidos á moda franceza (3), dizendo que 





[1] Actualmente denominam esta ilha — Tupinamba-ranas 
« tupinambás illegitimos », por causa dos cruzamentos. 

E! formada, segundo o padre José de Moraes, pelo rio Ama- 
zonas, Madeira o Paraud-mirim. 


(2) Na-guerra dos hollandezes é dificil apreciar o verdadeiro 
caracter dos indigonas ; porque acompanhariam O temor, à fraquo- 
2a, as contomporisações inexplicavois do proprio governo do Por- 
tugal. 

Logo que, porém, comprehendoram que os portuguezes trata- 
vam seriamento de expulsar os hollandezes, puzeram-so ás ordons 
de Poty (o colobre Camarão) 

O darbaro é assim cm toda a parte. Quer sabor quem afinal 
vencorá, para seguil-o. 

Se não foram os patriotas Poty (Camarão). e Jacaúna (Joto 
do Almeida), seu irmão, vindo das bandas do Maranhão com os seus 
indios para invadir o Ceará, o plano hollandoz toria trinmphado. Os 
hollandezes tinham corrompido os inimigos com presentos: o o 
josuita paulista, Manoel de Moraes, abusando da influencia adqui- 
rida sobre os indios como padro quo tóra da Companhia de Josus, 
muito influio a bem dos invasores. 

Esso josulta paulista, cuja illustração foi notavel, dopois do 
abjurar para seguir 9 seita de Calvino, estabeleceu-se na cidade de 
Amstordam, ondo casou-se, Afinal. voltou à Pornambuco, o, apro- 
sontando-se a João Fernandes Vieira, a cujos pós lançou-se, recon- 
verteu-sa ao catholicismo, e tomou parto activa e muito notavol em 
todos os combates, a comozar polo das Tabócas, cuja victoria foi 
de grande offeito nos subsequentes. 


(8) A Jornada do Muranhão ássim os deserevo : +... viorão 
muitos Principaes da Ilha Tupinambás, vestidos de roupas france- 
zas azues, do panno fino coalhaio de tiammas de veludo, folha 
morta broslada do troçaes de soda, o nos vazios cruzes do mesmo 
voludo, como as do montoza ; o entro elles vinhão dous indios, 
vestidos à froncoza do calções e casacas curtas de voludo carmo- 
aim, guarnocidas do passamanes de ouro fino, e gibõos do tola do 
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eram tupi-ni-abá cuja ida á França custára mais de dez mil 
cruzados, em presentes, vestidos, baptismos, casamentos, 
e que os outros dous, trajados de azul, eram Principaes 
da ilha, Imira-Pitanga, e Japyassi, «homens que, para 
indios, elle julgava de grande entendimento», us quaes 
desejavam vêr o sargento-mór e seus companheiros, por 
haverem-lhes parecido em seus feitos verdadeiras serpen- 
ts. de que elles se temiam, o sargento-mór respondeu: 
«Esse temor é mui de atraz; porque têm já tantas vezes 
fugido de nossas armas, que hoje não podem buscar mais 
desengano, que no Buapava hontem (1),e na Praiva (2), 
e no Rio-Grande (3), donde os levava a sua ignorancia, 
e a malícia dos que os acaudilhavam, dos quaes todos 
têm sêu castigo, como Mingão (4) que, havendo quatorze 
vezes escapado das mãos dos portuguezes, veio a morrer 
na batalha de Guaxinduba, . 

Assim, pois, so passo que na capitania de S. Vicente, 
até ao meiado do seculo XVII, os tupi-ná-abá installa- 
vam-se na região septentrional, e os lupi-ni-aky ou goiá- 
mit mantinham-se na serra Apuca-rana, eram os tupis 
consíderados expulsos completamente do Estado do Mara- 
nhão, e das capitanias ao sul do mesmo Estado, onde 
ficou dominando exclusivamente a familia taprya, com 
seus cruzamentos. 











ouro fino  Ieonado, e suas espadas douradas, e dargas (alugas) 
com talabartes do veludo carmozim lavrados do onto, sapatos, 
meios do seda. e ligas com outo, e tudo o demais nesta con- 
tormidade, até chapéos de castor com muitas plumas brancas, o 
bandas do Pariz de resplandor de prata lavrada, o cruzes do ouro 
fino ao pescoço como homens do habito do S. Luiz. Trazião 
comsigo snas mulheres moças, francozas brancas, vestidas da 
Damas, com taes cotas, vestidos o adoreços, que tudo era seda, 
guarmições e onro, em que se manifestava a tenção, com que 
estas despesas ditas eram feitas. » 





(1) Ibiapaba, serra talhada. 
8) Paraiba, capitania. 

(8) Rio-Grande do Norte, depois capitania. 
(4) David Mingnan, francez, natural de Dieppo. 
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Altos mysterios de Deus! Os paulistas. descendentes 
de goiá-nã ou tupi-ná-aki, no fim do seculo XVII, e no 
seculo XVIII, acompanhados de indigenas daquella fa- 
milia, e portanto guardando inconscientemente as tradi- 
ções de odio entre tupis e tupuya, invadiram o valle do 
rio de S. Francisco, foram ás cabeceiras do rio Jagua- 
ribe, assaltaram a serra de Ibiapaba, e dahi internaram - 
se nos sertões do Piauhy e do Maranhão, em hostilidade 
aos tapuya! (1) 

«lá, por egual, no principio do seculo XVII, elles 
haviam atacado as reducções do Goára, nas quaes, ainda 
que existissem parentes, os goar-ani, maior era o nu- 
mero das nações que eram inimigos naturaes dos tupis. 

Tanto é certo que, atravéz os tempos, os povos são 
impellidos por méro instincto a não guerrearem senão 
velhos adversarios, ainda que não sejam conhecidos na 
occasião como taes. A causa é oceulta; a Providencia Di- 
vina dirige tudo (2) 








As tribus, que habitavam a região, denomirara pos- 
teriormente BraziL, não eram baldas de organisa ão, 
quer de familia, quer de nação. 





(1) Pedro Taques, obra e lngar rotro-citados, pag. 110; o 
XXXII, parto segunda, pags, 163 a 169, 

Sobre os indios da provincia do Maranhão, nesto seculo XIX, 
ha um bom trabalho do major Fran o de Panla Ribeiro Mema- 
via sobre as nações gentius. Na Revista, II, pags, 184, 297 0 301; 
I841. 

Estes trabalhos ácerea dos indigenas deveriam sor colli 
em uma unica obra, com as notas explicativas das divergencias 
entre os varios escriptores. Ha nisso uma utilidado politica o 
social. 

A Rerista do Instituto Historico, Geogrephico e Ethnographico 
do Brazil publica tudo o que apparece; mas deveria ter uma parto 
critica dessos trabalhos. À 

(2) Tudo isto explica, até certo ponto, a divergencia entre os 
povos do sul e os povos no norte. sobro a Independencia do Bra- 
ail, 1822-1828. E no caso de abolição do systoma monarchico, 
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De ordinario, viajantes, pertencentes a uma raça di- 
versa, desconhecendo a religião e os costumes dos sel- 
vagens, attribuiam-lhes a ausenciu do minimo sentimento 
moral; e sobre à ignorancia propria edificavam um gran- 
de castello de phantastas. Os pobres selvagens, recorhe- 
cendo que estavam expostos á escravidão, não podiam 
deixar de ser dissimulados e de desenvolver todos os re- 
cursos de aggressão. segundo a rega —.z guerra coma 
na guerra. Porque não se sujeitavam a servir de escravos 
aos civilisados. preferindo morrer nos combates, eram 
perfidos, trahidores, indomaveis, sem religião, sem moral, 
sem politica. Eram indios de corso, contra os quaes tudo 
era licito, mesmo que fossem postergadas as lei divi- 
nas. (1) 

Quem compara as narrações sinceras dos que pri- 
meiro encontraram-se com os inligenas do Brazil e os 
arrazoados apaixonulos dos que, 1e npos depois, não que- 
riam senão escravisal-os, verifica que, se os portuguezes 
fossem mais prudentes e não quizessem fazer fortuna à 
custa do serviço daquelles infelizes, grande resultado teria 
tido a evangelisação ou a catechése. À carta da Poro Vaz 
Caminha. (2), de 1.º de Maio de 1309,e as dos outros pri- 








terá explicação nos odios indigenas a soparação do norto e do sul, 
que os respectivos doscendentos mantôrPirconseicatemente ou por 
impulso natural. 

(1) Na carta do padro Antonio Vieira as padra provincial 
Francisco Gonçalves. de 5 de Outubro do 1653, transoripta intogral- 
mento pelo padro José do Moraes, em sit Historia da Compa- 
nhia de Jesus na extincta provincia do Maranhão e Pará, VI, 2, 
aqnello insigne missionario, com a eloquencia que lhe era poculiar, 
dizia: «De manoira que ao não querorom deixar suas terras huns 
homens, que não são nossos vassailos, se chama por cá rebellião, o 
esto crimo se avalia por digno de ser castigado com guerra o ca- 
ptiveiros ; para que so veja à justiça com quo nesto paiz so resol- 
vom semelhantos emprezas e cm serem as causas tão justificadas 
como isto. » 

(2) Eserovou Pero Vaz Caminha, nessa carta: « Andam nuns 
som nhuuma cobertura ; nem estimam nhuuma cousa cobrir, nem 
mostrar suas vergonhas, e estam aa cerqua diso com tanta ino- 
oencia como toem em mostrar ho rostro. » 
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meiros exploradores são-a prova das boas disposições 
dos indigenas. 

Os missionarios em geral são tambem accordes em 
affirmar que eram povos tão ignaros de suas praticas 
que bem mostravam estar somente á espera da evange- 
lisação. Acompanhavam com muita attenção e respeito as 
ceremonias religiosas; e era tal a sua coufiança nos pa- 
dres catholiços que alguns pagés (1), sentindo o enfra- 
quecimento de seu governo espiritual entre elles, procu 
ravam arremedar aquelles padres. (2) 

Não queremos dizer que não tivessem vicios. Bas- 
tava-lhes a ignavia em que viviam. Mas, por isso mesmo, 
é admiravel que não fossem de peior senso moral, E” 
certo entretanto que, conforme o afirma o padre Ivo 
d'Evreux, estes selvagens tiveram sempre conhecimento 
de Deus, denominando-o Tupa, ainda que não conhe- 
cessem sua Essencia, Unidade e Trindade, materia intei- 
ramente de fé. 





Outrosim, os indigenas do Brazil não eram baldos 
da organisação de familia, tendo por origem o casamento. 





(L) Piagas ou Pagés, é a denominação goral dos sacordo- 
tes dos indigenas. Mas. Gonçalves Dias distinguo. Segundo elle, os. 
pages, ou eram medicos, ou eram feiticoiros; o muitos reuniam 
as duas funeções. Os sacordotes oram denominados caraibas; 
nome este que significa «branco». 

Não concordamos. Os sacordotes oram os mesmos pagés. A 
denominação curarhas ora dada, já após a descoberta, aos quo os 
indigonas considoravam Jiulsos prophetas, como o attestaram 
Lory o outros. 

E' osta uma matoria que reclama, investigações sorias e pro- 
fundas. As tradiçõos ontro os actnaes selvagens podem dar o re- 
sultado preciso. Os indigenas possuiam a sua theogonia : Tupan, 
»Dous», Jeroparg. Anhanga, Curupira, «diabo». Não ha religião 
que não oxija sacordotos. 

(2) Eram cortamento estes os taos caraibas; tambom denomi- 
nados caraibebês, «prophotas ambulantes», porque porcorriam as 
ald3as, 4 somelhaaça do missionarios. 
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Certamente, sendo pagãos, não podíam praticar senão 
o casamento natural. O casamento tinha na lingua tupi a 
palavra correspondente: mendaçaba. Havia tambem a pa- 
lavra gemomendas, « casar-se». O que prova a institui- 
ção e sua pratica, antes que elles conhecessem o casa- 
mento christão. 


E' verdade que, após a descoberta, appareceu a po- 
lygamia como uma das fórmas do casamento entre os 
indigenas; mas, além de sér certo que os primeiros ex- 
ploradores e chronistas não a mencionam (1), parece ave- 
riguado que foram os colonos portuguezes que a intro- 
duziram, pelo exemplo de sua devassidão (2), no que eram 
acompanhados até pelos clerigos seculares, como resulta 
das cartas do padre Manoel da Nobrega e outros mis- 
sionarios. Os indigenas não fariam, portanto, senão imi- 
tar a todos esses que se diziam christãos, e, mais ainda, 
sacerdotes. Todavia, era essa pratica limitada a alguns Prin- 
cipues ou caciques (3). Os mais da aldêa, ou da nação, 
eram obrigados á monogamia; e esta lei se cumpria á 





(1) O padre Ivo d'Evrous, Viagem ao norte do Brazil em 

1613 —1614, a monciona entre os tupi-ni-abá. E assim outros. 
Attonda-se, porém, á eporha, maito posterior á descoberta; 6 05 
tupi-ná-abá, encontrados na ilha do Mafânhão, eram já viciados 

pelo contacto com os prtazuozas e os francozes, na Bahia, Por- 

Hambioo o Parabiba, som flar nos que teriam ostado no Rio do 
aneiro. 





(23 B' o caso de dizor-so que à civilisação não foi sonão à 
syphilisação. 

(3) Mais do uma vez o padre Josó de Moraos assignala osto 
privilegio dos Principaes, na Historia da Companhia de Jesus, 
na extinetu provincia do Maranhão e Pará. 

Roforindo-so à missão do padre Antonio Vieira no rio Tocantins 
om 1653, escreveu que, quando chegaram á povoação dos Poqui- 
goáras (devem ser os po:y-qodras). o cabo e capitão da tropa, 
«como trazia comsigo um mulato, grande lingua (interpreto) por 
sua intervonção mandou praticas aos indios Principnes se não 
mottossom com os padres, porque sem duvida os haviam privar 
das muitas mulheres qne tinham», 
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risca. (1) É ma3mo que a polygamia fosse, anteriormonte á 
descoberta, una instituição legal, e privilegio do princi- 
pal ou chefe, não poderia ser seriamente censurada a 
gentios que descorheciam a lei christã, sendo certo que 
era e tem sido praticada, e, ainda neste seculo, é tolera- 
da -- na Ema, entre cs mebemetarcs, e ros Estados- 
Unidos, entre os mormons. 

Mas, em summa, entre os gentios do Brazil o casa- 
mento era a origem e o fundamento da fam: A mu- 
lher guardava a mais rigorosa fidelidade ao marido; e 
grande crime commettia ella, infringindo-a. Para com os 
filhos, desde que nasciam até que sa casavam, o pae e a 
mãe eram extremosos em amal-os, e tambem em corri- 
gil-os. 





(1) O general Couto de Magalhães, O Selvagem, 1 5, do- 
monstra que foi exagerado, e até mesmo falso, o testemunho do 
antigos chronistos, que davam a polygamia como irfstituição ro- 
conhecida entre os indigonas do Brazil. Muito concorreram pura 
essa opinião as descripções pessimistas do alguns dos padros da 
Companhia do Jesus, sem o exame da origem ou da data vorda- 
doira do abuso; tanto mais que o padre Manoel da Nobroga, em 
suas cartas escriptas da Bahia o de Pornambuco, confundia na mesma 
censura as devassidões dos colonos e dos clerigos portuguozes o 
aquelle abuso entro os indigenas, sem prescrutar e determinar as 
necessarias origens ou os contagios de tacos immoralidades. E é 
corto que, só depois da chegada de Martim Affonso de Souza a Pirá- 
tininga, foi quo João Ramalho animou-se à tor mais de uma mulher. 


O citado osoriptor assim escrevo: «Em minhas viagens, tonho 
já estado om mais do cem aldeas do selvagons.... De minhas ob- 
Sorvações tom resultado sempro quo na familia indigena existem : 
desdo as instituições rigidas o do uma sevoridado de costumos quo 
excedem a tudo quanto a historia nos refore. até a communhão das 
mulheres. Rofiro-me ao indio que não está catechisado.» 

Acorescenta o mesmo escriptor: « Não so entonda por com- 
munismo de mulheres alguma cousa de semelhanto á prostitui- 
ção; ... naquellas mesmas tribus, onde ha esse communismo, as 
prostitutas são tidas em grande desprezo. » 

O que pareco é que asso oommunismo não é senão a polyga- 
mia ; pois que ha a apropriação de mais de uma mulher, para nso 
exclusivo de um só homem. 
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De um rigor, só correspondente á necessidade de fazer 
observar a ordem moral, em uma aldêa composta de va- 
rias familias, era a educação de respeito, dada ás crean- 
ças e aos jovens, para com os mais velhos. Foi isto o 
que mais sorprendeu ao padre Ivo d'Evreux, durante os 
dous annos que passou entre os selvagens: « Ninguem 
deixará de admirar-se comigo, vendo o só poder da na- 
tureza ser sufficiente para fazer que os meninos e moços 
guardem respeito aos mais velhos, e que estes sejam 
contidos no que é exigido pela diversidade das edades». 

Tambem entre os selvagens do Brazil, a familia for- 
mava parentesco de ascendencia e de descendencia, e 
tambem de collateraes. Escreveu o mesmo já citado padre 
Ivo d'Evreux: «Brota o primeiro ramo do tronco de seus 
avós, que elles chamam Tumoin (1); e debaixo desta 
denominação comprehendem todos os seus antepassados, 
desde Noé até o ultimo de seus avós: causando admira- 
ção como se lembram e contam de avô em avô, ao pus- 
so que na Europa é-nos tão difficil remontor além do, 
terceiro avô, sem recorrer a apontamentos. » 

Comquanto tivessem a palavra tamina para designar 
os «avós em geral, inclusive os irmãos destes» (2), a 
mesma palavra ainda significava especialmente o « avô 
paterno ». como que indicando que esse era o avô prin- 
cipal, por ser tronco do ramo pyineiro na familia, que 
era o do pae. Tambem o avô paterno era denominado 
arya (3), quando considerado isoladamente, ou sem re- 
lação com o ramo segundo da familia, que era o da mãe. 

Cada um desses ramos consanguineos começava no 
avô, ou pae do pae, e na avó, ou mãe da mãe. 











(1) Deve ser tamusga, «avós de uma e de outra parte» 
é, paternos e maternos; comprehendidos os irmãos delles 

(2) Tambem os romanos, atóm da palavra aous, quo desigaava 
o pao do pao e o pao da mão, tinham à palavra astnzulus para 
designar 0 tio, irmão da mãe, e os irmãos da avó, da bis-avó e da 
tor-avó. 

(8 A lingua latina tinha aves, cavô», avia, cavós. A lingua 
tupi tinha arga, «avó», arigiá, «avós, - 











Ramo paterno 


Ramonha—avô 
Tuba— pae. (1) 
Tayra—filho. 
Mu-irmão, 
Ceyhera—irmã. 
Tutera-tio. 
Tendyra—sobrinho. 
Temiminó —neto. 
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Ramo materno 


Arigii—avó 

Cy-— mãe. (1) 
Tagyra—filho. 
Kebyra — irmão. 
Amu irmã, 

Aixé —tia. 

Rendera —sobrínha 
Temiariron —neta 


Temiminó-raya --bisneto Temiariron-raya —bisneta. 


Além disso, havia ainda entre os irmãos a distinc- 
ção, tiquyra, «irmão mais velho», tequera, «irmã mais 
velha », nos dous já referidos ramos, indicando uma hre- 
rarchia domestica, e mesmo talvez social, isto 4 da fa- 
milia para com a sociedade. 


Tambem é digno de attenção o systema do paren- 


tesco por affinidade. 
Ramo paterno 


Tutuba - sogro. 
Taixó—sogra. 


"ugpit-mena —genro. 


Tainoty —nóra. 


Ramo materno 


Menduba—sogro. 
Mendy —sogra. 
Peuma- genro. 
Mebyra-ty —nóra. 





Tobajara—cunhado. Ukei - cunhada. 





(1) Os inligoras, em comnanicação cm os m'ssionarios, ou 
já hivoiiia ia arata ae ndas ps E RA 
São a corrupção das palavras da lingaa portugueza—pre o má”. 
Esta adyertencia é necessaria ; porque alguns diecionarios da 
lingua tupi trazem tambem aquellas palavras—puga o maga. 
O gonoral Conto Muzalhãos, OS; 
ou gub e; mas 0 primeiro, 4 





vagem, escrovem tida, rita 
mais goralmonto alanitti Lo, 
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O pae de familia não tinha enteados; porque os « fi- 
lhos anteriores de sua mulher eram considerados «fi- 
lhos do irmão mais velho desta»; e as filhas, «filhas da 
irmã mais velha>. A mulher. porém, contrahia esse pa- 
rentesco com os filhos e as filhas anteriores de seu ma- 
rido. Membyra-amu, «enteado da mulher »; membyp 1- 
eu, « enteada da mulher ». (1) 

O homem e a mulher, em geral, ou como especie 
humana, eram assim designados: apgáua (2), «o homem », 
cunha, « a mulher > 

Para distinguir da classe dos solteiros os que eram 
casados, diziam assim: mendaçaregma, « pessoa solteira», 
menliçara, « pessoa casada »; bastando antepôr a pala- 
vra apjúua, ou a palavra cunhã, para determinar 0 sexo 
«dessa pessoa, 

Em relação á familin, as designações eram outras: 
imena, «marido », temiricó. « esposa». 

Os filhos ou as filhas de irmãos, sob o nome gene- 
rico de memyra, eram considerados tambem irmãos 
entre si; porque os tios e as tias consideravam-se tam- 
bem paes e mães de toda aquella próle collateral. Só após 
a descoberta, os indigenas começaram a conhecer e a 
praticar o tratamento de primos e de primas. Basta at- 
tender para as palavras em lingua tupi, designativas de 
irmão e de irm7: tambem sigaififavam «o primo do ho- 
mem», «a prima do homem», «o primo da mulher », 
«a prima da mulher ». 

Eram tão rigidos na instituição matrimonial, que o 
caswnento era um dever geral, logo que attingiam a eda- 
de precisa. Os filhos bastardos, conforme seu sexo, tinham 
a denominação geral - mu-putikora ou amu-çatikoera, 
«filho ou filha de bôrra ». 

A temiricó, «esposa», que adulterava, era expulsa 
da aldêa como indigna: não mais a denominavam temiri- 














(1) Os filhos, em relação ás mãos, eram geralmento donomi- 
nados membyra-. 


(2) Outros osstavom apiaba. 
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có, <esposa», nem mesmo maniaçara, « casada »; mas, 
desligando-a de todos esses laços, a designavam simples- 
mente por cunhi-imena-momociçara, «mulher que en- 
verg nhíra o marido >. Tambem isso equivalia sua sepa- 
ação do marido ou o « divorcio», jemmbóre-iemi ; 
além do desprezo geral. (1) 

Um ponto fica averiguado em honra dos indigenas do 
Brazil:—não existia a polyanlria: e, ao contrario, elles 
a desconheciam. 

Quem tem leitnri de obras especiaes que tratam 
dos systemas de parentesco entre os diversos povos da 
terra, nas diferentes epochas dos respectivos desenvol- 
vimentos, aproxima imnediatamente dos esquimivos e tam- 
bem dos po'ynuísios os indigonas do Brazil (2): tanto é 





(1) As aprociaçõos do Varnhagon, listoria geral do Brazil, 
1, acorea das rol vo familia entro os indigenas, não so apoiam 
om cheonista algum, non om informações do quem andou polas 
aldoas. Varnhagon oscrovou-ns, seguindo a toada dos que onton- 
diam que os indios eram /2ras, sem principios o sem costumes 
Tornaram-so, sim. /ér7s, para escaparom á escravisação ; pois quo, 
recobendo os descobridores com uma innocencia tal que muito os 
encantou, dopois viram-se enganados. 


(9) 3. Lubbock, Les opigines de la cicilisation, IV: e... los 
frôros ot les sotes d'un graf -páro s'appolont rospestivomont 9 rand- 
pêre ot grand'mére; ... rapollo clairement uno épocho oi lo 
fetro de la mêro ot lo frôro du pôro étaiont considóris comme 
pêres. la some de la mêro et la soar du pêre, comme mêres, 
et oit leurs enfants, par consóquont, ótaiont considorós commo 
frêres. ... Entin. pourquoi los fréres et les sours du grand-pêro 
s'appolieraionts-ils grands-pêres ot grand-mêres, sil ny avait 
en un temps oi les fróros ot les sovurs du pêra portaient le nom do 
pêres ot de mêros....? > Isto oscrevou o citado J. Lubbock acerca 
do parentesco ontro os esquimãos. 





























Quanto aos polynésios, A. Giraud-Tonlon, Les originos de 
ia famille, 118 1.º, examinando o parentesco entro os hawzis, 
esorovou: «La nomonolaturo des tormes do parontá choz cos in- 
salairos no montiowio que ciaz d:grés de eonsanguinitS: Gran da- 
pwents. frérea eb spure, enfants, p'tits-enfants. » E, om soguida, 
Tasen a olnssifcal.os do soguinto: modo: + 


4) O protogonista, suas irmãs e seus irmãos, o 05 soycintos 
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certa sua procedencia de uns e de outros, como já foi 
demonstrado. 





Tambem não faltava aos iniligenas do Brazil a or- 
ganisação politica. 

Mas, antes de expôr o machanismo governativo, é 
necessario determinar o sen modo social: 

a) Uns viviam em aldêas ou taba, compostas de 
quatro até seis cabanas oblongas, óca; dispostas todos em 
quadrado, com uma praça no centro, óca-rocára, e ae- 
commodando cada cabana ou óca mais de uma familia, 
ou muitas. 

b] Outros viviam em cabanas esparsas, cada uma 
para uma só familia, aiípt; apenas aggregados pela 
visinhança, na mesma região ou no mesmo local. 

Tambem, quer a óca, quer a avúpi, eram mais ou 
menos solidamente construidas, conforme o tempo assi- 
gnado pelos selvagens á sua permanencia no lugar. 


b) O pao, a mãe, sous irmãos, suas irmãs, e seus primos. 
« 'Toutes cos personnes so nomment mes péres ot móres,—mos 
parents, dans le sons latin de genitores, » 

e) O avô, a avó. sous irmãos, saas ilhas. e os primos : 
c'est la section des mes grands-parents. » São os tamusga, dos in- 
digonas do Brazil. 

d) Os filhos, as filhas, e sons primos collateraes: «qui tous 
ensemble forment la classe de mes enfants. » 

e) Os, netos, as netas e os respectivos primos : «co sont mes 
petits-enfants. » 

E accresconta : «... los fréres so distinguent entro eux en 
plus âgés ot frores plus jeunes quo coiui qui pare; Los scurs so 
distinguent entre elles également suivant leus Ago respectif par 
un tormo spécial. » 

A coincidencia dessos systomas do parentescos com o dos in- 
digonas do Brazil é patonte. E. J. Lubbock deveria admirar-so do 
que na lingua tupi haja palavras para designarem o «irmão mais 
velho», O «irmão mais moço», a «irmã mais velha», à «irmã mais 
moça», como na lingua franceza e no sanscrito. Bastaria ler a 
obra do padro Ivo d'Evroux, Viagem qo norte do Brazil em 
1613-1614, 1, 23, 














—38— 


Os tapuya eram os que viviam em cabanas espar- 
sas;e, pur isso considerados pelos outros indigenas como 
barbaros, taes eram denominados geralmente por estes. 

Todas as outras tribus viviam aldeadas em taba; e 
estes indigenas tinham-se por civilisados, em contraposi- 
ção aos ttpuyja, com os quaes andavam sempre em guerra. 

Após a descoberta, os tapa, mostrando-s? mais 
faceis á catechése e mais favoraveis ao dominio portuguez, 
conseguiram prolificar em paz, e tanto que nos seculos 
XVII e XVIII, foram senhores exclusivos dos sertões 
mais proximos ao littoral, desde a Bahia até o rio Oya- 
pock. As capitanias do Fstado do Maranhão não encer- 
ravam, em geral, outro gantio (1); e dali espalhavam- 
se elles para os sertões de Pernambuco e da Bahia. bem 
como para os de Goyaz. 

Os que viviam em t147 elegiam um principal para 
cada dea; além do maiaral, que era o muruzúua. Quando 
a nação era compesta de varias taba ou aldêas, havia 
um cacique ou miuruzaua-asst. especie de rei. (2) 





(110 paro Fornão Guorroiro, Itelação annual das cousas que 
fizerão os Padres da Companhia de Jesus no anno de 1606-1607, 
roforindo-so á missão dps pares Francisco Pinto o Luiz Figuoira, 
escreveu: «Chogárão a huma sorra chamada [biagaba Ibiapaba), 
dolo asd» Maranhão havia ainda com loguas, mas estas todas 
daqui povoalas do infinitos barbaros Tapas...” 

Confira-se o padro Ivo d'Evroux, Viagem ao norte do Brazil 
em 16181614 o os demais chronistas. 

Wardon, Histoire du Brésil, apoiando-se sem duvida em do- 
cumentos antigos, escreveu : uya. la plus anci 
des Brésiliens ótaiont si nombreux à Parrivéo des Enropéens, 
qu'on en compta jusq'á 76 nations ou peuplados. dont chacune 
avait un chef particulir. Maitres de tonto la cóte, depuis Vembon- 
churo de la Plata jusqu'á la Amazone, ils oceupaiont d'un coté 
150 do Vautre 200 lious do longueur. ” 

Mas, em parto isto é pouco exacto ; os fapuya não passaram 
do Rio de Janeiro para o sul. 


(2) Desejariamos dar as dencmirações de todas autoridades, 


om sua byorarchia. Bom poderiamos adoptar as oscriptas por 
Gonçalves Dias; mas elle os foi buscar em C. d'Abbeville o qm 
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Os tapwya, porém, tendo embora a mesma organi- 
sação politica superior ou suprema dos miruxáua, eram 
forçados a0 augmento dos principaes, não só por seu maior 
numero nas aldêas, mas sobretudo por se dilatarem estas 
em grandes circuitos, exigindo por isso maior vigilancia 
e disciplina, para os casos de assalto dos inimigos. 

Tambem os indigenas tinham o fidalgo, moacára; e 
um corpo de nobreza. moncára-rtá. Os tapuya, no Ma- 
ranhão e Pará, diziam ao padre Antonio Vieira que eram 
estes moacára- os seus caralleiros. <F porque não faça 
duvida o nome de caralleiros, he de saber que entre os 
indios destas partes he costume de se armarem alguns 
cavaleiros, e isto com grandes ceremonias a seu uso. 
Destes se chamão tambem cavalleiros os que, por nas- 
cimento ou por ofícios, são como a gente nobre, .... e 
delles se escolhem os que hão le mandar aos demais.» (1) 

Se assim era no norte. Maranhão e Pará, entre os 
tupuyr, não menos organisados politicamente se mos- 
travam no sul os goiá-ni, quasi na mesma epocha, 1661, 
quando Fernão Dias Paes foi até á serra Apuca-rana (2) 
para fazel-os descer, segundo o systema daquelles tem- 
pos. Tomaremos a descripção feita por PEDRO TAQUES, 
Nobiliarchia Piawistuna. (3) 


outros estrangoiros, que, além de escrovolças conformo o som em 
cus alphabetos, não oram muito exactos? Davidamos da palavra 
carbet para designar «o conselho da nação», como o pretendeu o 
citado padre C. d'Abbovilo. Não seria taba-pabé, «todos da taba» ? 

Os francezes escreviam moussacat em voz do muruzáua 
«chefo» ; não, porém, o superior, como já deixámos exposto 

(1) E” o que escreveu o padre Antonio Vieira ao padre pro- 
vincial Francisco Gonçalves, na carta já citada do 5 do Outubro 
do 1653, transcripta intogralmente em sua magnifica obra pelo padro 
José do Moraes. 

O padro Antonio Vieira acerescontou : estes, os caralleiros, 
nem remão, nom servem aos portuguezes, e só os acompanhão na 

erra.» 

o Esta sorra 6 aotualmonto na provincia do Paraná; o ao 
oesto do rio Tibagy, ainda além do rio Ubahy, hojo Tvahy. 

Muito aurifera. 

(3) Pedro Taques, Nobitiarckia Paulistano, na Revista do 
Instituto Historico, Geographico e Ethnographico do Brazil, XXXV, 
parto primeira, pag. 106 à 109. 
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« Penetrou Fernando Dias Paes o sertão do sul até 
o centro da serra da Apucarána, no reino dos indios ila 
nação Guayannia, pelos annos de 1661. Nelle existio 
alguns annos, para poder vencer a redueção daquelle 
reino, que se dividia em tres differentes reis, vulgarmente 
chamados Ca iques; e cada um delles se tratava como 
soberano, com leis ao seu reino gentilico, que praticavam 
contra os vassallos culpados até o supplicio do garrote. .. 
Eram estes tres reis confiontes uns dos outros; e havia 
muitos annos que existiam inimigos com actnaes guerras, 
em cujas batalhas tinha perecido a maior parte da mul- 
tidão dos seus vassallos, e se achavam já debilitados de 
forças quando Fernando Dias Paes postou naquelles 
sertões. 

« Eram estes tres reis os seguintes: Tombi, que. 
usava de armas sobre o portico do seu palacio, e eram 
ellas um ramo secco com tres araras vivas, de sorte que, 
morrendo uma dessas aves, lhe substituia para logo outra, 
porque dellas se animava a empreza desse barbaro gentio. 
Fra este Tombi o mais poderoso entre os dois reis da 
sua nação e o mais observante do cumprimento das 
suas gentilicas leis: usava de official como mestre de 
ceremonias, e este era o actual camarista que Jhe as- 
sistia no paço e fazia dar entrada nelle aos vassal- 
los, que tinham necessidade da audiencia do seu rei. 
Quando suhia, fazia-se*carregar como em andor em que 
hia sentado, e este fingido throno era sobre os hombros 
de quatro homens dos mais principaes do reino. Os vas- 
sallos, logo que viam ao rei, se prostravam com os joe- 
lhos em terra, com tanta reverencia e submissão que, 
inclinando a cabeça, beijavam a terra, em cuja positura 
se conservavam até passar o dito rei. 

«O outro rei se chamava Sondá, e o outro Gra- 
vitay. A estes tres reis poz em cerco Fernando Dias Paes, 
tomando-lhes as feitorias e plantas de suas sementeiras ; 
e fazendo-lhes vêr que o seu intento não era distrahil-os 
com as armas, mas sim estabelecer com todos uma firme 
amizade, e conduzil-os para o gremio da igreja. A este 
intento não faltou a providencia do Senhor, porque, sem 








a 


os estrondos das armas e tyrannias das mortes, conseguio 
Fernando Dias a ventnra desta reducção. 

« Estando já dispostos os animos dos tres reis para, 
com seus vassallos, deixarem os reinos e acompanharem 
para S. Paulo a Fernando Dias, cuja amisade já estava 
muito adiantada na estimação destes gentios. falleceu o 
rei Gravitay: o que deu causa para se apressar a re- 
solução de deixarem aqueles sertões e patria de seu gen- 
tilismo. Poz-se em marcha o grande co:po daqueles 
reinos, e todos seguiam gostosos esta transmigiação. Nesta 
marcha faileceu o rei Sondi; e os vassalos deste e os 
de Graritay se uniram todos ao agasalho do rei Tombi, 
que chegou à S. Paulo com cinco mil almas de um e 
outro sexo. Fernando Dias fez estabelecer este reino nas 
margens do rio Tietê, abaixo da villa de Santa-Anna de 
Parnahyba, para se aproveitar este grande numero de 
gente da fertilidade do dito rio, pela abundancia de seus 
peixes e da grande mataria para a cultura das sementeiras 
de milho, feijão e trigo. (1) 

* Tombi, observando a desordem do3 catholicos, 
quebrantando os preceitos da divina lei, repugnava o 
baptismo, argumentando com diabolica teima —de que não 
era boa a lei, que o senhor della não castigava para logo” 
ao culpado transgressor. (2) Todos os demais vassallos 
se foram instruindo nos sagrados dogmas para merece- 
rem regenerar-se pela fonte do baptismo. Tumbi praticava 
sempre as virtudes moraes, tendo por norte o lume natural, 
porque jamais se apartou desta virtude. Teve grande amôr 
ou inclinação sobrenatural aos religiosos de S. Francisco ; 
os quaes eram actualmente hospedados do agazalho deste 


(1) A cultura do trigo foi abandonada em S. Paulo, desdo 
o seculo XVIII! 

(2) Eis mais uma prova—de que os indigonas do Brazil, ainda 
selvagens, não eram immoraos; nom praticavam a polygamia. 
roi Tombi não foi arrebatado para a pratica das dovassido 
tamento porque Fernão Dias Paes era sou espelho o exemplo na 
pratica das virtudes. 

Foram os primeiros mos colonos portuguezes que pervor- 
toram os indigenas domesticados, 








gentilico rei, que com grandeza os forneria da abundancia 
do trigo e mais fartura das suas sementeiras. 

« Passados alguns annos, enfermou Zombi, e, chegando 
a hora da morte, clamou a Fernando Dias que se queria 
baptisar. . Promptamente se chamon o parocho da 
freguezia: ministrando este o sacramento do baptismo, 
recebeu Deus em sua igreja ao rei Tombi com o nome 
de Antonio, e, conseguida esta dita, expirou. 

«E' indizivel o excesso gentlico que obraram os 
vassallos já catholicos na morte de seu e a faltar 
Fernando Dias Paes, a quem muito amavam, certamente 
se tornariam para os centros de onde, por ele, tinham 
sido desentranhados. » (1) 














(1) Estes goiá-nô são da mesma nação que Martim Affonso 
do Souza encontrou em 1531, em Pernambuco. 

Wanvex, Histoire du Brésil, apoiando-so no Ioteiro geral e 
descripção da Costa do Brazil, escripto cm 1587, o ainda por ollo 
supposto inédicto em 1832 quando em 1816 a Academia real do 
scioncias de Lisboa havia feito imprimir, escreveu: « Guainazes. 
A Varrivéo des Portugais, cetto nation habitait la cote depuis Angra 
dos Reis jusqu'au Rio de Cananéa. Ils ótaiont voisins des Carijó 
et dos Tamoyos, avec lesquels ils Gtaient continnellement en guerr 
Ces Indiens étaiont d'un naturol doux, erédules ot peu intolligonts. 
lis vivaient do chasso ct do pêcho ot dos fruites sauvages, n'étaient 
point anthropophagos ot fuisgjont travaillor Iours prisionniors. [is no 
combataient que sur leur territoiro ; ils habitaient des cavernos ot 
non los bois. Leur lit ótait fait avec des feuilles ot dos ponux d”- 
animaux, ot ils ontretonaiont des foux, jour ot nuit. Leur langago 
difforait de celui de leurs voisins; copendant ils comprenaient la 
langue des Carijós. [Is ressomblaiont, pour 'extoricur. aux Tamoyos, 
et dtaiont três-civils, commo la plupart dos habitants de la côte. 
Devenus esclaves, ils se refustrent à touto espêce d'ouvragos. En 
1531, ils firont la paix avec Martim Affonso.» 

Mais adiante, na mesma obra, Warden, considerando a nação 
Guaganás (attenda-so para a differença no modo de escrever ello 
esto nomo), escreveu: «Guaganás. Uno horde de ce penplo qui 
demeurait à Valdeia do Piratinin, sous lenr caciquo Tobireça, fuit 
les premiors habitants de S. Paulo. Cette peuplado est compriso sous 
lo nom d'Igaruánas ou pêcheurs, de la provinco de Pará.» 

O padro Ayres do Casal, Corographia Brasilica, II, tratando 
da provincia do Pará, escrovou: «Debaixo do nome Igaruánas erão 
compreendidos tambem os Tupynambás, os Mammayamás, os Guay- 
anás, os Juruúnas, os Pacayás e outros.» 
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Crêmos que não podia ser melhor provada a orga- 
nisação politica dos indigenas do Brazil; pois que offe- 
recemos factos conteuporaneos, do meiado “do seculo XVII, 
tonto ao norte como ao sul, já de tapuya, já de tupi- 
mát-ki, uns e e outros ainda não tocados pela communi- 
cação com os colonos portuguezes quando foram obser- 
vados em suas praticas de governo. 





Acerca dos indigenas do Brazil, e em geral do 
homem «une icano, os europeus não se cançam, desde o 
seculo XVI, de accumular erros sobre erros, fabulas 
sobre fabulas. 

Pouco affligimo-nos com o que esses viajantes es- 
creveram, ora com mauifesto exagero, ora sem a minima 
verosimilhança, sobre os costumes, usos e ritos dos gen- 
tios. Elles mesmos encarregaram-se de reciprocos des- 
mentidos e de mutuas contestações. Quem quizesse ter 
o trabalho de organisar em quadros as narrações e as 
noticias de todos esses viajantes, ainda mesmo os que se 
enfeitam com a fama de sabios, veria a exacta reproducção 
do facto biblico da confusão das linguas no que cada um 
dissertou sobre origens, idiomas, costumes, usos, ritos 
dos povos americanos. 

O que, porém, mais deve Nloêr ao brazileiro é que, 
mesmo no Brazil, ha muita gente que não conhece os in- 
digenas brazilicos senão pelo que francezes, allemães e 
inglezes escreveram e ainda escrevem. Por sua parte os 
professores de historia nacional [se assim podemos de- 








Contiram-se atraz, no capitulo primeiro da parte historica desta 
obra, as Prophecias. do padre Antonio Vieira. 
O mesmo pato Ayres do Casal acerescentou: «Forão elles 
(os Igeruínis) que à força de remo lovárão a frota do capitão 
Pedro Teixoira, desdo à bahia Guajará até á vista dos Andos.» 
Razão, pois, tivemos quando doixámos escripto que 08 goiá-ná, 
de Pirá-tininga. eram tupi-nã -ki de accordo com o que AEE 
o padre [ernão Guerreiro, Ielação annual das cousas 
seram os Padres da Companhia de Jesus, no anno tos bo, T 















—35t— 


nominar a esses que dizem ensinar historia], receiando o 
contacto com os jesuitas, deixam de lêr as obras unicas 
que podem instruil-os verdadeiramente a respeito dos 
indigenas brazilicos: esquecendo-se de que foram os padres 
da Companhia de Jesus os unicos missionarios que per- 
correram as nações gentilicas de taba em tala, de po- 
voação em povoação, de tribu em tribu, passando suc- 
cessivamente do Estado do Maranhão para o Estado do 
Brasil, e deste para aquelle, pelas necessidades instantes 
e urgentes da catechése; além das missões, mais ou 
menos fixas em determinadas regiões, que a mesma Com- 
panhia de Jesus mantinha em toda a extensão do terri- 
torio brazilico. 

Uma obra ultimamente publicada no Rio de Janeiro, 
1884, J. E. Wappzus, 4 geographia physica do Brazil 
refundida [edição condensada], comquanto repleta de no- 
ticias uteis e interessantissimas, é inexacta quanto á pro- 
cedencia, á agremiação, e ao movimento dos inC penas 
do Brazil; particularmente dos tupys. Ainda que nessa 
obra sejam refutados os systemas de D'OrBIGNY e de 
Marius, -aquelle, reunindo todos os indigenas brazi- 
licos em uma só raça, á que deu o nome de brasilio- 
guarani, —este, distinguindo-lhes oito grupos de linguas 
ou povos, os lupis, os gês ou krans, os goylacazes, os 
eres ou guerens, vs quckS ou cócos, 08 parexis ou parceis, 
os guaicuris ou lengoas, o os aruaks, o escripror não 
duvidou cahir no erro de dividir os tupis em cinco grupos : 
-—o8 lupis do sul, os de léste, os do norte, os do oéste, 
e os do centro, sendo que os primeiros são os guaranis, 
e os segundos vs verdadeiros lupi-ni-abá! Parece que, 
a esse respeito, se deixou prendêr muito, ou alguma 
cousa, pelas divisões e sub-divisões de MARTIUS. 

Que razão scientifica ha para esses agrupamentos ? 
O escriptor confundio epochas e migrações, esquecendo- 
se de que, após a descoberta, nos seculos XVI, XVII e 
XVIII, já pelas perseguições dos portuguezes e dos hes- 
panhóes, já por causa das guerras com os francezes e 
os hollandezes, as deslocações de nações e tribus foram 
ingumeras, e de regiões longinquas. Por exemplo: os 
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tupi-ni-abá, que os francezes encontraram em 1617 nã 
ilba do Maranhão, eram da mesma familia que com elles 
se alliára em Pernambuco e no rio Parahiba ; e esta fa- 
milia continha individuos em grande numero dos que, 
em (Guanabara, foram alliados de Villegagnon. 

Não são as viagens posteriores ao seculo XVII que 
podem esclarecer os investigadores ethnographicos dos 
indigenas do Brazil. São as cartas-memurias e os ro- 
teiros noticiosos dos navegadores no seculo XVI; e, ainda, 
os relatorios annuaes que'os padres da Companhia de 
Jesus eram obrigados a dar de suas missões, e nos 
quaes não cessavam de ser felizmente muito minuciosos. 

Nem nos occupemos com o homem fossil, e menos 
com os homens «os sambaquis. E' impossivel a achaila 
de homem fussil; e os sambaquis têm a explicativa na 
alimentação de multidão de indigenas á margem dos rios 
salgados em que as ostras abundavam, fazendo elles via- 
gens, durante um certo tempo do anno. a esses lugares, 
pas banquetearem-se a mariscos. A idéa de que os sam- 
aquis eram tumulos para os caciques, ou mesmo para 
inimigos, ainda não encontrou, por ventura, justificação 
completa nos costumes desses povos. (L) 











A-verdade é que os pobres indigenas do Brazil, que 
foram os -verdadeiros constructores das cidades e das 
povoações, após a descoberta, c sem 03 quaes os por- 
tuguezes teriam perdido esta conquista, pois que eram 











(1) Varnhagen, Historia geral do Brazil, II, escreveu 
«Igualmente aproveitavam de varios mezes do anno, em que o ma- 
risco (especialmento o sernambi) estava mais gordo, para fazerem 
dollo larga provisão, separando-o da casca, que iam amontoando. 
O uso do proparar taos provisões era um dos com que mais so 
distinguiam os Caribes do norte, que, para esse fim, offoctuavam 
até oxpodições á ilha Anegada, uma das menores Antilhas, ainda 
hoje mui abundante ds taos mariscos. Se duranto esta pescaria morria 
algam companheiro, lho davam sepultura no proprio monte das cascas 
do ostras. Assim pelo meaos so podam oxplicar essas casqueiras 
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impotentes para a colonisação de tão vasto territorio, é 
ainda mais impotentes para o defenderem dos francezes, 
dos hollandezes, dos inglezes—a verdade é, dizemos, 
que os indigenas do Brazil não mereceram dos portu- 
guezes senão q rigor e o mão trato, e, por sobrecarga, 
o desprezo dos proprios que delles descendem e que con- 
sentem no apagamento de todos os signaes de sua na- 
tural procedencia. 

Ainda por mofina, não têm faltado escriptores brasi- 
leiros que, em vez de reerguerem pela verdade historica 
o indigena, hão preferido aceitar e affirmar todas as 
apreciações falsas dos europeus que o vieram explerar ! 
VarNHAGEN, depois barão e visconde de Porto Seguro, 
em sua” Historia Geral do Brazil, vivendo na Europa, 
entendeu que o indigena não podia merecer aos coloni- 
sadores senão o exterminio, a ferro e a fogo, por todos 
os meios e modos! (1) 





ou ostreiras, descobertas no littoral com ossadas humanas, o já 
cobortas até de arvores seculares. Taos casqueiras, chamadas ainda 
nas provinoias do norto sernambi-tibas ou sernambi-teuas, consti- 
tuom hoje, para quem ag possúe. uma vordadeira riqueza, pela fa- 
cilidado com que dollas se extraho a cal. Somolhantes ostreiras 
so encontram ainda nos torritorios scandinavos, no norte da Europa, 
e ilhas do mar Egto.» 

(1) Outro braziloiro, Dr. 1. C. de Magalhãos em uma Memoria 
entitulada Os indigenas do Brazil perante a historia o publi- 
oada na Revista do Instituto Historico, Geographico e Ethno- 
graphico do Brazil, XXI, 1: trimostro, pag 3, 1860, confundio 
os erros do Varnhagon. E” essa memoria um trabalho importanto 
sob varios pontos de vista. Já Gonçalves Dias e outros haviam 
desempenhado egual tarefa. 

Todavia, é util tor sempre sob os olhos tudo o quo o padro 
Antonio Vieira escreveu acorca do systema portuguoz de colonisação 
no Maranhão. Esto oolobro josuita esorovia a El-Roi D. Affonso VI, 
ca 20 do Abril do 1657: *. . “muitos governadores adquirirão grandos 
riquezas, e nonhum dolles se Icgcou. nem ellos se lograrás, nem ha 
coisa adquirida nesta terra que parmanoga, como os moradores della 
contossão, nem ainda que vá por diante, nem negocio que aproveito, 
nem navio que aqui se faça que tenha bom fim, porque tudo vai 
misturado com o sangue dos pobres, que está sempre clamando 
ao céoy” 








Escreveu a proposito um missionario jesuita (1)! 
« Notavel costume he a efficacia com que algumas noticias, 
por antigas, vassão entre o vulgo por verdadeiras, não 
excedendo, a esphera de meras fabulas:—ou porque a 
sua veracidade se não decidio ainda no tribunal de uma 
rigorosa critica; ou porque o tempo, como mais expe- 
rimentado, não desterrou a mentira pelos evidentes cal- 
culos do desengano... Que muito, que nos sertões da 
America por tantos annos inaccessiveis ao descobrimento 
dos nossos Portuguezss, corresse como certo o que se 
dizia por tradição de um gentilismo, sobre que fabulisava 
o discurso, sem ainda tocar com as mãos o que por be- 
neficio da communicação veio finalmente a servir de des- 
engano ? » 

Os indigenas do Brazil não eram differentes dos outros 
povos ainda em estado nomade ou em movimentos mi- 
gratorios. A historia da humanidade, na série incalculavel 
de seus successivos desenvolvimentos, mostra na antiga 
Europa o mesmo homem selvagem que o seculo XVI 
apresentou na America aos seus descobridores. Já BurroN 
não luvidou escrever esta grande verdade : « Lêde Taciro 
sobre os costumes dos Germanos; é o quadro exacto 
dos Hurões, ou, antes, é o quadro dos habitos da especie 
humana inteira ao sahir do estado de natureza. » 





Eis a razão pela qual, dizemos por nossa vez, nos 
dedicamos e continuaremos a dedicar-nos ex toto corde, e; 
tolo anima ao estudo agradabilissimo das linguas br 
lenas, e ao de assumptos relativos aos. nossos braxis ou 
Indios. Ha nacionaes (braxil-eiros !) que se dedicam á 

ropaganda e ao cultivo das lingaas estrangeiras. Ainda 
a pouco esteve entre nós o Snr Dr. Castro Lopes pro- 
curando adeptos para a sua escola de clarissimo lusi- 











(1) O padre José de Moraes, Historia da Companhia de 
Jesus na extincta provincia do Maranhão e Pará, V, 1, 
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tano. He, pois, muito natural que tambem haja brazi- 
lenos que se dediquem com zelo o patrioticamente ao 
estudo dos curiosos, importantes, sublimes e riqyissimos 
idiomas americanos, estudo a que se prendia, como de- 
monstramos, o grandioso problema das nossas origens, 
cuja solução devemos somente aos trabalhos philologico- 
comparativos da Linguistica brazilena. 

E desde já lançando a nossa itai na base do gran- 
dioso edificio da Linguistica authocthotone pedimos ao 
nosso patriotico governo republicano a creação de um 
curso de Lingua Tupy ou Nehengatú nas Academias ou 
Lyceus da Amazonia. He pouca cousa. 

Temos muita confiança em Deus e nos homens de ta- 
lento e de boa vontade da nossa patria;—e, por isso, es- 
peramos sejam cumpridos os nossos votos. 


LAUS DEO. 


APPENDICE 


Curupira Caamunuçara Irumo 


O CURUPIRA E O CAÇADOR. 


(Rio Solimon) 


Yepé apegaua, paã, u çu u camumu. U caima 


Um homem, contam, foi caçar. Perdeu-so 
caà pé petuna irumo u iumundé muirá” uaçu 
matto no noite de metteu-se  arvoro grando 


uirpe. Petuna pucu ramé a cenõe, paá, Curupira 
debaixo, Noite alta quando onvio, contão, o Curupira 





-—Mira, piché, piché!... 
Gente murrinha, murrinha! (Aqui cheira a gonte) 
Apegaua u çoachara: 
O homem respondeu: 
—lché ricó, paê. 
Eu sou poe. 
Aramé ana, paá, Curupira a iquê à pêre, 
Depois já, contam, o Curupira entrou elle tor com 
uaéin (1) paã, 
disse, contam, 








(1), No baixo Rio Negro, no preterito perffto do indicativo, 
dizem: Cha in, re in, aé in, 


1y 


—Ah! ce raira, re meen cha ú putare ne 
Ah! meu filho, tu dás eu comer quero tua 


pó 
mão. 
Aé Juana, paã, eregava a munuca mracaca 
Logo, dizem, o homem cortou (Co) macaco 
pó. 
mão 


Curupira uú Uaéin (1) iuêre: 
O Curupira comen-a. Disso tambem: 
—Re munuca amu çuachara ne pó cha ú 
Tu cotas ontra banda tua mão eu comer 
putare iuére. 
quero tambem. 
Uú paua riré à pó unheen iuére ichupé: 
Comer acabou depois delle mão disse tambem a ollo: 
—l rure cha ú ne peá. 
Tras ou comer teu coração. 
Ariri apegaua u meen macaca u peá. 
Depois o homem deo (do) macaco o coração. 


Curupira u ú. Aramé uana apegaua ui in Curupira 
O Curupira comer Quando já ohomem disse Curupira 


qupé : 
a: 


—Ce ramonha! re meem iuére cha ú arama 


Meu avô tu has tambem eu comer para 
ne peá?... 
tou coração? 


—lrure cuté ne quicé. 
Traz então tua faca. 

Aé uana apegaua o meen inchupé arama quicé. 

Elle já homem deu ello para  afaca 
U munéo i peá  pupé, uare u manu uana. 

Mottou sou coração no cahiú morreu já. 

(1) No baixo Rio Negro, no preterito perfeito do indicativo 

dizom: Cha, in, re, im, aê in. 


v 


Uvçaçao ariri muere yacy apegaua o manduare 
Passados depois alguns mezes o homem lombrou-so 


Curupira recé nheen paã. 
Curupira do disso, contam. 


Cha çu rain cha iuúca Curupira ranha, ce 
Vou ainda eu tirar Curupira osdentes minha 


raira puira arama. 
filha contas para. 


Aé uana, paá, o pecêca iir. (1) U cêca Curupira 
Elle Jogo, contam, pegou machado. Chegon Curapira 


recé, o maan, paá, qui quire íunto çanha. Aé uana 
no olhou, dizem, azul quasi dente. Ello já 


apegaua o petêca iir irumo çanha recé. -Aramé 
homem batou machado com dentes nos. Então 


uana, paá, Curupira u poca. 
logo, contam, Curupira — aceordou. 


Ah! ce raira! Cuêre cha cuao re çaiçu reté 

Ah! moufilho! Agora eu sei tu queres bem muito 
iché. 
a mim. 

Aéin, paá:  «Eróo. 

Disse, contam: «B' verdade». 

Mahy re çaiçu iché cuêre cha men iné 

Como tu queresbom amim agora eu dou você 
arama yepé muirapara yepé ihua. Ma re putare ramé 
para um arco uma frecha. O que tu quizeres 
re iururé cuaá ihua qupé. 
tu poças esta frecha a. 


Re iumu te iunto iaiteua queté aé curi u pececa 

Frochos não (som) destino cerrado para ella logo. apanha 
chemiara, 

caça. 





(1) Pronuncia-se no Solimon :—iir, 


vI 
Tenhê curi re iumu cuáo uirá etá cetá uaá, 
Não has de frechar estes passaros bastante que, de bando 
curumu teé curi aitá uiucá iné. 
pode acontecer elles matem você. 


Ariri, paá, apegaua u çu ana. Arayaué putare 
Depois disso, contam, ohomem foi-se embora. Sempre queria 


u ramé u çu u camunu. Maarupiara ara yaué. Yepé 


quando ia caça. Venturoso diariamente. Uma 
Y, paá, ceçarai u iumu Aracuan (1) recé. Ae ana 
voz, dizem, esqueceo se, fechou  Aracuan no Logo 


aità u are i arapé, u muçaçaca pana çoôcuera. Aramé, 
elles cahiram elle sobre, despedeçaram toda came. Então 


u manu ana. Aramé, paá, Curupira u ceca i pére. 
morreu já. Então, contam, oCurnpira chegou ello ter com 


Aé ana, paá, Curupira o pecêca iraiti u muacó tatá 
Logo, contam, o Curupira apanhou cera aquentou fogo 


opé u muiare paua çoôcuera. Curupira, paá, o nheen 
no e Junio toda came. O Curupira, contam, disso 


ichupé : 
lho : 


—Cuere tenhê re ú maan çacu uaá. 
—Agora não tu comas cousa quente quo. 


Apegaua, paá, ara yaué u camunu. Yepé ara, 
O homem, dizem, “liariamente assim caçava. Um dia, 


paá, ceçari, aé ana, che miricó umeen ichupé 


dizem, esqueceu-se ello já a mulher deu lhe 
tacacá (2) çacu uaá. Aape nhunto ana, paá, o iutecó. 
papas quente que. Ahi sómente já, dizem, dorrotou-so. 





(1) E! passaro que anda em bandos. 
(2) Gomma feita de polvilho (tapioca) de mandioca, que se 
gome como papas ou mingão. 


Quelques notes sur la langue Tupí (1) 


Lorsque les Portugais, aprês la découverte de Cabral 
(1500), commencérent à explorer et à coloniser le Brésil, 
ils trouvêrent tout le long de la côte, depuis la Plata 
jusqu'au delã des bauches de I'Amazone, des tribus d'In- 
diens d'une même nation, parlant la même langue et 
désignés sous le nom collectif de Tupís. (2) L'étymologie 
de ce mot est douteuse; entre les différentes explications 
qu'on en donne, la plus acceptable semble être celle du 
vicomte de Porto-Seguro: Pupí, qgux de la génération 
primitive. (3) On a aussit fait dériver ce mot de Tupan. 
C'était le nom de la divinité chez tous les Tupis; ce nom 
avaít même été adopté par d'autres nations indiennes, 
notamment par certaines tribus des Botocudos. Le mot 
Tupã [Tupan] est décomposé par Montoya d'une maniêre 








(1) | Para so vor a grando importancia que tem hojo a nossa 
formosa lingua brazilona reproduzimos aqui sto artigo da obra do 
sabio francos VAYassEUR sobro o Brazil. 

(2) Prononcoz Toupis. L'u portugais a lo son de ou. 

(3) Poro-Seauro, Historia Geral do Brazil, 2 édit,, p. 
17, Conf, Moxtoxa, ip, commencement, les ancêtres; et BAPTISTA- 
Cherano v'ALmeiDa Nogueira, (t. VII des Annales de la Bibl. nat. 
do Rio), ipi, ipi, commencement, base, origino, primitif, premier, 
principal, eto. pisa ; 


vir 


singuliêre: tu, particule d'admiration, et pã [pan], parti- 
cule interrogative. (1) 

Au 8.-O. du Brésil, dans le bassin du Paraná (pará, 
mer; nã, semblable ; paraná, semblable à la mer), et du 
Paraguay (paraguà, couronne de plumes; à, riviére; iv. 
des couronnes), se trouvaient et se trouvent encore les 
Guaranis (guarani, ou plutôt, guarini, guerre, guarinyhár 
guerrier). IIs parlaient, à peu de chose prês, la même la 
gue que les Tupís du Brésil. Cette langue guarano-tupi 
est désignée sous le nom d'abúricenga. 

Les Guarano-Tupis se sont toujours montrés plus 
accessibles à la civilisation européenne que les autres Indiens 
du Brésil qui parlaient des langues différentes. Ces derniers 
étaient désignés sous le nom général de Tay 
étrangers; de tapí, prendre acheter, et multitude ; 
(multitude des prisonniers ou des esclaves) (2). Aujour- 
d'hui, le nombre des Tupís de la côte est fort réduit parce 
qu'ils ont été repoussés vers Vintérieur ou absorbés par 
la civilisation, et leur langue a été três modifiée par 1'- 
espagnol et le portugai 

Les noms de différentes tribus Tupis qui occupaient 
le litoral au xvis sitele sont aujourd'hui inconnus. Is 
n'ont plus d'ailleurs qu'un intérêt historique, comme ceux 
des Tamoyos de la province de Rio-de-Janeiro et de la 
partie oríentale de São-Paulo (tamoi, grand-pêre), les Te- 
miminós (Temy mynô petit-fils), les Tupiniquins de VEs- 
pirito Santo (Tupinikê, Tupís voisins), les Tupinambás 
(Tipi-abá, Tipinabá, homme viril, fort) des provinces 
de Bahia, de Piauhy et de Maranhão. D'autres Indiens 
éta'ent désignés sous le nom de Tupinaes (mauvais tupí; 
ai, mauvais, méchant). Ces dénominations étaient três 
nombreuses. Dans Hinterieur du Brésil on rencontre encore 
des membres disséminés de cette race tupí, comme les 
Manitsauás do haut Xingú, les Jurunas du bas Xingú, les 























(1) ALuEiDA Nocuema fait dériver Tupon du verte (ub, ctro 
dont Je participo est tupara, tupana. 
(2) "AiseiDa NogtErsa, £, VII des Annalog gitées, p. 489, 
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Apiacás, les Mundurucús et les Mauhés sur le Tapajoz, fes 
Araquajús sur le Parú. Il faudrait de plus longs dévelop- 
pements que nous ne pouvons en donner dans cette note 
pour présenter lá momenclature à peu prês complête dos 
Indiens qui habitent encore le Brésil. 


L'abáficenga ou guarano-tupi, três répandu dans le 
Brésil, au Paraguay et dans le territoire situé entre !U- 
ruguay et le Paraná, a été ctudié au xvis siécle par les 
missionnaires de la Compagnie de Jesus. Ceux-ci, en 
composant “es grammaires, des vocabulaires, des caté- 
chismes, s'ingéniêrent à réunir tous les dialectes. Jusque- 
lá ces dialectes n'avaient jamais été écrits et ils étaient sujets 
à des changements Iréguents et rapides, comme les mi- 
grations des tribus plus ou moins nomades qui les par- 
laient. Les Jésuites formêrent ainsi la «langue généralo 
brésilienne » [lingua geral hrazil'ca], qui est encore en 
usage dans les provinces de Pará et de I'Amazone, non 
seulement dans le commerce des Blancs avec les Indiens 
à moitié civilisés [indios mansos, ladinos], mais aussi dans 
le commerce de ces derniers avec les sauvages. Cette 
langue générale brésilienne à été originairement cultivée 
et fixée pour [usage des missions (1) des Jésuites de 
Bahia, d Olinda et de Rio de Janeiro et dans leurs mai- 
sons ou résidences d'Ilhéos, de Porto-Seguro, de Espirito 
Santo, de São Vicente et'de Sãg Paulo Je Piratininga. 




















Plus tard, au xvr sitele, les Jesuites commencêrent leurs 
missions à Maranhão et dans le bassin de "Amazone. 


Jusqu'en 1755, la langue ginérale est restés celle de la 





(1) En portugais, Missão ( Missões, au pluriely; en espagnol 
Mision [ Misiones, au pluriol). Un villago d'Indiens convertis ctait 
désigné par les Espagnols sous les noms de Mision ou de Reduc- 
cion (reducciones, am plurieh. par les Portugais sous les noms do 
Missão ou do Redueção (reducções, au pluriol). Souvent les Espa- 
guols donnaiont à ces missions lo nom de Puclo, applicable à tous 
les villages, tandis qu'au Brésil on a dsigné toujours, ct on dé- 
signe encore, sous le nom d'Aldeia les villages d'indions convertis 
ou non. Les villages non indiens sont nommés au Brésil des po- 
roações (povoação, au singalior), 








x 


chaire dans les missions jésuitiques du Brésil, surtout 
dans la région septentrionale. 

La premiêre grammaire de la langue générale a été 
composée à São Vicente par le célêbre Pêre Joseph de 
Anchieta (1): c'est V Arte de grammatica da lingua mais 
usada na costa do Braxil, imprimée à Coimbre em 1595. 
Puis vinrent le Catecismo na lingoa brasilisa, du Pêre 
Antonio de Araujo (Lisbonne, 1618 (2)); V'Arte de gram- 
muatica da lingua brasilica, du Pêre Luiz Figueira (Li 
bonne, sans date, mais imprimée en 1621) (3); le Tesoro 
de la lengua guarani (Madrid, 1639); "Arte 1 vocabulario 
de la lengua guarani et le Cutecismo de la lengua gua- 
rani, du Pre Antonio Ruiz de Montoya (Madrid, 1640) (4); 
etle Compendio da doutrina christã na lingua portuguera 
e brusilica, du Pere Betendorf (Lisbonne, 1687). (5) Ces 
ouvrages ont été récdités. Le catéchisme du Pêre Araujo 











(1) Jose DE Axcmpra, nó à San Cristobal de Laguna, 





dans Pile de Tenerife, le 7 avr. 1534, fit sos ótudes à Coimbro ot 
entra lo 1er mai 1551 dans la Compagnio de Jésus, Il arriva à Bahia 
lo 8 juil. 1553 ot, depuis lors il ne quitta plus lo Brésil, IL monrut 









à Rorityba, villago qui est devonu la villo do Bo- 
to Santo, ot dont lo nom viont d'ótro 
to province, contro colui 


lo 7 juin 
novonto, dans, la prov. d'Esp 
changó, par 'Assembléo lózislative do « 
d'Anchiota. 

(2) Lo Pór 
(Açoros) en 1566 
est mort en 1 

(3) Le Péro Luiz Prangina, nó à Almodovar (Alemtejo, Por- 
tngal] on 1575, entra dans la Compagnie de Jésus, à Evora, en 
1599, ot passa au Brósil on 1602. Ayant fait naufrago en 1643 de- 
vant vilo do Marajó, il est mort martyr entre les mains des Aruans. 
sauvages qui habitalent cetto ilo. Voir sur sa mort le Pére José do 
Moraes, Hist. da Companhia de Jesus na extincta provincia do Ma- 
ranhãoe Pará, liv. HI, chap. iv. 

(4) Le Pére Antonio Rurz ve Moxvoya, de la Societé do Jésus, 
est né à Lima en 1583 ct y est mort en 1652. Il a été un des 
fondatours des missions jósuitiques des bassins du Paraná, de PU- 
ruguay ot du Jacuhy, détruites en grando partie par les Paulistas 
aussitôt aprês leur fondation. 

(5) Le Pêro Jem-Philippo Berexnorr, nó à Luxembourg en 
1626, entra dans la Compagnie de Jésus en 1645, et fut envoyé ay 
Brósil en 1674. En 1697, i) vivait encore à Maranh ão, 












AxtoxiobE Aravso est né dans Vilo de São Miguel 
Entré dans la Compagnie do Jésus à Bahia, il 
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a été réimprimé en 1686, à Lisbonne, et la grammaire 
du Pêre Figueira en 1687 et en 1785, à Lisbonne, et en 
1851-52, à Bahia. Le Pêre Paulo Restivo a fait imprimer, 
avec corrections et additions, à Santa-Maria la Mayor (1), 
en 1722, le vocabulaire Montoya. Le savant botaniste bré- 
silen Conceição Velloso a publié en 1800 à Lisbonne 
une nouvella édition de Vouvrage de Betendorf, et, grâce 
à Platzmann et au vicomte de Porto-Seguro, nous pos- 
sédons des éditions modernes des travaux d'Anchieta, de 
Figueira et de Montoya. (2) 1! est regrettable que les deux 
volumes du Pêre Restivo n'aient pas été réimprimés; ils 
sont devenus extrêmement rares. 

Les ouvrages sui sont aussi três intéressants 
pour V'étude du guarani: Explicacion de el Catechismo en 
ta lengua guarani par Nicolas Yapugai con direccion del 
P. Púulo Restivo de la Compaiia de Jesus [Santa Maria 
la Mayor, 1824) (3); Sermones y exemplos en lengua guaranm 
pos Nicolas Yapugay con direccion de un Religioso de 
la Compaxia de Jesus (San Francisco Xavier, 1727) (4), 
Ara poru aguiyey haba, du P. Joseph Insaurralde (Ma- 
drid, 1759.60, 2 vol. pet. in-8). 


















(1) Santa Maria la Mayor nº'était pas le bourg de Loreto comme 
Ya supposó un bibliographe moderno. 1% premier de cos bourgs 
[Pueblo) se trouvait sur une colliine non loin de la rive droite do 
PUruguay, on amont de "Ijuhy, affluent de la rive gauche. Ce bourg 
a ótó rasé on 1817, et on m'y voit aujourd'hui que quelques ruines. 

(2) La grammaire d'Ânchicta à 6tó róimpriméo par J. Platz 
ann à Loipzig, en 1874 et en 1876 [cette derniêro édition est un 
fac-símile de la premitro). La grammairo de Figueira, à Bahia on 
1851-52, par Silva Guimarães; à Leipzig, en 1875 par Platzmann; 
à Rio do Janeiro, en 1580, par M. Emíllo Allain, qui Va amnotéo; lo 
Tesoro, V Arte et le Vocabulario do Montoya, par Platzmann, à Loi- 
paig, en 1376 (reimpression fac simile) et la même annéo par lo 
vicomte de Porto-Seguro, à Vienne. 

(8) Le vicomto de Porto-Scguro a publié à Vienno en 1876 
VHistoria da Paixão de Christo e taboas dos parentescos en lingua 
tupi, extraits do cet onvrage. 

(4) Le Pueblo de San Francisco Xavier a été dótruit en 1817. 
Prés de ses ruines s'élôve aujourd"hui le village de San Javier sur le 
«torritoire» argentin de Misiones / «Gobernacion» ou «territorio na- 
cional de Misiones»). 
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Parmi les manuscrits du xve au xvme siécle, on. peut 
citer les écrits et poésies du P. Anchieta en langue tupi, 
la Breve noticia de la lengua guarani sacada de el Arte 
q escritos de los PP. Antonio Ruix de Montoya y Simon 
Bandini, manuscrit de 1718, qui appartíent à la biblio- 
théque de FEmpereur du Brésil, et le Journal du sitge 
de la Cólonia en 1704. 

Une traduction guarani, modifiée et resumée en partie, 
de la Conquista espiritual de Montoya, a été publiéo dans 
le t. VI des Annales de la bibliolhéque nationale de Rio 
de Janeiro, et traduite en portugais par Baptista Caetano 
de Almeida Nogueira, qui Va fait suivre d'un vocabulaire 
|t. Vil des Annales], travail de la plus haute valeur. 

La biblicgraphie du guarano-tupi se trouve dans le 
t. VIII des Annales de la bibliothéque nationale de Rio 
de Janeiro. (1) Quelques écrits plus récents sont en outre 
mentionnés dans le $ LixcuisriQuE de la bibliographie qui 
accompagne le BrésiL. 

Malgré le mérite incontestable des PP. Anchieta, Fi- 
gueira et Montoya et des autres jésuites qui ont écrit 
les premiers sur la langue générale des Indiens du Bré- 
sil et du Paraguay, on ne peut s'empêcher de reconnaitre 
que leurs ouvrages grammaticaux sont trop artificiels, 
c.-à-d. trop calqués gr les modêles de la grammaire 
latine, en vogue à cette époque, quoique le caractêre et 
le genie de la langue latine et du guarano-tupí soient tout 
à foit différents. Il en résulte que nous sommes privés 
jusqu'ici d'une grammaire rationelle, laquelle ne pourrai 
être composée que par un savant d'esprit indépendant 
qui tiendrait compte des lois de la linguistique moderne, 
tout en utilisant les immenses matériaux accumulés par 
les jésuites et en se pénétrant du caractêre et du génie 
particuliers du guarano-tupí. 

Cette langue partage avec celle des deux Ameriques 
le caractêre polysynthétique ou agglutinatif: ce qui a con- 





(1) Publié en 1880: Bibliographia das obras tanto impressas 
como manuscriptas relativas á lingua tupi ou guarani, organisóe par 
M. Valio Cabral 
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tribué à sa propagation rapide et étendue. Les radicaux, 
généralement monosyllabiques ou dissyllabiques (souvent 
irréductibles, jusqu'à présent du moins), se réunissent 
simplement par juxtaposition et sans art (V. plus haut la 
formation du mot tupan) pour exprimer une idéz plus ou 
moins complexe. Toutetois les mots ne possêdent pas la 
taculté des flexions si fréquentes dans les idiomes plus 
riches [par exemple dans les langues sémitiques ct indo- 
germaniques) qui donnent de la clarté à expression des 
idées et rendent avec aisance et par des procédés logiques 
les nuances les plus délicates de la pensée. Au lieu de 
cela, on rencontre des particules qui doivent représenter 
toutes les catégories grammaticales et syntaxiques. 

Les PP. jésuites ont un peu trop loué «la délicatesse, 
la facilité, la suavité, la ríchesse et W'ólégances de cette 
langue; ils lui ont même attribué une perfection égale à 
celle du grec, dt: latin et de I'hébreu. Enoncée a'une façon 
aussi générale, cette assertion est trê: exagérée. Les 
premiers missionaires, qui ont dirigé cet idiome tout à 
fait primitif dans des voies nouvelles en le forçant à ex- 
primer même des idées abstraites et religicuses avec de si 
pauvres moyens, ont un mérite incontestable; mais les 
mêmes résultats ont été obtezus, et quelquefois plus par- 
faitement encore, avec d'autres langues de la même classe 
agglutinante en Afrique, en Asie, en Australie, en Europe 
et en Amérique, et même avec des langues encore plus 
rigides, comme les langues isolantes ou monosyilabiques, 
telles que le chinoís. Les missionnaires, au Brésil comme 
au Paraguay, ont été forcés, naturellement, de faire adopter 
par les Índiens beaucoup de mots portugais et espagnols, 
surtout des termes religieux et ecclésiastiques. 

Spix et Martius ont publié deux de ces poésies (1) et 
M. Couto de Magalhães a réuni quelgues poésies et lé- 
gendes dans son ouvrage O Selvagem. (2) 





(1) Spix und Martins, Reisein Brasilien III, pp. 1,085 et 1316. 

(2) Conto do Magalhães, O Selvagem, Curso da lingua 
geral segundo o melhodo de Ollendorf. comprehendendo o 
texto original de lendas tupis, ete., Rio de Janeiro, 1876, 
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Pour no. s, les principales qualités de la «langue gé- 
nérale» consistent dans son aptitude à composer facilement 
des mots nouveaux, qui expriment les nuances et les mo- 
difications des idés, dans son euphonie, dans la grande 
facilité avec laquelle touts les Indiens et tous les Brési- 
liens d'origine portugaise la prononcent à cause de la 
fréguence et de la pureté des voyelles et de absence de 
consonnes accumulées. Exemples: Paraguaçi, de pari, 
mer, et guaçi, grand; Ypiranga, —y, eau, rivitre, —acanga, 
tête (a, tête, cang, os); Pindamonhangaba —pinda, ha- 
meçon, ligne, —monhangaba, lieu ou on fait, fabrique. Dans 
ces noms, certainement euphoniques et faciles à prononcer, 
il faut avouer cependant qu'il y a une certaine monotonie 
résultant de I'uniformité même qui est le caractêre d'une 
langue agglutinante. Toutefois le dialecte guarani, qui ne 
difitre pas plus do tupi que le portugais de V'espagnol, a 
une prononciation plus compliquée, par suite des sons nasaux 
extrêmement fréquents et des sons gutturaux. 

La langue tupí a pour les Brésiliens une grande im- 
portance, d'abord parce qu'elle est encore aujourd'hui parlée 
par un grand nombre d'Indiens sauvages qu'il faudrait 
attirer à la civilisation et par des Indiens déjà civilisés, en- 
suite parce que la plupart des noms géographiques ont con- 
servé ou reçu des premiers colons, qui parlaient le tupi 
comme le portugais, leuft forme indienne; enfin parce que 
beaucoup de mots appellatifs, surtout ceux de la faune et de 
la flore, ont été adoptés dans la langue portugaise que par- 
lent les Brésiliens. 

Dans le projet de création d'une ou deux universités 
pour le Brêsil, on signale la nécessité d'ajouter aux facultés 
des lettres des chaires de tupi. L'Empereur a signalé depuis 
longtemps à plusieurs de ces ministres la nécessité d'en- 
seigner cette langue. 

Pour donner une idée du guarano-tupí, nous ajoutons 
le texte, avec traduction. littérale, du Puter noster, selon 
Montoya, et d'une légende en langue tupí, tirée du Sel- 
vagem. 
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PATER NORTER 


Ore —rúba ibá—pe erei—bae 
(de) nous pêre ciel dans es qui 
Imboyerobiaripiramo 
sanctifié vi-mbo—faire; (a) yo—obéissance; robiári—honneur; pira- 
mo, particules du participe présent passif, avec préfixe i). 
nde—réra toycó. Toú nde—reco — maran — gatú 
(de) toi mom soit. Vienne (de) toi Gtat affection bonno 
orébe. Nde -— remimbotára tyayê ibi — pe 
nous à, (do) toi volonté s'accomplisso terre dans 
ibi—pe yyayê  yábe. 
ciol dans siaecomplit comme (manitre). 
Ore —rembiú ara mMabô-guara emee: co-ára 
(do) nous nourrituro jour chaque appartenant donne co jour 
pipe oré—be. Nde— iiyrô ore—yii—angaipá—bae 
dans nous à. Toi pardonne (de) nous ces péchés qui 
upê ore—be marã-—har —upê oré — fiyrô — nungá. 
à nous á mal faiseurs  á nous pardonnons commo. 
Hee ore—po eyar—imé t—ore-— mbo—á — imé 
Et de nous main laisso pas nous fasso tombor ne pas 
á. Ore— piçyrô epé—carú mbae pochi gui. 
nous délivro toi bien chose mauvaise do. 
. 





g-angai 








LEGENDE (1) 
junhã-mucú inajé 
Jeuno-fillo (ot) Vópei 
Ahé ocika óca upé, omahã iepé uáimi puranga 
Elio arriva maison dans, va une vieillo bello 
reté, opuranú ixuí: — Iné inajé ci será? — Uáimi 
fort, demanda à elle: —vous de V'épervier la mere ? La vieillo 


Ixé ahé tenhé. Cunhã-mucú onheh: 
Je suis elle même. La jeune fille a dit: — 


(1) Cosro pe Macauães, O Seleagem, pp. 254230, 











oçuaxár: 
respondit : 
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Xa aire ahé pire, xa mendári arâma ahé irúmo. 
Jo viens lui à, moi marier pour lui avec. 
Uáimi onhehé: Xa çó xa uimimi indé; cé embira 
La vieilo a dit: Je vais moi cacher vous; mon fis 
mira puxi reté. 
raco méchanto (est) beauconp. 
Caáruka ramé, embira ocika, orúri ximiára cetá: 
Soir dans (son) fils arriva apporta gibier beaucoup : 
1 ci omungaturú uirá mi aitá 
oiscgux petits. Sa mêre — prépara — oiseaux petits les mangor 
arâma. Aitá óú ojkó ramé i ci opuranú ixu 
pour. Ts mangeant Gtiaont quand sa mére demanda Je: — 
Auá çupé ocika uahá ramê amú tetiâma qui mãháta 
qui à arrive quoi quand autro patrio de co que 











remunhã ixupé? 

feras á lui? 

Inajé oçuaxára: Xa cenôi ahé óú arâma jane 
Léporvior répondit: jo apyello lo manger pour nous 
irúmo. 
av 








Aramé udimi acenói cunhã-mucú. Inajé córi 
Alors la vieillo appela la jeuno fillo. L'óporvier joyeuxresta 


reté, cunhã-mucú puranga reté recé. Amú cára 
beancoup, la joune filio e (ótait] jolio trés parceque. Autro jour 


upé urubú ócika inajé  ôÔca upé, ocicári arâma 
dans ' corbeau  arriva (de)Pépervier maison en, — chercher pour 


cunhã-mucú. Aitá omuramunhãuâna reté cunhã-mucú 
la jeune fille. is luttórent  beauconp (dela! jeune fillo 


recé. Inajé ompúcaâna urubú akânga. I ci 
á causo, L'épervier cassa (du) corbeau latête. Sa méro 


omuacúâna i, muiáçúca i akânga; i çacú reté uâna: 
chauffa cau, lava sa tete; cau chaude beauconp était: 


aárecé i akânga cauaima cpitá opai ára upé. 
pourcela sa teto déplumée resta tout temps en(ponrtoujours). 


—megiemar— 


QUADRO SYNOPTICO E COMPARATIVO 


DA 


Lrxgua TUPY COM OS OUTROS DIALECTOS E IDIOMAS 
BRAZILENOS AINDA VIVOS FALADOS PELOS 
NOSSOS INDIGENAS, 





Eis alguns vocabularios : 


BAURÉS 
Abelha djaspána! Aquelte kieh-posch 
Abobora porê Aqui péxiryca 
Abrir virehi-kiohá| Arara tarah 
Adeus, até logo nicátxe Arco * lakirírico 
Agua hina/Areia ápa 
Agulha plyríaco| Arroz aroso (a) 
Alegria nahémo| Arvore heoky 
Amamentar mihíca| Assucar suca (a) 
Amanhã enovêh| Avô vátxa 
Amigo nipíre|Avó néne 
Andar depressa sipê-sepehim|Axilla niáski 
Amel sáuhi|Banana agiripe 
Anta sóbmo|Barba xoréuo 
Ante braço fiuhína| Barriga néça 
Anus nisápo|Batata camoje (b) 


(e) Corcuptelá do hisspáúhol. 
(b) Bm keteua camo(o, 
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Beber olhájCaroço, semente éce 
Beiços pende Carne nóxi 
Bigode xokitcô Carvão eménaca 
Bisouro ampáno [a]/Casa pori 
Boca onónke Casar nicatxei-neviáma, 
Bochechas nimyro Casca etxupo 
Boi uaca (»)/Cavallo cuadjo (e) 
Bonito enánico Céo háne; cauriana 
Borboleta  txambrénbyhre Cervo nári; catxe 
Boto éuhohi Chapéo xéco 
Braço búke| Chefe ramo 
Branco toramánecan|Chegar pximo 
Brincar nihi paritxi-paco| Cheiro pixiskêre 
Brincos sariste-cánaco| Chuva suáne 
Bugio virá Cigarro sapéra; sapicuêro 
Buraco pekúke Cinza páhipo 
Cá nehuheira Cipó tombi 
Cabaço, cuia poré Clava pash-ikêra 
Cabeça mboê|Coatá xira 
Cabellos jookíta Cobra kiburra 

»  emtrança ninza Collar estipséna 
Caça mopik-pah Comer oníca 
Cactetú simóle Comprar niena-napáca 
Calcanhar nicíria Comprido persi-nahakirre 
Calor napítirrem|Cunnubium períca 
Camisa, tipoy nocrémo Coração nianumára 
Campo heukíhnoco| Corda nácope 
Cana de assucar cotonóca Corpo móhun 
Canastra memocá vere Correr nipihn 
Canoa iuxêra Costas fienzi 
Canto, cantar nuh/Cotovello totóke 
Cão cuvê Couro nake-txuno 
Capim éco-hénoke| Coxas nipéke; djorneca 
Capivara carpintxe [b]|Crença mantxi 
Cara, rosto ninuro)Cuia lacréco 


(9) Pánapana, louva-Deus em palmela, 
(bj Corrnptela do hespanhol. 
(o) Corruptela do cavallo ? 


XIX 


Curioso haléra/Fechar pseri-kitxa 
Coser pária; barítxua|Feio mexoake 
Curto iscóhyxi Feijão xitxerépa 
Cuspo txohica Farinha xêpa [b] 
Deus renoco Ferir jenitákêra 
Dar pébre Ferro fierro (c) 
Dedos damão  nitipó-uinca Filha tire; nigin 

» pollegar poge Filho nixére 
Dentada enimtempêre Fino escuhitxi 
Dentes ucério Flexa ekirírico 
Depressa pihn Flôr tximoma 
Desconçar nenu-hahime Fogo peho-ké ; hioke 
Dia sech-kárre Foice ponça 
Diabo juvhírre Folha époma 
Dizer kitxérre Fome fiemo-hemo 
Doente nicátxo Formiga txíre 
Dôr nicatxére Frio nimahu 
Dormir pínuca Fructo rita-henoke 
Dou kipéhre| Fumaça kitxare 
Durmo kipínuca|Fumo, tabaco séhni 
Eu djá; ptiá/Furtar coagíre 
Ella teitxo Gallo girío 
Elle pitíja Galinha tipréco 
Ema ihuámo Gamella juke-cepé 
Escorregar mapxêre Garganta ucénuke 
Escroto áce Genit. hom. piacá 
Esperar pxitispúne, » fem. guzeno 
Estar naréke Gomma elastica espicere 
Este téra Gordo eriama-mucan 
Estreito, pouco, pe- Gordura manteca (c) 

queno escôhe Gostar nikike hemóra 
Estrella arekêre Gosto enánuco 
Faca íkixo [a] Grande txana txana 
Fallar puvecáh Herva respíriano 
Fazer poeje-kera Hoje nah-reb 





(a) No tupy quicé. 
(db) Chipa em guarany. 
(o) Hespanhol, 
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Hombro polse) 
Homem hiro| 
Hontem nocúpe] 
Ilha étxipe) 
Ir nicátxera, 
Irmã nipíre| 
Irmão nipireure) 
Isto tetxo 
Já nah-reh: 
Jaboty huspírre| 
Jacaré hihine; jejirre| 
Jacú niserpiarán: 
Joelho djauhurira 
Lá nakin, 
Laço nákipe 
Lagoa txapiah-akínico! 
Cento com- 
pérumo 
[isa nicáua. 
>» Toupa nexa níkepo 
Levar pahue: 
Lingua pehne: 
Linha hôrpi! 
Longe nábakina! 
Lontra nauhre) 
Louco niausúme) 
Lua kehére 
Louvado seja N. 


ercatotxe senhor] 





Macaco iore 
Machado batxi (a) 
Mãe néue| 
Mais medji (b) 
Mamas batxicoke| 
Mandioca cúfunupa! 





(a) Em hespanhol hacha. 





Mão nuake 
Maribondo hani 
Marido nave-nune 
Matar piuheu-txêre 
Matto heóke 
Mau mejoh-ákena 
Mel cotonómo 
Menino i 
Menos itxi 
Meu intxi; nitidje 
Milho enxá 
Moça noanatire; etono 
Morder cumurucúne 
Montanha cakehúco 
Morrer repino 
Mosca acêro 
Mosquito haní 
Muito panchí 
Mulher tire; etno 
Mulher casada orcaxt- 

neiviana; ranuntire 
Mutuca xuhire 
Mutum ucujé 
Muito bem, obrigado enanôco 
Nadegas cuíra 
Não maticão 
Narinas siríke 
Nariz paáh-seri 
Neto catxaveniana; nikíhin 
Ninho harna-hungo 
Olhos kiça (e) 
Orelhas vakne 
Pae txatxá 
Panella héve 
Passaro harna 


tb) Corraptela do hespanhal, mais. 


ly Tega om tupy, 
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Passeiar anatxicúpapo|Queimar pijote kéra 
Pato pafxi (a) Raio txinó 
Pau eifxi-nutximico ; Raiz repoihe 
sanlupo Rede uteke 
Pé ni-boihé Relampago pihah-vikera 
Pedaço pike-txike|Remo vitxe 
Pedir peh-mehre/jRio uapire (b) 
Pedra caah/Sacco costari (c) 
Peito xokes Sal txeve 
Peixe himo Sangne hiti 
Pelle utxomo Sêde pah-seríco 
Pennas rixih|Seio digi 
Pente uorato Sim eni 
Pequeno txi; escuhitxi Sobrancelha uxáke 
Periquito tspárice Sol seh-çá 
Perna báxile; pakere Subir part-xape 
Pescoço nisénike/ Tabaco seh-ni 
Pestana nimática Taquára tarácua 
Pimentas hijati Tarde txohoane 
Perto nêjoe/ Tartaruga ospirrhe 
Pinto tiprekes-txi (gal-|Ter nitiruhire 
linha pequena)'Ter fome mihemo-hemo 
Podre anahr-cano| >» sêde nikene-nihrah 
Pombo popô » preguiça nimaperian 
Porta eçunáke| Tenho nítí-ruhô 
Pote hoh-pi/Teus pitige 
Pouco escuhi-sõoro Terra jenirche 
Preto aniano/ Testa mbonra 
Prompto, já nal-reh| Teu tetxo 
Queixos ni-xoporo/Tocary kicé-txumi 
Querer ni-káhino/Tomar piviá-tetxe 
Não quero matíke-nikahino/ Tosse miho-poho-pohim 
Quero comer — hueno-nikí-|Trazer páne 
narepa [Tristeza (estou tris- 
» dormir hueno nimoca| te) nipomohin 


(a) Corruptola dó hespanhol, pato. 
(b) Yapire, caboceira do rio em gaurany, 


(0) Hesp. costal? 


XxÍL 


Trovão oreapotseánel 
Tenha dó de mim narioletxo 
Unha dipo| 
Vá picatxe-neretotxe] 
Vá depressa  sêpe-sêpo-hin 
Valente haserf-keno] 
Velho txin 
Veneno mate] 
Vento cavirian) 


Ver, vejo eu 
Vermelho 
Vém 


1 
2 
3 
4 
5 
10 


nihine-cavêre 


comôrço 
hen 

icapiçá 
apiçá 
impúce 
uatro (a) 

* cinco (a) 
diéz (a) 


A syllaba ni, no começo da mór parte dos voca- 
bulos, é o pronome de primeira pessoa. 





CAYOABÁS 
Agua kita/Cinza 
Anta bahata Corda 
Arara araba/Couro, casca 
Areia idathi Dedos 
Arco nabibike| Dentes 
Barba irapota (b)|Flôr 
Barriga daracáwrúsi Flexa 
Boca idiaitxe Fogo 
Botão de flôr araipa/Folha 
Borboleta janjáro/ Formiga 
Braço naiiáma Frio 
Cabeça ndatah Fructo 
Cabellos maoracama Fumaça 
Calôr - baibôco/Genit. hom. 
Capim rixôco) >» fem. 
Canastra suêra| Homem 
Cara, rosto iribujo'Lingua 
Taroço varie! Lua 








(a) Hesp. 
(9) Em tnpy ambotd, 


txoxôco 
enaxacána 
ixahedáva 
iaruetá-rusi 
idáhi 

txôa 
jerábi 
idori 
iénasi 
pitxi 
ridjui 
anáhim 
namo 
naniána 
dabíbo 
iáco 

iráre 
nauhe 
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Marido crátasi/Pau 
Matto bispôde Pé 

Mão daru/Pedra 
Menina maváuna Peito 
Menino nanú Peixe 
Monte tindare Pente 
Mosca nanitxe Periquito 


Mulhercasada torana;crata-|Perna 
torana Pescoço 


Nariz naurandza|Pote 
Olhos narintxoh|Rio 
Orelhas naridjike Sol 
Papagaio báro|Terra 
Panno iodjajUnha 
Passaro micímil Velho 


narázi 
idah-hásh 
iarôgo 
namáme 
idáta 
rapapáda 
xúci 
naribêra 
itabôro 
rirapôto 
kita 
fiaramán 
idáthi 
maxóu housi 
dáube 


A primeira syllaba na, na mór parte das palavras, 


deve ser o possessivo meu, minha. 





ITONAMAS 
Abrir comathihrne Beber 
Agua paçakéna-; guanúke, Beiçs, boca 
Agulha otrozo Bochechas 
Alegria virebábate Bom, bonito 
Amanhã djapõeo Borboleta 
Anta guayáco Braço 
Arco itcêre Branco 
Areia alala Buraco 
Arvore abihta Cá 
Avô, avó metéca Cabaça 
Banana mahíre Cabeça 
Barba xaçua Cabelos 
Barriga och-buno Caçar 
Batata pápa (a) Caetetá 
e Se E] 


(a) Hespanhol. 


aixucacino 
sapyke 
capapan 
usmála 
ohno 
mariana 
rapyre 
omôlo 
nahábi 
sodóna 
otço, ôço 
fjacuá 
xocosin 
guaráro 
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Calor xialaçáne] Doente cyasdike 
Campo paçaceno Dôr xialacami 
Cana Kketéne Dormir conesma, 
Canôa E ocóne Eu ohon 
Canto de passaros jacane- Eucomo coapeh 
opuhe(a) Escorregar pipohohi-codamo 

Cara, rosto discatxa|Escrotos jutção 
Carvão urucíra Esperar maçaduno 
Casar macuman Estar saúna 
Casca nekirá Estreito, fino opih 
Céo usnáno Estrella okltzi 
Cigarro uaidála Faca matzete 
Cinza corôpo Fallar padaráta 
Cipó cedêle Farinha ucátyle 
Chapéo otsorôi Fechar camu-tsubóne 
Chegar xicake-enáno|Feio upála 
Chuva udúsna Ferir txasnémo 
Cobra bilúa Ferro alásma 
Comer coapé Filha orerhéna 
Coração ocynícino| Filho onico 
Corda mospíca Flexa barco 
Corpo mboálake Flôr pitatso 
Correr hio-hi-huste|Fogo hubári 
Coser kecy|Folha humáde 
Costas saniopapána| Formiga huábos 
Cotovello matxuAxúre|Frio cid-aiátxe 
Couro poróma Fructo mijoáne 
Coxas mucacáno Fumaça hugo 
Cuia uiake Fumo, tabaco uaidála 
Cuspo uamís|Gallinha curáhca 
Dar akimake Gallo curáh 
Dedos disnáma Garganta: xupacasuna 
Dedos da mão osmeke-maláca Grande gahubi-riána 
» do pé osmeke Grosso subiki-iána 
Dentada madornéme|Herva halupo 
Dentes xomôte| Hoje ohnah 
Diabo socuhíuva|Hoje, não sespuanacoi 





(a) Varias tribus do Alto Amazonas chamam aos ipassaros 


jaçana, 
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Hombro statsano| Monte, pedra upila 
Homem huhúmo|Morrer ubatxa 
Hontem nacêva|Morto jopsana 
Ilha cotxoanúa|Mosca otxece 
Ir nicade| Mosquito oníco 
Irmão uxáça|Muito amaníato 
Isto nicudo|Mulher ubica 
Já sosón| > casada cotáca-amist- 
Jacaré anhispa) zabasca 

Jacú upúhe|Mutum mutá 
Joelho utsoitxúre/ Muito bem, obrigado osmála 
Lá nicábe| Não uána 
Lagõa capi ão há maicána, 
Largo masbítxa Narinas nacotsasóni 
Lavar roupa cakitxane Nariz uhúse 
Lavar-se colabále|Ninho nahílo 
Leite olitza|Noite nascéna, 
Levar coicáxico Nós iode 
Lingua poxotziníla| Olhos uiscátxo 
Linha vhaé Onça hútxo 
Longe macaibíze Orelhas mochtodo 
Longo, comprido napabi-nane Ovo kipála 
Louco musurúna Pae padíca 
Lua djacacáca Palmeira uásle 
Mãe smetéca Papagaio aubáro 
Mais udanú Panella ualéle 
Mamas uanucúio|Passaro upuhê 
Mandioca tsamáia Passeiar cocimáte 
Mão malaca Pato nahúca 
Mando mapíne Pau pabíte 
Matar coiopoána Pé seniláca 
Maito habyta Pedir ac-macúmo 
Mau kelála Pelle macatsasána 
Menina pihica Peixe ohôpí 
Menino opíhe Pente utsatxi 
Meu ohoni Pequeno, pouco opihe 
Milho udámi Periquito okêre 
Moça sanica-ôca; uabiça. Perna sauáne 
Moça sanicabo; tyaia Peito macapú 


XXVI 








Pescoço matsáro| Tenho fome ualísme 
Pestana catsapite) Terra alôps 
Pimenta uásto| Testa xuacacána 
Pinto cura-áca)Tocary ucadaia 
Podre Tosse sixodolakes 
Pombo Trazer eskí-poiuna 
Porta Tristeza suanatisna 
Pote mistitxê/ Trovão puhihumélo 
Preto cabalónajTu osnica 
Quero xitzauváno|Umbigo xituah-sastno 
Quero comer xitzauvano-|Unha osméke 

coapé | Vagalume tsú-curupúco 
Não quero xitzanáma| Valente xicaia 
Raio, relampago mamamedálo| Veado nado 
Raiz asmímos| Velho coanána 
Rêde itábel Vento surúna 
Remo ióda Vê acotsebéne 
Riacho nhubo-opihej Vermelho teraráxe 
Rio nhubol Veste vimimacáia 
Saco taleia| Venha cá yáho 
Sal obélo| Vamos caçar macumán 
Sangue unastro|. > pescar cururo-hisca 
Sim ohôsní| >» passeiar escosiniáte 
Sol apatsha) Vá-se embora sismaniama 
Tamanduá uade|Vá trabalhar  dacúmatsi-hica 


Vocabulario dos Mundurucus 





AMAZONAS 

Écúd Abaixar-se Ubirab Barba 
Tpaiá Aberto Irubé-quápát Bis-avô 
Idumange Vai Etinei Vingar-se 
Cabiú A" boca da noite Bahú-ha Bahú 
Cabiru Vento Uê Barriga 


Vaendehen Aborrecer Inerimiti Telhado 
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Taá Cabeça /Tia-uerú Tlha 
Taráp Cabello Maigê Já (agora) 
Téquetehú Tabaco  Apat Jacaré 
Ti Caldo: (Coiocoiap Remeiro 
Eá Casa/Chim Janella 
Acherairaiin Dansa| Panchiri Junto 
Dequenam Dar Cubê-ipê-beat Leme 
Coat Todos Umage cahi Querer 
Echê De (proposição) Mempê Logo 
Eran Dentada Ibuchê Lá 
Nê-gê Elle/Curé Periquito 
Crecgad Tirar Uen Longe 
Nêgêánien Elles Ubé Mão 
Intequipim Sentir 'Tamberum Polvora 
Ipigê Embaixo Taiian Mulber 
Ugepim Saudade: Aiátat Mexer 
Urá-u Perna Emmémoneque Moer 
Degdegmum Ouvir U Pé 
Cabi-cari Em cima, Uinrabê Nariz 
Itarem Faca Urá-chenimbi Neto 
Uaxi Sol) Uetá Olhos 
Dachá Faisca Uaimbé Orelhas 
Iía-um Falla Tôpeça Ovo 
Chitarum Farinha Uniá Joelho 
Pachururá Gafanhoto Icon e Lingua 
Cauptá Sal Tapê Irmão da mulher 
Utramumpeá Umbigo Racha-é Isca de fogo 
Uaichacaraan Gallinha' Uauédichiq Jogar 
Uaichacasa-anucachap Gallo Igrengrentá Guela 
Té E'|Cápecé Hontem 
Tbét E'assimTrémat — Humido ou enso- 
Tafien Rato, pado 

Nasum Hoje Sebêsem Fiar 
Iáumpi-gê Hombro Iiechipad Guardar 
Egê Ir Iraú Espinho 
Amenec Rasgor Igurá Ferver 
Taipaihiat Idade Egú-iribê Esperar 
Curuçacaraibêrtá Igreja Menque-uspim De qualquer 


Roça modo 
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Uaitacará-gerêbê- Icahetumtum Rapariga 

gea De madrugada/Iumboem Rapaz 
Cubé CanôalOtecherarad Vomitar 
Canaipê-tip Cannavial Biunbê Alma 
Icaú Bebado|Urip Alegre 
Aticun Beber/Chip-te Bonito 
Canin-iri Aguardente/Chipate Bom 
Tribi Agua/Cabauri Cinza 
Eche-chen Levantar-se|Puibê Cobra 
Uparará Medo|Pan-ne Um 
Tehi Mai/Sep sep Dous 
Uaicat Noite/Tabaran Tres 
Urahi NoralDigbaribiri Quatro 
Penanqui-i ? Porque ?|Brancogê Cinco 
Urussacanga-á Paneiro 


N.B.—De cinco para cima contam pelos dedos. 


Vocabulario dos Botocudos do aldeamento do Mutum 


Jopu MaijA cangáiá Olha o passaro 
Jicann Pail voando 

Jocann Mulher casada| Acang Vêr 
Quijac Irmão/Conjopprame Quero beber 
Curue Filho Uajic Flecha 
Jipunan Femeal Inquec Furtar 
Uahá Macho, À aspirado|Uatu Agua corrente 
Iirá Espera/Thoru Céo 
Mum Vá-se embora Munhac Lua 
Guijeme Casal Topó Sol 
Inhep Aqui, ter, sentar|Qjin Nariz 
Apro mum  Sahir, para fóralQjun Dente 
Amnuc . Não|Icemá Boca 
Nhic ati Eu tambem/Iunun Braço 


Caracati Nós douslQuijic kri Cotovello 


XxIX 


Jococma Sovaco|Inhohone Orelha, h aspirado 
Intã, Peito/Ican Testa 
Parãe MaminhalIcan quê Sobrancelhas, testa, 
Cuang Barrigal cabello 
Macjopoe CoxajConinhauhuite Muita gente 
Morum Perna (dojoelho para/Potchic Um,unico 

baixo) Grimpó Dous|E indicam 
Jipuc PescoçoCrotóhuipe Três aos 
Ingré PulsojTãa Quatro | abertos 
Impung CostaslTamm Cinco / 
Procotamm Nadega Jonpec Fogo 
Potchã Galcanhar| Amorone Longe 
Qjin má Buraco do nariz| Vau Muito longe 


Djuncthac in came? Como se chama isto? 

Nhic inta home pramm. Eu quero fumar. 

Nhic minhang croc, jop pramm. Eu quero beber aguar- 
dente. 

Nhic munhang hime jop pramm. Fu quero beber agua 
preta (café). 

Nhic an cut pramm. Eu quero tomer. 

Nhic áum nackianuc jagy. Eu sei fallar a lingua dos 
Botocudos 

Nhiáum nakcia uuc jagy nuc. Eu não sei fallar a lin- 
gua dos Botocudos 

Nhic curuc cot cot. Meu filho está doente. 


Eis alguns vocabulos que podemos obter dos acauás, 
arecunas, macusis, cnribis, guayamares, gojaguases, pia- 
nogotos + teverigotos (Martius), com os quaes tem muitos 
vocabulos de commum. 


XXX 


Abelha meréma (a) [Biguá (i) menêke 
Abobora anekire|Boca epete 
Agua tuna (b)|Bochechas paxo 
Aguapé páno|Bom júco 
Amarello ême-nune Braço napo; oporémo 
Andar de pressa íva/Branco emorune 
Anta péna (c) Bravo juratene 
Anus vekêre; pú Bugio morúpa 
Arara cápe Cabeça na-ápo 
Arco tá (d) Cabello arúxe 
Areia sakéna (e) Caetetá pôic (j) 
Arraia caxiva (f) Campo véxe 
Arvore kihé (g) Cana de assucar — assúca [k] 
Banana airae) > brava, cariry 
Barba bapôve; etêve Canôa môpo 
Barriga húre (h) Cão pénaca; auliano 
Batata napíhe Capivara paputáre 
Beber tokéne Cará mopon 
Bigode otêpe Caroço, semente narançai (1) 


(a) Em jucuna mére. 

(b) Tuna em galibigaracojus, acauás, arecunas, guayamares, 
piancgotos e teverigotos, maconcongos, atorás, guapitianos o tama- 
nacos. Nos bonaris é tunah, nos macusis duna, do mesmo modo quo 
nos canamerins é paravilhanos; tolna nos guanás, ote. 

(c) O mesmo em coroá. 

(d) Taro, no monduruei. 

(o) Sakkia, no galibi. Indo Zond. 

(9) Xipare, idom. 

(g) Vuhá idem. 

(1) Ule em baures. 

() E'o carbo brasilianus, avo riboirinha das palmipedes— 
totipalmas: andam em bandos numerosissimos, e conheco-so 0 logar 
do seu pouso pelas largas camadas de guano que depositam, em tal 
quantidado que muitas arvores morrem por essa causa. Provirá seu 

nome do bui-cuá, voz túpica que significa sugar ? 

(il Aboio em jumana. 

(k) Corruptela do portuguoz ou hespanhol. 

()  Idom do guarany. Talvez mais propriamente aqui caroço 
de laranja, 
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Casa morêve/Eu je 
Casamento onêjFaca rêxe(g) 
Céo cápe (a)|Filho anêre 
Cervo, veado ximáre)Flexa puêra (h) 
Chapéo sombrêro (b)|Flor ana; jarôeo (i) 
Chegar jorikeFogo vava(j) 
Chuva kéne (c)|Folhas ápo 
Cobra ocón|Formiga macahó 
Comer ekíta-maráke)Fronte epêlo (k) 
Coatá úma/Fugir açalóra. 
Correr Fumo.tab. cigarro tama (1) 
Cotovello Furtar éma-têpe 
Cuia puvalGaivota réca 
Dar émo (d)|Gallinha parióne 
Dedos jemepêrelGallo colíto 
Dentes Jerê (e) |Garganta ecuáxe (m) 
Deus taita| Genit. hominis jare (n) 
Dormir jenéne(D] > mul, ohri (0) 
Esperar orupá|Grande hetuare 
Estrella anísalHomem óca (p) 


(a) O mesmo que em galibi e monduruci; em bonaris cábi. 

(b) Voz hespanhola. 

(6) Ucá em tupy; okoihu em gglibi; oka em timbira; kemba 
em bonaris., 

(0) Epémen om galibi. 

(9) O mesmo em galii, pimenteiras o paravilhanos. 

(f) Tenene em galibi. 

tg) Tréxe em jucúna. 

(h) Puréna em galibi; puléna, acauás; purená, bonaris; puro, 
macusis e arecuna. 

(i) Ana em taino, dhani cm othomis. 

(j) Vave em pimenteiras: uato, gal., acanás, guayamares, 
pianogotos e teverigotos, maconcongos, bonaris, tamanacos, cte,, 
uéta, gojaguares. 

(k) O mesmo em paravilhana. 

(1) Tamai om acauás; tamoi, caraibas; petema, apiacás ; petum, 


py. 
(m) Enuáce, galibi. 
(ny Jali em baures. 
(0) Ole, em gal. ; uore, mulher, nesso mesmo dialgcto, 
(Pp) Okiri om galibi, 
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Já cêlJoó máâcuca 
Jacaré vatôva (a) |Lingua núo (c) 
Jacú coioby [b]|Linha, panno,algo- 

Joelho oh-beu) dão, vestido torõa 








Agua LINGUA BOCA FALLAR 














ed 
É ;ig—yg| cu-cum  |yurmb--jurújiico — neong 
“o uma lakhra laka aro-aru 
Eotohunckalla! unas yaca kallu simi  Jrima-riman 
Chi 5) co lkenun, kenin) uiin—uin | dugun 
Kiriry. +. daú nana waridza mé 





Entretanto dos quadros e chaves, que adiante se 
seguem, vê-se que póde-se admittir uma certa connexão 
entre taes vocabulos, trazida pelo defrontamento entre os 
diversos dialectos. 





(a) Uatuhe, bauros 

(D) Cujuvy, caripunas, oyambis ; cuzovy, maranhas ; cotzovy" 
guaynumás ; guçovy, catoquinas. 

(c) Onu, macusis, muio, tamanaco, etc, (V. adiante, lingua 
em varios dialectos. 
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QUADRO I 
































DIALECTOS | FALLAR BOCA LINGUA | 
qua q 
TuPy NEÊNG | 
Guarany nieê | 
Jumiana | nenenga | 
Caripós | tena | 
Jumanas | feiie-se 
Cayguazes feie | | 
Guanás nahéne | 
Baures | Pélme | | 
Palmelas | epête | 
Xontaquinos ghene | 
Quiniquinaus | nehne | 
Guirinas néne | 
Xerentes améne | ] 
Cobeús | | | eriméne | 
Xerentes daméntu | 
Cariarys, moxas néne 
Baures néna 
Majorunas hána 
Panos hána |V.háo,fallar 
Conibós, caripu- dos botu- 
nas haná | runasese- 
Camés sáne guintes. 
Xopotós, purys háma 
Parianas nána 
Guayracús nélon 
Jucunas leno 
Guaynumás,ma- 
riatós nêpe 
Geicós enêta 
Antis nenta | 
Manáos U ! meta | 












































DIALECTOS | FALLAR BOCA LINGUA 
= =— = = 
Jucunas, barés, 
tarianas néta | 
Camés nonê | 
Canamerins na-niiny 
KrrirIS NUNU 
OHILI-DUGU UUN 
Manivas do rio) 
Içá, manáos, 
barés núma 
“Cariarys, moxas | 
e tarianas nunúma 
Cayapós, e may-| 
pures númah |, 
Cavixanas | nómah 
Krrirr MÉ 
Marauhás ne-ómaco 
Juman: fiúman 
Canamerins na-nahma 
Xontaquinos eucnaghy 
Boturunas háo 
Tecunas nahá 
Moxas nu-háca 
Marauhás niaya 
Botucudos fima 
Cadiueós e En- 
himas fiima 
KETCHUA-KALLU SIMI 
KETCHUA-KALLU nife 
Parecis nísi 
Majorunas niáre |V. boca em 
Bororós nuáre cayoabás, 
Tocanos Je-nére aymara - 
KETCHUA-KALLU |  RIMAN aro e se- 
Bororós nuire (2) guintes. 
Pimenteiras | nury 









































DIALECTOS | FALLAR | BOCA LINGUA 
E | io já E =” 
Palmellas | | nuo 
Tamanacos, ga- 

libi | núro 
Guayracus nurutko 
Guirinas nuhúma 
Tamanacos, pa- 

ravilhanas amúlo 
KirIRI NÚNU 
Macunis onnu 
Botucudos ong 
Malalis fiok-fio | 

» nckão (2) 

Maraguás Tiomich 
Apinagés, apo- 

negicrans moto 
Malalis iôto (Noto ?)| 
Carahós aiok-habo 
Macunis únda 
Arecunas unftáh 
Maconcongos undáte 
Menienes undáhta-coh 
Geicós éngh-coh Vlinguaem 
Cobeús ihécu tecuna, é 
Cotoxós | érecoh seguintes. 
Coretús | lecóh 
Xontaquinos | noh-goh 
Botucudos | higítioh + 
Acroás utóh | 
Xiquitos | | utúh 
Mirauhas f | utúbri | 
Tamanacos | | antálo 
Bororós Í téru 
Pimenteiras | ythubyren 
Aracajús iurá 


Tupy 
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] | ] 
DIALECTOS | FALLAR | BOCA | LINGUA 
| 
Guarany, oma-] 
guas, cocamas jurá 
Cayoabás | aru 
AYMARA-ARO ARO 
Jurys iaro 
Majorunas fe- 
rozes irah, ixah | 
Majorunas do- 
mesticos re-ixah | 
Purys, coroás. 
coropós | txôre | 
Cotoxós diatxorah 
» | txak-rêre 
Cayapós xapeh 
Coretus sapó 
Cumanaxós, ba-| | 
nhamis txapetan | 
Jupurás txu-xuk | 
Coretus dxi 
Guatós djó 
KirIRIS DZU 
>» 1 waridza 
Xerentes dajô 
Guayeurys káledji 
Cayoabás kálike 
AYAMARA-ARO LAKRA 
> LAKA 
KETCHUA-KALLU |  KALU GREGA 
Panos kosra 
Iquitos keuga 
Mondurucús koipu 
Mirauhas ghuo 
Guayacos ghqueh 
Pataxós, bunha-| 
mis,coerunas, 
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ima erm me um mem “a e 
| 
DIABECTOS | FALLAR | BOCA | LINGUA | 
| i | 
== O 2 === |= 








cumanaxós é, 














macunis kena | 
CurLI-DUGU KEUUN 
Tecunas, came-, 
crans coh 
Mondurucíús 
Coerunas copéhon 
Apiacás cuang | 
Apinagés, apo- | 
genicrans cuá l 
Maçacarás ecuah | 
Malalis aleuá | 
Xiparos ricuá | 
Coroás cuyá 
Cocamas, oma- | 
guas cumuira 
Maçacarás | cony | | 
Cobeús | cony | 
Parecis | iculiu | 
Tecunas | cincú | 
> | cineú | 
Camés | | Tencá | 
> | fencú | ; 
Cobeús xe-cuh 
Guarany ) eu 
Tupy cum 


E sem muito esforço de imaginação poder-se-hia com 
esses termos organisar uma clave que tivesse por base a vuz 
túpica e as outras como desinencias, pouco mais ou meits 
assim ; 


folenço 
Pet Kenlagjo. 
Neto 


SESENG 


“eia 
náo, 
amino 
ceintno 
migo 
nita 
enoia 


gera 
Roo 
neo, 





E 
E 
no dm 
mr dao 
Miro ua 





nokero 


E 
hiato oreço 
vs 
mobo agem 
E 
= ES 
e ES 
E 


E 
Spectra 
eek ed 
Ea cine 
foot 
Xeet 





prask 


XXxIX 
QUADRO II 


AGUA E RIO EM VARIOS DIALECTOS 












































AGUA OU RIO) DIALECTOS pio 
Tupy, lingua geral y di JKETCHUA-KALLU |  UNU 
desdea Guyana In-, ig —yg fManáos únua 
glezaaté os pampas hihu(erras | úbupas 
patagonicos. damente) IGuirinas e aruaques, uhúni 
Cayguazes, xontaqui-| ii nuna 
nos huna 
Mondurucús | | hune 
Jumanas. | | UMA 
Tarianas úlu 
Baures | do 
Ariocases | ôno 
Caripunas aohu 
Panos óny 
Maropas óny 
Orelhudos ohny 
Cajaveranas, guara- ahony 
nácuasamas uéneçdoceyAntis niá 
Pamaris huéne ECariarys óna 
Manivas, canamerins| huhéne AParavilhanas e outros, 
Botucudos néne muitos dóna 
Moxas, maypurés úne | [Macunis e outros dúna 
Cocamas unéb [Grande numero de 
Cauixanas nése dialectos, entre ou-. 
Potignares una tros, aracajús, are- 
Omaguas, guayracús, cunas, acauases, 
majorunas e mani- atorases, galibi,| 
vas do rio Içá. úni guapixanos, guay- 
Maraguás, guaycurys,| amares, maconcon-. 


mariatés e araicús  uny gos, palmellas, pia-| 


XXXX 






































DIALECTOS AGUA OU RIO, DIALECTOS AGUAOU RIO 
ca | ES 

nogotos e teveri- |Tsulucos amuk 

gotos, etc, túna | Majorunas uáca. 
Bogaris túnah [KETCHUA-KALLU | YáCU 
Efimas, guanás, tere- CHILI-DUGU co 

nas, quiniquinause Panos áca 

layanas. | tôhna |Baures ácum 
Mobimas tóhni fGua: uáke 
Xiquitanos tútuch EAcatapuses áke 

7 | ha |Xerentes, xavantes e 
Xiparos há-ha | xicriabás. ky 
Parentintins há-hu [Cayoabás kyta 
daruras háya |Ttonamas keno 
Mexicanos máya piacás ekoh 
Tainos ama imbíras e carahós koh 
Parys fiáma após, apinagés inkoh 
Coroas fiamán ycurys, cadiueos, 
Botocudos mafiin etc. niógode 
>» —ecrecmuns | muíian [KIRIRI DZU 








Guatós maghen 


XXXXI 


E da mesma sorte que com os termos do quadro ante- 
edente podemos formar para os deste uma chave, pelo mode 
seguinte: 


uny ony mafin 
unu ony mághea 
únua ohni mufiam 
ubupas ona amuk 
uhuni dona uáca 
UMA duna vÁcu 
tuna áca 
4unah ácum 
tonah uáke 
tohna ákê 
tohni” ky 
tutuh kyta 
kéne 
ecoh 
coh 
co 
incoh 
niôgode 
DZV 
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ERRATA 


EM VEZ DE LEA-SE 
flo d'Amorica fio d'Ariadna 
americana braziloira () américo-brazileno 
reconquista reconquistada 
Platão Platon 
artactico antarctico 
globoiras geleiras 
nas epochas nos espaços 
talassia talassa 
o lembrança porpotuou-so e porpotuou-so à 
lembrança 
a inqquirir onde que a diffculdndo 
está em inquirir 
ramo 'Tenni ramo Tinnoz 
dado provas dado proves disto 
pitar pisar 
dessassados dovassados 
Jobale Jobab 
Jovita Javita 
Maricá; 6 a bacia do Mariá e a bacia do 
Orinoko Orinoko 
(Sapprima-so toda a primeira linha) 
mótor mater 
Curuára Carw-dra 





rx 


NOTA.—Na pagina 185 e linha 34 ha um signal de cha- 
mada para a nota Atlantida. Ahi n'esta nota era meu intuito cha- 
mar a attonção sobre a recente obra grega do sabio Ingenicur 
Architecte de Constantinople, Monsieur ParnoctE CAMPANAKIS, quo 
acaba do provar com dados inconcussos a real existencia da Atlantida 
do shtbio hellenico Platon. 


Onsenvação rINAL—O intolligento leitor facilmonto corrigirá 
varios outros erros typographicos e de somenos importancia que 
in voluntariamonte escaparam á revisto. 
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